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DAS PENAS, E DE SEUS EFFEITOS. 

CAPITULO I. 

DAS PENAS. 

ARTIGO 28.' 

A s  penas decretadas por este Codigo são as que se 
declaram nos artigos seguintes : 

uDans une sociéié où regnent Ia 
i< justice et la modération, le  le- 
a gislateur et ie gouvernement se  
u proposent surtout de prevenir le  
I< mal, afin $&par ner au pays des 
u inquiétudes, et 1 la humanite la 
« donleur de dresser des Bcha- 
u fauds. D Vévien. Etud. Admin. 

Antes de tudo 6 digno de se notar, que inscrevendo-se 
o Cap. 1 . O  do Tit. 1 . O  - dos crimes - e começando o Art. 
1 . O  do mesmo Cap. por nos dar a definição de cvime ; ins- 
crevendo-se o Cap. 1 .O deste tit . 2 . O  - das penas - não COF 
mesasse o Art. 1 . O  deste Cap. por nos dar a defini~ão de pena. 

A definição revelaria, qual o espirito dominante do Cod., 
qual o seu sgstema, quaes os fins, que o legislador se havia 
proposto na escolha das suas penalidades. 
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C! c01)rr.o PEY 11.. 

Alas cita oinissã,,~ lira, tcitl:ivin, n;bcibssnric~, sclitlu a.iccrj- 
sus todas r r s  pe,ru,liiirtdr,s r~dopfi~il~rs, ' o inerartii i i ; ~ ~ i l ~ l i c a ç ~ c ~  
tia Iialasra a solfiiii~r!iilos, r p t :  nao lei11 os rci~rltideii.oç í.ur.;ci-ii:- 

res peiincs ; assir~i coriio tr:ritlo-so deiiiiilo di: ;t~ililic.ai- ;I l i t i \ i ~ -  

coes, ~;otfi~iiiii:iitn%, e i.iisti.ic.~Ô?s, yiii:, all'ectíiiitio, pii! sica I! iiio- 
i,iiliiieiite, o Iiii~ut>ii~, ~ i o  iiso t l . ~  suas faculilndos, na siia Iroiirri, 
ou iia .iii;i pl.oririt.clsdc, foraili iiiilei idaiileiilc: ~ r l u i i l n i  rlo (.a- 
tnloga c tlt!:iiin~iriaeno de Iierina. Cxclusio irinis ~~ir i~i i l inl ,  qiio 
T E U ! ,  por que nào 6 dado á omnil~oteilsia Icgislaiii-a o iles- 
I a i r ,  ni:m altrrar., a esseucio, rieiii a n;ilure~;i, dirs r.oi.iak. 

3ii ';y?ttjnin, o11 irii.oristnni.in d r  sjsteiii<ii. jodiiiilo~ pt'111 
Cocl., era iinl~oçaivel unia definicâo legal de peiili. düiici laiila 
ol~jcrtiva como sui-,ject,i\amente : n:io era, mrir:io, roii?enie:;t~~; 
1ioiilui: i 6  serviria di. i,stnbek.ccr aniinoiriil< roiiliiiu:itI;iç t ri- 
t i .2 ella e o seu detinidn. 

Alhrri disso, ella B iiiti!tl. porque b ~ s t n  conhecer i ç ~ i i -  

t i r ,  inoral e ~ili)sic:iiiienle, o qiir a s  1 ~ ~ n í 1 ~  "ão. B;rsta d~,sri , , -  
vP1-n.s, para I ~ U I :  tt~nlin k i p r  a suii :i~~l,iii.nr:ào. U I i~~i~1;i t loi~ 
ci?rln por totlas ti.; ditlii:ul<li~tlrs, i~\i::iii~ii~ a tilir~ilic.iii~i;i i l i i  ~ i : i i i r  

tlos erei,iitores tln lei. 
'raitavia, o iiosso êod. de 1337, Ar;. G.", eiisai;iva dai. 

a dotiniq$o : 
(<As peiins sár) a;~?crlli~s ,izi!lrs, i~uc! a l c i  fnliiaiiii~ 1~on11.n 

V 0 iiiiiik!i tor, yiiir a tr;ins,orc~iiiu, pura o b . ~ l a ~  m iior7as t r o ~ t s -  
(i !/i.e.ssCe.s, P paru us U I I ~ I . O . S  ~.i/(ul/cios, lnci~tlo.~ t/o osl1i.- 
a c~aiii.lo i10 se;( siif'~~ii~ic~rcto, d~testniii os iiinlefirios. )* 

O liiesnlo liitria prnlicado S1,:lio Freire, n o  scxu t h d .  C).. 
Tit. 5.' LI!. - dizt'-ido, tjue Oeiia é - -  « O clisilyri ~ri:c;.ssrir,in 
(( cjue ir lei fm .ii-ifi.~'v no rr i i i i : i i í )~~ i, e, B C ~ . I . C S I : C I I ~ ~ I ~ J O  n tt'iit 
fl por iirii, nnri scí 11 rfj?nrripio do iitl7ir 1 ~ 0 ,  iiia, ulis/,n~~ e i),,- 
(i p ~ d i r  qne elle contiirue a fozc~r' ii:;il, c ijui: os outros o h- 
(i çam coitl o exenzplri da s.rccc ~'trptri~iilride. » 

' O su.;tcnin depen; i l id . id~ 6 cic;osu; a aiinl.v?c, di4alt1ada i1i i>;iiln 

u i i ~  (10s eli,iueuiris ad~pi~iiiiis si?rrir,i a <t~~niinstr . : i I-o.  
I'rii- nri.nci;io d a  lei ,Ir 2q dc Alirtl ilc li32, dizia em l ' i n r i ~ n ,  i . i i iiid 

Helaror ds ci~rriritis*;io. ,I]. »ii?~i(tir : 
r i2ii' iiup,,rt,~ qiio li: I i ~ i ~ t ~ r t r u r  rnfitsic, nrec pl!i.; o u r r i o i r i ~  i l 'nri ,  I a  

(< S > - S I ~ I Z , ~  t x n i ~ e r  de ~ ' t ~ ~ ~ ' ~ l n l 1 1 ~ 3 ~ i ~ ~ 1 ,  y , ~ a i i i l  1 0  I ) ,  r t o l t ~ d ,  d o t t t  t l  d i s p ~ , ~ ~ .  c, t  
« i-iciu7rct. í2t nppr lle dcs c l~~i í i r~+ ,ne! i l .~  ~ ~ v o i ~ l i < r i ~ l s  

E f o i  prciisaiit~nti rqsa jiena i d a i l ~ ,  rri.oiiliectda iriinio I % T E ~ O C U  nrssc' 
~ ~ n i a .  11iic t i  Cad. riiiisi.rri,ii. i r~m" l i i l a i l n ,  grrn t 6 e ù  rncsil,a 1i.i i i i . , , i b , , ~ i , , -  

iiirnie cutrcpou .,ri . luri, para a i i i i idif ir .~~' .  prln i n i~ i l i> i tw  ( ~ r i ~ t f i , n  ~ 1 ~ ~ 1 -  

i:i,diila i! preteria dr t ~ ' i i ~ v i i ~ i ~ t i i i i ~ 1 : 1 3  iilrenn.1ntrAs . pf'iiii!idniir qiir a [.ri, 
i , u f ~ s ~ l l ~ n t i t i ~ i ~ i  i i q  ti.,ibi!!io~ p i ib l i i .3~  i).,:'. d';;r<'!:', .!lii.ir u dc:iüi. i . i ,v~ i -  

ciaIiiit.iiie 1 

.\RTIGO 28.'' H 

C)ii:isi todos os Coil. se abstii-erairi de i1:11 a dcfiiii!:~o de 
p n a e 1 1 1  abstracto. 1 

O ~i i~sr i io  t;od. d a  Rat-., cstab~leccndn iio Bri. I.", tt Qni- 
(t cLonqne se reiidr;i eoupable cl'une c~ctiotc ou onz.ission illicite, 
(i c:,ontr.;t laquelle ia loi pronorice 13 rnenare d'un c e r t n i , ~ ~  l i ~ c c l ,  

.ser-11 SI-ii~triis (i C(: mil,  COIIZII~~: d s a .  peinc fugiu de n dciiiiir, 
cuntt!ritando-se em consignar o precilitu da obcSicncira. 

320 iiie irnporta dcmoiistra~, disse iissi~i o legislador, 
(TIIR a inioha 11e1ia "uridada ein verdade rnor;il, qiie ella ii 
nr.ct7s,ai.ia, que ella é iiiil, ncwi q u í i t ~  os fi~is, q11c mi: pro- 
poiiho ; tenho-n ctirrio I~oíc, ci~rri,o ndeqiiada, o que me iiii-  

porta exigir I n si!jpi)ctrl - srru soton,is roinlne (i su ~ B ~ R C .  

O projecto dcste Cod. açcresceiitava : -- p o u , i  l ' i i l t in~c- 
tlntio?~ d t ~  rranr!/yessi.ier de lu. [»I - - o quc foi su~i~irirnicio. 
tlecl~~rn o Corrirri. 0Ui~>i:~l do ntcsrno Cod., l!aia a!).íir;ihir a 
pret'eitn ie~islaiivo d r  toda e gunlqiier tl-ieorin particiilar, e 
deiiíir o coiupo aberto á discussAii entre os diver;o qs t r -  
iiias dos ~viuiii~alisfa;, sern a iIiPLiOr pCit aos progressos d;i 
sriciici:~ . 

X6s, porém, ponsdnios, qiic a di!firiigZo dc penn pode 
ser dada, coiiz precisjij, e com wzlade,  hoje na preseiii:a 
I ~ R S S I ~ S  ~ ) ~ ~ Q g ~ ~ e s s o B ,  que deiraui antcrer no fufiiro. e fiituri~ 
~)rosirno, ii!ii orisi>iite iiiais claro, e rnenos carregado do nu- 
vc:irs, do que ai6 aqui se t,erri \.isto, c, desgiri<ad;inic~nle, seii- 
tido. 

Para darilios urna definirão, tão critctír, quaiito o orige 
n ~ictlurezs e inrp<irlancia [li) ok!jetlo, euniprè fcizel-a prec,e- 
&:r tie ;iiguniss ol~sr:r~a~cii~s ti:ntleritns a demonstral-a, assirn 

' Varias l p i i i  c i< la  7 s  dc<inii.Ze3 dnil.13 !]eim juriscuriiiiiloi. n F,en,i 
n rj l  i n ? l r f r n .  q t i ~ i i  proptPr c r t n ~ , ; ~  1 ~ 0 6 l l l l i ~ s ~ r t ~  de l t i iq i~( f&t i  <:i iey 1s iii/?t- 
giiqr (l7recL l i e ~ s i e r i  t'r1111: .111r. (,r. Gerr11. 

nP<i<:iia <;$L ~,~ulii,n : ,asrzo+i is .  qiiod infligilvr oh mirliim n c l i o t i i s .  a 
(l;~nt~i,s d e  1 1 1 ~ ~  heli. ;ai: par .  I.ih. 2.'' i:. 211.~ 5. I . < j  dlello I'yciru rn- 
bi i i i t .  ~ I I E  8 (.bLa itcli~~iy&o 6 2  dei? a i  e r f i c e r i L ? r - - d s l ~ ~ i ~ r i o t - e -  p.ri-a qi ic  
a p"ia se distinga d:i ~ z n d i r t n  prirndii. ilnstit. Jur. \:r, T. 1.' S.  li.",] e 
se reprnia  a.;.;iii~ n t!rndii.tn pr ivodn,  saiicrioria a 1 1 1 1 L b r c a .  

i:cirii:urila \V illi, dit.riido : 
a Pnciia e& r i ~ c ~ : i : m  pi:!j.cii!fi~~ I I ~  iilnliiin rnu rn l~ ,  imniiaium nb eo, qiii 

<t nhligu~di jiis Ihat,,.i. <, (gi~rsr  jiir. W a i  <,t f;rrct P.  Coa. :I.(', 
,. Ilnl~lín., quud iurii ~ r t i o i i c  i i i j i i~ ia  ! i r 3 1 , i , i r i r i ?  m!iricviil nb 11,lo absti- 

< t ~ p n d t ,  ? n ~ i i ~ i : ! l ~ r ,  ihtIen:l  dtr11~1r >) ~ ~ ; i i ~ e i i ~ v r  $ 94.) 
e I. penn r a ~tliiric5o d o  i.rirtiè. dri~rni1i;:itin yui I c p i i i a i ~  ,sulii'iior 

« p n i f i  ,J rr.piira<:ãi, di, d < i ~ ~ i i i o  iei;if ao i t i lercibe 3"'.2! ~ ~ ~ ~ ' ~ ! ~ s p a ' . l w u l a -  
a re i .  P IPPI..  u SUIIS. ;:!rl i i  d',< (:r. 5 I A i  dt<lirikt::~~, i r ~ i p ~ r f ~ i t ~ ,  r~:\pil.aiido 
r i ~ ~ ~ ~ ~ ~ , ' i ,  ~ t i i n i o  i o d ~ s ,  rr~ , i s  t l i i , .  coi; tev~ [ u r ~ ~ i t  v ~ i ~ i ~ I l ~ ~ i i ! e  idt,,, I ~ , J I S ~ ~ ; ~ ~ I I -  
<lu, c o ~ i i v  fim rssritcta! da p~i:.i1ii!.tiic, a ~ i p i i r i t ( i 1 ~ 1  ilo d r i ~ r : i , i ~ .  

i 



4 COI)IGO PEXAI,. 

como sol>re a origem e fuodai~i~~ii to tlu dike i to  (te pt,n.ir; tle 
que se deriva R conuenienciu C 1egitiini1l;itic de uma pcnali- 
tlade qualquc!r. 

A socierladc tciii e.<'se~~cic~I~iirotte, por Leis irnriiuta~l!is d u  
trii~trrlo P da natureza, o direito. ou, itiites. o yridr,r, nljqri- 
luto i: supremo, de cx;slir, pnrn /c. srfn /Clicidatle. para b~im 
(lu Iiu,~~i~n~aidi~dc, iiihra berrl (te lodos I: d c  ecidn u~ib dos s e u  
rrlelnòros. 

Deste divrlrn, ou pr~ifer, iinscc o d8:cer de se ~ O I I S C J , C U ~ . ,  v 
apwfeiçoar de  iiio(lt1, iluc ;i l~armo~i in ,  n orcfern, social. se 1130 
perturbc por n l g ~ ~ » ~  facto iizdivid~frrl, que nffeiitla, inaiç o~ 
iniSiiit?, o s  dirciíos tlr bilr~s e o ~ ~ i f n  ?r m ilus oit l~~os zn11ic:itlu or. 

T)esli: rteae~,, puruslev~tp mirra!, rnss Ijo ajPs01u\o como i+ 

sua origeni. &se conserzar, eclyr~.,feir»crr, nascepara n socicdn- 
de o tiirei.fr,, ou o y~ )d r r  cori-eli~ticc~, de empregar todos os 
/~~cjios, qur: ji,~err) necessr~rtrir, p u a  o iriií~iro rolepleiiieiito ílo 
rricsmo iLr!cer, restahelecciiclo a orrle~n sricinl, e ~.c .pa~« i l r lo  v 
?i?(11 ra71~ado. talito quanto C possi~nl, r: seiiiprc pret-c~titln'o, 
Fira qur o~rtrcis f i c f í i  ~iwbntiros, se1)2elhantes. ou iihrcis yratec, 
se n%o re~iitam. se n$o iinitein, ou se nùo rq)roduznm. 

Eis. pois, eguiiùo enleiidcruos, ;i qiie se reduz, e eiii 
c[uecenhi.;(c!, o iliieiii, t i i : l i~u~ir ,  Asnn  origem, o s ~ u  fuc -  
dc~ritent,o, n seu oi,jt,rlo, c iitii ris seus 1~1~!itrs. 

O cli~eito dc punir se ererce e iüaiiift:jta na sociedade 
11" 'dois ii~odos, uin dogiliatico ou ltigisiatiio, e oiitrn (1:: 
ildmiiiisti.aq;o ou ereculivi). Yin 6 ttier~rico, ouii.o i. pinlir,i). 

T'eto ~ii.iinciro, csercr: a sociediide o ii~di..spi:n.scr.ccl r l l - .  

r.citn J c  derlarai, quiicj os /kc.tos ou ci~wissõe.~, que considera 

.k ppiia, d iz  3lorin Reparl. de  3 r  Cr. . <nnsidrrada nos  Dicrioiia- 
rio4 snh i1 ponto  de 1istnr~pre~:1s.,, sc <Ieiine. ptiiir-ao de uiii rriine, o11 
r:iili<.o q u e  -r riir. s.tpporlar a o  autlioi. de 1:iii criiiir. --(:iz.sfiynti<i. 11"- 
?tifio0Lnias ijttc, cmprcguda > ~ > r , n , i r  partic~:lartnentc a accso c i t a  
ciiriai~ait*iinriiti, a qtic Iiõvie REBrn,:;Litouiii c.,nderni,udu. .jgrli~~:à«So{- 
n j.rinie?i& orb c;,nstrony~nic7zto lepolnirnte . i , n p ~ a r g  pclor f v i r c s .  

« Priitr r'i,sl. i.+ puniiiun d'un Cririie [d'ur, ilf.111 uu #une eiintrarrn- 
a iioii a /M?ilin 1Lcl)oit di? Jiir.i 

Equival i  ii di7,i.r p p t i i i  i <I p e n n .  E' n idurri )ipr idi,in, qi ,u rada i,>- 

< la rc ie ,  nem adiantii . -- on. a ~ ~ t p ~ ,  I: a troca de unia por outra pal,rria, ci,i- 
gnil:" 

Foi iit'slr r e ~ r i d o .  q i i r  l i a c i i l ~  ciisse : 
< < j u s  p&res onr pii i l r ,  nori pires nr qon t  plii,k, 
<r E1 n o d s  ] '~, i loi is  I a  peiiir de I n t r r ~ r a h + s .  >, 
Todai estas i l i t i ~ i i ~ i i ~ ,  *;r r~senre i r i  a osini,tn o r r p  d o  7 ; i i a ~ r a .  riimr, 

~ i g ~ . i f i r ~ ~ o ~ ~ ~  ,I , 1 1 ~ 0 r : , ~ ~ 1  oii jjus.bicmo ( 1 0  ~ r s t ~ i > ~ , ' t r ~ ~ , ~  lilrl ? ~ ~ f i h  por(,L,- 
i r n  i!~ri!, dc'iidr í e n i  :,LU opir$o;cLù )oili<;a dn ~: :uA (:e t f i1, l lv .  

ric i~linli~.vr da Irairiioiz irc, ou da ortl?iil sociii l ,  e yuaes os ~itpias 

,~~epi,~:.:siiz.os, de que liaùe l ~ n ç í t i ~  iiiáo coriir;t urlilelles, que, ern 
~.oi?trsr~eilçâo dos pi.eor:ito lùgislarlos, pratic;rri:iri esscs tielos 
ciu oi!iiisocs. 

E uma instrucr;Ao a lodos, pnrn rlut: o rernedio soi:jal 
i?ão seja arbitrario, e os mesmos cidadaos vivam trnnquil- 
los, uiij na eonsirlcrsç?co da lei, que os protege, outros dn 
lei, qut: os hade subrnetter a urns reprcssao, mais ou nie- 
nos iiicornriioda, ou diblol.osa, 1ibyGic.a oumorolmciite, si: de- 
lir~quireni. 

Pclo segundo, i:~ercc a sot,icdítde o direito consequcnti: rlc 
íq~pliear a comminnc;ào c ~irr:ceitoz do It:i ans infractores, 
c L i i i  que çccomprdheri0e tudo quanlo r.c:sjwila íi I)rocesso, jul- 
?ninelito, e exccuq&o, das penas. t; tanto ria iIit:oria Iegis- 
Iada, pomo na sua appliracáo, q i i e  sc praticit a jttsliru socinl ,  
nleiiiiç a i i~ l~ la .  q ~ ~ " " . j ~ t . s t i ! . ( ~  n,ciral, mas sciii LI ~.ontrùi.iav. 

O \sgislndor nko correspondeti.ii a,? deçer  $c crittsc7i;nr 
a sociedarIe, se lios m e i o s ,  quc: c?nipreg;ir, paya satisfazer a eqse 
ciecer, ofyeridvr as leis worirtis, porque estxs Cio necessiirías. 
s%o al~solutas, sàa imniutiiveis ; são e base dr torlu r i  nii'eilo 
de  iotlo o dwcr ; vem do Eter.14.0, nenhiiiir Iryirlirdor pode 
.~eo«ja-las, sern dar ellc me,smo o exs~n~i l~ i  iIo perpctrrtçún tlo 
crifile, quarido, e pelos mesmos ;ietns cccm que, 0 preteride 
rc.11riiuir ; sem promover, u r i i  Bin, a rilina, a dr:struição, da 
rntcsrrix siiciedadr:. 

Pc,r i s o ,  Scipi&o BEZOX, qiie B c~ittido, como nspciitio do, 
crirnioulistas, por Ckff,iiceau c Hclie, escieueu no Art. I." das 

Jj' , - -  - 1sposLCoes Gerrier - ilo scu Proj. cle Cod. de SiclcritC 
13r&bll.ill~i$. 

t( L;i pl"ni21,i: r6gle des sctionip?itiiqiius ct, privéeç des 
liommes, r'est /a ntrtrrrl : leui obligution pri~icipc~lr esl i lc 

{< ies1)Bcter le droit d ~ s  geris, IJII lil.ii~li~lf clv t o ~ l c  sodiCl6. )J 

O legisladr~r ritTeiidc tis /(>;c iizrii-nes: 1 .O quando p.olcr- 
fiir, ou restriir.qi?., ceiil, o11 slern tl i i ,  iirce.isidarle çi)cia\, fa- 
ctos, que sãii nri,r*aliizr,jitc liriroç, ori /ii.e.Sci.rp6uts : 2.' yu;in- 
do ilerxar rle pi-oh711ii-, oii de, resrriiigir, cflirazmeiilo, factoa, 
a rr'speiiio dos quars'senilo j$ c ~ i i t t ~ s  ricornes, o escanclal-o, 
ou it opinixo publica, lino tolereii~ 11 silcni:i» d o  lei : S.", 
quando lios meios, nzareriiles ou iiio~ues, que itdnptar, pura 
que se cunipralii os seus preceitos. otl'erider, ou ferir, se=, 
ou alem da, ~~ececsidaclc, os di~*t'i,ros nuttc.rnes t! i r ~ r l i u i d t ~ ~ ~ ~ s  
do homem c rio cirladào. 



G con160 PESAI.. 

O legiilitdor~, qiianto aos fartos, oiTendc assiiii, rllrccin- 
ncento, as 1 ~ i . v  mnracâ, se faz ct.ime soclal tltr que é unia c l y -  

icidc ~ r ~ o r a l ;  ou se pruhibe ubsu~utarrieirte fuclor n~«ru!)itet~~r 
I~cilos. Ollende ~ i i i r ! ; reç ta~~~~~~Le 8s lebs ntu,rac:s, se oriritte, 
se toleríi, s e m  ropresstTn sitfjiciente, faclos, que ,  serrllo ci*t.trres 
?novac7s, tambem sejam reprox-ados pe!n rnorul pziblioa. 

Quaiilo aos ttieios, oii'entlc dircclameriie as ~ P I S  n~c~raps. 
sc, nn rcpn3sssnn se npproprinr nbsolithzrneirte da pesso!r, tl:r 
!~berdade, ou da pr«jil.ieilude !!o cidatliiri. 

Offeiido intlirecfatnci~~(~, c niaiç, ou r:ic:iins. seguntlo o r:\- 
cesso, as leis iiio~ues, quaildo lia repressbo solire a pe.s~r)o, 
sobre a Libcrdnde, ou ~1~6i.c: a ~1rr1pr.iei1ad.e do cidadão, ultrci- 
11""Sr os 1l:rtites d m  ~iecrsâidades sociaes. 

Se, pois, o legislador iião coiiciliar as  1~eccssic1atie.s p i r  - 

blicas corn as leis da n ~ t ~ ~ a l ,  *.o yreçc~to, seja rza scbric- 
$a!', 11a lei perir~l, cornrriette ism rihzrsn cle pritl~r : cortcorru 
piira ir rilina social, pelo quebraiitarnento dos r'lireitos intli- 
viduaes, clue a sociedarle tem por fim manter e deseiivolver 
em boa okdem e seguraiira. 

A lei peiial, necessaria, coino ,ii~aio de pr.otec~cTo, o rlo 
<:onservação, dos direitos individuaeç, sc coriverteria etn rrbrio 
d c  r ipprc~~6o e tlestruiçáo desses mesmos direitos : e ao nln/ 
cntisndo pelos delictos. accresceiilaria o nlut causado pela pe- 
,?~alirlpde. 

E, pois, com griivissiiiiu erro, que os c~riiniirslistai tcni 
ehaiiiado B pena ton ncal. quando somente a deveriam qua- 
lificar um bem relativo, um renredio, que, para o ser, i.cs- 
srncial, que o seja, lu t~ to  pcci.a cc sociedarle, rorno paya (I 
dt:li~ty~ien/i,, conro, cni tarito qiianto seja possivrl, para o 
o/l(.tlti'ido pelo erinre, sr n offeirsa 8 directal~ze~ite zntl,cidirctl. 

Sçipiào Beron, rio cit. Cod. ile S u r .  I',t~liliq~le, L. 2 . O  4i.i. 
13G.', haviíi escripto : 

(c Li~tahlissemeiit rles peiizes est l'exerciee légiliirie du 
droit, que la s~t:iGté a d ' e n ~ ~ i l o ~ c ~  zorrs les rriayells nécc.s- 

(! saires ponr sa c»riservatiori, pour ilré\-cni~- ét  r4lvinicr toutc 
4 violation i la sureté, et réparei.,. u u t a ~ l  qu'il es l  possible, 
« 18 nbal qui pouimil eii iesulter. )) 

Eis aqui, pois, o que li o tleltcLu ; eis aqui, pois, o qgiic 
é perca. O mal social cita rio d ~ l i i r o ,  o r.erncilio conlrn o dt-  
licio estií n a  pei!a. Prii. tanto, a lmra  6 um he~it, por~rjui: todo 
o retrrrrfto, que é saltitar, 6 um beiieficici. 

E uma ahstraccào l'dlsit ailuolla, que scpdra o !.Lelinqucritc 

lia rntbiedadc. O It:gi>ladi,i ileie psrlir ,Ia soeicdude pard O 

iricliviiluo, e iiAi, (Lu iildividuo para a souicdutle. 
0 5  dclictos sio sy~i~,jiL»cnas, quc: vcvelaiil un1;i cirfit~il~l- 

dude irror~al e soriai, em um, yout:os, ou muih~s,  dos ciw:ill- 

III.US, que coinpueiri a sociedade, qric tlella fnzein parle, e cu11i 
c,ila constituc~ii um tocio iitdivisitel: c isto a par CIO damiio, 
que tiios factos iiraiiifestam, ~ t i i i ~ ~ c l o ,  directa ou iiidirçcla- 
iiienlc, contra a niesma socieflntle. 

.i socitidade, coin a sdlicitude e sciencia, propria do 
liabil facultativo eiikrrrio, que se cura a si rnesmo, apr~lica 
;I scus proprios iiieml~ros alTet~ta<los da doi1iiya u~oral  produ- 
ctora dos clelictos, ou ao mal por clles nianifcstado, os rcino- 
clios slriitrtihei~le necessarios e cotiveiiientes, [)<II.R repRr;rP 
ou nttenuar esse iiial, e iiril~edir, yucs progrida, ou se coin- 
iiiurtic~ue a outros membros. 

k ccrlo, que o fncul~aiivi~ iiiiiitaç .;czi:s se v& na 11111.3 
iieccssido:lc de cortar o iiie:i:l>rn ytidrc., ou pngrenadij, O ~ J  

[::rido pelo uninial veneiiosu, para salvar, pnra pres:,rvar, O 

rcsto (io corpo. 
.\j.is o facultativo 1ir:iça mão desse ~ e m e d i : ~  cstrenio : 1 

quando os liriiitarlos enirheçirncntos da sciencie Ilw não cn- 
sinarn os iiieios de curar, ou de conservar, sem amputar : ' 

2 . O  quando é ineoitavel a morte do tliierite, não i;e ta- 
zeiido a ci;leraçio. dando-se uniraii~eiite a pnsi~fiilidade, m n -  
cu certeza, de escapar di:pois dclle. 

Para ines expedientes, o seiitido figiiiado seria inepta- 
nieili<! applleado ;I soi:ieclade ; pois que, neui B ;idniis~ivc:l. hoje 
iio cstutlo tla scierici;t 110 Dii.oito peli;il, ;I iynarnllcm do 1.eg.u.- 
tnrior ; nerii é possivcl. que a irigrte, ou d e s t r ~ i ~ ã o ,  da socir- 
tl;iiicc se siga C O ! I S C ~ V B Ç < ~ ~ ~  de um irldil'tduo , COUI quankl 
iiiiiito i ~ c r \  erso. OS indir-iduos perversos, nii nao perversos, 

O ciiniinoso ailifia <: c~dr.dán,- e d e v e  scr tractadn como l i m  doen- 
x te. o s  iglaorni~le. que r riei:essario curar. iristriiir, e cnutf!riar. SC- 

agii i i<l<i  a e u f r r m l f i a ~ e  n o  que ii,'ai, rn%uztW intcresaa d l e ,  riias a n1csir:n 
c, sociedade. » F .  Fr. d e  ?T)lel!o, n i s c .  sobre Del e Pi'n., liitr. « O co- 
a nh*<~iiiteiIto da ~ s [ ~ ~ ? ~ i i i r r d e  e o primeirri l 3 a s o  para o ~ n i ~ d c . .  . .As  le~.;  
6 i ~ r i i i i i i i u e ~ . .  . . fiirar,~ f r i t o s . .  ..n'urn teiil l~n. . . . 0111 (*I>? por fa11~ d e  rilu- 
.<cncAo piibliea. c &,!ta i~os tuniee .  srxii as quztes ns leis nada podcrn. 
a mii~.; s e  1p,,oriiyoin iuirnr c q g e i n ~ a r ,  do  q l i e  cvror. ,, Id. Clt. IliSC. 5. 

puhl. ?;>i Londr-s, 1816. 
r Lr crime. ii'rct i.r p a s u n e  nanlicdtc CI I IL ! , I~~PI ISB  11~I'iirriO I . a p ~ i n e .  

<< ii'cn i.-1 rllr pas Ic r~ i i tbr lr  9 IAs  l > r i i , t ~ .  in'cst t v ,  p n i  I ' o p ~ t , > l  nii Ia gilc- 
n : r l s n  doit <,!r? O[)( .IPF " > I  i ionnci i l lr ,  L. 'T. L.", C a p  1." pdg. 251. 



í i v e n i ,  ou m o r r e n i ;  i i i n j  a socicidade perrriiiriece, a soc iedu-  
dc fica. 

I>ostos estes p r i ~ i c i p i o s ,  que temos p o r  certo-. c iricori- 
t e s tove i s ,  je rios t o r ~ ~ i i  f ac i l  e a h b e l e c e i '  uma dcf i r i i f ão  dc - 
pena - , ta11to para ticr inser t t i  ern urn Cod .  pe i i . ,  c o r n o  p a r a  
exprimir tiida a id8a  de urn systemn perial ,  s e g u n d i ~  os di- 
c t a m e j  da sviei icia .  

I 'nra a - sciatlciu --pena o rernedio,  r e p a r a d o r  e coer-  
citivo, que a sociedade es la t i e l ccc  e a p p l i c n  ein cur~sc?clueri- 
via  (10 ~ f i a l e f l c i o  

l'ara o - Cotl. pe l t .  - perna 8 toda a o b r i g a a j o ,  soffsi- 
m c n t n ,  privayão ou res t r j cçào ,  p r c s c r i p t a  ori aud i i r r i sa i l a  l i e l a  
lei, ooi i t ra  o cid;l(lXo, que a v i o l o u .  1 

hdopt2rnos, pai+ lantu, p a r a  o - C i ~ d .  pen. - palavras 
e q u i s a l c n l e s  bs  de que serviu liossi, trai. de I ) r .  T'Cn. 1,. 3." 
Cap. 1 . O ,  d i z e n d o ,  que n pena 6 : 

' Ou untes pena . 
6 toda a rovidcncia reparadora, represiira, e prerantiua, eslat,e- 

lecidii, 011 unllorisada, p ~ l a  lei, ~ o i i t i a  omal rocia!, resullarite,da iiilrcc- 
:ao da niesrua lei. 

Dizcnios, uu uuthorisndn, para brm fazer scnlir desde j d ,  qui. nir re- 
ftirma do nosso regrmen penitenci.irig, se devem aiiilioriaar cundemna- 
y«rs  indefinidas na srntenya, ou quinlo 6 dur;igáo dellas, ou q,ianlo :r 
sua intensidade. 

Os juizes nao podrrn i prior.i, n t m  caracterisac, por um nioiin iii.ni<; 
e segnro, e, por tanto, corno rerIireroni, tanto a justira como os coa- 
yenienoius saciam, pfeoisainenle o gr8o de p e r ~ ~ r s i d , i d C  do crirniiioso 
nem, por crinsequencia. prat,isanit.nla fixar a dose do remedio perial. c A' 
lemoo do cirratiro nccessariu. 

klles n;io pudem fazer maii ,  <lua caraelerisar, por unia fo rn~u ia  s r -  
rul, a culpaliilidadc dos mnllcitoros, a qualidade dù infern~idode, e 'do 
N-vfoni~nto, que, srpiindo R Iri, d P r e  ser applicadís. A '  rxecucao do jui- 
gado, ou c ~ t u d o  erfecial  sobre p e s o s  do candennado, cumpre deseri. 
volver proporciona nisrile o rurdtivrl presrripto. 

Assim, eni rigiir, sob este pooto d c  l,iuls, sdo t i o  injustas, qi.;rnto á 
diiracao fixada ~ é l o  le~islai lor ,  ou pelojuiz. a: eor~dt~innaróesa pc.iias per- 
pehbis. 'com,! As benlporari&s : porqiie estas ~ o d e i n  pecrar, ou Dor dimi- 
nntas ou por excos.siças ; e aquellãr, porqii6, por súa uóturesC exfermi-  
riadorn, u;ío cnram, nem podeni i:urar. r, pi~r tanto, náo loni, r:lit r e g a  
a qiiaiidade dc remedio penal, se nAo foreri, qU.oprs aciiiiipanhadac da 
esperaiiqa, yroain~ic ou ren~oln, de uiiia rel~nl. ':~..iq&o. Serio ret>?rssaz)nr, 
mas náo reporadoras, na amplo signrficacáo palarra. 

Quanto As teniporarias. .;e 6 iitil, sc rvitar o arl~itrio, que o 
iegis lado~ presirera  uiii rniizin~o e rnimrno, oii il~termiiit! r:Jlu inesnio o 
tem O runlpre, que ,i lei siiyra. oii ;i defiiieneid. ou a ercrsso du julgado, 
uu ?caslsiio,p;ira que FU se nao pro1011-UP uni irntamento riintil, ou pre. 
judicial, al6m da esti&:ãii daiiiolestia, Eu sa p r r s r r t r ,  or medida er- 
cepeionai, a suciedade dos males, gue podem provir mcsma causa 
moral s~ibeirtente. 

- 4 ~ ~ 1 ~ 0  28.O 4 

<c SouErari i .c ,  iqiio 1t:poiivoir social infligc d 1':iutr:ur d 'v r i  
<F 1l4lit l ega l .  n 

hliis liiairnos, por (odí>s os rnotlos, du rnes ino  cr ini i i ia-  
iiskk, qrr;lnilo u h i  mosmo d i z ,  q u e  - « a p e n a ,  er í  si, 6 

n ~ n l ,  que r e c a h e  so11r.e <r a u t h o r  d e  u1n de l i c to ,  ecm rasáo 
t lo del ict i i .  » 

Eriiâmos nssirn c o n f u n d i r  A p m n  com a oinga t i~u ,  dis- 
f a r ç a d a  c o i n  11s nomes de p i i f~ ic :ü~ l ,  c q i a c à o ,  eustiyo, firs- 
Ifcn s o c i a l ,  ,uii~d,icta. p~tbl icn.  ' 

A v i n g a n ç a  teni d i r t a d o ,  r~uasiczc.lvsivai~ieiito, tr>do> n9 
Coíl. c.ririiin:~es t io  t:iiiverso, c u r n o  b c n i  d iz  I;?aac I,. i.". 1." 

Infelizrnc?iito o c!spirito dc v i n g a n c a ,  o s s i m  como ti e s s p ~ i -  
tia d a  v i n d i c t a  p r i l r ada ,  s o b r e v i v e  a i i i d a  h q j e  em tantos 
Cotl. ~ i io i I e r i ios ,  e t r a i i s loz  eni n i u i t o s  1og;ires rlestc r iosso Corl . ,  
eoriio p r e d o m i n a i i l c .  e ;itO q i i a s i  que a n t h o r i s t i d s ,  a lgu t r i a s  
vezes,  corno n i ) t a re rno$  crn sc r i s  e o i n p c l e n t c s  iogt ires .  

Por cste riiodo, Iiom i c r m o s  d a  nossa deiiiiiç3i1, as pc-  
nas i l eveu i  ser , r epurado l -as .  

P;tra o scri:rii i! p r e c i s o  1.': q ~ c  os legisl i i t lores  ( :ontem- 
plem o mal d o  crime nos seus c#eztos, d o n d e  r e s u l t a ,  quc a 
rzpnracuo, frircatln. do dumrto ccc~isudi~. i rnpost i i  a o  delin- 
q u e n t e ,  ou s u b s t i t u i d a ,  p e l a  ç o m m u ~ ~ i ù a d e ,  é o pri i r ie iro obje- 
cto da pciialirlitdc. 

.4 soeicdnifc  gciinnie, tcrn o d r ~ r  tle g a r a n t i r ,  a t o d o s ,  
essa r e p a r r i ~ â o ,  ou pelos meios d i spo i i ive i s  d o  c r i i i i i noso ,  oi i  
ila bolsa c o m i r i u m ,  na c a r e u c i a  dclles, em t m o ,  qua r i to ,  a 
znc!srria i.r:pura!:Ho sejtja p o s s i v c l  cal si iilesrna, ~ I J  ariles rios 
seus rc>u l i ados .  

P r o m e t t e u  a i o d o s  segura i i$a  e protecf:!o; se ns scns 

Poena csr n o f i e  cin,dictr~ » L. 131. D. de 3,erú. ,qii.liif. 
«Pnena c i l  delictorum satisf~~.ctio. a Azo, i n  sumrca de-poenis, e ,  com 

tudo na Lei 2.R 1). d e  poen. S P  diiia. ~.T'ociin c3iistiluitur i n  enic~rdu- 
t!r>n'honiinrLrn» donde se deveria bnr concluido, que a uiiidicta. iiltra- 
passava os )nstos limities se a pena n8o conciliassf! a espiacbo roni a 
enie~ida das culpadiis. ou 'se a e r p i n ~ á o  fosse tal, iiiif! ilestrui6ilo-os. so- 
queslrando-os, riu banindo-os, iorniisse impossii*cl essa eitierida. Era a 
concilia-Uo destas duas irleas antinon1ic:i-, a qu? doininara iias leis dos 
I\ isi~wilos, rni f-leap,iniia, na 1.1.i .3.$ e 9." do L. :LU, Til. 4 . O  ; lia Lei I6 
e I$ do L. 6 . O  tit. j.", E 1 . ~ 1  do 1.. 7." lit. : ! . * I .  riinndando-se cii- 
tregar os htimicidas aos parente-. do rilortr~. ara delles tomsrarii rin- 
garica com tanto que os náo m;ili%cseni. E foi. (fiz Xeflo Ereirr, s~,lire esre 
eili6c;o gotbti,i~, que ; e  fundou a nossa lec islliiao cririiinal lille, ciain 
tudii, como )-,mas, niarcxi, corno fini pi.iucipaf, e iseericial,' íia'pnii;i, ure- 
yaraçio. 



I I I R ~ ~ S  p i v ~ r i i ; i + . i ~  r [)~)Iiri<iri n io  impeiliiatn o rilal. rospoii- 
de çiilt~id~aiiainente, e ~ c i ~ r b i d o  os I-beiis e l'(icult1ades dn au- 
tlior do nlesitiu niai, parti que este o repare como sua causa 
dirertii, ou ifltict~~tiisc. o que fui soi\ir\o i~cilii finri[o sur:inl. 

As pwiflliitii~les, por tanto. qiie cii)sirtiheiit, que se es- 
cpece.iii, da rei)aifnscío detida ás \~ictinias do crime. s%o s»- 
lit~aiiarneiite iii,jristas, por que olfetiilerri o d i r c ~ t o  mais s;i- 
gradu. Ilcrcni ser qiiii~ificadns tlo mesrno~iiodo ac~ucllas, que, 
por sua natureza, inipedern, iirL;ilrilitn!ii, os criri~iriosos tlc 
iepaiai n mal, que cansaram. 

Se n si~cietlade, rio interesse de toiln.;, carece iIe siic:i.i- 
ficar ci purijcAo, jiroinpta e irtlrnediata, apossiililiil.ldc dc sor 
satisfeita pelo coot1ernii;ido (i reilarda0 tio inal, que caiisou, 
o esnrcicio dn seti dil.rito de p~cni r ,  nãtt poilentlo ter lu -  
gnr sem n erplapi . ia~üí ,  de urn dlrcito Yt~dicitlual,  6 foryxo.  
q ut! tenha lojiar a ~i~>iileninz.siío pvr,t)ii*. 

E preciso : To, que rn~ili;mpit:i~i, depois d i r  tiiul tlo crirrie 
m,s seris el j i . i l r ts ,  o r i ~ o /  d o  c r i t n c  1111 su(1 C ~ L L S I I ,  OU  ia peç~oa 
ricr i/eliny?tcriic, pura obstar, a g ~ e  clle ou oirircis, o reu e.Lciii- 

pln, comme.i.tarii ontros eiioies, cla iliesina, o u  dediversa na- 
Lurczn. 

Arili:s Ue lodo, tem j A  corielnr.&,:, iriiiniii runi a fieriileil- 
(,ia, o c.rciril~lo, prel-enti~o rlo que ioi clarlo p d ~  c r i n i ~ ,  nii R:- 
parncfio ilo d a ~ ~ i i i ~ ,  que E uma rerdodeirn ozp~acão, iniiitos e 
muitas vezes mais eficaz, cjue t.oiln 1: t~iialqtier castigo : - 
depoi4, na çcL;oiani:ci 110 foiloç, e ,  para bem do pr»[irlo cri- 
ruini)io, d prceisi? pri.<c.rval-o d e  fazer riial, tir;irido-Ilic os 
iiioios p l i ~ ~ i ç o s  e inortiea, pelo si?ciiiestrn ou iriterdiecho yoç- 
soa!, yiiitnlo tios pririleiros, e pdn  corr~ciRo, iiistruccão, c 
tliacipLiiin, piiriiicrii:i;irins, qu;iiico ;)os segiiniios, riao se lar- 
gaiitlo sem ~Igunin,  pelo mcznos, ~~robaii i i t lade de que  51: 
; ~ c h a  cort.udo o iiinl >tto~.(il pela sua r a i ~ .  

Ein siininia, tiido se ilere ioiluzir 4s bcilaj l~alarras de 
Se:irrn : 

a In viliu'icrindis iiijuriis hcet I r ia  les reibuta eçt ... ut 
» eurrt queir1 piinit e r ~ ? ~ ? z r l ~ ~ t ;  tini uil,i,ir~tu cjiis C R ~ ~ T O S  ,.e((- 
» ilot rnetioc~!~, a i ~ l  iit, sulilntis ,mnlls, sccuiiores cce11:ri ?:i- 
)) rant. )> 

Xruciidadaij a: Ji\juiic.ii\~.; destcs tres requcsit~js, (ju e 
:1prfieu~riiil Ircs siblenias ilivers»., t? que s~ ile\eiu er?:isolliloi. 
eriJ uin 5 6 ,  vrletit:o, ou iiiixto, c acc:rcii:eri~arla, com greyoride- 
raiicia c: iiiilirl~i~nsahi1i~Lad~~. a rcptriacão do dariiito, nada nos 

Licri o desejar, p;ira csjiririiir iorlo :i nosso pensamento, io11~1 
0 110sio s! slttilia penal. 

EOs o ct~nsider;irrioç piissivel, e eln g i io  transi:cntlenic, por 
qur 6 u lmico, qiie eiri si reuiic iodrti as  condirries, de jus- 
t l p ,  de rriomlidarle, e de corivenicncia publiea. 

penas crclirsi~as, ou que priipoiideram, ore a 
i1itiuricloclo, ora ~ ~ i i ~ , a  a riiigiriça, ora para a destruicati ilus 
ciimiilosos, s5o i!i,ros deiilorare~s, que, iiro tliit, riós esidriios 
i*orii~~:riçidos, hBo-ife ~1es;ippn~erer comp1t.lament.e da trri.;t, 
e. iintes diiso, ficar ~~lirniiia~las de iodos os Cod. penaes c10 
milirdo civilissdo. 

Curiipre, tl)~laiiu, advertir, qtie lndo. cliiarito loiilos poii- 
cterado a este h., te111 por ol>iccto;is penas, toiiintlas eni rclt- 

frrln pi,ilile~tciui.io, coiri ~.eln$io a iiiiia r f l i ~ s n  ~rictiul, eo1ur6fu- 
ricr, directu ou ittdireeítr, e ri80 n p e n u s ,  ern sentido arnplis- 
simo, corn rel;ic?iri a Y ~ L B I P ~ ~ C ~ O S ,  puianierile iri~oluiitai~ios, so- 
l v e  que 1120 p o s a  ki;tvw i111pula(.(io, e i1 qile a soi:i(:cl:~rle ca- 
rircc, com tudo, d~ clpplicnr cis i,eliicdios r~il pru~ideracitrs 
iidequ~dss, couro ponderainos eir~ outro logitr. 



i) Cod., ~crirlo aitopt:itlo a p2 , '~vi .a  C I , ~ I I I P  o11 iIelic.lo, pa- 
1.3 inditYe'erentc~ireiite sigiiiiicnr i iç inlríicc6es puriiveis, foi for.- 
?arlo, roino h)i, pels rucsrnn iaslio, c, (',otl. Ilesp., ;I nùo.tic- 
riorrlirtai. ri-irtii~~aes as penas tle pririirii.:~ cl;iscc. o ~ i  i~iaii grn- 
{ r s  ; csni R (iifIe,rer~(;t~. qirc rt:jiíitou í\ C X ~ I . ~ ~ ~ S S U O  -- aj/ l ic~i- 
C ~ R ,  dc qiie st: sei,~iii o CnJ. kI-lcil~.. subs!ituiiidi~-:i p ~ l a  de 

ii~uirrres,- - c o ~ i ~ e r ~ u ~ ~ d o ,  ~ioi'érn, como fizera o iiiesitio Cod., 
:i dertoniiiiuç~o - i~~r r~ r~ rz i i~~~cres  - para as pcnas. que euciuiii 
d o  ljrimeii-u cltisse. 

.i djvii>», r»rist;tuid:i pelo Cod. Nl,sp., p~iiilii de 11nrte 
;i p;l;~vra aj!iclic«s, qiie Lodui as pi!ii:ts o s io  irixis o11 me- 
I ~ I J S ,  y l i p i r a  i,u moialroeilte, ~i.ircct:-ii~i irit:nos deli:itucisa ; 
portiut: adriiiLti: : 1.''. :ili.ni das ~IPII,IS di1ieguriil.i cla.isr, urria 
leir~,irir, ql,e rlualitii:a -- /~!i:es : - 2." poryurt niencioiia urna 
quarta, a qlic e b a u t ~  - ,.(J:nrrtzttis - 8;. trrs aiitecedeittr;, 
quaes as .t~l~il$rzs pl'~itniu~irts; C nos d~!~eriilnii).i ~~c~PPI . I :~R-  
tal. ioilas iis -- c~rces.c~ii~icfr --  qiix!,s u p(~r(i;i ou susperis&t, 
íins +irc:itoi puliticos ; iiiliabilitl;itfa de, oflicio o11 pri>lisi;<o : 
1, isolirmcrilo ria piisáo ; o irabal1ia füi-(:&do na jirisho 01.- 
~.cccioii;il ; ;i piis3o i:o degredo ; a priv;ição clos direitos ci-  
vis, iou i!t. fariilli;~; Se testar, ou dc ailrriiiiistra13: que. eiii 
lopiir de eikitos, são vcrdnclitiros accessor.ioç ern ddicrmiiia- 
(195 peiia:iii;ides, (3116 as tririiani coiiiposltzs. L 

hdrriitlida, crin!., proyd1no.c e suste~lfimos, a c~ikis&u tri- 
ple diis f;~cti>s puni\eis, om winirs, cttlictos, o infrnr,$òes. 
sesilirido ni. nic!liorcs iloriirlnns i: c.xernpios, ficaria scritlo kinr- 
nidnicii, e tio grnnrlo sirriplicitlarlo c iiiii~iladi: pralicn, croniu 
ireinos Inilicanilo erri di.ior~sos 111garci deste livro do  Cii,l., 
a eorrchpontlenti: ~Iiiislt[) das 1)811,1s erii crirnl~;ns.r,  co i~ i . e t c i r i -  

7,ric.s, e licliciue.,. 

rori.ecctio. ficando s6iiierile afilietiras, de segur.aiica, ou dr? 
erterirkiiiio, como a tie riiorlc. 

0iitr.o conceito iiirrccerlirn no Cod. a todos os respeilos, 
ta tanto para a ,rcliabili,lncno, corno Fira a prcscripycii~. as pr- 
lias ) ~ z r ~ i o r e s  ieml)orarias ; c,  conscqoenti'rricnte, d~l.lil~tl ser 
escluidas da primeira claise, para iicar inclui(las na sc- 
giinda, conlo servindo de iriteruierlio erttrc as que denoiui- 
na maiores c cor~ec~:ionaes, como o iuesino Cod. as classili- 
iLa na çeguiirla parte dí, Arl. S7.U 

Mas, por esta fijirna, ainda era preciso conciliar as dis- 
posirties do Brt. 3.", e outros, que tornam por base a rlis- 
tincgio feita 110 piescnle .Art. c segiirtte: distiur~ao, rlilc 
aiiiila labora em outro defeito, cjuai é o ile rriistur;ii e vott- 
fundir com as fe!ils mrreccioli<i-.<, ai cpe o Cod. r)e11aicl~i- 
ma lcnes ou po itiac's, quando no Srt. 3.". 4 . O .  R 5 . O  5 .  2 . O ,  
e l%S.o ,  8. $ . O ,  assiin como nos h r l .  487.", h 8 8 . O  c Jt39.", 
dist,inguiu as contrnxrn.còrs, (!os i -~- i~~~e,s  nii c'riirtos, Rranílo, 
ciii theçc geral, coti~o ptXri:is pi~liciiics, $1 de prisso nlÉ um 11x2 

e a do niuJla até 20flh000 1,s. i 

Esta seric tle inconsequeiicias, e de coritradicçõts. riao 5<. 

reforma, rteni se evita, sem que a primeira pedra ,  loiipda 
no edilicio do êod., se n2o tire, para se substituir pela esseil- 
cio1 dirisõo (10 sri~nrs.  delictos, e i,i.frac~õts. Assim n prn- 
ticar;irn os ditos Corl. Fr., dos l'aiz. Bais., dn Sarcl., tIii fia!-., 
do Olrleiub., da Prus., --asaiiii roirio o nueso Cod. i1ppro- 
vado por D ~ c P .  (n5o I)UII~~CACIO~ de 4 de Jarieiro tle 1837. 
hi.t. 1.O e %.O ; e o3 projectos belgns, tniitn de 1834, como 
de 11. IIaus. 

Se, como praticoti Mello Frcirr. no sou Ensaio dc Corl. 
Cr., os legisladores dos mod. Cod. íl'.-illeni. (euceptuanil:) 
os I ~ R  Bav., Oldcmh., e l'riis.), do Rraz., e Levirigslon rio 
seu Cod. parli a Louisiaiia, se julgou 11refcri1-el a não dls- 
tinc:cão dc factos pi~i~iveis, segundo a natureza e qualidade 
da p i la ,  ajC.111 (le se nBo fazer diçtincl;ao das coiitrsven- 
toe$, dei ia, por coherencia c clareza de ~netkiodo e de dou- 
trina nos preceitos do Iegisladiir, seguir estes exeiiiplos, não 
se dividinrlo as penas en3 eliisses distiilctas, que nrcessaria- 

' n a t r - s ~ ,  r;ue se anzittr aqur n cr!il.;i<l~i.nr a rrprcIie?is6'J, co- 
iiii, priia dr p011c!o .  qiiniido u Cod. Bcsp. ii liavia. coiuo realineiite c ,  
cunti3iil;li!iiiu tu] ,  ciitre as rlile ùriloriilriou -- ILTPB. - 
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reriotaaes, pois qilc, nos ternlos <li> I r t .  129.", póde ter 10- 
gar a rrl~at)ili~n{do, e, rnesrno, sito as triurores perprtiias, 
nos casos do degredo, eni que, sern scthir ilellc, sc póde, se- 
gundo o Art. 53.' fj f."., pelo Governo concedrir ao con- 
deiriiiado o gosar, oii não gosar, mais ou melios, os seus 
1)ens ou rcndinicntos : e bem assim, quanto z i  perda ilos di- 
mitos puliticos, irriposta como pena principal, por ser ianl- 
})em susceptivel de rehabililação, confornie ao disposto no 
S.  3 . O  iln dito .4rt lt9.O. 

iCIesrno, scni contrariar as ilisposições do Cod., antes, lios 
termos do quc dispõcm o Art. l l l . G ,  c C. Const. Brt. 5 4 . O .  
todas as penas perpetuas, (í cscepcjo da de rnorte, s jo  sus- 
ccptiveis de reliabilitaqão extraordinaria, por meio de &raça 
ou perdio do Príncipe, que nunca se presume eonccder-se, 
sen;io em presenqa da rorrecccio, sulliciertle~iertIr, conniii~i- 
moda. 

Pilas, cni ternios oidinarios, o Cod, 1)rocedciido nesta clas- 
sifica~io,  corii absiracqao çoml~leta dos fiictos puiiiveis, iria 
tle accordo com a distineq30, que admi t t i~~  no Art. 129.0, 
para os cEeitos da rehabilitayao, dividindo as pcnas cm ra- 
lulnes, e correccLo?turs. 

.i ~~ririieiia divisão leria o in~r i to  tle ser perteitarnwte 
juridica, ç::giindo o 1)ircilo Roniaiio, 1,. 3." 8. ult. I). rle 
cnp. niinut. ; L. i?.a I). dc publ. jud. As pcnns capitaes, 
<:oriforrne a este Direito, ou erani - cnpitis 7iatu~aEis - ou - 
mpiti.? riz:ilis. - I h t r õ  n,? primeira eslreci~, qitalqoer pena 
de I I L O ~ ~ C  rta6ttral -- yladio, scclci-i, lapdutione, agiLu, s71.s- 
pm'zílto, eoibfracrione, rel i y i ~ i  - : entram na scpilda,  torlas 
as niais peiias pei4prluai, que, confuruie ao nlesrno Dircito, 
salva a vida do condcn~tiado, impostavarti a perda da iiber- 
ilidacle, dos direitos civis, e da fai-nilia. 

Est.a divisjo i não si\ ficaria ssçini concorde com o dis- 
posto nr> cit. Art. 129 O ,  ein que são escluidns da .rchabili- 
t(cpio as penas ptArpetuas, mas ainda coni o Lrt. 124.', em 
q11Csr;áo exç\ r~~das  de loda e qualcluer prt?scriycao. O Cod. 
consideiri assim, cotiro regra gcml, incorrigiveis, o11 itisas- 
i.epliveis dc eniendn, os criniinosos, qiie merrcam n imposi- 
c.ào (IP iacs penas, ás quaes vivtualmeiite nnga n. efficacia de 

c I11oplnd~i iio Co,l d,i l:,is.;., roirio ndrprtc i, Sr. t . e ~ i ,  iIitp Com. 

corrcc{cio, :icarido sbirieri te afflictii-as, cle $egiiraiica, oir d r. 
esteriiiinio, como a de iiiorlc. 

0uti.o eoneeilo iiiereceraIn iro Coil. a todos os r~speilos, 
r tanto para a rehabililnrão, corno para a preseriprao, as 
lias ?iluioi.es tem porarias : e,  consequciiteinerite, de~ inm scr 
excluidas da primeira classe, para ficar incluidas na se- 
gunda,. coriit~ scrvindo de iiitcrmeilio entrr. as- que denomi- 
ita mnrores e correceioouas, como o niesnio Cod. as çlassili- 
cn ria seguilila parte dr? drt. 47.u 

Mas, por csta fbrma, ainda nra preciso cni-iciliar as ilis- 
posições do Art. 2.", e oulros, rjuc tomam por base a dis- 
tinccho feita no pies~nle  Art. c s~g~i i r i te  : clisiiurcão, rluc 
aiitila labora em outro ilofeito, riunf é o de irtisiuinr e corr- 
fundir com as pcniis correcrionaes, as q:ie o Cod. peno1 c!n- 
ma lcccs ou policiues, quando no -4r.t. 3 . O ,  $.O, 8L0 S .  2,*, 
e 1%4.', S.  1 .O,  assiiri corno rios Ar!. 487.0, 4 8 X . O  e 189.<', 
distiriguiu as eo,ti t r u a < * r ~ f 6 ~ s ,  <!os i,., mes riu i l r l i c t r ~ s ,  íi xnntlo, 
rili thesc gcral, como rnns policiíicç, a r!e prisxo at6 11ii3 n,cE 
e a de nmlia ate ~ ~ 8 9 0  ri. i 

Esta seiic de inconsequericias, e tle çoritr~adiç~õcs, nào sc 
ri'forrriii, iterri se evita, seui que a priincira pedra, leiiqail~i 
rio erlificio do êod., sc n,?o tire, para sc substituir pnla csseil: 
cial divisão de eri,nes, del$etos,  e iwfrncçócs. Assim o prci- 
ticaram os ditos Cod. Fr., dos Pniz. Auix , da Sard., da Rnii., 
do Oltlemb., da Prus., -assim como o noeso Cod. appro- 
v;trlo por Dcer. (1130 publicado) de 4 de  Janeiro do 1537, 
hrt. 1.' e 2.' ; e os projectos belgas, tanlo de 1834, coino 
cle 11. llaus. 

Se, como piyiiicnri Jlcllo Preire. no rcu Eiisaio dc Corl. 
Cr., os legisladores dos oiod. Cod. d'.lllenl. (e~ceptuand:, 
os da Bav., Oldemb., e Pvus.), du Braz., e Levirigslon iio 
seu Cod. para a Louisiann, se jir!goir li:*efcrivel a n3o drs- 
ti11t:vão de icrctos puniveis, segundo n natureza e qualidade 
da pena, além dc sc não fazer distinc~no das cunt:.a~.en- 
cõcs, devia, por coliercricia e clareza da methodo e de dou- 
trina iios pi,eceitos do legislador, seguir estcs cscmplos, iiao 
se diviiliiiilo as  penas em classes distiiictas, que nrcessarin- 

' F: nntr-SP, qur. se on!ittc iiqiii a c s i i s i d ~ r . n i  a r?preiiensdo, ra- 
~ i i o  l lrr in de policto. quarido o Cod. finsp. a Iiaviit, curuo icaluieiile e ,  
t . o n t ~ ~ ~ i ~ p l n : l o  t a l ,  eritre a 4  Toe d ~ i l o n i l n i ~ u -  l e ~ r s .  - 



1 G CODIGO PENAL. 

niente cunduzem á e1assificar;Zo dos iiiesmos factos, na rcç- 
pectiva elnsx das penas, como O inesuiv qod. se vê forcado 
a reconlieccr e a saiiccionar nos logùrcs cjt. 

Eni conclus50, pois, além do que J A  ponderámi~s ao Art. 
1 . O ,  o Cod. carece a çenielhantes respeitos de uma radi- 
cal reforma s emendíí. Nãu é, comu ternos ile~ironslrado, 
uma siiiiples questio de rnetllodo a de que se traeta ; 
é tamberi~ de doutriiia, que prende corn trarijce~identes coii- 
sideracoes dc urna cvidentc utilidade pratica, assim para a 
seie~icia do ilosso Dir. Peii., como j~ara o exercicio do direi- 
to de punir. 

I."\ p ~ j i a  de inurtr; l r t .  32.' ; 52." ; 71.O ; 
7 6 . 9 .  1."; 86.'; 91.'; 92.'; 93.'; 125.''. 

a t.ors qii'on r<;n&ciiit rur le Icri.ibie ùruit 
n. que les hornmes se eont dorin6 d'ótrr 1; 
K I i e  à i ln Ctre. qui I a  t i ~ n t  d e  6ieii i i ~ e u i e ,  

o n  est profendenií.nl rcmaiiincu i:ue Ia yei -  
c n c  cayiiLale tie pr?:rt Ptre ~irorionrEe que danh 
eles eii.ci~i?~staiiees od l a  socteti esl i:ér~tn- 
% b l ~ m ~ ~ 1 1  rn  pPri1.n Tùillandier. Rc.ilkx. sur 
leu Loiq Pen. de Pr. et ù'Aiigl , Cnp. ;.O. 

A \norte do cirlad&o não deveria ser adiiiittidn, como 
eleuieiito de pr~nnlidade, em Cod. algum criminal de paiz li- 
r ie e civiliçado. 

Esta 6 a riossa firnie opinião, e l e s  os nossos trotou. Coii- 
fi8ruos, que tanto a philosophia, corno os bem entendidos 
inlercs.jes da sociedade, 1150 de proscrever, papa serngre, urik 
dia, o írssnssinato legal. 

l'at-a a ad~nissão da ~izor.le, curiio pena. a primeira ques- 
tão, que se apprescnfa, quando se tratfa de fixar urn sys- 
tema penal, é : 

« pode a sociedade 1cgitirn:irueiite itnpôr, como pena, n 
t( ni0rt.e c10 ridndnn? r 

c m  homem pode, matei-lalme~ite, ruatar outro hnineni, 
por necessidade, por n)nae?rtei~ciu propria, por interesse ou 
viiipnça, ou desejos daquelle mesmo, qnc é rnort?, mas rieni 
tiiilvs estes motivos 5;o [eyiti?nus, ou poss~v~is  , utorul- 
ri tente .  

E, coriitudo, eiiz velsqáo á sociedade, n I.odos, e a carln 
uru desics nioii-irns, tem recorrido os phitosophoç e rriminalis- 
tas, quete111 sido defeiiscirc., rlo chamado direito cle punir 
d e  n~ortc!. .. . 

' l i n  )!os deruorai-ciiíi~.; rm rkiutar ayuclles, que fuiida- 
701.. 11. 2 
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njentatn a pena de niorte no co?ue)itiiiret~rn do criminoso. O 
imimor.bal Becsaria lançou por terra essa argiirnenta~fio. 

Se o s i l i ç i t l iu  nàci p6de juslificar-se, o lior;~cni nRo pó- 
de ceder 6 sociedade o direitir, que não tem. H neste prin- 
cipio d e  ~noral ,  que asselita. e.sseii,ciccl»~entc, a disposiyio tlo 
nosso God., Art. 13.", assim ciiino a do .4rt. 3 5 i . O  

O consentimento, ou approvacao, do offenrlido por uin 
Octo, não é causa jostilicativa, quando esse facto é intrinse- 
camente illicito. 

Taoibcai nZo nos rlernoraremos em cornbutc?r a argurncn- 
iação ùaquellcs, que admittein o direito de ui?t.qn~zp ; c de 
transn~issbo, por faliecinieiito, a parcntes c amigos; c de que,  
por tanto, 1x0 estado social, fica herdeira a mesrnn socic- 
cla tlc. 

Scnhurii liornern teni o direito de vinganra, riias sómen- 
tc ; 1 . O  o de se defender ; 2.O o de exigir a repara~:ão do dnni- 
no, em tardo, quanto seja. ~tictreriul e rnoisaltíse?tte possi~el .  
Renhum liomem tem, mesmo, o direito de punir , p o i q u ~  es- 
te s6 p6de wr r.rerc~do pelo superior contra o ini'ei.ior. 

Esse direito é iiieon~pativel no cstndo da nittureza, c-ni 
quc iodos CJS boriiens sno iguncs r:ntre si. 

A sociedade iricsiria riso leal o direito de virigailfct A 
socieclade pune 1x30 se v i y u .  As palavras ~j indtcfa  p~iõl ica .  
em contra osiç5o As de ai?tdicta pritailu, e que suppõcrn a 
iegiiimiaaRa desta, suo banidas hoje da icieníia do Biiri- 
to penal. Por isso o pc:rddo da parte offendida, somente pai, 
cxcepfio, e cni cei2Eoç casos, erii que assi111 6 irtii, sob o pon- 
to tio vista social, irnpe<lc a acção (ta Justiça. 

O ruesuo dize~i~os tla aigurricriiiiç8o fundatla no pacto 
social. 

O hoiiiern não consente nas leis de çaixgi~e; aclia-se ria 

' O dil.eito de piinir assentava antinamente no diri t i to dr. ~ i i i r r o n -  
:a indivrdual. Para rcprimir este d i ~ ~ i t o ~ a b ~ ~ i r d o ,  ii clllIlsa$ã(i deu?uiii 
E &PIO, n8o corirbatendo t.5-r d i r r ~ t o  eai si iiicsilio, mas a seu e~areiciti. 

ncurregoo-se a iueçnia sncirdade d~ o exrrcrr  ein nome d t  lodos c de  r di l ,  
uni di19 socios, dir ie ia  ou indi re~l ,~rner i te ,  i i f f ~ i i d i d o ~  pelo c r i i i i ~ ,  doriilc 
vriilia qunlitirar-sc a unieái, dos crimes. ro í i io -o ind i r tn  ~i~iblirn. 

A inipunidaile \io?aTa'rIit;io a obrigacdn i~onlraiiiiia para colii os of- 
fendidos. q i i ~  \irtiralineritr itele<rarani lia sociedadc o cuçtigo dos olfen- 
sores. Era  prei.iso iingal-os, p$.a q n e a  smd".ddd" i i i u  ~ ~ o ~ n ~ t i e t t ~ s i e  1,111 

açlo de iiiliilislidadc. e n;io prolocasse os inili~idiios a toniar \iiigancn 
por siias yropr ias  rnai,p. 

Por isso a \iriguii$a nau era iiligani;a. se n i o  f o s ? ~  s~ltis/uciol.ta, 

sociedade, p r  f,ielos irrdependeriles da sua vontade ; e, chc- 
ialido d idade da rasjio, siibrnette-çc i is  lcis, boas oii ruis, 
porque 11ão ter11 0litr.o iernedio. 

Si' este arguiriento tivesse a menor força, assim como 
legitimaria a pena tie moric, justificaria, as lorlnras, ns sup- 
pl~cio? crueis, o despotismo, a eicrnvidlo. 

IJcgitimai*ia, iião só as leis da peria de mortc siaples, 
qlui1i.i airt svtspendli ,  mas tambem as da petia de iiiurte ylc,u- 
li/iiaOa - s u f i c n t i o  i r z  nqtca, mzci, igtais,  seçriu r i z  y a a t u u r  
ptcrle~s, ret. 

Besta-nos, por tanto,  combate^ o principal argnrnento 
- a  ~iecessidade- tartto absoluta, como relativa, ou a conw- 
niencia, da pena de [norte. 

Quanto B necesçidade, na0 ha dirvida, que a sociedade, 
rissini como os individiios, pcidc assegurar o dener rla pro- 
pria conierva@o pela mnrtc de qucm n põe c n ~  perigo. 

Cada iim p6ile mntnr Icgitii~iaint:nte aqui4lu, que ntacaa 
3ua vida. A sociedade pode, em satisfação daquclle deacr, fn- 
zei. perecer, em. cccso de yzterrn, o i n i m i g o  esler~ao, que vem 
ttggredil-a. 

A força publica póde, ena cnsos de sediciio, empregar a 
riolcnc.ia das nrnias contra os irrimigos intcrtios, que se revol- 
tarn, r pcrturbairi o repouso do Cstnrlo. A snciedade tem n 
direi:$« de existir, e, por tanto, o draer de empregar meios 
lenderites a esse fim. 

Blas, se não se iidoiitte, corno causa justificalivn, entre 
os individuos, da morte de um bomern, o dzraito de dcfcsa, 
senão qiinndo se der o caso da necessidaile ncturil, e se rnan- 
dai11 punir os ercpssos 11s Icgitima defesa, lambem cessa o 

isto e, media-se pela aixdo prPsliiiiirla do rrscntinrrnto individual, ou 
social, e nho pelo de  p~rverslda~Ie iiianifrrtado pelo crinie. Daiii 
r inhain  ab prnJs de  sangue, as penas crueis, r a reniissio dellds pe las  
i~oi i i ,>os~r~i~i , s  peruniarins, peiás cartas de perdão entre familias e ate eii- 
ti'e c~~rirrlba?, ou  poi-i~agnpo. 

SRo bem cùnhecidas entr? n h s  a s  a n l i g a s l ~ i s  das 7er ind ic tas  e en- 
colitos, que se cneoutrani n o  Ord. AR. Iiv. 5.' tit. 53'. 

Era um direito, fundado na u5o c c~oslunle dn nacio iraticado em 
tniia a Eiimpa, c es~nei,ialnirnte entre r58 troio3 do n~t ' te . '&io arrciga- 
(10, como se artiala. tractaram (7s nosaos  11irirlarrl~i~ de o conibatcr, i,>- 
nio foi  El-Rei B. Anonao LY em li ds b1ary.o dc 13M, e I 1  de ahr i l  
de  13%. 

I1nj1' f~lixtnenii, q i i an i  pnr tuda a parte. se i iRn criiimpham. prepon- 
deram, prioeipios drvrrsos O ilirrilo de piilirr ieni outros fundaiiienlos. 
.B socicilnde, adnplandn a pa!a~ru, seni arceit;~~ ;i :.u,r sigi~iiieù-;ia ety- 

1 
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podcr da sociedade, co~iio causa :iiistiticativa da morte do ei- 
daclno, rliiando t'dr praticada fira do C O ~ L / ~ L Ç ~ O ,  no? casoç 
guerra ou rle scdicao, ou quando se demoiistrnr, que se p p  
dia oppBr ao criinc outro iiieio de repressâo, de segirranqa 
social, cle expiacjo c dc exemplo, mais efficaz, oti sufiicien- 
te, sem perigo da esistencia da sociedade. 

Assi~n corno niiigueiii seria capaz de demorrstrar hoje o 
jgs ~jitce ct ~ c e c i s  sobre o prisiolieiro ee,~cido ; taniltern ngo 
scr.4 facil prosar liojc, que a sociedaile, depois ds rnns,rr»- 
91ladn uin crime, e de subjugado c preso o malfeitor, corra pe- 
rigo, se lhe conservar a vida. 

Os facíos quolidianos desnienliria~n a den~onstrayáo. Eni 
quasi toda a parte do rnundo cirilisado, eni que ainda sc 
conserva a pena de morte, é consideravel o numero dos con- 
demnadus, a quern u Poder Rcal cpmmuh essa peiia, e. coni 
tudo, se as socieclades tem corrido algum risco da rornniu- 
tação, é porque, longe de se verificarem outras penas, qiie 
tornem inoffensivos os criininoc;os, os habilita111 B perpetra- 
cão de novos crimes. [ 

En~re  iiús, .;&o tâo poucos os casos de ~xecugao á pieria 
iiitima, que quasi se pOtLe tf i~cr aboiidn de facto, e cor11 iu- 
do sabeiii tudos, que não 6 d'ahi, quc vem as d c ç g r ~ ~ a s  
da nossa çituaçáo, quanto á scguranca dos ridadaos. 

Pois uma nacão de milhocs (Ic ho:i~enç, nriiiadn de to- 
do o scu podcr, com o s e i ~  csercito, coni a sua polici~ pise- 
~ent iva ,  com os sctzs trihtinaes, coiii as suas prisões, pode 
tremrr, não ter socego, necn sepransa,  cm quanto nao iiu- 
molar um liorricrri serrii-morto ? 

O argunieillo, pois, tirado da necessidade, fúra tlns na- 
sos de co~i/Picto, nâo merece hoje unia refutíir,ão séria, na pre- 
senca, da rasão c dns factos. 

nlnlogicn, pune, mas nau riiiga. neru se l~iiiga. O tcmpo n:<i dista. ppn- 
sinios niis. eiu que scrh extincto, ot6 aos derriideirus resliglos, o cliai~ia- 
do direito de rindicta. assim prirada,  conio jmhliea. 

A sociedade, qiianíiu piine, cura iiiiia cnfciniidade, que a prejuriira. 
C1 rtial está nn crinir, o reiiiedw' e náo o castigo, estb lia pena. I h i i  :o- 
gar d e  se dizer, cunpo os Romaiios. da Lei 131. 6 Poe?l(b eiz 7to~';ffi FIIL- 
dada ?> 4e dira, coi!i o Papa I,edo, I:. .lur. Can. I). 2. 1). C .  33." qu. 3." 
C. 1 l . O  nSeino enim desp~i'8t:diis est. duili i!i Iioc corpore ri,nstttiiitur. ' 

Dcrdc1826 a 1820 soLirr t , íGY çondcmnndos, eni Fraiic;a. i pena d e  uior- 
Ir foram exeeutadus999, e riáo euecuiados %(i. NAS deíe-se trr rlii i un l i~  rqiic 
o [iudcr da grata ou de ind!il;.erieia, P1.3 nessa época exrt rido de far to ,  pviii- 
v i ~ a l r ~ i e u i e  pelo J u r y ,  rciiiu\riidn por  iertl icts T<cgntii os a i  cjr~ill~t>tdil- 

E, eni verdade, se o poder Moderador pó(le, se de facto 
ia111 podillo, exercer, elu trio larga escala, a s  suas attribui- 
coes ria comniutaçio da pena de morte, é mui to evidente, que 
essa charuada pena nzo t! necessiiria. 

O que é dr: ,i~r,crs.cidaile rtio se clis~~eiisa, nâo p6dc ser 
dispcnsù(lo ; qliaiido ella Late á porta, foge a virtude pela 
jnnella ; ou, antes, a riecessirlade social, quando 15 real, con- 
verte-se erii virtude : e, se a pcna de morto não era n.ece.s- 
snrin erii todos os casos, attendidos pelo Rei, a lei, c os kri- 
bunaes, teriam coricorrido para um assassinnto juridico, sc 
a exccucão da Juslica n io  fiçassc frustrada pela clemcncia do 
Rei. 

011 o exrrcieio actiial do Poder Real 6 uni ahuso, ou a 
peua, que n2o é E~gifinba, se nUo em tanto, quanto é tiecen- 
sclria, é i,i{justu. A primeira parte do dilemmn é inadmis- 
sivel, resta, pois, a segunda. 

Apesar de destruido este argumento, continuam os de- 
feriso~.es da pena de morte a dizer, que a n,ecessi$udc tam- 
bem resulta das diflic~t,ldadt.s sociaes, para asuagwral a pes- 
soa do criminoso, e papa o im,pcdir de conti91tiar na carreira 
c10 crime ; e que a mortc do criininoso tcm por fim yveix- 
ni+ pdo terror do csemplo a perpetracno dos graiides cri- 
mes, fazendo supportnr aos culpado-, a pena, qtce a com~icn- 
eia putrlien reclama sobre suas cabeças. 

Mas o sopfiisma, que envolvem estas consideraçòes, tra- 
zidas parti fundamendar o argumento da necessidaile, é pal- 
~'iiante. 

E o principio ~ctilitctrio, mas relatlau, e não nbsnhcto, 
prix~unido para itilthorisnr a ninrtc. juiiriica 

Que diriamos do 113edic0, que cortasse o braço ao doen- 
te, não porque fosse nccasnriir ri amputacÃo para o salvar, 
ulas porque a cura lho fosse mais difficil ,  mais nloyosa? 

(1Lie d i i i~mos ainda dn soc;iedade, se abreviasse os dias 
clc urrr louco 011 de um furioso, que commetieu um nssiis- 
sinato, para que não coillii~ue a commetler outros '? 

cias negravanles einda ns mais ùeni eslaheleeidas, alCni das ahso1v i t .õ~~  
plenas. ?-pois ;ob a ssiflnencia da Lei de  28 de Aori1 de 183, por ,ler- 
dtto p08ZtiijOS sobre eircunistancias attenuante?, exerce o Jury o mesmo 
poder. 0 que farsa os juizes a commutar a pena de morta inilependen- 
terticnle d e  rceurso ao Soberano. 

I Eliid. de Lcg. I onip.. íbnmm. ao C?d. Fr., pa-  50 : Todos roncar- 
d a m  nesle priiicipio, qiin 6 precise, <ICP a p p e n d g  niorio se13 neccssii- 
r.&$?, par2 ser l egr t imcf .  



Ter11 por Íini piereliir. pelo to.r.o, do ~ . ~ ~ i i ] j l i j  ;i ]lei.+ 
~ii-:to';ãu tie graiiiles ci.iriit.s ? i> 

15 ainda o pi~innirito ~rifilita?'i» 011 de c i r i i ç r i i i r~ac iu ,  canr 
ahstrnc~jo ila jus t i r :c~ t: do tiireilo ~otifuiirlirlo cuiri a rtt>res- 
si(fade. 

O criminoso 6 uiua ~ictinra inliriulada ao c:rcmj~to ! - 
l? preciso o ezernplo, oxclaii~am os dcfarisorcs tln paiia ile 
morte, e eiiiii essas palavras julga~n ter Bitci s i ~ c o ~ o r  i i i i l  pnii- 
eo os, reniorsos da i.onccienr:ia do Icgislador ! 

E lxec,im, dizriri, ahstroklir du ,criiniiloso, e I I ~ I J  ver ija 
pena do I I I I I P ~ ~ ,  $8 11âu o e:cetnplo. E prec:iia t!es!ruir, elliii- 
@r, (13 siiperfiuie da terra, Jioiuens, liara os qunej: o ulljriiu 
s~ipplieio r i  a Forte natural e nedn mais 1 I 

Mas, CUIUO SP estas ouiiside~a~ües n l u  hastasç~mi, para ta- 
ler calar  iis gritos da  r a * ~ ,  acrresrentarri <i 4 i~crc.jsiai.,a 8 

r( peria, para que se fays supí)(~rtcir aos cidpaaos n castijti, 
a que, a cunscierccia prbiica ,real«ittrt aohre suas caliecas ! r 

E u argumerito di: Pilsli>s, riiaodancio crueilicar a Chris- 
to, cedandii ds instancia- 110s ~pharisei~s ! 

(4 EIII todu 11 caso, srcresi:s~itani, niiu B ciiepado o mo- 
« iiierilo de afrnlir a pena tle rriuite, puraque a consoiencicc 
((publica,  a forca da opiri,itio, os yr.ty;i*izas, a reclarriarir para 
u carta ordcrn de csirues. H 

Fallxis de rasõks sulidas, recorrern tarnI~111 nos argumcn- 
dos da autlioritindc I 

*< h historia ensina, diz Rossi, q i ~ e  13 tisi) da pena de 
inerte tcm sido universal. 1) 

c Fni.nntra-st: eiu tirdci iis povos, r ein todas as Bpricas. 
(< h iipii~iiiu. y u t ~  coinhnle, t< onnii~ailita [ti> hvto pt!Jo d ~ -  
« cordo quosi rtrtani7urr: dos Ir~islac~orrs e dcij puvi~s. » 

ct S i  a pena de iiiorie. fosse uiii nssnssiiirctu jw~id i ro ,  
4i essc! jittontaih leria çorriniu~itlo a cotlscicxc?a iiuttlaiia e jiro- 
« V O C B I ~  os  C G I I ~ U ~ S O S .  3 

%as, felizriirinte. para a pausa da hu~nanidíido~ oste irias- 
rns arguriientn da finrju irvesriid, que veril i10 J11'OJ11'lS~J, ~iàii 
é ~ n r i i l i ~ n e .  

Ilstci. pahvra 6 rnodikcada lielo a~iverl~in - i l lcysi  -- qric 

Rids Giro& &c ! ' d i c  r l i i : ~  :in Tliúili id F T ~ I I I C ~ ~ L ~ ,  ~ U P  25 i l$ l r~c~s  (Ir 1118- 
gistr,iliiro n ti!i!iom I'~r;~ili.ir~;;icia cflni todos r: i i i i ,e~lu~'i iui . i~,  u t e i i  ou 
iiitiest~Y, n a  pend de r i i o , i ~ ,  i: i[) ie a rùa t u , i i i i . j d n ,  pelrl sua experien- 
C , d ,  t!'! ne;:ihm. e $L',' icst1,,;,10 aigkli,<,. 

iii!ii i.ariir~lojariio~iic Il»s,-t eilillreguii. e lugo rsrcnios. rpii: a 
j~isl»ri:i, $c: prom (i uhcrsv, taiiil)eni iianioilstrU, pi. innitus 
c~xeinpIus, ijrii? esse abrtsil rrao foi, e ,  por tatito, nko i:, iiiveri- 
<;ii-il'. 

E ( p ~ e r i i i  da  civilisay8o c da refi~riria do Direito pc- 
clal, se h~~uvesscitios d,: invocar a iu ror ia ,  para riu5 servir 
de  tia iia adopc;a!) de um systenia peniterieiiirin, cliafrirr,ru\o 
iís luzes dci secuio, n i i s  ~erdadeiras neccçsidadcs sociaes? 

O confisco, os arnuies, a mutilac;âu, a Taarca de Wrro 
qumnie, tt niitras pe~his  ccrueis, cs~ariani tio-je aholidii.; liels. 
f:aria, st: A I i i ~ t ~ ~ i i i  h011~eçse sido a norr~la d n  legisladiir? 

)\tiri i) \iicciirn. da Peiia!idade, plir Stri~rl-Etlrtie, e di'[~R!s- 
sa o f<:cii;ii~uis, t:eirro~idu de ~IJPIOI ' ,  cni visla dos ~:ii~iiid~h 
siipylicii~s, F: grtrcrns dw mol.tn, grntirndos em iixta a rrait,c: 
cio aiitigo F: i:ivtl?riio inuutlo. 

A I I ~ . Y ~ o ~ I ( G  ( EW qll.3 frugil il~iirei se metteiu os defcn- 
sows  da pena dn morte ! 

Taiiihoni a iriatn,.ia. p u ~  tnuitos niillinrcs do ar~nris. ies- 
j ~ e i t o i i ,  e cons,ljirvil, 0 darrito iie as!(lo para os nialfeitoi,eç, o 
csçp iliri-tto cahiii a petla~or, p:rr;i &ti. 1i)gar a 11111 r l i r ~ i ~ o  ~011- 

trnrio, o da f.rlrfrdi,r:cào; e eab Incsmo recebe hoje, geral- 
mente, a exc.ep(;Bri iigs ciirnes g.rulitiços. 110 axtigo diiehto {ir! 
{ f s y h  11ilasi qiiP s ~ j  fios ~.e>Lil R kisloria. I)~:il;i qi1P tambr!~i 
A pena di? nicirie imo \errha a ter guai,ida senjn na histu- 
f.rcl. ! 

I)~~.~ot.u(ios nestes rrdnvlns os defe~isuros da pena (li: liliir- 
f.q, conl~~liinl para o11ii.i) principio, dizem. 8 ti.ecc.ssavii~. 
pois q u m a  societlade a adiriinist~a~âu da j us t iga  social, o tis 
?ifliii8sSn" tini w e i o ,  I IA  qiit? ~?S.SB Juslii;a precisa ianvar 1i13c~. 
.t \.ida 6 um h c n l ,  logo a niurie 6 i ini mal,  (i a privacaii 11x 
i,ida irma ptt ta 

(;rinip~ 118, em qiie a pena cie niorle 6 a iinica of i rak  e 
~ i ~ . ~ r c c ,  logo, nesses ci'irtie;, a irnj)o~i(.ao 11~ssa pena ti, 1htn di,- 
veilo rla Suçiedadrj. 

Oi. vieir~ç rlcçia nrgiiiiirni;iyãri estíin : 2 . O  cim SI: corisi- 
k1rra.t. a , j i ~ s r i ~ a  snciul ccirn iihstrai;cho rlo F l r t  sr~cinl .  

0 s  irinies, ~nr)r~uii~rètztc ru~isrdarados, teir,. jiortiis moiiics,  

neste e no I-iiití.« ii~ui,iln. 
Essas ~ > F + ~ ; I s ,  011 s r ~ o n l ~ e c c r n .  pela glii~ost~plria, ou 5?1u 

iji, arcaaos dn Efeiii~j. os niyjterios d;i ne l i~ ibo.  As scicir- 
tl:id~.s hiiirisiins sci piincm, paia  .;i? conscr ya i, e para st! irlan- 
tcr rirlias a orcle~i p t ~ b l i ~ a .  



Tudo $7 que não foi ~trictarneiiic indis~~r i~savr l ,  para si. 
çorisc?nilir este fim, excetle os lin~ites da jurisdi~ao tcirir~oriil, 
pct-tctke a outro legislricliii, a ontro juin. 

Tod!>s or Cod. do inundo rrcot~iieceiri, dr prrlu,  ssle yrii, 
c,jpi». Esie rueswo nosso Ciid. rios subiuiriist~a o eserupli~. Ha 
ni4le nio iricrirninados crilnos rnoraes, l i ~  nelle iiic:iiri~inadas 
accões moralmente licitas, assim coino lia nelle Bctcis illiçitos, 
qire deixa irnpunidns, se nán hn. riuoixa de parte. 

Li~go, n rxistciicia da jzrstiçu, social, ~iatla prova a fi~vnr 
cla legiliniiclac\e da pena de  rriorle, desde que se nYo pcissa 
tieriionstrar, que essa pnrici 6 necessaria eni relacâo ao firii  

social. 
C) 2.O ririo da nrplmeniaç?to R S ~ ( L  em sr dar, coinii pru- 

rado. yuod erat dernonstrartdv~,z-qut. a privn~ao da vida 6 
rim mal -- e em se dar, corno certo, quc lia crimes, que 56 corri 
s rnortc~ dc\oni, e pi~iit~ii?, ser puni~los. 1 

A cida é uin IJ~IIJ 7 l . .. A d a  do horriein é o espap,  
que ilecorre desde o seu nâsciriiento at6 á sua niorte, a qual 
n&o 6 niais quo o tcrrno da isida. A carreira ctii i ida c, erii geral, 
sr:rnr~ad~t de m~iilos espinhos u tle poucas flores. 

Os rrabalhos perpcá.t~os, a (pie 11 homoni 6 curidemriatlu, 
i.eanniio n terra c0111 o siior de seir rr)sto, 011 consiirnirido as 
snas faculdadex rin f:iciiga~ l i t t~rarias;  as rlorcs :? cnhrmida- 
deu, resiiltarites tla frnquoza rla sua ccinstitiii~ãn, da sua parti- 
cular orgaiiisar;Xo, da acr;ão da ntiiivsptrera, da de~ip~aldaile c 
vaiiacsio das rsiages, da diversidade tlos clinias, e de tantas 
oiitras causas, Ilie fazem, muitas veres, se n8o clesejar a mor- 
t e ,  elicarfil-a seiu horror, e cnm rosigrin@o, ooniii terrnu a 
st!us soiTrimt:ritus. 

O dcsprcw~ da morte e uma idba moral: scni elia, rniiri- 
tas vi i t i idr .~  se nao pration:.jani. A morte 15 urn trihiito, qnr1 o 
hrirriern tleve necessariamrnte papi '  ii naturizii, coma primei- 
ra cunclic&u da sua existenr:ia. 

É e5ti unia considorac5u moral, social, e religiosa, qur 
as instituições sociaes devem ruaritcr e lortilioar.. 

' Isto co~icedenùri-se. qu': B pena, para ser legitimo. b ~ s t a  que 
seji iim mal. Sr o !nu1 eslA n o  crinir, r náu ria pmn, ronio esta- 
beier:enioa ao I r ( .  ZR.*, e u rna  ppna falsa, poi 1350 niesriio qiie 1150 uu- 
ru,  mata. Núo pawa iir :iru ~\ppdi :n ie  de siingvi., ~ i i n i o  0.: ile di?ikci- 
rn. (le que os goverrios se serxrzm, em <~ii;into nAi> sabem, nu n ã o  p6- 
deiii, rnonrar sobre ii~clh~res base, todos ri?. ramos d c  Adiiiinistrac:ho 
jubiica. >Ias triiios os esycdieiitrr im[irodui~tivus, sãn riiinoaos, As siias 

1 r a r ~ i s  roniequenrias difficç1;am depois a reforma. !irp.» 

E, ]i:iii, iiioorici:birr! o crro, conl que O j  iepisladores Lern 
%rigido o niiirt?, coluit pc:iia, e sul)pristo assiiiio terror c i ~  rnor- 
\e, quando cicriarn eiirieiilei~, pelo instrucczu, o scii des- 
~1"""". 

Erciilan u vencraiidu eccleiiiastico, qiie, no oratorio, oii nas 
escadas do patil~i~lo, cxhortn o condemnado a beni morrer, e ori- 
lireis, quc D principal cuidailo. que tern o riiinisiro (to dliiir. é 
p w u d i r  n iesigiial.30, inspir:rndo o t l t t s~~mo cln morte, para 

o despego tla lida lilterte o 5spir.i~" do desgr.ac;~do, e dê 
ioqar n (111e. ti"i'anqi~ilidnde ilo seu coracào. s~ippliqur a rui- 
s~?ricor.dia do E i r t n ~ .  

1; çoiicrirreis \Os mesmos, jiaia subi~iinlstrar ao condem- 
ita1lo tf~dos os soccurros da Religiáo, para ,qut: assim sr Ihr 
inspire o despi*eso da riiurte, e ficais pcirsuadido(: 11s p e  mer- 
r c i ~  um acto de vinpan~a nisso uiesino, yuo o condent~iado 
\a i  ci)nsitleiar, r yut: vhs piarniinte ai:redilans, elle consido- 
!,a, co~ii~i iim bcnelicio da Providencia, no morilento d i ~  sup- 
j'licio ? 

De duas ilina; ou ~ciis, Ir'piilodi)res, accreditaes na e0ica- 
cia dos sriccurrtis da Reli~ião.  1 x 1  nào. 

No priiuciri~ caso, e u  relacau ao cunderiinado, a morle é 
iinl liem, eiil lrigar de sitr urn nial, e. por tarito, não 6 tima 
pena, j6 que Itic. i:l-ian~ais uio riial, ou nào acrcditacs, por que 
.julgaes o condemnaùci incnrrigivel, e entári a piemalirra Irior- 
ta, o assn~sinsio juridico, é uma iiiipiedade religiosa, por qnc 
assiri? dsstriiis ioda a esperança de arrr:p~ndini~nfo, e a cha- 
mada pi?iln de morte srrA tariihcm ri wanrtr ebt!.i.n<t 110 crinii- 
nosi). 

Cundiizis os clbitns da T1r,rsn pr:na at6 d cternidadn, ou 
Eazeis vioiencia n Ue~is, par! qui. seja clernenle, e ri'urn c! 
n'oirtro cssi,, coiririletteis, ainda qiie sem ~ i l á  inien$ío, um 
graiitle crime, de irrepera~ois cunseyuencias. 

' E' a iiiingci?i de  Cliristo crucificarlo. que  se a ~ ~ r i ? s ~ n t a a o  crinii- 
n o s o ?  A d1ri.i rio martirio, que se  Lhe ol ferscr  rni troca Ja sua r s s i -  
gniirào? rnskia-se-lhe, piir e?la f<irma, que, conrIemnatlo pela lustica 
siickl, e pelo l'iider ~li i i lei . i ldúr d a  terra. ayBle .  para a Ju>tica celea- 
t c ,  ou pa r a  a oriqoii d e  t o d o  o Poder. a o  uliremo Poder d i  Giaca? 
M a s  (I?. q u e  ~ e r ~ i i ~ o  as Y P F S R F  exhiirtuçim e semelhante rrspeito,'se 
cociiernuars morte prec.isarriente por isso mesiiio, que rifErniaes a iui-  
poss~riilidads ile corrcccào, t: de ai,repeiidimentu? Sotuvel cuntroiliecau! 

Em ilnanio se Y I $ ~ .  O ari.ej?~ndini~riln 6 ilma espernnra. qiie fióiie 
f'onvcrler-se eU: real idndc . dipnis  iia niiirte o arr~peniiirn~nto merilu- 
rio para D e i i ~ ,  L( 1Ba rriipoSsivel uo h n n i ~ r u ,  conto a siia r e s s o r r e i ~ á o .  
Logo a \.ida 6 uma eondiecáo essencia l  11d penalidade. 



26 CODIGO PEAAL.  

Sern durida. clue a nior3tr. ein geral. 6 uni ob~eclo dr, 
tiirror, porqire todos os seros i*eprignarri á sua desiruic;ái~: mas 
para os seres iritelligc!ritirs, esse tenlur 4 nenlrnlisado pela idéa 
rl:~ rerteza dii niorte, e C por issu, qiie Y ~ I I I I ) ~  c!esa~ip:irecer eiii 
t o m )  tle nilis, rnuitas, i, iriuitas w e s ,  com uirin iiiditTr:rerica, 
quasi alisolula, os ui~ssos concidadãos, rnrçnio parentes e arui- 
@'S. 1 

O que anligain~iite inspirara niaii~r terriir, nku era o aup- 
plicio ila peria ultima, erarri as  formas no)-as e tsrriveiz, de 
que esse supplicio estava aeoinpanhadü. As torturas, a5 inu- 
tilacóes, o fogo lento, e tariias ouiras barbaritlades, ora abo- 
lidas. 

Eiitão, llOjel a chamada pcria de niorte, despida dessi-s 
Iionores, i~duzirla ti . s i r~~ples  pr*;~:nçcio dic ilidn, n&o sendo rnais 
que a ccpi,plezi«, ou as/~h?lsio artificial, B preferirei (i iniiitc. 
ordiriaria, sobre urn leito dedorcç. entre 11s prolürigsdo~ niar- 
tirios da r.nfrrnticlatlc, c Ons rnesrrios rernrdic~ç rr,iprrgr>ttos, 
p x a  prolongar os dias do e~~iermri  iignriisarile. 

Conta-se que, au ciihir i:m unia tlas ritas da capital iim 
galego, de apoplexia fu!minaiite, exclsritára urn dos circum- 
çtantes. - &te rnortfj {.cio irbal r,t~~preqacr'a c.rn ztrn galcyo I 

' Uni distiucto e r i m i n a l i ~ t a ,  Rrnttiarti, rrenohcre, iluc o softrimento 
da rna  de  i~ior tc  n;in e ,  scnão uriia rippureni:ia, un:r apr.ehfnsuu, para 
os  gilmcris. q u e  fiei13 !i20 i ~ u r i l c i i i l ~ l n r n ,  'r: n;o iiriia fdinliiiada, qiie os 
pf.iva de seiis piisos, ilr. s ua s  i.sp&aricas, honra?, ou l~oiisidrracAn. n a  
<ocierlade ; e qiip Lniqe d i  scr ,  PA ,ni ~ i e s i n o ,  uni moi, c u ~ n  bem + ~ l n t i v n  
ao nisl que  pr!>rciii das outrao :,mas a8irtir;is. por  qu- ,  al6ni d a  npgra- 
racho rcsulla~iti- d;i niaior inteiiaidadi dii sua iluriicio, prodiizein q u s s i  
sriiipre, un ia  a l le rac i r i  I L ~  ~ : ~ i r i i t ~ l ~ ~ e r i r ~  do çf~r1ileni~o~1ii,  ~ C I Y  i iIFe~(d I I  

rebtii d a  siia existrn6i;< ile uma iniin;ilade de enfcrniidades. A ?norlrpe-  
nal, é iii,tis doce, qoc .r InorfF flrrtitral. o iqrror, por iarito, que  ella ina- 
pira, e .;i>inpiile para iilguiis hon~cns,  n i , i  t i:liils iiut UI?I p r ~ ] ~ i i z o .  Mas 
esta ronsidera i io  i idu jus l i f i i~a  a lrnn d í  nr,irl<, quanto 8 sua  eGrecix : I." 
porque sonienira a teui, ronio rnBi!, de intimidac&o contra triguns i-rimino- 
sou. 2 " porque, para  essfs nicsino-, s*r& !rriinr;a, Ii>.:o ijue. a par  da.; 
ranla-ens rio crinir eontempleni o que r a l  arluillo, a qiie o s  yrai~!les £a- 
cinrrriisos ctiamarn ; l e i ~ ?  l t ioi tcnir  qirlirt cl'beure. 

Quanto a estas ullrninu, o iiiesriio cr im~ndl is ta  u tdlcra. conirmplaii- 
ilWs, Lonio s ~ : I . o ~  I ~ ~ S ~ I ~ + ~ E I I I : I S  e inulcis, albrn <\e perigosos, i i u ~  e prc- 
C i S o  c%tiiig?iir. - Elle n e  f i i i i  que  d n r ~ n c i  i'71e r l ro,npip i-siri. i u n r  
Bcs i s t t .n i~  inquiete, -malleura?ise, d é s h o r ~ n ~ í ~ ,  d P i l i ~ 6 ~  dp tou lc  ~ b r z l n -  

b le  v n l r i i r .  L. - O ti,~riiziii, por t an i i l ,  de rrcoit11rriri;i propensio niu1riii:n. 
deigrnqado, des~rrrdititilo. cvin nffi< io rieiii ben~fici i ,  e iuoi rirrsiinio .;o- 
eial, nso tciii ? d o r  alquni <lei.+ mnrror, q u ~ i n t n  ali te^. DOOS náo 11 lira 
rl'rritro os riun-., $05 h<?mciE resta o ilrrritri .i L e 4 u ; irir z n ? ~ i q s i o  d a  I l i ~ i n  - 
dade,  ou o rlireito de se t,rigir c111 delrgarlos seus '  Que liorrivcl tlieoria ! 
K;io traciaremos ilr a ii.fuiai elln olil fica em !ud,i ii sua ii i idr? e sirn- 
plieiileilr. 

Essr h131rieiri escla~naria, coni rrinis rasâo, ao pie~cni;iar 
a execiicjão ile iim condemnarlo : 

@+e )norte tno n ~ a l  e,np~ega~do rnb criin%?toso ! 
E certo, qiie o temòr da morte orilinaria tl riiuitn riic- 

iiois, que o rio iima morte gloriosa, e quc não potfc esta com- 
p a r - s e  com a da infarnia da f i~ri~a.  Mas, em prirnriro lugar, 
resei.\ada a ppna de  rnurlo, eni geral, par2 04 crimos, que 
deinoiis~raru urna ansencia d e  sunlirnoritos de Iconra, e uma 
gmn8e pie,r:rsko de alma e coracão, o temor da inprnia nãi, 
6 circumstaricia repressiva, r para ar1uelle.i criminosos, que 
ainda não terir perdidib todi~ o ceritimentn da vergonha, a infu- 
naia, nno crun Ihes sol~revive, Irias que 11s aci~rnpaiiha ern vida, 
8 rnais cruel e mais cnicaz, que ;i i n / u l ~ ~ i a ,  ~ I I P  cnrn ellcs 
rnorre. Eçst;s criminosvs ile born grado datiain a ?ida para eri- 
lar a iiihiuia. fião 6 ,  pois, então cla ~nwrte ,  riias ~ l a  il~,[ainiu, 
que rem a repressão : o qile assim prova a favor de unia pena 
uflictiva A inrnma.rits, inas não a favor da pen,rc. dc morre. 

Al6ni disso, ao arrojo do crimirioso acontece o niesmo, 
que A corugern do sddado,  afii~nranclo II perigo da morte. 
O perigo nlo lhe esrliie a osperariça tie escapar. 1 

Em 1 . O  logar penha, que liade subtrahir-se, d aeqào tia 
Kusti~a, porido eiil eautella a siia pessoa, e as provas dc) seu 
crime ; em 2." logar, s i  é um inenor. inas coiii cliscerni- 
rnento, pensa hcije iin certrzn. que tem, de que vivorh, e que, 
ili.pois, poder& evadir-se da prisão, se tivctr a dnsgraca de SEI. 

i:i~ridemnado ; eni 3.O lesar, póilt: Iemtirar-se cle (lu<: sernpio 
ler5 crn sou favor unia Outra q~ialqiinr eircuins~;111(:ia atle- 
tiuanti:, que lho possa rale(, para a substituicão da pena;  
em 4.O logiit', ptjde contar com as prnteccúes do fnmilia, com 
os seus rn~ios  pecuniari»s, com o terrror. qiie ~ l t c  c sous 
curriplices inspiram no l u p r  do ddicto. e assini tornar inof- 
fensivas as testemiinh;is, juizcs, e jurados; erri 5 . O  logar, 
roiitará corn (r repugnuncia, que juizcs e jurarios tem, piiríi 
11sr por provad«s i~rirnes, que tri)gam a riecesçidadr: da pcma 
ultinia, de que lhe resultara a inlpunidacle do delioio ; em 6." 
logar, contar8 cnm a clemencia do Rei, com a commirtsi:i» 

' O n ~ ~ s r n o  acciriwce aos q i ~ e ,  como profissdo oii nirio !i* LranspiiriP. 
< P  entrsçain. erii ivai o ijai ,e!  ds i~iiliis do Dceaco. Por u m a  iiBa i r  a o  
fiiirdq ririxa dr se lancar ouira ao  m a r ?  .hssimdisci~rrriii os crliuinosos - assim responrlia o raiorieiro ái~uel lc ,  que o irrrprr'iienilia nri Iiirlii d e  
i i r i ;  relogio, no nionieiitti rir; qrir ambos roilcorriiini i. aqaiiriai i i  d uni 
c.~erul~lo de  sdl igu~ P I ~ I  U U L  ivondeioriado por crr!iie iie roubo. 
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da pena, pelo liso das faculdades, que a Carta concede ao 
Poder Nuderador ; - tinalrnente, nni) lhe hade escapar o to- 
mar em coiita, o seieui rarissinios os eseiripl»s de execirc8o ii 
pena ultirna, e que, por Lantu, uiila maior, ou menor, soni- 
rrla de probabilitlatles fi~vora\eis est8 senipte do seu lado. 

Eis aqtli, pois, o que val a pena, para o exeniylcir 
Depois, aquelles cr imiiiosus, chamados iiicorrigi~eis, que 

tem abafados em seu cora~ão todos os bi~iis sentimeritos, verão 
com sombria indifi'efereii~a o apparato dos supplicios. 

O mesmo acontecerií corn aquelles, que não tiirn conlie- 
"[Iras. cido da vida seiião us lrabalhos, as priva$òes, as amar, 

O mesmo se ve~.jlicará cum us philosophos, ' e coni us 
melancolicos, que, 111es~1o nu seio da abundancia e dos prsa- 
zeres, supportain a >ida como um farcio pesado. 

A morte, por tanto, siimcnte póde si!i. unia pena, nuo 
cnmo reinedio, mas como cii~gancn, para o condenniado, que, 
darante a lida, e atd ás escadas d n  cadafalso, consrrvar apc- 
go e arn0r a existe~icia. 

Mas então a pena cle niorte é inadequada, ou uma bar- 
baridade. 

E inadeauada, se o amor da eriçlencia nroveni dos ao- 
sos e coinmodidades, que disfructava o condei~nado ; por &e 
s ~ r i í  punição mais severa fazer-lhe supportar privat;6es cor- 
rt:spo~identes, a com cspccialitlacle para aquelles, a qiiern a 
afk~iilii do supliliciri 6 peor qire a morte, e qire buscarn no 
suicidio, o meio de a evitar. 

É iirria barbaridade, se o amor da existencia produz 
uma desesperaçãu pronunciada ; a esalta$io, quep ro~~sm do 
vigor dos annos; ou da organisacáo particular do condetunado. 

O enternecimento, as lagrimas, os gemidos, a indigna- 
rão, a rnalclicão dos circumstantes, contra a lei, e cont,ra os 
tribunaes, são todo o resultado, que se tira de semelhante 
espertaculo I 

E então a conscirncia pirhlica probcstarido contra a in-  
justiya do supplicio. Nesse estado, as faciildades niorars do 
concle~unado, acham-se siib~ugadas por nm seulirnc~ito irre- 

' a Atodos B comnium esta partida, 
Quem morre liao morreu, partiu primeiro. 

< E  o que ha depois! &;i ~ilorte. 6 vida eterna. 
Cam. Eleg. &.a 

Se, por tanto, a vida B uni bem, n morte 4 o seu fructo, se a vida 6 
um rlla:. a morte i! o seu ierriio. Para o pllllosopho e o frzhrro, para o drs- 
graeado t c ternin. 

sistivel, iiirencivel. Oextrenio da desesperacão produz a per- 
da dn rnsão. A vjctirna é um clemente. A punicjo 6 unia vin- 
ganca, somente vinganca. 

Nas a desgracada amante, que n'uni arrebatamento cfe 
ciume tinha embebido 0 punhal no seio (li. seu amante, e 
(lu': depois elariiaia aos seus juizes - la mort, messieirrs, 
Ia rnort, je rpous en prie. 

O homicida, que, sendii eondernnado d morte, manifes- 
tuil maior alegria e recusuii recorrer em cassacáo - « par- 
u ce qu'il r!n serait plutdt quite. r 

O cundernnado a trabalhos forcados perpeluos, que di- 
zia - (( qu'il esphrait bientht coinnlettre um noureau crime, 

pour reparaitrc en jirsticc, et se fai'aire tranchcr Ia tete. a 
Estes e outros condeninados, de que nos sppontani tan- 

tos exemplos os ~nnaeSjiiciiciari»s, teriam hurrur á pena de 
morle ? 

A Gazeta diis PaizesBaixi)~, de 27 de Outubro de 1827, 
refere que o desgrilcadu Hinoos dizia preterir a morte aos 
fi.i,rus, que imprimiriaiii iguomiiia nelle e na sua faniilia. 

Em 1789, o rei de Inglaterra, tendo concedido 6s mn- 
Iheres, condemnadas ao ultimo supplicio, que se achavan~ 
nas prisões de Newgate, a grata de ser deportadas para a nola 
Galles do Siil, seis denire ellas spohstinaraui a preferir uma 
rnorte actual e inevitaiel. 

Aias o ezetnplo, diz-se, se i~áo subsiste para esses con- 
demiiados, desinoralisados, ou insensiveis ao ternilr da mor- 
te, coni tudo nBo 6 perdido ; pDr isso que 6 r:i!i.to, que a 
riiorte ser6 sempre, na opiniko comrnuni dos hoti~vns, a niaitlr 
das desgraças. 

I Scgue-se desta srgurnenLa$io, que. para os iiiniorPs pe rve r« ,  a 
pena de rnorte é ineiicaz, e que so o pode se r  para conter os meuos per- 
VetP09.  

Assim calis por terra R justita do ecyedirnte, porque, para os ]?ri- 
lneiros é inadequada. e pnra ns uegiiridos, o mcnor grdo de c r ~ e r s i d ~ ~ d p  
n50 levava a sociedade ao estado iiesespcrado de os immogr. ' . 

Dr móis. drve ait-írrtir-se. iiue OS v ~ i i n ~  d a  rlena ùr rnorle. eom rclo- 
cáo ~ T h e o r i h ,  ainda sr nn*ravau~-c exageram. coniielacko A sua applica$iu. 
Fnnrnrnip nn nnçcn F i~ i%rsos C.irti. 

pena demorie .  
Entre a rrinic e a pena, e ~ ~ o l l i t r ~ ~ n  o CPIIIIP, e i:<inl elle a s ~ r i i d . + o  

da nt8uu. 0i.d. para taes  iioiueils. seria ~ i i n i s  rnicar. uni  or:ii.n fiEnePu <i:: 
!n&iu, P ile sn7r.:,no~1or, qiie  a lei poderia ronitninar coùr in i í~  coXi; II;!! 

~ r u d e : i t o  ~iiy.;lt.i.iil, !?ria n c \ te r i> ln  r ,  d u r c ~ a ,  iic ii s u s r e p t i ~ r i .  



.hssini. e i i ~  ilrgi!nii~nlci~;i~); rl~3t1.~li~1;k CITI vc~eg,  r p p ~ f ~  
rim-se t l ~ l ~ n i z o  rio rriii lurnisG 

S;into iJt!~ia I O I, .LCIIIP~O Jiojs cluaes s io,  rQiil gei.al, as 
~ I W S ~ ~  que u.;ii+t~:lri As ixr.c!ur:óec rlc sanKtir? 

O boii~eiii huiili~nii, seir~ivol, ti ~sehrricidu se c:i,vergii- 
tiliaria í18 ah i  sai. e,nciinlratto. 

Scinirnie 11 i i i lgi~,  ciiiii~!li:l;tiiienrs desmoralisadr~. yi?li~ç 
ircios da siia urjianisag5o e erliicícgio, 6 que alii eo;rc ,:"ir1 
i l i  illt?~. 

E,  p t - 3  rssr: \-ril,qli, o i:'iitn ~ ? s ~ i ~ ~ c t r i : ~ ~ l o  isrvr,, ns 11iai;i 
clns -ie7as, de o haltituar coni a viski d i ~  su7i:;ue, doo i'ainii~ítri- 
5;ir cuni as itlí.~; d;i ~uortt:  rir,It:tita, ensirianùo-lhc ;i tfesjtrr- 
Siir a rirtti dos selis semc:ll~sntes ; F: O lepislatirir Ilie irispirn 
;t-Ísini prer~isan~i~rite 11s st:ntirrieiilos d~?siii~iiiano., que queria 
ciirrigii. ou ciirnyirirnic, pela iiitirriiiln~ãci d a  p i i a  tic ir>s>riíb ! 

Otil~as rrzrx:;, a vist;i do siippliciri, ei[i Ioga,. de tircil'hr 
o t~iilOr 43. liana, t) liuiror ;)o ciirritr, oscita uma pronuii- 
ciada piidade para cani n padrri:nte, t:orrio nus casos a qils 
j i  312ucli~~1os, 

390 i5 r.arrJ diz JI. lirrrljrtiu~c.r, i.r:r-se nn Ingln terra UIII 

dos crrcunisianli!s 1i:~;idii (Ia cr~iripaiutiii. siis~ioritlc>r-;c! Bs P R ~ -  

n;i5 tio piidec.r:iifn, paiii ;rln.i!viar r~ cs~r;trigiilniiier~;r/. 
As5iiu. ~ l i z  A M .  (iiil.iic, a CUI~I~ , ; (~ ;Y; IO 1:L~egi~ a 1)on10 de 

trlirisioi.ina!.. alqiirn;is v x e s ,  os h o r ~ l e i i ~  eiri c ã r r a s c r ~ ~ ,  t? toilti- 
ris irisistr-sp eni acrcdit:rs, que U I I I ~  i:aei.u~ão de sanqiie 4 
um errmplo salijiar, d,rcio ai, p f ~ l « ,  no inferisse da moral I 

' Eni 2 d~ .iar,r.iri, rir 735.5. (,.ria logar. e m  R r ù ~ i l i ~ i  a rrcriir;&i~ ilr,sta 
pena cri? rir:] i.hm,.iilo .lonrei:~, p.,r r;:.:o:iia d~ .is.-aíjio8fu pni sua irnie. 

J131~hnl e"? i r 8 ~ d ~ i i ! o  a r  i . r ~ ~ : ; ~ ~ ~ .  c r,n pra~iirii<la~l;. (Li, 1 , i g a r í ~ -  
+ R I ,  i,ii!!aitdo-si ;;Ira ris es;iw!.<< ,,ri,- liii.5 drssn. < aiii b a L  fifme c bt:r\i 
a i  c?!itriaila : - % . l ~  ~ ~ i i s  ~iiiiU!.ir  P , I P ~  itnils, ~ ~ L P I .  pi iir rnlil. B 

I:»nsiilrrara. giiia, .i r-trí.tadhras ri,rnii stiis arniij i? l i a  nos  seus 
. i t r i iL~u~i t , cs ,  I 110s ariih cnis-ões, c pur  isrn st. acinii1va o pvtiir-ilies, que 
i,ras~e:ii a J k u s  pur súa alina. 

yiie r1ui.r islr~i111.~ r! DI, ~ I I E  W:TYC orn es~ipvtariilo, qui: cori\r.rti. i15 hii- 
nirn-. t.io aiiiixos tio vrlrtilrtrtSi> i iJiit!, i1~:i Jogar I ~ P  0% li~iliar I iirriplitp~ #da 
iirigsnva pub1ic.r. o s  torna ~ . O I J ~ ~ ~ Z S I L > O S  u f a i u r  da 1~1Cti11ia'l 

O Jiiriiai. i. It>cle». Bclou d c  Y d r  .Isririro. ;ir~rescerita atrs dctallic,~ úvcla 
<. \~'i ' i ican. 

, 

Criiitrairuniaiit íi CP qu '  o n  i t t  d ortlrriairr i f i i n ~  Icç ri.?ils iI ' r- i ir i i t i , ,n< 
 apital lei, tioiis coa3~>ii.s kctireie.& d'orn l r  n rortrinrrr, q t i p  lrc ( ? ~ T ? I C S  n'as- 

ds i r ln l s i i t  a ccíle::i riu' t:n i , i i : i v r t i ~  rl f ~ ~ í ~ l i a l r i t  10'11 ; ~ i l [ i i l l $  i a  ; ' lnquicniu 
,111 , ~ I S A ~ ~ I I L >  p a r t d  (lu ridI!ihre , I +  y w t  rd;?ur>. 

{hte S I ~ I ~ J I C , ~  ~ ~ ~ r ~ r l a  ( ~ 5 1 ~  t ~ n ~ > z w z ~ ~ l o  '' I',,is r nn18 fr ,ITJI,?T @ ~ I P I  [ ~ t r ~ ~ r e s -  
.;n. riiie o eipw'lailil~i r!? pcn: alt!:ria r i j r ,  ;*,i11 i : icsexiaiii# piI.i5 niix~Ii~- 
rer "Importd a , I ~ r r l i ' v 3  43s '.i"!J?FcS Cn i.,r.:iri,i~niv , ie  i,ori.rir ~ t n r l l i z i  
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Se : i f ~ t ~ i : f i t d i o s  ao i,spiriln d o  ciditrlXu ii uiarto, ecinio 
iirrin JPII:~,  seqiierc'tllos, que elle ( l i i ~ o  SF: r i ~ r s ~ ~ i l d a .  co11i0 con- 
sejiuirenzos fonniir sol!l:~iluç: qiii! saif~iim an i r~nk~l -a  rrri de- 
tesa da Palria Y I:tiuto pridcrtlrncls desenvolver no cot.ar,ici d t ~ s  
i:iOadjos HS i , irtiid~-. varonis. qura asseguram i1 f'circa dos Es- 
iatlus? iSiierecc:rnui: a urii, (fiz l)iiport, a rriorie, cuiiio der(-r,  
rjiie n assaria a unia gloria inirnortnl, ;I on1i.ú. como ~ u ~ > ~ l i c . i r r  
ignu~liiiioso. Qui: Iiririii,el, q u e  clwfircicirrlo i:ont~*rtsensu I 

Eni oltima anr i l~ rc .  n ntorie stiiirc o i:an?gii (19 lialu-. 
Ihn, ou sobrr: o eatlahlso, C rc!aprc a riior.\r. Qiie iinporla a 
gloria na cnioi)onf,a, qiie urrantinroni d iharriu, parti o cnn- 
duzir at>s cuiiihatcs i Sern 3 sakc npprnciar : r~srn I: sua p i r -  
Lillia ; e niumi! igrioroJo. i.: q r x  irrtport,~ ,7 ignnruirria a Psrr 
nialleitor, yile di~rois i r i c t>~R~ivr~ l  t: ~ r i i  ~r~rgoi ih; i ,  que. não 
ti:in conserr.ado cle hoiricwi, si:nài3 as formas ~ri:iturisr?s ? 

A niortr!, -!,ia, nâo B res!n~enlP alua y i i a  : e a sijr te ccini- 
n;;ir;i rfe torliiu 13s homens, itrria riaí k:is irumiitc+rris I(;$ hri- 
miinid;itla: c a i:i>i-irli!n~rrn~ãc~, r150 faz insis, 41" qqress;ii .  0 

~ I J ~ ~ I P I I ~ ~  [Ir! 1101 ai:iri~tei:ini~r~fo cPrIii, i i  tlt?ti:i.iiiinor iimn 6piic.a 
n o  ac:iiso dos d ~ ~ r ~ i i d e i r o s  ruoiiit?ittos da \ ida. 

d opinião geral, a upitiiáu il;ilitiadii, a upinibtr c10 ssn- 
t,rnento, tju i sw a qile e h a i n a r ~ ~  -- ~ ~ u i i ~ c i e r ~ c ~ r b  pirbl iço - ciar 
Ingar (JP àpplai~t l i r~ reprova, amsldiqda, uslrc:ni?ce, irs iria-. 

n?r:rttos da ex&i:lr.frio dosidtinios orpplicios, qitasi ri,iiaiirnie. 
Erri todos os  tnni[icis, :i ;iiioli:3o tia Iieitit r f ~  rnortr,, não 

irripeciii,, qui: por factus de p ~ i x o i  t! iridiriiluo,, íc. n>tt pro- 
irstciv.sg coritis a i i u l a ~ à o  1 1 ~ 5  Jir.r:itos rtci hiiiithnidiide. 

3 t ~ r n n i i <  e tontra n cegue;ra dos f:.:~iici~s ! O  c ~ ~ i o  C alie o j~irita/lsi,~ ..,i 
cr,i;.icl~ra feliz eni p8iiii.r ariiiunciai [,?:e t'nc+a, rfiir r i r r i i l i i  itoiira as iriul&rr+- 
rvq !Ia i.;,~ilal du Bvixrra - rioras i n r n m p s  b~.?,r"a.t- 

l i e  I 'a>t .  t, ei.usz[iio, (i11 i-ipect,iculo do ciitiriio ~ii)rniir.in r:. rnars IEro- 
prio a prrrcrter kio qur :  a i i l o r a ~ i i a v  n 1 ~ o v i i  iVo h o n ~ r i n  &-*e um r~hciit,mc- 
ric, que II phyri:niogla poder&,  w o  iluvi<le. erplicai. ,  inaa qur' cuiiCuniie a 
yli~lriuiiplizir. h hsuiem e sujeilo a unia cs~iecie di: corrlugir. ?i&ornl, roiiio 
anl inn l  i>ii~(ii.lor. 

As ronsidrraci,es tirarlas ilr rreniidi, ncli~rii-se ~.efuLdi!a'. J I O J P  1101. u111 
t i o i  nid1ii;rrs Lo i l ' gn~  i10 hlilikdri, i> !Ia Prii~.ia. .i i.xi-ii:;$O II c w i h ~ n t i i . i ~ ,  
r , i i< i  ~ t l l - ~ l i ~ .  Silbs-P que nxiale a pi.na de DiOCi t ,  pù rq re  o <  cUrne!~i . i .u i];, 
irria Jii Cr,d. nssirii ii ~ i c ~ ~ ~ i i n r i a r i i ,  r .  portlrie as  balh:a~! ,~s  r!? iia! .;iria tlcnun - 
riiii~i. a in i in ia i  i.?zi,s, o sii,t criLeii!ói,. 

O piiblirii n.,o teni dtrciln a pr~?;eiicia~-a !- .. R;i\-iera i a i  praticsriilc, 
D oirsriiri. ti,iiJ)i.rt ii~iiri, dr \8í'i iairiiiitii 0s n:ostreq (ir t o d o e  a; i..i,I:iiln\ 1ii1 - 
bliras r l f  Biu\e l !n~ p i : i l i i l i i r ~ m  a iruot!iseipilliis rir , i l \ i- i lr  .i unia eterii- 
i,iii; i I r 3  p e n a u l t ~ n i n ,  a c\icira:,i ,~IJ . :  ~iiiran!! i l la  ti'1111s e.i i lvehjel i i  yrricen. 
i i .~no!  r~çl~ect i~os ~ai . ib~nlz ; in ; i~n~s .  s-s,.hninr~i, i a l i  7irnn (Ic -r:rerii r l ~ l i c -  
ri\c;k<lo;, 1ndrpl:n~t. Di.id. ii,<'361 \-i,:!:irrrnc': a eilc a,:iurii]tlii i.iiiii opjilii '1- 

l,.,',#l d a  .4rt.!11.0 



Rouia livrc prohibiu, que podcçse UIU cidadjo r*,Jmatio 
ser cnndeiririadri t i  iriortc, e a falia dossa pmii n h  irripediu que 
Roma désse estrondosos escmplns de virludes patriotioas, 
S(j OS eScrat-os podiam ser coiidiizidos ao ultiliiii siqiylicio. 

A p y a  de morte tern, jiois, a sua origcm Iiisloriea 11, 

prepotcncia, na escravidio: e ir111 povo livre não liade *is- 
cal-a de seu codizo 1 " 

Quando os roularios furairi escraw?, e o sangur dr iodos 
corTeii a jorros, o pruprio &i.@, rlurdnte nkuilos aniii,ç, r \ -  
clama~.i, que i ~ e n ~  desc~ira nao ubcr  esrrexer, srnipre que 
tinhd tle iirniar'iiui d ~ c r e t i i ~ d e  morte. - K vellcn neselre 
litkras. » 

Tito, tanibem, os uoísos tcgisladores de hoje, n5o 
a eoiageni de abolir a pena de mortr, napresenra da 

chamada eonscienciu publica, ruas la~rroii i i n~  solelrinjçsiiu(r 
11rolesto contra a legitimidade dopatibulo, trocando a corda 
pelo teara do sobemno pontificado, 6 yam iino ser aut~o,., 
nem cunl~lice da morte de tini cidad%» - « ut puras scriaret 
(( manus ; ncc autor post huc cujirsdam necis, nec conscius. » 

Nas alltigas repuMicas ds  (;rcci& er11 que a pena de mar- 
te era, ou desi:o?lhecida absoluta:iie~itp, ou infinitamente raia, 
nem os crimes eram mais frequentes, nem as iirtudes ijle- 
nos praticatias, que lios paizes regidi~s por leis de saiygue. 

'ia Klisíia ,jd esteve Ror duâs veres abolida, por Izabe! 
e Chstberina. Aa &Ilem;intin, p$o Imperador $os&. 

A China exisllu, por muitos seciilos, sem a pena de nliir- 
te. EstaWo~. publicados em l679, ri eshbeleceraui, c?m o fun- 
<larnerlto de qile us attenladus contra a vida dos homens sr 
haviam torilndo frequentes. Todavia, seia certem, nem da con- 
reniencia, nem da enicocia, do remedio, corrio tiido consta 

Um edicto, daquelic anso, do impnador Irniig-Hde. 
fia 'iòjcana por Leopoldo, diii~aiitr~ >inte onnoç. 
0s Juris-cons~llgs, que depois a restabelecerain rio ~ o d .  

Para o reino da Jtalia ern 1806, ccderaia, nesse ponto, 
vontade expressa de Ihà;>oleão. 

O Giao Duque da Toscana havia ensaiado a abuiir:io ([i- 
finiti~a por uma aboli$ão piovisoria, da qual 

re- latorio, qnc precedia o ai1 Cod., haver tirado 
mais f e i i -  zes resultados. 1 

' <Rous avoilsreconnn, :i laplu. grandrsat isfa~t , ioi~ ,I, ,,ire 
,Ia- c. f ~ r i l e l .  q U e  : '*hwisscrnei~l dcs peines, j0i i11~ j )* 

C L J C I C  vigilanee 

Ma França, h a ~ i a  sido combatida pelos oradores mais dis- 
tinctos da Assembl6a Nacionsl. Depo"essa discussã?, r: na 
presen-a dos apupos, e signaes de reprro\.ação das galefia~, que 
interrompiam esses oradores, foi a abolição regeitda por 
quari iinsnimidade. E, com hdo, a decisao, que devia ser 8s- 
trondosameute acolhida, o foi com bastante frieza. ~ Q u e l q u e s  
applaiidissements prrtent dei Vibunes x rcfmu o I(on&u~. 

Poucos annos depois, em 180:1, s proposb da abotiqão era 
renovada na Convencão il'uceu~tal, e approvnda a contar da 
paz geral. 

A dater du jour de la publication de la paín gBuGra!e; !a 
« p e i o ~  de mort $era abolie en toute ia rhpubliqu! f r anqse .  

Esta resoluSão foi acolhicla no meio dos viVo~ applau- 
sos da aççembléa a das tribunas. 

Era ainda a eon,scien.cia publico de " n ~ ã ~ ~  i 
(lu<: pois, que si~iifica@o tem, esle cti#umelltO da 

conseien&a publi<a, liara se contrapar aos dietameuda rasa0 
c da jiistiçd 

Sbmente hoje existe conservada a pena de morte, dm- 
yida de wdurai ,  em casos muito raros. O poder Imdem- 
dor, ou  de aggracix, os jurados, u sTStema -~ipcnms- 
uncias atteniiantes na Franca, O do cloricd em 
Inglaterra, demonstram uma consciencia ptdidim P U ~ S ~  U M 4  

em lagar de faioraiel, contraria, h peria de morte. 
Entre nbs, r, desde o restahelecirne~t~ da Carta h n d -  

tuciona\, quasi que nos wqiiecemus, de ~ u W X ~ S ~  essa pe- . . 
nalidade nas leis criiuiriaes. 

0 Supremo TribmlUl de Justiça, por 8ccorh  ~ n ~ ~ ~ ~ e  
dos seus membros, não julga em revista feito ,&Pa c~imfl,  
em que se encontre a coíiciemnaç~o a pena ultima, sem no- 
m e s ,  e ter pescate ,  uni defensor ao réo, com qu@ato nesse 

de recurso a lei i ~ ã o  obrigue a essa solemnidade- 
Um e s i ; ~ p i i l o ~ ~  exame, sobre as i d l i d 8 d ~  B irregulari- 

dailes de proi:egsu, ahi 6 instaurade pelos Gousaheiros, para 

r R r&vpriir l r8  actione erii~iirielles. In p r o n ~ p t ~ q p e d i f i o n  des ~ o c F ~ !  la . c6y6ri+,i yiractitode h punir ) r s r b n l d i a s  i r i i a i n ~ ~ s , , ~ ~ ~  iieu huX'*bn- 
ler le nombre deu délits ont considérablemrnt J~mi i iue  ueiui de.; plus o=- 

< dina;res, et  c i ~ s  & I>eiiir'enten<f on parler de crimes a t roees  - En consb- 
uenre Ruoas pris la résolutiiiu de na plus diíTkrer la reforme dela  aPéis(ation rriniincile, e t  non., yosoi?, pOiLT I I I O C ~ I I ~ F  c~nSf!nt@- V"' I a  F e z r r e  

* d e  nLorr comme tour-i-(,~tr c i ~ u ~ ~  arc but 
Ia s s c l e f e  se rnlJose dn71s 

e ~ ~ ~ ~ , f i ~ i < ~ n  d e s  
de>&et,rPl'a , Z b S d t W ? n t R i  ,150!if7 (!od. daTos6. 



34 I:OlJlGO I'EX AI.. 

n&o fiqoeiu autliort!~, iicio cuii~l~lict:~, da morte juiidico. 
t>a~.$~:e tereiii [)r.esaíitt' ilt!sSes nlomeiilos soicriineç a fa5ão dr! 
Tibil -- 5 ul yilcas separe(  iiiaiius ; iiec aucior post lwc cu- 
(, justlaili neçis, iiec conscius. s 

&siri1 se tem visto -nnullar processos til? peria uttiriin, 
po,r faltas, quc: sa fijra mciicir a peiia, t n l v c ~  tosserii qiia- 
lificadas coriio sirnples, o suiiriieis, ir.rt:giilaridades. 

Este eserupulo 6 u n l  proteslo porrtii~irentc~ tio [iiiinc'iro 
Triburial do Pniz confi.~~ a peiia do ~iiort;!. li t: ii.s.,int nii..+ 
mo, que o Cod. l'en. d'Anstr.. Parto 1." Ari. h:%O.", pi~siti- 
vanieiite ordena se coiidilzani as tril~unass daqiiellc 11air 

Se resta algiiin t ~ s c s ~ r ~ ~ u l n  sobre a pror:i, ou subri: as  for- 
malidade, ainda que por esses defeitos se ri30 [ioss;i :in~iufliii 
o p~í)cm"s, c4ucr ersr Cod., que iiiirioa se pioii~iiieii: a jic3níi 
de morte, mos $b a tle piisan, qiic tino rxc:oii;r a viiile aniios. 

To&s os legislatlores, clu~, i:iu seus Cod. rriai~tein a [v- 
ria de nlorta, 6 quiisi seiripre fa~eiirlv aiile\cr o ltrojei:to, e 
os mais ardentes desejos, da sua abo1ic;ão. 

O quthor! tla C»d..  approvada por Dei:r. tio 4 tle Jariei- 
de 1837, dizia c\m seli relùtocio : 

<< Bem contra os mciis dcicjos c 11s dii illirstrc: co!itrriis- 
« do., foi irttrotluzitla a prtiia tlr riiorte ri:i r:scala fic11itt:ii- 
<i siiaria. posto t p t :  Cose t:coiiooiisaiIa e t:ir~:umst~r~ipta a niui 
<t paueda e trui"u"~ICletiles BY~I( :C~I?S;  111as n(:m todas as ihco- 
(<. rias do g a b i ~ r , k ,  por I+LMLP ~ ~ ~ ~ . o n t e s t f f i ~ i e i ~  q u e  s ~ ! j a t i ~  S E U S  

i, f#Plt,ctlairlerrtur, yreslqni para guvwnar os povos,. se ilão ht- 
« rem modificadas pela ~euerancla n@ii da caperteiicia, que 
« nos deseabro os ekKeiic)s dn tfiiii, esconilendo-rips a causa  
« d~l l e .  Pecmitta o (%o,, quo a iiutrral 111,1)Liea irtri dia t,ol)re a 
a siin p u r q a ,  a ti111 dc que possn, d t + ~ a ~ ~ ~ , i i ~ õ ~ f i r  dos ii<i.zsas 
« t r i l~~inaes UIUR pena, contra r z  q14ul sc t:rgiLe n coz  da phi- 
* losnphk.. 

h cu.mmtss~~o tle xe~isãn do Inesmo Ciitl. erprímo-si? ao 
riirrurrio resp.eito, c~ripregaritlo pnlavras c~qilii~itlentcs. 

Lin Franca, a Lei d e  8 dc n!ir7. tirino S, r(?stabeleceiiilo 
ena de mtrr[c, ubolidn 11elo Co.il. 3 hiurii. alino 117, Ar[. 

&\.o, e, Uucr 14 bruni. aiiiiii li, <leclnroii : 
u Lu peiiie de ruort culiiinuet.a, d'i5trt: ~pplir~tif!e danç IPS 

B eaç d~&*riuiuBs piir les loiç, jcc.sq&'n rc qri'ií ri1 a i t  e'[+ ncc- 
« treiiwirc oi3doiz~ú. 

Na itisv~i.;sao do Coct. di? 1810, Targei su lirr~itoii n 
dizer : 

A I ~ T I G O  29.O ar, 

152 pliiue rio iiiorl eal elle l+qiri/its? esl elle ~ t r e i s s ~ i -  
!,e? Ceç lli'a'i qtteoiiot~~ IIC fonk qu'iiiie S;iiis irWss\tGi 
ceite jleino ne scrait iras I(@itiuie; c t  s i  ciké eijt 116t~!$8%Sd, 
sa Iégitirriitd esl incont$:st~ble.,.. LR pcirre de k ~ ) t . l ,  6vt nt- 

n l e , ~ t l ( ~ ) ~ t  rios lemps ylms.hc?trion+, s ~ t  aizrore nicbtsuãl'e; ei si 
elle l'est, loira de blessei' l'tiuntadt8, ell'c! Ia &rt, en e m -  

:( servarit Ia i-ie 6 f6aç oaau ,qtae le scdlsrat aur& iamhlc~ 
7( e ~ l r o r e ,  á plrisMvors de  eeux yd,i s r r i i d t c t  te~chcs ,~bv;ftme:; 
« 11e {o-fai ls semhlahírs. » 

Y;io preciosai estas palavras de Thrget; porrlae na ar- 
gumeuiaCau. que ellas envnl~erri, se recnnhece: J I . D  que a 
peri3 de inorte dHo ptidt: suslentRr-sr, (:orno Icgigms, sem- 
pre que se chegue a dernaristrar, que riko ê b~ecessarin ! d." 
qiie esta ,netasidade se lirndairieilta, não i i ~  pinnií$o do cri- 
me, mas na preiengão de outros cririlt!s s811idhnht.e~ ; ncin 
com rellay%» directa A pessoa d o  criiriinom, mas n nut rw in- 
divi~luos;  nlio na rcolidiido do crime comnietlidw, e da tiliil 
por elle caiisailo, nias na possiIiilidade das reinoidenciatj, au 
d e  fazer oiltras vi<rt.imas. Temos, ois, a ~cciiníufa@a àe e ~ i -  
nier pos~iveis, para ju~.ti,iwr n renkdn<le I n  iii~poul$th dn h- 
áiirio gr4n da ptgialidade 

0 absurdo é palpitarite 1 '2 verdado é, quei WI ~ii!b+twnis, 
estas piilavraas do Targei, significarri o mesmo, quò dizer-w : 
n8o triiios prisoes scpuras, em qiie possâmos &CIHF~RY 0 s  cri- 
riiinosos ; crn que possitmris impedil-os de continuar na car- 
reirii tlo erinii:. E111 faes c i r c u m ~ t ~ r ~ c i a ~ ,  cortar o mal pela 
r;iia, seguntlo o systcnln draco?iiro, matalido todos os orirrii- 
ni~ai~s,  sfiria o mais srgum c nienos tlislreribinsr~; mapi'sso nãb 
é possii rl,  moral ncrli pdlltico. e eiiláo cutripre liberiar-rios, 
;)elo rrieims, clos u~aiorcs iiialfei teres, pela applicaçãa dâ pena 
tle uioitc. 

Mas esta iirgica feroz de Targel B reflitada, de iima ma- 
neira fulminante, e cm poucas palravias, pe l i~  mesrito e~in i i -  
iinlista Iinssi : 

« Certcs la poine tle murt est rassursnte a u  dernier tic- 
« prré, c!n iant que suppresiiive dri pou\oir d e  nuire. Mgi~ on 
i< rie cloit pns irisister sur  uet avantnpr. sur toat, d a t ~ ~  le hur, 
« ile niairitenir Ir! peirir: r.;itiitnle, indt!finin>erit. l n e  ,socir'r(; 
(< cioilisée lietih s p  yai.nittrr par d'ntctres moyens, cv~rtre ler  
a i i ~ r ' d i a e . ~ .  La y c l ~ c .  de ,nloi-t lie doit  yns s e ~ r i r  de  c o ~ r e c t i f  
« i? In t tPy i i ! je t tco ir11 ( i  1'uilui.iee der goíi?r/.irp»if'il ts. tj 

Ciutro c,trniiilio s<~giiin ein Fr:iiica o legisl<iclor de  1832. 
R 
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O n i i n i s t r o ,  apprese i l l a r ido  ds citniariis l eg i s l a t ivas  o proj(!eto 
de r e v W o  110 Cod. ,  r e c o n l i c r ~ u  a l e ~ i t i r n i r l a ~ i a t i e  rios d o s c j i ~ ~ ,  
maajfestados pela opiniso, a f t r ro r  d a  3 b o l r q i ~ 0  da pen;r  tin moi- 
te ; I: as c a i n a r a s ,  i dcn t i f i cau t io - sc  em s e n t i n ~ e n t o s  c o n i  o mi- 
i i i s t r~ ,  s61nen te  j u l g a r a m  perigoso, pot8 inbelr~pesiivo, di1ci.e tar 
essa abolição,. e, por isso, z e  l i rn i t a ra rn  4 su f i i r e sçao  directa 
ern oiixc casos do Lid., e á s u p p r e s s ã o  i n d i r e c t a ,  en t regan t iu -a  
6 o m n i p o t e n c i a  d o  ,juiy, por iiicio de urna d e c l a r a t á o  de cii- 
c i i w s t n n c i a s  a t t e r iuan t r :~ .  

O r e f e r i d o  rnir t is t ro.  n o  seu re la to r io ,  h a ~ i a  d i t o  : 
(i Cnnscrv6ri  p o u r  dcs cas, q u i  rtemeiir*ero111 I r e s  rares, 

« m a i n l e ~ i i i c ~  dans Ia IBgislatioii commc itii é p i ) ~ ~ i , a n t a i l  p111- 
(t !e crime, Ia prine de uiort pourra disparaiire plus ta r i t ,  
4 l u r s q u e  Ia h i ippress ion  sera devenuc en h a r n i o r r i ~  auec 1 ~ s  
u moeurs publiques. » 

J a r a  ti:avqailisar a i:orisciencia dos 1rg i s l ado i . e~ .  que ce r -  
t s t n c n t o  r e p s & e n i a m n t  a col iscieizcln p t~b l i ra ,  proc l smuu-s t t ,  
que s pena era um espantalho, s 0 m e n t e  ctd tcrvoretn, e os 
c r i m i n r ~ s o s  de F ran~a  n 3 o  t o m a r i a m  em c o n t a  essis pala\ias, 
para dr:ixarnm de se i~rtiinidar?!. . , . 

Apesar dos revezes ,  que n e s t a  liict,1 de principias tem 
çof i r ido  a c a u s a  da I i i i m a ~ ~ i d a d e  e ila j n s t i c a ,  a p l ~ i i o s o p h i a  t- 
a ra.ij<s uãu a i ~ a n d o n a r à t n  o c o i n b a t e ,  r:ncetado pdo i r n u ~ o r -  
tal Ilec,:ai.ia. 1 

' Na seskio de 6 de Dez~niliru de 185'1, a Dletn de t;otlia ~ ~ i o p t o u  
urna proposta teridente a ronvidar o governo a submeiter 6 a.isrmblea rirria 
le i  que reslabeleresse a nem de rnons. 

I a s  a s  tondencius fetrogradaù iIa mesma assembléa, e o cspirito, de 
que s e  achava di,miria!ln, se rnuuifestou logo lia riie,ma 6rss2o prouuu- 
ciaudo-sc em favor do restabrlscimznto das penas eiirpurae.;. e&o pcnn- 
lidado de nolicia. 

$ urna spprolimac.ío das rcrialidades aduptadas rlunsi exrlusivameii- 
t e .  n;! 1eR1slai:ao criminal da ?liiria ! - cisgrarada;nente ,ia Rllrmanli;! 
nessa Allenianha. tao clvilisada a muitos r~snr i tos ,  se conserva urna te112 
denein i conservarão de srnielliautes vciialiila i .  

Nas carlcs i iésparih~~l~~s.  tr<il;iudb-st:, eni irlaio ile 1853 rla iibo1ie;io da 
pena de mi~rle. para os crimce poliheos, Iinrive um ùephailn. F L ~ ~ P ~ B S  
que prupoi çrimu emenda, qiie essa abolijáo fosse ampliada aos crimes 
commuxis. 

Aguirr~, n~inistro i la iustica e uiilro ileputado, 4f04iri d e  t o s  H ~ r r n r  
combateram a emenda, &o l i e l i  ponlu dc visto dos priiirrpios. aias p l ;  
da  Ol.p0rtur~id~.de da re!orina. 

As vivas insrancias, com que e ~ t r s  araiinres eoniuraran  a ~ s ~ ~ u i b l é a  
para na0 tomnr unia resolu~üoprecipi tada.  produziii a rcleiçao da emeu- 
da por ""a qraude niaior,u. 

h ? I J ~ S  6cnipre a ioiyrrssào rio terror. e na0 o Eal.ego e trarr[uilriiaila 
do icgiaia<iin, o medo e nao a rasao, ilue faz conservar a pena de morte ! 

ARTIGO 29.' 37 

lha jSA8 novos debatcs se c l c v a r a n i  ssbre a ahokicgu 
aàisolirtii da &una d c  m o r t e ,  j6 rppc l l ida  rios crimes ~ ) o l i l i c o s  
i i epo iç  tla r e \ « l u c i o ,  p e l a  d p e i n r a ç n o  de 25 dc Fos<:ceiro des- 
s e  armo. B p e n a  dc m o r t o  f o i  ent i io  s i i s t e n t a d a ,  pcir $89 YO- 
t o s  c o ~ i t ~ a  016. 

Em 1849, nova propos içãc i  teve l o g a r ,  para o ures~ito fim : 
mas foi a i n d a  r ~ j c i t a d a  p o r  bfFO votos cori t rn 18% 

Disse-se-ent?io,  que ainda e x i s t i a m  homc:rts, que nko rc- 
c i i a m  n a  carreira do crime senão a t e r r a d o s  com a i d k ~  
uktinlo supplieio, e qu?,, demais, a aboliç%o exigiria iirna re- 
r i s n o  imrned ia ta .  e qriasi total, d o s  Cori. c r i rn inaes .  E forarn 
cstas as fundari i t r r i taes  consider!rag.Ges, que p r e v a l e c e r a m  a fa- 
i u r  da c o n t i n u a g ã o  da pPiia  de m o r t e  I 

i< Qiic: reelamhrnos 1115s ! ,exclama >I. Lirington. na s i i a  

« i r ~ t r o d i r c ~ ê o  ao Corl. I'en. da L u u i s i a n a ) .  Que a tbapr lnne i s  
« uma e s p e r i e n c i a  i m y e i t u r t > a v e i m e n t e  seguida ha c i n c o  
t< seis mil annos, m o d i k c a d a  de quantas man~ i r a s  c £oraias 
6 t e m  gudido inven#,~r o genio d a  c rue ldad t !  em todas as ida- 
tt des, r que sempre se t e m  mos t rad i ,  irieficaz. 

u T e n d c s  fn i to  o v o s s o  ensaio ; tem olke sido a ç n m p a n h a -  
u do de u r n a  devns ta i ; jo  inculciila~el rla esper:ie humana, de 
u urna degi.adac%o al i l ic t i~a do eriteiidirnent.6 humano'; o 

Para que uma reforma seja duraboura, 6 pretiso. costuma dizer-se ge- 
ralmente. que ella se introduza pro@ressc~ameni&. k preriso, que dh me- 
i o  vivanierrh desejada vela upintüo pu l~ l t ca ,  e <:.i2 l o b s  oa wpwtMs es- 
iejarn de acr.onlo sobre i sua n ~ c e s s é d a d e .  

Se o irgislador vai @diante d a  opini60, se  Ilie for G ~ t e n c i a ,  se a 
c.onstcasg<: a scdrar. sem quc a apiiiiao esteja pre~iarada, er$em-se,* Te- 
Crogr$dar, 

A pr~meirn comriiwãn, oii rniidanrn poiitira, o seu eillnéiu se desmo- 
rona. resta~ieieee-se o antigo. e recua-sé um E I C ~ ~ Z O  

Existem Rtlnerosos p ~ e j l i i , ~ ~ ~ :  o a l a r m a  soiiel, resultante da aboli- 
e;Lo da ilenn de ~iorti . :  c. eutãu. na6 ii p~bsiveli,  essh reforma, sem Wr. 
i ra irrnr i i te  se comprorni~ltd a segiipancii ~iiiblina. 

Ilaiialidades, que nào colhem, ;I&* se manter qualqiier institui,@o ti- 
ciosa, porque ellã. em si mesma. urn exemplo 60 q u e i > ~ a ~ i h i u ? l i t ~  
dos pnocipios ila iiioral, riao yr;de concorrer para a ci~ilisdcáo do6 i:os2 
tumcs : r o prirneiio i1evc.r do legislado, E rsrlarprer os iioni+hs, nela PIE- 
casto, r. pe;os crcmplos, c nunca manler ahasos, que a rasáo rt?~li.»va. 

E ~ t a  consiilcrai.5n só tuncluirra a favor da suùsisiencra da peila 118 
rnorie Com rclarao a cf'rrn ~ n t h ~ g ~ r i a  df ~ l i r n ~ l o s o ~ .  e nál) em rels<.ii> a 
cerlu Co,ticeyorin. do crimcs inenns, que se riáo restaheleresae a ilistinc- 
cão m t T b  nohrcs  C plrúeus ,  ou semelhante, que manti!.asse t me$- 
&a  pena sonienie para tiuireplirris de ser por ella intimldadns, ou 
ronibidüa eiii secs n.iiletieiss. para os pliiliisophos, rilelanroliios, endore- 
cifiris n.i iriirir., et i .  d e v ~ r i a  plll ber substituida, assim como prra os infe-  
Lizrs, riora quem a r ~ d a  e um peso c~instanle. 
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y~gm ensaio sido muitas vezes f:itul á iiinocericia, frequen- 
K t&nente favornu61 aos criminosos, sempre itripotente parti 

rdquiu;ic o crime. 
Tendes muito dcsassoiubradamentc, o sem, ohstaculo, 

(c proseguido essa obra de clesiiili':io, seiripie lesw<r~u.nhas 11;r 
<( progressão dos ciirilcs, e seinprc sqp~tondo, qiw lima pro- 
« grcss;?o de se~-erictude era o unico meio du os reprimir ! l a s  
(c pmque fatulidade acontece, que 1x80 notando vós, apesar dt: 
(c tudo, cnfiaquccimento algurn na repctir,:io ou perpctiu<;iici 
(c b s  crimes, &o vos v& urna. unica voz ao pensamento, que 
« a. doçura poderia triunfar talvoa, oxide mesmo haviam sido 
6 baklaúns <is wforpq d;i severidde?, ,> 

Chauvcau e Helie náo a o h . t e c m ,  com que possa rcis- 
pudsn a e m  paIavras elquerites de Levingston, senão, pon- 
ckr sm &%i&, que. ;a prngressio das crimes se deva a+tribuir. 
W ~ U ~ ~ ~ B ~ T M ~ ~ L !  d p i l a  &t> nloek, u que, ti~tia.\:ia, tambci~r 
Eeviri0;sirtw~ãá sfiirinow. Ghauveau e ETelic acrescenta, que nào 
.d.% so 8 abo@â0 da pena de morte multiplicafia e iopnn- 
ria os crirnes mais terriaeis. i 

@ i1Lwitr.o~ aw.thcwes originarios do I~OESO Cod. tarn1>c111 
1x0s deímni. antaver em s ~ u  relatorio a esporalrça da elimi- 
ikagiio tla pena, de morte, nas palavras : 

B A Coliiinisçãci pensa iião ser ~Liegado aintla o toni~~o, 
6 ern que o pena de morto possa ser dc todo elirriirraila dc 

nossas pcnaes ; entrçtaMp sbmente a admitte nos mui- 
tc k) raaus ~ s c a i ,  em, qhe a. çua, jus~i~a ,  e indispensaml rie- 
« CcssidWe; n a  pirde ser ramarelme~ite contestada.. 

hfelizmcribe, arn 1ão.acaniiades espressoes s0hr.e objfrcto 
de tamaiilia! iniportmaia, n2o pêrdemos descobrir quaes os fuii- 
darrientas ou f~ndamenlo~ com que a. illiistre Coniniiçsào con- 
siderou gzigta R pena de rnorte ero certos casos, assilu como 
04 fundahrentos, ou fundamenlo, com que a.julgpu iiidispcri- 
savclmcntc necessaria nesses mesniirs casos. 

Destas poucas palavras parece irifcrir-se (pie, Nata a peiia 
de marte ser legitiin~mcrilc applica~el eiri alguiii caso, é pre- 
~ i m  : h." que seja jus ta  ein relaqão ao direito e á moral; 

' O Cbd. de L ~ v i i ~ e s t o i ~  11io C ~ I C ~ O I I ~ . B  ser a t l i ~ p t a i o  : m;rs em clguiis 
dos ~ ~ i a i ~ b i ~ - C ' n r i l o s  rsratr de Ilirri tu abiilida a pciia de rs,<8rlr ; t! rm oit- 
tios quasi de Direito poi-a~oi. de facto, se i120 esr~ i i tn  ~ariiJt.riiiiaqSo , A I -  
i;.uriia s a ~ ~ i ' d e t c r n i i n a ~ á ~ ~  $iuail;ia tupiriur, q u e  i i u l i i : ~ ,  u u  rdjiat-iiiiùa +erps ,  
se coricede. 

2." quc3 se di; IIO caso a iiecessitjadi~ em rclziy5o aos fris 50- 

i:iaes; qiic essa necessiclade seja absoliiia. c nao relntiqa. 
Torillrinos erri lernbrjnça esta dcclaraçjo, para comparar- 

mos coi~i clla o Cod. nos casos, ein quí: foi ad i r ada  a pena de 
morte. 

Por ein quanto, temos ti con6tinuar este- Art. , qrio j8  ai 
longo, mas n$o tanto, quanto $ernan&va a i i ~ ~ p r a n e i @  dnscir 
olrjeclo, dizendo, que reputamos a fiena de rnorlc um elemeti; 
to irnriici~al, injusto. 6 impolitico, e, por tanto, vic&so, d6 pe- 
nalidade, que não deria, @or i s o ,  entrar mo C d .  Peri., que a 
(:a~ta, rio 4rt. 1 4 5 . O  5. li.", havia p~omettido, que scria f ~ n -  
dado nas solidas bases da justiça e da ectiiidade. 

r\ privagão dti vida nlo 4 u m a  pebta. E u i ~ a  le> da h%- 
Iiireza, é o rf:r»~o dá existcnciii. 

Faltam-lhr, aldin di,sso, os caracteres esçenciaes da pena- 
lidade ; porque : 

1 . O  Hju i: diz;i.vite/. um ma~imum, corno diz  Ros- 
si, que se qrpkica aos grandes r;rirncs, de qrr0 resulta, qae 
riesscts crímes. diversos em natureza, gravMad6, e cifieirm9fitirt- 
cias, nho páde ser graduada; de que ~ c s d t a  a m a  i'yjzlbDFjta 
1.e1crtica. 

2.O Fao 6 menyfar. por taiitws rashs,  qvancas aclrbe- 
mos de poiiderar ; faltando-lhe, wBtb tudo, para esse fim, o. 
ser duradoiira. 

3 . O  Rko 6 rrizoralisadorn, nem ixshfcrtira, porque ck- 
cita seli timeiitos, jB de piedade, a favor do crimiliow, j& de 
ferocidade, nas tcstemunhas presenciaes, ambos oppostos ao 
lim das leis penaes. 

4 . O  Kào é rcporaoel, nem rémissiael. Defeito cnpitnl, 
reconhj!cc: R ~ s s i .  I.: w cstd lieiia, que cjriadfa%i iis palavks da 
antiga Lei heslraa1iola. I'artidas, 11~.  7.'' tit: 31, p. 'i." (( La 
i< penii, despiic!~, qne es datla eii e1 tiuerpn &+l hornnqc r i n i ~  
N se nucik: loiier ni ei.imt?iidar, m a p o r  eiitiendk e1 júéz, q9it6 

- 1 

errO en cllo. )> 

ljni )ioniem, tiver sido coiidemiiido pelo crirna rle 
liroeda falsa, por cffi~ito de um erro, podei-& vu?rhr k soeieda- 
de, peja revicão do pro,vessO, cm qilanfo qite O acciisa- 
tlo dc assassiiiato ser& pro\isuriainente excncutn(lo B pena ul- 
tiliia, çerri que illcsrrici possa ter topar a rehdbilita~io da sua 
inernoria, s e  nào ho,~vos clueni por ellc sts iiiterc?sse. 

0s jlii,ados não s % i ~  intilli~cis, os iiidicios po~lci~i enga- 
iiar, ou illudir; as testemuillias l~ndcrn, nii alrr6ciacâo e qUR- 



libcação dos factos, que pensaram ver, ouvir, oii prcsericear, 
explicar-sc mal, ou ser mal comprehendidas ; prejurar, pela 
occultnção da verdade, ou affirmativa da mentira; e por fim 
da tudo, o iniiocente ser8 coiifundido com o culpado; o que 
só foi cumplict?, com o author do dclicto I A pma dc morte 
será imposta e executada ; o depois, se novas provas, ou in- 
dicios apparecem? Se o assassinado ressuscita, que fazer? O 
delinquente morreu, já é tardc I ... 

Os aiiiiaes judiciarios cstão cheios de exemplos I .  .. 
5 . '  Não é refi~rmaidora. -u Celui qui tua ne relormo 

u pas la victime, » diz tambem Rossi. u Arracher ce ii'est pas 
u guerir, » dizia tamhern, contra os charlatãw dentistas, um 
cirur i50 de profissPo. to ' Finalmena. d onti-nliguira, porque, tanto maior r' 
o criminoso, tanto mais precisa clle de tempo para a peni- 
ácncia. 

Para que se evite a cc'ndeninaçâo eterna do eoiidemna- 
do, provocAmns q ~ i a  se npresse, que se antecipe a niiscricor- 
dia L>iviíla, os auxilias da Graça, que sirvam de cnrrectivo ti 
severidade das nossas leis penaes I 

<r Mas 11% encontramos na Sagrada Bíblia o uso da pe- 
u na de morte 1 a Interrompia um ecclesiastico a Dupon ria 
assernblea nacional de Franw. 

I< E iiao sabeis, que na Hiblia Deus dissc -que Cainz 
« não  f isse morto, - Eras conservasse sobre sua fronte, aos 
w olhos dos homeiis, um signal de rcprohação, replicava 
promptamerite o orador, que a assembléa cobria de applau- 
sos. 

Rosta-nos agora entrar em outro campo, não inenos vas- 
to, náo menos importante para u questão, e é o de erarni- 
liar, se existe algiim outro meio de rcprcssâo, legitimo, que 
preencha os fins do legislador, que substitua coniplelanien- 
te a pena de .morte, em rela~ão aci fim social. Umapeiia, que 
tenha todos os caracteres essenciucs, que a sciencia requer 
em toda e qiialquer periali(iade. 

$ A  dissemos iicsto Art., que iicgavarncis o direito de pu- 
nir de morte, sempre que se denionslpasse a possibilidade de  

' O ~(liidernnado pode estar doirlinado de um profundo desgosto d e  
$>ida: propenso ao suicidio, confessar mesmo o crime, que iião commelleu, 
executado elle. o mal causado pelo erro judiciario não póde reparar-se. 
Vejam-se os exemplos apontados por Per. c Saiiza P&. Cr. not. 3%. 

1x11 outro iiieio de reprcssyto, de expiacão, e de exemplo, 
mais efiicaz, c suff<cieiite. 

Nas a quear pertence dcmonsirar a impossibilidade de%- 
se outro mcio? Aos iegiçiadores, que publicam, que promui- 
gaui leis de merte. A lei penal carece então de toda a for- 
Ta moral; e, para a ter, ciirriprc que os povos se corivcnr,am 
da extrema necessidade de imm.olar cidadãos em nome, e por 
virtiidc, da lei. 

Esta demonstração não tem sido feita, iião so fez em 1%- 

latorio algum, que precedesse a qualquer Cod., nias existi,, fc- 
lizmcnte, feita, por inui distinctos criminalistas, a dcmonstfa- 
$20 çoiitraria, apontando meios adequados para substituir a 
pena de morte. E é a seguinte : 

Se a nictrte não (! um mal eni si ; se a vida i i ã ~  B um 
hein absoluto, não 15 menos certo que a libcrdad? é o me- 
lhor di, todos os beiieficioç da Providencia ; e que á vida sem 
a liberdade Q pref~rivel a morte. « La liberte, c'est la vie; 
li Ia servitude, c'est Ia mnr5f. s 

IJoida n vida á liberdade, o homem tem a faculnade 110- 

cessaria, para escolher eiitrc o bem e o mal, e gosar de to- 
das as vaiitapns, de todas as commodidades, que lhe offe- 
rece o exercicio dessa potericia cai rclação :. co~ri o muiido 
physico e moral : com outros individuos a quem dou o ser, ou 
a que se acha ligado pelcs laços do amor, ou da amisade; com 
a sociedade, em geral ou politimnieiite coiisiderada : coni o 
podiicto do seu t~abalho, com os rcndininntos da sua pro- 
prinda(le. 

Pear o s  vijos dessa potencia ; tolher-llic o exercício ; ti- 
rar-lhe os meios, os instrurrienros, a occ.asião, o contacto, ai1 
a ,opportunidade da acyão ; mntrariar, p o ~  esta fóriua, os dc- 
sejos, a vontade do homem : é causar-lho torturas physicas e 
m r a e s  de uma natureza e gravidade tal, que serao lmnco 
iriferiorcs á morte, ignaes A morte, peores, mil Tezes pcores, 
que as da morte. 

O sequestro material do homem. em certo e determiiia- 
do local, donde não possa sahir, e onde não possa ler admi- 
nistração de seus bens oii rendimentos, é pois o ptinieiro mal 
I)hyvsico, acompaiihado de todas as consequeiicias de mal 
moral resultalites desse facto. 

A prcsença do Céu e da luz são um dos prazeres mais 
doces do homem : pois então esse CCo, que o ciiminoso in- 
sultiiu com o seu crimc, scr-lhc-ha escondido ; a Iiiz, de que 



se to-riioe indigiio, por yiie abusou d'clla, iiào escliireter5 os 
objectos, yue o cci,cam ; terá ulhos e rião verá ; será c6gn 
sem perdei. a vista ; o sequestro da sira pessoa se verificarai 
em um quarto,, oa cella obscíira. 

1,ernbtn-nus o ktorr~r, que nas ins1)irou a presença dos 
quartos obscuros &os carcepas da crtimta iric~uisi(;~to de fhirri- 
hra, que visitdrnw, logo dep~ i s  do decreto dos cortes ccins- 
tiluintes, que maridou quebrar ds ferros dessas prisões. 

Ein urti desses quattos lernos cçc:ripEos c o a  carvãi) em 
rima da5 paredes 6s sguiuks: versos' de Virgitio. 

« Dic <lwibii$ ir1 a p ~ i s  (e1 cris rriihi 
« magnos hipporo) 

Tres pateat cocli espsthum, Bon 
a arnplitus ulnos ? N 

B logo pnr 8 . i ~ ~  se liwn as seguintes plavras 
« Respon&o. E a@i porque nrio divisa tnais quo trcs vn- 

ras. do Céu. B 
Era o pequeno cspaco, qua ao d'csg9çadr, recluso se 01'- 

figurava ver por unia cst~eitafresta cibliqua, que no seu apo- 
seiito introduzia urrra Itiz escar;i I 

bhs o sequestro pessoal, n privação da lua, p6rle si!r 
suauisada, soporEada, pelas visitas e con~ersaçdes de urn 
pwente, de am aui ip ,  de uma esposa quc i~lolatr?,mos, de 
riossos iiltios quc arnimos, de outros desgraçados conici nds 
mesirinç. Puie bem ; que toda a especie de çoeiednde e corn- 
meiieia eom os seus semelhantes, crlrniiiosos ou não ct.inii- 
liosos, seja aci condein~iado iiiteidicta. 

0 im~oLawl~lo, a ~olidtão, será urn dos caradercs, essen- 
ciaes, desta pen2l-i(lade. 

Mas a fertil imagina~áo do,homem faz-lhe muitas vezes 
soportar o  tiid ido ri'iais eruel, a sitùa@o a niais peiioua. 
A kriia;s;inagão empresta d mentira as cbros (Ia roalidada. PSE- 
lias? percorrer o mundo, ria mais estreita pris8o ; vcr & luz, 
aonde só existem as trevas; a erliosa, os filhos, os amigos, 
os socios do crime, os compnnheiros do inforlutiio, 0s lrornens, 
ir sociedade, e att! ouvir as conversacCies, tlonde tudo 6 de- 
ser-te, tudo é silencio. 

Pois bem ; (i.,is os inoomn~odos do seti corpo e rncrn1)~os 
o desperterri da. illusões do seu espirito, [telu peso e rngido 
tios ferms ; e qile, albrn disso, tenlia por alimeriio 11ão e agoa ; 
ti por ~m"~ l@tur i i a  pouca palha, nu tal)oa dura. 

.$*sim a iniaginn~ão será constantemenlc diçtrahida, e se 

i:lln ~ i e r  ein seu soccorro alguiiias vezes, o triste desenga- 
rio, resulbdo, ilaç coritini-i.adaç ppiwyks, corirerrtxáo &sa 
iriesrna irnaginac;&o no péor dos tormentos, apresentando-khc 
o qr.tacl.ru dos bens, qiie perttcii, r~uc  tIespre~ou, e que não 
5»~hu  avaliar antes da pp;erpeh.wão &o crime.. 

No m i o ,  pwéni., dos inaiores def-*tos e aífiic@es da 
vida, a occupa@o, o trabalho, é uoi verdadeiro alivio, um 
conforto, uma consolação.. 

u Por ell-e (i &to rlars paixires se apbee, se a d q m  ma- 
(tgoas; secoclihatc cr vicio. Recreçoe o.,@so, nutre-se a P~P- 
« tude. » 

P& Lim, que o trabakho, alids ir,wornpst<v~~l com a es- 
curiclao do Iugubre aposento, Bqu' vedado ao cinsgraqdo r@- 
~ 1 ~ 0 .  

Tonios foito u m  Jio~riVc.1 descripq3~ ctesta ponalidado, 
mns iniinitsrnea-~e inferior- B pvidade: h inte~ai3ireIe: do seu 
ctbjecto. Gntn perina iniiis ttaA11, ~6re.s mais vivai-, a i ~ l t i l ~  nai% 
puderiiin~ coiiipcnctrar os  aritwrnos do ralor, qac e13e cem. 

Qs fãotw h ieerri aJsnn féitolseiitiz. N ~ D  6 só u m  theo- 
ri% dzemoilstrcçlà d.p~$rk. Sã@ trrarbm as f ighs de esy~erien- 
cia. 

Q ,sgs&ma pe.&emcia~j~~ da Mt Me+lLia, n~i seu rigor 
prhiiivo, r 3 pni%nismo ser&ro d l  ~ e e s D l c a w i s ,  embsuircin, 
~aa~ouqMeiit, mmalaea. 

Aqui, na impiess~o  do~vosso espanto, ou da vmsa siir- 
ymaa, cst3mt)s nhrs j i  ouviacto a vossa objec'.ão: 

Pois condeninais, direis vts, a pena de mort.c, w Ehu ~ i -  

Itstituis ouQa, que oomeca por emBrutecm o honiem, eii- 
ipuquecel-o, c! qiia ae&n infúllivcImenle peb ausassi~~eto ! 
P nl«,rtm, rnas moote eruel, lenta, tmrnemmsa: 

P precisamente n e&(@ porito, que qoieriamwtinser-vos. 
Bw11heceia p ~ x  tta.nto, que a irassa pena oapitki 6 ,  &owI e 
aintei.ia.lrnente, superior Bvtrssa,; que pel'i 1Ndo i Z ~ e  kátkmidn- 
pio de>* sep mais emcaí: ; que p d e  IR& dh ounqccnfra; d%w? 
ser ma;s feróz ;. iiiialmciite, que a msa pen* de m r l e  na 
foi:ea,, 0x1 pelo aitcllo, como dmrupé;o de um sd momento, 6 
ntais hiirriaiia f 

&Ias desde jB vcis t.espondenios, que a irossa pena capi- 
1x1 rios dispe~isartí a i:xisteiicia de üiuiipi7aco publica, a d ~ -  
qi~a:la a urna oxecufao de sangue; a creiiç3o de urii pati- 

I Sr .  ScnBrn - . ip~opriedode.  pdg. 72. 
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bulo ; o degradante, e aviltanle iiicsler ilt. urri algcis, de um 
carrasco ; esses esprctaciilos. treniendos, mas i ~ i t ~ t e i s ,  senão 
presencc%dos, ou ~ i s to s  $6 com indifirença : preju(diciaes, se 
coiltemplados cor11 ferocidade, ou coin pic>dade ; eschola de 
iio\-os crimes, ou motiio de dcspreso e publica indignação ; 
um Vivo, mas eloquente. protesto, contra a lei, e os Icgis- 
ladores. 

Mas Saiito Deus I Approveita-se contra a iiossa pena ca- 
~ ~ i t a l ,  e a favor da pcna de morte, o mesmo argurricrito, que 
nos é reciisado, e que destroe completaniente semelhante ob- 
jecção I 

Rão r': logico, diz liossi, allegar a indignayão e horror, 
que podem ter excitado os abusos da pena de morte. 

Kão é logico, diremos 116s tambcm, allegar contra a nossa 
pena capital as.imperfeiçGes, os i~ieorivenicriies. hoje repro- 
vados, r.esultarites do abiiso do systerna penitenciario. Kús 
não queremos, não desejdmos, o rigor primitivo da Phyla- 
delpllia, iieni o puritismo da Peuuyloar~iu. 

A nossa pena capital, apossaiido-se da liberdade do homem, 
6 dirisivel, reparavcl, rernissivel; em quanto que a pena do 
morte na forca C sempre niortc. 

As aggravações da nossa peiia capital sciffrem todas as 
variaçBes e modificaçties, que as circ~imstaiicias do crime, o 
endurecimento do criminoso, o seu estado de instrucçáo, do 
sensibilidade, de irritabitirlade, ou de conforniidade, toriia- 
rem neccssarias, mas a morte violenta, é pc~eniptoria, B sem- 
pre morte. 

Nós podemos mitigar o horror da peria por algumas coii- 
solaçiies administradas por urn director, por um confessor, por 
um medico; por algum dia ou dias, de trabalho na sema- 
ria ; 1 por alguma ~oncessáo no nielhor aliinento ; pela maior 
o11 nienor elasticidade d a  luz : por algunia rara, vigiada, 
e curta visita ; algum raro, vigiado, e, mais ou menos, cur- 
to passeio. Mas a morte iio patibulo arrebata de uni sb jacto, 
com a liberdade, o mundo, a tcrrn, e talvez, com a dcsespe- 
ração, quem sabe, se o arrependimento, que abra ao con- 
demiiado as portas do Céo I 

* O tratlalho é, mesmo abslrahi~iilo dos ganlios ou Iiirrús delle, um 
favor ,  uma modifiesráo da pena de prisão. Ko systrma eellslrir, ou d c  pri- 
são individual. o preso sup i~or ta r i  corri menosrosiyna.do 1 falta de oeru- 
g~ráo,  do que a recluodo. Por isso j& rios regulamentos '& alguir~as pri- 
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il nossa pcna capiial pbdc, sem iiiconveriieiile, deixar tfc 
ser perpetua. 

Klla deve iialuralniente ser dividida cm trcs Cpocas. De 
expiação ; de ezperiencia ; e de oigilancia. Só iia terceira 
+oca o coiiselho de Estado, poder&. soni perigo. ticoi~selliar 
ao Poder ,Moderador, o perdão ou a commutst;ão. 

Mas a pena de niortc, ou 6 iricompativek com a5 attri- 
buições do Poder Sfoderador, oú cnpomi a sociedade a gra- 
ves inconueiiientes, a incalculavcis desgraças, pela evasão dos 
criminosos, em caso de conimiilação ou de perdão: Os caempios 
são de todos conhecidos, cr o alarnsa, o terror, que elbs ins- 
piram, todos o estão sentindo. 

Temos, por tanto, segiindo as id6as dos meliores crimi- 
ilalistas, destruido, iioç seus derrarlciros eritriiicheiramciitos, 
wj defensores da penalidade da privação da vida. 

Existe uma penalidade, para substituir a pena de morte, 
que, para a não exceder m gravidade, precisa ser modifi- 
cada. 

Logo, pcna de morte é injusta, é illegitinia, por que não 
6 riecessaria. 

Nas cis deffensoreç da Legitimidade da peria de aiopie re- 
correm 6 corisorvação provisdria da mesina pcna, &izéiido, 
que, para se mudar de systema, se precisa de edificioç apro- 
priados, que não tenios ; que o estado do nosso thesouro 
não permitte construir tão cedo ; qiie ainda ha criniiirosos, 
que a pena sh é capaz de conter ; que a intirriidac3o da no- 
va peiia capital 6 iricíicnl: por não estar aiiida nos ~iossos 
costumes, nem ser dcvi(1aiuciitc apreciada ; e, por ultiido, 
que a iicc:essidade da vingança, com quaiilo seja um prejui- 
so, é facto existente, e que a Lei, para evitar o mal maior 
das vinganças particulares, deve authorisar a vindicta pu- 
blica. 

Pois bem, enforque-sc povisoriume.~tte, em quanio iião 
são construidos os edificios corivciiicntes, e essa conçtrucção 
iique reservada para as chalendas gregas, risto que o esta- 
do das Knaiicas do paiz a nãu comporta. 

A penalidade, de que a Prarip dispom, C, viciosa, e re- 

sóes, entre as disposicòes di~ci~>Iiriarcs, e classificada, conio a principal -, 
o p r i ~ , a c i o  do f ~ a b u l i r o .  

Vid. Moraii-Clirisiopho, Happ. sur les prisoii', De Tui[uwilla, Des pri- 
S W ~ S  d',i~t,r:rit[~ie. 
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elalrrc ibrye t~ tes  P - e f u ~  inua ; assim o disse Dirnloic ira t3rilar~ 
dos Dcpiit;iilos. por occasiào do relatar o pai.cccr da coniriiis- 
são sobra a revisáo itt<:o#aptrio da 1,ei de 1832. 

A nossa pciialidade tambem é viciosa nesta parte, porque 
é a mesma. 

Incompleta é, p i s ,  tanibcrn 8 reviuão, que o &osso Cotl. 
cla Legislação criminal, antes em vigor'. Nas, ao menos, 

cm Priiriça [tr9ocura-se aotivarnente reiormai. o systema peni- 
tenciario díw prisões, 

Trata-SE de prevenir, d e  morigerar o povo ; d« constniir 
em tcdos os, departamentos nesas cle corrce$ito. Sabcm-tw nlí 
as vanta~eris do sj-stema da J'hgladalphia cornbinadaç com ae 
clo ct'dufhtrtt ; os ibcoavenien&s de-um e da outro ; pi'open- 
( l e se  par8 o sysbma mixto od.eahaieo, e n;io 86 isso, iatr'tr- 
duzcm-se-llie rndhorap~enios, qut! v aperfeiçoem, tomo~ido 
entào o nome de syst~ma fruacer. 

Em particular, corta-sc a rais do rnal, o b s t r u w ~  a car- 
rcirn tio crime, as rcincidcncias, a rcspoito dc crirriinrrsos, da 
rrierior idatfe, que jit hoje voltam para a sociedade mais moi 
rigerados, que antes do crime, aben~oaiido o governo o ter- 
lhes assim rc~stitiiidn a hoiiestidacle e a virtude. 

A Lei de 5 de Agosto de 18%; as cobraids rorrrc6io- 
9iaer de Argel, assim como as colonias penltelzcia~ius na 
contineiítc d e  Fraii~a, atteslam a snllicitude do Governd. A 
colonia penitenciaria de ,Wel?-ay, c taiilas mrtras tio iries2 
mo geiiero, $50 li~il verdad~irw, triiinfn psra a irioral, e 
para a humanidade. Bs vozes da raçso, e da philosnphin nau 
S ~ O  perdidas. Cedo. ou tiirde, eilas desiroein preeonceito9, ven- 
cem i.esistc?iidi;~s, e E- traduzem eni factos. 

Teja-se o W l o  artipo, qitc vern rio $crnrat dos Ecttfionris- 
tas 110 mez de Outubro dc 1 8 3 ,  por daçqites Iáls, e aben- 
Coareinos os esforços, ctrroatlos ~sforços, dos amigos do  ge- 
rtmo humano, e da oitlerii publica. 

Entre iiós que se faz 3 Que se tem feito ir'edt? sentido? 
Que proviltciir:ias. que yriiieipios estno consigi~ad,os no nosso 
Cod. em relação h rceforiiia, i n d i ~ ~ c r r s a v i ~ l r t ~ ~ o ~ m â ,  d ~ n r ~ s o  s's- 
tema penitenciario, segundo os dietâmes da &i&iicia e da cx- 
priencia ? 

Allega-se o riiáo estatfo dcs finanças? Eita considera~ão 
A a mesma qrre tem produzido ciri muitos paizes os cniprcs- 
tinios ruinosos. a violaçao dos contractos, as espoliagC~s, a 
hanca-rota, a OfiCiiba da nloealida& e da jtrstiça. 

Esta cxmsidoragiio, l~ois, é a mesma que deve produzir :r 
maiiutei~ção p~woi.soria da pena de rriortc I 

Tudo sSo e x p c d i e ~ t l e s ,  que prendem na mesnia causa. Eni 
logiir dc rcforilia, de organisaçâo, continciam-so velhos nhii- 
sos, e por clles, c com elles, se yi\e dia por dia. 

Ora, pois, o estado das nossas financas, boni ou máo, 
não se mwtenl, por este e outrosexpetiientes, pebra, ii'urnn 
progresaao con$taiite. 

h maneira de suspcridcr essa progressão, serd, não sci a 
ecoiiornia nas despcziis cstereis, mas tambeni, pelo contrario, 
o emprego das productivas, e, entre estas, corno tainbem iinict 
das mclhorcs econoniias, será a ila. riossa rcforma pcnitcn- 
ciaria. 

Calculem-se as vantagens dessa relorma, pela diminnit;io 
das despesas na administração da justica e ila c1cttrnc;wo prc- 
veiitiva ; pela diriiinu~ção dos critrics c das rcincidencias ; pe- 
la diminuição dos gastos de policia c vigilancia ; pelo augine:;- 
to do producto do trabalho etc., etc. : e facilnlerite sa ccrnl~c. 
cor& que, em poucos anrios, t u t l ~  quanto se dosperrtIcsse em 
tfío necessario, como salutar, objecto, ficaria completamente 
iridemiiisado, sem que dahi uiesse maior enarg.6 ao arca- 
riienta. 4 

Sobre a questão fiilat~eeira rnuito inais poderiarnos ex- 
pender : mas isto é basiaiitc.. . . 

1Ila8 ainda ha o i ~ > z i ~ + o s o ~  que só a pena de oltorte é ra- 
paz de cotttcr. 

Coneedâipos. alas esta asser~ão sOincnte poderia colio- 
nestap 4 pena dc rrknrte cualra esses criminosas, mas demo- 
do alguni ern ttiese penal, que aùstrae de pessoas. e menus 
e, corit~e aqaelles qne ou despresani, uu nic5ino descjam, ;I 
morte ; ou contrn aquelles que mais. scntem o oppro1)rio qnr: 
a pena; a deshoiira quc a riictrtc ; qiic tlc borri prado se siii- 
cidririam, para evitar a infi~mia; ou ccrnira aquellcs, qur, I>?<:- 

Asqim SP e\plic:a ~ ~ o r ~ a i i - ~ l i r ~ s t o p h e ~ ~ ~ ~ ~ .  UWC. de econ pol. B paz. 
- Syst+ines Péraitcntiatvci  -, e n i o  podenios resistir ao dezeio dc  trans- 
creícr  te~lu;t lni~nte o aeguiiiar ultinio ~ r t o d o  do se11 excelieiiti~ arti;:,: 

u lin systènie, qqi est aawa ~iclie eii abus dc toutes P I I I ~ ~ S  pour qiie Ir 
n ceiii iirgent qu'? (.e? a b w  iious coutrat sl.iiflíse, rk aut dekB, pour eii upe - 
crer Ia réforme. renferiiie <TII SOL lii nluIleure S O ~ U ~ I O I !  ecunamique que L ?  
K ini11Pmr penitetitiaire puissc olfrir. Bn delrors de rritc snltitioii, tni:i 
<fargcnt qu'ou depeiisc(o, sera, ruiiiiiie eclui qu'nii $2~6 depcnsc, e11 pti- 
r r c  peite. Co~i~nieflgoiis doi~c fo i l i  dc aleite por  o,? twcuriilirintPii1 iioilr 
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ferindo a morte ti perda da liherdade, soffreriaili niaior pe- 
na, maior mal pliysico e iiioral, pclas modificayões e restriç- 
ções no eucrcicio da liberdade. 

u La Liberté, c'est Ia vie ; Ia servitudc, c'est la morl. » 

l? preciso distinguir iins de ouircis criruinosos. .4liás a 
pena capital seria applicada scni a igualdade, que a justica pe- 
de, que a carta recoiiiinerida. 

d iyibnldade iia applicacão tfa Lei penal, deve eiitcndcr- 
se, dada uma igualdade de circuinstancias, ou em rasgo da 
pessoa, ou em rasgo do facto. 

Por isso, o menor de vinte ariiios escapa sempre á im- 
posição da pena de morte. 

Se aquelle fundamento justifica a pena, como ~ i n i c a  te- 
m i ~ e l ,  para certos homens, a pena não 8 necessaria, por con- 
seqiiencia, legibima, em relação aos oiitros homens. 

De niais, e serti grande n numero tle homens de má in- 
dole ou de ináu caracter ria sociedade, para coritcr os cliiaes 
a pena de morte seja a u n i c a  &e~n,ivel'? 

Entre os perversos, capazes de comrnetter :P certo cri- 
me, uns vivem iiu Fausto, lia grandeza, e ria abuildailcia ; 
outros, Tregetâm no estado mediocra, mas sem indrucg%o, ou 
educação bastante, para avaliar a sua situagâo, e nunca per- 
der a cspcranp, que, em regra, é o ultimo sentimento, que 
morre rio coração humano ; outros acham-se votados a hor- 
riveis privaçóes, a cnfermidndes incuravcis, á débilidade d e  
forças physicas, ti perpetua ignorancia e rusticidade, a pcni- 
veis trabalhos, á miseria, d foae,  6 riiudez, á desgiaca. 

Para os primeiros e os segundos, a pena de morte, é, 
sem duvida, uma iritimidagão. &Ias esses, se sentem grande 

a srrons lorcés d e  &ir. Ce scra épargner 6 Ia Francc plus que des millions 
« de franis: ce  ssrn lu i  épargrirr plrrsieurs rnill ions de crimes. Cetle doii- 
e bla écoiiiiiiire merite qu'ou p pense. » 

AS despesas de constr:ice.jo, assim como as d'organisa(yao agricola, e 
(lc,traiisporiag$ dos i rlminoios, iinparni ao estado saerificios eoiisidcra- 
V8iS : mas s i 0  inùispensaueis ao hrm estar da sociedade, á reprissáo do 
crlme, á efficaeia da peiralldade; e prorrressivnnirrilr ?e póda rr ensnian- 
do um nu\-o syslerna, ate quo trinpo $rmitta applical-o em maior escala, 
logo que existam os precisos nieios rnateri~es de esecucao. 

NCN a Fraiisa, iirni a Inglaterra, trin niontado os  jeus sj-stemas pe- 
nitenciarios, de um so jacto, e ern um so dia. 

resisteiicia em perder a vida, 6 por que, sem clla, não pó- 
dem, ou continuar a gosar a sua fortuna, ou porque a nior- 
te llies destroe unia situaç8o soportavel, com a prespectiva de 
melhor futuro : e, então, maior martirio, que a morte, 6 ti- 
rar-lhes tudo isso, qug desejam gosar, fazeia-lhcs murc,har o 
prazer e a espere-nça, e deixar-lhes, ao mesmo tempo, a cris- 
tcncia, acompanhada das priva~ões, que rcsultam da perda da 
liberdade. 

Para os terceiros, que são, d'entre os perversos, o uiaior 
iiurricro, a morte lia forca, ou pelo suicidio, é sempre a mor- 
te, como termo dos males iiiherentes á sua esterii, perigo- 
sa, e precaria situação. E eis porque, de ordinario, esses per- 
versos, quando criminosos, affroritam as leis penacs, com 
quanto comainatorias da pena de morte, e sobem as escadas 
da forca armados da coragem, qiie costuma dar-se no mar- 
tjrio, na dedicação ou no heroismo. 

Por tanto os perversos, que unicameiite se podem ater- 
rar com a commiiia$ão da pena de morte, s6 existem - 
como exceygio - entre os da sua tempcra. 

Aquelles, para quem essa comminação, ou não E a mais  
e / jcaa,  ou 6 ine  'eaz  nbsoltctameate, estarão para estes na ra- 
são de 90 para p 0, ou ainda mais. Os meios prevcntit-0s de 
civilisa~ão e dc!instruc~ão hão-de fazcr crescw, de dia para 
dia, aqiielle numero. 

Temos, pois, que a lei peiial, qne commina a morte dos 
criminosos, e m  geral,  em certos e determinados crimes, é 
viciosa, porque tonia para fundamentar a regra, o que po- 
deria servir de fuiidaniento para uma providencia eccepcio- 
?tal ,  ferido assim o principio -i( Jwra constitui oporlet i9a 
« his q u a  p l w i m u m  accidu,nt » L. 3 . '  D. de Leg. 

Tami~em o não ser devidameiite apreciada a pena ca- 
pital! sobre a liberdade, nos tcrmos, que propoem a philo- 
sophia do Direito Crimiiial, nem achar-se introduzida seme- 
lharite perialidadf: em ilossos costumes, é uma considcracão 
indigna da sciencia e solicitiide do legislador, qiie mal me- 
rece uma refutacão. 

O dever dos goveriios 6 rnornlisar o povo, instruil-o; é 
fazer-lhe colihecer à prior i ,  qiianto é preciosa a liberdade; 
e quanto sao terriveis, lia ração inversa, as priliações penses 
sobre a liberdade, assim como é fazer-lhe selilir ?I posteriori, 
pela pratica, pelo exenlplo, a realidade, da comniinar.3o. 

Se o não ser conhecido um melhorameiito peiial, que 
V O Z .  I. rc 
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a ptiilosophia acorlsellia e demonstra, dei-esse ser uma ra- 
s a ~ ,  quc obstasse, ou frzesse addiar a adopção d e s s ~  rnc:lho- 
ramento, ficaria pela mcsrna rasao iriterdicta a adaiissCo de 
todos e quaejquer outros int:lliorauic:nlos, moracs, atlminis- 
trativos, ou intlustriacs. 

O gorerno portiiguez iião dcveria descelar-se,táo acalora- 
damente, pela construcc:ão de caruiniios de ferro, netii a lei au- 
thorisar, e menos preniear. a iiitroduc.<;áo dos novos inventas. 

A ultima consideração wbre a necessidarle de prevenir 
as viilgançâs particulares pela v i n g a i ~ ~ a  publica em virtude 
da lei, é argumento digtio do seculo 22- - Suppom nos 
individuos um direito, que elles 1120 tem, e quo não podiam 
tiansmittir á sociedade, e a respe~to do qual a sociedade os 
11x0 represeata, nem é sua msndahria. 

A ~ociedade, corno j B  disscnios, pune rnas não se clnga,  
clamam hoje' por mais ck! eejn trombckis os criinir~.alistas <: 
philosophos rnoderi~os (i(: maior renome. A18m de inzmor<~l, 6 
cotlbrapr~tdece?tle, pei'leiider-se prevenir a viitganca parbicu- 
Irir pela vingança p&lica, porque a lei peltcal, authorisaildo 
a vingança com o exemplo, reconhece um direito indr1.i- 
dnal, que os indivjduos, por tanto, podem praticar, sempre, 
que eonsiderwi o lei, os tribuiiacs, as provas, incfficazes ou 
irisdi,ciciites. 

O mesrilo criminoso, receando a oingclilp yritada, p n ~ a  
a preueuir, poderá talvez julgar-se com direilo, a pratícar 
novos crimes, que delia o poi~haili a cuberlo I Eis as pes- 
simas consequeitcias cle um falso principio, que antes con- 
vinha combater, que apregoar. 

A vingaiiça, queuin cidadio toma por suas proprjas mãos, 
iião 8 um acto illicito sbrneiit+t, por serunia usurpac~»mons- 
lruosa das a~tr.ibui<des do legislador do juiz e do carrasco, 
eni causa propria, mas tambem, porque, se o dever de cxis- 
tir coiicede a todo o honiem o direito, ou autes dever, de 
defesa, fGra desse caso, a moral e a religiao, condemnarn a 
vingan~a, ou como imprudencia e loucura, ou como baixeza 
e crueldade, e para n sociedade, desde que o criminoso se 
acha manietado ou orrepeizdido, sb rcsfn o castigo e a pre- 
venção, como garantia, que se outhorga 8 innocencia,e ]e- 
paração, que se concede ti virtude. 

Ceitauicnto se achava dominado por estas iditas nexo?t, 
no seu fertilissimn projecto de Cod., impresso, com authori- 
sação do Rei de Bavicra, erri 1 8 0 7 .  
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blii, Parte Artigo 185.O e 1 8 6 . " ,  adinittindo a pena 
de morte e somente nos casos de necessidade absoluta, a 
restringiu effectiíainente aos crimes mais graves. 

alas logo, nas attribuicões do legislador propoz a diapo- 
sicão do Art. 257.O, pura annullar as dos Artigos anteceden- 
tes, assini concebida : 

« Notre intention est egalemeut que, mlms duns cec cds, 
r( la peine de niort iie soit iriflig6e qu'zutant, que les coui 
<i pab1t.s de ces crimes, ?te pourronl tire gm-dds duns Ees maia 
I< solts de correcttolt, de manière h oter toute inquiútudc du 
x daltger prosailt, ou lors qu'il y aura à craindre, qn'ils 
H aieiit des rnoyons dc s'eii bchapper et de commettre eii- 
n core d'autrcç crimes, B 

Tudo o que v6s cxpendeis é verdade, nos diri ainda al- 
gucm, mas sempre B certo, que n6s iiàa ternos actz~a/me?íte 
edificios adequados para encerrar os criminosos, merecedo- 
rcç da pena capital; que a >onstruc~áo desses cdificios, de- 
niarida opportutiidade, meios. o tempo ; e que, par uutro 
lado, ha crimiirosos inrorrigivcis, que se devem ani ular 

a fim de  salvar-se o resto do corpo, 
1 mesma rasão, qiie se corta o membro contamina o, a 

A isto accresceritar6 ainda algum o b t ~ ,  qiie ZaeS Cnmi- 
tiosos se collocaui por sua provada, oii invetefada, pisouo- 
cacão imrnoral, em estado de g?Acrra permanelP.tE com a so- 
ci&]ade, e qae a sua morte é a de uin i,nimigo da sociedade. 

Assim, os argunicntos a favor da pena de morte, são como 
a hydra de cem cabecas ; reproduzem-se, aiiida que cor- 
tados srjarri. 

0 s  edi$cios devem construir-se yltanto antes, como a 
mais urgentr, a niais iiecessaria, a mais moral, das despe- 
zas publicas. 

Sao maiores os inconvcnieutcs, que resultam da aboli- 
$0 imlrsediara da pena de morte, que os provenientes da 
guarda dos condernnados a pena capitat em'logar seguro, mas 
provisoriamente, até ;i construcçao de um edcficioadcquado, 
1,an onde sigam o seu destino de effectiva espiacão. 

Esses inconvenicates esistem de f a~ to ,  mesmo na pre- 
sengs tias leis comruinalorias da pena de morte, porque os 
coiidenrnados ahi cstno guardados, como 6 possivel, sem 
que as execur,ões teniiarn logar. A sociedade púde tremer, 

1 A toda a penutiddde ùere presidir um pensamento philosaphiro, a di- 
cersidade. r 
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mas iião perece. Por tanto a analogia de argumenlaqão, ti- 
rada do corte do membro podre para salvar o corpo social , 
é improcedente, e inepta. 

Ainda o e mais a que é fundada no direito de guerra, 
contra o inimigo, que se colloca ein permanciitc e irrecoii- 
ciliavel hostilidade coritra a sociedade. 

O direito de guerra faz prisioneiros, impossibilita-os d e  
hostiliçar o paiz, nias iião mata os vencidos. 

Os homens não pedem ser conservados em estado de sande moral, tor- 
nar-se inoffensivos, ou ser  reprimidos, e emendados. pelo emprego dos mes- . . 
mos meios. 

Um s stema de cathcgor~as~8indispensarel i boa ilistribuicao da jus- 
tica social 6 eíücacia dadisctpltna. e A esperanca da emenda. O systemn 
peniteuc,iario tem suas gradagóes. Os chamados ~ncorregiueis, devem ter 
o seu curatiuo especial, que, sendo expiatorio e ezemplar. seja ao mesma 
tempo um preseruatiuo wc ia l  Il. certo que não basta uma verdade ahstra- 
cta, í! ter rasáo philoaophícamenle. 

Toda a the r i a  deve ter em conta os meios de execuçáo, condi~ões so- 
eiaes. e possibifidades administrali!as. 

Seria mais que bastante uma prisão, que tivesse as  eondicõesneeessa- 
rias para substituir a pena de morte; que fosse revestida de' taes reque. 
sitos, que a tornassem peor que a morte. Prisão indeterminada, e que 6- 
zesse experimentar ao condemnado tantas privacoes, quantas o seu estado 
physico o11 moral podesse e devesse com ortar. 

A pena de morte sempre foi i l l u d i i ,  iia sua maxima parte entre nis. 
NasQrd. do Reina se: eiicontrava a cada passo -morra por ello - mas 
da commina$ão 6 realidade i a  sempre uma distancia infmita. - n Em 
n Porlugal  (diz F. Fr .  de Rlello, discurso de del. e pen. 8. 8.O, publicado 
a. em 1816) passa-se anno e meio semse executar. n 

I Todos hojesão d e  opiniáo (diz elie no 5. 1.O)  de que estas leis foi.am 
< feitas mais pa ra  amengar do que ferir. a 

Effectivamente na Çarfa Hegia, dirigida. por mandado d'el-Rei D. João 
V ,  ao Oes.Or J. da C. Quintc'ia, em %O de Janeiro de 17k.5, se adverie - 
r que as  leis costumam ser feitas com miiilo vagar, e nunca devem ser ere- 
c cutadas com accelera$ão, c que, nos casos crimes, sempre ar~rea~arr i  rnair 
u do que na realidade n~andum,  devendo os executores dellas modifical-as 
u em tudo o que Ihes for possivel, pr inapalmente com os réos, que n i o  11- 
n uerem palte. 

Assim ficava a pena de morte redusida ela sua inexeeucã<i. a mili 
curtas dimensões : principalmente quando na; fosse uma necensidade poli- 
tica, para satisfazer, e subrogar, o direito da vindiela privada. O elemen- 
to moral do crime, náo entrava nos calcn!os do legislador, mas somcnte o 
elemento material. para tornar, ou náo, effectivn a execusáo de semeilianlrs 
penalidades. 

O arbilrio dos juizes contra as leio peiiaes, foi erigiùo em preceito, e 
essas ieis penaes, ficaram lellra morta, por que lei, sem garantia e certesa 
da sua erecu~ão,  é um ser inuoiiriudo, um corpo sem vida. Erro deplora- 
vel, que modificando o rigor das leispenaas, ou accusava permanentemen- 
te  esse rigor, ou seríiu de iiicentiro coiitrario i repressào do crime. Se a 
pena de morte era dispensavel e de facto se dispensava a sna necessida- 
de 0 irma iqnimcra . a iei que a decretava era iiijusta. S; um dentre muitos 
era sacrificado, nfo'a~ontecia assim em satisfacào do crime cominellido, mas, 
paraexemplo, ou em preveorao dos que se Goderiam commetter. 

ARTIGO 2 Q . O  53 

Se a magnaiiimidadc póde inspirar o sacrificio dos de- 
sejos de viiigança ao homem generoso, que 6 direclameiite 
offendido pelo crime, impondo-lhe o dever de domiriar a sua 
justa indignação ; com quanta maior força da ração se tor- 
;ia esse dever imperioso para com a sociedade, quando ~ i a o  
4 o proprio ofieildido, afiectado pelo seu resentiaiento, mas 
a sociedade traiiquilla e sem pairio, que cmpuiiha as armas 
da vingança 4 

Todavia, tomamos nola desta ultima idóa, assim como 
já tomámos das palavras enipregadas, no reIatorio, queprc- 
cede o Cod. Pen. para examinarmos, lios competentes logares 
do L. segundo do Cod. Pen., se a qualificac8ode inimigo per- 
maiteiite da Sociedade quadra aos crimiiioços, a queni o mes- 
mo Cod. coniminou essa peria, a fim do quc, ao meiinç, teii- 
do nós combatido o que reputdmos e r r o  e eiciu, em these, 
inipugnemos esse trlesmo e r r o  e vicio,  eni cada uma das hy- 
polhcses, feridas com a pena de morte. 

1 Piide sobre esta rlupstão consuttar-se Beccaria, Sfably, Filangieri. 
Rcrsi, Charles Lucas, Ducpctiaux, Chauveau e Helie, Locri?, nlorrn, etc. etc, 
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Bsta penalidade, como se aeha definida c deser ipta no 
Art. 34,' 6 viciosa, a muitos ,respeitos. Nós a eondcmn&iiios 
apoiados na nossa rasãn, e na aiithoridade de Dc?ijantin Cojcs- 
t an t ,  r~iutarido rio Cap. 12,' do scu Commeritario sohrc Fi- 
Iangíeri, a opiniao deste Jurisconsulto. 

ROSSL ' tractou de refutar a Be113anzilt Co~zstntzt ; prirl- 
cipalniente : 1.' iiutando-lhe a iiicoherericia em coiidemnar 
os trabalhos, em quanto legitimava a pena tle morte, c, nes- 
ta parle, ii15s rios confornidinos coii> a opiniio do Aossi. 

2.' dizendo : que sem essa  tii iria lida de, n8o ha~rcrin p<:- 
na immediata pena de morte, e seria então preciso fazer 
exterminar, metade, ou dous tereos, dos criminosos ; e nesta 
parte não nos ctrnfornltlmos com a opinião de Rossi ; porque 
tii6ni do sequestro, mais ou menos composto, penalidade, que 
estabelecemos, e descrevèmos rio n." aiilecedcriic, temos o 
degredo que é divisivel, por tal fornia, que, póde ser gra- 
duado, tanto para substituir a pena de morte, como a ini- 
mediuta de trabalhos publiros : 

3.' dizcrido : á Un Irauail requlier pcut contribuer 2 
« effacer peu à peu les uiauvaises habitudcç ; i1 donne a l'eris- 
« leme uii but immediat, aussi ulile quo moi.al; i1 tcnd à 
« réveiller des idees d'ordre et de reglçlarilé, A ranicner Ia 
((pmisée de ses funestes égare~ilens, á relever à scs propreç 
« yeur l'homme déchu, et avili par le erinic. 

Mas, nào foi desse trabalho regular,  noral lisa dor, que 
Benjaniiin Constant tractou, mas sim do trabalho, esn,aoiddo 
da  p e m ,  e o aviltãnte delle, tanto pela sila publiciclade, co- 

I No seu Tr. de Dr. I'cn. L i * .  3 . O  Cai>. 8." 

mo pela siin extrenia il,,rrta e ci.treldnde. As ras6t.s pois do 
b'ergninij~z (lorcsiant ficiiram intactas. 

Tll i l in~idier  eiisaiau duvidar da doutriiia de Benjfl- 
i~liiii. Coltsl«~it,  ri quaii commuiiieou as suas r)bserva$óes : nins 
Beiij. Corlsl. ratificou A S  suas idéas rias segiiiiites palavras da 
Carta, que dirigiu aa mesmo Taillaridier, e que este publi- 
cou. 

« \'os obsei~vations cur rnon eoin,?tz~tt<zi.~e de Filnay ieri : 
<( coriticrieiit d r s  choscs trés judicieuscs. Je persiste ccpen- 
« dant duns mes observations contt.e les travaux ftÍrc6s, m6iiis 
«:I cause de la qucstioii nidtaph~siqiie d ~ i  droif, que la so- 
« ciet& a ou ii'a pas, que parte que le trauail qui est le 
« lot conttntrn de Ia rnajor.it<: de l'espèce httrnititte, n e  me paraib 
» p a ~ i l e u o i r  t t r e  i,icposé co,n,tle ~ c n c  peine. S'-ii n,'escAde pas 
1, les forcsç du conú'amné et est accoiripagn6 i.r~,ueurs ar- 
« I~ilraires, il place Ic coul)able sur ia niEirie Ilgne que teu- 
« te Ia classe laborieuse, iilnoceiite de totil crikme. $11 exce- 
,( de les forces du coiidainni.,, ct qu'il soit accoriipngné de 
(i rigueurs arbitraires, c'cst urbe nrorte plus lente est pl,fts doi(- 
ã loureuse, et c'esl poccr une arctre classt> d'hoti~n;es wn. ap- 
« p r r t ~ l ~ s a g e  dr: ty  ,&e. B 

315s esp<bshnio$ eoni;>letarnente as idêas de Beqj. (nonqt. 
quanto a excluir dos elemento5 da p~rislidadc o trabalho, 
&u,el, qpress ioo.  

« O  traballeo reveste a riosjos olhos um caracter santo 
« e diviiio, se o nosso cçpirito tem a ~eiitiirii de convencer: 
i( se de que a riatureza é a nialiifestacão da Divindade. e dc 
« que as ol~ras do homcrii, sao, nas suas maravilhas, uma no- 

c Por ellc o &to (Ias paíxõc~s se aplaca, 
« Ss adoçani nihgoas, SP c~iubate o \ ic~o. 
« Aêcresce o goso, nutre-se a rirtuùe. » " 

$Ias, para o trabalho ser o que 6, carece de- sor morn- 
lisad<ir, e iião iiill>oçlo cml duieza. A forca. a viohincia, gc- 
ra o odio. nao phdc inspirar o anior do trcibalho. E, corii 
tudo, sem o amor (ir, trabalho, iiao póde haver prospevidn- 

3 Ta eiia Irilr. ao re!atorio de Lrringstoll s o t i r ~  o prol. do C o j .  I ' p i i  
de Lovzaznno. 

* Seabia Tr. sobre a Propr. pa: 7 2 .  
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de, riqueza, riem moralidade publica. O trabalho é a prin- 
cipal origem dc todo o bem moral e social ; como é, pois, 
co~~~palivel  com os mais vitaes interesses da Sociedade, que 
assim so avilte o trabalho pela conversão em lima penalida- 
de, como sc fora distiiicto da prisio? 

O trabalho. eni regra geral. deve ser offerecido, permitti- 
do, ao condemnado, como lenitivo a seu soffrimento, como 
consolayão, ou em premio do seu comportamento. O traba- 
lho 6 um elemento pcnitenciario, mas, para o ser, é prcci- 
so, que se retire, se conceda, ou se substitua, coniorme as 
riccessidades relativas ao estado moral, ou enfermidade dos 
criminosos. 

Nem o legislador, nem os juizes, o podem, com acerto, 
impor à priori, como pena, nem como aggravação de pena. 
F, um elemeuto penitenriario, mas cuja applicacaa, púde ser 
qtegatiaa, ou positiva. 

Que effeito moralisador púde produzir o t,rabalho duro 
ao criiliinoso, quc sempre se entregou aos inais pesados e 
laboriosos da vida ? 

Contrarial-o em seus hahitos lhe hade produzir maior 
iniprcssão : o isolamcrito, e uma rcgrada ociosidade ser8 riiais 
conveniente ; c, quando se lhe conceda, deve ser de  divcr- 
sa especie e qualidade. 

E se fbr um homem de lettras, habituado a trabalhosin- 
tellectuaes, p6de haver aggravaçio mais horrivel, qiie a d e  
um exercicio purametite incuhariico c penivvl t 

Poucas lioras dcsse trabalho, mesmo eoiu suavidade, c 
mais, ainda que tudo, uma interdicçáo absoluta de ler ou de  
escrever, ou mesmo limitada e estaca. ser6 para elle o maior 
dos inarlyrios, assim como ser4 o maior dos I(-nitivos e prc- 
mio da sua conducta e resigiiacão, a gradual relaxação na 
mesma interdicçao. 

E se fbr um vadio, um ocioso ? O  habito iiegativo, que 
oellc impera, como uma segunda natiircza, não p0de ser con- 
trariado er-abrzcpto, scrn uma predisposição gradual, e salu- 
tar, até se lhe fazer coiitrahir um habito contrario. 

Em regra, se a riatureza e gráo de enfermidade do cri- 
minoso não torna indispensavcl, qiio a interdicgão das suas 
faculdades moraes e nlateriaes se extenda ao seu trabalho, 
para se lhe impbr, iicgar, rednzir, ou substituir, é irnprudcii- 
te qualquer restriec,ãopositivn, negativa, ou ~egulad0ra,  sobre 
o trabalho habitual e 01-dinario, se 6 compativel com apri- 
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süo, ou com o degredo. A continuac:io desse trabalho, se 1130 
destroe a causa do crime, por ser diversa ; tem, pelo me- 
nos a virtude, de a torilar menos productiva do mal male- 
fico. 

O trabnllro deverá ser então cla esrnlha do condemna- 
do, se possue algiirn taleiito ou iridustria ; e, na falta de a@- 
<!%o particular, deve ser-lhe submi~istrado algunr, que seja 
analogo á sua situacão e ás suas forças. 

Como tortura, (i trabalho avilta, em logar de  morigerar 
o coiidemnado. O exercicio desça pcna em pz~blico, aggrava 
a posição desse infeliz, morto para a honra e para a Soeie- 
dade. d publicidade exclue toda a sorte de escolha volun- 
taria, e torna o castigo barbaro, c peor que o da machiiia 
de moinho, inventada pelos inglczes (tread miller). 

Se o eondemnado voltar para a Sociedade. porque seja 
findo o iernpo d:i pciia, ou porctue algum resto della lhe se- 
ja  perdoado pelo Poder loderador, ser& mais emhrute- 
aido, que antes do crime ; r i ~ o  havendo aprendido mester 
algum, que lhe seja util, e, havendo mesmo pedido  o habi- 
to da sua profissão, se alguma tinha. 

.41em disso, iiidevitiameiite foi aqui qualiGcQa, como pe- 
na o que não B mais, que uma aggravação de outra pena- 
lidade. A pena principal, que é a prisão aggrava-se nos tre- 
baiiElttos pztblicos ; 1 .O pelo conslrangkmento ao trabalho ; 2.' 
peta pcblicidade, com que sc exerce a violencia. ' 

Adiante faremos algumas observaçfie!: mais, para ciemons- 
trar, que esta penalidade, tal como st: descrevo no Cod., 6 
injusta, cruel, desnecessaria, e prejudicial. 

Por agora sO notaremos neste logar; que o iiossa mestre 
Mcllo Preire, no seu Ensaio de Cod. Cr. til. 4.O 3. 6.', ad- 
inittiu o constrangimento no trabalho, conio aggravagko da 
pena de prisãu, mas omittiu 'fallar dos trabalhos plrblieos, 
como pena principal, imrnediata B pcna de morto. 

O Coct. de  1837, tit. %.O Art. 8.. iisou da mesma ex- 
press&o - t ~ n b a l / w s  publicos - ilo que parece haver sido 
imitado agora. 

Silvestre Pinheiro, no seu Proj. de Lei org. c reg. da 
Adm. de Just. tit. 4 . O ,  Cap. 4.'' Art. 1SS.O, sS admittiu, co- 

Assim s io  com toda a rasbo considerados no Cod. Peu. d'Au6t. 
drt. 11.' i', t<La peine de  Ia prkon pent encare 8tre aggI'a~é@ i a o  

par le  trauail p7~liZzc. n 
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mo o rnaximo das penalidades, o degredo com trabalho for- 
çado, ou prpsidio petaal nas prorincias da Europa e illias ad- 
jacentes ou no Irltramar. 

Iilas cssc constrangimento ao trabalho, nos presidios pc- 
riacs, i: dcscripto por esse nosso insigne piiblicista, nos Art. 
130.", 1 3 2 . O ,  c 1 3 2 . O ,  do mcsrno Projecto, por fórma tal, que 
o trabalho sc toriia nioralisador, e se despc de toda a ceii- 
sura de crucldacle, ou cIc tyrannia, sern pcrder a sua natuie- 
za de espiacão. 

No Uir. Yen. Fr. faz-sc differcnça eiilre as trabalhos 
forpados, e os traballtos pciblicos. Arnbas as penalidades são 
afflicbivas, [nas só a primeira é infaniaiite. A segunda é pro- 
niinci.ada pela lei militar contra certos delictos, como sBo a 
vencia fie objectos militares e a deserção dentro do paiz. O 
nosso Cod. chamou - trabal.hos pliblicos - aos qiic por 
aquclla Direito sBo denoniiiiados - trnbal,hos for$ados. 

O Cod. do Braz. tlcnomlna a niesma periolidadc - pe- 
n a  de yal4s - O Cod. Hesp. - cndena - da corrente de fer- 
ro, presa ao pé do çonderniiaclo, h cintura, ou que o liga 
n oiitro companheiro. O Cod. da Sard. usa da expressão - 
&+abalhos fircados - como o Cod. Pr. 

No Cod. das Diias Sic., toma o nome de -pena  de fer- 
ros - e é dc diias cspccics em galés, ou em presidios: 

No navo Cod. (!os Paiz. Bnix., foi desconhccida a pena 
dos trabalho.$ publicas, admiktindo s6 os forçados, corno inhe- 
rentes d reelusão em prisões, que, por isso, lomarani o iio- 
rric de casas de forra. 

Em todos os modernos Cod. d'blleni foi seguido o mes- 
mo systcma, com eaccpyBo tlo Cod. do Uanov., admittiniio-os 
ambos. 

O mod. Cod. Pen. da Prussia, acimittc a pena cic traba- 
lhos forçados, assini perpetiios, conio tcniporarios, nias n ' t t ~ n  
~stnIieleci,7nevz~o peual destinado para esse rffeito. Mas a lei 
franceza, que é poslerior, importa oina condemnação desta 
penalidade. O Cod. da Bav. tremeu desla penalidade, e por 

" Lei de 3 de #[aio de 18%. A cna dc trabalhos publipos se s i o  
1IWp6~tuos. perde o varaeter de rerrieirio penal, por assiirriir a natureza 
de COaCl:áo A . e s~ iav id io  legal, a rnaib infeniarite; e por quc a aocieda- 
ùe não tr?i atreito a apoderar-sc da Iiberd.de do honiriv, niris soii~rii- 
te a car~igil-o, r a reqaestial-o, pura bem da  niesnia wi.it.dadr e dr,llm 
incsino. O <:oildemoado, qurbrando os fcrros, que o slgeniain, se p ó d ~ ,  n60 
coiuinctte crimc, rooraliiieiitefallando. E ,  se os quebra: C para ss tornar tiii- 
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isso não rjuiz miiia ria Sociedade o horneui, quc a e113 fossct 
i-ondemnado. h pena de ferros é sempre perpetua, nunca tcrta- 
poraria I.... 

hrt. 8." « La pciric des fcrs ne pourra jamais  être pro- 
a noncêe qzc'a v i ~ .  >+ 

E, pois, a n~orte do concieinnado, tem os mesmos efyci- 
tos, c os mesmos motivos. %o se tracta de clcrar, mx? dc 
cortar e queimar.  O legislatlor sómente se poupa ao dcrra- 
niarnento dc sanguc I - nins clle conhecc o maior perigo SÚ- 

ciat, que da pena resulta, se 6 temporaria. Hão C, pois, uma 
pena, e ,  para o não ser, bastava-the não poder ser &vi- 
r i~el .  

Toda a pena dcvc ser para a sociedade um rcrncdio, um 
bem. A dos trabalhos piiblicos, oii forpados 6 iiiir nial, pcor 
cluc o tio crime, é iim flagello. h nova lei franccza de 5 do 
Maio dc iSE>!r, quiz : 1 . O  remover da França essa calaunida- 
de, desicrrantlo-a para as colonias : 2 . O  combatel-a ahi mes- 
mo, corno péste social. 

O presideiife cio corpo legislativo, referindo-se d mes- 
ma lei, no relatorio dos trabalhos da sessjo, dirige ao Im- 
pcrxdor as seguintes palavras : 

« Lc projet sur l'esécution dc Ia pciilc des travaux for- 
<< c65 consacre I'hciirciisc iniiiative prist? par V. hl. pour dé- 
n livrer Ia m8re-pntric du PPau drs b a p e s ,  et prépare au 
« condamiié, datbs 110s colomnies pénite?itiaires, 1111 vie de tra- 
« vai1 u,tile et fies condictions rnei,l/eures de ,moraliaatiora. » 

Em vista de semelhante authoritiatle, como fica exaltada 
a opinino tic Rcnjamim Constant, c deprimida a doulriria do 
nosso Cod. ? I 

Alem disso, cumpre notar, que os trabalhos publicas fe- 
rem os criminosos, que s8o. dc ordinario, os nzenos depra- 
tados ,  e qiie seriam os presos mais doceis, e niais siisccpti- 
veis de emcnda c correcçBo. 

O homicidio por viriganca, par ciúme, por irritac5n ; 
o crin~c de moeda falsa; o de falsidade em escriptura pa- 

niigo do grnero huinanu, por quem E C  vê injustimente reprllido. Se os Ira- 
balhos sáo tcmporarios, ainda t! maior o perigo social, par  que sendo, em re- 
gra gcidl. uina pena que ndo carrrgo, aiiles aggrai-a, a pcr+ersid'~de do i ie-  
iirii{u?ntc. é l~ reç i s~c r in tn r i6  i.om esse rcsultadi>, ]uoi> que o forcùdo rccv- 
pere,  pelo ciimpriincnto da pena, a siid liberdaiie. 'l(~ia a açir z i a>~ i i a r çpcc&a l  
da  poltcia nno e bastante. Assim o reconliec~u o linperad0r ~ i p o l e o u  11, 
r o rorpri Icgislatiio de rranea, ein 1%4, nas p ro~ idcnr ia s  adoltt,idas 
!ia dita Iri. Aitiauir tractarembs aidia largarurnle deitas ~ ~ r . o ~ i d e n c i a ~ .  



60 CODIGO PEIVAI,. 

blica : são punidos, não tanto em rasão do mal moral, co- 
nlo tla maior imporlancia ti« mal social, aom penas as wais 
graves, c priiicipalmcntc com esta, (10s trabalhos piiblicos. 

Mas não 6 menos evidente que os culpados podem ter 
sido arrastados pelo f a~Ar  : pela c.iib~qa; por crueis tribula- 
cões de seus ricgocios ; seni apresentar gcrnies, nem de cor- 
~ t ~ p ~ ã o  instinc&iea, nem rle prrverstdade repectida, as iini- 
cns, que constituem os graiideç crirni?zosos, oii perversos de- 
nominados incorrigiveis. 

Esses desgra~ados, lima Tez condemnados, conformam- 
se, sem rcsislencia, 5 disciplina, c ao cun~primento dos de- 
veres, que Ihes são impostos, se s3o rnoderados ; ilesespéram, 
embruteccm-se, cndoiidcccni, ou morrem, se n3o são tratados 
coiiveniciitemcnte, como requer o seu estado de eiifermida- 
de. A pena não é então remrdio. 6 cencno : a sua applica- 
ção uma tyrania ,  que a Sociedade volta contra si mesma, 
cuidando icrir sómcntc o criminoso. Erro deploravel l 

ARTIGO 43.. 

3." B dc prisfio niaior com trabalho, au simples ; 
-$rt. 34.'; 49."; 53.'; 54.'; 71.'; 72.'; S. un. 73.'; 
78." 8. 3."; 79." 81."; S. 1.0; 2."; 3.0; 8%'; 86.0; 95."; 
96.'; 97.'; 98:; 99."; 124."; 109.'; 9. L.'. 

Tenios, antes de tudo, a dizer, a respeito da redacção deste 
n.O, comparado corri o n.' 1 .O do Art. segiiinte, qiie teria sido 
mais conforme ao systcma seguido no C d . ,  quanto 5 divi- 
são de penas - maiores - e - correcionaes - usar-se aqui 
tia palavra - reclztsão -, para comprehender a prisão maior .  
supprimindo-se assim a palavra - correccional - em o dito 
n.' 1.' 

A pdarra - reclusdo - é tcchnica, e empregada em 
miiitos Coti., assim como é a de prisão nelles reservada, para 
significar a penalidade das infracqoes de  segunda ordem. 

Assim sc evitaria a rctiiinclancia (Ias palavras - r~taiores e 
correcio~taes -que depois teni de se repetir, e se repetem, cen- 
teuarcs de vezes, por todo o contexto do Cod. 

Em segundo logar, o trabalho forpado, dentro de uma 
prisxo, 6 qualificado aqui, como aggraoa~ão  da pena dc pri- 
sâo, em quanto qizc o trabalho forcado, ruas jiJra da prisão, 
é considerado em o n." antecedente, como pena principal. 

O trabalho forçado, ou seja dentro ou fbra da prisão, é 
çenlprc iinza aggrucupio da ~icria du scyueskro du pessoa do 
condemnado. A prisão cxistc seniprc, como base da ~cna l i -  
dade. 

Mas, além tio seqiiestro da pessoa do condemnado, a pri- 
vação de alguma comniodidade ou gozo, ou constrangimcn- 
to a algum incommodo, não C mais que augmento de res- 
triccões b siia liberdade. 

Aqui exactamente sc considera a prisjo, como pcnalida- 
de ~rincipal, e o kabalho forgatlo, como aggravacão; mas 
fica este 11." ainda imperfeito e deficiente, em relacão a ou- 
tros .Srt.Os do h!. por isso quc, na cí~nfí)rniidadc cjesscs hrt.@" 
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a prisão sio17ples de\  ia scr toniada eiii coiitraposic~o a pris:o 
aggrarada, para assim compreheiidcr todas as especies tle 
aygraz'actio, reconhecidas no incsnio Corl. 

I)o que se dcclara na Art. 3 L 0 ,  sc co~ilicce, que um rios 
principaes caracteres da prisão, qiiantlo simples, C iião pri- 
\.ar o coridcmnntio de commuiiicar com algumas pessoas, sal- 
r;o qr'anrlo for com isola1ne7ito. 

Logo, o isolamet~to 6 lima aggracação da pena, e con- 
sequciil8mente a prisão'si~tzples, coriio peiia maior, tanto dc- 
via ser tornada em coiitraposi~ão a prisão com trabalho, coi~io 
a prisão com i$olnnte?cto ; que é especialniente fulminado, para 
aggravar a pena de prisao, nos casos de tentativa dc purrici- 
dio premeditado, 5 .  %O, do Art. 355.O ; e, em gcral, pcrmit- 
tido, ccímo alterna.tiva dc aggravagáo, no 5. 3.O t1o Art. 78. 

Tarnbem se %grava a pena de prisüo, quando o Cotl., 
dcterrninailaineiite, rkii a sc i ikn~a,  crri consequciicia de cir- 
cuiitstarrcias apgravantes, a declarar que seja no ultra~nctr; 
como e expresso no niesmo Art. 78.O 5.  3 . O  e 79.O 5. 1.O e 2.O 

I)evcr~n, por taiito, usar-se da expressão, mais generics 
-- aggyat:ado - ou - composta, pnra coniprchender todris as 
espccicç dc a,ygr@ca~áo2 

Qiiai~to a esia pciialidade, em grral, C rccorihccida cm 
todas os Cod., a sua iiecessidaíie, e, contra este clernerito 
penal, em si iuesmo, nada se póde dizer, que refule a sua 
linitimidade. 

L. 

É a peiia, por cicellencia, nas sociedades civilisndaç, como 
diz Rossi, c, com tiido, E violeutissima, iiitrins~cilniente, por sc 
apossar da liberdade do cidatlão; a libcrdndc, sern a qual a 
vida é a iiiorle. L)c levissima póde aggravar-se atC sc torriar 
atracissima, peor, e niais abon~inavel, quc a morte, por ser 
então morte lenta e cruel. Mas entao não teremos o liso da 
pena, nlas o seu abuso, que todos os criminalistas condem- 
nam. 

A prisão pode ser em cadeia de mera cletenção, corre- 
cional, periitenciaria, em presídio, ou coloriia pciinl ; com ou 
sem obi-igacao, d~recta,  ou indirecta, do trabalho; com tra- 
balho iruposto, oii á escolha do con11i:rnnado; fora da prisao 
durante o dia, ou dentro dellu ; cora isolainenlo, e cstc nfi- 
soliito, OU limitado, pcrniúnentc oii tcn~i)orario, iritcrpolado 
oii coiitinuo, por dias, inczcs, aniios, ou: pcrpctuu ; rio cori- 
linentc, ou no ultramar, na Asia, ou na Bfrica, oiicnlal ou 
occidental. 

É, pois, uma p~naliclade feciinda, e-itrciriamentc diçisinel, 
que póde, e deve ser, o elemeuto principal, e i~nico, de tocla 
a penalidade ; que 6 a base de todas as que são corporacs ; 
e que póde servir, por um reflectido c acertado emprego, e 
mais pratico, do que tlieorico, para substiluir, com justiqa, 
e vantagem, todas as mais penas, quacsquer que ellas sejani. 

Nenhum Cod. a tem dispensado, a póde dispensar; 
mas por ella pódem todas scr dispensadas. 

Tein todos os caracteres a dcsejar ein qualquer pcriali- 
ùacle : infinitarncrite diziisicel, ap~weclavel; çusceptivel de to- 
(Ias as aygravações ; instructirja ; exeniplar ; tra~zquilisad8~a 
para a sociedade ; moralisadora ; preoerllita: reparaaek ; re- 
rnissiael ; u~ziuersal; productina ; c, ao mesriio tcmpo, só é 
cruel, pelo abiiso, crn que degeneram, ou cm qiie sc coii- 
verleni, todas as coisas liunianas, por mais sanctns e jusfas, 
que sejam. 

Acontecida a perpetra~ão de um crime, q t ~ c  é um m c c l ,  
a prisso, longe de ser um mal, C urn hcrii, como re~nedio, 
para a sociedade ameasada dc contagio, ou ferida e offcndi- 
rln ; c tambem o é para o criminoso, coiiio membro rrroral- 
mente enfermo. O espceifico 6 sempre salutar, para este, c 
para aqueila ; toda a qucstiio se reduz á ~on\~ciliente, .boz 
ou aclequacla applicay%o. 

Com jiisla rasão por isso no CoiI. [)cri. d'hustr., P. 1." 
e seguinte, se fez da prisão a base principal dc toda a pcnn- 
lidacle. O niesmo se praticou no Cotl. dos Paizes-llaixos, Art. 
1,O o seguintes; assi111 tambcm no Cod. IIesp., tlo Uraz., e 
ein todos os modernos Cod. da ALLenl. 

E nào só isto, admit~ida a pena de degrcdo, a clepresi- 

* Os chinr. coiii tudo, tem admittido a prisão, sU como pror.isoria. do-  
rante o yrocesPo, para a seg larafqa ,  da peasoa, r da cxecii$Ao dds l?eiius 
corporaes. 

Os aco,ttes (coups de hamhoii) divisiveis de 1.0 em 10 alé ao masiino de 
100 : seg&dos (Ie bdi~tirienlo, perp~luo. ou ternporarm ; a niaior uu insrror 
tlistonciu deste, FOIU 011 seio iiiulla; e a morte por strangulacào. ou degola- 
aio . foriiiaiii uin systenia biirbaro sim, niau coiepkero e d~v~s ive l ,  de pe- 
;iuli,iade. A coiisinulacjo dos aqoiiles por uma somnia de diiiliriro proprcio- 
eional ao numero drlles, iiuposto na sentenea, modifica a penalidade, e a coii-. 
verte ein peeuniaria. O F C S ~ < I ~ Z ,  pura os re<s pobres, 6 mpnor. 

0 s  mais sofrem som reriiissai~, R pena. se a pobreza ahsolula, ou a avs- 
rrza, lha faz sop~rt;r. - Cod Pen. Cliin Prelimin. tom. I." p. I? e seg. 

2 a: Le i.rirue ri'eat I.? pas uoc iildladt~~ 11e liinle ? La peioe. n'en csc pile 
a: pae la reiiicde ? La [irisori, n'est ca paa l'lidpihl, oii l d  guerison drait être 
c operke ? 8oniirviile. 
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dio, ou ctc prisãomaior, é a prisjo correccional, p$)tite?tcia- 
r i a ,  uma pena indispensavel, como preparntorin. I3 esta uiiia 
idéa sublime cscripta pelo nosso publicista, Silvestre I'inhci- 
ro, e adniittida hoje 1x0 çysteina penitenciario da lnglaterra, 
corno adiante nolarcrrios. 

Pinheiro, assim o propoz effectivarneotc rio seu projc- 
cto dc Ici Org. e R e g ~ l .  da Athnin. da Just., Art. 127.". que 
aqiii cstarnpamos, e ~)ropbrnos, como d i p o  de ser adoptado. 

Art, 1 2 7 . O  
(t Sempre que os juizes hoiivtsrcrn dcclarailo algum rco 

i( incurso em delicto ou crinie, ordenarão, que anles de ser 
« levado a cumprir a pcna, eni que tiver sido .condetunado, 
« seja rec1,aso e m  tenta casa dc corroc[ao )) 

Ucpois no Art. 1 9 9 . O ,  propoeni, qiie o condemnado não 
passe da casa de correcção, ou penitenciaria, para o degredo, 
em caso de reclusão, ou presidio l)enal, er,z quanto for de re-  
cear que elle volte aos arkti!gos habit0.u de depraonpão, veri- 
ficado esse facto pelo nietlioiio das .oisitas e corre i~ão  judi- 
çiaes, em é~iocas dclcrniiiiiidas, coriiv tarrihe~il propoern nu 
Art. 128.", e %S.", e seguintes, do mesmo prqjecto. 

Na Inglaterra, por um Bcto de Agosto de 1853, sc csta- 
beleceu uma ercellentc penalidade, cni cnrnbiiiacão com to- 
das esias idéas, que já tem produzido, e deve continuar a 
proiluzir, os rnclhorcs resiiltados. 

Tern o norne de servidão pevzal : passa por trez fazes : 
1." a cfe risão com isoloiilenfo, que não pode exceder 

a 9 mezes: z.! a de prisào com lrabalim r s ~  associn$áo ; 3.% 
a da libcrdade pro~ i sor ia  em degredo. 

Diz-se provisoria, porque depende do comportainenlo 
do condemnado. 

U. Béranger, menibro da Academia das Sciencias filo- 
raes r? I'olilicas ífe Fâris, tendo sido eiicarregadu por ella dt? 
examinar, se este sy-stema dc rcprcsaio pciial, comparado 
corn o francez era ou rião pceferivel, pronunciou-se completa- 
mente ern favor do sy-stema inglez 

Esta ttieoria tambem denionstra o abuso da prisão niaior, 
quando adrnittida sem trabalho. A prisão maior stLm trabalho 
não 116-e conccbcr-se hoje, sem um requinte de barbarida- 

Illustr. Fr. Suppl ao n.O 974. p. 50. - nnno de 185.5. - 
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de, e sem prejudicar os mais vitaes interesses do homem e 
da sociedade. 

Scrn trabalho, quer dizer, scrri conslranginiento ao tra- 
balho : mas essa liberdade é sómente, quanto á t!scolha, terii- 
pu, I: duriiuio. do trabalho. A prisáo será uni mal social e 
iiidis.idiia1, e,m logar de remcdio penal, se ella aiithorísar a 
ociosidade. Epreciso nunca perder de visia, que toda apcna 
deve ser onin correcqão. 

(t Pocna constituilur in emendationem hominum. » L .  2. 
B. d e  poenis. 

I Viù. Comlu. ao Art. 34.  

t OL. 11. 
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ARTIGO -'JU 

O degredo não 6 oulra cousa, es .c~neiol)nc~~te,  mxi. qiir 
a prisão modificada. Que o honiem fiqiie proso, dentro dos 
ntiiros de lima cella, de uni edificio, de unia ,fortrilo~ic, oii 
dcritro dos limites de uma proviricia, dc iimii illia, d(1 urna 
comarca, dc uma cidade, o11 dc iiiria alclcia, oii por correri- 
tes de ferro, corri guardas 6 vista. ou inesrno debaixo de 
palavra rle honra, 15 sempre n prisdo, ern sentido amplo. 

Tiido são modificacc?es da rnesma penalidadc, que rps- 
tringcni, mais ou menos, a ac$o do honicni: qiic pocm li- 
niitcs 6 siia vontade, aos seus desejos: limites, que cllc nno 
pOdc ultrapassnr, scui perder pcla infracgao unia quarititla- 
de niaior rio cxercic:io da siia liberdade. 

Por falta de coloiiias 1)eiiaes ou de ilhas, nem toclos os 
Cod. criminaes da Europa conhecem a perialidarle do degre- 
do, tal conio o descreve o hrt. 3 5 . O  do nosso Cotl. Por csto 
inotiv-o foi clla oniittida no projcctn do nov-o (:o(i. Rclga por 
3Ir. Haus. Tanibein se rijo ciicontra no novo Cod. dos I'ni- 
LBS Baixos, nem no da Sardcnhit, iicrn nos Cod. da Bllcniti- 
nha. 

A Falta d e  eolonias, ou lorarns aiieqiia(1os para o d ~ g r e d o ,  a Pru5- 
sia celebrou, ein liY8, uiii tractaao eoin íiRuscin, para que lhe foccc per- 
niittido mandar para a Siberia alguns seus criiiiiiiosos prussianoa. eGn- 
deninados perpetiiainente. 

Bssini ae iealisou; inas não sendo bem positiras, para a Prussia. as 
xantdg~ris resultantes desta disI~osic,io cessou de se utilico,r d r  sciiir- 
lhante convencao, espãraudo iichar'na'pr~sno dentro do ],,iit, todos os 
nráos de peiialidade iiidispensareis, qiie <:orrespondrssern. por suas mo- 
iifica ões, ou aggi.a\acops a toda a sorte dr, criiiies ; por isso o no\o 
Cod. i r r con~ iec r  iriteirinic;ile o dcgrcdo. 

Nas a Ruasia, assim i.orori a Inxl;rtcrra, tem pr r s r \~ ra i l i i  consi;irite- 
mente em ~siueiliante syatrina, corli a ii~ffr:rritca, que a lnglaierra, tem 

0 degreito. comtiido, ciitre n64, 6 uma pena, ! f io sí, pos- 
sirol, irias utili.;sinia, coino ~ ~ i o r ~ a l i s n d o r a ,  para mnitos e 
iriiiitos tlelinclucnteç. 

Em seral, é certo que, em iogar remoto, distantc do 
que foi o tlicatro do crime, póde o condemiiado concc1)cr 
c: alimentar H esperança de  uma nova opiniào ; pois que, nem 
se pcja coiri a presença dos homcns, que aterrou, que cs- 
cantlalisou corri a perpetrapão do delicto, nem é excitado por 
seiitinienios de vinsança, com ti prcspnça de seus inimigos, 
das (estem~inhas, que deposerarn no sca processo, ou dos 
jurados c jiiizcs, qric o sentenciaram. 

I!, pois o dcgrcdo, qxaiido s iny l e s ,  uma pena adequada 
aos honicns, quc sc riào sitppocm inteiraniente desmoraliça- 
dos, oii endurecidos na carrcira do crime. 

Feliznicnle, nbs temos vastas possrssõcs tanto na Iiidia, 
romo na Africa, de quc nos podcmos apro\~itsr ,  em utili- 
(fade de nossas colonias, do coniincritc do reino, e dos pro- 
prios dclinqtiegtes. 

Xào dizemos outro tanto do degredo, quando aggravado 
com prisao, com, ou sem, trabalho. 

A caiisa principal da niaior desmoralisapão dos crimi- 
nosos, c da progressão dos crimes, está, como hoje sc acha 
demonstrado B evidencia, dcpois da falta de instrucçáo rno- 
ral e reli@osa, no comrrictlin~ento de unia primeira falta, de 
iim primeiro crime, que habilita o coiidcniriado, qiiando a 

ultiiiiaiiiente iwnçiderado 0. degredo conio elemento e complemento de uma 
p~rial idade eompostn, como adiantc notnreuios. 

Estcs grandes s~en iy los  acahaiir de ser segrijdos e leginla(1os pela Frun- 
ça. Todos os Estados da A1lenianlia continuam, como n Hussia, a espio- 
riir a prisão, ou t r i~lusáo,  como haie esseiicial da siia pcualidade. 
.i u - . t r i a  apesar do silencio do seu Cod. n respeito desta penalida- 

de,  tdnibeiii aggloiii?rava muitos dos seus condeiiinados a cumprir a sua 
pena na ' l ' r a r s ~ ~ l ~ n n i a ,  o que era uma especir de (ler redo. O degredo foi 
alli, mais de Uireito t i>risiictudinario. qiir systeriia iegai e regular. 

Mas na Kusaia, desde a sua adniissao para a Siberia, tein rsta pc- 
nalidadc sido nI~~~li i :ada,  sem intcrrupçao, com regularidade, e ein turga 
oef l41-  

Tevr tninhem, como na Tn=laterra, e entre n6s. a sua época de ahu- 
no e de irregularidade, iiins eSse estado cessoii desde 1812, proinulgan- 
do-EC a ~ C S ~ C C I I V R  lei regulariientar sob a ad:riinistra$ão do conde Spe- 
T I I I L S ~ C ~ .  

i o  d e v e d o  precede uma pciiofa \ . i an~n i  em tesa, iiiiiitos e muitos 
ccntenuresde legoùs. (:liegiidos an lopar 30 degredo, Siheria oceidental, 
sao i l i~ t r ihu idc~s~  cni 3 clacsei : 1.* a do.; trabalhos publii:os, que nuiiea 
po~leril erreiier a 20 annns;  2." a dos ar twias;  a dos dnrnc.sticor , 4." 
a dos CO!OIIGS, 5." a dcs il lcopnrer.  Todos S í 1 1  trdt.idos i:oin hiirnanidude, 
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prisdo 6 com traljaiiio, erii comnium, mas seili isoiamerilo 
durante a noute, e silcncio durante o dia, ou quando sim- 
pl~:s, iiias não individual, a ficar cm contacto com outros cri- 
niiiiosos, que reciprocauieiite se esclarecem na pericia n-iale- 
fica, e se constituem em associac3o, para a pcrpetracão dc  
iiovos nialeficios. 

Mas, neste caso, o defeito, os inconvenientes, nâo ver11 
da pena, mas da siia aggravacão, do abuso, quc se faz do 
systema peni tcnciario. 

A aggrnvapio das penas amssorias neutralisa, e nuHi- 
fica entjo, os ~ i b i t o s  da pena principal. 

O opprobrio segue o preso, mcsuio nas longinquas regifies 
dr, scu dcgrcdo ; a cspcranpa cic urna nova opiniao se des- 
variccc, e a conirnuriicapão, quasi exclusiva, com oiitros cri- 
minosos, não lhe deixa logar senão a pensar, e a conccrrar 
com elles, nos meios da evasão da associa@o. 

Escriptores tem havido, que niiiito terri cncarccido a 
utilidade, que a Inslaterra, reporto11 da sua colonia  pelia,!, 
R o r n ~ z y  Bny .  Dizerri. qiic a principal vantagem tem coilsisti- 
do em expurgar do nictropole os grandes criiiiinosos, que 
cntulhiiriam as cadeias, e faciliiiente reiiicidiriam depois da 
sua soltura. E, como elegantemente se enprinic Dumont, uma 
especie de a i ~ ? o r á i s a p T o  d o  çrinie, em proveito da Grj-Bre- 
tanha. 

e bob um renimen rigoroso, se  P preciso, riias suare, qnr I h ~ s  adora a 
expatriac;lo,. :em nunca lhes fazer perder a csycrariga de rereni ahi mem- 
bros u t r k  á sociedade. 

S6 no Iririgo transpartc por terra sc  d i  uiiia expiacio preparatoria 
dc unia immensa uantageirr penitenciaria. I.rvas, roiii srparacdri d r  srxos ; 
rasas de alber aria ron.truidas ein determinada distanria;, para o re- 
pouso dou i:onfcinnados; recolhiiiiento ao hospital niais prorirno. e at6 i 
ronraleocrnca. dos que adocecm no tralrcto ; iiada tem c s ~ u e c i d o  B pre- 

= i~ lador .  t ~ d e n c i a  doele, .  
-4s mulhcrcs Iirres tem a faculdade de arom anliar seus maridos, e 

aTTi r20 x-istas frcqucntementc, seguidas de seus filhos, 4eguil-os, e cum- 
prir a ~ s i i n  com cora eiii rssr  iiia~nifico e yirdoso dever. 

Este acto de de$icac3« e decfidelidadr cii~ijugai, i; tanto mais suhli- 
ine e tocante, que na liiissia o dcgrcdo desliga as nii~lheres do seu Ria- 
trimoiiio, poilendo Icgalmentc eontrahir segundo. faculdade, porcrn. de 
que ellas, eiii geidl, se uno i~tilisarii. 

O "ovprno, fonge de iontrariar estP rasgo de moralidadr, iirotrge-o 
iiidirectamenlc. sustentando a iiiu:hcr e filhos durante a i-iamem. 

É: dtíiliil dcieriiiinar dc uni modo csaeto qual e a cifra= da popufa- 
r i o  degradada na Siberio, por isso que, terui~naùo a trrniio peniteiicia- 
i io ,  eni irada s r  distinguem do resto tlus coloutis da coroa. irias calru- 
la-se pnl Ij:(hlll a 40.00U o numero, approsituadaincnte, eiii cada aniiu, 
nessa situacdo. 

bssiin é, e linha sido, crn rela.30 B mctrúyole, assim 
p6dc ser. nicsmo em relacâo aos logares da exportacâo, ao 
desenvolvimciito da siia agricultura ; mas, direnios, tarnbc~ir, 
com 1Iol.lol.eaci C h ~ r i s t o ~ h e  - « ce qui f e r t i l i s e  ia f e r r e  sozis ce 
« TqJpor t ,  s t é r i l i s e  e t  t t ie  16s a m e s .  B 

.i Inglaterra, que, depois da cmancipac5o dos Eslados- 
TJnidos, cscolhcu a iVoca Gol les  d o  Sul, para ahi iniportar os 
scus degradados, os mandava tambcm para as lcrras dc Van- 
IliPntcn e para as de algunias ilhas do Norie e Sul da Aus- 
t r a i i a .  

As informacôes, que haviam em 1832 e 1835, sobre o 
estado nioral da colonia cla .!l'o~ia G n l l r s  d o  S u l ,  não Lhe eram 
muito ftrvoiavcis. As que, por.Crn, hoje cxistcm soo niiiito (li- 
rersas. Sydney C hoje iirna nova Londres, c uni estrangei- 

Sov- Dicc. d'kconom. Po!. á al. çvstem. pénit. 
Aiites dcstn emancipacão foi Borri;ei, e imyrevidentissimo, o abu- 

so que na Inglaterra se  fez ila aiiplica$an d o  degredo. 
Ern rio serulii XVJJJ, quando se aprrgoara como bholida a esçrnri- 

d i a ,  trinpo ile civilisapáo e d e  luzes, época a mais brilhante do reina- 
do d e  I.uiz XlV, que a Inglaterra mandava uma srande parte dos seus 
rondemnados, 9 Ainerica; para ahi 0s s u b ~ e l t e r  uma escraviddo, que 
por ser tciiiyoraria, nãu ficaia hendo menos harhdra e cruel. 

D'ahi vinha ii d~spreso,  OU desdcm, da Inglaterra sobre os liahilan- 
!e8 do n0r.o mundo, e as  injurias que os lnglezes dirigiani contra elles 
ilurante a sua retolilção, como a povo de malfeztores coneencbdos (con- 
aicts). 

6 abuso i:hegou a ponta d e  nHo ser sbrneiite o crime a f.ausa des- 
scs d rg r rdos ;  as  niesnias guerras civis para ahi deram fortes contiii- 
gentes. 

Unia das ultiiiias e í , ~ d i c á e s  deste genero, e a mais tristemente no- 
tarel, foi a que texe joga< erii 16%. depois da derrola do duque d e  
~+lorilmouth, que foi povoar de escrax.oa a Jama~ca .  

Wais dc mil prisioneiros forani assim eondemnados 6 transportaqio, 
p, o que c mais aborriinavel uc a pena, distribuidos, como despojos da 
guerra, cutrc os fidaliws e fi;i;,lgas da cbrtc, que vendiam esscs desgrd- 
cados õ rontractador& de carnP humana. 

Era o trafico dos brancos com toda a deshumanidaik do trafica dos 
riegros: era  a escratidão, ein louar do systema penite?rciario. que hoje 
ainda que só nominolm~nte,  se  ciractcrisa na Inglaterra, seraidão penal: 

Este abuso sc  verificoii com rsprcialidade lambem. quanto á colonia 
de dlorylatid. Estes banidos, ou con~,ictos eram urna m~r rador ia ,  quc os 
eortezãos, se  dispirtax-ain. e aiiibicionuvam, como entre nós acontecia a 
respcito dns direitos senhoreaes e bens da corba. 

O mesino sobcrano os considerava climo iiioeda adequada a remune- 
r a r  servi-os. Ierr ies  aùiiior.;tava JacquesII  pela sua nimia I iberal~dadc 
neste gcnoro, em priil d e  pPssoaç sem lacs scrvicos, quarido pada uiu 
dcssss d ~ s g r e c a d o ~  valia dcz c até quinre libras. g m  Rristol o5 mesmoi 
iIiagiitrados akeacando coiii a forca os vadio5 e ociosos, que prendiam, 
IJIPS faziam aceitaE, coina ui:ico riieio dc sairsueao, â capoiia<io ,)ara de- 
pois rei~art i r  o preco, roxo  emolonentos do seu chrgo. 1e/ f rb& cliegou a 
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ro, dizem, corre alli menos risco de ser e:igaiidclo clu tliír: 
na capital da GA-Bretanlia. 

A ser assim, nenhunia objeccãs se pDde levantar corrira 
estc elemeii~o de penalidade, 1ien-i cor1tr.a as vciriragens nio- 
raes e politicas, qiie a Inglaterra colhe desta a?nortisaçn'o tfo 
crijne,  qiic, longc de multiplicar, e de mais perverter, oç cii- 
minosos, os converte em irtjti-umcntos ul&s de prosperiaade 
em outras rcgiócs. 

Estes rcsiiltndos justificam a perseyernnea, coin que o 
governo irigiez tcrn empregado csta penalidade, a,a,aiidando 
lodos os annos, paraas  suas eduxrias peiiaes, 3,000 a .$,OU0 
criminosos. 

N6s, porém, enm quanto seja frcqiieiitissirno o uso tlas 
condemilaçc?es a dc,qrcdo, vêmos, qiie os ~ondcmnados riiio 
partem, senão rariss~mas vezes, cm pequc.rio nurncro, e sem- 
pre tarde, para os seus destinos. 

0 s  condemnados ahi dnlinhani, einl,rutecem, e se dcç- 
moralisatii, nas casns de mera detençjo, em contacto com ou- 
tros crimiiiosos do f6ru c dentro dellas, e Ilojc. por ~ i r t -de  
do drt .  95.O do C~ci., alii xrBo commutnndo o ticgrcclo rio 
tempo da demora, á cslieiii dc pt:r.dno sobre pei,dào, que os 
restitua 5 liberdade, ccm uezcs, crri regra, ~iiais perv-ersos, qiie 
aritcs do crime I 

Nas ilhas de S. TLom6 e Prineipe tem-se notado uuna 
diminuiçio grogressiea. rião s6 da populacàa branca. nias 
parda, principnlrrientc por tc~r.ui fnllado desde o scciilo XT'lIl 
as grandes rciilessas dc degradados, qne antos para alli pro- 
uiclentemeilte se rriand;i\~am. 

Nos sete anms  coii~plctos, quc clecorrernni dcsdc 18:X 
;I 1844, sorilerkte para alli Iorarn maridados 35 coiideirtnados, 
cnfre estes urna mulher ; rnaior foi o numeito dos çoiidiizi- 
dos, á Piovincia decabo T'erde c Costa de Guiiié, mas nâo cx- 
cedeu a 336, comprehen<lidas quatro ninlliereç, e senclo apenas 
quatro tlegradados para 8 Costa de Cuiid. Se, pois, a pe- 

chamar no seu tribunal o I l lnire ~ i e  Rrislol, mas bastou a revolu<;ão idr 
1688. para aiiinistiiir tdo infame ir imr.  

\'id. E!i. G.~liuulaye fli3t. llol. dc,Etats-i'riis, tom. I.<'"Ler. 5." e 
' Jloriu i i e~na r i  de 1)rtrit. Cr' \ c rb  l>cnortatloti: F c r ~ a s .  de l'er- 

pqilat. yetitt. ' 
4 1. Liiria, Eiis. oohrr a Si01 di is Poas. P f i ~ r f .  L. I." P. 1 . 9 1 . d ~  100. 
., Ibiil. L. 1.' 1'. I." p a z  126. 

tiiilitl~tl~ nB» c viciosa cni si, o estd sendo entre nós pelos 
erros, pelos cicsciiirlos, pela iiicuria, talvez mesmo, pelo aban- 
durio diis nossas colonicis, du noçsn marinha, etc. 

Oxali i ,  que o governo. que as cflmaras lcgislati+as, pos- 
sam aitcnder a tdo importante ol>jecio, corno radir:al e es- 
sencialiiicntc merecc por tantas consideraçbcs nioraes e po- 
liticas, que sao palpaveis, que n8o carcccin de deiiionstraçjo! 

Entre nós, rasócs espcciacs reconimendam a pcna de 
degredo, ernbora inrnediato, c, coni qiiant'o scria rnais per- 
feita, se lhe precedesse uma analoça espiacão ou correcyjo, 
como jA havia proposto O nosso insigiie piiblicista, nos cit. 

l $ 7 . O ,  128.O, c 1 2 . O  do seu projecto. 
Assim poderia tornar-sc coinplctameiito rnoralisaJoi.a es- 

ta pcna; collocar-sc o condcninado no kogbr do seu destifio, 
cora a prc?siinip$ío dc iinia qiiasi iniloccnciii, c abster-se a 
sociedade de o scguir depois corn a sua vigilancia tle poli- 
cia, que o avilta, H obsta A sua crncnda. 

(( hloins ces pr8caulions serorit vbaatoircs, pius I'arne- 
« lioration sera facilc et rapide. La prerriière coiidition, pour 
« que l'homnie se relève d'une degradation qui ire servitaiet 
<( qii'i Le corrompre de plus en pIus, c'est quil reapprenne 

à .i'estitncr. 
A mudanca do aliinn, coni rela~io.  Bs nossas possessc?cs 

da Africa apprescnta unia eirciiriistancia particular, e ~ c i i i  a 

' Os cstabclecinientos da Austiolta eram antigamente as  uniras co- 
liiiiiah penae3 da Inulatrr,ra ; irias em eonsri~uencia de reclnmar0es dos 
t,oi«nos lixres, o g$.erno cessou d e  mandar ùcl?oriados 803 e~fkbclcci- 
mentos orieiitaes. Ta?&-Dieme?i's La?hd, a Austrntta do su l  e a l!ha XOP- 
f»16, sao hoje as uuicas que reccbcm degradadoa. 

A e\ecuq&o desta pbnalidade era ao principto. e ,a[& 1842, tão li- 
riosa, ou ainila niais que eirtre nus. Eiitregucs os eondemnados, como 
elcrayos ezplorU&o p s8rri;a dos paiticulaies, os $ R i t o s  d a  ena ri;iu 
liodiarri sei n i ~ i u l i ~ j d o r e s .  Ou ~ncou t rax im um bnrn psEiáo, queYhw tar- 
iiava o degredo suave e aiiieno, ou uni senhor a ~ a r r n t o  e brutal, que o 
~onver t i a  na m a i s  bòrhara das yenaliùndcs. 

Foi Lo:d Sta7ilei quem eni IR'iY, o con ic~ou  a ttansfo~:iiiar em pena- 
lidade l>iovcitoa,i fi,.sndo-o p re r rde r  de expeririicius expiatorias -ra- 
ùuacs, atc 6 rullbcacbii das aondem~ados  em estado &e dcgrcdo, eiii- 

]> r rgdos  ahi rm trabalhos do Estado. A expia@ tinha logar, para os  
degradado3 perprtuanicrllc ou por mais ,Ir l5aniiris. na ;lita rlha rir Ser- 
íolk, situada ao Koroniic dri Tola-lciandin, *<i mesnio tempo que Ilotn- 
i~!y-Bn?l cra destinado i sesiclrricia ilos degiadeitos. 

~ : i t ;  systeiilù. porém, foi inodific:i!la ixni 1847, pntrridiiirtii-se, <lu?, 
em iegra, as r\periencias ,Ir c x ] > i a ~ j n  lirohdili1.i~ -pl .ob~tlu?& SiJSteil~ - 
dcviaii! yrecr.de! a esporia!.o,i. 
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ser, que antes, sendo bastante niortiferas, mais ou menos 
essas regifies, crri conçequencia das i'4bres, dc~ioiniiiadas - 
carneiradas - hoje facilmente se ciiram pela applicapzo tlo 
Q u i ~ t i n o ,  e outros mcclicaincntos proprios a atalhar seme- 
lhantes doen~as.  

A adrniriistra~ão pí>de, alérn disso, prevciiir, cm gran- 
dc  parte, as causas doemal, pelas provideiicias sanitar~as so- 
bre pantaiios, limpeza, etc. l Calcutá e Ben,gtcrlla, tambein 
erarn insaliibres, e hoje colhem o fructo das medidas pre- 
wntivas, que alli tem sido postas em pratica. 

Mas esse nlcsmo incommodo passageiro, e que o teinpo 
e bom govcriio póde destruir, quasi intciraniente, produz 
uma rcvoluçâo phpsica na pessoa do condemnado, que niiii- 
to influe na sua parte moral. 

A expcricncia o tcin inostraclo. Uiiitos clcgrntfatfos, de- 
pois da doenca, ficam tranquillos, resignatios, com applica- 
cio ao trabalho, 6 industria, ao commercio, fieis em siias 
transacções, ccoilomicos, gosando da estima publica, por uma 
serie nâo interrompida dc actos dc boa fh,  e de probidade, 
e juntando ou fazcntlo irma fortuna, que ou os ligam por 
um rnodo inctissoluvcl ao paiz, ou fazcrn reverter com seus 
capitaes ao reino, completamente rehabilitadoç, legal e mo- 
ralmente. 

O rnesnio Rossi, cluc inipugna esta penalidaile, rcco- 
nhece, qric 6 adequada a certos delictos : 

Ilcnjaniin Const. Comment. sobre Filnngieri, Cnp. XIII. 
xExistiam em toda a circumferencia e centro da cidade, pnnta- 

r nos e sguas represas, que coin o calor do sol proprio dpstp clima, se 
K Io~ .nava~ i~  niornentaneamentc cm estado de putrefnccáo, e esta era, serii 
xduvida, a maior cuiia;i das i r b r r s ,  ~ I I F ,  CPIII exceiw:Sii d r  iirsuiin, s e  
* soffriaiii durante todo o aiino... . Entendi que sem perda de teaipo me 
4 devia occupar com prefrrencia destr objecto .... Julguei tambem iiivito 
<conveniente fazer urna plantacio de arvores nas ruas e larr>os da ci- 

da1le ..... Bem, ~ u s t .  do e ~ - ~ r ; i e r n a d o r  de Bengurlla, F. S. %'h~iiieiia, 
c impr. eiii 1853, pag. 17.a 

a Os estabelecimrritos ~ortuguezrs  d e  Scnegambia formam itm gf~vrr- 
uno  sujeito ao das ilhas de Cabo-Verde, e organijailo ein dois ciince- 
n lhos.. . . 0 seu clima G rriiiito doentio, e incsmo morlifcro no inverno, 
*que  Coolera em Junho e acaba cm Outubro. por causa da estagnacão 

i10 arroz,-que os gentioq (e  os Iiahitantrs em alguns prriidios) fazem 
e a %O passos de distancia. Concorrem ainda para cste niul a falta de 
a limpeza ilas ruas.. . . Apesar de ser  roconhecida,,e exngcrada, a inia- 
u lubridade do e l i i i ~ a ,  o governo u i o  irialida para rn sem eii~urgiao, nem 
x botica.. . . Mem. sobr. o est. act. da Senegambio por H. l'er. Daireto. 
cgorrrnador !ia rnrsma, impr. em 1843, P. 1." 3.as  
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a Elle esl analogue i ccrtsins tiélit.;, a ceux en particu- 
txlier, qui ont pour cause l'ainbition politiqile, uii desir ef- 
H fréné de primer sur le theâtre du monde. R 

Assini foi ella considerada erii França, como indispen- 
sarei, para cí)rnmutar, OIJ siihsti tiiir, a pcnn dc morte nos cri- 
mes politicos. I'cla rni.sma rasâo póde ella ser empregada en- 
tre nós, desde que, pelo acto addiciooal 6 Carta, foi abolida 
n pena de morte eni taes crimes,, 

Deve-sc distinguir a deportacão arbi trar ia ,  oii mesmo 
a imptrsia por seiiteii~a, coino ~ i i s i o  politjco', da depor- 
ti1550 considcraila, como elemento de penalidatlc. Na Russia 
se tem feito uso deste meio, tanto como crpediente politico, 
corno nieio de ywnição. A Siher ia ,  c-igida crn coloilia pe- 
iial, cli:sdc o seculo I V I I I ,  para siibstituir, como castigo tle 
inliniitfa-50 c111 gráo emiriciitc, a pena de morte, aboliila 
pela Czariiia Izahel, tern sido apro~ciklda para recolher ho- 
mens, que nenhum giao de perversidattc, mas aspirac;oes pa- 
trioticas iiiiprudentes, tornaxra dignos de rcpress$o prcrentiva 
ou de cxtcrniinio iiidirccto. 

Para estes homens o degredo simples, .ou composto de 
prisão simples, prioia no reino, oii s imul tanea por tempo 
limitado, é um bom elemento de penalidade ; por que pre- 
scrv-a a iiaqão da infliicncin, que poderiam exercer, estando no 
reino, para agitar os ariinios, e cncitar os partidos. Xao é 
preciso, e, por tanto, seria injusto, acompaiihar, ou fazer 
preceder então a pena, de privacões e de soffrimentos, que, 
longe dc aciilruar iim cspirito cxallado pelo irnperio cfe lima 
idéa, rrtais o fortificariam nclla, sem o clcskionrar, toruarido-o 
antes um rnartpr, que uni penitciiciado, aos olhos de todos, 
e, com esl)ccialidade, aos dos seus correligioiiarios. 

O estado de inconimiinicabilidade, e de unia especial ~ i -  
gilaneia dc policia, pbilc acornpanliar o degradado politico, 
como meio de prcvcn@o, mas seria incilicae, sc se conver- 
tcssc no isolcbrnento pe~citeiiclario, alCm dc prcjiidicialissiriio 
á saiide tle h e s  I~oincns, dotados, ordinariamente, de uma ir- 
ritabilidade e sensibilidadccspecial. 

A resignacão viria para ciies, iiio dos seus rciriorsos, irias 
da tranqiiillidadc da sua ronsciencia, quando dotados de al- 
guma firmeza de espirito, aniriiadns pela esperança, que iiuii- 
ca morre para os crentes politicoa. 

'i'enios numerosos cscin~)los nos presos e degradados po- 
liticos, diiiantc a usurpacao cfc U. Bligiicl. Uns succumbi- 
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rain 4s miserias, ds privações e soffi-imentos, nos callabou- 
50s os iiiais imrnundos c insalubres, ou nos Ioga~es de dc- 
portag~o oii de drlgrrdo : nias milhares dentre clles, convcr- 
tcndo todos os tlias um nada cm uma esperança, resistiram, 
para que, abertas as portas do4 carcercs, ~ o l t n s s ~ n ~ ,  ao grc- 
mio social, corno voltaram, pugnando pclo triiimplio dos rnes- 
rnos principios, causa da sua pcrscgiiição, mais acrisola- 
dos, coni quanto mais incorrigi~eis na opinião dos seus Ter- 
dugos. 

Os crimiriosos politicos S&J doentes srtb getzwis, c[n<: do- 
vem, como os maniacos, ser tratados por uni modo cspe- 
cial. O isoln~nenlo penitenciario, súnicnte póde preceder o 
degredo, ou a prisão, simples, ou ainda o desterro, qiiando 
a causa do crime, não seja s6 o prcdoniinio de urna opinijo 
ou de uma idea, mas o da arnbiráo, ori de factos acceçso- 
rios, qiie doaionslrerii rim rcrto gr4o de pcrversirladc ori de 
cruicldade, que atteniíc a contemplacão favoravel do legisla- 
dor. 

Em regra geral, a penalidade tem cntão mats por fim segu- 
rar e tolher o criminoso, tirando-llic os meios, ou n possibili- 
dade, dc cornrnetter, ou dc propagar, o crinie, que o de lhe 
dostriiir a causa do mal, que, assentando na sua intima con- 
vicção, nenliiima lei p6de aniquilar: e se essa convicção C 
uni erro, sd o tempo e a modcrac;io ria pena pSdc dar lo- 
%ar ÍÍ vcrdatlc. O rigor c a crueldade s6 servem de o forla- 
Iccer . 

filas, consi<lerado este elemento de penalidade com rela- 
cão aos condernnados perversos, por inalciiciosnão politicos, 
deve ser, ou precedido de outros, como prohlttorios, de (,.r- 
piacüo e e ~ p e r i e r ~ c i a ,  ou deve ser por clles aeoryai thndo 
por algum terripo, até ficar puro e simples, ficando o de- 
grarlado em estado de liberdade y roa~sor io ,  oii depwtti.ca, 
nos Logarcs dc degredo. 

Ercitar os rcniorsos pela expiayão, ou, pelo menos, a 
resignação pelo hahito ilo irabalho. fazeiiclo-se antever aos 
degradados a cspcrnnca dc rehabilitayio c dt: ccssa$bo da pc- 
na, dcpcntferite tla sixa boa condlicta e arrependimento, de- 

ser todo o fini dcsta penalidade, que irnl)rudenternenle 
applicaila, como tortas as rnais, podem converter o rcinc~lio 
c:rn veneno. 

Assini amestrada pela cxpeiiencia o estli pruiitantlo a 
liiplaleria. Seili reprovar cstc meio, t i o  cilicoz, e111 si niesnio, 
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cle prevcrisio c dl: repicssâo, em rasio dos 1-icios, abusos, 
e crros da sua execncão, tcm cnsaiado diversas cori)bina~iics 
tendcrit~s a tornal-o approueitavel, jtí sob as vistas,da, poli- 
tica, jB sob as de um esclarecido systema penitcnc~ario. 

O degredo simples ou é precectidu de applicacóes pcni- 
tcnciarias nas prisóes de Pentoi'cille, dc i?IilBa&, dos I'on- 
toelas, e de Portland, ' ou acompanhado, tcrriporariamen- 
te na ilha de ~I'erfolk,  qnando se tracta de condcmnados in- 
c.orrigi~eis, ou rclapsos, a que se dcvc accrescentar a colo- 
nia agricola dc Purkust no centro da ilha de Wight, jiinlo 
de K c w - P ~ ~ r ,  para condcmnados jovens. 

Ern vista do quc ternos ponticrado, se manifesta, que 
csto riosso eleirientu ífe penalidade, a1)plicado de diversa rnu- 
neira, na Iriglaterra, na Russia, e hoje na França em subs- 
tituição das galds, sc adia conlo no estado da infancra err- 
trc 116s. com todos os priniitivos defeitos do degredo da 
HollaiiOa, da Hesl~anha, e da Ingl?tci.ra at6 L8S2. 

J)os e~clarecirnentí~~, que sollicit~rnos, e que v8111os trans- 
crever, se vê qiic es vantagens, que rios icsullant, e resul- 
tariam em maior escala, se a applicaç5o e exeuii$io do dc- 
gi-edo fosse mais constante e mais bcm regulamentada, sio 
destruidas pelas arbitrariedades e abusos, que sobre os degra- 
dados se cornnrettem. 

Estes esclarccimcntos sio de dois cavall ici~~s distinctos, 
por sua experiencia, e arnor do bem pulilico, referintlo-se 
um, ao degredo para a India, e outro, ao degredo para a 
bfrica. 

6 Transportando-se rla ilha da Madeira para C6a o 
U. Dlaní~cl de Portugal e Castro, ultimo vice-rei dn h 1 Í a  E; 
tugueza, e tendo erribarcado com aquelle destino em 
Maio de 1827 na charrua Priiiceza Real, cnipregou a sua tRo 
l~cneíica, qu,in!o superior interveriqao, logo que chegou a bor- 
do do dito navio, para qiic o commandante, que ora a caiii- 
tzo tenente Manoel Antonio Barreiroç, fizesse tratar, (%mo a 
os orclinarios passag~iros. a perto de trczcritos degradados que 
transportava par:a divcrsns colonias, sendo a maior parte [Ia- 
ra o dito Estado da India. 

O commandante Uarreiros, respeitaitdo, como deuia, as 

?(este moinenio d p ~ e  acli:ir-sc roiislruida n a s  H r , r ~ n l i d n ,  uina pri.;Ro 
s~inclhaiitc d de P o r t l a r ~ d ,  aoiiùe os con~lrninoilos trráo a  riieeiiia p<i:slbl- 
liddde d e  l i berdade  c o i i d i ~ i n n . r i ,  de que gusam os ù a ~ ~ a i l a i i o s .  
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beneficentes ideas tlo dito cx.mu vice-rei, sc dirigiri aos dc- 
grn~iados no nioinento, cni queestes, tfcpois de se lhes pas- 
sar a ordinaria revista, deveriam descer ao porùo, e ser 
alli encarcerados, e lhcs disse : O sr. vice-rei qiicr, qrie 
scjacs dispensatlos cfe recolher d prisao, c que sejam trata- 
dos como os passageiros voluiitarios, e mais praças da guar- 
nição. Assim se fará, mas torna-se indispensavel, quc vos 
torricis dignos de um tão grantlc favor gcla rcgiilaritladedo 
 osso fiitiiro proccdimeiito. 

Cinco mezes durou a viagem, terminando no porto de 
Gha, em 6 de Outubro tio mesmo anno, c, durante ella, iie- 
nhiim dos ditos degradados deixou cle comportar-se digna- 
mente, nem de acudir com a melhor vontade a todo o ser- 
~ i ~ o  do navio ; conservarido-sc cru perfeitissirua liarmonia 
com os pírssagciros voluntnrios, e praças (ta Iripiilaç50. 

Desembarcados ern Gâa, os que para alli se destinavam, 
(duzenlos proximamente) determinou o EX.~O vice-rei, que o 
ajudante d'ordens de siiii pessoa, auttior do presente apon- 
tamento, lhe5 louvasse em seli norm o bom comportamen- 
to, qiie haviam rnantido diirantc a viagem, e lhcs fizesse sa- 
ber, que naquelle paiz, aonde seiis antigosnãoerros eram conhe- 
cidos, continuariam a ser tratados, sem diffcreiiça alguma 
dos soltJados volrinlarios, crn qrianío assirri contin~iasscni n 
nicrcccl-o pelo seu bom estillo de proccdcr. 

Ordenou mais. que nas lislas dos mesmos degradados, re- 
mettidas aoscorpos militares, em que fí~ssem servir, seiiãornen- 
cionasseni, como era pratica, os crinies pelos quaes sc Ilies irn- 
piizerani as penas do degredo, c qiic, cni siibsti triiçZo se decln- 
rasse sómcnte o niinicro (Ic annos, que cada Iirn era obrigado a 
servir, como simples recrutado no reino, para o serviço da Ln- 
dia ; sendo-lhe lidas taeç relacúes no acto des assriitanieii- 
tos tlc praça, e jiiramcntos de bandeira ; ficando as funda- 
mentaes listas ou alardos na casa da India, qiie sempre os 
acornpanliavam, archiuados crn particular iia secretaria do Es- 
tado, nZo sc podendo cxtrahir copia alguma, sem precctlcr 
despacho dos vice-reis ou governadores. 

O mesnio contini~ou a praticar.-çe nos annos decorridos 
até 1835, ern qne terminou o providente governo daqiiclle 
tão iiiustre, como recommendavcl vice-rei ; c o mesmo (sc- 
piiiido corista) se praiica ainda, com. rcconhecida \-antagem 
do piiblico serviso, e da publica moralidade. 
-+i conducta dos dcgradados, dahi em diante, manihs- 

\ou considerate1 ruelhoraniento ; c muitos se Ii5o cstabcteci- 
do no paiz, aonde vivem com estimaçBo, e decencia. Alguns 
tendo-sc aperfeicoado na instruccáo primaria, dc qrie já I@- 
ravam luzes, sc matriciilaram na academia militar, estudando 
com apro~eitamento. Esteç, e outros procederam tão digiis- 
rncnte, que mereceram ser proniovidos a oficiaos de patente ; 
e, para citar alguni exemplo, apontarei o major Joaqiiirn \'i- 
cente da Silva, ha pouco failecido em conimandante militar 
das ilhas de  Sollor, -- o Alleres Joaquim Garcia, que tambem 
ha ponco foi morto, combatencio gloriosamente contra piia- 
tas macassdrcç -, o 2.' tcncntc cic artilheria deGòa, Thco- 
doro Francisco hfaciel, que, ha po~icos annos, veio ao reino, 
c aqui serviu bem, j b  como oficial, rcgrcssiriido depois a Gôa 
aonde falleceu -, o alfcrçs Joio de Carvalho, quc ainda ser- 
ve com distinc~ão no 2 . O  batalhno dc infanteria de  Ma- ,  
c finalmente outro alferes de appcllido, Dias, que, tendo 
concluido com cIistincq5o todos os estudos da Academia mi- 
litar dc  Cba, mereceu, por sciis ditos estudos e conctiict.a, ser 
eutraordinaria~iiente promorido ao dito posto, no qual fallc- 
ccu em viagem do Reino, aonde ultimamente viera. 

Taes foram os clfcitos das beneficas e judiciosas provi- 
dencias empregadas por D. Manoel de Portugal cCastro, po- 
vernador da India portugucza, aonde o seu nomc será scm- 
pre ouvitio com respeitosa saudade. 

Lisboa 1 de Maio clc 1854. 
F .  L.  Cabreira. 

Illrn." c Exm.O Sr. - A pergunta, que V. Ex.' teve a 
bondade de me fazer, Acerca do estabelecimento dc  uma casa 
penitenciaria nas nossas posscss6es na costa occidcntal d'bfri- 
ca, tenho a honra de rcsponder, que a cidade de S. Paulo 
de  Loanda, é o ponto principal aonde, segundo meu inteii- 
der, riielhor sc póde estabelecer unia casadesta ordeni, fun- 
daricio-me, náo só cm ser a capital da provincia dc Angola, 
séde de todas as authoridadcs superiores, e da relacão nova- 
mente alli creatfa, mas, tambem, cn1 haver alli todas as pro- 
porcões para esse fim. 

B outra pergunta, çc nos criminosos, que para alli vão 
dcgratlados sc observa mudarica para rnellior conducta, tc- 
nho taoibem a honra de rcsl)onder, que esta mudaiisa é irrn 
facto tão reconhecido por todos, que coiilicccm bem o yaiz, 
qiie ninguem o podcrá contestar ; c, sc não púdc dar-se como 



wgra geral, 6 pela itedigcnc:ia cle nicr se ter formado uma 
pstatisticn r:ircuiiislunciii~la a este respei lo. 

Todo o Curopeo, que para alli vai, sofre as febres da 
aclifiatisacão, e estas febres coriliriuam Yempre, de tempos a 
tempos, a affectar o individuo, tornariiio-se de tal fhrma uni 
liabiio, quc pouco caso depois se faz dellas. Estes soiriiiieii- 
tos, fazendo uma revolagão coiripleta ria parte physica, cho- 
rarn consideravelmerite n parte moral, que cee naturalmente 
r,m habitainento, e tornam o homem diverso do que era dari- 
tcs. -ião é a influencia do clima da Lona do Equador, que 
rnoctifics as inclinações do homem, porqiie vemos o contra- 
rio na outro hemispherio ; os criminosos continuam alli, 
pela maior parte, a commelter crimes, mas é indiil~itnvel, 
qne na Africa, aonde se sofrem as.iriolestias rntlerriicas, fica 
se?tclo a ercrpç8o da ~egrm. 

Podem-se citar muitos exemlilos dos que, dão s& mu- 
rlaram completamente de conducta, mas tainbem se dedica- 
ram ao commercio e industria, e fizeram fortiina, e aIgiins 
consideravel : destes irirlicaiei algiins. 

Uni tal Barboza, que falleccu erri Loanda em 1817, 
testou cinco milhões de crusadns, e instituiu se11 herdeiro 
EL-Rei D. SoãoVI, dizerido, que este monurcha, tendo-o man- 
dado degraiiado para aqiielle paiz, a elle devia a sua fortuna, 
por isso lha doava : foi a fragata Perola, e o brigue Priricipe- 
sinho, buscar a Loanda a herança, a q u e  me refiro. 

Um tal Aspalhão, salteador tl'estrailas, qur s r  cstabe- 
lecnu erii Noto Redorido, e alli existia ern 1892, fez çonsi- 
dcravel fortuna : contava, R todos, scus assassinatos e rouhos; 
irias perguntado-lhe eu lima vez, se elle voltasse a Portu- 
~ 3 1 ,  continuaria no niesmo, respondeu-rue, qiie isso era irn- 
possivel, porque se horroi içava do que tinha feito ; e, se o 
contava a todos, era para que n8o pensassein, que elie se que- 
ria apresentar como homerii sem itiariclia ! 

Çin riapolitano, cfiamado Nicoldo 'l'hel~aiio, que foi, com 
outros cla mcsn:a naç90, para aHi dcgradetlo, rio tempo do 
iisurpador, a pedido do Hei de Kapolrs, hz, pelo comioer- 
cio, uma fortuna milionaria. 

Os outros napolitarios, que com elle forani, Id existem 
sirida alguns, exercendo seus ofGcios de sapateiros, alfaiates, 
etc., e trm fortuna. 

Ern 18k2 foram alguns tfegratlndos para a provincia cle S. 
Thonie A Priricipe, a rriaior parte salteadores d'esiradiis ; coni- 

~~ortaram-sc berii, ii eucel)@io d e  doi% ou tres, que exercerani 
;illi os seus coçtuines, ioubando a prata das igre,ins. l irii  
tlaquelles fez forturia prlo commercin, e, pela sud 1)oa con- 
clncta, nlereceu occupnr por oetes o s  cargo> ~ i i i l ?~ i c ipaes ,  pura 
( J ' I C ~  fui eleilo. 

Corrio disse, se se tivcsse feito urna statislica sobre t ã ~  
importante objecto, ver-se-hia, que, pela maior parte, os cri- 
iiliriosoç nindam para nielhor conducta. sem outra causa, que 
rijo S C J ~  a que venho de indicar. 

Quando ali chegam os degradados, assenta-se-lhes praca 
nos corpos de 1 liiiha, e ficarri somente sujeitos á disci- 
plina militar; mais rigorosa que rio reino, porque as fiiltiis 
ou deliclos, que comniettem sho l~uriidos com b00 a 3090 va- 
radas I Outro destino aos criminosos, e oiitros rrieioç. de os 
corrigir, seriam, sem duvida, melhores do que t io tyraniiicos 
castigos. 

'I'ernos visto na imprensa periodica desta capital advo- 
gar com atinco a causa dos escravos, estigrriatisando os casli- 
gos, qiie se Ibes dòo, rlur não chegam nunca, nem ao iniiii- 
~ u o  dos que venho indicar ; rrias airida ninguein advogou, da 
mesma forma, a causa dos infelizes degradados. ' 

Parece-me que eu terlho respoiidido a quanto a V. E?;." 
teve a bondade de pcrguntar-iiie ; por isso coricluo, petiirido 
a V. E x . ~ ,  i ue accredite que lenho a hoiira de ser - Ue.V. h F , X . ~ -  Am. e seu menor Cr. - Jacinto Yrrcira Carnciro. 

Lisboa 9 de Janeiro de 18j í .  
Apesar, porém, de quarito fica dctlusido, a favor (leste 

eleriiento de penalidade, com especialida(le, para a s  riossas 

'ia eonfo~midade da le i  nov.,  sobre rerruhmento, d e  3í d e  Ji-lio tle 
(8%. não podei11 o s  degradados continuar a ser iiiior~ioriiilos iw Eaereifo 
q1ii íjliriliiior, rumo tern estado eiii pratira, nrni n?esnio, quando rlles as-  
sim o requeirsrn, em qiianto não foreiri rehabilitadob, nos triiiios do.irl 129.'' 
do presente Cod. Exceptuani-se iiiiicanirnte, iio Brt. 151.'. da meama lei 
oí eondeiiinadoj por vailios, e esta excepedo ~onGiiria pleiidiliente a dispo- 
si$áo riii rontrario. 

Con~inuari,  tudavia, o mesmo spstema? Continuar6 o riiesrno abuso ? 
Esp~rdriios, qiic hnde cessar, e que assim tisernos das nossas rolo i~ias  

pendes ds rantamens espeeiaps, qiie e l lasnos  offererem. 
O abuso, a Giie o Sr. Carneiro s e  Feferp, nAo podemos nds rsliginatisar 

com e ~ p r r s s õ e s  condignas. 1.eaiitdnio-nos, Por, isso, a direr, que é uii13 
~ ~ r g o i i h ~ i  nacional, qiie assini se tenlia ~rrncedido, r! que iniiiaslias atro- 
tiiiadcs só se puilem coniparar aos da e s c r n i ~ d ~ i o  praticada sobre o s  de- 
gr,idiidor, pelos c o l o ~ ~ ~  Iirrrs. qaando harharns e 111~11taes. na Nora Gol- 
I<.s, e i'an-Dirmeii. abolida na Iii;laierra, por L o ~ d , S l u i ~ l ~ y ,  ~CSCII? 1832, 
roiiio 16 fica notado. 



colonias do ultramar, não dissimiilnremos as obj?jecy6es dc al- 
gum peso, qitc costuniam fazer-sr. 

1." 011 as colonias, diz-se, são já um paiz n8o deserto 
c mal habitado, e então a reniessa rle tucs liospedes 6 uni ila- 
gello, que Ihcs mandâmos, pclai rnaiores difficuldades adrrii- 
nistrativai e policiaes, que demanda : pelo perigo a qrse alii 
ficam exposto3 os cidailãos innocerites : pelo exemplo de cor- 
rupção de costumes, que homens pervertidos ahi darão ; que, 
por isso, não podem nessas localitlades ser bem recebidos. 

Em confirmação disto se acc~exenta ,  que, apesar das 
con~binações e modificaq6es, imaginadas na hglaterra, desde 
1847, e das garantias, que estas offerecem aos colonos livres, 

>sisten- a instalacão dos degradados tein suscitado urna viva r t .  ' 
' T  eranca e cia da parte das authoridades do Cabo d a  Boa C.p 

de ~''~?l-Diei72et&. 

I a s  em 1 . O  logar, infelizmente, a poroaçno e cultura das 
nossas colonias, não se acha esn estado tal de adiantamento, 
nem de progresso, que possa excitar, riem authorisar, serne- 
lharites claiiiores ou reclaiiiaçOes: ein 2 . O  logai, a evidencia 
dos factos prova entre nós, que taes apprehentões são aúso- 
lutamente infundadas : em 3 . O  logar, na mesma Inglaterra, 
os resultados desmentem completamente a j u s t i ~ a  de seme- 
lhantes queixas. 

« Um grand fait est acquiç ; c'est que sons ia 1 0 ,  ~ I L  r[- 
( ! / t ? ) ~ e u a c t ~ ~ a l ,  ' Ia conduite des çoiivicts est, en gkriiiral, sa- 
i< tisfaisarite, e que la déportatioii Icur a profite sous le rap- 
(s port de l'amendement moral, de la santé, et quant ti l'utile 
« emploi de leurs forces. 1) 

' Duas condicóes são essenciucs, para que definitivamente possa ter 
lopar a tr~risporlucão para u estabelecimento oii presidia: l." de que slii l i a j ~  
~iioralirlade ; ;le qiie o criiiirrioso, iiáo seja J e  iimn p r r \ ~ r s i J a d r  rnco- 
iihecida. ou eni rasão de natureza e quantidade d e  seu5 crimes, ou demo- 
ra  e contacto. uue tenha tido com outros criminosos nas prisões de de- . . 
tencjo. 

Anibajoslas i-onilicóesfaltavnm arespeito 110s ilegradados na Senegawibia 
poriuguezu, em 184% iomo se v& da Jlem. do seu govrrriador H. I'er. U n i -  
reto ; pag. 41 e&%. 

i< A mi qualidade dr grntr ,111e da Eiiropa vem para estas pnssossües, 
« e unia dab cansa. do atraio i a  ci~-ilisacáo drllas. D e ~ r a d s d o ?  por rrii:ies 
a iiifslries. e honicns da mais baixa classe do povo, r que, apcnns  nqili cl~e- 
« gndos, passam a ser nota7;,,zs, r atb oflicines, náo podeni introduzir bons 
K cos t~n ics  antrs, pelo roiitrario, ailolituin os  d e  c á ,  por qiic fnvoizccni sue 
u imn~oraliuade » 

<i J B  sr tem visto dcgradudoa por toda a r ida serem officiaes superiores, 
e ate comnrandantes dos prrsiiiios. » 

Assim, purrm, se i:on\-crte etnvenriio, o qiie deria  s r r  rrrnrdiù penal. 

I)e rede, nio i. csseiicial, nem seria prud(:riie, que to- 
das as nossas colnnias fossem con~ertidas eiii estabeleci- 
inentos peiiitenciiirios, devendo escolher-sc as que, oii coni 
inaiores ~aritageus, ou iiienores inconvenientes, offereçarn as 
necessarias condições, a exemplo da mesma Inglaterra, e ain- 
cla tla França excluindo recentemente a coloiiia d'Argel. Nós 
tamhcin distinguimos a Africa da India, i! o Cod. riáo ad- 
mitle o degredo para a India, se nso em casos especiaes, e 
csses muito raros. 

4." Nas, coriti~iual~i, se as colonias, eni loiigiriquas re- 
giites, são rrn logares riao ci~ilisados, e iricullos, ou mal povoa- 
rios, os degradados são necessariamente ahi lançados ao aúau- 
dono, entregues a si mesmos, e então, se escapam de ser 
biclimas de populações selvagens e indigenas, não se livram 
cle se identificar com ellas, talvez convertendo-se em féras 
ainda mais temiveis, por sereni mais intelligentes : e , por tan- 
to, a sociedade, degrarlanrlo, faltará aos seus (lei-eres de tu- 
lella e á lei suprema da solidariedade, qiie deve unir, nao sí, 
os homens de uma mesma nacão entre si, mas os de todas ai. 
nações corri a hilrnanidade. A atrocidade se aggrava, se esse 
paiz, rm rasa0 da ardencia de seu sol, insalubridade de seus 
pntanos,  humidade do seu ar ,  ou povoaçso em animaes 
ferozes ou venenosos, não offerecer aos condemnados mais, 
que a morte quasi certa. 

A esta objeccão, qiie se figura, respondemos, que nZo 
f ~ 0 d e i n o ~  deixar rle condemnar a immoralidade de seuielliante 
procedimento. Os rornanos, entregando rio circo ás féras os 
seus condemnados, riáo eram mais deshumarios. A execução da 
perta de riiorte, nos teruios ordinarios, é menos cruel. Os 
degredos espeçiaes para certos logares d'Africa oriental, donde 
não consta haver escapado um só degradado, serão iim so- 
fisnia da pena de morte, que mact~laria o exercicio clo Poder 
Moderador. 

3.a Se se trata de paizes remotos e desertos, e se quer 
perseivar, tanto os condem~iados, como a colonia, de toda a 
sorte de perigos P de inco~ivenie~ites, como exige, tanto a jus: 
tiga, conio os fins pcnitcnciarios, e preciso, que taes estabe- 
Icçimerifos sejam moirtados, por forma, qne os sacrificios ma- 
feriaes, para doininar as dificuldades adininistratiuas, se t o ~ -  
nario enormes. 

A esta ohjocr.áo ri:spotitloii~o~. que riio hasta coiideinn~i.. 
por dispeudioso o11 <Jifiiiil, ut! i  ~iicir, d<: adrniiiistracãn, Irias 
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1.' denionstrar, qiie esse meio, oii náo 6 proveitoso iritririse- 
cairiente, ou qiie, scndo-o, pode ser sul~stituitlo, se111 niaio- 
res inconvcnie~ilcs, por outro mais fncil, rnenos coiiiplicudo, 
ou mais economico : 2.O que a prisdo, ou recluscio, dos con- 
deilinados, deinantlj sacrificios milito mais cor~sideravcis, na 
çonstruccBo dos necessarios ctliíicios, sim i~ispecyZo, adminis- 
tração, e regime, para conter urn maior numero de presos ; 
3.' que este sysiemn, quando exclusivo, é, pclln siia exagera- 
@o, um objecto constante de alar~iia social, pelos perigos de 
insalubridade e de insegiiranca, que ofíerwe 110 iiieio da 
sociedade; em fim, que to(laç as despesas, qiio o Es- 
tado fizer, na repressão e prevencãu do crime, sem des- 
prosar a mofalisação das criminosos, não s;io improducti- 
vas, conto j á  p~nderámos, e que, par tanto, cumo justas e 
he~iefieas, devem . ser feitas as neceswrias. 

Acorpsce : 1 . O  que taes argrrmentos provam rlo mais ; por 
que levam a condetnrrar torio a systeriia penitenciaria, e a con- 
cluir, por tanto, a fa\or de uma pnalidade, eca~ioniica, rapida 
e da exlermiirio, conlo a de pena de nxorte : 2.O que a con- 
serva~áo do degredo para as na~Geç, que, felizmente, pos-. 
suem calaaias, oii possessões, aprupriadas, tira á pennlida- 
de o caracter de umiformidade, assim como favorece, n io  sci 
a penalidade cíntzposta, m s  a gradual e complrrnenfar, di- 
minuirido, sem yrejuiso de unha punirao wprcssiva e pre- 
veritiva, a necessidade do sequestro rriaterial das facultfade-; 
do homem. 

A estas consideracõex geraes ainda se juntam as especieas, 
que militam a favor das nossas colonias : da saa intluencia tln 
ar:tiinntaçãa; da necessidade da sua cdnnisaç~o ; da caren- 
cia de ffitalu3leciment»ç materiaes de segurança e de corrw- 
çáo ùeiitro do reino ; e da teiide~icia, 411e ilcçe ter, e tem, e 
sempre hauia tido, prante  os iiossos tribunaes, esta pena- 
lidade, para subslituir as penas, de  nrorte, o11 tle pr.igio per- 
petua. 

ARTIGO 29.' 

-4 de c~p11lca0 do rcino ; Art. 36.' ; 47." ; 
$. un.; 55.';  '76,'; 'i&', 8 .  6.'; 79.O,  $. 3.'; 81.", 
5 .  5 . 0  ; i:j i0, 4. 1.0; 8236.0, 8. 1.0 ; 147.0 ; I < ~ G . O ,  8, 
un. ; lQâ.O, S. 31' 

Esta pena é a de bánimento, segunrla a efpress30, em- 
pregada na Carta, Art. 8.O §. 3 . O +  qiie, or isso, o God. de- 
rdra conservar. Irem ti sua etyrnologia l a  ariliga palavra lu- 
ùesca - ban  - porqiie o I-ianido era expulso ao som de Irom- 
pa, para que a e~pulsão fosse notoria. i 

A Carta, porkrn, nào suppox, como o Cod.,, que podia 
haver ban-inzercto ternpporario ; por que, no logài citado, de- 
clarou, que por elle se perdiam os direiros de c.idaddo. To- 
mou a palavra na tllesma significagãd, em que eta tomada, 
nas Ordedacões do reino, a palavra - d.snaturalisaçZo, - 
de que tambem se serviu Me110 Freire, noseu Ensaio do Cod. 
Cr. tit. 4 . O  8. 6.@ 

Admittida pelo Cod. a administração desta pena c f ~  per- 
petua e temporaiia, o effeito da - desv~.afuralisaçio - s6 póde 
caber á primeira, pois que da segunda s6 resulta a suspen* 
~160, nos termos do $>  2.O do Art. 9.O da mesnia Carta - du- 
rante  o cumprimento da  pena. 

Dá-se analogia entre esta pena e a de degredo. A dif- 
ferença consiste em que; no degredo, o condemnado i5 trans- 
portado para urna das nossas possessões ultramarinas : e no 
banimento, 4 expulso de toda e qualquer partedo territorio 
portuguez. 

1 Xdo deve hoje cnnfiindir-se. nos termos, que refete o Cod., a de- 
portacão coin o banimento perpetuo. A deporta.ciio, palavra d e  origem ro- 
riiana, tem hoje entre nós quasi a mesma forca, qiie a de-dpqveda petpefuo. 

.4 siriiplw expulsáo do rriuo coiistitue ihanimento sem designacào ilo 
looar, ein que o eoiidenlnario deva residir ; o que i icu sua escolha. .% 
d$oi.laciio, ron<;istr na mesma erpulsan, coin drsiiji,siá» de lagar. e inb- 
liicSo de solxir de1le.-Cod. Fr. cia 1510, hrt. li." 
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Os rnnianos, nos primeiros Iernpos (ia sim cidade, tiao 
ser banidos ; mas era-lhes iriterdicto o uso da ayos  

e do foqo, meio indirecto de chegar ao inesmofirn. Essa iii-  

terdi&';ó, porém, inrporta~a a morte c i ~ ~ i ,  e assim o suppoz 
u Corta, no iirt. 8.*, 8. 3.' 

Em Athenas era Õost.racksi,zo, qiie tinha um caracter? 
rtierarnerite politico. 

Alguns crirriinalistas dist i~icto~ tem pr'eteiidido, que 4 uma 
pena va~itajosa e adequada a certos crimvs polilicos. 2 

Elh, porem, teni sido combatida por outros. 
Em Franca foi o banimento abolido pelo Cod. de 371)t. 

O Cod de 1810 o restabelcceii, comiudo, Irias em inat,cria 
politica, e, como escepcho, em outros cams, laes como os 
dos Art. 156.O e 258.' 

No projecto de revís;lo de 18:s foi eiíe arpprimido, e 
fortemente estigmatisaclo pelo relator da comniissâo da cania- 
ra dos deputados. 

Adduairam-se, pala o sustentar, rajões Euteis e pue- 
ris, que todavia pre~aIeceram. 

São hoje, porbm, considerados como irrespondiveis os fun- 
daine~~tos, que o reprovani. 

E ridiculo decretar penas, cuja e.ierução n&o depende 
do irriperio, qiie as conimina. As penas devem ser taes, que 
a sua effectiva applicacso não fique su-jeita a ciicumstaiicias, 
ou a vontades, estranhas ao Estado. 0 bn~iimeiito tem-se tor- 
nado ine-sequivel com rela~ão a iiiuitosEstados, que se re- 
cusam a receber os coirdemnados, priricipalme~ite por crimes 
potiti~os. 

AlCm disso, é scmprc um acio de crueldade ancmcssar 
um cidadão, sobre iima terra estranha, e esse procedimen- 
to passa de crucl a ser i:troz, se o banido C obrigado, por 
falta de i-ecurscri, u nieiidigar ani  bocaclo de pMo. A iiecessi- 
dade phde çonùuzil-o d pratica de crimes, que nunca teria 
1)odidp conimetter, neni niesmo coricebei, de outro modo. 

E tnmbem irlu acto oEe~eiisiso Bs ri?!acbes, de aniisade ou 
de hoa visinhanya, ;i grandi lei da solidariedade entre as na- 

Blontesqiiieu F s  rif  dcs 101s Lir. 29.' Ç~J).  7.' 
S Rccc ar ia ,  ùes deritr e +  d e ,  l>i;nes. Cap. 15. , Rossi, droit pé?&., L ~ Y .  

3 . O  Cbarles 1.uc.is Sysf pC7' L t i .  3." 
5 Coriio alé!; db I'dsicrct. e Lcl-ingston, por Chj i r~ .  Ilol , Theo;. dii  

~ U e s ,  que uma, d custa das outras, alije para ellas os pro- 
prios m If ' a eitores. 

Erubora se reserve para casos polilicos, ou nienos gra- 
ves, 15 sempre mostrar pouca bencvolcncia para com as ou- 
tras nacões, mandar-lhes individuos, que entre nós, deram o 
exemplo de actos turbativos da oiden publica, quaesquer que 
sejani esses ados. 

Nesses mesrrios casos 6 urna penalidade perigosa. Dá ao 
condemnaùo muitas rezcs occasião, para rnelhor ço~ispirar coii- 
tra o seu paiz ; para b u s r ~ r  recursos e alliados ; para se reu- 
nir a seus curnplic~es. 

Corn ração. por isso, esla pena 6 desconhecida, e abso- 
lutamente, ria legislacão da I~iglaterra. 

No novo Projecto rlo Cod. Belga foi ella inteiramente eli- 
rriiriada. 

Kos novos Cod. d'dliem. foi igualtneiile supprimida. e 
somentc: cm dguiis reservada para os est~angeiros, 1 o que 
n50 importa pl.opriamente uma punição, mas o iiidulto da pe- 
na eommum, despedindo os delinquentes rlo terpitorio, cujas 
Icis iião soiiberam respeitar como dcviarn. E um acto rle 
dignidade, dc generosidade, e de deferencia, para com as oil- 
iras nacoes. 

Os ditos Cod. imitaram nisso o Cod. Pen. d'Aust., P. 
1." brt. S2.O, aonde é rnuito expresso, que o banime~ilo sú- 
mente possa ter logar para coni os deliliquentes estra~igeiros. 

Cnni acerto, pois, dizia j6 a imperatriz da Russia em 
3'767, nas iitstri~c$Des para o sei1 Cod., Art. 2 O j . O ,  que 6 
preriso ter inotivon mais fortes para expulsar um cidadão, 
do que para expulsar iim esti,angeiro. 

0 cit. Cod. Pen. dxus t . ,  na P. Za Ara. 17.', tornan- 
elo a fsllar da expulsão do mino com relação ds graves i 7 ~ -  
fiac)Oes d e  policia, repete que nunca possa ser pronuncia- 
da, senão contra os estrangeiros. 

~amenttlinos, que taes rasbes, e taes erenlplos, nào me- 
roccssem a deuida coilsideraçáo, para se rejeitar do nosso Cod. 
uni elemento de peiialiclade tão vicioso. 

Beccaria propoein, que esta pena, como impropriamen- 
te dita, se appliqiie aos réos, que, accusndos de uni crime 
alroz, tern contra si vehvmentes suspeitas, mas iião urna pro- 
va suficiente para a condcninapão. 

Chaureau, klud. de leg c!. com?, pag. 80 r 81. 
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Propaem, qiie se forrriule a esse respeito o estatuto o 
mais preciso, e menos arbitrario possirel, que condcmne ao 
baoimerito o homerri, que le3a a sociedatle 5 funesta alter- 
nativa, ou de o recear, ou de o ferir. 

Isto é inadmissivet, segundo os principias, os nossos cos- 
tumes, e a decisáo de factos por jurados. I'ara a condem- 
na@o 15 sempre necessaria uma convicção intima,. esc lu si vi^ 
de todo e qualquer meio termo. 

Um accusado, nu é culpado. oir é iniiocente. Seriãu po- 
demos convcncel=o, a applioacão deurna pena qualquer, se- 
ria um acta de hostilidade criminosa contra elle, e unia irii- 
quidade, que deshanraria os tribunaes judiciarios. 

De niais, se o amei: da Patria 15 um sentimento nobre, 
o~igem de tantas virtudos pr.atioaç : se 6 uma affeicáo na- 
tural, irresistivel, aquella, que nos   rende ao solo natal: se 
é um mal affastar-nos de nossos amigos, de nossos parentes, 
rle nossos habi@s, das nossas relacòes. ; poderil susteiitar- 
se que a banimento, quando itiipostu a naoionaes, não. é uma 
das pertas mais terrivcis '?. . . . 

A ~zostalgira, ou saudade da patria, oondiiz muitas ve- 
zes 8 sepultura. 

O desuotisino de Auausto tinha desterrado a liberdade 
romana, e: con~tudo, aquglla saudade, mais que a escravidán 
da patria, arrancou lagrinias a Ovidio, e lho inspirou os ver- 
sos dolorosos, que nos revelam as agonias, que prec:oderarri 
e cawsaram a sua prematura rriorle. 

Com rasao, por tarito, eiii todos os Cod., quo admiteem 
esta pena, 6 e l a  considerada entre as maiores. 

O nosso mestre RIello Preire, no seu Ensaio de Cod. Çr., 
j d ,  a respeito desta penalidade, tinha lançado. as sua5 visias 
penetraiites. 

No tit. 4 . O  8. 6 . O  disse elle : 
« Sem especial ordem nossa ninguem l~oderri ser con- 

« clemnatin a sahir f6ra de nossos reinos e dominios. PJ 

Ras provas a este Ingar, justifica esta disposicjo, e?io(it, 
que ern li:rcin;a se n jo  mandavam sahir as mulheres para 
fóra do reino - na liberns pariunt i n  alierba Lerrce- unica 
iasão, que erilão davani o.; jurisconsultos. 

No Cod., appro~ado uni 1835, Art. 8." e SL.", éatlmit- 
tido o baniiiieiito, çorrlo urua das especies do erilio. 

Pl'o Projecto já citado, clt:Silveslre Pirihciro, foi comple- 
tanirnte eliriiiriado, como se 7 1  do drt. /2T0 
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Av11a.se. comtudo, ainda iro Cod. do B i a ~ .  brt. 5 0 . O  ; 
1Iesp. brt. 103 - czhra~ia~r~ie~ i to  ; das DuasSic., hit. 1 3 . O  
- e x i l  (lu 9.oyall)rie. 

h rlossa antiga legislacão çorisiderava banidos, os con- 
dernnados aitscníes, e, qua~idu h morte, permittia, que qual- 
quer do ovo os podesse matar sem pena I Ord. Liv 5 . O  tit. 
126." #. !.O e 8 . O  

O motl. Cod. da I'riissia tambem desconheceu, ou re- 
jeitou, semelhante pe~ialiilade ; assim como havia sido desco- 
nhecida e rejeitada pelo Cod. da nav. 

Alem das considera~óes, que temos addutido cóntrn a 
inserqno do banimento, como elemenlo de penalidade, entre 
os adoptados no Cod., accresce, a inutilidade pratica, quasi 
cc~riipleta, do mesmo elemento, segundo as disposicões espe- 
ciaes do mesmo Cod. 

1." por que sbrrietite n coinrnina lemprariament6 C O 7 l -  

tt'a OS esfratt,geiros, como sztbstit,tcipãn preceprHz.a, nos casos 
do Art. 130.", 5.  i.', Art. 156.' S. iin. : e stibstifiliC&o ia- 
cirltatioa das penas ntaiores temporarias, segiindo a regra es- 
tLibelecida no Art. ' i G . O ,  eprecep6iea1ne?lte, para sempre, con- 
tra suhditos porzuguezes, se forem clerigob de ordens sdcrtts, 
no caso especial do Art. 135.O S. 1 . O  ; 

2.'' por que s6rnerite se declara tambem preeeptiz;a e per- 
peltca, contra aqnelleportiigiiez, qile miiuncio~ Jd aos fóros 
de cidadão portiiguez por faeto p iq r lo ,  na hgpothese do Art. 
1 4 7 . " ,  a respeito de quem s61ne1ite se phde executar d eon- 
demnaçso, nos termos descriptos no Art. 36.O, se voltar no 
rcino, donde n3o pMc, sem esse Iroro falrto, ser obrigado a 
sahir, por que jB se acha f6ra do reino. 

E, ainda, neste ullimo caso, não havendo neceçsidade de 
expulsar do rei110 o portugucz, que j d  se expulsou a si mes- 
mo, a volta ao mino lhe t a  ineorrer a pam de degredo pa- 
ra a India, aos termos do 5 .  3.' do' Art. l!W,O,. u ctue ter- 
ria a execucao da peoa um impossivel legaltl, eu  i r r i ~ r k  e 
i~iutil. 

Assim a erpul&o do reino com earacterre$ de qpliçil- 
cão pelo rnesmo Cod., tão ercepcioriaes e definidos, clua~id» 

' O seu COminentaúor, IJacheco, i iii-sc a hraçoe com o esernplo ilns 
+ : o d . ,  que o rrgritdram Fiocuro2 ~ e b a t c r ,  ronrisanicnie, só dlguma das ra- 
s5es darejr iráo ,  de riiodo, qiie d ld i f i ca rau  intactos. 



admittida, devia ser excluida do numero das penas legties, 
como rcyrn geral, e s6 mencionar-se, coino ercepção. 

Resta-nos, ainda, fazer uma observaiao, derivada do 
fim e natureza das penas, segundo os principias, eiii que terrios 
;issenlado, e dos deveres moraes e polilicos, que preiidein O 
legislador, náo s6 no decreianienlo, mas na e~ecucão  e ap- 
plicação, das penas. 

O banirriento te111 c?s mesmos vicios, que a pena de moi - 
te. e maiores, que os do degredo, quando perpetuo, sons 
retur,  sem esperança cle voltar ao reino. 

É simplesmerite um rei?~edio, ou expediente, que ahstrahe, 
que prescinde, do  curativo e emenda do criminoso. $50 com- 
bate o nzal do crime sob o ponto de i-ista nloral. Corta pe- 
lo eondemnado, como cortaria por meio da chamada pena de 
morte. 

Nos logares do degredo póde o Governo seguir os pas- 
sos do condemnado, graduar-lhe as restricgóes, at6 que o 
seu estado de moralisaçáo permitla reduzir-lhe a pena, e 
conceder-lhe o exercicio da liberdade civil absoluta. Nas 
em paiz estrangeiro impdmos essa responsabilidade a outros 
governos, que, uns após outros, podem n8o querer assumil-a, 
reduzindo-se, por tal forma, o banido ao estado de inter- 
dicto da! agoa! e do fogo, como entre os romanos. 

l'rocedendo assim, faltirnos ao cumprimento de um dc- 
ser social ; sacrificAmos ao nosso idiotismo, ou impotencia 
peaitenciaria, a proteccão, que nos cumpre dar a todos os 
membros da sociedade ; proteccao, mais restricta e especial, 
que a ordinaria, por isso que se trata de um cidadáo affe- 
ctado de um certo gráo de enfermidade ~rtoral, que revela 
a condemnaçho dos nossos tribunaes. 

Cahirnos no absurdo de punir urri crime social pela pra- 
tica de  um crinie não s6 intt:rizacional, nias nzoral. E a ex- 
p i a~%»  e abandono de um doente, praticada por sua propria 
mãi na praça publica, perante a humanidade, como de i i n ~  
infante, civilmente considerado, com todas as circumstancias 
e ainda mais aggravantes, que as incriminaclas pelo Cod. no 
Art. 3 4 5 . O  

ARTIGO 39.' 

ARTIGO 29." 

6.' .ri d3 perda dos direitos polilicos. C a r l ~  
Const. <trt. 9.' : Cod. 4rt. 37 ." ;  40.'; 5"l."; 53."; 54.";  
55.";  56.";  57. ' ;  58.'; 67.'; 75.'; 18.' $. 6.'; 129." 
S. 3.". 

Esta penalidade tonta o nome rle drgradapfo eiaicu no 
Cod. Cii. Fr. hrt. 8 . O  n.O 2.' Desconhecida no antigo Ui -  
reito Yr., toi introduzida no CotJ. de 1791. Os redactores do 
Cod. de 1810 a conservarairi. 

A lei de 28 de Abril d e ' 1 8 3  ainda a seio mais aggra- 
sar ,  acciescentando-lhe a prisão, sempre que ella fosse c o a -  
minada, como pena principal. Tem sido altamente criticada, 
(r, sobre tudo, em rm8o da perpetuidade de seus effeitos. 
Xas estes inconvenientes remedeiam-se em parto pela reha- 
bilitação, que o nosso Cod. admitte no Art. 129.", a qual 
produz a restituição dos mesmos direitos, passados quinze 
annos. 

No Cod. Hesp., brt .  24.', toma o nome de i~thali~liti;cão 
absoltitn perpetua, o que mal se acomcrla com o Art. 23.", 
declarando, que a lei não reconhece pena alguma infanian- 
te. A afrronta, que resulta necessariamente da privaçfio dos 
direitos politicos, ou civicos, segundo a expressão de  outros 
Cod., não póde deixar de  produzir a infamia, tanto de fa- 
cto, como de Direito; e com tudo B certo que, s e  toda a 
pena, para o ser, deve ter a natureza, não de  mal, mas de  
reiriedio. ii perda de  direitos politicos, que faz sofrer ao coil- 
demnado uni mal sem esperan-a, e u n ~  despreso conlinua- 
do entre seus coneidadaos, est6 longe de dever entrar rio gre- 
mio das penas. 

Costuma dite7-se, que o que ii%famn 11Eo t: a peiiii, mas 
o oiriae : mas, se da pena resultam effeiios infanlantes, a aau- 
sa, que os produz, é infarnante. E sempre a pena, tomacla em 
abstracto, ou nos seus resuliados praticos. 
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Tamhcm rios parece vicioso, e até ine-xequivel, este ele- 
niento de penalidade, e por rriuitas rações : 

Porque se acha em dianietral contradicçáo e repu- 
gnancia corri o .4rt. 8.O da Carta, que sómente considera a 
11ercl;i dos direitos de cidadão portuguez nos ires casos ahi 
mencionados, que, nos termos do Art. 1 4 4 . O  da ruesrna Car- 
ta, nLo podiam ser ampliados por uma lei ordinaria, quaes 
são todas as que se contém rici Cod. em relacao a taes direitos. 

2." Porque, nos termos, do Art. 9.' da niesma Carta, 
sómente póde ter logar a s u s ~ e ~ ~ s ã o  dos direitos politicos, 
não como peno p,.inc~pal, mas sóniente como effeito de ou- 
tras penas, ou de incapacidade physica ou nioral. 

y.a Porque o bcto Bddicioiial d mesnia Carta confir- 
mou testualrrieiite estas disposições, com relaçzo ao exerci- 
cio do direito eleitoral, activo e passivo. 

4.a Porque a lei permanente eleitoral, que é hoje o 
Decr. de 30 de Setembro de 1852, expressamente consignou 
us mesmas idéas, como se v6 dos Brt. 2.O e 8 . O  

5." Porque, coherenterrierite, na parte penal destc Decr. 
e que consta das disposições contidas no til. 16.'. Art. 119.O 
e seguintes, nXo se fez uso deste elemento de penalidade. 

6 "  . Porque é, effectivarriente, um contrasenso. conser- 
var e não conse~var a uiu honieiu a qualidade de cidadão por- 
t~iguez : Kcar sujeito a todas as obriga~cies resultantes da dis- 
posição das leis; e não ter a rrienor ingerencia na conf'ec- 
cão dessas leis, ou na nomeação directa ou indirecta, daquel- 
Ics, que as hão-de deerelar. 

7." Porque, por este modo, Ocarão existindo cidndilos 
li~res, e cidadãos escruaos. 0s rorriarios adrriittiarn a distiric- 
?ao, mas não attribuiam ao escravo as direitos de cidadão. 

8." Estas consideracães se aggravam pelos Eundamen- 
[os, que condrmriain as penas perpel!cczs. Cru paiz coiistitu- 
eioiial, e livre, deve repellir toda a sorte de servia20 dc pe- 
na, que li,oiie o homem por toda a vida. 

h constituicáo do Irrrpei~io d o  Brazil. nos Art. 7.O 
e S.', fonte prosima da Curta Constitucional, Açt. 8." e 9..", 
coniiim as mesmas disposiqcies, e por isso O Cod. do nlesino 
Imperio, Arl. 53.O disp0z unicamente : 

« 0 s  cortdemnadus a glés,  a prisão com trabalho, ii 

* i'id. Pachero comriient. a o  Cod. Ai.1. ?3." 
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« F~isáo siniples, e a desterro, ficam ~ri\.ados do esercicia 
« dos diieiios politicos de cidadão brazileiro, em quatbto du- 
« rarot i  os effiitos da colrdentr~ação. )) 

Sa presença dcstas rasôeç, ficam sem força alguma os 
argumcritoç dç authoridadc, que podem ser invocados, erri 
rista dos Cod., Hesp., Fr., e ou~pos. %os legcm h e b e m ~ s .  
A Carta, confirmada, como çe acha por leis, coévas, na appro- 
vaçáo pelo parlamento, com a do Cod. Peo., não devia ficar 
subjugada por este. 

Maior autlloridade rcsiilta, por analogia de rações, do 
Cod. do Brazil. Todavia citarcnios a authoridade do novo Cod. 
dos Paizes Baixos, que no Art, I.%scluiu do numero das r crimiiiaei a p i i i o  dos direilns politicos. e que no .4K 

.O determinou : 
« Aus peincs désignées dans l'article précédent, peuvent 

« être ajoutees; 1.' la strspe~asion de I'erercice des droits po- 
« litiques ; 2.O la dkfeiise d'esercer, ~endan t  un ce<.tain temps 
« ou pour tnujazrrs, un profeçsion, uiéiier ou négocc &ter- 
u n ~ i ~ z é .  n 

Effectivarnente o Cod. daPriis. lhe charna perda da hmb- 
Ia civil, e nunca como pena principal,  nas sempre CQNIO 

efIeito, proveniente da prisão com trabalhos forçados. .h pe- 
na de morte não a prodiiz necessariarrrcille, exeepto nos ca- 
sos previstos especialmente, ou para aggravapão da rnesma 
Dena, se o crin~i: foi acoiuvanhado de circunistanc~as aggrd- 
A 

vantissirrias : 5.  7.' e 11.'. 
Por este Cod., drt. 2 / i . O ,  shrnenle é ~ronunciada pelos 

tribunaes iirussianos a nerda ou susvensào do exercicio da 
honra civi!, unica e iso'ladamen~e, q;ando um [~russiaiio foi 
~ulgado e condemnado em paiz estrangeiro por crime, 8 que 
as leis prussianas impoern, a perda, ou a suspensão da honra 
rivil como cffcito de pena, ou comg seu aceessorio. 

Por ultimo, resta-nos observar a visível conlradicção, erii 
que se acha este 1i.O coin o brt. 7 6 . O ,  elassifieando entre as 
penas maiores a pwdo  dos di,reitos polàbicos, quando nesse 
brt. se considera equivalente a prisAo correccional, em to- 
do o periodo da sua duracáo, a arbilrio do juiz: ao mesmo 
passo, que ahi se reconhece a iricongruencia da pena, em quan- 
to assirn se providonceia para aquclles réos, cjue não tenham, 
ou flue não esergam, direito5 politicos. 

Por este modo se derriotist~.a tambeni : 1.' a desigi~al- 
ckirlc dd pena, porque nio p6de ser imposta, turiiu principal, 
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senão a certos e tleleirniiiados cidacldos. 2." a sua itirpossi- 
Ililitlatle pratica : I  respeito daquelles, qiie não teiiJi,vii esses 
direitos, ou ctellcs não goseni, ou tle fQc~o os desprezem, ou 
~ u i o  exerc«in. 

Se o perlsaiiiclito do Cod. foi biiscar n;r substituiqáo da 
ítltirnc tlas penas maiores, como equivalente á primeira, na 
escala das correccioriaes, curtipria que esta fosse tornada n o  
seu exlreiiio ponto de contacto, ou viarlino de tres anrios. 
Estes irtcon\-~nie~ites, e incoherencias, evitavam-se, não so 
adniittindo, como pena priiicipal, a quc tem por ob~ecto se- 
melhante prival;ão. 

Vid. eomm. 30 IPI. 75.0 

,\s penas correcioilaes são : 1 ." A pena de pri- 
s8o correccional ; .krt. 38.'; 5 G . O ;  60."; 73."; 5. 1 . O  ; 
% . O ;  7 1 . O ;  81."; 5. 3.'; 5."; 82."; un . ;  83.7 ;.O L.', 
iin. ; 97. 

O que havia a dizer, contra a clasçificação destas penali- 
dades eni correccioi~aes, já fica dito ao Ari. antecedenle, as- 
sim como sobre a adrnissil)ilidade destes eleirientos de pena- 
lidade, ao n." 3 . O  do nieçnio A1.t.. 

Em summa, resulta da demonstração, que fizemos, qii!: 
a denominação destas penalidades é viciosa : 1 . O  por ser coli- 
traria theoiia do 1)ireito penal, em quantoproclanla, que to- 
das as penas sejam correccioi~a~s ; 2.' por não se achar em 
harmonia com a confusão de crinles e delictos, praticada no Art. 
1 . O ,  e seguida, erri geral, pelo Cod. ; S." por náo comprehender 
as penas maiores, quando temporarias, pelos fundariientos, 
que addiizimos; 3." por comprehender penas respectivas ás 
co~~tral;e.ncões, ou de policia, quando distinguiu estas inf rac- 
cões em outros Art.OS do Cod. : 4.' por comprehender ob- 
jecto, ou materia, para q i ~ c  é incompetente a Legislaç?io eiii 
vigor sobre processo e jurisdicç30 correcçioriai. 

Em particular, sobre a materia deste n.' 1 . O ,  quanto ao 
emprego das palavras - prisáo corrcccio~ial - sBa mal dizer- 
se - é pena cor~eccional a priscio correceiona1 -- assirri como 
nAo soa bem dizer-se em o n.' 3 . O  do Art. antecedente - 
pena maior  é a prisão nmior  - A palavra priscio, para de- 
signar o genero, poderia subdividir-se em recluscio e deten- 
l'ão ; ou tomar-se a palavra, prisão, em logar da ljalavia, de- 
texç#o, resersando esta para a prisão, tanlo preuentira corno 
policial : assim como o Cod. distin-iu o i~ouúo,  o fitrzo, 
e ;i siililrtcc~üo, eni casos de slcÕtrs~c$ao, que, todos entram rió 

t1efiiii:áo gencrica de furto, uorn abstracráo dos ieti:, elr- 
ineilios accesçorioo de aggravacáo ou clc aiieiiua(,:ào. 
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O Cod. Fr., .4rt. i.', enu:nPra, entre as p n a s  af l ir t i -  
Tas, a - reclusáo, e entie as co~.rrceioítaes, a - prisuo - 
l 'ei~bprisoiizcme~tt.  

O antigo Uireito francea não reconhecia, entre 8s penas 
Igaes,  esla especie, Giria decisão do Pnrlamehto de ??O de Ju- 
lho de 1685 tinha até prohibido no logar tenente criminal 
dSAmiens a sua applicaqão: nins a lei de 22 dc Julho de 
1791, tit. 2.O, Art. 1.O, a cdmpretiendcii entre as eorreccio- 
naes. 

As leis, qitc depois sc! tem proniuigado, lhe conserva- 
rarn eonstnntcriientc este caracter. Ella reune efi'ectivatnente 
todas as vantagens, que, em gerJ1, lhe notámos ao drt .  an-  
teeedcntc, n." 3.' 

Póde ser modificada na sua applicaç7io por infinitos mo- 
dos, suspende o esercicio da faculdade malefica, e presta-se 
a ensaios de emenda moral. 

Rednsida a írm menor grio tfe save~idade, d o  que RIIH 
teni em si rnrsrna, eoiripar~da ~0111 outras pedns, 6 snipliarel 
a toilns as irifracç6es leres, que são n~cessariairiente as mais 
frequentes, e que, sem eHa e sem castigos corltornt?s, como 
segundo o Cod. da China, náo poderiam ser punidas, ercepth 
pelas multas, que ordinariamente, em taes casos, são mais 
fbrnia de adninestnpo, do que pena. 

ARTIGO 30.' 

2.' b de desterro; 4rt. 39.' : 59.' ; n.@ I." 79.' : 
5. I.' ; 83." ; n.' 3." ; 8. iin. ; e rnais ref. ao Art. 39.' ; h 

Ro Cod. Hesp. B adrriittida esta penalidada, com o mes- 
ma norrie, drl .  24.' e 109.O, e se considera ahi a terceira 
na escata das co~reccionnes ; e heni assim, no Cod. do Braz., 
Art. 52.': no d'Austr., P. Ar!. 8.' n.a 6.' e 7.'; ntJ 
das duas Sic., Art. 25.O,, e outros. E, porCm, siirninada, tan* 
to  do novo Cod. dos Paizes Baixos, como de todos os mod. 
Cod. d'kllem., c, nomoadamente, do da Prus. O do Brnz. 
sliniente a admittc, Art. 86.n, como medida de - polbcia - 
sem caracter penal. 

O Cod. Hesp. adrnitte unia ourra penalidade d; mesmo 
genero - exitio loçnt- com o nome de confinurviento, que  
divide em maior  e naenor. - Ambas estas especiea de con; 
finamento s5o classificadas entre as penas a f l i r t i ~ a s ,  sendo a 
iiitima destas o cn?afindmr)ttn meitor. 

O Cod. das Duas Sic. admitte tanikrcrn a pena rfe - co~b: 
finanzento, - ma5 só  uma especie, e esta como pcna cor-- 
r e c c i o ~ a l .  

O desterro, ou exilio local, coiisis.te na expulsáo de uiriít 
certa e determinada cidade, vilta, ou logar, com exclusão da 
certa iirea o11 districto, ficando, porém, livre ao desterrado fixar- 
% em qualquer outro logar do terriaorio. O conf ino»ie~b~o,  
consiste, nao sú na expirlsao do condemnado de um lo- 
gar, mas, determinadamente, para o outro lugar, que lhe 6 
precisamente assignado, que lhe é con/in.nclo, e' tlondc, por 
tanto, lhe 6 vedado sahir. 

O dasterrn é, ccrtarriente, p ~ r  esta forma, uma pcna me- 
nor, que o eouf6ttan1e~ito. Entre as corrccçboibaes, o Cod. das 
Duas Sicilias considera ezte, corno immediato ií prisàct, mas 
o Cod. Ilesp. o consitlera, mesmo quando menor, a ultiiii* 
entre as penas affliclioas 

« Si se priva a1 rén (diz o corrimentador I'ncheco: clc re- 



« sidir en un piinto , cn e! circulo dc alguna.; Icguas c;i der- 
« redor de 61, dCjasele lodu Ia anchura de Ia monarquia, para 
« que fijc si1 doilnicilio donde 1i1;1ç lc conrcliga, v 1111ccla aten- 
« (ler r~iejor ;í sus iiitcrescs. 

« lhe seguro es un iria1 e1 que s i  le ciiiisn, y por cso es 
« por lo que se le irnpone; pero entre ese ninl y el de1 cois- 
ti fiiaatnlotro Ia dislancia cs ir teo~)~e,~st irable.  » 

« Para e1 confinado no hay mas mundo  que 2 1 1 ~  peyirr- 
« no d i s f ~ i t o :  e1 desterrado tienc todo e1 7tvit71do a6ier:o 
B l ~ w a s i ,  menos e1 pequeno distrito que se lc cierra. ?? 

N6s não admitthos, nerri a dotitrina dos Cod., que ex- 
cluem arnbas as penalidades, riem appror:imas n dos Cod., 
que admittem o confiiiairiento. 

A pena do desterro pode ser util, e nioral;sadora, por 
qite é realmente um remediopara corrigir certos crimes, cer- 
tas propensões, mas, que tem causa, ou incentivo, ou influen- 
cias locacs. Livre o delinquente do contacto com certos con- 
socios, provoeadnres, ou *e mdri cnmpanhiai, que o des- 
rairani, que o corrompem ou incitam, vi:-se obrigado apro- 
curar peio seu traha!ho, ou pela sua industria, honestos 
meios de subsisteiicia, e, para esse fim, escollie o logar, em 
que o exercicio da sua piofissao lhe seja niais prolicuo ; o ~ r  
livre. da nresenca dos seus inimigos. nâo terri occasião de 

a .  

se dcisnr 'arrehatnr pelos sentimentos de vingan~a, e, coin o 
tempo e a reflexão, vai esqitecendo e abai~donando qunl- 
quer m8o propoçito. 

Mas o eonfi7laniento é uma pena alilictivn, como pri.?rio, 
que é essericial~iente, mais vasta sim que a de um edificio 
appropriado, nias que tem, cm logar dos mriros delle, os 
co@ns, as demarcações da localidade. 

E ainda =ais aiflicli~a que a prkão, todas as vezes, que 
nessa localidacie terilia inimigos, riâo tenha nmigos, nem pa- 
rentes, n?m consumi~~idores aos procluctos do seu trabalho, o11 
dn sua iriduslria. 

Que poclc! fazci, prBl de sua subsistencia, o confiicado 
em urrla peqiiena i illa ou aldeia, quando Ebr urri advogado, 
um litierato, ou um rt?lojoeiro, um ourives, urri pintor, uru 
rriusico, um t>poarapho. e taritos outros cidadâos, que eiiiRo 
viverão na maior indigencia '!I.; que dircmos, cluaildo o lognr, 
fòr sesonatico, ou por outro modo e causa, insalubre ! 

Esta pena passari entjo de a//?ictio,z, a scr atroz, a ser 
c>,lie/. 

Só púdc ser mcnoi. esta aggiava~ão, quando rccahir em 
pessoas abastadas. Mas entao é s6, como meditln exiranrd~- 
,baria, c como exccypio, que lhes póde ser imposta. ' 

Pelo nosso 1)ireito das Ordenações, a palavra - dcy rcdo 
- -  corriprelrendin o - desterro. 

Havia tleyrcdo para a Africn, para a India, para o Bra- 
zil, para o Couto de Castro Mnrim, pera fora do Reino, da 
Corte, do Bispado, Cidade, ~ i l l a ,  ou logar, c seus ternios. 

Degredo para Couto de Castro Blarim, como que ligava 
a escala desta penalidade dentro e fúra dn Reino, e assim 
se colhe da Ord., L. 5.O tit. 143 [Ir., e outros concordan- 
tes. 

Quando era sirnplesrneiite para fora de certo logar, oii 
ito desterro proy~ia~ne i i t e  dito, era li\-re aos cxilados ir ser- 
air  seus degredos aonde quiiessem, e nem havia direito à 
exigir-lhes cerliddo doade sert iram, corno era expresso [ia 
dita Ord. tit. 141. 

O eo,i,finarile~tto. e~ceptiiando o presidio pcnal de de- 
gredo para Crcstro !VIariii~, era desconhecido pelas mesmas 
Ord. Aggrava~a-se o doçlerro, marcarldo-se em alguns poucos 
snsos unia arca maior de exclusão, corno a dez, e a cincoentn 
legons, nunca restringindo-se a residencia a certo e deternzi,na- 
do logar. 

Essa n o d a d e  foi introduzida depois em casos de irio- 
nopolio : I.@ indeterminndnmente de quatro annos -para as 
fronteiras - e na travessia de pao ; Alv. de 20 deoutubro de 
1653 : 2 . O  deterininadamente de uni anno ; - para a C~tlade 
de,tliraitdn - na travessia de palhas e cevadas ; Alv. de 1 de 
Julho de 1752. 

Olssoletas e cadúeas estas incriminnciies pelos principias 
consignados nas leis no\issinias, e depois da Carta, ficou só- 
rnenle subsistitldo a r e g a  das Ord. do Heino sobre o eai- 
lio local, ou degredo para fora de certo logar e ternto, re- 
duzido á siniples exclusfio, c niinca ampliado á designaçRo 
do logar certo. 

' Assini foi praticado para ron i  os I~ùcraes  rcinoi.i(los ou (te aorln 
cios ein teiuyu do infante 1). 5Li,.ud. Dm u.niao ti>eiiius iiob cntdo $çpoiI  
ia$l ir ,  para o Sogar do I J n l i o ,  Ii:curibeiho de Lavas. Felizmente a piniis- 
%do, cùridadc, a aptidáo deste nosso parente , Pnt ie  o i  pnl ns dpase con- 
szllio beus desafeitos o11 polilien, llie drii krpiirnnrn P s~ ih~ i s l enc ia .  31as 
que scrid ileile sc ndn  lha hn i i~csse  a l ' l ) i ~ \ e ~ ! a d ~  r&,! circi~mbtancia '?. . . . 

V 3 L .  11. 7 
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Asqini o entendeu o Lbecr. de I 2  de Deznmhro de 1833, 
determinantto no Ar&. 3.O, que, em quanto se iiBo prom~il- 
.asse um Cod. I'en., no qiiaI se fizcssc, a tlivisPo e classifica- 
a- çao dos crirnes, que deveni comprehcnder-se na denomina- 
ção de crirrir!~ de l'olicia Correcciorial, entre estes se coii- 
tasseni aquc:lles, a que correspondesse a pena dc seis niezrs 
de desterro para [ór« da comnrca. - E esta disposicjopns- 
sou para o Art. 1250 da riov. Ref. .lud, 

Era claro, uiarime em vista da cit. Ortl. do 1, 5.', til. 
1 4 1 . O ,  que nem o dito Dec. de 12 da lfczenihro, nrrri a Roi'. 
Jud., ai~thorisava os juizes de Policia Correccional a im~iUr 
o desterro, designando a Ilha do Corvo, corri iiiaiiifrslo e*- 
cesso de poder; o qrre deir causa a l'ortaria do !Ministro da 
Justiça, de I 0  de Janeiro de 1842, estigiiiatisanclo seiiielhan- 
te abuso, e ordenantlo ao Ministerio I'ublico itrteipozesse os 
recursos legaes das sentencas, em que tal designação se tizes- 
se. O abuso cessou, pois c,ahendo recurso directo para o SII- 
premo Tribunal de Justiga. como de excesso de jurisdicçio, 
rienhuns recursos, por tal fuiitlaniento, forairi apresentados 
ante o mesmo Tribiirlal. 

Ern, pois, este o ultirno estacto d a  nossa. legisla~áo so- 
bre o obj~,cto antes da proinulga$:o do Cod. -Adiante vere- 
mos se o Cod. se coniormou coo] ella, se a melhorou, ou 
se a peorou. 

A R T I G O  3 9 . O  

3." -4 de siisperisáo lernporclrici dos direitos po- 
liticos ; Art. i!),' 11." 5.2 37." ; 40.' ; 56." ; 58.' 

Desdc que, no Art. antecedente. se fallon da perda de 
dircitos politicos, bastava ri'este lagar fallar-sc de szispcns&o 
sem a qiiali1icac;ão- lei i~pi~rwin; priiicipalniente em vista dos 
disersos Art. do Cod., eiri que coristanteiiiente se faz diffe- 
ienca, enlre perda e swpcnsào ,  seiido esta sempre por de- 
terminado teiiilm. 

A legitimidade dn suspensão do exercicio dos direitos 
yoliticos e expressamente reconhecida na Carta, Brt. 9.', 
mas sempre, como fica demoristrado, ou por i.rnpedimenlo, 
pl/ysico ou rnoral, o11 coino elreito das pena3 de degredo, 
oii dt? prisão, crn quanto tlurarem os da sentença condemna- 
toria. 

Podia, pois, ser, como foi, contada no segiiidte capitulo 
entre os e,yeeitos das penas, mas nunca neste cnpit,ulo das  
penas, por ser contra um preceito consignado na Carta. 

Coili a nossa disposi~óo coiistitucional ctrncordaiii, co- 
mo fica dito, o Cod do Braz,, Brt. 5X0, e o riovo Cod. dos 
Paizes Baixos, 4rt. 5I.O 

A suspensàu dos direitos politicos, toma o nome de in- 
terdicção legal rio Cod. Pr., hrt. 9.O ; de inlrabi(ital-ão tena- 
l)o~.aria absoli~ta, no Cod. Hesp., Art. 21." ; e de privayfio 
temporaria do exercicio dos (Jireitos da honra civil, entre 
outros, iio Cod. da Prus. 5. 24.' 

Yos lermos do Cod. Fr., esta penalidade é i?,fuittn~ite, 
quando perpeiua, deixa de o ser, quando temporaria. Uma 
e outra especie é coiitada no Cod. Hesp , .Art. 23.O, entre 
as pesas a/flr.ctiz:as, e nâo oor~eccio~taes, corno aqui se acha 
quando temporaricl, 



As uiultas, ou penas pecuniarias, n&o podiam, certa- 
mente, ser elimii~adas absolutariierite 110 systema penal, ado- 
ptado em qualquer Cod., apesar dos gravissimos defeitos, 
que se lhes notant, e que ternos por inconteçtai-eis. 

São intoleraveis, repugnantes, inconstitucionaes, torpes 
niesmo, quando prodigalisadas, comminadas, ou applic?das, 
sem prudencia, sem justiça, e, a esmo, como pena univer- 
sal, boa para todos os nialcficiios, grandes, cru pequenos, 
para todas as condi~ões, para todas as foitunas, e coiiio re- 
niissno, ou subslituicão de otilras rniiis adequadas, que po- 
dessem servir de remedio contra o mal resultante das infrac- 
ções da lei. 

On os eiilpados podem, ou não podem, satisfazel-as. Se 
podem, o soifrimento moral é nullo, ou transitorio. Se n5o 
podem, revestem assini ellas a natureza de confisco, e pas- 
sam mesmo a ser crueis, pela necessidade de  ser substitui- 
das pela prisão. 

dçsim appresentam as mliltas dificuldades taes na siia 
applica~ão, que tem feito sustentar a distinctos escriptores, 
que nnáo deve semelhante elemento de penalidade entrar no 
plano de uma boa logisla~5o crin~inal. ' 

A sciencia tem, coni tudo, demonstkado certas regras, que 
cumpro seguir, para que as penas pecuniarias possarri ser 
legitiiiias e corivenienles : 

1 ." I? preciso, e;n todo coso, que ellas não arrcb;~leiri 
toda, ou a maior parte, da l'ortuiia do condemnado, para que 
nêo degenerem ein c o ~ ~ ~ s ç o .  Seria por um uiodo indtrt:eto 
restabelceer cssa Irena, tão odiosa, como iniqua, hoje repel- 
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liila das Constituicúes do mundo ci~ilisado. e. entre n6s, pela 
Cai.1. Const,. I r t .  165." 5.  1 9 . O  (t não haaerd etil caso n l g u i n  
« ciinfrcascio de bens.  » 1 

2." E preciso, que se altenda çenipre B cond i~ lo  e 
fortuna do delinqiienie, para que, ria mesrria fijpothese, com 
offerisa do mesrno brt. tia Carta, S;. 1 2 . O ,  se não d2 vantagem 
ao rico sobre o pobre, iiom com offensa do cit. S;. 1 9 . O ,  se 
tirem meios de siihsistencia a uma fainilia desgraçada, fa- 
zendo-se assim passar a pun i~ão  a1é.n~ da pessoa do con- 
(lemnado. 

Todos sabem, diz Sousa, a historia daqnelle romano 
« (Neracioj, que ?asseava pclas ruas de Korna, acompanhado 
.« de u!n escravo encarregado de pagar a l e ~ e  somma taxa- 
* da pela lei, pclas bofetadas, que elle tomava o insolente 

diverlirricrito dc dar nos que encontrava. )) 

Sós vimos no tempo tla guerra peninsular uin oficial 
do exercito inglez, qlie se divertiu, rriais de uma vez, a peiic- 
trar a cava110 em urna feira da cidade de Coirribra, que ti- 
nha logar todas as terças feiras da semana, para tcr o pra- 
zer de fazer quebrar com as patas do seu ginete muitas pa- 
riellas e alguidares de barro, expostos á venda, e de apaziguar 
depois os alaridos dos donos e donas dâ  louça, pagaodo pon- 
tualriiente a importancia do damno pelo preço, que lhe esi- 
giam. 

Lisboa tem conhecimento desse extravagante, que, por 
muito tempo, se comprazia em arriortalhar tabai:o em papel 
de Notas do Banco de Lisboa, que depois fumava em ci- 
garros. 

De que valor, pois, devem ser as multas para os ho- 
rriens ricos, ou prodigos, que até este ponto desprezam O di- 
nheiro? c por outro lado de qne valor sRo as mesmas mul- 
iiis para o pohre jornaleiro, que vive, dia por dia, da impor- 
tancia do seu salario, e que delle deliende ria manlença de 
mulher e filhos ? 

Arrojar miçeria, não é arrojar ao crime? 
Na Inglaterra, entregando-se a fixação da multa aos ju- 

~ * a d o s ,  prescreveu-se-lhes, como regra geral, que elles a gra- 
duem segundo as faculdades o circumstaricias do culpado ; e 

: Ti!ari:icr (L? Ia :vipncc da lrgisi., Lir. 3.'' C a p  S.' 
nossi Tract. de Dir .  Pon. Liv. 3.' Cap. li?.", Filaiigieri, no logar 

cit. Soiis. Class. Criiri. not. 39 e outros. 
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nunca fiquem tào fortes, que obriguem um rcnilciro a itbaii- 
donar o seu casal, um rregociante a cessar o seu giro corii- 
mercial, urri lavrador a uender sens instrtrir!ciitos tlc cul- 
tura. 

3 .4  É preciso, q u ~  o sístcrria (Ic ;ipplicayão cla pena- 
lidade não seja tal, que revele uni espirito fiscal ; uni de- 
sejo de angmentar os recursos financeiros da Estado ; outro 
interesse publico, que não seja o da correccão do culpado, 
e o exemplo. ' 

I l iás  perdem toda a força nroral. Des~irtu~ml-se. .. . d 
pena não e então um rernedto contra o nial do crinie, 6 um 
el iz ir  destigado a enriquecer o charlatão! qu-e o apregoa. 

4.& E preciso, que as pcnas pecuniarias, mais graves 
se resersrm contra os cri~ries, que nascem directnt t ic i t te tlo 
~ i c i o  d a  azaresn; da sêde do ouro. Assim, são sóniente ade- 

uadas nos crimes, que se commcttem contra a proprieda- 
s e  dos cidadaos, nos peeulatos, nas concussijos, rios contrci- 
bandos, e descaminhos de dirt?ilos. Dizemos direcramenle 
tlo c ic io  da apnroia, píirque, se a s  necejsidacles do crimii i«~ 
so, ou o scu estado do pobresa, foram a cansa, impulsiva 
d o  crirne, enião se tornairi inetficazeç, se o culpado náo cn- 
riqneceu pelos factos. que coiiirnctteii; se aproveitou e con- 
suiniu o producto delles: se tem dc restituir o qiie defriia- 
doti ; ou se não cliegou a consurnmar o criiric. 

5 a preciso, que as l e ~ ~ c s  ou le\-içsirriaj, se guardeni 
para os crrnies corrocci(tn?cs dc menor gravidade, e para as 
contraveii~:õeç, tendo-se erilão em vista, que ellas não são 
tima pena, propriamente dita. mas uma ad~-ertencin, uina 
ndinoestaí$io, que se iaz aos condemnados, formularia por es- 
se modo. <( La /»i aezit donner  alrx eontre~enans 1111 acer- 
6 tassenberrt pi?rs eiteul.e, q u e  leur i n f l i g p l r  ( 1 1 2 ~  ycine. 

4 Rossi no log. cit., e~taheleoe duas renras, para a oppiieac5o das 
mullaa i i cs t&  casos, eonio dc~c i ido  srr coniertiilas ~ 1 x 1  Iri : 

De sphstitiiir Iima pena aílliiiiva a uiiin pena peruniaria, em to- 
dos os G n s p s ,  rnt qiie as b e ~ i s  do culpado irdo cl?egarolII n unia cert;, 
bouima f i ~ a d a  pela lei. 

' a  L. Que riii iodos 11s +:asos, vil, que a pro~iiptia e se ru~Bo da pena 
pecuniaria prodrzissr n iuiria tijtal ,li> ~ i i lpnao ,  os juizes Illc conerdam 
iirii respiro, ou niorat~i;,,, segundo as i.irctiinstaricios, i r ~ i i  rliii. cllc s l  
aciid. 

I;, erii rigor, a pena de rel~relietisão publica, mas seni 
os vicios da que se adopta no Cod., pois que esta e escri- 
[)ta e hindarilentada na sent,ença do juiz, c u ~ o s  excessos po- 
dem cntào ser reformados ou reprimidos. 

E guardaram-se estas regras no Cod. penal? 
Desgracadninente não se observaram, como notaremos 

rios çonipetentes logares. 
De .resto, senielhante elemento de penalidade encontra- 

se na legislação criminal de todos os poaos do ~niindo anti- 
60 e nos Cod. do mundo rnodt?rno. Enco~itra-se antigamente 
rncsmo conlo pena principal, e até erclusiua de qualquer 
ou trii. 

Acha-se adoptada nos Cod. Fr., do Braz., Hesp., dos 
Paizes Baixos, das Duas Sicilias, d'.iust., c de outros Esta- 
dos da bllernanha, coriio no de Bav., Art. 33.' e seguintes, 
e mod. da Pruss. 5.  l 7 . O  

A questão não é, porem, sobre ;i pena, erri si, mas so- 
bre os gravissiinos iocon~enientcs qiie (Iclla resultani, ns 
acres e justissimas iiicrepa~ães, que ella merece, qiiando 
o a l  destribuida. 

Era um elemento especial e principal de penalidade, 
coni que a t&  se avaliava toda a sorte de offeiisaç, mesino 
as cooporaes, na antiga I~gislnçRo ílos foraes. 

Passou para as ordcnag.óes e lt?is posteriores, cin lima in- 
finidade de casos. 

Foi conservada no Ilns. do Cod. (:r. de 3lcllo Frpire ; no 
Cod. l'rn. de 1837 ; e adrnittida na lei org. de Sil~estre Pi- 
iihciro, Ari. lS2.O S. 1 . O  

Até o 1:od. da China a coliscrva, mcsmo pnra o effeei(o 
de com ella so remir a pena de acoutes c a de banimento, 
por meio de tabellas proporcioriaes á qaantidiidc do castigo. ' 

O contrario se aclia expressanicnte determinado nu Art. 
:J'r.o do Cod. da Bal.. estabelecendo, que a prisão é subsli- 
tnida : 1 . O  a respeito de menores de I 6  aiinos; 2 . O  dos pto- 
tligos rm cur:itella; 3 . O  dos pobres, que a não poderem pa- 
gar, e ~'edireni a coniniutaçào. 

Em vista destas ;ionderações, nós não podeinos deixar 
c!c l o u ~ a r  e de tidmirar o acerto e profunda n~cditaoBo, com 

Rerrar i i ,  des d ~ l .  1.1 ,li25 pcn. 
Itossi, e Sousa t i l .  

4 Ruaai no Iog. r i l ,  
' Vid. Dlr:~.. dr I'inalid,idcs 5 pai. - n n ~ ~ n d c .  

Cad. l'en. da Cliiii,a, tuiii '1.". 1)rcl pa; 16 e scgiiiiiit ,~ 
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que, a este respeito, procederagi os legisladores do novo Co~l. 
da Pras. 

Ein primeiro logar, quanto á enfermidade moral, rt?ve- 
lada pelo maleficio, cjuarido é grave, buscararri o remedio na 
pena correspondente ; confiaram nclla, e repelliram, qunsi 
altsolutamcntc, as  multas, como inuteis, ineíficazes, ou iri- 
conipativ~?is. 

Bssiiri rião sáo mencionadas no Art. 1." como appro- 
priaveis a factos, qualificados crimcs, neni Ihcs sno applica- 
das, como se vê de todo o contexto do Cod., II excep~âo d o  
S. -&.O, 250.O, 251.O, 252.O, pela r~ia~iiltisia analogia corn 
a natureza e qualidade do crime. 

Em segundo logar, restringirairi infinitamerite a sua ap- 
pliraçUo nos factos qiialificados delictos. Apenas se contani 
34 casos, em que ella se commina. 

Erri terceiro logar ainda a reçtringiram mais, nesses mes- 
mos casos, tornando-a, ou facultarina, e para .substituicão 
da prisáo si~rizples a pruderite art~itrio dos juizes; ou para 
erri regra geral, punir delictos, que são menos graves, ou 
e111 si mcsnios, ou que se tornavam laes, ein co~isec~uencia 
d e  circumstnncias nttenuantes. 

Erri quarto logar, naquelles 34 casos contam-se 18, ern 
que evidentemente se conhece, que foram impostas, em a[- 
lençao ao vicio da avareza, o i ~  como repressjo correccionid 
ou preventiva, que os factos esigeru. Kestes 18 casos, como 
pena detcr~ninadn preceptivamerile ficam 9 ,  dos quaes I ,  co- 
mo pena náo accessoria mas acctimulada, e somente 5, co- 
mo pena pri?tcipal uxica.  

Erri quinto logar, observa-se de todo o Liv. 3.', que res- 
peita ás i~lirarcões, qur ,  reservadas principalmente as niultas 
para a punicão, ainda assirii lcves, conlo são fixadas, ,ticrica 
se occumzcllam, nem se estaltelecein preceptivamente, ficando 
aos juizes a escolha entre ellas, e a prisão sixi~iiles, de um 
dia, minirilo, a seis semanas, masiuio. 

Em sexto Iogar, e é digno lambem de notar-se, que 
s e n l ~ ~ e  que o Cod. applica para o fisco o producto illicito 
do crime, ou o seu equivalente, náo multa. Evita assim o 
absurdo de multar duas vezes. 

O nosso Cod. seguiu uma vereda inteiramente diversa. 
Bs mulras são prodigalisadas, como contrapeso iiidispensavel, 
constituindo preceptiuame,nte, uiila penalidade composta para 
todos os crimes, sem attencão a sua natureza ou gravidade, 
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como iretrios noldiiilo nos seus respectivos logart?~. ]í este uni 
ricio i.;idical, sii erri si siitiicien~ç para condemnar o systema 
(1:) Cod., e Iiro.íocar a sua ~irornpta errienda e reforma. O Cod. 
do Brazil labora no mesmo defeito. Outros Cod., sâo a este 
respeito coocordeç com o Cod. d o  Bra7. ; mas nenhurri, eiii 
tão grande excesso, conio a nosso. Os Cod. da naviera, d'O1- 
demburg, e outros d'Allemanl~a, procederani com a mesma sa- 
bedoria, que o da Prussia. 

O nosso Cod. de 1837, Irvava o erro e a abuso ao pon- 
to de inencionar no I r t .  10.O as multas entre as penas com- 
Inurls, e d e  fixar no hrt. 46.O o ~naxiino e minimo dellas 
rias coniravencóes, nos delictoç, e nos crimes. E o amalga- 
ina das penas nioralisadoras com as liscaes dos seculos mais 
reniolos e barbaros da antigiiidàde, ou corri as que na Chi- 
na resgatarri as corporaeç dos aco~ites. 

Esta observacão nos leva a concluir, que mal e indivi- 
(lamente as multas s ~ o  rnericionaclas no presaiite Art. como 
cori.eccto?.oes, qiiando deviam entrar na classe das conbrnic?~~, 
pois que sâo eleniento da penalidade c»~nposta em penas maio- 
res. Assim, corri rasão, e colierencia de systema, o praticou 
o dito Cod. tlo 1837, e se v4 praticado no Cod. H a p .  8i.t. 
2 k 0 ,  coiri quanto não admittisse distinccão entre erinies e 
delictos. Bastava-lhe para tanto adrriittir a distineção entre 
penas afirictivas, correccionaes, e leves, para não podei in- 
cluir cxclusivan~entc em nenhuma dessas classes as multas, 
que ficavam comwzlins a todas. 

EI-Rei D. Aflònso 111, que foi o primeiro a fazer lejs ge- 
raes eiu rriateria crirriioal, adoptou esta penalidade, náo sii por- 
que era a niais corrirriuiri e ordinaria nesses teiripos, nias por- 
que o thcsouro real carecia então das niultas, como fonte de 
receita publica, O a~igmento das rendas publicas dcperidia 
assim da frequencia e rnultiplicidade dos criuies, o que tarrl- 
bem sustentava a necessidade do confisco, total ou parcial. 

Este erro nno era exclusivamente nosso ; por toda a par- 
te do antigo mundo os princepes se enriqueciarri 5 custa dos 
criminosos, e ,  por c ~ n s o ~ u e n c i a ,  das lagriiilas e da niiseria 
d e  suas familias. 

Mas ao erro accrescianj os vicios intrinsecos da pendi- 
dade : 1.' da srua dc~i~~i ta ldade  ; porque, sendo diverso o es- 
tado de fortuna ou de meios pecuiiiarios, entre os homerij, 
alguns centos de rnaravedis podiam ser a ruina de uni po- 
bre, e uma irrisáo para um rico: 2.' da i.lt~po.s.sibilidade da 
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t à o , a  que est8 sujeito o valor da nioeda. 
Eiri tempo d'El-Rei D. Manot:l corriprava-se uni alquei- 

re de trigo por quatro rCis, como se v6 da Ord. BIan. 1 . i~ .  
1.' tit. 15." 5.  6:" ; ao terripo eiri que se promulgou a Pilip., 
como se k-ê do Liv. 1.O tit. 18." 8. 19." e XO.', coniprava- 
se esse mesmo alqneire de trigo por 40 rs. ; o maximo dc 
prego conhecido, eram 130 rs. 

« Se uiii avarento, ha tiesentos anoos, estivesse dormin- 
i( do sobre o seu thesouro de 80$00o r ~ . ,  e acordasse hoje, 
(( diria -sou ~ i c o  - e depois ao fazer das contas acharia 
i( que este dinheiro não estaria na msáo de 48000 rs. )) 

Bem se presentiram no nosso Cod. estes defeitos intrin- 
secos da penalidade ; porque se crearam, para a sua appli- 
cacõo, não menos de dois arbitrius: 1.' mandando-se calcu- 
lar as niultas por dias de rendimento, calculudo de 100 rs. 
a 2$000 rs. cada dia, 2.O deixando para se proporcionar a 
pena, o espaço de dias, que decorre, de 3 dias a 3 annos. 

Mas nem o rendiniento, proveniente de salario ou de 
outra fonte, póde calcular-se com abstracção da variaçao do 
valor do diuheiro, nem o maximo, quer do valor do rentli- 
rriento diario, quer do iiumero de dias, póde tirar A penali- 
dade o vicio intrinseco, que a ;ifft:cta, com relação i variii- 
@o das fortunas e dos tempos : ao rncsriio passo, que o 
Cod. impòe, eiii diversos logares, multas eiu quantia determi- 
nada, que iniportani, ou podem importar, um rigoroso con. 
fisco, total ou parcial, assim como podem ser soportareis 
ou irrisorias, para os ricos. 

]?r. Fr. de S I r i l ~ i ,  I>i,c. sobre dcl. e pen. 3. 4.@ 

A R T I G O  30.' 

5." B reprehensào. Art. $2."; 130 5. 2.'; 16s.'; 
- 130.O; S. 2." - 

Não encontrtimos esta ~~enalidnde, nos Cod. Pr., dSAiist. 
P. Daia., 1). Sic., Bav., nem da Prus. Mas acha-se aduiitti- 
tia eru alguns d'dllem, no IIesp., e da Sard., donde parece ter 
passado a idba para o nosso Cod. 

iVao concordâmos, porérn, na coriveniencia, necessicla- 
da, ou justica da mesma penalidade, com quanto, Pacheco, 
no sei1 Comm. a dcfenda, e de faclo tenha, t80 aci.editados 
exemplos praticos, coi que se iunde. 

Nos delictos, ou coiitravencões, a que póde ser appli- 
cada, Leru ella de ser dirigida contra individuos, quasi sem- 
pre serri pondo~oiior, para quem de nada servirá : ao mesino 
passo, que, se fôr dirigida contra pessoas hem educadas, se 
torna ~~oleiltissiiria, e niuito rriais, se o juiz se exceder, não 
fòr moderado erri suas ex~)ressoes, converter a reprehensáo 
em iiisultos, ou usar de expressões baixas e injuriosas. 

Para os primeiros, 6 núlla; para os seguridos, arbitrarta, 
como 8,  se torna tyratiica e insaportavel. 

NRo ha nesta penalidade minimo. neiii maximo ; não ri 
rriesnio possi.rrel havel-o ; tudo se confia S discrip@o do juiz, 
e nenhum recurso restará a quem fdr menoscabado, inju- 
riado, por excesso, ou abuso, de autharidade. 

E tanto niais. que no Cod. se fez applica~áo de tal pe- 
na sómente em trez casos, que são os do Art. 130.0 5. 2.O, 
Art. 168.' 5. iin., e hr~ .  430.O S. 2.O, podcndoaecnmular- 
se d de prisdo, nos casos dos dois priineiros Art., e ficando 
solitaria, no caso do terceiro. 

l'or tanto, podia bem ser dispensada substituida pelos 
dias de prisão, cjuc se jtllga admissivel nos ditos dois pri- 
nieiros .irt., e regeitai coml,letamente ni\ hypothesc do ulti- 
nio hrt., por ilieliia, c iiiailequada, como ahi dcmiinstrarc- 
inos. 
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Coriiparundo csie Art. com o Cod. IIesp., devemos no- 
tar, que este adniittiu iinia terceira classe de yienas, a que de- 
pois doilecr. de Hcf. tle 'i &Junho dc1550, brt. Y.", chamou- 
leaes -, e que, para esta classc, passou B iiltima das penas 
cor~ecciou«es -o  U~.T<'.Y~O me1109. (1 a 15 dias de prisão) ; 
r a ~eprel ie i~são pricada, introdiizida por ~rirtiiric do rnesnia 
1)ecr. O nosso Cod. desconhece esta csl~ccic clc rcprcheiisão, 
como se v4 do Art. 42.O 

Esta rcforma mais prcvitlentc, que a do nosso Cod., e do 
cfiie havia sido, a senielhaiitc respeito, de priticipio, a do Cod. 
flesp., admittiii n wpr~/te~rtsÜo sttrb ptsblieidadr. 

S o  Evarigclho de S. la theus  leinos : 
(< Non cst voliintas ante patrem vestmm qui in cac1i.s est, 

« ut pereat unus de piisillis istis. » 
Si autem peecarerit in te frater tiiiis, vade et comi-  

« pe elrm inter  fe ef ~ ~ S Z ~ I A  solzinz ; s i  f r  n icdterit lueratlcs 
(c eris f rafrem tllltm. » 

' u Si autein te non aiidierit, adhibe lecftm. adh.ue ~ / n , ~ t n a  
« zjel dttos, ut in ore diioriim vel trlum testium stet orriiic ver- 
« bum. » 

t< Qiiod si non autlicrit cos, dic Ecclesice. ' 
Se o que é assiiii reprchentlido em particiilar. o 4 por 

falta oii erro, que não coinrnetlcu. nao deve afligir-semais 
tlo que SI: aflligiria, se, sabendo que estava são, se dissesse, 
que estci doente. Sc tem pondotior, ilclcnde-sc e releva a 
injustiça. 

Se, porém, 8 culpado acccita a correc~ãci, e agradece o 
modo della. 

B l i ~ ã o ,  e gratidão, são incentivos para a emenda - 
Lz~crattis eris f rn t r rm  tM?/n~. » 

Nas, se a reprchensjo é pztblieu,, cquivalc ti exposição 
iio pelouiinho. .Jiista, ou injusta, revolta scrnprc pelo modo 
da execucão. d cxorbitancia produz o dcsprcso. 

S. Xath. Cap. 28.O, v.  15.", e 17.0 

As pcnas espeçiaes para os empregados publi- 
cos sáo : 

1.\B pena cle demissão ; .4rt. 43." 62." ; C. 
Corist. drt. 75.'. 8. 2.', 3.", 4.", 5." 6." ; 107."; 122." 

Nós temos, pela legisla@o eiii vigor, funcciotiarios iria- 
moviveis, amoriveis, c de pura cominissão, ou, strictaineiite, 
delegados, ou agentes do gocerno. 

Ou são in~estidos pela imriiediata disposição da lei; ou 
são nomcados pelo Rei ; ou por aiithoridade competente ; oii 
por clci,ão popiilar. 

Se se trac6a de cnipregados inan~ovivcis, pcrpctiiairicntc, 
ou durante o tempo legal do seu oxcrcicio, coino a favor 
delles milita, como excepqão, iiao potlercm perder os seiis 
logares sem selitenta, pode o perdimento dos etilpregos ser 
comminado no Cod., como pena adeqztada a certos delictos, 
ou como efieito de outras pcnas. 

Assim os Pares do Bcino, quer os nomeados pelo Rei, 
quer os hereditarios ; os coiisclhciros $Estado ; os Deputados, 
durante o tempo da legislatura ; os conselhciros (10 Siiprcnio 
Tribunal de Justica ; os Juizes de Direito, ortlinarios, ou su- 
bstitutos por virtude da lei ; os membros do tributial de cori- 
tas ; os offiriaes militares com patente ; os lentes da univer- 
sidade, de academias, c mais professores Regios ; os voeaes 
da .Junta (30 Credito I'i&lico, erri quanto não são suhstituidos 
collcctivaincntc ; e ontros não podem incorrer no pcr(1imerito 
dos seus iogarcs, ou como pena de  crime ou dclicto, oii erii 
conseq~icncia de pena, senão por virtude de sentcnca do Poder 
.Iiidiciario, guardadas as formalidades e competencias espe- 
ciacs, eçtahelecidas e garantidas nas leis respectivas. 

Mas, se se tracta de outros funccionarios aneovi,i~cis, isto 
ti, qiic tcin sim um Diploiiia Rcgio de Mercê ~itaiiuia, ou no 
mcarão dc algnrna aathoridade superior, mas rí,vogavcl : ou 
tlc algirrri dclcgailo clo governo ; ou dos clue são coiiside~~aclo~, 
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Judiciario, abslcni-se de o dcrniilir ate seiiteti~a contlcu~na- 
toria, que faca transito ern jiilgacto. 

Tintâo é indispcnsarel, que o riiinistro siispeiitla o iunc- 
cionario : 1 .O porqiie seria olrensivo tla respectiva Iirpn~.tiçao, 
e rnesino perigoso, o coiisentir-se em escrcicio de funcc.6i.s 
~iirblicas iirn eiriprc>gad« iriaridado niettci cni processo, coiiio 
suspciito de um delicb : 2 . O ,  por qiic 6 incoii?pativel com o 
scrvigt publico a obrigação de estsr cllc em juizo sempre que 
seja necessario, ainda que o caso não obrigue a prisão, e 
possa ter logar o livramento corri fialisa. 

Ainda assim, então mesmo, o ministro deve i(ciiiilt,ir o 
empregado, sempre que, por falta dc pessoa edonea, que í t  su- 
bstitua, o serviço piiblieo possa sofrer ; ou, fiqric em seu 10- 
gar, ppssoa, que o não possa substituir, accumiilando, ou 
abandonando, ou t r a  f~rnc$es, outros deveres. 

Todo o eiilprego suppoem a naccssidadc do preenclii- 
mento de um dever. Ráo póde presumir-se, que a lei aclrnitta 
hítje mais funcções parasitas, que oi1trúi.a serciam. conto bcm 
diz Vivirn,  a çiniular o potronato coíil a capa do srrvi~.o pu- 
blico. As siritciiras sfio iricoinpativeis coni un3 rcginien poli- 
tico, qiic nào conta no orcamento da despcsa do Eslado, se-- 
n8o os servigos prestados, e neiihiima outra dcspcsa, que i~ão  
seja eili proveito do Estado. Este pensaatcnio i: expressamente 
conçigriado erii nossas Icis fiscacs, c coni eçpecialidadc no 
Decr. de 16 dc Maio de 1832. 

%I.~~ndado, pois, ruetter eiii proccsso o empregado priblico, 
póde e iicvc, ciu regra geral, o ministro subslituir airida o 
I«,onr, por nova iiomea~ão, permanente oii temporaria, salva 
a reiiitcgração ou restituicão, rm caso dc jirstifieacão, e dc 
absolvi$ão, qiie destriia coniplctaiitentc a culpabilidadr do 
lunccii,nario deinittido, que pódcficar qiiitc das penas do Cod., 
por falta de prova, ou por indiilgcncia dos tribunacs, »ri do 
Sury. sem que por isso consiga reconquistar a corifiaiica e 
opinião perdidas. 

Se o crime, porPm, conirnettido pelo fiinecionai.io pii- 
blico, não tenl rciacão, com as i'iriicções do seu cargo, ou 
emprego, o ministro ou authoridade eornpetente, não póde 
deixar de o suspcridcr, ou demiltir, r airthoiisar o processo, 
por isso que não dcvc impedir a acCXo da .Jusfica, tiain peii 
mittir a inipunidale. 

Tanto nos crimes coilipleuos, cnmo rios crin1c.s puiamcn- 
tç communs, dos funcciotiarios publicas, n5o pbqe, í t  gorerno, 

;.ic~ii lrgal, neiii inoralnien~e, conselear os indigitados, ou pto- 
iiunciatlos, no excrcicio do emprego clurante urii processo 
crime judiçiario. 

Ein todo o caso, quanto aos mbros agentes cio governo, 
ou empregados de pura cornrriissáo, a prompta exoneracão, 6 
senlpre um rigoroso deker da parte da Administração. qual- 
quer q11e seja n exito final do procvm instaurado. O contra- 
rjo seria descoi~siderar os actos dos seus delrg;rdos, descon- 
siderar-se a si mcsina. 

Esta é a Icgislacào dn paiz ; sáo, a nosso &r, os tcrdadei- 
ros principias govwnamerit:res, coiri os quaes se torna iriconi- 
pativcl a generalidade, em que o Coil. aqui colitemploii, (,orno 
da alcada do Direito Penal, a deinissáo dos funccionarios pu- 
blico~, confundidos todos, quer amoviveis, quer iriamoviveis, 
mauime ern vista do Art. 3%7.0, nos lcrmos an~plissimos, em 
que é concebido. 

Esses terinos c:o~nprchendcrn os proprios ministros de 
Estado, por q~is  elles o são por noineagiio do Rci; porque 
cntrain na regra geral dos quqesercern fuiicqóeç publicas ; 
são considerados no Cod. como taes ; e no yroprio indice 
das inaterias delle, cdicno cifflcial, vem elles incluidos. 

filas a dcrnissáo, por virtude de Cod., C incompativel e 
absurda, conio pena principal, ria prcscnqa do Qri. 7 4 . O  5. 
5v,o, attribiiindo ao F d c r  Noderacior, a faculdade de - no- 
?iz,ear e derrcitlir 2,ivremente os miraislros da Estudo. 

Essa incompatibilidade e absurdo tamberu se d& iiamcs- 
iila demissão, como pewz princzpal, a respeito dos ernprega- 
dos umoçiceis, isto é, qiie nem carecem de senterica para per- 
der os seus logares, nfm podcm cessar o exercirio de suas 
func~ões, s t  rião por um titulo en:ariacto da mesma aiithori- 
dade, que revogue o titulo, que aiitl~orisa o mesmo csercicio. 

Ucmais : se, ria confortnidade cio Brt. 3 7 . O ,  a perda dos 
direitos politicos consiste na incapacidade de tomar parte, p o ~  
q,i~alquer maneira, no ezercicro, ou no estabdeciuiento do 
podcr publico, ou fu,nceões publfims ; e esta incapacidade podia 
ser fulminada no artigo 4 K 0 ,  i unia coisa redundante tra- 
tar-se separadamente de penus especiues para empregados pii- 
lilicos, cujo exercicio, por isso que 6 funci:cio publieu,' se acha 
incluida rios drreilos politicos, segundo a definicão dada. 

O Codigo iniitoii na adopcão deste elcmento de  penali- 
dade a tioiitrina do Cod. IIcsp. que, no Art. admittiu no 
numero das paias afflictivas : 1.' a iricapacidade absoluta per- 
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pctua ; 2.' a incapacidadr especial perpetua para algiim car- 
go puhlico, (lireito politico, profissão ou officio ; 3.'' inr:a- 
par:daíle temporaria absoiiita para cargos publicos e dirci- 
tos polilicos ; 4 . O  incapacidade especial temporaria para cargo, 
direito, yrofissao ou officio. 

Concorda mais o Cod. do Braz., que, nos Art. 58." e %.O, 
coinprehende as penas da demissão, e sirspeiisâo dos eilipre- 
gados. Concoi3dsin pela consideraqao da insniovibilidade legal 
alguiis Cod. de Alleiri., mas discordam oulros, eni que vigora 
diversa legislacão. 

O Cod. da nav., Art. 22.O e scguiiiles, tanibem admittiu, 
corno o nosso Cod., as prnas espeeiues, de que trata este Art., 
mas não como especiaes dos empregados puhlicos. São espe- 
ciaes, como p?-izjalivas de honra civil, ou como hpcmilian,les. 

Nas prin~ciras, coinprclietlde-se : a inhabilitacCo de exer- 
cer funceões hoiiorificas ou encargos piihlicos ; a demissáo, 
ou perda de certo e determinado en~prego. 

Nas segundas, comprchcndc-se : a tlegruduçáo, qiie faz 
baixar um grdo na jerarcliia ou classe do emprego piiblico ; a 
retracfaçüo, - u.m,ende I~oi~orable- ; e a reprehe.iwào j l ~ d ~ c i a -  
+ia. 

O iiovo Cod. dospaizes-Baixos, tit. 2.O, daçpe-nus, coii- 
tem as .seguintes disposicões : 

N Art. 1.O Lr,speincs crimi~~,elles sont : 1 . O  la mort ; 2.O Ia 
6 recliision a perpcltiiitb: 3 . O  Ia recliision a long lerme ; 4.' 
a Ia rec:liision eatraordiiiairc ; « 4.O la reclusion ordinairc ; 6.O 
« le banissement. 

Art. %.O u Aux quatre dernières peincs desipées dans 
a 1'Art. préckd. pettaent &tre ajoufdes : 1 . O  I'aineride : 2.' Ia 
u défense d'exercer, pen,danf u n  cerfaiiz t ~ ~ t ~ p s  ov pour teu- 
« joicrs, une profcssiori, rnklicr ou nclgocc dclterinin6s. » 

Analoga disposi580 si. enconlra no .lrt. 4.O, com relacão ao 
Art. J.O, qiit trata tlas penas correeeio~taes. Este mesmo sys- 
terna se vi! scauido praticaineiite nas disposi$ões penaes, e111 
especial, do novo Cod. da Piussia. 

Assim 1.O se inostra desconhecido, oii regeitatb, por es- 
tes dois Cod., o considerar-se. como rlcmcrito de perinlidade 
principul, a demissão, degradaçao, on siispeiis7io de empre- 
gos : 2.' que estas penalidades sómcnte se corisiderarn coiiio 
accessorias ou como effeitos Icgaes, de outras penas crimiiiaes 
ou correccionaes: 3.O qiie iiâo sb não são imposlas, nem 
adoptadas, como pcna principal, mas atcl que são ineompali~eis 

com 8s penas polieiaes. Esta doutrina parcce-nus rasoave], 
porc~nmnão repugna Bs poridcraeõcs, qcic Lerrios produsido. 

decresce, qiic, contendo o Cod. diversas disposições e 
prc<;cilos, iundatlos na divisão de penas nta,io?-es e covr*eçio- 
nucs, não dec1ai.a a qiial das rlasses pcrtcrice a demissão, oü 
a suspensão (10 emprego; ficando por rsla fot-rna cindiivida, 
qual o direito regulador em n~atcria de tentativa, t outras. 
O Cod. IIesp., ao menos, não ufferccia scmclhanle inconve- 
niente, por isso, qiic contemplou, e com justa rasão, entre 
as penas aflictiuas, tanto a demissão, como a suslrerisão do 
emprego. 

O Decr. de I0 de dezembro de 1852, prehenchia viaual 
e indirectamente esta lacuiia, cin quanto, com relagáo $ com- 
petencia, vinha a considerar a dc:missã«, eritrc as penas maio- 
rcs ; F a suspensão indetermiiiada, ou por mais de dois annos, 
entre as corrccionaes. Mas este Decreto, airida que revogado 
depois rião fosse, em parte de suas disposiç6s, pela lei de 18 
de Agosto de 1853, não podia prestar argumento positivo, 
para sereinover a du~i i la ,  que subsistia sempre com relaçào 
a pontos, aliás importantes, rnas estranhos B questão da com- 
peteneia. 

Dc resto, pondo de parte os incoriveiiierites que resul- 
tam, de se formar no Cod. uma 3.a daçsc distincta -de pe- 
nas especiaes, não em rasão da natureza pãrticular dellas, inas 
da posição pessoal doç crimitiosos ou delinqueiites, pela mes- 
iria rasao, corn qur,  ein vista do Art. 72.O, se poderia coii- 
siderar especial a pcna dos trabalhos publieos para os homens 
não enfermos, que a possaiu soportar, desde nc tenham de 
iiède 17 aniios, e nso Lendo compleiado 4, licando as- 
sim cxcliiidas todas as niullieres, e todos os mais hornci~s, a 
incsina dcriominação é viciosa, quanto 8 demissüo e suspen- 
são do emprego, por issn que, no iiso legal destas palavras, 
se cori:uride a euusa com o effeito penal. 

O Poder Jiidicial não demitle, nem slcspendr, os empre- 
gados, inhubililu-os de servir os seus empregos, perpetua ou 
temporariamcrite, absoluta ou determiriadanientc, assim como 
a qualquer cidadão o exercicio de seu oEcio ou profissão. E a 
doutrina do Cod. Hesp., do Cod. da Prus., e outros. 

Por isso, este ultimo Cod., ordenando no $. 299, que 
8s peiias dc prisão, coinrninadas nos $8. 29S a 295, pelos 
de1ir:tos alii previstos, se accrescentasse iia nicsma scntenyn, 
contra os crnpregados dos caminhos de ferro c dos telcgra- 

C 
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dcixar de entrar iirimediatamenie iio exercicio da sua juriç- 
dicáo ; c as rasôcs, que os p«deni tornar meiios puros, ou 
menos aptos para os impedir por algims mczes, até tres ali- 
nos, não ~iódcm dcixar de concluir para a sua çomplela eli- 
niiiiacão dos qilarlros da Magistratura. 

Quanto aos empregados amoviveis, a pena dc suspen- 
szo priva O poder execnti~o da faci~ldade, quc a Gartn lhe 
attribuc no Art. 7 5 . O  S.  4.0, de prover lodos os empregos ci- 
vis e politicos. 

O Governo, oii hsde respeitar a dccisão do Juizo, con- 
servando o lojiar, sem provimento, 6 espera do lapso de 
tempo da coiidemnaçâo ; ou hade aciidir 8s ncccssidadcs do 
servko, provendo o mesmo logar, com menoscabo indire- 
cto e foqâda, da  mesma sentença ; uu ainda levantar a sus- 
pensão, restit,uindo o codemnado, antes do cumprimento da 
pena. 

Q:uanF aos ernpregados de pura commissáo, se o Go- 
vcrno podia, scii~ a mcnor qucst?~o, dcmittil-os, antes de 
sentença, não podia ser prejudicado nesse direito, depois da 
sentença. A conservaç8o desses cinpregados asscnta excli~si- 
vamente ria confiança do respectivo miiiist~o, zscgimdo as 
exige~icias do bcm do Estado, como é expresso no Art. 75.' 
5. 5.' da mesnia Carta. 

ARTIGO 31.' 

ARTIGO 31." 

3." A de censura. -4rt. 45.'; 29Ia0, 5. 2.". 

Tambem não podemos approvar a inserção deste ele- 
mento dc penalidade no Cod. Pcn. 

O dever e o direito dc censiirar os siihalternos sempre 
foi exercido, e não póde deixar de o ser, ou pelo governo, ou 
pelos chefes das respectivas reparlicões. 

São corrccçõcs moracs, meramente disciplinares, de que 
toda a administração carece para se proteger a si mesma, 
como a magistrati~ra judicial, como todos os corpos politi- 
cos, como todos os poderes constitucioiiaes. 

O po-r jndiciario l,em cssas correcções na sua lei, de 
10 de Abril de 1849, nos seiis Conselhos disciplinarcs, e nas 
at,tribuições dos presidentes dos seiis tribiinacs ; o podcr exe- 
ciltivo as tem nos regnlamentos das diversas reparticries, nas 
obrigaqges impostas aos chefes, de admoestar, e de censu- 
rar, os desvios, ou faltas de zelo, de seus subordinados. 

Sobre todos existe sempre a autlioridade suprema do 
respectivo ministro de Estado, para superiormente estranhar 
ou censurar todos e quaesqiier ftmccionarins, c com cspe- 
cialidade os seus agentes iinmediatos. 

Os meios, ou corrcceães discipltnares, ou de çen.stira, 
nunca pódem recahir, senão sobrc aqiiclla qualidade de fal- 
(.as, que nem entrana na ordem de crimes, nem mesmo na 
de simples erros de oficio, como é expresso no Art. 1.' da 
Cit. Ici. 

Esscs meios seriam ~i~niiiutos,  se sc tractasse de iins ou 
de outros. 

Mas o Cod. Pen., não trata, nem deva tratar, senão de 
crimes, como se v &  da epigraphe do tit. e Cap. i.', com- 
preheiidendo nesta denominação - as contracençõcs. - Con- 
scquentemente só p0de abranger as pcnalidades correspoii- 
dentes, que suo da coinpetencia do Poder Jildiciario, para as 
applicar, e do ministcrio ~~ubl ico ,  para promover o rcspecti- 
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vo processo ; corilo ha~ria siito declarado no Brt. 1.O do Dec. 
de 10 de Dezembro de 1 8 5 2 .  

Como é possivel, pois, que, fbra da eçphera do seu cor- 
o moral, e ilas attribuicóes de julgar sobre a applicacão da 

l i  a factos criminosos, os niagistrados sejam ihainados a 
yuulifieur faltas de agentes de oiitm poder, e irrogar-lhes 
censura ? 

Como 6 possi~el, queum mifiistro cfc Estado, que um che- 
fe dereparti~ão, consinta, que um de seus subordinados com- 
pareça em juizo de policia correccional, para que, nos termos do 
Art. l 2 5 l . O  e 12Bso da Ref. Jud., ahi sofra a imposi)ão 
de uma ee?&sura, sempre seukra, çcrnpre aggravada pela pu- 
lilicidade da sentença, corno queria o Ar[. 5. '  ri.'. 7.' do 
cit. Dec. de 10 d e  Dezembro de 18529 

Que habititap5es, que competericia, p o d ~ n  ler os juizes 
de policia correcciorial para assim apreciarem e ynalifica- 
rem o menos born scrvieo nas rcpartic6cs do Estado ; as 
fiikta~ da zelo ern desenipcnho dos deveres; sem corihcccr as 
especialidades, o mechariismo, costunics, ~~ra t ica ,  respectivas 
a cada uni drsses serviços I 

E, sem este conhecimento, como pbdem esses juizes 
censurar, ou não censurar com acerto ; o11 censurar com mais, 
oii menos, acrirnoriia : para graduar a corrcccaa, segundo as 
tal tas ? 

Isto é. impraticavel; é de iinprssi~el rxecucin, moral- 
mcnto fallando, além de ser uma invasao, uma espoliaqão, 
c:o~riniettidas pcla jurisdic@o penal na jurisdiccgio- diseipli- 
nar,  

Como, porcin, tres pessoas são por direito l,eeessrc.?-i~s 
e m  rluu.lrlu~~- j l t i t o ,  ;juiz yu,e ;fi~lgzie, au fhor  que demandr;. 
e réu qve  se rlcfendu, conio bem diz o Ord. do Bcino, Liv. 
3 . 9 i l .  20.0 pr., ejt$mi>s quasi coitos de qrir nunca so da- 
rB o caso de se cmstituir um tribunal de policia correcclo- 
nai, para coiiheçer de Ialias de lunccioiiarios puhlicos, e de  
lhcs graduar e irrogar uma condigna çerhsura. 

Isto só 6 possivel, quando, sem necessidade de noto 
I)rowsso, os juizes tivereiri de cens1l.rfr os actos dos seus 
si~bordinados, ou de outros juizes infcr~ores, como rios ca- 
sos previstos rio Avt. 2Y1.0  n.O 5.' e R. 2.'. em que o juiz 
iristructor de um processo, deixa, por . ~ ~ e g l ~ g e n c i a ,  de dar co- 
n!iccinieiitü ao réu preso 6 sua ordem, clos motivos da pri- 
são, clo accusador, e das testeiníiiihas. 

Mas este mesmo exemplo, unico, que se encontra em 
todo o Cod., com relnyão á applicar%o da censura, prova, 
1.' qne csta pena não 6, corrio se diz rio Cod., iima das por 
elle adaptadas, corno espeeÉaes para e.myreyados publicos em 
geral, pois que sómente o foi no caso espeeialissamo e pa- 
r a  os juizes ; 2.O que não havia necessidade algiima de 
sr! inserir no Cod., como disposiçüo vista a cstrrit 
applicação, que della se fez uiiicameritc no citado Art. 291 . '  

Concluiremos, notarido 1 . O  que no Cod. se manifesta as- 
sim uma teridencia a invadir attribui~6es puramente disci- 
plinares e admiriistralivas, por iim modo incompleto, con- 
fiiso, e deslocado; o que melhor se demonstra do que se 
dispõem no Art. 324.O, 3315.O. 326.O,  e 3%7.O, que niesmo 
ahi se consideram e se qualificam - disposições yerues -, 
que tinham iodo o rabimcnto, coino faes, depois do Ilrescn- 
te Art. ou rios respectivos lopres  do presente livro. 

Se B aqui o fogar proprio, para se mencionarem, em 
classe distincta, as perias ~speeiaes para empregados publieos, 
era aqui o logar competerite para se declarar, quaes os indi- 
vidiios, que, para a imposicão das rncsrrras penas, se devem 
corisidcrar taes, segundo o preceito do Art. 3 2 7 . '  

A disposicão do ilrt. 33S.O devia eiiconlmr-se de ois do  
brt. 26.O.  e curn reh@o ao n.' 5.O, ori depois do I r t .  &.O : e 
a do ilrt. 327.", ein seguida ao presente Art., e como com- 
plemento deste e dos dous anteecdriitrs. 

2.' qile a - anst6re  - se confnride, oii 6, lia tsseri- 
cia, o mesino que - reprehacsão - só com H dilfcrcriga do 
inodo porque 6 erecntada, e, por consequencía, C? applica- 
vcl ti eensnra, em grande parte, o que dissernos ao 11.' 5.' 
do Art. antecedente sobrr a ri.prehrn,são. 

Por tanto, eorn relaçio I - ccns1o.a - c 5s idéas, que 
ella exprime, todas morues, deverá ser plenarriente restitiii- 
da á juris!iç.ãodixiplinar a sua exclusivaposse e domioio, as- 
siiii como é mantida I jurisdiccâo ecclcsiasticn a das penas cspi- 
ritiiars, canhwidas com a denominacuo, censuyas da  I.yreju, 

' A i d i a  6 a mesma. A diíierrnca consiste em que a reprdi,ensõa 
obriga conforme ao Art. h 2 . O  a ouvil-a ern aadiencta p u b l i ~ a  do juizo 
rcspcclioo, e a ecrisiwa, confóriue ao Art. &S.", solire-se cor" a i  forma- 
Zidad~r decretadas ?ia ~ p s y ~ e c f ~ r a  lei disciplinar. Se a repartirao, a que 
pertenrer o eiiipmgndo puoiico, nXo tiver lei discipIinar, ou esta nzo 
tratar de cms?bra, nu iijo dpc~etar formu*io'ades, fica a execucZo dn pe- 
na coin~iletomente arbitrdrin. O Cod. riiosupre estã lacuna, [luc, aliás, 
tornou dependeute dd lei positiva, ei'peria:. 



qiie dão todavia logar a recursos tí coròa, eni casos de alwl- 
so - á jririsdicção militar, nos crimes, oii dclictos, puranicn- 
te rriilitares: ctc. 

E preciso que todos os poderes, e jurisdiccíres, reco- 
nhecidas no Estado, se concentrem no circulo da sua orbila, 
sem transcetlder os justos limites de cada um d e  seus raios, 
e que a legislacão mantenha assim a hacmonia e boa or- 
dem sociül, sem o qiie nâo phtie conseguir-se o Gm da so- 
ciedade, o bem da Iiiirnanidade, a que especialmente visa uir, 
Cod. Fen. 

ARTlGO 32.' 

ARTIGO 32.' 

A pena de morte consiste na simples pr iva~âo 
da vida. Art. 52 ." ; 78.' , 5.  un.; 91."; 141.'; 143.', 
8. un. ; LGt.', #. un. ; 163.: 5. i."; 166.' ; 351.' ; 
ri.' I.', !i?.', 3.O, e 4.'; 353.O; 355."; 387.O; 5. I.', 
?.O, 3.O ; 469.0 

Concorda com o Ari. 71.', drtermiiiando, que esta pe- 
na n'lao p6de ciggrauar-se em caso ulqtrm : e r1om o Art. 245.' 
da Carta, abolindo todas as penus emteis. 

A pena de morte 15 tão re\olhnte, que, tendo-se ergui- 
do a voz da phitosophio, e da sã politica, para a estigmati- 
sar, nT~o ohstank os esforcos de algiins criminalistas em a 
defender, pelo meiios, tem-se conseguido; i.* diminuir, al- 
gum tanto, a sua crucldade. fazendo desnpparecer QS acces- 
sorios alro~es e \ariados, de que rra acompanhada ; S.' tor- 
nar-se mais rara a sua applicaçáo. 

Assim nio se extirpou um mal, atienuou-se Horrorisa, dis- 
semos i$, abrir algiim dos ~oluines da obra de Sa~nt-Edmr, 
por nelles se verem rstampadas as diversas formas de supplicios, 
inventados para se aggravar a pena de m o r t ~ .  

Ainda no Cod. Fr., de 1810, sc v&, no caso do parri- 
cirlio, a pena accessoria de p re~ io  toríamentu de mão, que 
s6 des~pparereu na reforma de 1832. Era um luxo de cruel- 
dade, resto da legislação criniinal de outros seculos, contra 
o qual, desde milito, clamava a consciencia publica, e se 
debatia, quasi constante, o uso do Poder Moderador. 

Todavia, j á  lima lei rornana dizia ; ultimum suppli- 
emm esse mortent solam inferprelumur, e já no Cod. Pr. de 
1791, part. tit. 1.O Art. 2.'. se achava declarado -«La 
« prine de rnort eoasistern dans la szmple priratzon dr la 

o??, sans qu'i1 piiisse jámais êtrc euercée aucuiie torture 
« erivers les eoidamiii.s » 



No Cod. da Sard., que é de 1533, se encoiitra a lnes- 
ma disposiçáo. ' Com tudo cumpre notar, que o iiov. Cod. 
dos Paiz. Baix. se absteve de fazer unia declaracao, alialo- 
ga B que se fez no Cod. Fr. dc 1791. Contcntoii-se com des- 
crever o modo d~ se dar a morte, e ficou ahi. 

Com justa rasão. b mortr, na forca oii pela dccolaçbo, 
C senlpre a niorte, arornpanhada de tanta dar e toirncnto, 
quanto é necessario para se conseguir esse resultado. 

-4 morte violenta póde ser, n~ais ou merios cruel, mas 
é srniprc cruel, e sempre acorriparihada de um sofrin~eiito 
agudissirrio, que subsiste ainda ' depois do supplicjo, mesrno, 
segundo alguris doutores, medicos, quando com golpe segu- 
ro se separe a cabeça do corpo, pelo apparelho rapido da 
guilhoti~ia. 2 

Assim, as palavras - simples p r i c a ~ i o  da cida - ex- 
primem um kcto, que 6 impossivcl, e significa shmente, 

' Ao legislador do Cod. I r .  de 1810, parereu que não era contie- 
cido outro fim das penas inais que o d o  infi?niancão. Entrndeu que fe- 
r i r  a imagiiia~áo, aterrar pela severidade, f bom meio para desviar do - .  
eiirrir. 

Debalde na discussjo do  Coi~sellio de Estado clamava ,$lontaignr En  
<< Ia jus t~ce  ni&nie tout 1.e yui cal au de lu  1 1 ~  la  moi& me semble une eruau- 
a. te. 2 TrEillard redairwindo que era de alta convenieiicia social. que 
o mais atroz dus Ç~I I I I I% fo&e punido com unia pena m a s  grave, ilur 
os outros rste argumento o b s ~ r v a H .  Heus ao projecto do Cod. da Rel 
tão conciudenic. coma aqueiles, eoni que essp oradoi tinha defendr- 
a rnorle ciril,  a confrs~:a$;io dos beris, a marca de ferro quente, e a assi- 
milliaç3o da tentetira ao criiiir consummado, prevaleceu, para que, por 
eacepeao, se aiioptasse uma asararacão de sup i 8 o, proseripta pela ci- 
r i l i s a~ ; io  do seculo 19.' ; e :. .Ia do Cod. de " .  .I. 

A revisjo de 1832, modiiiçuu, e verdade, esta pena quanto ao cor- 
te  de mao nias deixou lodo o mais apparato, prcscripio no Art. 13.O 
do Cod. dr ' l810,  aaarsrando a pena capital pela coi iducc~o do condeni- 
iludo an lunar do . >licio, a pés debcalcos em cami&, e coberto d e  
urn,v8o n$ro, c peia cxposieáo sobre o iadafalso em quanto um prc- 
goeiro faz a leitura da srnieiiça. 

O nosso Cod. adoptou pol\ neste Art. 2 2 . O  - lertunlmenle -, a dis- 
pusieio do Cod. d e  ZiYL . ' m a i ' n a  applicacáo correspondeu d promes- 
s a ?  O e ~ p i r i t o  dc~rci l1a;d 1130 se revela t&umfente eln dtsposi$óes re- 
puguanlrs ao principio, que se eit,abeleceu? Pensamos que sini, o que  
demonil.reremos rios seus competentes logares. 

V ~ a p u r h i ,  D u ~ s r g i e  e outros aufhorcs. ' que trataram da Pcdlci- 
na  legal, dcmo~istrarnm, que 110s enfur,:ados, quasi sempre, a vida orga- 
nica se não extingue, se riio mais nu nienos tempo dcpois da estrangu- 
Ia(:;io: e que a intcnqão philaiitropiia du dr .  G~rallolin, faaerido adoptar 
iiaconveuçáo Nacional um iustruinento de siipplieio menas cruel. que qual- 
qucr outro, foi iliudida compleiamente, pois a dor subsiste algum tem- 
iin depois Sa deeola~ao,  C tauto ria parte da cabe-a, como na do 1roui.o. 

que a pena tle niorte ser6 eneciilatla coni ;i rncnor crurl- 
dade, que seja possivel, despida, tias tlagclacócs, das muti- 
lagòes, e de lodos os niodos Iciitos de a pro(lnzir, propiios 
a proionsar o marty-rio ; e rino só isso, ticspida dc toclos aquel- 
les horrores, ou actos de vingaiica, ou de eremplo, pratica- 
do sobre o corpo do suppliciatio, dcpois da ni»i.tc, coiiio 
cram o corte da cabrça para ser elposto eiri urri póste rio 
logar do delirto, e qiiaes os que a Rela~ão de Lisboa maii- 
dou praticar, por accordão, de 20 de Setenibfo de 1/61, 
contra o celebre Nalagridu, relaxado pela Inqiiisigáo .A JIIS- 
tica secular. 

Vista a disposicão de Uireito, c Ordenacão em tal caso. 
« o  condcmnam, a qiic, coni baraço e pregão, seja levado pe- 
(( las ruas piiblicas desta cidade até á praca do Rocio, e que 
« nella niorra rnorte natiiral de gavrote ; e que, dsl~o~s dc mov- 
«$o,  se+ seu corpo queimado, e redu,zitlo n pó e ci r~ia ,  para 

E' bom ler-se, e dizer-se iato, para que a appiicaçho d.i prna dr 
morte possa inspirar a outros todo o horror, de que nos aciiâmos pos- 
suidos. 

Todavia, outros peritos, como Cabanis. sustentam, pelo contrario, que 
uni guiltiotiuado n3o sofre, iirni na cabe-d, nem nos membros; e que 
R marte, dada por esse ni~t l iodo P ti11 rapida, como o golpe, e que o 
terem-se notadu na rahrça, nos bra-os, nas pernas, nas faces. ete., r r i -  
tos iuorirnentos rpoularei ou conrulsivos, iijo prova, iierii ii6r nein seíl- 
sibilidade; mas s&ente ;m resto de faculdades ~ i t a r s ,  que a morte iijo 
anni uila immediataniente 110s musculos r nervos. 

8s t a  opiuião'de Cabanis, foi depois confirmada por ex eiicnciaç fri- 
tas por dous pe r~ tos ,  que t t r r r am a coragem, p o r  amor & scienria, d e  
assistir, no rriesriio instante da erecucáo de dous arahes, rai  Aryri, em 
i844, cuja narrasão, um dos doutores communicou á Academia das Scien- 
cias d e  Paris. 

Rias, s e  asssim é. estâmos muito mal serridos com o mettiodu da 
forca e a conservar-se a p e n a  de morte, seria necpssario. que i e  ado- 
ptass;! a guilhotino franceza, -como p r c f e r i ~ e l  - ara que a declara- 
sáo feita neste Art. s e  aproximasse mais- da v e ~ d a l l . '  

Mas forca, ougnilAotina, B sempre morte orole?rtn, e esta ciolenciu, 
ou se considere no agente. ou no paciente, careee sempre da crurlda- 
ae  social. para que tenha loger. 

S e  pela guilhotina, ou pela forca, s e  consegue a murtr sem dor 
que agonias não pode causar a condemnaeão deide o momeiito da iii' 
timacão da senterica, confirmada pelo Podbi. Moderador? 

Se o eondernnada s e  resigna, e caminha impavido ao suppi~cio li- 
xra-se da agonia, ou dor precedente; e a admiragão e c o m p a i r ~ b  a 
favor do rnzrtyrio, nosconsola do attentudo social. Se,  porém, elie skc- 
eumbe ao terror, B urir demente, ou enfermo, quasi um cadaver, no mo- 
menlo do supplicio, Peór ainda, s e  n'um estado iehnl ,  ou d e  delirio, 
luta com os executores da pena. 

113. pouco tempo xonreceu  assim em Franca com urii coi~derrii~ado 
[Telnie), cujos esfor$i>s supremos, sobre-humau6s, derain ~ u i t u  que fa- 
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a que tlclle, e de sua scpultiira não haja memoria algu- 
« ma. » 

A iiiorte crucl, o11 agpravada, era coiilminada pelas Or- 
tlenaqoes, no crime de lesa Uagestade : Ord. Liv. 5 . O  tit. 6.' 
S. 9 . O  - szorrcr tnorfe natural eruelmen,te - no crime de 
moeda falsa, tit. 1 2 . 0  pr. - mor.ra morte natural de fogo - 
nos crimes de sodomia e incesto : tit. 1 3 . O  pr. 1.9. 2.' e tit. 
16.' pr. -%a queinzado e e i to  por fogo e m  pd - assassinio 
por dinheiro : tit. S5.O S. i.'- ser-lhe-h80 arnbas os m6os 
decepndas, e morra de morte n.atztra1 -assim cumo, peb 
mesuja forriia, no parricidio ; tit. 41.' pi.. 

Mas tocios estes modos de aggrava$ão se achavam obso- 
letos, mesmo nestes casos, e jA Mello Breirc lia~ria proposto 
a sua abolicâo, no sei1 Ensaio dr Cod. Cr. tit. 4.0 5. 
P 2 0  2 v v. . 

Foi nisso imitado no Cod. Pen. de 1537, Art. 14.' 
« O rondemnado d morte será executado.. . , pelo modo 

« uzais rapido e mr~tos  doloroso que possitief fdr. N 
O Cod. das L). Sic. reicita a morte cruel, nias admitte, 

zer aos exe<.utores e s?ue dous ajiidantes. Os altos ritos do  guilholi- 
~ianilo peiietrsvam os eoracbes dos assiçtcntcs : derr&ou elle a escada, 
todos quantos o approximarani, e produziu, kao fiorrirel e pungente es- 
pectaeulo o desmaio em dous soldados da esi:olta, e s morte repenti- 
na d e  uma mullier asnisteri\e I A socièdaùe, matanùo assim, um crirni- 
noso, causou junto detle a morte de um innoccnte, e fez correr g ra re  
perigo a oulmi 1 

Oh! Estamos certos d e  que, se o Poder  s u  remo do Estado nhi es- 
ti*esse Dresente. ordenaria o susriensno de seme7hanle eseeucão, no proa 
prio inieresse da moral, e $a s&i.edade, 

E ainda se poderá di ler ,  com esactidào, que a pena de morie con- 
siste na simples r i ~ a c ã o  da vida?.Destroi  prinieim a intetligencia, e 
a sriisibilidade d0 hobem, se desqaes.  que assim aconteea! 

Voltaremos ainda a eiile assuinplo. ' No aci:ord.io dos inquiiidores, que eonlem 87 capitulas, Ou con- 
s ide rando~  se conclue : 

r Ckristi Jesu non ine  incocato: D~c la ia rn  ao r60 como tirreje, 
« e invciitor de novos erros lrerrticos couviclo, fiçio, falso, c~nfitentt', 
K rerogante, ~ e r t i n a z .  e profitente dpa mesmos erros:  hlandam que.seja 

deposto e actualmente degradado das suas ordens, segundo a dlspo- 
x sicio,  e' forma .dos r oneç. e relaxado. depois com mordaca c earo- 
a ch'a, com rotulo &e Hsresiarcha, i justica secular : a quem p i d ~ r n ,  com 
K rnuibo irZstancia, s e  hafa com elle rCo benigna, e piedosamente. e não 
uproceda a mP-a .  dt mórte, nem a cffusio do sangue. 5 

Em I'.,.. Seipion Beson, Cod. de Soret. Puhl. Disposiqdes ge- 
raes ,  hrt. Wi:, propunha : 

« Dans les  cas  uù 11  y aurait Iieu à 1'e-ri.cution de l a  pciiie d e  mo-, 
a l e  coupable aura la  téte tranclicé par ie glaiue, sans q u e  ce t t e  petce 
apiiissc être uggravée p a r  aiicun supplicc. » 

ARTIGO 32.' 1.27 

Art.  6.O, a mortr atroz, em quatro griios, a que chamou urri 
- naodo es:ieci«l do exemplo publico. 

I.@ Execução do condemnado, rio logar do delicto ou 
proriino do dclicto : 

2 . O  Transporte delle, a pEs descalces, ~reslitlo de ama- 
rrllo, coiii declaração do crime em letras grossas ~seripLas 
sobre o peito. 

3 . O  Da nlesrna forma, mas vestido de preto, coberto o 
rosto com véo da mesma cdr. 

$.O Da mesma fbrma, mas levado sobre uma prancha, 
assente ern pequenas rodas, tendo cçcripta e sobre o pcito a 
legenda - homem impio. 

-Assim se quiz graduar, tanto para a ezpia~ão, como para 
o exemplo, uma peiia intlivisirel por sua natureza; pcnsa- 
rnerito, que presidiu ás disposic6eç dos Cod., que a tem ad- 
iriittido -. rrurl - em alguns casos. 

O Cud. tio Braz. é a esle respeito, F comparativaiiicn- 
te, digno de elogio, porque, no 8i.t. &O.", determinou que 
o conctemnado fossc conduzido debaixo de prisão A forca, - 
com o seu cestido ordiizario. 

O Cod. da Bav., Art. e.", a permitte com ay~lraancào, 
e ella í: rricsmo em si a'ggravailn, pelas solernnidadcs ~ffron- 
tosas, com quc é descripia, rio Art. 5 . O ,  al61iida a g g r a ~ ~ a ~ ã o  
de morie civil, cori~cqilencia da seiittinca, logo c[ue transita 
eni julgado. 

O mod. Cod. da Prns. puiipou ao crimiiioso a affronta 
do pcloitrinho, da publicida<le Conforme ao #. 8.O só pó- 
dc a czcciição ter logar dentro dos muros de urna prisão, ou 
de otilro Iiigar tapado, como j& notámos. 

O nosso Cod. eiige, no Art. 91.O, qoc a pena seese- 
ciite, não sb com puhlieidade, mas com a maior pcbblie.id«de ; 
nlcm de outras aggravafõos, que resultam dos cffcitos, que 
Ihc attribuc no Art. 52.O, como indicaremos ao rnesmo Art. e 
ao Art. 5 1 . O .  

Conservada, yor8n1, a pena de mortf, (que 6 iim ma- 
ximo de pena) mesmo sem aeeessorio algi~in de aggravacão, 
que preceda, acon-ipanhe, ou siga a excciicáo, resiilia con- 
tra ellii, alérri das rações, que ponderáilios, de injustiaa ab- 
soluta, as da desigiial(latie, oil injustiya re la~ ira .  Sendo 
diversos em gravidade os crimes, a que 6 ay~plicada, torna- 
se viciosa, ou por e~cessiaa n'uns, ou por diminlclu ri'oli- 
tios. 
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O cida(l2o coiitlemnatlo íí pena ultima B essencinlmente tra- 
tado, n i o  corno anirn:il moralriiente enlermo, ma? como ani- 
mal h)drOpliob~. Iriorto, preicnlivairiente, sem atlenyioá qua- 
tidade, nriri á quartfidnde, das suas uiordeduras 

O concleninado lia pena de trabalhos publicos 
ser6 empregado 110s trabalhos mais pesados com cor- 
rente de ferro no pé, ou com cadea presa a outro 
companheiro, se a natureza do trabalho o permittir. 
Esta pena pódc ser por toda a vida, com as restric- 
coes prescriptas na lei, ou temporaria, desde tres ate 
quinze annos. Art. 29." n." 33."; 46." ; 17.' ; 48.'; 
53." ; 34." ; 72." ; 8.. un. ; 78.' S. 2.' ; 79." ; 8. 2 . O ,  

v : Si." 5.  1."; 82." ; 80." ; 89.", #. un. ; 96." ; -. 
124."; 129.' 

E precisamenle a disposição do Art. 13.O do Cod. Fr. ; 
do Art. 96." do Cod. IIesp. ; do Art. 44." do Cod do Ilraz. ; 
e do Ari. 8.l' do Cod. das Duas Sicilias. 

A condemnacão, pois, aos traOalhos pzib1l;cos importa, não 
só a infarriia da puhlcczdnde, resiiltante da natureza (lesses trii- 
ballios, mas taiiibem o confi.sco em, ttenejicio do Estado, do 
s a l a ~ i o  depido pela mais rigorosa justica, a quem trabalha. 
- Digrru,s est operari,iu ntercetic stia ; - disse o Salvador do 
mundo. 

Se o salario, se o producto do t~ubalho ,  4 uma pro- 
priedade, como outra c~iialqiicr, ou, sc, t:órn mais exactidko, 
verdadeira ~ropriedade é a que nasce do traballio; este coli- 
fisco se acha reprovado pelo Arl. 145.O S. 19.O e 21." da Cons- 
tituicão do Estado. 

Este Brt. não é heiu explicito em declarar, que H cr-  
clusivamente crri proveito do Estado, que deu-em reverter os 
trabalhos do conderiinado ; mas este pensamento 6 evidente : 

1.' Da natureza da ~ondemnaçao em trubuihos ptt.6li- 
cos, isto C, que são feitos do conla do EstaGo, oa  que a 
iidininistrayão publica dirige, e não uma eiuprcsa particular. 
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O nosso Cod. omitiiii :i disposic3o do Art. 97.' do Cod. 
He~p . ,  prohiùindo, que estes condemnnilos sejarii destinadoi 
a obras de particulares, nem mesmo As publicas,  que se exe- 
cutem por ernpresas ou uonlractos com o governo. 

Assim 1ii:arri permittidos os esçandalos e ahiisos, qiie es-- 
se Cod. quix evitar ! Assim ficou elirriiriada do irosso Cod. 
unia disposiyào, tão necessaria, e quc tanlo elogia o com- 
men tador hespanliol. 

2.' Da conibinaçáo corri alguns dos Cod. citados, ytre s i0  
expressos e claros -- traballtos yzrDliros da proci,trc~a, --diz o 
Cod. do Braz; - cnb beneficio clel Estado, -diz o h d .  IIesp. 

3." E ainda. para de todo serem tiradas qunsqiirr rlu- 
vidas, resulta assirri da conrbinacão desto brt. com o Art. 
34.', permittiri(1o npplicar urna parte do produuto do tia- 
balho, em beneficio do condemnado, quando o trabalho é /O.P 

çatlo, mas sómente no interior de UIIIA prisão. 
Tenros, pois, aqui não $6 lima setwidão de ysrka, mas 

uma rigwosa ~srrauidão.  
Não s6 o seyuestro material da pessoa do condeninado, 

inas o cnnpsco de todas as suas fo,,fas e facu,ltlad~.s, de tu- 
do quanto possa adquirir pelo seli trabalho. 

Que o condeir~iiido fosse obrigado n indeinnisar o Es- 
tado, pelo calor inlrinseeo, ou d e  estinzacão, do seli salario, 
das despesas da nutrição e vestuario, seria justo. Rias que 
o Estado se aproprie de  tudo, é um rigoroso co~,./isro, <r 
mais quo confisro ; porque é ptsrmanerite de rracto s~rccessi- 
vo. em qilanto viver o cnndcirnrado, ou em qiiarrto gem6.r 
ern ferros. Não é determinado 8 certos beiis ady~!iritlos, mas 
a tudo quanto, pelo seu trabalho, possa adquirir. 

Isto é ma& barhnro, mais injusto, que A pena de nior- 
te. hssirn Berijamiri Coiiçt., susteirtando a pena de niorte, 1130 
pddc siistentar a legitimidade de serrielha~ile coiifisco. 

u Une marime, diz e l l ~ ,  qu i  rite sernble incontestablr, 
u et sans l'aquelle l'esclavage, aboli p l r  Ia religiori et le pro- 
u grés seroit uhayue jour A Ia veilic de renaitre, e'est q u r  
u l'liomme ne peut aliéiier sa personne e1 ses facultés, que 
U pour iin ternps Iirnilé, et par un acte d e  sa vnkonté. Si 
« l'iiçage qii'il en fait est nuisiide, blcz-liii rn  I 'esnp~ ; si 
(( le mal dont i1 est I'aiiteur est te], que Ia sùielé publiqiic 
« exige qii'il en soit privé pour jaiiiais, coridtrmitez-le à Ia 
(< inort. Mais tourrrer ser facultes ri co íw p m f i t ,  T~OUÇ servir 
c( de lui comriie d'une ,&te de cha rg~ ,  c'est reveilir aux 

ARTIGO 3'5.' 

cc bpoqiies les plus grossières, c'errt masdcrer lu seroitude, 
K c'est dégrader la condition hutnaiiie. » 

N?Io basta, porém, o martirio physico e moral, resiiltan-- 
te do sequestro do condemnado; o do constfangimerito ao 
trabalho; o tlo npprobrio da piiblicidade: o dn confisco pe- 
la apropriaçáo do trabalho ao Estado; cumpre, além disso, 
nos lerrnos r10 presente Ar(..,  como caracteristico, essericial 
desla penalidade, que os coirdemnados sejam eniprcgados, 
riso indistinctamedte cm qiiaesquer trabalhos pablico9 mes- 
ciio peniveis, mas nos qiie dentre- eçaes forem mais  p e s e o s .  

Tamanho excesso de severidade, rio ~iimprimento deata 
penalidadei nân exigiu o nosso Cod. de  1837, pois que nela 
le se encontra o Arti 16.' assim concebido : 

r Os condeninados a trabalhos publicos ser80 emprega- 
u do$ em lrabalhos rnais, ott menos pct~asos, que a sentensa 
u graduará. » 

O Cod. das Duas Sicilias, hrt. 8.", deterniidou, qiie o 
trabalho fossc pcriivel, mas ri80 reqiiintoii essa e.~pressão, 
com o adverbio - mais. 

O nosso Cod; tomolr por unico modelo o Cod, Fr. rio 
Art. 1 5 . O  - h u a a u z  b s  plas pdaibles, - copiando-o ao pé 
da lettra. 

O rnesmo God. Hesp. no Art. Q6.", qiie mais rre apro- 
rima do Cada Fr., usou sómente das oxpress8es - Irabajos 
duros y penosos, 

Não é, pois, este o trabalho regilldr, e moralisador, de 
que falla Rossi, para combater R Benj. Const. bpparece nel- 
Ic um refinan~ento de dureza, oii de iriclignafão e resenti- 
mento, que revela a paisào do legislador, o eçpirito da vin- 
gança social, Rlas a socicdade 1180 tem paisiíes ; quando p l r ~  

Tle, nem ninga, nem se cingn. 
Tem o drcer de corrigir o cnlpado, e o de lhe incpe- 

tlir a perpetração de rio~os nialelicios : rrias não tem o d ~ -  
reito dc scr cruel, e, antes, a justiça, e d convenieneia, lhe 
dictam iim dever contrario. 

c( C'est ]a mort pliis lente et p l u ~  doutoiireiise . . . . Cer- 
(( tes, (diz o cit. Beiij. Cnnst.).le malheitreus périssarit sur 

I'échafniid, siibissoit des soiiffrai~ces moins affreirses et 
(( moins prolong6es. » 

Além disso, n Cartn na 5. 17.' do Art. promet- 
teu, que seria organisado u m  Cod. criminal, fundatlo nns 
solidiis bascs da gus6,ifa e (Ia eptidatle,  e os trabalhos pu- 

* 



blicos, assim desciiptos, repugnam com os dictanies da Jcu- 
liga e do evitidatla. 

O niesrno Art., no 5. 20.', formalmente cstaheieceu, qiie 
as cadeias seriam, não sU segttras, mas iimpas e bem are- 
jadas, harerido diversas casas y w a  separacio tios rlos con- 
forme stcas circwv~stanrias e ,liattcreza de srlrs crimes ; e os 
trabalhos publicas, enl cornniuni, fòra das prisões, ou es- 
fabelecimentos penitenciarius, por crimiriosos de diversos 
grios, e variados crirnes, repiigiiam com os seritirrieiitos de 
humanidade, e de alta politiua, que dictaram esta disposiçào 
da Carta. 

Firialmeiite, a mesma Carta, no drt. 9.', siippoz, que 
poderiam haver sentengas eondemnntorias a prisão, e a dc- 
gredo, para suspensão do eseruio dos direitos politicos ; mas 
nem uma palavra ahi se çiiuonira, qiie diga respeilo d con- 
deinnaçáo a galPs, oií d dos trabalhos pilblicos. Fcliz ouiis- 
sso, qiie nào leilios pDr inroliintüria, mas exclusiva das pc- 
nas, qiie não mencionou. 

Semelhante aodoa, p,ois, riào existe na Carta, nAo se en- 
uoiitra em o novo Cnd. dos Paizes Eaisos, nem nos novos 
Cod. d'.klleiit., e\ceptiiaiido o de IIanover. Lameii tOmos, pois, 
que o Cod. adoptasse penalidade tso viciosa, tão injusta, e, 
ainda, tao incoristitiiciona!, corno esta ! Que a este respeito 
tenhamos de ser os ultimos na estiada do progresso e cla ci- 
vilisa~ão, quando a lettra e o espirito da lei fi~ndarrieiital do 
kcstado, estava iiidicando, desde a sna outorga, yiial o ua- 
minho, que convinlia trilha r. 

O Art. continúa a descrever esta penalidade com n esi- 
geiicia de qiio os condcmrindos tragarli corrente dn ferro no 
pé, o11 cadeia presa a o u r o  companheiro. Esta aggiavacão 
é adrnittida ern div-ersos Cod., niesrnu nos dos Riicados d(: 
Hesse e de Uade, irias em rr!iiitos delles se desconliece a 
p1cBlic?dade ; porque esses trabalhos, e pe:ias clccessoriusr, 
se trm de ciiniprir em edificios clc recliisHo, deriontiriados ca- 
sa dr lorca, niui distinctos dos de reclnsâo, denominodos. 
casas de trabalho. O mod. Cod. da Yriiss., ff. li.', ii rniiitn 
expresso em declarar, cliie m irnbailios iorltidus seja111 prn- 
tiuados ern pi.is%o. e estabelecinienlo apropriado. 

As galés sào riellt: desconhncidas inteirarrielite. 
O Cod. Peri. d'hust., t io  humano a outros respeitos, 

contem uma disposicao analoga ao do nosau Ar[. 33.O, co- 
uio se vê da 1." I'art., .ir[. 18.': 

ARTIGO 133 

Les honzmrs, SI>?( /R peu~>ent Êt,re cotzdanuiés a u  ira-  
« w i l  p ~ ~ b l i c ,  et çoi)cme ~ l s  ne ycuc.e/tt y vayrcer qt*'etic/~ai- 

716s. 11s n'y sont sniimis qil'niitant qii'ils siibisscnl Ia pri- 
« soii dure ou tr,ès diire. LRS uoupables dont b duree de Ia 
c peirie est de pliis dc dix ans penvent aussi etrc coridarn- 
x ri6s azt.x galtres. » 

Maç ilestn iillima disposicào se conclíie, que nso podem 
ir para yalPs, seiiBo aqiielles delinquentes, que forem con- 
deinnados a prisão ( l~cra,  e muito tlwra, por mais de tlez 
anfnos ; o qiie 6 j;i uma importante modiGca$to á pitblici- 
dadr dos trabalhos farpados. 

I'or uni edito de Koverribro de 1564 foi prohibido, que 
algiiem fosse condemnado pelos t,ribiinues cm França. por 
mcnos teiripo de galés, que dez anrios, c este edito, que tem 
sido estigitiatisatlo por algiiris historiadores rle direito crimi- 
nal, como digno do principe; qiie ordenou os massacres, di- 
tos dc Sai~rl-Bartholriny, coincido rio pensamento coin o cit. 
Art. do Cod. I'en. d'dusl., em restriiigir a yublicitlade, dos 
ttahalhos forcados aos grandes crimiiiosos, que  merecessem, 
pelo nrerios, uma tal durasao de pena. 

Hoje podeni alli, assim como entre n6s, os .trabalhos 
puhticos ter lognr por menos tempo, qiie dez annos: de trcs 
a quinze, ou por toda a vida, diz o nosso -4rt. -Assim sc con- 
verterá este castigo cm nieio.de perversidade, eni escólu de to- 
dos ns crimes. Pindn a durac;ão da pena, reverter50 os cri- 
minosos para a sociedade, monstros completos, ineorregi- 
vcis, terror da humanidade, e cedo voltarão a ser persegui- 
dos por novos crimes. 

A infamia cln publicidade, jii~ita A instrucção. qiie re- 
sulta do ensino miituo entre uriminosos, tirando-lhes a es- 
peran-a de mais meuec:er a estima 110s seus concitladãos, 
nem podendo saltar o miiro de bronze, qiie entre elles c a ço- 
ciadade ievanloii a condenina~âo, mesmo quando arrependi- 
dos, porque mais n3o pokriam destruir a desconfiança da 
maior deprava*áo, adquirida por entre a cscravidio da pena, 
sb Ihes deixará explorar a carreira do vicio; e de todas as 
miís iiidustrias, virigarido-se da oppressão e da injustica da 
lei, o tirarido o melhor partido possivel das coiisas e dos 
homens. 

Estes incoriveriientes se aggravarn, considerando-se o 
embrutecimento, resiiltante de uin traballio mecanico, qne 
durante o cirmprirnerito da pena, converteu o homem eiri bes- 
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ta de carga ; que Ihe perverteu,, e coiitrarioii, o uso de suns 
faculdades intoHectiiaes ; que, pda  sna diireza, e ty-ra~ii~, do 
exeinplo, rie.nl lhe adopaii ffi castiimt>s, riem Ilic reformou os 
m6os hahitos. 

Accresce, qiic, mesnlo quando a plcblicidacte d m  tra- 
balhas nào existe, nem odio, nem compaix&a, em i e l aeo  aos 
euiiclerunadus, senipiw fica um ~ i c i o  radical, neste iriodo de 
as punir ; porque os seus safrimeotos, são, quasi absolutn- 
mente, perdidos para o exemplo. 

E n'um pequena numero do eidades, ou de  Fracas de  
guerra, que os condcmnados são conscrvadus, pois que esi- 
gerri uma constante occnpaflo na sua guarda, que só póde 
realisâr-se em certos e determinados logros,  que afferqarn 
uma segurarica especial. 

Os vigias, ou guardas, quo os acompaiiham, ou hóo-de 
ser humaiios, e relaxar no cnmp~imcnto dos seus deveres, 
o11 hàtde sor erueis, inexoraveis, corno as palasros da lei 
penal. 

No primeira caso, tert5mos dois males, o da violacão 
da lei, de uma parte, e da oiitw, a quasi ociosidade dos con - 
dernnâdos, que, em logar de trabalhar, se entreterão em nar- 
rar as suas façanhas reeiprocas, ou em concertar os mcios 
de fuga ; no segundo caso, teremos empregados, ncccssaria- 
rnente, os meios disciplinares dos a~oiites, das pranchadas, 
das ~aradas ,  dos ferros mais pesados, ou das privagões de 
conjidn, de luz, e de cuminunicaçaa em duro carcere, co- 
mo moios do coac~ao, ou ~wriçtrangirnerila, ao trabalho. 

Isto 6, carecemos de acliar, e educar erecnlores, espe- 
ciaes para esta penalidade, como delles cxrwemos para a exe- 
ciiçàa da pena de niorte. 

4 origem, a mais ordinaria, dos crimes, é a nr?c:essida- 
de rilha da ociosidade. 

O systoma penitericiario deve assentar sohro a base do 
trabalho. Mas n3o se deve fazer do traball~o o tormerclo du 
~onde~nnado ; alds  só gora O odio c o ~ ~ f r a  o sofrinieiito. ' 

F, preciso, pois, revestil-o de formas cunsolad6ras, a 
fim de inspirar o I~abiro e o amor; e disfarçar, qiiaiito s ~ j a  
possiivel, u cotistraiigimeiilo, e a violenciâ, qqe só produz 0 

L V, I i ~ p e l l ~ t ~ ~ ' r  ~ ~ ~ p p o r t .  sur iti piiij. du Cad. I'e~i. 

ARTiGO 33.' 135 

despreso cla vida, e a animadversão contra os opprcssores, com 
quanto legaes, do condcrnnado. 

Accrescerttarerrios, airida, que esta peiialidadc tem o de- 
feito de carecer de um correctivo, para seguranqa da socic- 
dade. 

-4 marca dr ferro yzwnte, abolida pelo drt. 1 4 5 . O  9. 
18." da .Carta, era uma pena cruel, accessoria, mas tornava- 
se nccessaria no sy-stcrri.1 das penas de trabalhos p~ihlicoS, e 
perpetuas, adoptado no Cod. Todos seriteni, todos conhe- 
cem, qiie os condcmnados a taes penas, abysmados na mais 
profiiritla desespera~ão, se chegam a evadir-se, são feras, ca- 
pazes de çorrirnetter toda a .sorte de crimes. 

Em guerra com os homens c com as leis, s6 respiram 
vinganca, e são por isso o terror da sociedade. Para des- 
triiir o alarma, a inquietacão publica, produzida pela cxis- 
lencia d~ taes condemnados, é preciso. ria falta de hoas pri- 
sócs, nii mesmo, reconhecida a possibilidade de unia evasãr>, 
que sejam hern guardados, bem vigiados, e qric facilinciite 
possam ser descobertos por algiim signal iiidelevel, qiie pcr- 
petlie em toda a parte a qi~alidade de punição, em casos de 
fuga, sublevaçSo, guerra civil, oii arrombamento de pri- 
sò<:s. 

Mas no systcma das penas ten~pora?.oas, modevadas, ou 
rediictivas, pela melhor conducta, e arrependimento provado, 
ptrr maior que seja a diiração dellas, a marca de ferro qiien- 
te, ahstrahindo da siia crueldade, é irlconiyativel. Foi por 
esta coiisideração, que, em nome das cornrniss6es de consti- 
t u i @ ~  e cle legislação criminal, Mr. I~epcllctier, propoz d bs- 
scmhlda Racional a abolição de seiiielhantc providencia. 

Il nous a para, qil'iine eriipreinte corporeIlc, iridé- 
« lóhile, óiait iricoinpatihle avec le sust8me des peines tein- 
« p~rclles, piiis qii'elle perpélue, apr6s I'épor~nc fisée pour le 
« teinie de Ia punition, urie íit%rissure, qiie n'est pns une 

c imcnt. « des circonstances les mnins insupportahles du ch'lt' 
u Cette empreinte, qiioiquc non apfiarente, priit si sou- 

<( vent et si facilcnient se trahir, qu'elle écartera presque 
« t,oujourç le malheiireux, qiii la pork,  d'uri é h t  honnpite, 
« e dês Iors des moycns 1Cgitiines de sul~sister. 

« Demelirera-t-elle constammeiit iiivisible et iiiconniic? 
(( La cuiiscirnce tle soii oppro1)re poursui~rei partoiit le con- 
<( domnh, dégrad6 ei flbtri à jamais d,ins son Atrc pbgsiqiic, 
« comnicnt son Cinie poiirra-t-clle soiilzrer le poids de Ia 
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« honte, et dans I'espoir de mériter I'estíme des hommes, 
« con~empler Ia récompense d'une condiiite pure et saris re- 
« proctie?. ... » ' 

Nós, porkm, temos de um lado a Carta, abolinilo i i  rnar- 
ca de ferro quente, e c10 oiilro o Cod., aclrnittindo os traba- 
Ilios publicos, e zi prisão perpetua, desarrrinda assim a so- 
ciedade dc uma canteln, preventiva para fugir, para se pre- 
caver, para se assenliorenr, rle laes criminosos. 

Caiitela tanto mais rieçessaria, erri vista do Art. 
do Cod., determinando, ue as penas perpetuas se não pres- 
crevem erre tempo algum 4 . .. . 

Mas a marca  tlc ferro quente é uma crueltlade, dizcis 
vós, e assim o diz a Carta. Mas VRS admittis a pena de mor- 
te e os vossos trabalhos publicos, e fallais de li~imanidade? 
Ser& menos cruel tirar a vida ao crimirioso, que salvar-llie 
a vida, preservando a sociedade pela marca do ferro qiien- 
te, conciliando os direitos desta com os da individualidade 
daqiielle ? 

Estas coi;sideragões confirniarn mais e mais, que tanto 
a pena de morte, como as mais penas perpetiins, (s as dos 
trabalhos pnblicos, são incompativeis com os principios de 
humanidade consignados na Carta. 

As pnndera~ócs, deduzidas contra a legitimidade e in- 
convcniencia desta pena cresceu] de forga, quando é per- 
petua. 

Em França por uma deliberação, tomada em 13 de jii- 
Ilio de 1831, deixa-se aritever ao cillpado a esperariça de 
ver çommutada a perpetuidade da pena, em outra tcrnpora- 
ria, depois de sete annos de boa ro~kducza. 

Era jii uma boa id8a para destruir o11 attenaar indire- 
ctamente a peq~e tu idnde  da pena. - Matai o criminoso, mas 
nAo lhe mateis a esperalaca I SBde religiosos, e lembrai-1.05 
que a religião da cruz não desespera da emenda, ainda dos 
niaiores criminosos ; não os solteis, segurai-os, embora in- 
determinadamente, em quanto nãn estiverdes bem certos, e 
bem iristriiidos, de que elles se acham emendados ; mas, 
desde qile adquirirdes essa coiivicgão, vós não tundes mais 

' Charles Lucas, recuei1 des déhals, ete.  
Dez aiiys prop8c Scip. Bexon no seu Proj. de Cod, de Scureiè 

puiil. Art. 687. 
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direito a prolongar o inartyria ; não vos resta mais, qile a 
tyrania, e abuso da forr,a l 

Pelo contrario, é uni grande pensamerito de moralida- 
de  tornar ílecrescente com n tempo o rigor das penas, por 
forrua lal, que a siia intensidade seja niaior nos primeiros 
annos, iim poirco adoqada no tempo rnedio, e que a iilti- 
ma 6l>oca termine pelo arbo menos severo da e~istencia penal. 

A primeira das consola~òes para o opprimido, é a es- 
peranca, que lhe dcixa antever no fiitiiro uma diminiiiuUo 
das restric~ões, que sofre. 

Estas divisões de épocas, esta espprança, seriam inu- 
teis, se o çondernnado fosse sepultado, para senzyrc, em tim 
ahysmo insondavel cie espiacão. 

As penas podem ser repressi~as, sem deixar de ser tein- 
porarias. Tiiclo o que vota um culpado ;i d~st.speraçãu, é o 
rriais barùaro dos castigos, e liga esse homem, se póde f!va- 
dir-sc, pcrpcluamente ti cadeia do crime. 

E preciso, que as nijssas instituições, çliamem ao co- 
riicão do condemnndn o arrepc~itlialcnto, para que assim se 
marche de  accordo com os principios da moral religiosa. 

Francamente o dizen~os (escreveu Pachcco no seu com- 
nientario ao Cod. Pen. Hesp. tom. 1 . O  pag. 333 Cj. 5.' n.' 
28.') toda a pena peq~c t l i a  tem para todos nós uma certa 
repilgnancia, quc difficiirilente a perdoilmos, quaesqiier que se- 
jam as corisidera$fies, que a possam apadrinliar. Esta criie- 
za. esta inllesibilidadc da lei, é contraria &s no%- idéas 
rrioraes sobre a expiação c sobre o merito do arrependimcnlo. 

Conitudo (acrescenta elle) u w a  sd c o m a  absolve e jus- 
tifica este genero de periaiidadc, e é o direito de iiid~illar, 
que se concede, e qiie não póde deixar du se conceder ao 
Soberano. 

Desde que o perdio 6 possivel, desde qiie se concebe 
a terminacão do mal, quando a expiarão esteja cumprida, 
cessa o liorror, qiie inspira a perperiiidade, e o intendimen- 
to aceita csta palavra, que não extingire completamente to- 
da a id6a dc piirgação, nem toda a eventiialidade de reha- 
bilitação. 

Para nós, porkin, domioa(los do mesmo liorror, p~ o 
commentador hespanhol, dizemos que nao absolve, nem jus- 
tifica a perpetiiidade, essa c ~ u s a  u n i c a ,  a qiie elle unica- 
mente se acolhe. 

E co%frnf~rod~ecentc ,  porque se sAo qiiatro os priucipios, 
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sobre que repousa toda e qualquer penalidatle; e se nestes 
se conta o principio exemplar, ou  de i n t i r r ~ ~ i ~ l u ~ f i o ;  os cri- 
minosos, e não crirniriosos, poiico attenderão á per1)etuida- 
da da pena, sempre que se lembrarem, q11e entre as even- 
tnalidades, que lhe podem, mais tarde ou niais cedo, fran- 
quear as portas da prisnó, oii fscilitar a fuga, accrescem as 
resiiltantes da cspernnr,a do perdão, e esta ser& taiitn maior; 
quanto mais extensa f6r a roda de parentes, amigos, e nieios 
de f~r t i ina ,  coni que enteridam poder contar no futuro, L e 
rrierior, se fòrem desvalidos, que n io  tenham quem delles 
se lembre. 

Clu,uaeau e Helie, esforça-se, corntudo, por defender 
a perpetuidade nas penas. 

Mas AS oliecçóes, irrespondiveis e qiie deixa intactas, 
contra as penas perpetuas, nppõe varias considera~ões indi- 
rectas, servindo-se assim da argiimentacão de Nenalcas no 
verso 1 0 6 . '  da Ecloga 3 . q e  Virgilio. 

Diz, que existe iirria irresistivel tendeiicia a tornar ra- 
rissinia a pena de morte, e que entao, o11 seja para a siib- 
stitliir, 011 para sobre ella se poder exercer o poder de ag- 
graciar, C ,indispensapel uma pena pcvetiia, como a unica,  
de que póde laiiqar-se rriào. 

filas csta rasão da ~~eccssddatle, é tão falsa, como a ra- 
são da aaesssittade da peria de morte. Já o denionstrdmos. 

NO systema peiiitenciario, como a sciencia, e a enpc- 
riencia o comprnvain, se ano todos os caracteres essenciaes 
de Seglir'aIiVa, de espiacão, de intimidavão, e de exeniplo, 

' Uma prisáo perpetua era comparada pelos antigos ao ultimo sup- 
plicio ; Merlin á pal. bar~sissement ,  $. 1 . O .  que diriam elles. pois, da pri- 
s i 0  perpetua, a;-ravada co~ i i  o& trahalhis publieos, e outros iriventos da 
moderua civilisaedo, em conforrriiclade anm o nosso Cod.?! 

Ar. estatisticai dc todos os paizeb provam, q~ ip  esra penalidade, aletu 
d e  irijust;i e de cruel e perniciosissin~a para n segurarica das nacoes 
"m cujo.; Cod. é adoptada. Horrorisa ler a este respei16 o matado-es- 
I'ecJal, que escreveu r publicou A.  li. Cerfberr em 1844, coiri o titulo : 
des c o n d n i n i ~ l s  liberiis. 

0 s  trabdlhos puhlicos, s~ 60 femporarios, s6o a academia dos as- 
sa?nos e dos ladrb~s ,  donde voltam os criminosos, com pouras encc- 
PLoes. doutores c professores cuiisuiuiiiadus eiu todas as artes ~iiairficas, 
a filo de Topa ar, cor11 a sua doutriria e com o seu crcniplo, o quebran- 
tamc~lto .rf&~ ~oc iu i  e morri eni iodo o seutido ; se i i o  perpoiuos 
tv O incorlvrniente de e,c,tar s coiupaixiro, c a indignarão ilos cida' 
lidos, ? favor dos luaiores criminosas, que sáo assliu tyranisoilos. 

i rlicor. do Cod. Pen. tom. i.? pag. 33." 
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para formar uma escala de penalidades, entre 11111 maximo 
e minimo, para todos os crimes e delictos. 

Chanveâu e IIelie invoca a autkkoridade de Scipion Be- 
xon ,  Cod. de sureté publique; porqiie, na i:ollisão de dois 
inales inevitaveis, ou de se não opp6r ao crime um freio 
assds forte, oii de se exceder o crime na intensidade do 
castigo pela apgilicação crin~inosa e mais frequente da pena 
de morte, é preferivel a adopçãq das penas perpeluas. 

Mas esse estado de collisão entre as duas penas não 
existe. Quando existira, a escolha, 6 ,  para o condemnado, 
peor e mais cruel, que a morte. IS a escravidão, da pena, 
que 8 a peor de todas as escravidóes. Não 6 só uma des- 
grata, é tamhem unia infarnia. Sjo as torturas do inferno 
em vida com todos os horrores da desesperâqXo e da ty- 
rnnin. 

Scipion Bexon escreveli o seli Proj. de Cod. erri 180'7. 
Sem duvida que foi um criminalista profunrlii, qiic tionra o 
seculo, ein que vivemos. I a s  no Art. 1 6 6 . '  e 177.O escre- 
veu elie qiie as penas perpeliias levam corrisigo a morte ci- 
sil, a perda dos bens, tta faculdade de testar, etc. 

Isto basta, para caracterisar os vicios do sei1 systema 
penal. -4 sciencia, a humanidade, e a verdadeira politica 
tem depois caminhado a passo de  gigante. 

Sohre tiido, porém, conipriria, que Ctiaiiveaii e Helie 
considerassem o Cap. 12.O do referido Cod. de Scipion Be- 
xon, que se inscreve. 

(t De Ia diminution de la d u r k  des peines, pendant leur 
(t cour, ou de Ia rémission, que le coiipable paal obterrir, 
t( par son traoail et .sou repentir. » 

Trata-se esta materia, desde o -4rt. 6 3 0 . '  alé ao drt .  
654.', e hasta-nos transcrever dois destes brt., para fazer 
ver, como foram mal apreciadas as vistas profundas do il- 
lustre crirninalista. 

drt. 630.O u Un des objets principaux de ln Ini péna- 
u le, Ctarit de corriger Ics coiipahles, ct Ia société aymt plus 
u d'interêt a rendre un tionime digne d'en faire partie, et de 

liii Blre ntile qu'h le punir sévkrenient, long-ten&ps, el totc- 
c< jozbrs ; Ia loi a heiircusernent atleint son hiit, qiiand: par 
u son travail e1 sa bonne conduite, le cuupable a prouve son 
u reperitir, et a fait cesser le danger de sa préserice parmi ses 
u concitoyeiis. I1 a expié son délit, ou son ciiiilc, bien plus 

et plus tot, que celui, qiii est rest8 insensible ali rcmords; 
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N alors Ia peirre devieridrait veii;;en[ice, puis qu'eile 'n'auriiii 
« plusdes niolifs. » 

Art. 632.O u Airisi, eri prniionçarit i l ~ s  peinns ycrj~r'~z~c(- 
« lcs Ia loi piare B rbti?, iiri rspnir, sans 1eqiic:l la r;ie $8- 
(( rui1 j ~ i r e  q t l e  I ra  iiiorf, et elle of ie  11:s nlojans de dirrii- 
c< niier Ia diirtie des pcines tempoiaires oir peiyituelles, &)ar 
a le travail et \e reperitir, a lin d'en coiiimanclor Ia volori- 
<( té, par ia rnotif le pliis l)uissnrit, et sans Icqiiel le i:oii- 
u tlailmé espie i~rdinaireincrit sn peine sans se cnrriger, avec 
<( haine contre In loi, ct en atteiidant, daris Ia médita tinn 
« dii (:rime, un ternie qilt. lui reridra les nioyeris d'oirenser 
« de rioiiveau In sociaié oii qui fiuira 14ne r ~ e  qu'il trallae 
(( dails íe d(!sespoir. )) 

Chaiiveau e 1Jelie invoca tainbern n niithoritlatle de Dii- 
mon, que afiirmou ((iic a penn perpeliiii fere n in~a!jir~a~ào, 
rriitis que algiima oulra ; e que lia crirnes Liies, a yiie a roiis- 
cie~rcia .social, só coi1si11cr.a adeqiiacla rirlia pcria SI>»L fim ! 
Chai~i,~~aii e Helje reforça csta opinibo, dizendo, que lia tio- 
mens incorregiveis, para os quae'i o sgsletrru petritertciario 
ri30 é elIic:az, e qiie a sciciedade ficaria sem delesa, se tacs 
Iiomens uni dia fossern poslos em liberdade. 

Qnto Deus ! De qiie serir: o exerriplo dos desgra~arlos, 
que sfio reclusos perpctiiarnente em iima prisão. ou mande  
dos perpetuamente para iirn degredo ? São coino riior'tos, riem 
tlelles rios LenibrArnos. E de que servem os tralballios pii- 
blicos perpetiios, ~im relucão ao exeruplo? 

Restririgidos a algrins presiciios, o11 a poucos logares, o 
çammum da sociedade, oii não 16 os coiideriinados, oii cori- 
ternpia (:o111 piedade esses honicns, que ;r ri50 agradeceni, 
c que ern seu coração dctestani. c:orrio 1130 podem deixar de 
detestar, os seiis oppresçores. 

Mns a coitsc.iencin sorinl? Patiirras vaziiis de sentido, 
empregadas na falta de boas rasoes. A conscieuria social, 
qile en1 P a r i  acolhia c:oni estroiidosos sigiiaes de tiesappro- 
vacão a proposta da aholic;à« tia peiia tle rnnrte, tres annos 
de~wis recebia com fr~neiicos applausos a det:isão d a  Cnnven- 
1:âo Nacional, que at>olii? a mesma pena ! I 

i+lits os jncorregireis? E E esta tima rasão adinissivtl, em 
iim paiz catholico? I'óde uru c11rislBo duvidar, que n:i« exis- 
te urn 11oinem, que seja incapaz de arrependimento? nuvi- 
dai, se assim o (~iiereis airida, da cfficacia do sysfern« peni- 
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tcfici,aráo, in;is cicirai crer os povos ria virtude da (;rii~;i Di- 
\iria. 

iIl;ts, c:»ricedrlmoç, que ha, o11 podern Iiavt:~, ho~rieus ir]- 
çorregiveis. Cnt311 pnr causa dc uns ser& ji~sto oppriulir O5 

oiitros? Aào adrnittis, a» menos, o corret:tiv« da dirniriui- 
cão da peiia, qiiando o srrrpondimenlo for sioeero. qiiiin- 
tlo a c:orrei:cAo fbr bem denionstrada W sois vOs niesnios, 
que matando-lhes a esperaiisa, augmentaes o numero dos 
incorregiveis t 

Rebatidos assim, os defensòres da perpeiuiclirde ahso- 
luta das penas, dizem-nos ailida, que o ct)rrectivo ila di- 
rniniliG$o pelo xiepciidiilieiih torna hypocriias os i~rirui- 
ILoSos. 

Pois por causa dos iiypowitaa, ou da possiliilidade de 
os liaver, delerão sofrer os sincerairiente convertidos ? 

.4 prolonga$ão da pena ~ioderá assim com jilsticn pas- 
sar da pessoa do rlclinqiiente? 

D<:lrtais, ssailii coirio a r.epeti':50 clc actos proveriientrs, cle 
iima urigrrii v-ic:iosir, serro ociuio tle outros quaesqiier., a cons- 
titiiir o habito, que é lima scgiiiidii natureza; larnberii !lo 
Iiahito do amor do tntbaiho, da resigna$âo e da packencia, 
que é um grande passo para o nielhornmento mojal, nasce 
rililitas vezes a virtutle. i\ perpetuidade d ~ s  penas excliie até 
a tippocrisia I 

Mas n isto responcln-se, i:cirlio respoiideu o co~rirnerits- 
dor IJíii:hei:o, que sempre fica aos criininosos a esperanga do 
olkter a inodificaqào d,r I~ena pelo Poder Moderador, oii gra- 
çii do rei. 

Fraco remedio contra a perpetiiidade das penas ! Preci- 
sa de protec:tores, c de proí:uradoreç ria cbrte, arite n thro- 
noi .... Obterri os condeninados. qiliiiido obtem, como grata, 
o I I I ~ C ,  .Jú lhos rleviir ser concedido, coiilo acto de jus'iiya. 

esirag;rr a preroga~iva real invocal-a para esle fim. 
O seu ilbjecto 6 niais sublime, 6 nriii tliveiso.. . . 

Scipi«n Urxoi~, quc Chxiiveair o Ilelie tanto emolla, 
propòe no ,:ir. c.ap., yiie nas pcttas ~ e ~ ~ l f ~ ~ i l ~ . ~  só possa re- 
querer-se a dirniriuiqão, depois de dez atinox tle cuaipriirieti- 
to dellas, e que os trihuiiaos j~ldiciarios proniinciem saljre 
essa perti:ricao, i)leno oon1iei:irrieto de causa, e so l~ie  ii 

prova tLos rie(:eh.;ari~s r~qilisilos. 
I'or todas cstas c:orisi(lcrn~Ges, seni a menor hesita(:áo, 
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concluimos, qtic a nsccssidade das peaas perpetzcas, por um 
modo ahsnl!i.to, 4 insiistentnscl. 

Por ultiino, compraz-nos, porqilP somos portuguezes, 
citar Silvestre Pinheiro, no seu projecto, eap. 7,', qiialifia 
cando os presidios penaes, ern trez classes, muito, mais, e 
trlenos, austerosi e fazendo passar os uondemnados de uns 
para outros ao cabo de alyzc~s  a7tn.o~ de ersm lar eonducta, 
atB alçan~arem no ultimo a sua inteira liùe&de. Do mes- 
mo pensaiiiento se achava dominado o illilstre piiblicista, nos 
capihiios antecedentes, 5 . O  e 6.", em relaç5o aos condemna- 
c/os nas casas de.correcpão, e nas de reclusão e traf)al/io. 

Finaliriente, Chauucau e Helie termina, invocando, com 
especialidade, as anthoridadcs dos Cod. d',iust. e do Braz,, 
e do 5. 8 . O  do Art, 85.O do Cod. da Luisiaria por Leaiis- 
vston. Mas de qile wrvem os argiimentos de authoridade, 
;ia presença dos argumentos da rasho, da voz da philoso- 
pliia, dos claniorcs da hnnianidade l 

De resto, o Cod, d'Aust., com data de 1803, e posta 
em execu<;"a desde 1815, carece de ser reformado; n io  se 
acha em liarnionia com a lei de processo criminal, publica- 
do eni 1813 ; jii se acha modificado ein muitas de suas dis- 
posic;óes por d ~ ~ a ~ o r d e n a n ç a s  imperiaes de 17ade Janeiro de 
1850 ; e lima commissao se occiipa activa~nente da rcdaca 
cão definitiva de iim novo Cod. 

Qusnto ao Cod. do Braz,, com quanto seja innegavel, que 
honra o Iniperio, pela doçura da sua penalidade, e disposi- 
yões dieias de Iianiatridade, qomparativamente com outros 
Cod. da Europii, é hoje irnperfeitissiruo, e carece, por tanto, 
de refornra. 

Qiianto, ein fim, ao Cod. da Luisinna, devemns n"a per- 
der de vista, que o principal fim de Levingstoii foi obter a 
alioliçzo da peua de uinrte, e para a aubstituir, n&o era 
ainda opportuno caminhar mais longe, abolindo-se a per- 
petuidade das penas. Foi o rnesnio pensamento. qiie deter- 
inintiu, para o mesmo fim, o .priricepe Oscar d a  Suecia, a 
uoiiserval-a, no seu excellente tratado ckes peines el  des pvi- 
s o ~ ~ s ,  ,tradiirido por Adrien Picot, em 1832, pag. 42." 

E, pois, tempo de acreditar, nos principias, e cle prestar 
homenagem aos dietames da philosophin, no mesnio iiitcrcsse 
da sociedade e da llurnanidade. 

O tempo da diirnc8o das penas pode ter uin rnaximo de 
duracâo, e que su prolongue até B niortc, sc o condernria- 
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do fhr incorrcgivel, assim como se dcre abreviar, se elle o 
Ilierecer por seu comportamento. 

b d u r a ~ j o  dever& coniprchender tres 6pocaç : de expia- 
i.40, de erperic?cria, e de r iy i la~wia ,  como já cstabeleco- 
inos, e o condemnodo n3o deve passar de iimas para as ou- 
tras sein provada demonstruçRo de emenda. 

Assiln,. intendemos, ficarho removidos todos os precoii- 
ceitos. 

Depois de tudo isto, o grande inconveniente das penas 
perpetuas i: tornar impunes as reiiicidençias oii a perpetra- 
çBo de  outros delictos. Um condeuinado a trabalhos forga- 
dos por toda a vida, pbde ferir, púde brigar com o compn- 
nheiro, etc. <: nenliuma ou'tra pena se lhe páde impbr, co- 
nlo se vP do que dispòe o Art. 86.' 

Finalmente, a .jiist.iqa divina iiáo 15 implacavel, deixa a 
esperança aos desgrafados. 

Porque rasáo lha ha dc roubar a justiça dos homens? 
As penas perpetuas, pois, em these, dewm ser banidw 

de toda a legislação criminal, fundada em jiistii;a, em mo- 
ral, e em equidade. 

Por iiitirno, cumpre-nos notar, qiie as vestricp3rs PTCS- 
criptas na lei. a qile o Art. é remissivo, são as que vem 
no Art. 72.' do Cod., e estas ainda tornam mais odiosa a 
pena dos trubalhos puhlicos; por isso yile, em rasáo- do se- 
xo, da idade, ou tle enfermidade comltrovada, são exceptua- 
das : 1 . O  as niulheres, 2.' os menores de 17 arinos, 3." o.< 
maiores de 60 annos, 4." os que estejam imposuibililados 
por oinlestia de servir em taes trabalhos, 5.' os que nAo 
tiverem forca.; bastantes para os soptrrtar. 

Nào se acha assirn ferida a igualdade da lei perial, quari- 
do ella o é em si mesma, corii relaqjo ans crirnin«.;os, a 
quem teni de ser ~pplicada 7 

Xlas de que serve tiido quanto bavemos poniferaclo a 
este Art., para criticar stcinelhantc? elemento de penalidade, 
em presenca cio grande exemplo ollimaniente dado pela Fran- 
ca, de que démos conta ao Art. %I.'? 

Tomemos liçoes cla França, da Inglaterra, e da Riissia, 
j á  que tão nial eqctiinos a eadúca, e hoje cleuogada, dis- 
positao do Cod. Fr. 
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ARTIGO 34.' 

O condemnado á pma de prisAo maior serti re- 
cluso em fortalesa, ou cadêu, oii eskdhelecimento pu- 
b1ic.o destinado para este fim. .i prisao com trdbalho 
obriga o condemnado ii trabalhar dentro do estnhe- 
tecimento conforme as suas circurnstaricias e aptidão, 
qiplicarido-se erri seu beneficio parte (10 pi-otli~clo, 
segundo os respectivos Rrgulnrrieritos. A prisdo sim- 
ples não prira o coridemrindo de cornmunicar com ou- 
Iras pessoas, segundo os Regulamentos do Goverrin, 
salt-o quando fôr com isolduterito. A prisão maior, o11 
com trabalho, ou simples, p0de ser por toda a vida, 
ou temporaria, que excedendo a trrs nnnos rião PUS- 

se de quinze. Art. 29." n." 5." ; 47." ; 49." ; 53." ; 54." ; 
7 l . "  ; 72.'' ; #. un. ; 76." ; 78.' a. 3.'; 79." ; 81." ; 
S. 1.' ; 2.' ; S2." ; 86.' ; 97." ; 98.' ; 99.' 1 " L . O  ; 129. 

A leitura deste Art., e milito mais comparado com o 
Art. antecedente e o 99.", demonstra desde logo a in~pos- 
sibilidalle da s u a  iin,medrata ~ x e c a ç ã o .  Aoride temos, o11 qilan- 
do teremos, ncisos meios materiaes para o seti c:uinpriinento "r 

Carecemos de estabelecinienlos proprios, a receber os 
condemriados a trabalhos foryados, oii pnblicos : e, com tudo é 
a maior das iiiconveniencias, politicas confundir p ~ t e s  coi~i 
oiitros criminosos de ii~fcrior catlicgoria na carreira e coii- 
demnação 60 crime. 

Car:ecemos de estabelecimentos proprios a receber os con- 
dcinnados a penas maiores de prisBo, com trabalho, ou seiii 
trabalho ; corn isolanierito, oiiscm isolamento : e, consequeiite- 
mente, que tenham as oflicinas nccessarias, com a separaclno di? 
quartos, 011 cellas, indispensaveis, para que a residericia c Ira-. 
balho dos condeninados se verifique, ern comiiiiiili o11 scpn- 
radarnente, segundo as circiimsts~~cias de cada um, as suas 

sentenças, e os rcgulamenios policiaes, ou disciplinares do 
goberrio : isto 6 carecemos de penitenciarias, em que se COn- 
ciliassem todos os systemas d e  reforma de prisúes, tornan- 
do-se, por tanto, urri systema nziato o u  ecleclico, participando 
assim do systema de?~omi~ratlo francet o14 da prisão irrdi- 
.cid,ual. 

Carecemos de cçtnbdecimcntos proprios, que tenham to- 
dos os requisitos referidos, mas especiaes para jovens, ou 
condemnados de menor itlade, os quaes, ien&o diante de si iim 

fiituro mais longo ; pode.ndo ser desci~ipados, e corregidos ; e 
devendo iim dia, com certeza oii qnasi certeza, vollnr ao gre- 
mio social ; não podem, sem a maior das imprudencias, seni 
expor a sociedade aos maiores perigos, e sem a mais revoi- 
tante das in~iistiças, ser confundidos com os criminosos de  
maior idade. 

Carecemos de estabelecimentos proprios a receber os con- 
deninados a prisão co~reccional ; e estes, em parte, coni os 
mesmos rcqiiisitns, que os antecedentes, para que o trabalho. 
ou o isolanlcnto, ainda que de menor duraçno, que nas pe- 
nas maiores, possa ter logar, para punir os delictos de menor 
gravidade, e corregir as m8s iriúlinaç6es, ou propensões, de 
taes delinqiientes. 

Carccem'os, em fim, de casas de  segurança, e de rnéra 
detenção, para que se não confundam os criminosos delin- 
quentes com os que ainda não estáo julga;aclos, oii qiie ape- 
nas estio prcsns prev~ntivnmente ; com os que san recolhi- 
dos á cadua, por não haverem comparecido a dar depoimen- 
to, a exercer o ofEcio de jurado, e por outras faltas seme- 
lhantes, oii corn os que são irietticios na cad&a, como iueio 
d e  coacçlo até satisfazerem miiItas. ciistas, ou prestarem certo 
facto ; casas, que não constituem, prisao propriamente dita, 
as quaes não precisam, por tanto, de ter outros requisitos 
mais do que os da segiiranga e limpeza necessarias. 

Mas, se nhs nao temos ainda estradas, e se C deficicntis- 
simo o nosso estado de firiancas, quando haveuios de ter as 
prisões penitenciarias, de correcção, de  separaGão, d e  traba- 
lho, de seguranga, e de detenqln, precisas para curnprirneiito 
das disposiçoes clesle Art. e dos mais deste Cap., relativas á 
prisão dos condemnados? 

Alern disso, este Art . ,  admillindo as idéas do trabalho 
e do .isolainer~to nas lirisijcs ; adoptando assim virtualmente 
o sistema penileliciario ; ao niesmo passo quc não dcspresou 

VOL. 15. 10 
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a eristencia e a iitiliilado das penas ~nora l i .~ad~ra r ,  contw- 
diz-se corri esse principio reparador, pela aclinissão dn pena 
de oiork em miiitos e muitos casos ; dos trabalhos piiblicos, 
tios termos do hrt. antecedente . e da perpeluidade, taiitu 
desta pena, corno da de prisso. A natiirem da  pena, oii asua  
clurnçac~, impede então a verificação do principio penitencia- 
rio ou do nrreperidi"~cnt.n c emenda. Com a privacâo da vida, 
da liberdade, nii da  vergonha dos condeinnados, iuorrem as 
ASp41'ÍitlCRÇ da sociedade a respeito de  todos os seus membros, 
que o Cod. Pen. sujeita a essa privacão. 

Bccresce, que este Art. clo Cod., adriiittindo n itléa do SJ 5- 

terna periitenciario, oenliuma nos deli Acerca da esc(ilha, que 
fez entre os diversos sjstemas. 

A saliicáo da qiiestão tyIuez parcccu dificil, e, p x a  se evi- 
tar a difficiildade, se deixou esse gravissiiiio, e mais que es- 
sencial, panto do Cod. Pei~. ,  no silencio, na obscurichdc: 1 4s- 
sini fazemos nós, quando n io  podenros, nu nXo saheinos, pro- 
fundar as qiicst6cs, oii quando sc precisa muito trabalho, e 
é mister precipitar a nossa obra ! 

Em suninia, ciirnpria que, ao menos, pelas regras, que o 
Cod. prrcr-evessc, ácerçn (Ia reforma das cadbs ,  nos desse 
irma id4a do systcmn atloptndo pelo Legislador. para qiie o 
podessemos lourar, combater, ou corregir, e para que o ;ro- 
verno, seguindo bases definidas, coordeiiasse os regilamentc~s 
respeclivos. 

Foi o. systema d'Aubt~r)i., que o Cod. npprovoii, quando 
empregou, sem a definir nem explicar, a palavra - trabalho, 
,isoiwrne7zto? - Foi o systema cla Pliiladelphia, e este iio seu 
rigtir pririiitivo, oii relcjrrnado, segt~l~tlo o ~irodelo (Ia penileii- 
cinrin de Chrrry-Hil? - Foi o sjstcma eclrctico oii vri,rto, ns- 
sim denominado por participar dos dois aiitcccdentes? - 011 
seria o systen~a ft.altccz ou da prisão i.ndiu~dual? 

O prirneiro sgstenra, que quasi convertia os presos eiii 
ajiiiitameritos de sri~iioz-~n7tdo,~, ac:l~a-se hnje, reprovado, e 
niuito principalnienle depois da decisio tomada, a este res- 
peito, pelas pnblicistas e amigos da reforma pcniienciaria, 
reiinidos em congresso cm Francfort e eni Bruxellas, cni 4 816 
C 16'17, preferindo substanciaIrrienle o s) stema I1hiladelpho. 

O segiintlo s~stenia,  com quanto iiáo prociuza iieiil~urn 
dos fuliestos I ' I ? s I I I~ ;~~us  do isoíanlento puro, e seja, por isso, 
preferivel ao primeiro, i: considerado aiil(ln como imperfeito, 

ARTIGO 3'1.' 117 

por nno Satisfaze: ;7 quanto é preciso, para qiie o ?riord e o 
physico do prcso fiquem igiinlm~ate protegidos. 

O terceiro systeina. ínr.rlo dos dois nnicccdentes. iiitrodu- 
sido nas pcnctcnciarias iiigleaas c siiissas, e depois ein Frnn- 
<:a rias casas centracs, por virtiidc de dma rGsolução minis- 
terial, de 10 de Maio de  1839, não pi,oduriu os fesultados, 
qiie se esperavam, o quc de11 iiascinieritn a iim oiitrn, que 
reiiiovcsse todos os inconveniente$, e este e aqiielle, sohre 
quc versou o projecto &e lei, apresentado as camaras fran- 
cezas em 1844, que cliegoil a ser votado por uma dellass 

Este 4.'' sjstema, rle?bnrnz)cado frd1b2oz, oit dd prisctoin- 
dioidual, consiste em coIlocar r)s pisesos separadaniente, em 
tantas ccllns particolares,,quantos 'sáo os indiuidiins nn mcs- 
ma prisão, de tal maneira, que cada cella seja, para cada 
Ixeso, uina prisáo especial completa, e rnuriicla de lado qcian- 
to é net:esçario, para que elle possa passar todo o tempo da 
siia detcnc80, sem communicaqâo elgiima com os anis pre- 
sos, mas coni a util tlistracção do trabalho, dos nasseios in- 
rlividuaes, e do contacto diako com diverso4 emiregados do 
estabelecimento c pessoas honestas de fóra. adrnittidas a vi- 
sita. l 

Era, pois, de altigsima irnpbriancia, que sobre cstes diver- 
sos sjstemas, o Cod. aqui, ou em outro lagar, désse ,algumas 
regras fiindamentacç, qiie servissem a fixar as vistas do gover- 
no, a respeito dos dificios adeqnados, que t ema  constriiir, 
c dos coiivenientcs regulamentos, que tcm a coardcriar, para a 
erecucão do trabalitn e do isolanzcnlo dos condemnados. 

Kão tem este defeito o novo Cod. dos Ydizes-Balxos, f" r que,  não só, rio Brt. 13.O. prescreve n isolamento e truba ho 
em cellas particulares, durante os primeiros quinze anrioç dc 
prisjo, para os coiiclenihados perpetuarueiite; obrigando a qiie 
no resto do iemlio, t.rnl)olhem de din corn oi~tros comdernna- 
cios, nâo excedendo ao niimero de dez ; e no Brt. 1 4 . O  prescreve 
o mesmo isolamento e trabalho em ccHas pariiciilures, noite 
e dia, para os condeniriados a reclusão ternporar ia, inclu- 
sive a de quatro annos, diirante a diirii~ao de totia a pena; 
inas tantbern. nos 8i.t. %.O, %'.O, %.O, e 30.O, deter- 
niiria os rcqiiisilos, qiie devem tcr as cdlns, para qiie iierii 
conipromPttam a saiide dos koiidemnados, nem deixem de ter a 

Fid. nor .  Dicc. d'l<:ron. Pol. A pai..- sysf!nies l~i 'n i fenctoircs;  e pnúe 
consult~r-se taiuhcm a hili!iograpliia rcspeiirn. que alii -eiii citada. + 
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capacidade para o trabalho nellas, nem passam ser devasslr- 
das ,por oiitros presos ; prescreve a visita das pessoas da ad- 
ininistraçRo, ao menos seis vezes por dia;  admitte mesmo a 
visita das pessoas externas, quando miiiiidas de autliorisa- 
çâo, e o 11reso consinta, riâo sendo a aiithorisacâo coricedida 
por interesse piiblico ; ordena positivamente a exposicâo do 
preso todos os dias ao ar livre, tanto quanto seja possivel, 
em logares deterrniriados, e fóra do contacto com os mais pre- 
sos ; permiile ao corideniriado, que possa preferir, duraiite o 
dia, ás sallas do irabalho, iima cella isolada ; e, finalmente, 
fallarido lambem dos regiilamentos da arlministração, declara 
os pontos oii objectos, sobre qiie elles tem de recahir. 

Assim é facil conhecer-se, que nos Paizes-Baixos se ad- 
ptou o systema mixto,  ou eclectico, mas expurgado dos seus 
irrconvenientes, segnndo o systenia denoroiriado frawccs, ou 
da prisão individual .  

Havia sido proposta ali, aos Estados Geraes cin 1839, a 
primeira parie do Cod. Pai. (disposiçõs geraes) , que consa- 
grava o systema pertitenciario d'8/r8b/hrra - lrabalho enL com- 
mum durante o dia r: isolanzenio rkenatrte a noite - e esta 
11roposta havia sido adoptada, convertida em lei e publicada 
em 1 0  de Junho de 1840; mas em 1843, por occasiao da dis- 
cussão da segiinda parie do Cod. Peii., muitos membros dos 
mesmos Estados, mostrando a necessidade, qiie havia de recon- 
siderar essa lei, a respeito do systenia penitciiciario d'Au- 
Oiinn, e de lhe s~il>sliluir o rcginsen cell ti,lar conzpleio, fize- 
ram com (pie o governo, parlilhaiido este modo de ver, llies 
submette-se um novo pro.jecto, em virtude do qual foi de- 
finitivarnente adoptado esse regimen, tal como se vê definido 
e descripto nos supracitados Art. 

Errr vista, por tarito, desle exeriiplo de 1840, e 1843 
nos Yaizes-Baixos, e do estigma lançado sobre n systeina 
d ' d u b a r ? ~ ,  pela grande niaioria dos piiblicistas, c, amigos da 
reforma penitenciaria, reunidos em Francfort e em Ijruxellas, 
em 1846 e 1847, não perisamos que fosse ohjecto niuito dif- 
ficil, que rieste Cod. se precizaçsern idkas, e estabelecessem 
regrgs sobre esta importante rnateria,sem graride. perigo de 
errar. 

De muito pezo devia ter sido tarnbem a universal appro- 
va~ão,  com que antes haviarn sido accolhidos os dois projc- 
clos delei, aprcserrtados l~elo governo fi,arieez, eni 1S&O e 1813, 
6s ciimaras, em vistas de ieiilicar o iinico systen~a periituneiario, 
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que forinúla e concilia dc iima mn1ieir.a coinplcta os quatro 
principias esserrciiies da penalidade ; osatisfactorio ou tleea- 
piacao ; o pre~ietititio, ou i i~ ipedi t ico ; o ~rei)rplar ou clc i ~ i -  

rimit la~áo ; e o penitenciario ou de a ~ r e p r ~ i d i ~ n e n t o .  
Apesar de totios estes aiixilios, e precederites, muito pelo 

contrario só fico11 no Cod. a este respeito essencialissirno, a 
innior ohçcuridade e otuics3o. coberta com a 4gide dos se- 
gulamentos do governo, como se algum governo fosse infal- 
livel, omniscierrlr, e previdentissimo, para pehencher lacunas 
desta ordem I I I 

Aa pcesenla do que fica ponderado as palavras do hrt., 
prisao sincples corri isolamento, 3 0 ,  ou inexactas, ou irrcorn- 
prehensiveis ; por que a s.inq11,icidade n&o se compadece com 
a nggracacão do isolamento. 

h prisjo coni isola»aenzo não é s i t n p l ~ ,  t! a!~gracatla, e 
tanto que rriais propriamente o isolahze?tto, por sua gravidade, 
podia bem tomar o logar de penaprini:ipal, e, por coherencia, 
figurar no nilinero das penas principaes, como figuram os tra- 
hnlhos publ~cos,  qiie esserieialmente não são tambem, outra 
coisa rriais, que a aggravac.ão da pena de prisso, conto ex- 
pressaniente se acha considerada rro Art. 17.O; do Cap. 2." Part. 
I .a dq Cod.Yen. d'hustr. 

E verdade, que na terminologia do Cod.. como se vBdo 
drt. 29.' e de outros, a prisão diz-se si~nples  por corrlrapo- 
sicão a prisgo com trabalho. 

Mas esta exp-essa rião é exacta. A prisáo deixa de ser 
sinz,ples, quando não é eompanhada deoiitra pena accessoria, 
qiielnrne aquella mais  dura.  

Este é o sentido, em que a mesma expressão - .sLmnplcs 
- i! empregada no citado Cocl. d'hustr. Art. 1'2.' do dilu 
Cap. 2.O, c tanto não tem correlacão alguma com ella a n3o 
obrigacão de trabalhar, que no Art. 16.O, em termos geraes 
se determina, que essa obrigacão é inseparnvel da pena de 
prisáo. - A la poine dc lu yrriuon esc dou;iours joi,nte l'olili- 
u yatipn d r ~  t ~ a o a i l .  » 

E um erro na sçiencia do Dir. Yen. o corisiderar o tra- 
balho, quando riao forçado, como pena, oii aggravar.30 da 
pena. 

O traballio forraclu rom isolamento puro, o trabalho pu- 
blico erri presidia, nas galés, em colonia penal, oii em degre- 
do, qiier imposto inexactamerite como pena lirincilial, quer 
como pena acccssoria, C, rrn realidade, sempreiima perra em 
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rasão da sua oioleigcirs e excesso ; nias o trabalho, eni si n-res- 
mo, 4 uiri dever a 1~resc:iever. ao pr,eso, para bem dellc ntes- 
mo e da sociedade ; delle, [)o-rqiie o distrrrtie, por que Ihc siia- 
visa o sofrimento, porque serve, ein fim, a corregil-o ; da so- 
ciedade, porque depoiçque, lia maior parte, oalarma causado 
pelo critrio se acha destruido, ou suspenso, pr!a prisãu do 
crimirioso, i.c3sta rrioralisal-o, para qiie se p rc~ ina  a perpetra- 
cio dos mesmos 01% de novos çrimcs, não sO pelo sequestro 
tia suo pessoa e liberdade, rnas tarnbeul pe!ii resigriacão n 
novos habitos, contrarios ao vicio, que faz na.scer a conti- 
iiiiacla, e bem regulada, ap~xlicaqào ao trabalho. 

Tarnbein 12 imperfeita, como uaga, a deterrninacbo deste 
Art. na parte, em que declara se applra~ie ein beneficio t l ~  
presos parte do proclucto do seu trahlho, seglintlo os respec- 
tivos regiilamcri tos  

Não declara se estc kcneficio é para o preso, durante a 
~'risáo, se B paaa quando sair della. 

Corno no sj-si,ema de penalidade, adrnittido no C&., a 
prisjo maior com traúallro pode ser vir totla vida. ou teni- 
~turaria, que exceda a trcs annos ; ciimpria, que w decla- 
rasse, se este beaefieio 13 para  mitiga^ a ~itirayjo tlo prcso pei- 
petuanientr. se pura fundci de rcscrva, no todo ou emparte, 
para guando volíar, se voltar, â socieclade. 

E ~erdade,  que este objecto ficou todo entregue pelo Cod. 
aos Kegulariieritos da Administracão, mas, eorrio se trata de  
estabelecer direitos a favor dos presos, cunipria, quc esses $ i -  
reifos fossem rnclhoc defi31iidos, e se.~Eerirassen~ da iulrnediata- 
disposiqão da lei, 

Assim se praticou na  nayo Cod. dos Paizes-Baixos, aonde 
se lê o Art. 31.O, assim coiicebido. 

« Urna pai te do producko do trabalho do preso será ap- 
(( plicada para nelle se reformar uni fiintlo de reswra,  que lhe 

será entregiic rio rriorrierito de saír da prisão, OU imrnedia- 
« tamente, ou em épocas detc.riiiinodits. Al6m rlisço, tirria parto 

desse fundo poderd servir a procurar alguns lenitivos 4 sorte 
u dos condemiiaclos pcr.petuamente. Tudo conformo aosrsegii- 

lamentos, que serao (lecretados para este fim. O resto do pro- 
a ducto do tiahiiltio pertence :to k:stadn. 

Quanla A incorniiiiinicabiIidRde dos presos, aqui eriuii- 
ciada, em termos vago; A alisolutos, nos oasos de i.solut~jsi~to, 
tairil)eni nos parece iiindniissivcl, tornando o brt. ao pé da sua 
1ettr.a. Conforme i! serrielhaiitc ,receito, os regu!amcritos do go- 

vcrno não podcm ~~rrmit t i r ,  q i ~ e  o coritleiiiriatlo a prisao sorl- 
ples com i so la~ i~er~ to  possa c«irinr iliricar çciin pcssu~ alguuia. 

Isto, l~zleitdido ~estr icta~,zcnle ,  coniluz aos maiores ab- 
surdos, importa o mais cruel rlos supplicios. E a sitiia~õo do 
preso rneltido entre quatro paredes, recebendo o comer, opão 
e ngoa, em um cesto, descido lior urna corda, langado por 
miío invisii-el. 

E o i.solamrnto dos earceres da extincta Inquisicáo, de 
oniinosa memoria. E o - sol?ytary conf i~i .e»~ri~t  -puro.  - 
que tem merecido as malcligões da humanidade, que tem pri- 
~ t ldo dic vida, da saúde, e da ração, a tantos presos, victi- 
mas dessa piinigão, ou dessa rnnlfadada ewperiencia. 

Pois, nem os empregados tla prisâo, o corifessor, o 111~- 

cho,  as pessoas, de fofa, honestas, completamente authorisa- 
das, poderão communicar com o preso? 

Temos, por tanto, aqui urria idéa, que é. falsissimri, a 
respeito tla aggravucào da pena cte prisáo, çonhecida cixil o 
nonie de iso1ai)~cnto. 

O isolainer~to penitcnciario não consiste hoje na absoluta 
e inteira separacão dos outros homens, mas sim lia inteira c 
absoluta separayao dos outros presos, ou de pessoas de fóra, 
c:i<jas visitas riso se.jam aiii.horiw~lss, como esth no Art.  4 7 . O ,  
que j B  citimos, de novo Cod. Pen. dos Paizcs-Baixos, e p r e s  
c:riplo no syslerria fronccz, ou da priszo iriclividual. 

Por tanto, parece-nos, quc nestas poucas palavras, salvo 
clrir~trdo]Ar cnrn. isnlninstito, se eiiccrl.a, ~ e l n  mrnm, iirri  grard~? 
eqiiivoco, oii na ~dr 'n ,  oii ria lettra, poi. sc adrnittir O isola- 
mcnto com effeitos contrarios aos priricipios da moralidade, 
dii puialicladc, e da justira. 
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ARTIGO 35 

O criininoso, que fhr condcmnado em pena de 
degredo, será Icvado para unia das possessões ultra- 
niarinas, para ahi permanecer por toda a vida, se o 
degredo fòr perpetuo ; ou pelo tempo declarado na 
seritenra. se o degredo fOr temporaria, o qual não 
poderri ser menor de tres annos, nem exceder a quin- 
ze annos. Art. 29.', n.O 4.0 ; 47.', 4. un. ; h9.O; 53.". 
S." I.", 2." ; 64.' ; 78.O, S. 4." 5. ' ;  79.", 8. I.", 5.' ; 
81.', #. 1." ,.O, 3.'; 82.'; 86,' ; 124.' ; 129.' 4. 1.'; 
196." 8. 2.' 

ARTIGO 36" 

Pela pena da expulsfio do reino L: o criminoso 
obrigado a sair do territorio portuguez, com inliibi- 
$80 de nelle tornar a entrar. Esta pena pbde ser por 
toda a vida, ou temporaria, desde tros até quinzc an- 
nos. Art. 39.0 n.' I," ; 47.". S. un. : 55." : 76.': 78." 

Os dois elementos de penalidade, de .que tratam, ou 
que descrevem estes dois Art., tem analogia entre si, por- 
que ambos se reduzem á exportação do continente do reino; 
ambos tem por fim extirpar, ou eliminar, do territoriu con- 
tinental, os criminosos, para tranquillisar o resto da socicda- 
de ; são um simples alvilre p r e ~ e n t i ~ o  contra uma parte do 
mal do crime, mas não um remedio contra todo esse mal; 

são o sacrificiu do individiio á sociedade, mas não o seu cu- 
rativo. 

São, precisamente, a mudança d'ares, ou de clima, senie- 
Ihante 6 que os rriedicos, prescrevem ou aconselham nas enfer- 
midades, a que jA não podem, ou não sabem, applicar uni tra- 
tarriento adequado, sem deslocar os doentes. 

A sociedade, assim como o medico, não tem certeza, 
se njo lerri a convic$ão iiegati~a, da efficacia do expeilien- 
te : procura-se, ou evitar o contagio, ou declinar a res- 
ponsabilidade directa e imrnediata Acerca da doenga, mas não 
de a combater.na sua causa princi al, na sua causa moral. 

Eui especial, yuaiib aa úegre$u, tem o Art. 35.'. por 
objecto determinar : 1." o rriodo, por que se hade executar 
a pena: 9 : O  a parte de territorio portuguez, em que essa 
eineci~çno pórle verificar-se : 3."iial a duragóo Irgal, qiie pb- 
de ter. 

Quanto ao modo, consiste na erportafâo forçada do con- 
demnado, e, portanto, importa o sequestro, ou priscio pre- 
niu, e detenção provisoria, at8 ao momento do desembarque 
no logar do destino. O territorio designado 8, sempre, o 
das possessões nltramarinas, que são todas as provincias fó- 
ra do continente, excluidas as adjacentes, da Madeira e Aço- 
res. Quanto ao tenepo 6 seu caracteristico, segundo o Cod., 
não poder ser de rnenos de 3 annos, nem de mais de 15, 
quando ternporario, podendo, todavia, ser perpetuo. 

Nada ha que ponderar contra o primeiro e segundo pon- 
to ; porque um é essencial. conio meio de execução ; o outro 
é de conveniencia, tanto em si rriesrrio, como para distincção 
da penade  desterro, que consiste na exportayzo de um para 
outro logar, sem saída do contiiiente do reino. 

Comtudo, como vimos ao Art. 29.", a precedencia da 
detençRo p~ovisoricz, posterior,& eondemnação, torna vicioso 
este elemento, ali& prureitosp em si ; Borqile esse tempo 6,  
não s6 em pura perda, para a durar50 a pena, e ,  por taritu, 
para o effeito, que della se pertende tirar, mas se p0de tor- 
nar contra-prodncente, por aggrayar a enfçrmida&e moral 
dos cpndemnados. 

E em pura perda para a duracão da pena, o que espe- 
cialmente se verifica, quando temporaria, conio reconhece o 
mesmo Cud. no Art. 9L0,  por isso que, contando-se o tem- 
po da detencão, como effectiva residencia no Ingar do degre- 
do, póde até acontecer, que toda, oii a maior parte, da pena, 
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se euf liga, sem o coiidernriado ser lecarlo para as poçsès~ões 
ul tram:irinas, ou por forrriit, que aponas 15 chegiie, possa iir1- 

mediatamente ~olt i ir  ao reino, ceni vezes, talvez, mais per- 
verso,, que anlfbs do crirne. 

E, pois, di~plicadarnerite vicioso, o degredo, eritrc? nris ; 
1.' porque lhe nao  precede, erri Irigar (Ia dele~ic<io prouiso- 
ria, a cori,erfcio ou ezpiccçcio prepara~úricl; 2." porqueèssn 
tletençào ariniilla, ou prej~idica, e cxlingue, a disposicão ria 
lei, integral ou parcirilrriente, quanto d duragão r. esscncia c i ~  
penalidade. 

Quanto ao terceiro ponto, pariicipa. esta. penalidade ilos 
vicios, que acornpanharn todas as peaa.9 perpetuas, serriprc 
que, ou imposto por toda a vida, o11 no seu niasirno, ou yro- 
limo do sciu niaxi~iio, tlesiriía a asperartçu i r  Lima rehahi- 
lilação, attenta B idade do Erimirioso. 

Erri todo o caso, nbs ententlerrios, que todos os tlcgra- 
dados, apesar <Ia pertla ou iriterdicçãu dos direitos politicos 
OU civis, yodeni irnplorar r iinpetrtir a grac3 regia : qui3r o 
governo lhes teriba, quer riáo, coni:edido o exei.cicio dos tli- 
reitos civis, rio logar do degredo ; porque os ilii.r!itos tlo 1'0- 
der Wotlerador, conio absolutcis, nos termos da (:arta Const., 
não póden~ torriar-se iliusoiios, ou inenicaz~is, directa ou iii- 

directamente, pelas-clisliosi~6es do Cod., riem se deve silppor, 
que tal fosse a intencão do legislador. 

$Ias, sr:m prejirdicar esse Poder, nem o direito correlativo 
dos contfemnadas, seria ,justo rciiiio cctnc~ditl~~ ao arrepenili-- 
mntti ,  o de s e  i:unsignai nii &d., c n ~  reia~ao aos meios, 11ue 
eniimera, ile extin~ão dris penas, a obrigacao de proporem 
as autflori(l ;~~l~s,  ez-oficio, todos oscinnos ao Rei, para renris- 
sào do resto, oii ile parte, tia ptxna, aquellt:~ conden~iiados, 
que assim o rnerecossein por seu exernl)lar coriil~orlancerito. 

1)izernris joslo prt?rnio ; 1 . O  porque o jtcstiça social ,  coii, 
quanlo (liversa da justira moral, riao pode ficar cni contra- 
,j.. icc,ao - com esla, C O I ~ J O  ficaria, logo que o el~mc~ato l)toral, 
cama cltr crime, se acha destruitlo pela siifficienle expiacâo 
e t:in*lnda. demonstratlas à poste]-iori : 2.' porqile a J ~ c s t l -  

ca ~ocia l ,  seria mpugriarite coin o seu niesrno fiindaniento, 
unico, (pie It:&tíma i) direito de i ) . t ~ . t t i ~ ,  o i10 rtbteres:.e d;i 
sua c.uistencia, se continuasse a restringir a lihertiade tie illa 
cidadao, (litc C miris, uu, pelo mt:nos, tanto rligiio de o sei., 
1~el"incera cmeiida, eorno seria @a não intcrronipi<I,i in- 
riuçencia. 

A R T I G O  3.' 

I? esta a justic:i tlo Ente Supieirio, que iiko 110(lc tlci- 
rar de ser, em tnes casos, a dos homcris. 

Dodo este passo $as reforldas authilridades, e atten- 
ditla a proposta pc:lo Roi, o degradado cosaria de o ser, pa- 
ra si: conservar nos mmriios !ogares, ou se restiluir aos erii 
que nasceu, ou era que rcsi<i~u, conio rrielhw lhe conviesst: 
ou aprouvesse. Turnos, por tanto, a nosso v8r, urua lacuna, 
que ; i ie ra ' :mr  ppreenchida. 

Quantu, ao I-wninii*nto, ou expulsAo do reino, ,i4 espose:- 
nios sobro ostr elenionto tle peiialidade as rasoes, que teiilos, 
~ H L \  o julgar viciosa. Siito-se, porém. agora niais, que, sc?ii<io 
I) con<lemnatlo obrigado, corrio se diz neste Art., a sair tlo 
vrritorio porr~cyxei cor* inhiDi@o tle ne6la torirar a enlru~,, 
tcm estes ci.imii~osos, nos teririm du S .  3 . O  do Brt. 1Y6.", 
ampla liberdarlo cle vultar ao fcrrilorio purtuqwez, uma vez 
que se resjgnern a lixar a siia residencia. [tidia ! Sã11 de- 
~ ~ ~ l l l ' ? ~ r i ,  pjra esse etieito, de gisacii do Poder Xoderndor, nem 
tem de fazer ap(1cÜ0, ou dc usar de um tiireir». 0 alvitre con- 
siste em orntn:ar mais urn wiirie, que k o pesistu iio cil. 
S .  3 . O  

C~)mo ( 1 ~ .  FegrBso ai, ri:ino riko póde vir ao criniintiso, 
se não osse resul~ado, e ou eittieDnt« pbde eSCclpar Sem st:i. pr9- 
(:essa&, por 1:: resi,ide~á riov8B>ente Loíl0 0 tOI,tnp@, qul- 
zcr ou podtr ! 

Isto 6 faeii, passados ttlguris annos, ou datlos akuris ac- 
cidcnlc?f, que teirbani desfigur;\dtr o eondcrilnado, e tOinc!lu 
l,ossiirel unia sul~posiqáo de nome nu de qiiitiùtade. 

Bem previniu o Cod. d'hust. a iinpokn~ia do lcgis- 
J d o r  sobre a elliaiçin desta pnalidadc, que enk si náo i? 
pena, mas o mcect«t ci ?tobis, e por isso, sendo alli e3)ec:ial 
para os atrangeir~s, .  pmvidmiou, no Art. S.' P. que, 

O ostrangoi,ru da wm carrioler pa~ritiui;i~meiite peri- 
8 0 0 ,  se 1Yre 'imposesw urna. m s o n  na paetr esqu~rtla do 
corpo, por um: r~kntlo leginel r: fndebewol, c;om a Ictta R, e a 
iliicial d& r)i.ovincia, em que so t-iweãse proferi& a Se~iten- 
ça cmidemkatori;i. 

resI,eito &ata cliarilada penalidade, como <i respeito 
tias aril~n~:e~leriteç. se dt?clara rio preseiite :\i't., que po(1~ ser 

' Pobre vida do horneni ! 
Peria 6 q w s c j f i  tão incerta, e t io curta ! . . . . Como não 

seria "til p;irii R I)PJICZII llarruonica dt: uni Cott. draçoniccj, 
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que o honiem tivesse uma, dutis, c tres vidas? Assim o ho- 
micida poderia perder a vida unia vez, o parrecida (luas, o 
regieida tres ; e assiin. quanto B privação da liberdade, eni 
prisBo ou tlegreilct, por uma, duas, ou mais vidas, ern OU- 
tros crimes, conforme a sua natiircza e qualirtade I 

&Ias já que o homem tem uma sb vid?, nús entendemos, 
que 15 preciso approveilal-a, poupando-a a exemplo do que 
praticou, na I-ij-pothese sujeita, o noro Cod. Pen. dos Yaiz. 
Baix., Art. l 5 . O ,  estabelecendo, que o baniniento, assim co- 
rno nunca seria pronunciado por menos de cinco annos, tani- 
heni iiunca o scria por rriais dc! vinte. Excluiu, por tanto, 0 
bunimento perpctwd. 

Ao mesmo tempo probihiu, que o banido podesse du- 
,rantc o rernpo do hanimento, entrar não sb no reino, mas 
ainda nas poswssões ou cctlonias ; em cluiinto que os bani- 
dos entre n6s podem, e por thrn nzodo indirecto,  transpor- 
tar-se para a India, e até a erpemas do Estado I 

iVo Cod. Pen. Yr. dc 1810, Art. 3 2 . O .  se havia estabele- 
cido tanibem, que para o banimento havia o ~ninimo de cin- 
co anrios e uni rriaximo cle dez ,  e, não sO isso, reservou-se 
essa pena para os delictos meramente politicos. Considerou- 
se na discussão do Conselho 'de Estado, em 1% de Fevereiro 
daquelle anno, que um homem pode ser máo cidadão ern um 
p i e ,  e não sel-o assirn n'outro ; que a presença de urri cul- 
pado por delicto politico não tem ordinariamente, se1180 um 
persgo loccrl, que pode desapparecer, em relação ao governo 
sob o qual se fixar o banido. 

Mas estas considerações são desmentidas pela experien- 
eia. Em todos os paizes revolucionadoi tem serriprs toniado 
uma- parte muito activa os refugiados estrangeiros, e nem 
M. de Haubersart, que no Conselho de Estado produziu taes 
rasões, se fundou senso sobre a possibilidade cle n8o ter a pe- 
na inconvenientes, não negando a possibilidade de ris ter. 

Portanto, máo, como é, o banimento, mesmo com as mo- 
dificações legisladas nos Cod. d'hust., de Fr., dos Paiz. Baix., 
e novos d'Allem., o nosso banimenlo ainda é peor, que to- 
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dos; por que o admitte a perpetzcidade, e não o restringiu 
aos politicos. 

Jã  notkmos, que nos projcctns de Cod. Pen. Belg., tan- 
to por ?i1. Leheau Miriistro da Justiça. como no qiie torn«l] o 
iiouie de M. Hnus, dos extensos relatorios que lhe fez, cles- 
apparcceu, como inteiramente abolida, a pena de banirrierito ; 

Esta pena tambem não figurava no Cod. Fr. de 1791, 
uem do anno IV. 

Com tudo o ba+iiwcen,to teve por seu dcfensdr Beccaria 
trat. dos del. e pen. Cap. 26."; nossi, trat. de dir. pen. 
Ljv. 3.O tit. 1 1 . O :  Ch. Lucas, syst. pen., Liv. 3." e ou- 
tros; mas com nielhores fundamentos tem sido combatido 
por Pastoret, 1. pen. tom. 1 . O  pag. 119 ; Levingston, relat. 
ao p o j .  de Cod. l'en. pag. 20 ; Chauveau IIelie, Th. du Cocl. 
Pén. t. Ler p. 199. hlorin, repert. de jur. cr. 

' E' tambem desconhecido como penalidade nos modernos Cod. da 
Ruvicra, c da Prussis: Este sámente no i. %.O, propunciou a e i -  
pulsão, como substituicão para o estrangeiro, a oagtlanc&a da policia 
depois do cumpTiment6 da ena Meimo então sómente fica inhibido aos 
estrangeiros e\:..n:sos o vogar ;os Lstados prussianas, sem authorisa- 
cão, como se çdiiie do disposto no 8. 118.' 
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A pcna da perda dos direitos politicos consiste 
ria incapacidade de toinar parte por qudlquer ma- 
neira no exercirio, u~ i10 estahelecimerito do poder 
publico, oii func~cies piiblicas. Esta pena I pprpetiia, 
salva a rehabilitac2n iins casos detcrniinadns na Lei. 
hrt. 19.", n." 6.' ; 3.': 3'1.'; 51." ; 53.' ; 44.'; 57.' ; 
58.' ; 75." ; '78.': 8. 6.'; 1 2 1 . O  ; 129," ; 8. Ia0, c 3,'- 
Curta Const. Art. 8 . O ,  e 9." - 

A definicão, dada neste Brt. comparado com o brt. 57 .", 
d inexacta or clcficienle ; porque, ern conformidade com esse ! Art., a per a dos direitos poli~icos consiste em mais alguma 
coisa, que o rlerlnrado aqui; - \.indo, por tatito, a ser esta 
r>rnalidade equiroleritc á de inlbabtlalnccio ahsolzrta, dos Art. 
3 0 . "  e 31.' do C&. Besp. ; ou 6 tlegrada~cio ciçicn, do Art. 
34,O tlo Cod. Fr. ; ou ii perda dos direioos d a  h o a , ~  n civil  do 
novo Cod. da Prus., S.. 1 1 . O  

Recoriliecenios a diíiiculdade das difinicóes ern urna lei; 
mas, pois que t ~ r n  de ser, pela maior parte. incompletas, ou 
perigosas, em logírr de se enipregarerri, para apresentar, em 
forma de preceito, a substar~cia do olijerto a definir, redu- 
sido a uma palarra coniplexrr, convinhairiais fazcl-o aqui tu; 
xativan?e,ite, cieclarando-se por d i s w i p ~ c i o  toclos os direitos,  
euja perda o legislador intcnrleu resultar da tios direiros po- 
liticos. 

Pratical-o assim era tariibern niais facil. Foi 0 caminho, 
que scguirarri o Cod. cit., e o da Prus., no referido #. 12, 
- que é conceliido nos seguiiitcs termos ; que reeomnieililB- 
mos, pela sua clareza e precisão : 

« 8. 12." A perda da honra eiiil irnpcirta: 
<( 1.' A pcrda do direito de usar do lago nacionalpriis- 

« siano. 
« 2 . O  h incapacidade de possuir ou obter empregos pii- 

n bliroç, dignidades, titulos, ordens e condecoraç6es, corno 
« tanibcrii a- perda da nobreza. 

« 3." A incapacidade de ser jurado, de votar 8rri nego- 
« cios publieos, de eleger ou ser eleito, rle exercer o8 direi- 
« tos resultanles de elei~ijes e outros direitos pcili- 
« ticos. 

« 4 . O  A incapacidade do scr admittido a juramento corno 
u lestemunha, ou louvado, ou de intervir como testeriiunha 
« na forrnação ?e documentos nuthenticos, 

« 5." A incapacidade de ser tutor, curador, ou procu- 
« rador ern negocios de justica, ou me~nbro de um conse- 
« 1110 de farnilia, cscepto se se tratar de seus proprios fillios, 
« e  se a authoridade publica superior, ou o consclho de f a ~  
t< milia der a sua aplirova~iko. 

« 6." A perda do direito dc trarcr armas, e a incapa- 
s cidade de entrar no exerciio. 

« A perda da honra ci\ il priiiciliia do dia em que a seri- 
« tenca tiver execuqão aparelhada. 

« Serão observadas as disposições espeeia~s eni vigor, 
« das quaes, em consequencia de acções puniveis, resulta n 
« a perda d e  outros &reitos, a16m dos rnencionatlos, e de- 
u designadamente o de sci mclnltr« de associaç0es mercaii- 
« tis, ou de outras corp<ira@es. )) 

A lei penal, observa, a cste respeito M. Haus, nas suas 
observa~cies ao projecto do novo Cod. Pcn. Belg., deve ser 
clara e precisa ; evitando, para esse fini, todos os Icrnios 
techiiicos, cuja significacão não é gcralnicntc adoptada. Du- 
viclâmos, accrescenta elle, que jáinais se possa coosegiir o 
dar-se uma definicão exacta tios tiircitos ciaicou, e G=r-sc! 
a differenqa, que ha entre csla espec-ie de direitos e a do9 
direitos politicns. ou direitos ciçi\, proprialire?ite ditos.  

\i mesmo cousa dificil o apresentar-se uma noção pre- 
cisa dos direitos po1,iticos. 

O riosso Cod. parece cnipregar as palavras - d i ~ e i t o s  po- 
liricos L em contraposic;ão 6s de - di ,rc i~os  cicis,  - qric urna 
s6 vez emprega, no Brl. 53.O, S. E.', e rilesmo aiii, fugitiva- 
mente, sern a definir, e, todavia tambenl se podeni ampliar, 

' Tratando mesmo d o u l r i a n l m e i ~ f c  da. malcria, o jiirisconsulto Toul- 
iier, L i ."  Cap 1." n." %&.O, detinia os direilos piiliticos. eslieiilir audo-0s. 
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conl rriais forte rasâo, aos - direitos ,nalzcraes - ou do ho- 
nierii, considerado com abstracção das sociedades civis. 

Sobre a matcria, nõo nos canqaremos de repetir, que 
a perda dos direilos politicos, nào pOde, nem deve, resultar. 
sc nao como incvitavel conseqiiencia do facto, da morte Ira- 
t w a l ,  ou da perda, em geral, dos direitos de cidadão por- 
tuguez. 

h Carta não co~ihece, senão ou perda de todos estes di- 
reitos, nos casos, que menciona o 5. 1.O %.O, e 3.' do Art. 
S.', ou a s.ccspeiasio rios polittcos, nos casos que tambem de- 
clara o S.  1 . '  e 2. '  do Art. 9 . O  

O novo Cod. Peit. dos Yaizes-Baixos admitte tambcrn a 
perda dos direitos politicos, mas não a enumera entre as penas 
principaes, e é só como effeito da condemnação a unia das pe- 
nas maiores (crimmaes)  como se ~ê da parte final do Art. 
17 .O,  .... < - lc rorndamné á une pei,ne crimi~relle .... est 
« déchu de toutes sesdigiiités, fonctioris, postes ou erriplois ; 
« i1 est inhabile d Ics rcmplir á I'avciiir ct 6 csciccr scs droits 
« politiqws. )) 

O Cod. Pen. Fr. de 1 8 1 0 ,  assim como o correspondente 
da revisio de 1832, Art. 3 4 . O  adriiittia a niesma perda dos 
direitos politicos, corno eleuiento de penalidade, debaixo do 
nome - degradacúo civica. niesnia disposiçao é conservada 
nos projectos do Cod. Belg., tanto de M. Leheau, como de RI. 
Baus. 

O riovo Cod. da Prus. não admittc, em caso algum, como 
penalidade principal, ri perda dos direilos da honra cicil ; e, 
mesmo, como effeito de outra pena, sórneriie a determina na 
da prisio de trabalhos fa~cados,  e nos casos de penas im- 
postas por crime de alta traicno. 

O mesrno Cod. não considera a perda dos direitos da 
honra civil, como effe,ito, neccssario, da pena de rnorte; esse 
effeieilo é-lhe attrihoido sómente, como aggravagão, em casos 
este cionaes, como tudo se sè dos $3. 7 . O ,  11.O,  e 6 L o ,  67.O,  
175! 1 

' Uin uiiico ereniplo apparece neste Cod. da possibilidade de uma eon- 
deinnacso, rcstrictarnente para a perda dos dirritos da hunra ei>i l ,  mas este 
mesmo caso, qlie e o d11 5.- %k náo iorisiitue escrpcáo á re@ra geral, por 
Que, si, se  náoliga a uma Gutra'~eua. 6 uorsue o coii;iemnad:iá a sofreu rin 
liaiz estrangeiro, respectiva aumesrno Frinir, e o Lesisladu~~l'russiario, sú 
teve, por um principio d e  converiiencid e de morahdadc politice, por fim 

Sobre a sewiida parte do Art., nolânios, que em quanto 
o Cod., no ~ r t . ~ : l í ) . ~  n.O 3.O, considekou necessario declarar, 
que a s?rspensão dos direitos pol~ticos 6 te~nporn,.ia, aqui jul- 
gou necessario declarar, que aperda dos iiiesrnos dircitos, é 
perpelira. 

Assim apparece a redundancia eni uni e outro logar; por 
que é evidente, qilr a pwda signiticn n eztincçio subjectiva 
de taes direitos, assim como a strspe,tsão exclue a idéa da 
perda, e exprime a prizaçio somente do exercicio. hs pala- 
vras iacapacidatde, inhabilidade, prokibiçio, i1l tc~dicç60,  ou 
qualquer dellas, poderiam, c o a  iiiais propriedade, ser adop- 
t ada~ ,  e ofrereceriarii a vanlagcm de adrnittir a divisão da 
pena, em - ycrpelma - ou t en lpo~a~. ia ,  - sem o deleito da 
redundancia, ou da defini~ão do- iderit per idem. 

As ultinias palavras do Art. - s a l w  a ~ehabili,taçio 920s 
casos deter~ninarlos n a  lei, - referem-se ao disposto no Art. 
129 .O,  em conformidade do qual, os direitos politicos, se a 
perda delles 4 irnpnsta, corno 11ann principal, podem ser re- 
cuperados, passados 15 annos de interdicgão, e tres annos, 
depois do cumprimerito de outra pena ou do seu perdão, ou 
proscrip~ãct, se a perda dos mesmos direitos foi corisequeri- 
cia, ou accessorio, da coridernnacão. 

Como seja rcgra de Direito, que toda a excepção firma 
a regra em contrario, segue-se, que, salva a rehabilitação, 
ningueiii pode recuperar o exercicio dos dircitos politicos, 
que uma vez perdêra, ou conio pena yr.inci,pal ou accesso- 
,/.ia, au co~no efeito. 

Nas esta conclusão é incor.stit.uci,onal, por offcnsivadas 
attribuições do Poder >Ioderador, consignadas iia C. Const. 
Art. 7 4 . O  5. 7.O, - de perdoar, e n~odernr as penas impos- 
« tas aos réos coridemriados por sentença » e ,  como tal inad- 
niissivel. 

A esta observacão responde-se, que no Art. 1 2 1 . '  está 
resall-ado o caso da expressa decIaraç60 do Rei no acto de 
perdão : mas desta resposta resulta : 1.O que a resalva feita 
no presente Art é deficietbte, porque H excepção se amplia ao 
caso do Brt. l 2 1 . O  ; 2.O que é aupe~-/lzca, porque, assim como 

sanci:ioiiar ú. eondcmn;ipao eslrangeira, atlribuindo-lhe o e r e i t o  da perdq 
dos d t r e i f o s  d a  honra ctccl, nos casos ereepcionncs, nulhorisadospelaslei~ 
pr~~ssianas,  seiri ferir, I ~ T  modo algurn, quanto 8 peaaprincipd,  o princl- 
cipin do- noli bis in idem. 

TOL. 11. 11 
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o caso omisso se suppre pelo Art. 121.', tambem o caso e.p- 
presso se podia oniitlir pelo que se rleterxniiia no Art. 129.' 
Ou ha de niais, ou de xnenos, na rcdacgso destas ultimas pala- 
vras do brt. - Felizmente nada este defeito influe sobre a dou- 
trina, e s6 produzern semelhantes irriperiei~ões o niaiur tra- 
halho do interprete cm procurar, corribinar, e eoriçordar, di- 
versos c deslocados Art. do Cod. 

B prisão correcciorial teriilognr cm cadi?n ou es- 
tabelecinzenta p~ihlico destinado para este fim. Não 
abriga a tral)alfio, e na0 p6de exceder a tres annos. 
4rt. 30.0, n,O 1.' ; 47.' e S. uri. ; 56." ; 60." ; 74." ; 
75."; 'i<3.'$. 4.", c 5.' ; 81.' #. 5.'; 83."; 97." ; 123:. 
3. 3.'; 124,' 

Esta eypress8o -prisiio correccional- não ficou em tiar- 
mnnia com o .&ri. 1230 da RrE. Jud,, segundo a qual os 
crimcs só crarn dc policia correccional, quando esta pena 
não excedase R seis meses, em quanta que do pre~ente Art. 
se eleva o maxirrio da mesma prisão n tres annos. Tambeni 
não firoli em hsrinoriia com o Ilecr, dc 10 de Dezembro de 
1852, (da mesma data, que o Cod.), Art. 6.' n.O 2." aon- 
de viriha a excluir, do juizo correccional wru jurados, os cri- 
mes punidos coin ri prisão correccional, que encederi.$e a ~ O I L . ~  
nnn0.r. Pelizntente, os clamores alernntadoç contra o Cod. Pen., 
ncsta parte. e acjiiellc Ilecr., foramtncs, que provocaram lògo 
a pron~ulgtrcao da C. dc L. de 18 de Agosto de 1853, res- 
t~ibelecendu as dispusiçoes dk Ref. Jud. 

O Cotl. Hesp., no .ht .  %.O, parace-nog, que :rndon com 
mais crit,crio na classificação da prisão menor, que a Rcf, 
Jiid. iio cit. Art. l">5O.", por isso quea  toi'nou inais dinisi- 
cel, distingindo-a de urn a quinze dias jdrresto menor) da 
clc urri att i  seis rnazas (arresto mayor) ,  e s6 classificou como 
prisdo correccional R dc sete mezes até Ires uniros. 

O nosso Cí~d. irnitoit aqui o Cod. Kesp., quanto a con- 
çidcrar, com a dcrioniiiiaggo rle coi*reccioiia~, a prisáo até! tres 
annos, ampliando assim o cit. Art. da Ref.. mas nAo o iiiii- 

tou na xiiui acerta:l;r dis!inc@o de dois griios menores, que 
ali sc encontra coii~ dianominagão clirersa. 

hptxar do excnlplo Cod. Hesp., parece-nos eicessi- 
TO o tCrmo d:: tres aniioç para maxiino da prisão correcclo- 

* 
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na1 : preferimos a disposi@o do rnotl. Coct. da Rav.,  Art. 2 8 . O ,  
fixando o masirno em dois anoos : c muito acertado iios 1"- 
rece teria sitlo, que, cin tliese geral, se admittisse a divi- 
s a ~ ,  que o Cod., nos Art. 359.', e 36í).", fez em tres grcios : 
1." de tres a trinta dias : 2 . O  at6 seis mexes; 3." até deus 
annos. 

,i prisão correcrional, de mais de dois annos, 6 já rnvi- 
to grave para merecer entrar em o numero da! penas maio- 
res, como reconheceu o niesmo legislador no cit. Decr., man- 
dando processar pela fornia ordinaria, como erirries, de pe- 
na maior, todos aquelles, gue ti~essem pena cle duracão exce- 
dente a dous annos. 

A ultima disposi~ão do Art., tielativa bnenhuma obriga- 
cão do trabalho, é, nos termos absolutos, cm que se acha 
concebida, um erro penitenciario. 

Kão ha grande nial erri se não constranger o preso ao 
trabalho, quando a prisão B de pouca duragão ; mas 6 pcs- 
sima providencia, quando a prisão é de muitos mezes, uu 
passa de anno ; porque se corre grande perigo de se fazer 
perder ao preso o habito da actividade. A pena perderá en- 
tão O car~rcler de reniedict, parn assumir a de habikitagãct para 
novos e maiores crinies. 

Que se estabelecesse, que esta prisão não obriga o pre- 
so a trabalho deterniiriado, seria justilicavel ; mas a nenhum 
trabalho, mesmo á sua escolha, é o que se não podc, nem 
deve, tolerar. O Art. 28." supracitado, do Cod. da Bav., dc- 
termina expressarnente : « Le delinquant, surtout lorsque la 
« peine aura une longue durée; (dentro do termo dos dous 
« annos) scrá as~re in t  ,?I une occupation modérke et employC, 
« aiitant que 1es circonstances le permettront, nus  í r a ~ a i t z  
« habitzcels de sa profession. )) 

O Cod. d'Aust., P. Art. 16.", estabelece iarnbem, co- 
mo regra geral : 

« 'A la peine de La prisnn est rotciotcrs jointe I'obligation 
« du travail. Chaque çondamné est sumis a un travail cn rap- 
« port avec la discipline du lieu de déteiilion. 

ARTIGO 39.' 

ARTIGO 39.' 

-4 plniiii do desterro obriga o rCo n pcrnianecer. 
em um logar determinado pela sentenca, no conti- 
nente, ou ilha em que o crime fhr comrnettido, ou a 
sair da comarca por cspaco de tempo, que nao ex- 
teda a tres annos. Arf. 30.' n." 2."; 35.O; 5 9 . O  n.O 
I." ; 82.O, 5. un. ; 83.', n . O  2."; l9G.', 4. 4.". ; 359-O; 
372.0 ; 483.' ; Decr. de 10 ,de Dezrmb. tie 1852. Art. 
9," n.' 2.' ; 5." n." 2.' ; 6." 11.' 2.' ; 7.' e 88.0 

No systema da Ref. Jud. Art. 1251, tambem é s6 correccio- 
na1 o desterro at8 seis 7rlezes ; no systema do Cod. o desterro e 
correciosal at& tres a m o s  não oonscrvada a disposicão da 
Rei'., quanto íí nenhuma fixação de minimo ; pois que a re- 
d u c ~ ã o  desta pena, nos termos do Art. 8 3 . O ,  5. 2.' nunca po- 
de descer de Ires mezes. 

O nzaximo rla diiração da pena tres an,nos - parece tarn- 
berri ter por fonte u disposig.ão do Art. 26.' do Cod. IIesp., mas 
não se adoptou a parte do mesmo Art., que fixou o minimo 
em sete inezes. Este t~ainiato fixou o nosso Cod. em tres. 

Segundo aquelle Cod., hrt. 109.', a pena de - rleskrro 
-consiste na ~ p u l s ã o  lernporuria de  certo, ou certos Io-, 
gares, determinados na sentenca, ficando, porém, o condem- 
nado em plena liberdade, V r a  finar a nova residencia, em 
qiialqiier ponlo, cpe não seja a menor distancia, que de ciii- 
co lkgoas, e nunca obrigado a afastar-se para mais de 15, 
do logar, ou logares designados. 

Mas o nosso Cod. neste Art. 39.' admitte ainda uma 
outra especie de desterro, que obriga um réa a permanecer 
em certo logar, a arbitrio do Juiz, dentro de uma hrea im- 
mensa, qual o do continente ou ilha, em que se corrimetteu 
o delicto ! I 

Não era conhecitla na nossa legislaçiío, nem nos nos- 
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sos costumes, esta ultinia especie de desterro ; peor (lite o 
eailio dos romanos, errique, ao menos, se coiiccdin aos errlnrlos 
a liberdade de esçoltier em toda urria pro~iricin -- c16m potcstaíe 
acrsundi in  totu prorilzcén q u n  t u ~ ~ t e ~ h  ezire tlequent - B pcor 
quc o desterro do Cod. Yen. d'Aust., P. 2.qiti.t. 8 . O  e 1 7 . O ,  
por que este súmente consiste n u  cspzllsão de nnr, logur, ozc 
tie unia provrrtcia.; - afasta-se do des ier~o ,  como se qualifi- 
ca tio Art. 26 o do Cod. Rapolit., que o faz consistir sbmen- 
te na saída do propriu disiricto, e na inhibiqão de esta- 
belecer domicilio, se não a seis legoas de distaiiciir, ji do 
logar do delicto, j,l do ern que residem as pessoas offeridi- 
das ou prejudicarias ; - não imitou o Cod. do Braz. Art. 5L0, 
qu'e, em regra, sú estabelece a obrigação de sair do djs- 
tricto, em que se commetteu o delicto, do logar do proprio 
domieilio, e do da pessoa olfendida ; - reltiigiia, finalmente, 
corn a Ord. Liv. 5." til. 1 4 1 . O ,  cuja doutrina jd notá- 
UIOS. I 

É, com tudo, uma i~nitoçio dos riiesmos Cud., das Duas 
Sic. e da Sard., ou o eoii~fi~icmc?tt (i1 confi~aoi, pena diver- 
sa do destewo, ou ezilio local : que justnmeiite o Cod. Hesp. 
adoptou, sirn com o niesulo nome (confinamie?ito,!, mas ex- 
cluido das penas ewreccionaes, e erri doiis grdos, maior 
e menor ,  não podendo o 3 . "  ser por menos de 'i nem mais 
d e  12, e o 2.' por menos de 4 ncm mais de 6 annos. 

l)eniais, o desterro deterrriinadamentc para fóra da co- 
marca e s6 até seis rnsra ,  6 irriposlo perceptivqmente, con~o 
pena prinuipai e unica, só na caso do Art. 3 7 " . O ,  para quasi irn- 
punidade db -marido, ou niulher, que, no acto Ao adiilteiio, 
rrtatar o adultero, ou adultera, ou a ambos, ou Ihes fizer al- 
goma das offensas corpomes, declaradas iios Art. e 1 6 6 . O ,  
ampliada aos 11ais a respeilo (le suas filhas e corruptores del- 
Ias ; e ent8o bem podia dispensar-se o desterro simples. ou 
para fúra da eomarca, quc tem no Cod. uma tlo esteril np- 
plicaçio, e rrrais aindd, quanto a poder ser até Ires annos, por 
que aulica se d4 essa Iiyputtiess, segundo as disposições es- 
peciaes do Cod. 

E quanto ao desrer~o ,  veganiente enunciado, nos Art. 
359.', e 485 O, é çcmprc en: ambos determinado n t i  seis mezes, 

* N o  fora1 clr .liormeEnr, s p  encontra a pcnii de ~ r t ~ r m i n i í i  p n r o  fh- 
r a  da sr l lu  oií c idade;  c uo de dryaf~zl a de rzterrninio ale711 d o  r i o ,  
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e como elle alii 4 optac-ixo, ainda coni melhor ração, podia 
ser climiiiado, restando ao juia a pena de prisno, a k m  damul- 
ta até um mez. 

Ainda assim, ne3tes aous casos, riri-nca o juiz :se pcide au- 
tilorisai com os t e rma  vagos da palavra - dester~u'- que 
se encontra nestes .4rt., para caminhar coni seu arbikio 
até ao ponto de restringir a liberdade do delinquente, pela 
ohrignção de permanecer em logar certa e doterminado, enní 
cluinctcl para a parte mais dura do Birt,,BLO, e suppondwo 
- ronfirultniento - em l a g r  da sqide- para fora & cornatca ; 
porque nunca é licita ao juiz .s interpretação mais dura de- 
duzida de ternios vagos ; de que resulta, que a primeira par- 
te do presente Art. é igual~3eiibe refutada pelas disposi~ôcs 
especiaes do Cod., assim como c rccf~itado, pela mesma forma, 
o nrarinao da pena rios ires na9m.l 

Accresce, que, erri presença do  196.O 5. 3 . O  e 4 . O .  
tratando-se dos que fogeni do degredo ou desterro, xssim co- 
nio o degredo para a India é a converçâo, eam aggravagãu, 
da expulsão do reino,. assim a gri& á a eonrer;sãa, com ag- 
gravação, do desterro. 

Nu yr,imeiro caso, FR a expu1sã0 f o ~  p ~ p e t o a ,  é snbsti- 
tudn pelo degreda pqrpetuo, se foi bmporaria, é substitui- 
da p e l ~  degredo t e m p ~ r a r k  ; ntr segun(l8, o deçter~cr 6 ,subs- 
ti tuido pela prisão, correspbndente ao tempo, que faltar. para 
o preenchimento cla condemrlação. 

Ora neste iiltimci Ij. se fina, iteste caso, o malimo le- 
pai da condemnaç,&o & p~isão, c o m  substituiâão aggrrtva- 
cla do desterro, em seis mezes ; donde é obvio que o le- 
gislador tinha em vida, douio únicametite possiuel, segun- 
do a lei, a coadernna~ao a desterro ate seis mexes : e esla 
intelligencia vai de accordo cnrn a pratica do lc+jsladoi, aos 
cit. Art. 359.O, 37"2,O, 0 3 B . O  

Eurica erri qualquer hsbes Art. o des te~ro  se a&a im- 
posto pw ,mais de seis meses ! 

Este Art., pois, não cstd, a nosso ver, em liari~~onia com 
as mais disposiqíteç do Cod., que arece não estavam pre- 
sentes, ou esqueceram, ao tampo f a  definitiva codificficão : 

' Nesta coni'urmiilad~ e suppo9i<ão, o Derr. publicado rom a mes- 
ma data ; 10 $e n e r e i n i r u  JP 18.3, faz d~stiuccio para o Irroces- 
sa e coriipelclrci~. do desterro até seis  mexes, prt. P'5." . 2." a t e  duvs  
a9~nos, .\rt. 6.'; 3." de dous arinos para cima, Art.  7 . O  Com rlunn- 
t o  cni pdr lc  revogado por  lei  posterior, serve a esciarerer e co:ifirmar 



e nem parece tambem, que estava presente a Ord. do Liv. 5 . O  
tit. IL I~ .~ ,  qiie diz sobre esta penalidade : 

« Os quc assim foseni degradados f6ra de certo logar, 
<( ou da cbrte, poderio ir servir seus degredos fbra dos di- 
(( 10s logares, oitde qz1e.r que quizerem, selu serem obrigados 

mostrar certidão donde serviram. » 
Parece-nos, pois, évidente, que neste h. se confuri- 

diram, com abstracção das mais disposicões do Cod., duas 
penas diversas em gravidade, e por sua natureza ; como t a s  
consideraclas no Cod. Hesp., e outros. O desterro, conside- 
rado na primeira hgpothese do Art.,, alem do arbitrio im- 
menso, que concede ao juiz, 4 essencialmente, ou um degre- 
clo ou uma prisrio, com todas os males indirectos do aban- 
dono de uma casa, de uma, família, e da necessidade dc 
prover o delinquente .? subsistmcia por meios de industria, 
que podem ser impraticaveis, ou estereis, no logar designa- 
do na çenteri$a. 

E cla mesma importancia, que urna prriscão com ho~ne- 
nagem ern fortaleza, ou praqa de guerra, com as uiiicas dif- 
fcrençus, que shi, as muralhas e as çentinellas obstam h fu- 
ga, aqui, a vigilancia da policia, a que fica sujeito o con- 
delunado, nos terrrtos do Brt. 59.O 11.' 2 . O  do Cod., com 
quaiito, nos terrnos do hrt., 60.O nio devesse ter iogar essa 
sujeição. desde que o desterro foi declarado pelo Cod., pe- 
,)ta correccional. 

De todas estas ineonveniencias e inooherencias nos po- 
diamos livrar, ou expurgando, desta pena o Cod., como se 
havia j~raticado no Cod. Fr. de 1810 e 1832, Art. 9 , O ,  no 
nov. Cod. dos Páiz. Baix., itrt. 20.', e erri todos os mod. 
Lod. d1.411em. ; OU, pelo menos, conservar-se, r:oni algunia 
utilidade, mas sbmente na suavidade da legislacão em vigor, 
ao tempo da promulgação do Cod., qual era a simples ex- 
pulsão para fóra da comarca até seis nLe;es. 

Alkm disso, este elemento de penalidade podia bem ser 
substituido pela prisão, reniivel pela caztç~o, admittida como 
pena aeccssoria no Cod. Hesp. hrt. 2 4 . O ,  e termo de bene vi- 
veado, que era introduzido pdos nossos costunies, e ou, mes- 
mo, pela garantia (lilallcreria) estatirida rio Cod. das D. Sicil. 

o espirito do Preserite dr t . ,  confronta110 coin os Art. 83.O e R2.O cit. ; 
r;ias fica sem re subsi$tente, ou a repuparii:ia do drt .  i96.O 11. 4.". ou  
a lacuna du 8od  : po; cuniprin p ro~ idencea r  para os casos dc fuga d o  
desterro, qnando fossc dc dui.a:dn eheedente a sers ale;es. 

Que a prisõo satisfaz ~u~csabundantemcnte aos firis, que 
sc potliarn ter em vista coin o desterro, reconheceu o rnes- 
mo Cod. ; pois que, no $. 4." do I r t .  19.", imyi6e a pri- 
sno at6 seis rriezes aos que fugirem dos logarcs do desterro, 
anles de findo o tem o do ~uniprimento delle. Assirn o re- 
conliece lambem iio frt .  359.", e 483.", em que se deixa 
ao juiz a op@o entre uma e outra peiia, e de forrria, que, 
como se conclue deste ullirno Art., o tempo de prisão equi- 
vale a uma unidadc tripla desse tempo em deslerro. 

Xelhar qualificado e definido ach8mos riús o tleslerro, 
no Cod. de 1837, pois queahi lemos o Art. 44.O assim con- 
rebido : 

« O  degredo para fóra de villa e termo conçistc erri iri- 
((hibir o r60 de persistir e transitar na comarca do seu do- 
« rnicilio por certo espaqo de tempo. » 

A estas ponderacGes accreçcentaremos : 1 . O  que, não ohs- 
tante a repiigrianvia deste hrt. com as applica~6es praticas 
d o  legislador no Cod., o desterro, jA sirnples, jA aggra~ado, 
r~ode ter lngar arbitrarlam.e?zte pelo juiz, nos lermos deste 
Art., sempre, que, entrando elas regras da substituiyáo 
das penas, conlarme ao Arl. 82.' e WO, escolha o da- 
lerro, que assim pode applicar de tres mezes at4 ires au- 
nos  : 53." que, escoltiida esta penalidade, por dom 0th 

' Nio 6 uma simples t i y ~ ~ n t h e s r  a que f i~ur lmos .  IIa pouco assim 
foi  julgado. Duas mulheres harwam sido condeuinadas antes do Cod. a 
tlcgredo para Castro Marim por frts annos, pur furto d c  pouca :alia. 
Foram para o seu degrrdo, e U c  l a ,  passados alguns mexes, fugiram. 
Eiicoiitradas em Lishna forani prrqas, e corrcu o processo ate condrrn- 
riayáo finzrl. j& sob o imperio du Cod. Os juizes cm r is la  do as.', 
que s6 t ualiCic.r deqredo 'para as  pnsseisnes iiltraniarinas, consideraiido 
a degreho C&rro :,Iarim, como desterro, nos termos do presente 
Brt., fizeram applicayio do I r t .  196." 1. 4.", econdemriarani as  profugas 
r.rn 20 dias d e  prisáu, leiidu ern attencão o tempo da detei!i:ão. O 51i- 
nisterio Publico, tendo irilrrpostn recurso d e  revista, desisiiu, e absim 
esta  senteni:a passou em juloado. 

As mnlhereq,, findos. os &te dias, requereram e obliverarn sqltura. 
Eritáo o JIiiiisterio Pui)lico requereu ao juiz a captura para o effeito d e  
serem transpurtadas au lugar dn drsterro. pura ahi completarem o tenipo d a  
primeira condeniria$ao, e foi indeferido. Aggrarou para a Rclaf io,  e não 
obteve provimento. Recorreu em revista, e foi iiiiifnrnienieiiie nerrada, 
eni sessão dc 30 de Ontubro d e  1855, apesar das mais rivas r e q u i & e s  
do Miri~sterio Publico. 

Os juises, pnrpni, cuniprirani a lei. P(iu podiam, em preserira do Cod., 
rhomar senán rlesterro ao degredo ara Castro Ilarim que tantas rezes 
era dcn'orninado assim :as Ord.  do flcino, nem por ~ o i s e ~ u e n c i a  deixar 
d e  tirar desta no%-a qualificacão todas as ronsequencias legaes, prioei- 
palmente allendendo a que hram favbra7eis As desterradas, segundo 0 
disposto no Ar!. 70.' 
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tres alinos, e qiiebrantada pelo condemnado, tem estc pe- 
lo proprio facto, incrirriinado n o  hrt. 196.O 5.  4.O, o rneio 
de se livrar da coridemnaçZo, substituindo-a pela prisão, e 
reduzindu a diira~ão dii pena, nilo csccdentc a seis mezes, 
se assim lhe convier 

A suspensso tcmporaria dos direitos politicos 
consiste na privacào do exercicio de todos, ou de 
alguns dos direitos politicos, por um determinado es- 
pato de tempo, que ndo póde cáceder a doze aiinos. 
Art. 37.O, 75.", e outros rei". ao Art. 2 I . O  n." 6.' 

O manimo da prisüo corrcccional, assini como do des- 
terro, não p6de exceder a fres aanos: drt. 37.' e 38.O O 
minimo cla prisão póde ir até tres dina, e do desterro a tres 
tneaes : Art. 83.O n.OS 1 . O  e 2 . O  

Mas o marinzo (da st~sper~s60 dos direilos politicos p0de 
ir até doze a n ~ u ~ s ,  qiiatrct vezi=s mais que o deslerro; e o mi- 
riimo, segundo o mesnio Arl. 83.O ri.' 3 . O ,  não p6de nun- 
ca descer de dois annos. 

E airiùa assim, com esta desproporcionada aggrava~ão, 
de nz.aainzo e mi?cirno, esta pena, na arderri das correccio- 
naes, é considwada no Art. 30.O, inferior á prisüo e ao 
desterro, sendo ahi classificada em terceiro 1ogar. 

A mesma apreciacáo se faz no Art. 5." do Decr. de 1 0  
de Dezembro de 1852, como inferior no minimo de dois 
nnwos, 6 pltsão e desterro at6 seis mezes, para os effcitos 
do julgamento em policia correccional, conforme aos Art. 
1251." c 12Y%.O, da Mov. Ref. Jud. 

Rlal podemos conformar-nos cdm esta apreciacào. 
Ein um paie constitucional, em um paiz livre, em que 

as leis deverri manter, e fortificar, por todos os modos, o 
respeito e iidliesão 8 liberdade, os direitos politicos deverri 
ser contetrip!ados de um polito de vista mais elevado, como 
de mais subido valor, em si mesirios. 

O cidadxo, que é suspenstr dos seus direitos politicos, 
se 6 dos que apreciam a IiBerdiide, sofre cffectivirrnente urna 
privacão, moralmente, dolorosa, na parte m3is nohrc dos seus 
clireilos, segundo a constituir%o do Estiiclo. E tolhido no eser- 
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cicio dos seus tlircitos do soherai;ia ; fica igualado aos es- 
trangeiros, <]ire resitlerir no pniz. E unia especie de serridüo 
da pena, porquc passa do numero dos cidutlüos activos, ao 
dos ~(dadãos  passisos. 

E ct:rio, que, para niiiitos cidadãos, esta penalidade, 10x1- 
ge de o ser, 6 iim favor, porque os livra de ceder ás ins- 
tancias de um influente para votar n'iiiiia eleiyiio ; aos en- 
r:arg«s de jurado, oii de tutor: mas, para esses, o legisla- 
dor devp lanyar inâo de outras penalitlades, que o seja111 
realniente, em quanto se não generaliçar o amhr c apego ao 
exercicio de taes direilos ; c para outros, quc pensam c sen- 
teiri de diverso niodo, a penalidade, coiii o minimo de tlois 
alinos, e marimo de dose, tjut: abrange o espaço de rião rrit:- 
nos, que tres legislatiiras coiiipletas, oir rriais de riiclnde. erri 
ierrrio uiedio, cin vida c i~ i l .  contada desde a erriancipação le- 
gal, 6 11111a pena, que deshonra, qne iiifama, e que nunca 
devia figurar, por tanto, entre as penas correccionaes, inde- 
peudentenientr de outras'cniisit3~rag.õcs, qiie a reprovarri. 

O rriod. Cod. da Priis., 9. 2K0, fixa o maxiino desta p e  
iialidade em dez a~~izos,  e retluz o minimo a til» anno. Mas 
nunca a considera, como penalidade priiicí~~al, e sbrriciitc, ou 
como accessoria, ou como cffeito de outra pc~ia, como tam- 
bem jií indicámos. 

Entre n6s, considerada, comodeve ser, a vigilancia de 
policia, ultirr~a fase de toda a penalidade, quc irriporta pri- 
va@ material da liberdade de cidndao, os direitos politicos 
de\-em renascer com a plena restitui~ão da mesma liberda- 
de, erri liarriioriia corri a 1 ~ i  fundamental, Art. 9 . O  5. 2.O 

Corrio cna principal, já nós demoristrlmos a sua in- 
comyati13ili8ude, com a meouia Carta, aYrri da sua ineEca- 
cia, por sórnrnte ter urn valor relativo, ou de estirnacáo, e 
st!ni applii.a$áo, por tanto, a todos os iiifractorrs da lei, dada 
iima igualdade de circumstancias cui dptrrniinada espccic de  
crime, contemplado, crn si niesmo, e em seus autliores, com 
abstracção da cirpacidade, ou não capacidade, do exercicio 
dos direitos politicos, O que torrioii ii~cessaria a tiispoâir.;io 
do Brt. 75.O, como a elle notaremos. 

ARTIGO 11.' 

O condemnado em multa é obrigado a pagar para 
o Estado uma quantia proporcional ao seu rendimen- 
to, at8 tres arinos, arbitrada na sentenca, de modo 
que, por dia, não seja menor que ccm réis, salvo nus 
casos eni que R lei taxar quantias determinadas. Arl. 
30.' ; n.' 4.' ; 7'3:; 8. 3.' ; 83." ; 87.' ; 101. 

Este Art. teli1 por objecto : 1.O estabelecer, que as mul- 
tas são pagas em beneficio do Estado. 

O Cod. Peii. d'8ustria iio .Irl. 2.*, da Parte 2.". deter- 
minou, que as  iiiultas ~ecuniarias ~OSSPII I  s~111p1.e e111 hcl~efi- 
cio dos pol~res 110 logar, em 911c se eo»~metteu o delicto. 

No Cod. dc 1837 Brt, 44.O, se havia determinado, que 
as multas seriam applicadas, em favor de um destiizo de pu- 
blica uti1,idade. 

Mello Preirc, no spii Ensaio deCor1. Cr., que, segundo as 
i(l6as do seu tempo, admittia o co~zfisco dirrcto e total dos 
bens do condemnado, e conscqueritemeiite admittia o co>ijisio 
directo ouparcial por nieio dc  miillas, estabeleceu, todavia, 
rio tit. 4.' 5.  10.O : 

« Posto que semelhantes penas pertençam ao riosso fisco. 
« nós as doâmos por esta 0rdt:nacZo aos logarrs pios, c con- 
« cedemos, que os iiossos ministros as possam applicar a seu 
« arbitrio para as obras publicas c pieSosas do logar e seli 
<t termo, ou da comarca. )) 

O Cod. do Braa., no brt. deterrriinou : 
« As rriultas serão recolliidas aos cofres das carnaras nzu- 

« ~aicipaes » e por isso o respectivo Cod. de processo, tor- 
nando ali depeiidentes de liqiiiclação, as multas respectivas 
ao rendimento, determinou, no Art. .35.', que iiPsse pro- 
cesso fosseui partes os réos e os procuradort:~ das ditas ca- 
maras. 

?(a Toscana, pelo Cod. de Leopoldo, de 30 de Noveiii- 
bro do 1786, hrt. &.O, sc havia cictrrminudo, quc a irripor- 



taricia das multas pecuniarias rerertesse em ficar tlr qtm co- 
fre especial donde sahissein, totito as wparaçõps de t la>t~ ,~o 
caltsarlo prlo erintc, quando se não podesseni i i av~r  dos of- 
fensores o11 pela sua fuga o?& pela sua fa!ta de hems, cotito 
a indemnisação de rdoz perseguidos e ii~noceiites. 

Qualquer destas redacçõ~s nos parcce preferivel B que se 
ericoatra .neste nS0 - para o Estado. 

Não podemos considerar decoroso, nem constitucional, 
que as multas, iiZo s6 as juúiciaes, mas ainda as penaes e 
correccionaes, figiireni, de ora em díxnte, no orsamento, como 
tiiiia das fontes da receita geiul do Estado. 

I moralidade publica e constitucional pede, que, tanto 
pela moderaçao das. urultas, como peta sua al>piica~%o, se não 
mariireste a idéa de confisco, quca Carta não tolera mais - 
em caso algitm. 

É preciso que o espirito fiscal, tão reprovado por Becca- 
ria, n%o,inrada mais, ncm por sombras, a riossa legish~áo cri- 
mina[. E prpciso, emfini, que nunca sc possa dizer, como ou- 
trora, que os criiiics dossubditos são para a Nação uma 6- 
pecie de patriinoriio, e que assim O thesoiiro tem um inte- 
resse fina~iceiro nessas condernnaç6cs, e, indircctamente, os 
juizes, que do Thesouro recebem os seus vencimentos. N@ 
se diga, por modo algum, que os magislrudos, corricndo 6 
incza do orçamento, comem da importaricia das mul~as, crri 
que condemncm os réos. 

2.' Tem mais por ob j~c to  declarar, que consistem em 
uma quaritia proporcional ao rendimento do condemnado. 

O Cod. Mesp., Art. 79.O, deterrriinou, que, na applicaczo 
das multas, os Juizes, dentro dos~lirr~ites p~cscriptos na lei 
penal, determinassem o guantum, att~ndendo, n%o s6 4s cir- 
cumslancias atlenuantes e agg~ararites do fnrto, ruas tambem 
e priit,cipalmente, ao cabetlal e faculdades do culpada. 

O Cod. do Braz., Art. 5 5 . O ,  delerminou, que as rritiltae 
(t seriam sempre wydadas  pelo qse os co~~dert~..nados pod~ssem 
(t ob1c.r em cada (lia pelos sem empregos ou i.ndz~slria, qziar,-- 
u tlo n !ti especifieadatnei~te as não designasse de outrn rrio(io, >> 

Parece, pois, quc onosso Cod. tomou este -4rt. do Cod. 
tlo Brez. por rnodelo, e procurou precisal-o mais ; nias in- 
felizmente, erri logar de o melhorar, peorou-o. 

Sendo tão tlillicIl avaliar o rendijnento de cada um, so- 
bre que tem recaido o imposto directo da deciilia, que ten- 
tando-se haver o mesiuo in~posto pelo methodo de repnrti- 

ARTIGO 41.' 175 

ção, segundo a C. de Lei de 19 dc Abril dclS45, foi mistpr 
ordenar e praticar actos tendentes a fazer o reccricearncnto 
de  todas as propriedades e profissbcs, que sc frustrararn por 
uma subsequente revolufao, A qual serviu dc principal pre- 
texto a violencia praticada por esses mesrnos actos ; sendo 
ainda mais dificil essa avaliação, quando se não trah do que 
G simplesmente proprietario, mas do que tira a subsistencia 
d~ outros meios de iridustria ou trabalho ; reconhecida essa 
dificuldade, ou antes a irnpossibilidadc, para os ekiios elei- 
tornes, admittindo-se a. prova de urri cor~o,. em logar da prova 
do rcndinzemto, presumindo-se este por aguelle, a m o  ainda 
ultimamente, foi legislado no Decr. eleitoral permanente de 
30 de Setembro de 1832 ; particularmente r~conhccida essa 
mesnia dificuldade, nas providencias recenrcs sobrc conzré- 
buiçáo pessoal, que voltarain B rppartiçno das contribuiçõ~s 
directas sobre as industrias, segiiritlo o syskrna consignada 
na referida C. de Lpi; sendo, cmfirn muito saliente o exen- 
pio, dado por Guilherme Y.O,  Grão-Duque de Luxemburgo, 
substituindo, ainda ha poucos annos, os impostos pessoal e 
de patewl,e. pelo de propriedatte nzoccE, para assim chegar á 
avaliação das fortunas industriaes, por um niodo presurriptivo, 
e indirecto ; custa a crer, que no estado da nossa lppislay5o, 
e da de quasi todos os paizes a este respeito, o (hd., que de- 
via escolher o nielhor, senho absoluta, relativo, adoptasse a 
base do rendimento do criminoso, para multar ria piopoi- 
ção dcsse rendimento I 

Essa base tão incerta, t5o qiies~ionada, sbmente é boa 
c indispensavel, para o lari~arneiito ou rel~articão dos impos- 
tos, para que cada um contribua, para as despesas do Estado 
na proporçzo dos seus haveres ; mar em materia perral 8 Inad- 
iiiissivel, para se não confundir a pena corn o trrO?llo, e se 
não reduzirem ambos, .na esseaciu e no 1120do da d d u ç ~ 5 0  e 
applicação, ao co.nfisco. 

3 . O  Tem mais pnr ob j t~ to ,  estabelecer o mcrior arbi- 
tvio, como se vê das palavras - arbitradas na setite~tca. 

O ~ u i z ,  pois, permita-se-nos a cupreasao - faz e bapti- 
sa ! - Tem (luas opcraç6es a praticar, a arbitrar o ren- 
di~nento do crin~inoso, a 2.a condcrnnar enz dias, nlezes, uzc 
aititos, eritrc o mauimo c rriinirno taxado na lei. 

Para a prirrieira opcrsçzo, nio, se estabelecein, regras 
algumas, tendentes a encontrar a verdade, ou a aproxiruar 
della. Pelo contrario, prescrcrc o Cod., que o calculo do ren- 



dimento não seja menor, que certz r&s, cni quanto, que O sa- 
lario d'uin jornaleiro pUile r e ~ u l a r  erri algumas pr<rviricias 
do reitio por 60 réis tliarios ; e prescreve rriais, qiic o não 
possa acede r  a 178000 reis, e111 qitmto que 6 de notoriedade 
publica a existencia de muitos cidad~os,  que tem 10, 20, 30, 
c mais de rendiinento diario. 

O juiz poderia, ria applica$o, proporcionar a iiiulta ao 
rendimento, se potlesse rebaixar esta na pritiieira hgpothese, 
e aggraval-a na segunda, tirando, ou augmentaiido, em o nu- 
mero de dias, conforme ao excesso oii defeito da avaliayão 
dos rendimentos, provenientes (Ias falsas balisas postas pelo 
legislador : Irias ainda, desgraçadam~nte, este arbitrio, que 
seiia lier~epco, em taes casos, se torna irnpossivel, lia maior 
parte dos Art. do Cod., eiii que a multa apparece comopena 
accessnria, nu SP acciimiila a nutra de prisHn oii rlcgredo, 
simplesmente cm virtude do prcceito - ,multa correspo~~dente,  
- forçando o juiz a corictemnar em tantos dias de multa, 
quanfos forem os da prisão ou do de-edo. 

3lais valia, nesses casos, o arl~irrio illirnitndo, tal qual o 
admitte este Brt., porque assim os Juizcs e os Tiibunaes re- 
iriedeariarri, pelos principios do Direito e da Justioa univer- 
sal, a deficiericia do legislador. 

1 r . O  Einfim, tem por o1)jer:to resalvar os casos, em que 
o Cod., afastando-se dos principios, que prcscrcve, impôz, 
como multa,, quantias determinadas. 

Mas, o11 n proporção, que se quiz encontrar no rendimento 
do criminoso, 6 justa ou não - se B justa, devia a Lei pcnal 
ser igual para todos os casos, c sc ilao C justa, menos justo 
podia ser o arbatrço, que assume o legislador de fixar quan- 
tias determinadas, porque estas tem então mais evidente a 
realidade do conjsco, e [irarri á penalidade a sua tlieisibili- 
dntle, iridispensa1-e1 b justica distribuiira. segundo a diversi- 
dade de  circumstancias. 

A regrn, pois, com a excepç80, s6 demonstra a falta.de 
pensamento e de sys tema a este respeito, assim corrio a in- 
coherericia do Cod., e tanto ntaior, que 6 mui crescido o nu- 
mero destas excepcoes. 

Effecti~~amente, a inco!ierencia com a regra, encontra-se 
nos hrt. 277.O :30.i.0, 396.O 457.' e$.' 1.O, 0. 2 . O ,  eh58.O, 
que adrnittem rnaxiiuo c mininio de quantias determinadas 
em dinheiro, e rios hrt. 204.O, 205.', 215.O, 319.', %O.', 
e 3è1.", em que se eslal~elecem quantias lisas, sem inasiuio 

nem minimo, tirando-se nestes casos ao juiz atP aquelle mes- 
mo justo arbitrto, que P indispensavd, para que possa gra- 
duar a pena, em visia das circumstancias aggravant~s ou atte- 
nuantes l 

umas vezes i~nmcnso e duplwado arbztrio, sd Bom res- 
t r icçõ~s  repugnantes ao principio adoptado ; outras vezes só 
arbitrio entre maximo P minimo de quantias determinadas ; 
outras vczcs ncnhum arbitrio ! 

Por qualquer das formas temos o confisco : temos a viola- 
cBo da Carta, que o aboliu. Não temos o nome de  coafisco 
mas temos a sua realidade. Mais adiante, ao Art. 1 0 1 . O ,  volts- 
remos ao assumpto, e j6  delle diss~nios bastante ao Art. 3 0 . O ,  
n.O 4. 
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ARTIGO 42.' 

A pena de reprehensão obriga o condemnado a 
c awreoe r  em audiencia pbblica, do juizo respccti- 
vo, para shi ser reprchend-ido. Art. 30." n." 5." ; 130.' 
3. %.O ; LU8.0;  430." 3,  2.' 

Vb-se, pois, do contexto do presente Art., qiic a rcprr- 
hensão é um castigo, realisado ; I." pelo proprio juiz; 2." 
em az~diencia  pqtbliea; 3." por meio de palaçras n ü o  es- 
criptas. 

E a pPna do cnrcatb; do peloz~riiibn, s~gundo  ns Orde- 
n a ~ õ e s  ; da prisão á porta da rua,  segiinilo o fora1 de Ou- 
r e m ;  substituida pela aihdipneia pzcbliea do jltizo; sendo 
executor, r! instrumento, o proprio juiz. Pena risivel e irief- 
ficaz, que toca as metas da impunidade, para uns; e que p6de 
ser insolente, infaniaiite, vergonhosa, e atroz, para outros. 

Iiiiporta~ão dos Cod. da Ilespanha, e da Sardanha, c de 
alguns outros d'8llerrianha, mas que se nao encontra em 
tantos outros conhecidos da Europa, como nottímos ao hrt. 
30." n.O 5." 

No systema penal dos antigos Cod. nAo era desconheci- 
da est,a maneira de puriir, que sempre imprimia uma certa 
nota, ou rnancha, que a fazia reputar infarriante; porque, e 
com raaão, se suppunha, que, reveslida de certas solerrini- 
dailes, e applicada a quem fosse susceptivel de ser niornl- 
mmile ferido por ~ I l à ,  nno era mais, quc urria offensa, ou 
insulto, praticado, em nome da lei, sc não sempre em me- 
noscabo, em vituperio, e desconsideraçâo, dos assim pu- 
nidos. 

Era, poréni, ignorada dos nossos costuiries, e sein fun- 
damento expresso na legisl~<áo pairia, ercepto a censura, 
como discipl i~tur ,  que 6 cousa (liversa. O nosso mestre, Ti.1~1- 

!o Freirp, tamhpm náo a cnmprehendeu no seu Ensaio do 
Cod. Cr. - O Cod. de 1837 desconfieceu-a compl~tamerite. 

O Cod. do Braz. guardou sobre ella absoluto sil~ncio. 
Outro taiito dest.jlmos 116s sc rerifiqu~ na fiitiira revi- 

s a ~  d i ~  Corl. - B P ~  pouco se perderi com ISS~J, em vista do 
pouco prestiino da mesma penalidade, segundo as d ~ t ~ r m i -  
nações especiaes do mesmo Cnd., romo ponder61nus áambem 
ja o cit n.O 5." do Art. 30%" 



ARTIGO 43.' 

A pena de demissão ou perda do emprego pó- 
dc ser'com declaracão de incapacidade para tornar 
a servir qualquer emprego; e pbde ser seni essa de- 
claração. Art. 31.' n.' 1.' 

pena da demissão é, pois, ou simplcs, ou qualificada. 
A primeira importa inhabilidadc perpetua para servir uiit 
emprego. A segundn restringe n inhabilidade ao emprego de 
que sc 6 di~nittido. 

Bssi~u, a seiilença, quando a de~nissão fbr silnples, pó- 
de ser completamente illudida. Um escrivâo do juizo ordi- 
nario de um julgado, póde ser despachado escrivâo do jui- 
zo ordinario de outro ~ulgado. Pode mesmo ser melhorado 
com um logar, dc escriv8o eni uma comarca, do tabelliâo, 
etc. Um oficial do tli~souro, phde passar a ser official em 
outra secretaria, no tribunal de contas, na junta do credito 
piiblico ; ou a ser empregado em tima alfandegn ; ou, nies- 
mo, a ser promovido, sendo feito ciiefe, ou director, de uma 
reparticão I 

A sentença, todavia, serti completamente cumprida, c 
neni as penas pódem ser ampliadas, por identidade dp ra- 
são, que assim o prescrevp o mesmo Cod. 

Sobre a pena, em si mesma, j6 nós dissemos o que seil- 
tiamos ao Brt. 31.' n . O  1.' Sómente devrriu ter logar, coiiio 
pena principal, contra aquelles empregados, que, inamoviveis 
pela Carta, ou por lei, nâo podeni perder os seus logares, 
senão por seritenfa. 

ARTIGO 4s.' 

h suspensfio do exercieio do emprego nua pO- 
de exceder a tres aaiios. hri. 31.' n." 2.0, e ret  

Quanto mais se examinam e consideram as determina- 
fões do Cod., relativas 6 dcin,iq.são, ou suspe?tscii~, do$ em- 
1wegos publicas, quaiido erigidas em elemento de pemli:da- 
$e principal, .mais nos convencemos, de qrie taes penalida- 
des s&o inadmissi~eis, como do dominio do Cod. Pen., e 
da acção dos trihnnaes de Justiça mmmum. 

O objecto do Art. parece ser restrictammte destinado a 
determinar o m a x i m  da duração da suspensâ@ % empreg», 
fiaando-?r ern t r a  annos. Mas as palavras - d a  ~xfirc8~Bo- 
queaqui  Se eiieontram, aq são suprfiuas, oa de imps$vel, 
ou de arhitraría, execução, como suscepbiveis de scr inlcr- 
pretadas diversamente. 

Se 3 suspens~n do emprego pbde ir até tres annos,, ha- 
d~ o emprpgado suspenso, se fbr estipendiado peio Estado, 
ficar scrri o vencimento correspondepte a o  seu emprego du- 
r a n t ~  todo OSSP tempo Y 

Uns r e s p ~ n d ~ r á o  n~gatimrnente, dizendo, qlte os orde- 
nados tem a natureza de alimentos, e, como taes, não pódcm 
ser sequestrados, nem attribuido esse mal como efieito dtr 
pena, sem que o Cod. assim expressamente o determine ; 
que o brt. Ealla só da sa.~pjoe%são do exercicio, e não ria s118- 

pensão do abono na respectiva folha, e que as penas não 11.15- 
dcm ampliar-se alPm dos termos litteraes da lei penal. 

Que sc í'ossb da nipnte dó legislador attribuir esse ef- 
feito á suspensão do exercicio, tel-o-hia assitii declarado no 
Cap. seguinte, ~ U P  trata dos effei~os das penas, e 1069 de- 
pois do Art. 62.', que trata dos ~ffeitos da perda do em- 
prego. 

Que, finalmcnt,e, aquclle effeito, assassinava o crimino- 
so, tirando-lhe »s irleios de subsist~:ncia indispensaveis a si 
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e a sua fariiilia, que assim vinha a ser punida sem culpa, 
passando a pena, nos seus pffoitos, alént da pessoa do de- 
]inqiiente, contra o preceito da Carta, Brt. 145.' $. 19  ', e 
do mesmo Cod., Art. 102.'. que tamherri assim o prescrele. 

Outros responderão affirmativameiite, dizendo, que os 
vencimentos dos empregados puhlicos, comprehendidos no 
orçamento das despesas do Estado, nãd sâo de pkssoau, mas 
de $e?viço ; que assim é eaprem ha lei fiscal, & f6 de 
Maio de 1832, declarando, que os ordenados são o paga- 
mento dos seniços, que se prestarri, a cessam desde que os 
serviços acabam. 

Que a suspensda do renolmento é uma coiisequencia, 
i&vi&ml, da 'susPtls%a do emprege, e qrlnp a empregada 
siisaénso sofre jmtamerrte todas a$ caiisequ~ncihi, piioximas 
r)n iomotas, do" seu crime, 

Qae se não pÓBe adrnitti~ o cantra~io sem absurdo, par 
isse que  ria con\ierk~ a p ~ n d  em premio, anthorisando o 
empregado a receber sab~io, ou a retrihuiçlo do serTlqo, 
sem ter o inçmmodo de o prestar. 

Que, 'finahnente, estando assim declarado especidmento 
a respeito das 'urzes, quando suspensgs, ria hypothew da 
C. Ko Lei &e 10 de Abrkl de 1849, pbsto que eollljtituaii 
um &s poderes do Rgbdo, e seja por isso irnfiqensavel nâa 
lhes faltar 8 sua subsistenria, com mais forte risito se deve 
assim h<enBer em geral, a res-itu dos &mais empregados 
pahlitos. 

Eshs ~as8t.s p h l  stw combatidas, uma poF Uma, as- 
sim coirio impugnada a replica : e, em termos tacs, como 
ha-&o ms@Iv&i-se a qwestiíoir fbel0 C&. Pen. c'ertamcnte não, 
parque 6 omisso, qwdndo a n k  aevera SPT. 

fia-de, pois, ser msolvrda pelo gorerho, peto resprctivo 
ministro dlEstado, que suspenaera, o11 nzo, os ~encirrienlos 
do emprqado, segundo n sua maneira de  vêr, dos fiscaes 
clri themtm na respectiva repartição, OU as sympatiaç ou ari- 
tipntias, a maior ou mcfior prot~cção, quz predominarem, a 
favor, &i contra o cmidcrrinado? 

hs im podcrd uni milllstro &Esta& &tenuar, ou àgga-  
var, h condrnin8cao 1 

Isto prova a ,ihsrunlo c 1 ~  serem cmprefrendidas no Cod. 
Pen., pelcas espec taes pnr~r aquelles empregados puhlieos, 
que, ser1110 umovtt,eLs, á voritatle do got'erno, so delle de- 
vem depender para a cansrrva@o do exercicio, e dos ven- 

ARTIGO 4.4.' f 83 
cinieritos, dos seus lopres,  emhora nas respectkas Feis dis- 
cipliriarps estejam maresdos os casos puniveis, com &mh- 
são, coni suspensEio, ou com a ccnsiira, que são nnieamen- 
te comniinaç6es adrninistrativns, c preventivas da regulari- 
dade do serviço publico. 

E tanto mais que, serido independentes os poderes po- 
liticos, um iniiiistro d'Estado nio pbde ser obrigado a reii- 
rar a confiança, por virtude de uma seriteriqa, ao emprcga- 
do, que Ilia merecer ; ao enipregado, que, perantccllc, se 'us- 
"ficar, ou mostrar iniproceiienbs os fuidainentm do jidgi- 
do ; ao empregado, que, por seus conhecimentos esl~eciaes 
e t~chnicos em alguma repartição, sc torne indispensavel, 
ou cuJa falta de compareciniento, e de cooperação, reverta 
em da~nno piiblico. 

E tanto mais, em fim, que, ~ i%o havendo, ou não se 
devendo presumir, que hajam, sinecuras nos empregos esli- 
pendiados pelo tticsouro, ontes sendo certo, que os enipre- 
gos exislem, porqiie a neccssidadc, ou a utilitlade publica, 
os exigem, o ministro d'Estado, qiie 6 responsavrl pela re- 
gularidade, e pontualidade, do servi$opiiblico a seu cargo, 
nao p h d ~  ser obrigado, pela seritensa, emanada de. um tri- 
bunal de justiça, a não prover em outrem o logar do ern- 
pregado suspenso ; a tornar mais dificil e mais pesado o 
seruiço dos ouiros empregados, fazendo-lhes prestar o que 
deveria ser praticado pelo rricsmo funccionario ; npm, final- 
rripntc, a continuar a sua confiança ao mesmo empregado, 
quepela condemnação páde ter perdido a força moral, que 
virá, por isso, envergonhar a respectiva repartição. Assitii o 
rriiriistro pbde e deve demittil-o, em tal caso, para fazer iio- 
va nomeação, iiovo provimciito, como já sustei~támos. 

Pbde, pois, ficar, ou illudida esta pena: tanto, se o em- 
pregado, sem trabalhar, percebe os seus vencimentos, coni a 
conservação do seu lopar, além dos outros modos, qiic o 
governo póde empregar para tornar ineficaz a condemnação, 
e que j A  indicáiiios .ao Brt. 31.O 11.' 3 . O ,  e anteced. ; co- 
mo, sendo excedida na sua execução, dando-se-lhe os etTei- 
tos, ou da suspensão do abono respectivo, ou de uma sub- 
sequente derriissao, que facilmente será justificada na pre- 
sença das necessidades, ou da urgencia, do serviço do Es- 
tado. 

Logo, semelhante penalidade, eorrio pri~icipal, como do 
não dorriinio de um Cod. Pen., devp ser elimiiiada, porque um 
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Cod. Pen. não deve authorisar a imposiçlno de pena alguma, 
que, na sua execução, possa scr a~iriullada, iniitilisada, ou ex- 
rxdida, impune e legalmente, pela acçao ordinaria de outro 
Poder independente, a n&o scr pelo Moderador, em harmo- 
nia com o Art. 74." 3. 3 . O  da Carla Const. 

ARTIGO 45.' 

ARTIGO 45.' 

A pena de censura dos empregados publicos pO- 
de ser, ou simples, ou severa, com as formalidades 
decretadas na respectiva lei disciplinar. Art. 31.' n.' 
3.' ; 291." 5. 2." 

A jurisdieção disciplinar, ou de censzura, tem por fim, 
como ja notámos, ao n.O 3 . O  do Art. 31.' advertir e cor- 
regir as  faltas dos funccionarios publicos, comrrietlidas, den- 
tro ou fora do cxercicio de suas funcfles, diz, qunnto nos 
juucs, a lei de 1 0  de Dezembro de 1849, Art. i.', que, náo 
tendo a qtialifieação de crime ou erros tle o cio, mostram, 
comtudo, esquecimento e despreso da digni k dde da magis- 
traturn, e do zeloso cumprimento de seus deveres. 

Esta censura, ou é simples, ou B severa, segundo a mes- 
ma lei, distincçáo, que o Cod. Pen. adoptou. 

Se, pois, senão trata d e  factos punireis pela lei penal, 
nem mesmo de eontracençóes ; se at6 este Art. pela adopção 
dd palavra censura, não alterou a natureza do seu objecto. 
nem as formalidades prescriptas na respectiva lei disciplinar ; 
que cabime~ito podia ter no Cod. uma semelhartte maleria f 

Outra cousa determinou expressamentc o Art. 22.O do 
Cod. Besp., negando aqualidade de penas ás multas e mais 
correcções, que o superior imponha a scus subordinados no 
uso da jurisdicção disciplinar. Sdbia determiriação, quc n6s 
quizeramos antes ver adoptada, que assim preterida. 

No se repil tan penas .... (diz o cit. Art. do Cod. Hesp.) 
Las muitas y demas correcciones, que 10s superiores im- 

e pongan á sus subordinados en uso de su jurisdiccion dis- 
a ciplinal . » 

Pdcheco, diz no seu cornmeiitario a este Art., que iies- 
tas faltas se dá, em realidade, czblpa, e ,  por tanto, rigorosa- 
mente, na correcçzo, uma cerdade~ra pepaalbdade. Mas, ainda 
assim, elle mesmo reconhece, que a materia disciplinar t! 
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do t5o difflcil apreciaçáo pela sua immensa variedade, e de 
tão pouca importancia, pela tenuidade das penas, que o seu 
Cod. bem fez em as excluir da esyhera penal. 

Nós, p o r h ,  tomtimos, como se ha visto, de mais longe, 
a inconipetericia de um Cod. Pen., para que nelle o legisla- 
dor se iritrometta a provideucear sobre semelhante objecto. 

E que significa a expressão - formalidades - a que o 
Art. se remette e que manda guardar? 

Excluir4 ella a con~peter~cia das authoridades, a que 
até aqui pertencia exclusivamente a jurisdiccão disciplinar? 
Os corisellios disciplinares, serão, nos casas previstos ria lei 
de 10 de Dezembro de 1849, subslituidos pelos-tribunaes de 
policia correccional, salvo unicamente o processo especial, 
prescriplo na mesma lei? 

O Decr. de 10 de Dezemhro de 1852, Ar\. 5.0, cha- 
mando wimes, não s6 aos delicbos, como são defiriicins, rio 
Art. 1." e 2 . O  do Cod., não só 8s cosstravem~óes, como são 
defiiiidas ho A i t .  3.b e 4.O ; mas tambem 6s falraz doseni- 
pregados publicas, que riem S ~ O  crimes, nem epms de ofl- 
cio, como s5o definidas no Art. 1." da lei dc 10 de Dezein- 
zembro de 1949, pois comprehende a cemu,rcs, que s6 a eç- 
tas corresponde : deberniina, muito expressamente, que os 
factos, a que 6 toinrniriada R censura, q ~ i c  sfio todos aquel- 
les, a que se ref~re o Cod. Pen. neste Art.", rernissivamen- 
te 4 s  respetivas leis disciplinares, que assin~ incorpora vir- 
tualrrieriLe rio Cod.. serão pwcesuados corree~+it~nal~nente, nos 
lermos do Brt. 1251.0 e i25E.O do Ref. Jur., salvo se, para 
certos crimes, houver processo especial. 

Parece-nos tho abwrda esta iritelligcncia, qric não po- 
dentos adoptar a fettra, nem do Decr., riem do Cod., em 
quanto unia n0.c-a lei de processo crime, em liarmonia com 
o Cod. rios riiio vier esclarecer. 

Em todo o caso, as palavms - com as formatidades eto. 
- constituem a uriica differença, essencial, qile se d6 entre 
a pena de reprckcnsdo, e a de censxra, assim corno demoris- 
tPnm a lacuna doCod. para os casos, eiri qne não existem de- 
cretadas essas formalidados ; inconveniente, todavia, qie se  
não dá a respeito dos ~uizes,  caso unico, em que o C d . ,  no 
Art. 291.' 8. 2 . O ,  applica semelhante penalidade, como nt- 
teiiuqão, ou em ração de não haver mais que negligencia, 
como nottimos ao drt. 31.O 

ARTIGO 46.' 

A duracào das penas tempoktirias 4 determinada 
pelos juizes, não podendo exceder-se ncm abreviar-se 
os termos mais do que C marcado na lei, salvo nos 
casas especialmente declarados. Art. 7 9 . O  ; 89.0; 83.' 

As palavras do Art. - salvo nos casos especia1,neqite de- 
cla~ados, - tornam & excepção aritinomica e repugnante coIn 
a disposição geral do  AI^. 89.O 5.  uri. e Art. 83.O; porquo 
rios termos, que, em geral, ahi Qo declarados, os juizes po- 
dem, não só abrcuiar as penas ate; ao seu miriimo, mas sufis- 
tituil-as por outras inferiores na escala. Talvez se diga, que 
6 precisamente ao Art. 8-2.O 5. nn. e Art. 8 3 . O .  que O Art. 
se refere : mas, se são cspeciaes essas deZerminaçõbs, acham- 
se então deslocadas no presente livro, aoride, coriforme sua 
cpigrafe, se prometteu tratar das - disposições geraes. 

Alem disso, quer o legislador declarar, que osjuizes tem 
a~b i t r i o  entre um maximo e um minimo, para fixarem a du- 
rnçao da  pena, quando esse niartimo e minirrio f6r declarado 
na lei, e são privados de todo o arbitrio, quando far opro- 
prio legislador o que determine essa duração, como nos ca- 
sos, em que elle commina logo o marimo, ou fixa o minimo, 
de qualquer pena temporaria, com applicação a determinada 
hypothese, por elle especialmente p r e ~ i s u .  

Tudo se redúz, por tanto, a recommendar aos juzes, que 
devem, nesta par te, cingir-se Iitteralmente á disposiçio da lei 
penal ; o que 6 absolutamente dcçncccssario, porque todos el- 
les sabem, ou devem saber, que essa é restnctamente a sua 
missáo. Podia, pois, e$te Art. ser dispensado. 

Isto nao passa de unia imperfeicao de redaçáo; mas, 
como riada se considera superfluo no estilo do legislador, se- 
gundo as regrns de Direito, e n lei penal sobre todas, deve 
ser daza precisa, concordante, e harmonica na sua expres- 
são, taes imperfeiçáes podem produzir obscuridades e duvi- 
das na execurãu, o que i: sempre bom pr evcnii. 
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ARTIGO 47.' 

A gravidade das penas considera-se em geral, 
s ~ g i i n d o  u ordem de precedencia em que se acham 
descriptas rieste capitulo ; entendendo-se que as pe- 
nas perpetuas de trabalhos publicos, prisiio, e degredo, 
siio mais graves do que qualquer das penas tempo- 
rarias. 

9 unico. Considerar-se-ha a pena de degredo 
immediatamente superior d de prísào correccjonal, 
nos casos em que a Lei decretar, sem dedarnção, a 
pena immediatamente siiperior, ou inferior ; e não 
poderão ter logar as penas de expulsão do reino, e 
da perda dos direitos politicos, se nào nos casos enl 
que a Lei especialmente as decretar. Art. 78.' ; 81.' ; 
82.'; 83.' ; 80.0 ; 89." 

Os termos, em que se acha concebida a disposição do 
presente Art., podem conduzir a uma coriclusão absurda, quan- 
do se trate das penas especiaes para as empregados publicos. 
Nbo pbde haver duvida, nem pcla natureza das penas, nem 
pela sua collocaçâo no Cod., nem pela sua denominação, com- 
parada com as da prime~ra classe,, que as petias correccio- 
naes são de uma cathegoria inferior: mas rino acontece o 
mesmo a respeito das referidas penas espcciaes, que se hou- 
vessem de buscar a sua importancia legal, segundo a ordem 
de precedencia com que se achavi descrbptas nesk  capitulo, 
seriam de todas as ultimas, pois que, o Arl. 3 1 . '  é prece- 
dido materialmente pelo Art. 30.O,  de que resultaria, que a 
suspensno de um emprego, ou mesmo a demissso, se repu- 
tariam inferiores a uma multa,  ou mesmo a umarcprahatt- 
são. 

Devendo, porém, as leis ser interpretadas de modo, que 
não resulte absurdo, temos por certo, que a disposição deste 

Art. nada tem com as penas, declaradas em terceiro logar no 
Cod , para os empregados publicos, a9 quaes por isso mesmo. 
que são especiaes, não podendo soffrer contparação, nem com 
as penas maiores nem com as wrrecc io~~aes ,  si, devem gra- 
duar-se entre si, sendo a demissão mais grave, que a SUS- 

yensbo, e esta que a censura. 
Todavia, em contradieçtio, com o ue acab%rnos de de- 

monstrar, se 16 no Art. 5.' do Decr. !a mesma data; 
« Os réos de quaespuer crimes, a que gelo Cod. Peri. 

« corresponda sómente alguma das penas correccianaes se- 
gui~ates : )) 

« 1 .O Prisão até seis mezes : 
2 .O Desterro ate seis mezes : 

« 3.O Suspensão dos direitos politicos até dois arcnos : L 

« 4 . O  Multa até a iim mez, ou at8 2 0 8 ,  qiiando a Lei 
«fixa as quantias : 

« 5 . a  Reprehensão : 
tr 6.O Suspensão de empregos até dois anllos. 
« 7 . O  Ce~hsura. 
Por esta fórma foram doutrinalnamte declaradas corvea- 

eivnaes as penas especiaes da siaspensão e da censura, e pos- 
posfas %tas d multa e á reprehensão; assim como a denais- 
sáo passou a figurar entre as penas maiores, por argumento 
de exclusão e comprehençlo, combinado o mesmo Art. 5 . O  

com o 6 . O  e 8 a do me5rno Decr. que, aliás, não declarou, 
como ciirnpria, que esta clasqifrcaqâo, nu arrumaqão. era só- 
nlente admittida papa regntar os effeitos da competencia ede 
processo, pois que, em termos claros e expressos, presupôz 
a suspen& e a ee7zsura penas correccioaaes pelo Cod. Peri. 

Esta ubjeeqãu, que fazemos a 116s mesmos, faz subsistir 
o perigo do absurdo de intorpreta~80, que pretendemos evi- 
tar, ficando sempre demonstrado, que, sobre os mais incon- 
venientes, que resultam da iticompetencitr destas penas esps- 
ciaes, accresce a arnphytmfogin, dei7varía do rnethodo pratico, 
porque foram estabelecídas e classificadas, sem declara@Ío al- 
guma, que a resolvesse. 

' A desarmonia deste Deer. com as determinacões do Cod. 6 pslpavel. 
Assim corno o marirno de suspensáo dos flireitos politicos nunda pode ir 
além d e  doze ara~tos nos termos do Att. 40.0,kambem o minimo nunca pQùe 
descer d e  dois annus, segundo o Art. 83." Como se corrçilia, pois. a suposi- 
cão do legislador, de um mininto inferior, aqui nas palavras ald dois alinos 
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Quanto á cloutriria do Art., é ella incontroversa 6 pri- 
meira vista ; mas a sua verdade morul absoluta desapparece, 
fazendo-se alguma reflexão. 

A pcrpetutdade é, sem dutida, mais grave que uma dib- 
ragão lunzlada. 

Na primeira, dá-se uma escsa%idão da pena, que s6 ter- 
mina com o fim & vida ; B a agonia de iim rapl~vearo per- 
petuo fia s~gurida, n rspcraiaça do condemnado acompanha 
o padecimento ; e a idba de que um dia lhe seráo queb~a-  
dos os ferros, lhe suavisa o sofrimento ; e o fortifica para 
o cumprirnelito da pena. 

Mas isto, que é. uma verdade em these, verdade dc 
intuição, verdade methemalica, porque 10, ou 15 anrios, e 
penalidade menos grave, que çssefr mesmos annos juntos 
a todos qoantos decorrerem ate A morte de um culpado, 
não B exacto, quando seapplique, como se faz neste Art., de 
uma qtialquer ena perpetua, a oiitra qualquer pena tem- 

irepsa especie ou natureza ; e ainda 6 menos porarta, ou de f 
verdadeiro, quando se contemple com abstracqão dor diiersos 
delin uentes. 8 degredo simples, pov loda u vida. 6 menos grave. que 
os trabalhos publicas, por $0, 15 ou PD annos, ou mesmo 
que a prisão, por igual tempo agravado com o isoramento, 
com o irabalho forçuh, ou conao preszdw ,,o ~rltramar.  

Para a maior parte dos delinquentes um degredo per- 
petuo, ou rnestva a prisao perpetua, seria referivet, se d e  
pendesse da sua escolhr, a poucos aono., !te gdhcia ou de 
galh. 

Dc-pois, ue mais significa, ou quc mais vale, para os 
delioquentm !e m a s  de çincoenta annos, ou de debil consti- 
tuiçZo, urna pena perpetuo, que outra da mesmanatureza, por 
I 5  anrios P 

Tem slles, grande probabilidade, de que hão-de viver 
alem do ierino do cumprimento cla pena ; e, se sobreviverem, 

pr que tempo, e em ue estado decrépito, poderão rehabi- 
bht-* pa, a aociedaje Í' 

Este é um dos grandes vicios e defeitos da perialidade, 
adoptada em todos os Cod. do mundo civilisado. Rão tomam 
em conta Osleg~sladores nos seus caluulos de duragdu da vida 
do homem, as differencas, que nascem, não s4 da diver- 
sictaxle dos fados, mas da dos seus agentes, de qiie, todavia, 
eçsencialmente depende a aprpcia~ão do elemento moral, 
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parte comporiente do mal do crime, a qiie tem de ser ap- 
plicado o retraedio da pena I Arnortisaçáo perpetua, ou tem- 
poraria, do homem criminoso; vindicta social ; e imposiçáo de 
terror pela severidade ; são os meios, nZo s6 predominantes, 
mas quasi exulusivos, dc quc laitçani iiião, cuidarido assim 
extirpar o crime I I 

Quanto bs determinac;õos do 5. un., cumgre notar, em 
relaqáo d SUA w p d a  parte, que, se a ezp'U.lsão do reino e 
pevda de drreitos politicos, &o penas ; era claro, que não 
podiam ter logar, senão nos caws, em que a Ici penal es- 
peeialmente as decretasse. k o  preceito daC. Comt. Art. 145.O, 

L 1 0 . O ,  e & o  qne gwalmsntn se acha dekrminado no Art. 
.,O do Cod. « IVíio poderd ser applicnda peiaa alguma, que 

a nko,seja decr.etada m lei. » Isto bastava. 
A primeira vista, ois, parece conter a segunda parte 

deste $: uma supecfiui&de. que 6 hoje preciso conciliar, o 
que facilmente se conseguirá, adverlindo-se, que este 8 tem 
por ob~ecto declargr : 1.' que aordeni da preccdencia nao r+ 
gula, entre as penas maiores e as correceionaes, senão atú 
ao n.O 4 . O  U~~clwsitie, ficando-lhes immediata a primeira das pe- 
nata .oori.eccianm ; 2 . O  qm as penas 9naiores de  exp?i1ção do 
ceiao, e. da perda. de diwilos pdificos, ficam excluidas da 
sua precedeneia k cor~ecciwfiatx, como pilu su.1. gweris. 

Importa, por tanto, urna explicação e uma excepçlo ao 
Art. com relaeão a &as duas peilaliíiades, e como tal, seria 
mais claro. e mais wbcrente, que eçtas ficassem excluidas 
da enumeração geral, feih ~x, Art. 29.O, scm prjuizo da er- 
cepcão. 

Asim o praticou o h d .  cla Bav., quanto 4 expulsão do 
reino, declarando, no Art. os casos espciaes, em qiie p- 
deria ter logar, excluindo-a, por isso, do catalogo das pe- 
nas .m~npulc.ns, como sc v& do Art. 4.O 

Affashda, por& assima arguição de superfluidade, con- 
sequemia da indevida colLffcqão dos n.OS 5 . O  e 6 . O  no Art. 
29.O, apparece n deficiencia na mesma declarasão, pofque, tra- 
tando da parda dos dir8i.tns politicos, guarda silericio sobre 
a saLspe,?são temporaria dos mesnkos diieilos, comprehendida 
em o 1 i . O  3." do Art. 30.' 
h& poder6 o i r i t~rpete  concluir, que fica rio arbi- 

trio do juiz, independentmeiate de lei especial, imgôr a sus- 
pensão dos direitos poliliços, como pena principal, em casos, 
que uma lei especial não tenha previsto: cc7nclucâo inadmis- 
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sivel : 1 . O  porquo lhe obsta o cit. Art. 68.' do Cod. ; 2.' O Art. 
9 . O  da C. Const., que deve ser conscrvado em tudo, quanto 
expressa e litteralmente se não achar ferido pelo Cod. ; 3.' 
porqi~e em parle nenhuma do mesmo Cod. se a c h ~  conce- 
dido aos juizes poderem iiiipbr a suspe~~são do8 dirtiilos yo- 
lilicos, como peria principal, nem como substituição, an- 
les o coritrario se demonstra dos hrt. 81.O e 82.' AS penas 
maiores temporarias podem ser umas substituidas por outras 
atC á prisão correccional erclusive ; mas nas eorreceionaes sb 
pela multa póde ter lognr a substituigão. 

Resta-nos notar 1 . O  t quanto á 1.' parte do $. uri,, para 
o efTeito cle considerar a pena de degredo immediakmente 
superior 6 prisão correccional, nos casos em que a lei de- 
cretar, sen: mais declaração, a pena immediatamerite supe- 
rior ou inferior, que é inutil semelhante disposição ; por que 
em caso nenhum, previsto no Cod., se encontra o decretamen- 
to, a que se allude, Gcarido assim esta declaraçzo absoluta- 
mente esteril. excepto se sobrevier lei. oii o caso se dê em al- 
guma das leis especiaes em vigor, não compilades nem mhs- 
tituidas no Cod. 

2 . O ,  que o disposto rio presente hrt., como regra gcral, 
de substituição das penas legaes, por outras i.mmsdiatamslzte 
inferiwes ou sztyerio.res, quaiido se derem causas de atte- 
riuatão ou de aggravação, presupõe um systema de appli- 
cação de penas, que o Cod. nao ndo trru. O legislador en- 
carregou-se, no ~ a p .  2.0 do til. 3.0 deste Lir., de designar 
as penas, que hao-de substituir as declaradss na Lei, caso 
concorram circumstancins attenuarites ou aggravantes, pres- 
crevendo a esse respeito, regras muito diversas, e um certo 
arhitrio, e mesmo a escolha, que entregou B prudencia dos 
juizes. 

A nccessidadc dc se fixar, em rega  geral, quaes se de- 
vem reputar penas immediatas, s6 apparece no Art. nos 
casos da reincidentia, quanto ás inbmediatas s?Lpemoves, e 
ainda então com Ires restriccões : 1 " de ser perpetua a peria 
do ultimo crime : 2." de ser excluida a pena de morte : 3." 
de não ter applicação rias penas temporarias ; e rio Art. 89.', 
110s casos do delicto fr~.strado, mas tainbem com duas res- 
tricçóes : 1 .a de ser perpetua a @na d o  crime consummado : 
2." de ficar aos juizes a escolha entre a temporaria da mes- 
ma especie, e a perpetua iinmediatafijente inferior. 

Assim se demonstra, mais e mais, a falta de cobercn- 
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cia, que constantemente se revela no Cod., coiisqilencia da 
adopção de diversas determiriações, iirmadas em systenias di- 
versos, sent subordinação a um deterininado, bom ou mAo, 
mas a que se desse preferencia. 

Srrii duvida, que qualquer sjstema, por melhor que seja, 
póde riâo ser al~soluto, mas as excepções não devem ser su- 
penores e predominantes ás regras, que elle estabelece, ou 
que dellc se derivam : nem as regras se constituem para as 
excepções, devendo estas antes confirmal-as, qtie absorvel- 
as, como acontece em relação ás disposições do presente Art. 
e seu g., que sómento Bcard tendo applica~âo, quando no Cod. 
não haja determinaçáo especial reguladora de attrnuação, ou 
de aggrava$ío, o que difficilmente poder& acontecer, fora 
dos casos mencionados. 

VOL. 11. 



A pena de trabalhos publicos aggrava-se, sendo 
os trabalhos no IJltramar. Art. 78.', $. 2.'; 79.", #. 
1." e I." 

Como alemcntos de penalidade p%ncipal p d i a  redu- 
zir-se a doutrina deste Art., e subsequentes, á prisão, e ao 
dey redo. Na concorrencia destas penas, a segunda toriia-se, por 
inferior, accessoria da primeira. A primcira, porém, acces- 
sons da segunda, quando perder a sua superioridade pela 
sua menor duração. As niultas riunca podem disputar O lo- 
gar de pena principal, quando concorram com a prisão ou o 
degredo. 

Nos modos de aggravacão tambem se dão gradações ; 
aendo estes o trabalho, o isolame~~lo, as privações, O de- 
gredo, as multas, e nas penas temporarias, a perda dos di- 
reitos politicos, a demisdo do emprego e a su~eição 6 es- 
pecial vigilancia de policia. 

Assim poderia dizer-se : 
A ris50 aggrava-se : 
i.! Com o degredo ; c este se 6 para as possers6es 

orieniaes da Africa, conio determina o Art. 50.' 
2 . O  Com trabalho forgado, e este se épiblu'co, em pre- 

sidío, ou ern galés. 
3 . O  Com o isolame~tto ; e este, se C simples e ab- 

aehbo, e rião de prisão individttal sbmente ; com trabalho 
forçado. ousem trabalho. com jeium ou sem elle. abstinen- 
eia ; cama dura, ele. 

4.' Com as multas, e estas, segundo mais distantes fi- 
cam do rninimo fixado na lei. 

O degredo aggrava-se : 
1.' Sendo para as possessoes orieritaes da hfrica, co- 

mo se determina no cit. Art. 5O.O 
2.' Com a prisão de menor duração, que o degredo: 

r esta com todos os modos de aggrauaç80, que ficam indi- 
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cados em n.O 2.' e 3.' para a prkão, quando pena prinei- 
pal. 

3.' Com as multa,  e estas se são mais ou menos for- 
tes, como fica dito. 

Nas penas principaes temporarias dii-se igualmente pelo 
Cod. aggravação indeprndentemente de circunistaricias aggra- 
vantes, pelas penas acces~orias, que, depois do cumprimento 
daquellas, a mudemnado fica soportarido, na perda dos di- 
reitos politicos ; na sujeiçdo d especial vigilancia de policia; 
e, se era empregado publico, na perda do seu emprego, de 
que antes rel~rara a subsistericia, 

Assim declaradas se tornariam mais precisas, e menos 
deficientes, as disposir;ões destes Art. 

Escusamos, porém, dizer, que estcs modos de aggrava- 
cão, assim  considerado^, revelam nm espirito de vinganya, 
ou- idéa predomi?idrbte de justiça soeial, de expiação, com 
rclaçao ao crimc, e abstraccõo de emenda no condemriado, 
que riho podem por isso merecer a nossa, ainda que fraca, 
approvação. Outros são os principias, que estabelecemos, que 
julgrhaos legitimas, e conveiiienles, e, por tanto, unieos em 
conformidade com as regras da moral. 

Por ultimo, devemos notar, quanto B matkria do Art., 
que pelo, eonceito, que formámos, dos trabd&os ptiblicos, i! 
provoctrr indirectamente a morte, quasi certa, do  delmquerite, 
mais ou menos rapida, a aggravaçtio no ultra?xar : a lei sb- 
irlente evittt o espactaculo do ultimo supglicio, lançando pa- 
ra regiões distantes, e insalubres, o conde1nnado em ferros, 
e t ~ o  estado de escravidão penal. 

Mais humano 15 o Cod. Pen. da Prus., que pelo modo 
coin que faz executar a pena de morte, dentro dos muros 
de uma prisão, OU de um logar tapado, consegue o mesmo 
fim, de se livrar do criminoso, e da publieidado do espe- 
claculo, sem alorrgar, nem aggravar, a agonia da crimino- 
so, que considera perigoso, ou incorregivel. Mais humano, 
porque o trabalho forçado nunca é aggravado por semdhan- 
te forma, iiein por outra equivalente, mas sempre em esta- 
belecimento proprio, n;?o o despindo, por isso, nunca, do ca- 
racter co~receio~~al ,  que devem ter todas as penas ! 
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A pena de prisao aggrava-se quando é com iso- 
lamento, ou ~ i o  Ultramar. Art. 29.' n.' 3.' ; 34.";  
37." ; 78.' 5. 3.' ; 97." ; 98." ; 99." 

Quando as premissas são falsas, as conseqiiaiçias n o  
cessariamente hão-de ser erradas. 

Considera-se aqui ria pena o mnal physico, a d8r. da ex- 
piação, e não o I-enteaio, o bem n>orul, tanto para a socic- 
dade, como para o culpado, que o mal physzco, on a d& 
da expiação, produz, ou deve produzir, quando dos clcmeri- 
tos de penalidade se fizer uso, e nâo abnso. 

Se a prisüo, como pena priticipal, para ser legitima, 
cumpre que seja um remcdio, um bem; contra o mal do 
maleficio, todas as privaçòes, ou restriegões, que accetferem 
6 prisao, como perias aecessorias, devein tambern, para ser 
legttinlas, constituir cont ella urna perferpão, um mellboranren- 
to  do mesmo remedio, e, por tarito, um maior bem, como 
exige o m.aior mal  do maleficio. 

Postos estes principios, que são, ein substaricia, os que 
exposemos e demonstrámos, o isolamento iião é uma apgra- 
vaçao de sofrimento para a expiaçlo do delicto, nias uni 
meio empregado para coiiduzir gradualmente o condemnado 
& considerdção do crime, que perpetrou ; fazer reviver ria 
siia alma todo o imperio dos remorsos. os saluiares inipul- 
sos do arrependimento, o desejo de algum trabalho ; de que- 
brar a solidão em que jaz ; de lhe avivar as saudades de 
eommunicação com pessoas honéstas ; de respirar u m  ar 1i- 
vre e mais puro, etc. 

NZo é o supplicio de Tantalo, mas unt sofrimento, que 
deve ser, mais ou menos relaxado, segundo as eircumstan- 
cias, que deverri ser experirileritadas e estudadas dia por dia, 
segundo os regulamentos, prudericia, e sciencia dos directores 
ila prisão. 

Os eIieitos deste especifico, S ~ O  mais ou nwnos rapi- 
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dos, segundo o temperamento, a idade, o sexo, as fartas, 
a iilstruc<;ão, ou maior ou merior gráo de desmoralisação dos 
condemnados. Unia certa dose para uns cura, para outros 
endoutlece, para outro,s mata, para outros 4 sem resultado, 
nem bom nem rnáo. 

A lei penal póde indicar, conio necassaria, para cer- 
tos crimes, a prisno com isolomer~to, mas que esta pena ac- 
cessoria hn-de ser nina nggravaçao coristarite, iriseparavel, da 
prisão, não o deve determinar, porque, não o pó'de materiál, 
nem moralmente, assim fazer. 

A Carta aboliu todas as penas crucis, e nada ha mais 
borbaro, mais crlrel, que o isulaiuento, puro, absoluto, por 
tanto tempo, quanto fòr o da prislo. E, repetimos, a morte 
mais lenta, e sernpre infallivel, antes do termo natural. 

Nesta disjurictiva - ou - no ultrn.n~,ar, se revela, que 
não se formou do isolamento a mesma idéa, que 116s cori- 
cebemos e adoptáinos, pelo estudo do systema penitenciario, 
tal como o descrevem os juriscorisultos, que della trataram, 
segundo os principios e a experiencia. 

A lei penal p6de considerar a prisao no ultram.ar, e 
esta com a necessaria severidade do isolamento. Uma destas 
denominadas aggravações nao exclue a outra. Pódem, e de- 
vem, dar-se juntas, quando assim f6r necessario. 

h peria aecesoria do degredo, que é o que importa a 
declara~ao de ser a prisao no tiltranz.ar, deve ser applicada, 
quando o crime houver sido de tal natureza, que a existen- 
cia do criminoso no coritirierite do reino, por alguma cir- 
cumstancia, se torne perigosa, ou se torne iridisperisavel a 
sua expulsão do territorio continental, para dissipar a per- 
turbagão moral, causada na sociedade pelo mesmo crime. 

Fóra destes casos, a peria accessoria do degredo, iriutil 
para se alcariçar O ntesmo fim, se torna cruel, por afastar 
o condemnado de parentes ou amigos, que possam soccor- 
ml-o, para lha siiavisar a sua situação, encepto qiiando O 
degredo. pela sua maior dura~ão,  tornar a pris50 aeces- 
soria. 

Isto, quanto d doutrina do Art.-Quanto B redacçáo, po- 
rém, temos a notar dois defeitos: 1 . O  um semelhante ao que 
deixíímos apontado ao Art. antecedente, comprehendendo a 
expressào mais que o pensamento do legislador. 

No Brt. falta a palavra - maior - para restringir a pa- 
lavra prisão, e ficar assim em harmonia com o Art. 34.' e 
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78." 8. 3 . O ,  que sO aushorisa as aggratraçiios do isolnnzaibta 
e do degredo na pl*kão ~nasor, excluidas assim semelhari- 
tes aggravacões, da p ~ i s ã o  correcc%onal, que, nas termos da 
Art. 79.' S. h.', rijo pbde tel-os se1180 até. ao nzasirno do 
seu termo, ou com a multa, quarido a lei liser adoptada osso 
naammo. 

2.' Que mesmo, restringida a disposiç~o d przsão maior, 
fica iricracta a expressao do Art., com rolagão As disposi- 
sões, tarito do cit. Art. 34.' e Art. 29 n.O 3.O. como As 
dispasições cspeciaes do Cod., com relagão ao legislador, 
por isso, que a pena se agra~-a mais com o rrabcslk, obri- 
gago; que não tem logar-na prisão correccional, oomo de- 
clara o oB. 57." 

Todavia, esta omissso n&o póde ser suprida pelos jui- 
zes, detíenda entender-se, nas termos da  p~exente Arf., que 
Ihes não é licito applica~ a prisio com ~ a h a l h o ,  se tiio 
nos poucos casos e m  que o Cod. expressamente açsirri o es- 
tabejeceu; por isso que o presente Art. s6 ihes permitle 
aggiavar a pena com o isolamento, ou o degredo. 

Por ultimo, corilinuaremos a lamentar neste togar a 
pouca ou nenhuma importaricia, que o Cad. attribue ao tra- 
balho, como elemento iridispensavol, moralis;irlor, da rafor- 
ma e correoq50 dos criminosos. Adrnittido sQ como agrava- 
são, e com publicidade, nos trabalhos pzl.trli.cos; oomo agrn- 
vaçãa na prisão maior ; oxctuido complelamenfe da prisio 
carre&onal; tulhida aqui aos juizes esse meio de coriegir 
certos colpados, embora a titulo de maior se~eridaile ; bas- 
tara isto, para qiraiificar de 'viciosa iodo O systenla ptxial, 
ern que se hasea a Cod. Penal, se não fosse a hondridu iri- 
trinseca e reiativa, resuliante das vanhgerrs, qrre nos &e- 
rem o uso do degredo, quando siniples ; e em algumas 
hypdheses, niais leves ou policiaes, o uso da prisho sini- 
ple's e das multas. 

Deste niodo, A exoeprzo das contra~~enções, e dos casos 
mais graves pliiiiveis coni o depredo, fica o Cod. prcr.isan- 
do de uma reforma rarliinl, alias dependente dos indispn- 
sveis  estahelecirnentos de rreouyão penal, qire náo i~mcis. 

A pem de segredo entende-se em rega  ser pa- 
ra a hfrim. Nas seiiterqas se deverá sempre &cln- 
mr se o degredo é pitra .âs passes&s portugeezas 
orientaes, ou sc é para as posses@es aeeidentaes de 
Africd, scin mais designaciio de iogar c d o .  Ma pri- 
meiro caso considera-se agravada a pena de de- 
gredo. 

6 .  1.' TerS lugar o degredo para a India quan- 
do for expressamente determinado n a  lei. 

5.2." O Governo désignarii o jogar da residencia 
do degradado. 

I? %o importante o nw dcstc & e m t o  de perialidadd 
entre 116s, que o julgAmos tligrio obji:ct,o de mais algamas 
reflexòes, com rela@o ao que se prescreve neçte Art. ,  e, 
com especialidade, no 5. 2 . O ,  embora tenhdmos de  repetir al- 
gumas dos idkas, jtc aianifeçtades ao Art. %,O n.' 4.@ 

Entre nós era desconhecido este elemento de pentii'ida- 
de, ntrs primeiros tempos da Morinmhiã. orna ainda hoje é 
nas fiat,des contineta&, que nãotcm oolonias ult~arnãríi~as. 
As descobertas, por&, da Iiidh, da kfrica, a do %dZi1, e 
as oriquistaç, e oeeapacTfo de uma pwte ã ~ s s e s  territorios, 
trouxeram-nos a possibilidade &I @çn do marno elmcnto, 
pois que eflectivainente çb depois do primeiro dos irossos 
Cod., a Ord. Aifonç., se V& ~otn~uinado. Com tude,, j;l nes- 
tc Cod. se eiicoritra o degreh p i t a  C e n a ,  o que, &pois se 
anlpliou por D. Affonso V ,  para Arzilia c Tanger. 

O degredo para a Afpica, para O Brazil, e para a India: 
v&-se p I ~ ~ ; ~ m e t i t e  actoptada na Ord. Mari., se berii que jB 
1). João I f ,  Iioiivesse m:intlado degradados ptira as ilhas do 
I'rincipr, S. ThornC, e S. Ilartiiiho. 
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Gomo Qs raáões penaes se juntavam as de politica, oii 
de coloniçaçio, e erani os criminosos de idade provecta, iriu- 
teis rias ~onquistas, sob este ultimo ponto de vista, 1). Wla- 
noel exceptuou do cumpriniento desta pena semelhnrites.eiil- 
pados, ordenando pela lei de 13 de Junho de 1503, que 
Ihes fosse subrogada a peria pela do drsterro em deterntina- 
do logar, dentro do coriliriente do reino, e foram, para esse 
fim, destinados os logares,. de Ar~onçhes, 1I~rlola,  e Cas- 
Lro Marim, como presidios, subsistirido, porem, desde as leis 
de 22 de Novembro de 1325, e de 19 de Maio de 1535, o 
de Castro Narina, conio ainda se lê nas Ord. do Reirio, e 
ainda era applicavel atC 1 publicagão do Cod. Peri., como 
vimos julgado. 

Caistro Marim estav* em outm tempo muito exposto ás ex- 
cursões dos Mouros, e, fura por isso, que, extinguindo-se os 
presidios de Arronches e de Pllerlola, se considerou conue- 
iHente a conservação do de Castro Parim. 

Estes logares tamhem se denominavam - coutos - B 
semelhança dos logarcs fronteiros com Castella, a que se re- 
fugiavam certos honiiziados. Em uns e outros - coutos - 
a rrsideneia por certo tempo servia dc erpiaçâo, com a dif- 
ferença; que, naquelies, era forgada, nestes, col~cntaria. Sir- 
vam de exemplo os eoutoç de Noudar, de Narv"a, Pena- 
Barcia, Sabirgat, Freino de Espada á Cirila, Mirarida, e Ca- 
minha. 

Adoptado, porem, o uso do degredo ultramarino, frari- 
ca e profusamente, tanta rias Ord.. Filippinas, como nas leis 
extravigantes posteriores ; ficou subsislirido com uma desi- 
gualdade e falta de criterio notaveis. Uma iiifinidíide de ve- 
zes fixado logo em determinado maximo de duraçlao; pres- 
crjpto um maior para delicto menor; sem discernir os me- 
Iliores ou peores logares do degredo ; as injustiças resultari- 
tes, ou da desporpoição, ou da desigualdade relativa; foram 
um direito penal permanerite de applicação nestes reinos por 
quasi trps seculos. 

O drgrede para, o Brazil reputava-se maior-que para a 
Asia : se era quebrado tinha o coiidemnado a peria capital, 
não era, porem, fulminada contra o quehrantamento do de- 
gredo para a Africaou Asia, ainda que fosse perpetuo : Ord. 
Liv. 5.' tit. 142.' Fundava-se esta disposição na certesa le- 
gal de que O degredo para o Brazil havia recahido sobre ma- 
leficios de maior gravidade. 
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O degredo para o Brazil nunca podia ser por menos de 
cinco annos ; Ord. Liv. 5.O til. 140." $. 1." : no degredo pa- 
ra a Africa era prohibido aos juizes designar logar certo, co- 
mo se v& do Alv. de 28 de Março de 1519, que passou pa- 
ra a Ord. do mesmo Liv. .til. 141 . O  9. 2.', confirmado pe- 
lo Dec. de 18 de Janeiro de 1667 : ao mesnlo passo que o 
degredo para a Asia podia ser para logar incerto : illel. Fr. 
Ins. Jirr. CP. tit. 20.' Q .  6 . O  not. Fazia-se, por tdnto, muito 
falsa idéa, tanto da penalidade do degredo eni si niesma, co- 
mo em rela@o aos logares, c p  que elle se cum ria 

Pelo que temos já notado ao Art. 2 9 . O  u . 4 . 0 , .  e ire- 
mos agora aqui notando, e especialmente continuaremos ao 
Art. 53.O #. 1.'' e 2.O, se torna evidente, que as devidas re- 
formas e melhoramentos, moraes e materiaes, estáo muita 
longe de preencher entre npós, a scmelliante respeilo, as indi- 
caçoes da scicncia e da experientia. 

Da combiria@o desle Art. coni o seu Q .  1.' e com O 3. 
4.' do Art. 78.R, se deduz, que o degredo, conforme ds dis- 
posições do Cod. se p6de eoiisiderar em simples e qaalif- 
cada. Simples, quando é para a India, qu,alificado, quando 
é para a Africn. O qualificado se subdivide em 1.' e 2.' grdo. 
1.O, quando é para as possessões occidentaes ; 2 O ,  quarido 8 
para as orieritaes da mesma região. 

Deduz-se mais, queo degredo, em regra geral, é sempre 
qzc.ali~cado, e que s6inerite pWe ser simples o que 6 para 
a Iridia, nos casos expressamente previstos pelo legislador ; 
e que taltibem, sb como aggravaçao, se permitte aos Jiuizes 
escolher as r~ossrssões orie~~taes.  0 s  casos de degredo para 
a India são'rarissirnos rio Cod., e apenas se eric&~tram~nos 
Art. 186.O 9. 2.", 196.O 9. 3.O, e 354.O Q .  uii. 

Deduz-se, finalmerite, que os juizes não ppódem nas seri- 
tencas des ipa r  sspecialmel~te alguma dentre essas posses- 
sdes para logar de resideneia do eondemnado, senno en- 
tregue essa designaçso, inteiramente, aQ arbitrio do go- 
verno. 

Assim ficam, ou pódem ficar, destruidos, eni grande par- 
te, os salutares effcitos, que poderiam vir da applieaç8o do 
degredo, como remcdio penal, deritro dos limites, que é pos- 
sivel aos juizes fixar. 

Eskas disposicoes do Cod., que podem ser defendidas 
com argumentos politicos eu1 favor da colonisa~io de logares 
desertos, incultos, ou pouco povoados ; ou com a convenien- 
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cia, deploravel coriveiiiencia, de amortisar os criminosos, 
sem se curar do seu melhoramento moral, ou, se náo mui- 
to securidariamcrite : parecem-nos, nos termos absolutos, 
em que, se acham formulados, sem mais rcgras, garantias, 
nem declarações, que previnam os grandes abusos, que o 
governo pódc comirietter, um erro grave na theoria do Di- 
reito de punir, com scmclhantc pcnolidade. 

Taes providencias ficam assim viciosas; porque restringem 
a divisibilidade, de que é susceptirel, para as sentenças judi- 
ciarias, este elemento de penalidade ; e porque a consequeri- 
cia l~ratica de semelhante restricç-30, 6 a injustiça, tanto ab- 
solqcta, como relativa do mesmo degredo ; agpavada pela in- 
competencia do governo, que, não graduándo a execuçao da 
pena, em presença do elemento moral do crime, que si, ou 
~uizes de facto e de direito podiam apreciar, tem de fazer 
essa graduaçâo, coin abstracç-30 do mesmo elemento, só pe- 
las convenienciàs politicas ou deadministrayao publica, airi- 
da mesmo coricederido-se, que um ministro dc Edado, ou 
um governador do Ullramar, se não doixe arrastar por cort- 
siderações de outra ordem. 

Entjo n pena B constituida de modo, que perde, na sua 
execução, a sua legitiniidnde, não deixando de ser, se não 
por acaso, e com dependencia do puro arbilrio do gwer- 
no, o que ella 15 em si mesma, degenerando o remedia em ve- 
nerbo, par vicio de ercesso, ou de d'inainuição, contra o cul- 
pado. 

Nos casos de aggravação i n j i ~ s t ~ ,  por excesso de mem- 
çüo, o condemiiacb póde considerar-se com direito a recla- 
niar ; mas não teremos erilio um irnide~tte contemioso levantado 
na execução desta pena; porque, sbmente poder& ser attcridido 
andespresado adminisfrativa~riente pelo governo, sem que tenha 
logur de o ser pelos juizes, nos termos, que estabelece @ Art. 
4 0 0 . O ,  que assim fica repugnante ao que se dispõem no 8. 
2.' do prcserite iirt. I 

Se o governo designar ao cortdemriado um daquelles 
Mares  d'hfricn, em que os degradados encontram morte cer- 
ta; não poderão elles, com justiça, pugnar, para que a sen- 
terica do Poder Judiciaria, por isso mesmo, que ~ i â o  só os 
nao condemnou á morte, mas ainda dosceu ao terceiro gráo 
de pendidade inferior, n3o (leve transformar-se, com viola- 
!$to r10 julgado, e do Art. 4 7 . O ,  86.O, e outros cio Cod., na 
uiaior e a primeira de todas ? 
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E hão-de ser tolhidos de recorrer aos tribunaes, que 
proferiram a sentença, dos excessos da emecu~ão do julga- 
do, quando a lei civil permitte recorrer por appellaçáo e re- 
sista dos ~uizes, que excedem a execução das sentenças? 
Hn-de ser recusada em materia crimirial, e concedida em ina- 
teria civil. uma garantia que é n&n só dos direitos do cida- 
diio, mas da inviolabilidade do Poder Judiciario 'P 

Ha-de ser tolhida, e ia~ito de facto, como de Direito; 
de facto, porque os degradados, não pódem, material nem 
moralmente, no logar do degredo, ou do logar do degredo, 
requerer perante os tribunaes; de dkeito, porque, coriverti- 
da pelo Cad, como da cxclusivn atrihuiçau do Gover~io, a 
desigiia~ão da residencia, os tribunaes ficam sp;m jurisdic- 
ção para emendar, ou reformar, os actos, ou excessos, do Po- 
der Executivo, embora assim i~idirectamentc offensivos das 
sentenças Judiciaes ! 

Q degredo, seja para a Iridia, seja para as posses.Ges 
orientaes ou occidcmtacs dn Bfrica, deveria ser, ou qtialifica- 
do ou simples, em sentido diverso do adrnittido no Cod., e 
sempre dependente da sentenya. O condemnado, quando a de- 
gredo, como pena simpies, deve ter por seu, todo o terri- 
torio deiitro da drea da coloriia penal, para .ahi pvcitrar 
meios d e  honesta subsistertcia, segundo a sua, profissja, os 
seus habitos, sálva a situapZo de Iibe~dadc provtsorra. 

Ao Governo toca sbrriente designar, para residencia dos 
condemnados, em geral, e mesmo, segui~do determinadas en- 
thegonns, aquelles estnbelocimentos perraes, que mais con- 
senham, sob o ponto de vista politico, social, colonial, coiit 
abst~ac$ãa das coiidemnações indisiduaes. 

Para este effoito, P necessnrio, que se marquem, que se 
delimitem, que se regulamentem esses t-tal>elecimentus pe- 
naes ~Ilramarinos, como de primeira, segunda, to~ceira, ou 
niais classes. 

E precisa, ainda que incompletamente, o qile se acha 
delerminado nó Cod. Hesp., Art. $09.': 

i< Las penas de relegation perpetna ?- temporal se cum- 
« plir8n en ullraniar, e* lm pu91tos para ello destinados por 
« e1 Gociemo. » 

« Los relegados poderán dedicar-se libremenle hajo la 
« vijilancia de la authoridnd, n su profcsiori u oficio de»- 
« tro dei r.a,dio á yue se extiendwi 10s lin~izes dcl sstalile- 
Y ~ ~ I ? L ~ , C I ~ Z O  p e ~ n l .  » 
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O caracteristico desta pena, cujo nonie, com origem das 
leis romanas, adoptou o Cod. Hesp., coiisistia, não na 8ra- 
~ " a  da resid~ncia do condernnado precisariierite eni ponto de- 
terminado, com prohibição de sair delle para qualquer ou- 
tro, mas sini na designação de uma certa parte de territorio, 
serido-lhe ahi imposta a unica obrigagao de se abster dos 
logares interdictos. 

« Kelegati, oiae i ~ r  a,~is?i,lam deportati, dcl,enl locia i>t  ler- 
« dictis abstinere. » 

O Cod. llesp. nesta imitação dos romanos, seguiu o euem- 
plo do Cod. das D. Sic., que no Art. 12.', delerminou : 

« La relkgntion s'exécutera en transportarit le cundain- 
« ri4 dans une Ele pour y rester l ibre pendant le cours de Ia 
« coiida~nriatiori. 

« Un décret du Gouvecnement désignera les iles desli- 
« n4es á Ia erécutiúri de cettc peirie et en établita les rCgle- 
H ments. » 

Sómente em casos exce eioriaes, oii de circumstanci~s 
mais grwes, em rrlafão ao Llicto, ou em relaçào A pessoa 
c10 delinquente, o degredo dever6 ser mais qualificado espe- 
cialmente pelos juizes, ou ficar dependente do goverrio, pre- 
cisamenle quanto ao lagar da residencia do condcmnado em 
determinado presidio, aldea, ~ i l l a ,  ou cidade, conio na de- 
portação, de que falla o Cod. b'r. Art. 17.O, « demeurer daris 
« uri lieu déterminé par le gouvernement » ou oCod. do Braa. 
Art. 51." » residir rio logãr destinado pela sentença. )) 

É entao uma pena analoga 8 de presidio, de que tratou 
o Cod. Hesp. rio Art. 104.', e á de conf iname~l to  m a y o r ,  de 
que o mesmo Cod. tratou no Art. 107.", devendo aqui no- 
tar-se, que, salvas as maiores ou menores restricçóes da re- 
sidencia, ao que assim n6s chamâmos - degredo qualificado 
-.o coridemnado iica inteirmente livre - e n  plevea libertad 
-diz este Art., e que s6 enlho permitte ao governo fazer 
assentar praça aos cortde~nrtados, para o servivo militar, se 
forem aptos, bern se condusirem, forem solteiros, e não ti- 
verem modo honesto de subsistencia. 

H LOS que fueren dti~es por su edad, salud, y buena 
« conducta, podrAn ser destinados por e1 Govierno a1 servi- 
« cio militar si fuereri solteiros, y- no tuvieren con que siih- 
« sistir. 3 

Se fòr restrictissima a qualificação de logar de resideri- 
cia, conio parece authorisar e 5. 2.' do presente Art., a pe- 

na de degredo ficarii terido o niesmo caracter, que o - con- 
[incsntienbo menor -de que tractou o IIle~KriO Cod. Hesp. 
no Art. 108.", deixando, porém, este aos juizes, como o Cod. 
do Braz., e não ao goverrio, a detcrminação preciea do ponto 
da residencia -que se le sena / t  ela ta condetaa. L 

A este respeito adverte o mmineritador Pacheco, que 
a lei, deixando 6 prudencia dos triburiaes a designação do 
Logar, em que o r80 tem de ser confinado, não quiz que es- 
se arbitrio fosse livre de regras, nem de limites. 

Confinar um artista ou um advogado, diz eHe, em unia 
povoaçao poùrè e de ordem inferior, seria fazer degenerar a 
pena na de morte. O que seria u m  acto de deshumanidade 
e de in~ustiça. E eis o grande perigo resultante desta pena, 
que vem. da sua desigualdade e effeitos diversos, segundo as 
diversas pessoas dos coridemriados, que o commentador re- 
rihece, e 116s não podemos deixar tambem de considerar, 
aggravado entao, em preseriqa do 5. '2.9 do presente Art. 

Isto, quanto ao - degredo quando for qualificado - 
pelos juizes. 

Quanto ao - degredo simples -, o condemnado deve, 
com muita maior amplitude e liberdade, ter a faculdadi: de 
assentar a sua residericia, aonde quixer ; transferil-a para on- 
de lhe convier ; viajar por agoa e por terra, de uns para ou- 
tros logares, como lhe seja riecessario, convenierite, ou agra- 
davel: 

E uma wnsequencia necessaria desta situacáo, que os 
degradados, sejam restituidos á plena fruição de seus direi- 
tos civis e mesmo politi tos,  salvos aquelles, que sejam in- 
coiiipativeis com a residericia obrigada dentro dos limites do 
degredo. 

A faculdade dessa restituiqáo permittida ao condemna- 
do, quanto aos direitos civis pelo nosso Cod. no 5. 2.O do hrl. 
53.O, deve entender-se do deg,redo, propriamepte dito, ou 
degredo quali.ficado. 

O degredo simples poderia, mesmo, chamar7se egilio, 
desterro rnniw, ou rernoflo, para destruir a má impress;lo, 
que a commum opinião liga 6 palavra d e g ~ e d o ,  e para que 
assim não fossem coniundidos uns com ontros colidemna- 

' Era cle uma natureza anuioga o degredo para  Caatio ?Iarim, ds que 
fallaíam as Ord. do Reino 
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dos ; ficando reservada, para o clegrodo, em sentido rcstrie- 
to, a suspensão dos dirriles puliriços, em liaruronia com o 
Art. 9." da Carta. 

Por este systema ficaria convertida esta pena, umas ye- 
zcs esteril, outras injusta, outras dmigtral, deshurnana, e pe- 
rimsa para a liberdade dos cidadiros, eni outca muito salu- 
tar, perfeitamente divisivel, e como tal appliritvrl a d i k -  
rentes cspccies de,crimes, sitsceptivel dc ser graduada e ac- 
commodada 6s diversas qualidadcs, profissões e oflicios dos 
delinquentes. 

O degredo, como estava, e como se conserva, especial- 
mente com o arbitrio immenso, que este §. concede ao go- 
verno, é unia penalidade aisiosrz, pelo abuso, q'ue .o go-ier- 
no, mesmo sem mB i n h $ B o ,  pode fiwer, queiieni talvez po- 
de evitar. 

Hoje, rcunem-se os degadados de todo o reino em pri- 
sào eentrnl : daqui conduzem-sc at8 ao logar do embarque 
ás levas de 50, dc 100, de 200; horrorosa iniscellariea de 
assaçsiiios, dc salteadores, de falsarios, de vadios ; de corfe- 
giveis e do incorr~iveis.  

De orùinario, assentava-sc logo, aos aptos, praça rio ser- 
viqn militar, com nviltamcnto da nobre profissão da mi- 
licia. 

Sem duvida, que ha condemnados, ainda no ~ i g o r  dos 
annos, ainda de menor idade, que os dnlictos n lo  mancham 
a ponto rie se Ihns tornar incompatível a qualidade de sol- 
dados. Para esses pode a disciplina e serviço niilitar grodua 
zir ta0 bom resultado, como se fossem reclusos em umape- 
n,itcnciaria. 

Nas, paro esse fim, é precisa uma escolha ; sao indisi 
pcmaveis os correctivos, mui providentemente acautellados, 
rio eit. Art. 108.' do Cod. Hesp. 

Sem elles, só nos fica o abuso, que se estb praticcindo, 
o com elle, o outro ainda maior das 300 - 500 - 1:000, e 
até 3:000 varadas, descarregadas sobre os d@radados, que, 
por taes meios lios logarcs do degredo se pertendem impro- 
visar, em miios soldados. 

Assim, não é s6 o degredo, imposto na sentcnca, que 
se executa ; é o degredo, com os açoutes, com as penas 
erueis, abolidas pela Carta. 

E, muitas vezes, o degredo, seguido da morte, mas exe- 
e n ~ â o  de morte, sem sentensa ; morte aggravada, com os 

nia~tirios, cotp os tormentos, que a mesma Carta, que o Cod., 
que a civilisa$ão condernnam I 

N6s snpplicâmos, invocâmos, em riome da rasão, da hu- 
manidade, e da justica, e nào merkos das conveniericias so- 
ciars, a attcnção do governo e dos legisladores sobre some- 
lhantes abusos ; e propBmos a revogação, ou modificaqão, 
deste 5. 2 . O ,  que analis8mos. 

Oxalá, que nossos clamores possãm ser escutados e at- 
tendidos ! 
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CAPITULO 11. 

DOS EPFEITOS DAS PENAS. 

ARTIGO 51.' 

A condemnacào d o  crimiiloso logo que passa 
em julgado, t em os eKcitos declarados nos Artigos 
seguintes : 

Antes quc entremos na analyse deste e dos Art. se- 
guintes, cumpre-nos, em primeiro logar, fazer algumas ob- 
serva$&~ sobrc a cpigrafe deste Cap., considerada com abs- 
traççao das disposições nelle contidas. A importancia da ma- 
teria assim o exige. 

Não se encontra no Cod. Fr., nem no dos Paizcs Bai- 
xos, nem do Rrazil, nem rio d'.4ustria, Cap. algum com es- 
ta cpigrafc. Encontra-se, pordm, no Cod. Hesp. liv. f.', til. 
3.", í:ap. 3 . O ,  tom. 2 . O  « Bfectos de las penas segundo lu 
K na.tu,ralezn respectiva; )) e em alguiis authores, para dou- 
tririalnierite exporem a materia concernenfe 6s consequencias 
attribuidas pelo legislados 6 penalidade. 

Debaixo deste ponto de vista - effeitos das penas - nem 
o nosso patrinrcha e mestre de Direito, Mello Freire, nas 
suas lnstit. de nir. Cr., ou no seu Ensaio do Cod. Cr., nciil 
Per. e Sousa, Cap. 2 . O  do scu tratado - Classcs dos crimes, 
se lembraram, ou julgaram acertado, tratar dcstc objccto. 

E, pois, evidente, que a epigrafe deste Cap. tem por fon- 
te, por inodelo o Cod. Hesp., c o incthodo, seguido por ai- 
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guns escriptores. Tejauios o qiic pitdc haver de vcrdadc nclla, 
nioral ou juridics. 

As penas, pois, segundo a epigrafe, são uma causa que 
produz etieitos. .40ç olhos da philosophia, o da logico, para 
que uma cousa se possii diaer effeito de outra, B neccssacio, 
que entre ambns se ddem tacs e tão intimas relages, c dc- 
pendencia, qiie uma não possa exi$ir, scm que ncccçsaria- 
mcntc a outra se siga, e, I;"" tal f6rina, quc as conscqiieii- 
sias, ou resultados, que se altribueni, não p.ossm provir 
de outra origem. 

Pião existindo estas relações, assim como ficam defini- 
aas, a respeito das penas, as consequencias âttribuidas pa- 
derão vir por occasião das penas, mas nno das penas. Sno 
cffcitos da disposi@o das Icis, da vontade ou cla capricho 
do legislador, mas não podem dizer-se effeita das pilas,  
senão porque o sofisma - cum koc, crgo propter hoc,-ou a 
meritira moral, torna o logar da vcrdade legal, assumindo a 
qiinlidade de preceito, pelos milagres da omiiipotencia le- 
gislativa. 

Posto isto, cntcndcmos nós, que os effeitas das penas 
sc podem considerar, ou com relação aa seu decretomerito, 
au  systcma pcnal adoptado pelo legisrador ; ou com iela- 
$&o ao seu julgame~lto ou ás sehtengas condemnatorias, em 
c,ada u ~ i  dos factos puniveis; ou com relacáo 6 sua execu- 
cão, ou real e effectiva applicagão aos condemnados. 

Com re l~çáo ao seu dccrctamcnto os cfteitos das penas 
são, ou pelo menos dcvcm ser, todos nioracs, bcncficos, pre- 
ventivos, de instrucfào, de adinoesta~ão e de comminar,ã~ 

Xas para que produzain estes cffeitos, cumpre que na 
lei penal, se dêem impreterivelmente duas circumstawias : 

Qiie haja na inerirninaf8o verdadc moral, isto é, 
que o facto, declarado puiiivel, o seja coiisiderado cln si 
mesmo, ao lume da rasão e da phjlosophia. 

2,"ue a pena seja j i t a , ,  não só considerada om 
abstracto, mas tambem relativamente, e elii proporcao com 
o dclictü. 

Se o legislador converte em crimes, ou delictos, factos 
licitos segundo as leis da natureza e da moral, ou quc &o 
meras contravciirocs ou Faltas; ou as penas, que applica, 
são atrozes, barbâras, e contrarias aos direitos da Iiurnanida- 
de : a lei pcnal não produz os seiis salutares effeiicrs pre- 
ventivos ; pelo coiltrario cahc no ci~spreso publico, e dotes- 

YOL. 11. 1 4  
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tada, e, por niais que se diga sobre o cuinprimerito das Icis, 
por uma revolução toda moral, a sociedade sem corispira- 
çáu, m alguni concerto, se levanta em niassa para lhe 
desobetlecer, para a menoscabar. RSte mal airida é maior, 
quando o facto inc:riiriiriado 6 reaImeiti,e uma auçau 1116. mas 
a pena é cruel. A impunidade B a consequericia desgracada, 
que resulta ile taes penas. 

Os effeitos são tndos contrakios, contraprodiicenteq, 
as leis pmaes cahem em- desuso, sem carecer para tanto de 
unia previa revngacão. 

Para authorisar o que dizemos não 6 preciso produzir 
opiniOes de juriséonsultos, e de criminalisths estranhos. Sem 
i r  niais longe, a doutrina e os enemplos cncontrilmos n6s em 
Mello Frei~e Iiiktit. do Bir. Cr. tit. 1 . O  #. 29.' 

Cóm ~etal;ao ao ~ütgamertto, ou 5. condemnação defirii- 
ti13 depois de intimada, e publicaila, as penas, produzem 
eff~itos aaturaes, inevitaveis, irrevogaveis,. que sho! 

2.' O de consolidar a favor da parte lesada o cfireiio 
á iridcmnisação do dainno, quando tcriha sido offendido pelo 
erime um, ou niais iridisidiios. 

2 . O  0 de 1aric;ar um cstygma sobre a cnnducta do cori- 
Jemiiado, infamarido-o de facto, entre os homens de bem, 
e rriais ou menos, segundo a riatureza e gravidade do cri- 
me, ou do mnl~ficin, apreciada, pelas inspirações da rnorat, 
da religião, ou da opiniâo publica. 

O de proloin-gar nas penas corpnraes n custodia do 
eonrdemn&o h18 á esecutão da seritenca, e conçequcntemen- 
te o de i~mpeBiit~erito para todos os actos da vida politica 
r ciãl, que, por sua natureza, exigem, ou a preselya in- 
ái~idtbal ant dxte~minados {ogares, o z b  .itina probidade sem 
mancha. 

4.' Em fim, as arigustias, os riiart~rios, quc fica so- 
fi~ridn o conderniiado, na prespectiva da proxima esecuçãoda 
sen tmp ,  e na presenca dos rcmorços do crime, que mal 
p d e m  deisxr dc lhe fazer mais de uma visita em ta2 si- 
tuaçiio. 

Para que rcsiiltem estes effeitos, cumpre, não s6 que a 
lei penal seja ~us ta ,  assiin pelo que respeita á incriminacão, 
como d pena, mas tambein que a seritefica o soja, o que os 
juizes merqam o conceito c a cstima publica, por sua rec- 
tidão e intelllgmcia. 

Sem estas considera~óes só podem resultar da coridem- 

nacão effeiáos da forca, da uiolencia material, para com a 
pessoa do cuudemnado. 

Forte elle da m a  consciedcia, ou da siia innocencig 
romitarl maMiçóes contra as leis, nontra Os juizes, contra 
os horneris, Julgar4 licito cspedaçar os ferros, yuc o a 1 p -  
mam, vingar-se da injustiga das leis ou dos tribuiiaes, e a 
sociedade sbmertte verá n'elle uma victima, um desgraçado, 
digno de lastima, de compaixão, 

Finalmente, com rdaçáa á erecucciai os efreitos ?aatud 
racs das pcnas somerite podem serl os sofrimentos phisicos, 
c moraes connexos, que se impãe ad candemriadui, d a n o  resul- 
tado irif~llivel, qecasano, da exccugão Assim a execugão da 
pena de morte, produz o effcibo do prrdirnenio da ~ n d a  ; 
execução da pena de degredo, priszn, trabalhos publicas, 
\igrlriricia especial de policia, desterra, produz o ery'ezto do 
perdimento, niaior ou menor da lahedade ; a execução das 
pPnas de confisco ou das multas, produz o effe~foi da p r d a  
ou tla dirriiriiii~ão da fortuna e proprlsdade do cídadáo, 

Ji,stes effeitos são mate~iaea ,  tiao. dependem de condic- 
cnn alguaa, para a sua eristemia, e tem então as penas por 
cffeita commum i ~ p e d w ,  cumo dcsdc a condornnugãn, c 
cxercicio de roda aquelles actas, qiie se twaam impassi- 
ieis, ou iacompativeis, com a perda da \ida, da I i b e r d a d ~ ~  
ou da propr~edade. 

Posto isto, vejamos em qde relação, &as tres que Bcam 
indicadas, emprega aqui a Çod. Pea. as palak~as - t!flettos 
das peihas. 

Em nenhuma d'ellas, como C facil notar. eousaquen- 
cias attribuidas arbitrarramente pelo legislador d cmdemna- 
@o ou á ezecilyo de ter tas penas ; eanseqeencks, que nau 
são outra cousa mais do que P P I L ~ S  a c ~ e & s o ~ & a s ,  indep~md~n- 
tes das Frias prbncbpues, cj&e a,s podm aeouipairbar ou d&- 
xar de acompanhar, e que existen~ como mal i.nd,rwta, he- 
terogeneo, c só por virtude da iamediata &s o+ão da k i .  k' Assim o diz o mesmo Cod no Art, fi7* - « Os &Feitos 
« das penas tem lagar e7n v ~ r t u d e  da lei,  itc&p<ndmtemea- 
« fe de declaração algct?nd na senfenfa condemnufor%a. » 

E, pois, iriezacta, em w-ittido philasophico, epigrafe 
deste Cap. 

Passando, porSm, i4 lrtra do I." Ai%. deste Cap., ainda sz 
mostra mais a rrpugnancia e inenadidão da mesma epigrirfp. 
Nao é entiio d~os eíleitos das penas, de que se trata, mas do§ 

I 



2fe  CODICO PENAL. 

da eondernma~5o i ~ a n s i l a d a  em julgado. Mas são dois nio- 
menios distirictos, que não 6 indiferente distingnir, nu con- 
furidir. 0 s  effeitos são diversos no seu alearice, segundo a 
dlvbrsiclade do ponto de partitla. São épocas diversas a rio 
nibmeritn eni que eorneqg a correr a caec?lrão, e a do irio- 
nieritcr em que transita ein julgado a condemna~çâo. Sútaeri- 
te se aproximam e se confundem rias penus rer~cpurwrias, 
por virtude do quc se dispoe ao  Art. 9 5 . ' ,  c, por tarito, a 
cxpressíio efeitos das penas, admiltída a dnutriria da Coci., 
s6 póde tnierar-se, nestas, cnmn efictivainenle se vi. empre- 
gada nn Art. 54,O, c nunca na geriéralidadc, com que tor- 
na a ser lida rlos  Brt. 66 .O e 67.O, e logo depois confradi- 
ta  rio Arl. 1 2 1 . O  - « n&o restitua os doreitos yolziticos de qtce 
8 a candemnuçüo privou o criminnso. n 

Alem disso, as palavras dn Art. -logo que passa em jul- 
gado - dem.onstnni jd um rig?rismo exagerado, que e in- 
sustenla~ef, corno vamas uais eaeumsta~iciadametite demons- 
trar, nns Art. scguhlcs. 

K"a ssB se consideram aqui, como effeitos, os n~nlcs  irr- 
crii~rectos, e não rentedios, {penas accessorias), que o legisla- 
dor ãttrihiiiu & condemnagão, mas ainda se quiz, que os de- 
~ioniiriaúos ~ffeitos se \rcriflcassem alztzs da effecliva e real 
e~xe~uçáo d8s penas. 

Assim o Cod.. tnmnu pnr causa, n que elle mesmn r& 
conheee no AT~ 6'7." hãn ser ca i~sa  necesswia, mas somcii- 
to legàl, e depois incoherente eorn sigo mesmo quiz que os 
effeitos, que inrzentnu, p~ecedessern essa mesma causa I 

2% era %arimra a disposi<âo do Art. 26." do Cod. Cic. 
Pr., dkte~rnlriarlclo, qire h morte c9vil não viria ao coridern- 
nàdo, sciiãr, L s d b  d dia da e.~ecuçâo, ou ~ e a l  ou cm cfigrc, 
e nBo ~inicamente do momento da ezeczcçao. C, nosso Cotl. 
mais sovcro, que o Cod. Fi.., quiz que tacs e&itos se con- 
tasseq desdc yiic a sentença passasse em jul&iido ! 

dáo t?fi'&tos, pois, da senteriç8, e não das perias; sao 
effoitos que precederii a sua causu, tarito elles lhe são estra- 
ilfi~s? .& verdade e que a cíitcsa está na lei, e súmente na 
lei. @c eolicit Ftr. 

Emas inconsequeructas e cr.ueldcides, nHo cont6m o Cod. 
do Braz. BGI digno de ser imitado nesta parte ! 

580 6 ihd'iffcrenfe a distincç80, entre o dia d a  itllir~rn- 
r69 da be#t4eflw, como está rio Cod. Pen. d'dust., Liv. 4 .O 
Art. Y3.*; entre; o dia h ereczí~~ao, comn cstii no Cod. Civ. 

Fr. ; o dia em que a seriten$a passa cni. ji~lgatlo, como est6 
neste nosso Cod. ; e o trtoiiwrLlo da esecu<;ào, real e elfecti- 
va, que se depreheride do Cod. do Braz., e que a Helgica 
teve a gloria de adoptar no seu Cníl. Civ. hrt. !+.'I do Tit. 
1.' Liv. 1 . O  

Lu jo~vissance des aroita ciijils ?te cesswa, qqte par la, 
« ~rcorl nat~crelle. » Palavras dignas de serem escriptas em 
lettras do ouro. 

Se um condcnmado morrer antes do momento da cxc; 
cuç&n dapana, por causas naturnes ou awidmtaw, rnesmo.pc- 
lo suicidio, seriam validos tdes os aetos praticados por dF 
le, sobre seus bens, ou qiraesquer outras disposi~0es, como 
a de reconhecimetito de filtios naturaes, reparacão dos darri- 
nos, etc., até a intiwagio da seritença, ou at$ ao dia da exe- 
cucao, se não fosse a disposição injusta (iesb Art., que 
âggrava snhre maneira a dos Art. seguintes. J d  não seria as- 
sim, na peserica do Brt.. 26." do Cod. Cir. Fr. ' 

1 <Si le enntlruin8mourait avant I'erneutíon, il poiirait [ntegrista- 
a tus, non ohsta~lt 18 condâmuation.. Diz Uuraulon, Liv .  1.O tit. 4.' sec. 
13.a 2 . O  n.O Yt.5. 

L %:e condamnó ronsenant son ancien Btet Gens i'ifit~walle do Ia con- 
x dnmnstion h l'eoecntion, eu1 faire des aliénatious et tels. actes qu'il 
« jugerait eonvenahles, sau! aiix créantiers, a Ia parfie civild, mi au fisc 
a ponr les frais du proees, 9 les ataquet s'ils s o a  fails en fraude de ieur 
« droits; d'ou i 1  suil encore que le testament fa i t  dsns ret intcrvalle 
n serail ialable, s i  le coodamnb muurãil <iD se suicidait avant l'exécution. >: 
Bousquet, Dicc. de Droit. verb. - Droizs cl&h 

Acontecia assini em um paiz, ein qiic cx i s t~a  a morte ~ i v i l ,  hoje alli 
ahnlida, e donde copidmos os seus effeitos, que sanccionámos no Cod. 
Santo Deus! AproveiiAinos o r!tirii, e ainda o torndmos pcor I Qiie máu 
fado uos acompanha na reforma das nossas lelsl 



O condeinnado 4 pena de liirirte perde todos os  
direitos politicos ; c bem assim a propriedade,  posse, 
e administra~ao dc todos os bens, qiic immcdiata- 
mente passam aog seus successores legitinios. 

Este Art. é uma reproaoaaão, q~iasi  fiel, do Cod. civ. Fr. 
Art. S3.O e sea? wrrelativos, c dos do Cod. Perr. Fr., sobro 
a m o r t e  civil. E tamhcrn, por outras palavras, n e s c r a v í d ù o  da 
pena, qiie iiin antiqtiarln Direita dns Rnmanos, ahntidn n~nis 
tarde por elles inesrnos, applicnva, pq? m.wu pc@o, ao (:ida- 
dão Rei, como despojado, dos seus direitos tle soberania, ern 
virlude da ucindeniriaç~o, e que, não perdendo por ella a con- 
dição de hornern, eni qiiarito iiaturalmenta vivo, passara rie- 
cessariamente 5 cnndic~ãn de escravo '  

Todos estes effeitos sao, ois, iim purn rnmanismn, firma- 
dos na i s c r ~ v ~ i l k o  do peita. (6 os ridai*ios podiam testar, os 
escrcaaos 1180 podiam usar desse direito. Nas. rejeitada amorte 
civil, ahclida 'toda a esgecie de escravidão, mantido em toda 
a sua plenitude o direito de propriedade, esiigmalisada qual- 
quer especit: de confisco, assirn como a traiisuiissão ~rerial 
além da pessoa do delinquelite, ludo quantn se contém rieste 
Art. e seu 5.  &um cnntrasonsn, i n c ~ i ~ p a t i ~ c l  com as princi- 
piss da moral e da çivitisa~ão. 

Nao se riusou estâbdeoer, em termas claros e expressos, 
nem a srtorte ciail ,  aborida hoje ria rilesnla Fran$a, rtem ;I 

ernmbictào da pena, nem n inhabilidndc? cimil absoluta: a dn- 
hí vem, que o interprete pode não achar logica nas dispnsi- 
$063 adc969orias da perraEdade, sem que elle por iaduccáo 
possa ampliar a hypcitheSes resfrictivas nao previstas, a que 
se nao cnntem n'um pmncipin dosermiiiado. 

No Cod. do Rraz. nati so ericont7i.a disposiláo algiima 
semelhante. Ahi, drt. '50." em eonforrnidade coin o Qrt. 7 . O  
da Coiistilui~ae, foilte 1~i.o~irua e littcral do 4i.t. 8." da riossq 

C. Const., sO o banido, e escluido perpetuamenle do terri- 
torio do irijperio, 1jt.r.de os direitos de cidadão. 

A Belgica, como dá natánios, fez (lesappsreeer da sua le- 
pisinção a morte civil. O Cnd. Ilesp. sómente adn-iittiu, como 
elemerito de penalidade, a ~ i ~ i h a b i l i t a ç a o  p e r p e t a a  e abso l i l ta ,  
que n&o cainprelieiide a perda dos direitos civis ; e n i ~ ~ t c r -  
dicrcio civil,  que priva da administraçao dos beris, mas não 
da yrop l - i edade ,  nem da facibldu,de d .  tc,q!stnr, como se v& xlo 
Jrt .  41.O Repelliu a idCa da naorte G ~ O L ~ ,  evitando assim o 
absurdo de que se applicassem ao coiulemnado, em quanto 
vivo, todas as consequencias da m o r t e  nai.tcra1. 

O Coíl .  Peri. d'Ailst., mais aliligo no caminho da ciri- 
lisacão e da philosophia a este respeito, tratando dos cnndem- 
nados i pena de m o r t e ,  ou 6s de prisão dura, pl mthsto d u r a ,  
tamhcm não admiltiu a m o r t e  c i c i l ;  limitou-se 4 interdicção 
legal, para que esses conden~nados riao podessem validaiueiitc 
obrigar-se por actos i ~ i l a i - v i v o s ,  nem dispor por testamento. 
mas só a coiltar r30 dia da in~imac,ão da sentença. 

No novo Cod, dos Paizee-Baixos, Art. 18.". apenas se es- 
tabelece, para os  condemnados a prisão com trdalhns fnr- 
cados, que fiquem, dirrantc  o contpr~r ize~afo  da pe9ba, intia- 
heis de facto para adrnioistrar seus bens. 

Eni outros muitns Cod., e ultimamente rio da Prus., tam- 
bem sejiáo encontra, nem coisa, que se paregi wcom auiorte 
civil. Aqui, porCm, a encontrân~os, por discripcão de seus 
effeitas, susteutai~do-se o Cod. Civ. e Pen. .@r. no seu gran- 
de dedeit,o, contra0 qual já I'ailla~idie~ havia feito urna pro- 
posía de  .reforma cm 1833, que o Ministro Guarda dos Sel- 
los, I lar te ,  n%o pdde refutar, senao dizerido, qiie se acabava 
de  fazer (pela Lei de Maio de 1832) a rcr~são do Cod. Pen., 
e que se náo podm estar a f u e r  urna revisão todos os an- 
nos. 

' Nos prii~ieiros s ~ c u l o s  da repuhlica rciiuaiia, e prinsipalnwnte sob o 
irnperio da9 lei5 das doze taùms,, asgerias tiqcram um c~raetei.ruaiçpr<q,n- 
do que publico. O interesse indiridual predoininaia sob,ro o iutqresse sa- 
ciaI. 

Bs  compo$icões pecuniarias erani o meiomais fsequentt de repqessho. 
Quando a earliçúlar u,itureza dos factos f a ~ ~ a  iarisiderar os culpados r o a p  
d~gnuç de niereeer uiria pena publica, era ella harhara. Iper ia  de iiitrie, o 
saltu da rocha tarpetri. e supp1ii:io de fngi~, a rictirnaeão aos Dcu5es.z~ ioiii- 
bdtr das feras, a trnhalho das iuinns, o.hanirnenl.osub~lituinùo a interdicyão 
<:a rlgnd e do fogn, a e ~ i l i o .  as bastoiladdr, liu a$!uutes, a multa com infariita. 
a peflia das digiiitlaùes, e ein firii a interdiccdo dc alguiua fai uldade, e.raui 
penaa al lpral iç~das.  
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Entre os effc,itos, que o Art. attribue, riáo ó peria dr 
riioi-te, segundo a epigrafe do Cap., mas 6 condemnacio trari- 
sitada em julgado, e o primeiro a perda da propriedade, e, 
corno seus corolarios nesta envolvidos, da posse c administra- 
~ ã o  dos bens. 

Kesta mesma redac2ão se encontra um grande vicio ou 
defeito, p?! isso que se suppõe a propriedade como um dos 
dircitns civis, corn quanto assim o não declare cxprpssamente. 

A pcrda diis rlircitos civis, produz, pop consequeneia rie- 
cessaria, a dos direilns pofitiroç, que n&o pcide conservar quem 
não é, ou deixa de ser, cidndâo, ria plenitude cios seus direi- 
tos ; rnas a perda dos direitos civís ntío eriuolve a dos direi- 
tõs ~iatiiraeç dii hnmeni, critre o's quaeç sc conta hojc o de 
proirriedade, elii rluarito a morte, com n cxtinc~ão da iridivi- 
dudlkdade, rião arrebata esses dirèitos. 

Quanto á cloutrina do Ait. temos a notar, ern relaçáo ao 
nosso nhjecto de critica, que a perda dos direitos politicos, 
não importa sórriente aqui a i,rhnbDletaqlio especial para func- 
(Ues pic.bliças, corno parccoria dcprehender-se da imperfcitisçi- 
ma redacção do Brt. 37.O, mas igualmente, rios temos do Art. 
J 7 . U ,  a inh6bLlitação p e ~ p e t i ~ a ,  corifíirme ao Cod. Hcsp. Art. 
30." n.O 1 . O ,  2.O, ou d perdiinerito de todas as honras e di- 
gliida+s. 

E p~ecisamente, pois, a deycadartfo ciaica, que, pelo Cod. 
Pr  , A-rl. o.', 15 infamarite, com todos os effeitíis erinnciados 
no Art. e com referencia ao Art. 28.O; ou antes no Art. 
34." ao mesmo Cod., refíir-rnrtdo, seguririo a Lei de 1832, cuja 
rcdaccão teria sido mil vezes preferivd, erttertdemos n6s, 6 
dos nossos Art. 37.O e 57.O 

Era, todavia, iridispensavel, rio sgstonia do Cod., o dccla- 

Só os cidadiosRomanos tinham o privilegio de ser ismtos (Ia pena do 
morte, e ein seu lagar sofriarn a interdiccãa da agoa e da fcogo, que impor- 
tava o inesmo no tempo em que Homa ivassa1ai.a o mundo, a quc os assim 
eondemnddo~nãoencontravam asyIo emparte alguma. 

Qspenalid,ides moderna? conservam-se ainda em muilospaizesmuilo 
semelhanles a estas I Vid. J. llan. eonseq. des cond. pén. 

kvisu Aquelles, que lem por con~eniente uma revisio incompleta e 
peciqitada,  ~ranquilisando-se cor" a promessa de reforinas posteriores. 
SJo, diz um insigne erimjnalista os - pio vota - que assim se remettem 
para as lialendas gregas. E tambem o ue rereâmos entre nos, e pouco cç -  
pef$mos &a Commissao e1icarregad;r %a rcrslsá» completa ,porque náo se  
meche facflmante no ~dit ic io  de um Cod. ; principalmente quando um dos 
mernhrm dessa commissáo e o mais dislineto colloborador c defensor do 
mesmo Cod. 

rarse qiie o contlemriado ó perin de morte não póde exercer 
os Qiritos ~~olt,iicor, l a r a  llic impedir, qnc podesseusar CIOS 
titulos e tlistiricçí,es e riohreza, braz3o d'armas, etc., até ao  
niomciito da execuc.80 da sentença. 

)Ias, se o coridemriarlo á morte, sofre assim previamente 
a perrrla das suas honras, titulos, e dignitlndcs, 113o 6 exacto 
o que se declara no Arr. 7 8 . " ,  que esta penaiiio se apgrava 
em caso algum, c tambern o [ião é o que ficou declarado no 
brt. %.O, que ella consiste ria simples priva@ío da vida. Pelo 
contrario, é eni t0d3 caso aggra,vatla com a infrimitc da de- 
gradarão eivica, ou perda dos direitos politicos I kla, pois, 0 x 1  

uma completa repugnancia, e antitrioiiia, entre estes Arl., que 
n lo  podemos conciliar, ou se dá manifesta violacâíi pelo Cod. 
dos principias consignados rio mesmo Cod. ' 

A aggravacBo da pena de  morte ainda se accrescenta e 
exagbra, nos tcrrnos, do Art., pela transmissão immediata dos 
bens e perda dos mais importantes direitos civis e naturaes 
de homem. A immediala trarismissao dos 1)ons aos successn- 
res legitimas é precisamente o resultado da, cov~fi.scarão, de- 
terminada nos casos de pena de morte. 

O legislador não podia appropriar-se, de todos os bnns 
do condemnado para os dar aos que diama saccessores l e ~ i t i -  
91~os, sem a incorporação virtual no fisco ; l~orque o Estado, 
assim como os individrios, não póde dar o que não tem, nem 
mais do que tem. 

O condeiunado, ainda que tivesse herdeiros necessarios, 
podia disphr Livremartte da terra dos seus bens, e, por taiito, 
6 arbilraria a supposiç80 do legislador em considerar legiti- 
mos esses herdeiros sohre a lolaliilade dos mesmos bens ; po- 
dia, ou ter credores, tambem a declarar, dividas sagradas a 
satisfazer, que diminuissem o acerbo da herança, a qual não 
existe, como de Direito e de justiça, senão dcdusidos os seus 
encargos. E, rião terido Iierdeiros nccessarios, airida mais ar- 
bitraria se torna a supposieâo do legislador, porque iiao ha 
suceessores ligitinaos, ria falta dos necessarios, senào depois 
que. O proprietario morre ah intestado, sem manifestar a sua 
vontade ern contrario. 

Por tanto, é um verdadeiro confisco, acompariliado logo 
da Doaclo dos bens sequestrados em favor desses, a quem cha- 
mou successores legitimas ; sendo preciso, para que assim sc 
verifique, que o corirleninodo morra aiiteç de rilorrer, por 



meio dc unia íiccito hoje banida, quasi geralmente, dos Cod. 
da Europa ! 

Eseusavaiuos accrescentar, quc, por esta fórmri, este brt. 
fica em diametral opposiçâo com o Arl. 1 4 5 . O  da C. Const., 
tj. 19 - 7160 hace~r i  enb caso akjum confisca)ão de bens - 
que é uma consequencia, que a Carla tira do principio de 
que - ~ ~ e n h t ~ n ~ a  pena paasaru da pessoa rio delinquente. - 
Nos termos do Cod. passa por esta fórma ; porque, ou toda, ou 
parte, dos bens do condemnado, ir&, (in poderá ir, a pessqas 
diversas, da vontade do condemriado, que assim sofrerio os 
eíkitos íla pena ! 

F: diz-se lambem no Art. 102.U do Cod., que - as pe- 
nas não pnssarüo da pessoa do delinquente ! - accrescçii- 
tarido-se e m  cil.so aEg?i~n I 

Parem-nos imp,ossivel, que o legislador tivessepreçerite;, 
na redacqio dcsle Ai?. 52.O as fortissimas considera$6es, os 
termos desabridos, com que Rossi fulminou disposiyráo .seme- 
lhante. 

Isto, que elle, com rela~ão ao tit. l.'tlo Cod. Civ. Fr., 
qualificava al~acl iro~t is lno,  quirize amos depois de 1789, corno 
o apreciaria elie, decorridos sessenta e quatro, a contar des- 
sa mesma época ? 

niui~as e diversas questões, alem disso, podem suscifar- 
se das disposiçiies do presente Art. E mais um incoriveilierite 
a tomar em co»sideração, se mais fosse preciso d i ~ e r  e de- 
mons.trar para a s  condemnar. 

Na preserga dos eífeitos d-a pena de teorte poclerd o eon- 
dcmriado B morte coribraiair matciínonio, no intervallo, que 
dcxorrar do momento do trarisito da scritença em julgado 
4 sua execução? 

Fóde elle ter vivido em coricubinab, ou ter deshonrado 
a mulher honesta, e querer, por esta Iármn, n̂ Uo sb reparar 
uwa falta, mas dar a legitimidade a seiis filhos, scgundo a 
doutriria. recebida entre nOs, do Cap. tanta  Ext., qui fil. s.iiil 
leg., e que é expressa iia Orcl. do liv. 2.' tit. 35.' #. 12. 

Esta intencaoé Iouvavel, moral, e approrlatla pela Igreja, 
mesmo i n  ertrernis, i i ~  articiclo trtor.tis, e as regras de iier- 
meneutica ensinam, r ~ i o  s6 o - odiosa c e s t r i n g e ~ ~ d o ,  - mas 
que, tratando-se de effeitos ])etiaes, que &o essericialmente 

So seit lrnfado ilc Dir. Pen. tanto na  Iotroduc-áo, Cap. Z.", 2.' 
coron nu  L L ~  . 3.' Cap. 2.' 

uma aggravnção da pena de morte, não podem ser levados a 
mais do que se acha littera [mente expresso lia lei. 

Esta questão jtí era resolviclaafiririatisaiii.ente, por Ga- 
ma, quest& ; Suppui~tiarnos, parbm, que assim se eri- 
tende, e, oontrahe por corise'quencia, matrimonio o condern- 
nado d morte : clae eífeitoç civis póde produzir esse easameri- 
'to agora, em presenya do preseate Art.? 

Por m a b ,  que reja a retroactividade do sacran~ento, 
pb&e entrar eln questão, se esse casamento pbde enlpececer, 
que passeril os bens immedi$tamente a outros herdeiros. não 
necessarioç, nos qu$es, desde o tran&to da condemnação em 
julgado, so radicou a dominio e p ç e  civil com os effuitos 
da halurtt1, 

Se se eritcnder, que o coridemnado, a16m da perBa dos di- 
reitos *ticos, perdeu todos os civis, e, por tanto, nao po- 
dia contrair rriatrirnonio, para effeitos civis, ficará0 feridos. 
os prinoipios do direito .nafw,ra-l e pos'L%ivo, que ri30 dolerarri 
a exclusão (10s filhos legitimas, aos quâes sbo equiparados os 
bgitimados por ç u B s ~ ? e n &  m a t r i m ~ ~ i o  I 

Além de que, se não foi o direito .siloeessorio, mas a 
disposição gracioi;a do legnIador, lendo praeedido o eonfis- 
oo, a q u ~  transrn&tiu a propt>ieddâe e posse a oafros herdei- 
ros, que poderão ailegar dqo i s  os filhos assim legitima- 
dos f 

Admittida, p l s ,  a possibilidade religiosa, de iim matr4i- 
monio nos corirlemnados A morte, somente se @de fugir do  
ab%do,  Wo se admittintlo a possibilidade ci'Vil do mesmu 
rnatrimonip, seguitido-çe iiiexorauetuiente a3sim a logica de 
Trciltard. Mas  os blhos da  mwal e &a Rkligião o absurdo 
permanece. 

Fosse, feÃz, porem, oti infeliz a emPssk, oti falta de cla- 
reza ita parte do legiçladoh ella miste, ea iriteyrctc não p6de. 
a pretexto de evitar o abswdo,  erageral-o, dizt:~ido, mais, nu 
rnenoç, do que disse D legslndor; si: a lei não p(ide tolher, 

ue o oondemna80 alite's do supplicio caso, como repraçtto 
!e ~ ~ n s c i ~ i i c i t t  OU por ontm motivos, 1001 uma detsnni.na- 
@o expressa, que  não etisle no Cod., d lei cunipría eyttar 
semelhantes imonveníeriteg, nao attribuirido os effeitos da pe- 
nalidade d sentença candenirialoria, mas someiite d effecbi~á 
esecuqao (la geria ; ou seguir, pelo merios, a expreçsao do 
Art. %.O do Cod. Civ. Fr., para sómerite se fiizet.e~n correr 
esscs effeitos desde o (lia da legitiniacão dos filhos pelo suh- 



sequente niatrimnliio, dentro das 48 horas, que $50 assi- 
gnadas, pela Ref. Jud. , ao oondemiiado para se preparar a 
bem morrer. 

Outra questDo sc pbdo suscitar, para se tirar partido da 
imperieicão do Art. e i~io~lificar a sua dureza. 

Terdo o Cod. fugido de empregar as palavras - morte 
civil - as de it~capacicbade ahsolqrta - ou as de - serebddo 
ila,ipena,, poderá o condemnado 4 morte, no intervallo, que 
decorrer do trarisito da seriterirp em julgado até ao momeoto 
dn çupplicio, ter rapaeiclade para adquirir aposse civil com os 
etfuitos da natural, resultarite de successão singular ou uuivar- 
sal, por doaçáo ou legado ? Poderá, nos casos do substitui@io 
fidei-commissaria, considerar-sc hcrcleirrr instituido em pri- 
meiro oa sggqndo gráo 7 

O A&. faHa só dos effeitos da peria, que resultam logo da 
ouiidernn@@iai e 6 s6, por tanto, dos bens, que o corideniriado 
iinha a esse iriornciito, que a lei diz, que perde a proprie- 
dade. pusse, eadruirtistragão, a fim de passarem i~nmediata-  
mente a seus successoies legitiruos. Não se póde perder senáo 
o que se tem adquirido. 

Logo da l c t t~a  do brt. se coriclue à cwntrario settsic, nno 
só que pode arlqtiirir por estes modos, depois da seritenca con- 
demriatoria, rnas ainda, que, a respeito de tudo quanto aâ- 
s im adquirir, fica scndo pessoa habil, para disphr, comolhe 
approuver, i,&tervieos, e, regular a admiriistração, como Ibc f(,r 
compativef com o estado de custodia, e mesmo mortis causa, 
por c?dicilto ; porquea lei sú o iobibiu de f:aazer testamemt~. 

E repusriante, 9 mesmo altamente absurda, se assim se 
quizer, somelhante itxterpretasão, mas, em rnateria penal, não 
valem argumentos de analogia, para se aggravar a situaçcio 
do condetrinado, e a t e s  se deve coiicluir a seu favor o livre 
uso de todas aquellas faculdades, que se não a c b m  litteral- 
,menie iriterdictas ria lei. 

Poderia mcsmo, na presença do Art. %..O, nomear tutor 
a seus filhos riu referido coclicilio, se deslocadamente rio Art. 
53.', se não ericontrasse o condemnado á morte equiparado 
W. eoridemnado a alguma das penas perpetuas de trabalhos 
puhlicos, pcisão, ou degredo, para o de i to  de lhe recusar o 
direito a exercer aufhoridade sobre seus proprios filhos. 

Todavia, ainda este porito rião é liquido ; porque se púde 
dizer, que a lei falla só ahi de disposigiics inter vioos, e 1180 
mortis causa, o que não priva o condemnado do poder pater- 

nal, mas sómente Ilie nega a proteccào das leis flarn o e.rer- 
cer moral e 9)~aterialmente, durante o cumprirneiilo tla pena, 
o que nada implica, piira que nortteie a tt~tella de seus filhos 
na pessoa da ,mãe, ou de rrm estraiili~, que mais w n h n ~ a  lhe 
mereça. 

Mesmo, quanto aos bens; de que o coridcrnnada perde a 
propriedade, posse e administração, pódc suscitar-se qucstão, 
e bem furidada, se o condemriado á morle póde rioruear os 
prasos ? 

A faculdade de nomear não vem, seguiido alguns juris- 
corisultos, como conscque,ricia necessaria, nem do direito da 
propriedade, nem da posse, iioiri da mesma administragão dos 
beiis, nem da faculdade de testar ; vein da invesfidura de 
quem fez a primeira coiicessão. 

Se a incapacidade do emyihyfcuta rião foi expressamente 
declarada segu~ido o Art. 5 L 0 ,  e não  rodein nos argumentar 
com a logica de Trei,llard, sobre os effeitos da morte civil, tarito 
mais restringirmosuma lei deshumatia, sem ferir o,- ciura le3: 

sed ler - mais 110s approximaremos da jlistiça e da ce,rdada 
9t~ora1, ou menos afastaremos dellas a interprctacáo. O 5.  uii. 
do presente rirt. só irihibe tie fazer dcsta?rzento, e é sabido em 
Direito, que os emphyteutas podem riomear por acto inter 
vivos. 

Para mais fazermos sentir os iricoiivciiiciites, que rcsul- 
tam do Art.. supponhamos, que o Poder Rloderatlor perrloa 
a peria de morte, e a commula ern uma das perpet~ras ; 
esse perdao, ou commutacão resritue ao condemriado a pro- 
priedade, posse, e admiriistragão dos bens, sometite com a iri- 
terdiccâo legal, decretada rio Arb. 

A resposta encoutra-se rio Art. 121 . O ,  aonde se declara, 
que o perdào, coricedido pelo Rei, rião prejudica direitos 
legitin%ainente adquiridos por terceiro. Ora desde que a sen- 
tcnç.a pasiozt e in  j~clgado, isto é, desde que, esgotados fica- 
ram todos os recursos Icgaes, s findou o processo judicinrio, 
os bcris passaram immediatamente aos successores do coil- 
demnado. Assim o determina o Ar t. 

Logo, o perd8o. cru a commi~tacào, posterior sii pode ter 
logar sem prcjuizo desses successores, que, lia presc;ica do 
mesmo ~ l r t . ,  se achavarri fundatlos em um direito legitimamcnt,: 
adquirido. 

zissim, pois, teremos o Rci a perdoar a peria e a subsis- 
tireui, riáo obstarite n perda0 lical, os effeiioc da niesrna pena, 
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por não virem della, como pramtteu o epigrafe do  capi- 
tiilo, mas sim da sentenia trnrisitnda em julgado. 

Teremos assirri cstn dispcisicão cio Cod., como quintoPo- 
der do Estado, acima da Carta, subjugando o Poder Modera- 
dor, para rdo poder commultar, ueiri perdoar, todas as pe- 
lia5 accessorias, ou effeitos peuacs. 

ARTIGO 5%" 

(i. unico. Kao póde fazer testamento, sendo de 
nenlium vigor o que j i  tiver feito. Ord. Liv. 1.O, tit. 
XI.", S. 6.'; Carta Corist. hrt. l45.", 5. 19.' e 21.' 

Neste 5. se declara: 1 . O  que o condemiiada 6 morte tião 
póde f a ~ e r  fcstame~ito ; 2 . O  que não é ~ a l i d o  o testamento 
anterior. 

A primeira disposição, ou é reduridante, ou deficiente. 
Se o cotidemiiado A morte pertle a proprivdsde, posse, e 
administração dos beris, é consequcnte. que não póde fazer 
testamento, porque essa faculdade, 6 uma cunseque~icia do  
direito de  propriedade. 

Só ter$ prestimo a declaraçao, em relacao aos beris iid- 
quiridos rio intervallo, que decorrer entre a coridemriação, 
e a execur,ão da pena, com o notavel contraseriso, que fica 
notado, quanto d faculdade d e  dispur inter eiuos. 

l3 defiçie,zte, porque. se não A redi~iicin~iáe, devia não 
se restringir ao testck?neicto, mas cnmprehend~r os tnitros mo- 
dos de dispòr, tarito inter vivos, como tnortis eawsn. 

Quanto á disposic3o rlo S . ,  jd assim o detcrniiriava a 
Ord. do L~T.  4 . O  tit. 81.0 5. 6 . O .  rios sc:guintes tcriiios : 

6 Qualquer pessoa, que por sentença foi. contlemriada 
u á morle natural, nao pode fazer testamerito. d 

Doutrina mais amplamente legislada rio Cod, Civ. Fr. 
Art. 26.", que parece ter sido a fonte prorinta deste ilrt. 
« i1 r1e peut disposei. de ses hisns, en lout  otc e n  partie, 
U soib par donation entre-uij's, soit par bestatnent. )) 

NO mesmo Art. se 14 : I< Par la mort cici1e, le coridam- 
(i né perd Ia proprieti de tous les hietis qu'il possedait, sa 
i( successioti est ouverte au profit de ses héritiers, aux quels 

ses biens sont di5volus de la même inaniere que s'il était 
« mort natureliemerit et sans testame?it. » 

Rogron, commentnndo estas palavras, coricluiu que as- 
sim o testamerito ariterior ficava de ncnhum efieito, ipso j tc -  
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7.C ; porque, para qualqucr poder testar validamente, ó preci- 
so, que tenha capacidade, iião só ao tempo da celebracão do 
aclo, mas ao tchnlpo da morle. 

h riossa Ord. supra citadu, tamberii dizia : E posto que, 
« en.i qualquer teiiipo, antes da dita coiidemriacão o terilia 
« feito, t a i ~ t o  que fdr c o ~ t d ~ n , n a d o ,  logo o tal testamerilo 

perde toda a sua virtude, e é por direito tle nenhum vigor, 
(t como se riurica fosse feito. » 

Rogrori, seguilido a logica de Treillard, que Rossi jus- 
tamcnte fulmiiiou, cohereiite com a ficcjo da ~tlorte e i ~ i l ,  ti- 
ra cl'atlui a coiiclusão da iiullidade do tcstametito anterior. A 
nossa Ord., acloptantlo unia outra ficpao, a esoanidão da pe- 
Ila, iriiportacla dos romarios, chcgou á rriesma conclusão. 

< Porque (se diz ahi,) a condernnação o faz servo da pc- 
u lia, em que i! condemnado, e por coriseguinte é privado de 
a todos os actos civis, que requerem authoridade de Direito 
<< civil, assim como é o tastamento, e por cousegiiirite os bens 
tt dos taes co~idemnados vem a sezbs herdeiros, ou a tibs, se- 
« gurido riossas Ord., e disposic.ão de Dircito. » 

Mcllo Freire ' em vista desta rasao da lei, afirmando, 
que a servidão da peiia não cra jd admissivel entre nUs, riu 
presmi~a da 1egislaç.ao posterior sobre a escravidão, conclue, 
que é valido o testari?erito aritciior ; xeque t es fa? t~e~r t t~rr~  ar(- 
ica factztm iwiratwr, assim corno o posterior coiidemria- 
cao, nti parte em que se disponha da lerca para obras pias, 
e em tudo o mais, que riâo tiver incompatibilidade, rietu com 
os direitos do fisco, tiem com a çentenpa colidemnatoria. 

.4 nlesma velha, e caduca Ord., com quanto pela firpno 
(10 Direito romano, para fundamentar a privacão da. faculílaile 
de teshr, adoptasse o priricipio da secvidão da pena; não pR- 
do faz-1-0 assim em termos absolutos, porque no animo do 
legislador til-eram então mais poder, os sentinientos religio- 
sos, os seiitimetitos da humanidade. 

Bs pelavras desta Ord. são digtias de transcrever-se, com 
Tan to  se resiiitam da pouca civilisa~ão dos tempos, pela res- 
tricçao da terca, e escepcoes, quc liella se &iicoritram. 

<( Pnrbm, considerando ri&, á cerca disjo, por nos pxe- 
(t rer cousn muito grave, erri alguiila Inarleiro corilra a hu- 
« rriariidsde, porque a pena corporal, por qualqucr delicto, 

: Xas suas Instit. de Direito Lusit.  lit. I." $. il." 

« que seja dada, é para 4. jastiça satisfatoria, e paru o beni 
(( da alma, rião deve haver talito logar, que o que cada tim 
« para salvacão dclla e remissão de suas culpas ante Rosso 
« Senhor pbde fazer de seus bens, lhe seja em tado tolhi- 
(( do, (po~to  q u q o r  assim ser á morte condeiiinado por ser- 
« vo da pena deva ser havido), por este respeito, e psinci- 
a palmente pclo havermos por swviço de Deus e bem de 
« muitas almas, cujos corpos por justi-a padecem. quereinos 
(( que quaesquer pessnas, que por justica houverem de pacle- 
a cer, possam faieg seus bestam,entos, para em eiles sómen- 
u te tomarem sztas lerças, e di~pbrern~ dellas, distribuindo-as 
« em tirar captivos, rasar orfàs, fazer esmolas aos haspitiieç, 

mandar dizer missas, e para concerto e refazimento de 
(t mosteiros e igrejas, e em outras algumas cousas e despe- 
(( sas, riao poderão destribuir as ditas terças. Porém islo ~ i â o  
t( haverá logar nos que forem condemnados por crime de 
« heresia, traição, ou sodomia. .» 

Assim foi susteritada, com as. restricçáes da lei, a an- 
tiquissima deturitiinaç.ão das nossas leis com origem nas dos 
Codos sobre a disposiqãu da terra em prejuizo de quaesquer 
herdeiros, niesmo do fisco, em famr dos corid~~mrisdos, ao 
ultimo supplicio. 

O Cod. Peri. d'dust., P. Art. 2 3 . O ,  tambem, ooinoka 
nossa Ord., priva o condemnado á pena de morte da  facùl- 
dade te~tarrierihria, mas só desde o dia da i n t i ~ ~ a f ã o  da sen- 
terica, e resalva todos os actos e disposiçòes anteriores. 

« i'Yearc?>toi,a.s, les actes et  les dtspositions a n t b r i e ? ~ ~ ~  n e  
u penicral par d e  lcur ?,altd~tP. » 

Concorda o mod. Cod. da Bav. Lrt. 5 . O  

« Son bieii passera ii ses heritiers; i1 sera iricapahle de 
u tester et de doniier entre vifs depuis Ir jour ou son juge- 
<( mcnt aura acquis force de chose jugée. » 

Porque é só desse momento, que começa a morte ci,oit, 
e. por tanto, as disposicões anterior% á riotifica~ão da setiteri- 
ça difinitivn. ficam validas, se diz no. commeutario o6ciai do 
mcsmo Co&. 

O rriod. Cod. da Prus., ri30 attribuiu á pena de morte 
semelharile efieito; e sómcntc nos casos crimes de alta trai- 
cão, se a coridcmnacão f6r dc niorte, ou de prisão com tra- 
balhos forcados perpetuos, e que, 5. 7 3 . O ,  comminou ao 
crimirioso a privacio da faculdade: dc dispbr dos seus bens, 
tiirito iiz~er-oicos, roirio ,tiorris-caltsa, ç&cu comtildo decla- 

YOL. 11. 15 



226 COUIGO PERAL. 

rar revogadas, ou inl,xlidas, as dis~~osiqões aritrriorcs A iner- 
uia colidemncicAn. 

Q inesnio Mello Freire, rio seu kjrisaio de Cotl. Criio. tit. 
S. li.@, havia proposto, qiie se decretasse : 3ko sào 

4 servos da pena os ~:oridemnados ií rnor te, e 1)otfer~c. testar 
6 ?ia Jon~ia da9 nossas urda~~uçfies, e dispdr de seus Irerts, 
N com tnrilo que a sua diçposicâo rião arii:oritre a sententa » ' 

X ~ B  o rios& (icid., alterando a legislacào pat~ia  a seme- 
lhante cespeito, nko turriaiido ltor n~0del0, irem o Cod. Pen. 
Itesp., neni o da Aust., nem o dos Paiz. Bair., item ou- 
tros rrrodorncrs, assiru da Italia, coma da Bllemanha, neiii se- 
guirido a doutrina do mestre dos jurisconsuitos portugumeç, 
edtabeloueu neste Art., que .o coidemnado ii pena iiitima, 
nRo sG r~áo  póde fazer testamento, mas que fica de ricnhurn 
vigor1 o que biut:r feito ! 

Esta debrrrtiilaçdo, pni!!rn, A insustentavel, porqiie nffen- 
de os nossos costumec,; o rspirito geral da legidarâo yalria, 
que colitaua seculos dr: diiir~<;ao ; ' atara o çentirnclr8o rdi-  
giaso ; lirejiidica os actos de justi~a,  conrieros, ou n3o con- 
itcxos, corit o orinie, que O crirriiiroso teria a praticar, eiu 
reparaçãtr dos darunos por eile causados, ou em reilluricra- 
(30 de serviyoç lircstados ; e fica em diaiuetsal repugnancia 
rião s» com a Carta, rio Art. 145.O 9. ICJ ,O,  mas com outros 
Art. do inesmo Cod., yuncssão os 32.O, i 8 . O ,  e 102.", e aiii- 
cla com o brt. I1Y.O : porque a pena de morte, ciri seu* 

1 O nosso Cod. dc 1H37, foi ninis r a s u a r d ,  e mais ronfililiicinnal, 
iiesla parte, por isso que guardou silencio sobre eIei tos  d e  pcria dc. 
rnurte. 

0.Cod. i10 nraz., fiel 110s bons i i i i~ ip in i ,  k çoiisii1ui~;ro i10 Impe- 
rio, e ás  prescrip<õi.s da hiininriitia$( tinibeiii não sanciioiiou, iieni co- 
niii eflcito, rieiu COIIIO ~ C C ~ S S O I . I O  da pena de nrortc, a perda da prnprie- 
ilade, ueni :I da f i~ ru ld? i t I~  11e teslsr. 

Osa16, que, iiestr: poritn, r l l r  nos t i ~ e s s r  nrri.irlo df! niadcla. 
* -4 Loi iic !J de Setenibro de 1769, proliihindo os ii;sliluiyóos Cole 

ma por lierdcira, prrniitlia, corritudo : 1 . O  que se pudesse testar para obros 
pias, ar6 á quantia ilr 40O~~lOi) rs  . 2.' riu srnito legados ilei\ados iíi 
casas da mia~ricordia ,  oii aos lios;>itaep, Para dotes d e  ririas, cura d e  
enferuioi, sustent;ic,ío r i ?  i1leutiios e s p o ~ t ~ s ,  O U  p a ~ a  C S C I I I ~ X  e se~i i ina~io ' i  
de edueacão ila ~iiiicttldilr. a t l  ii quantia de 8(ltl$OUl~ r$., ou ainda alem 
riesta, depcnderite d e  nppiornrao regia idbeiido na teica. 

i? iiõ-;, qunri uril sccuio dc'pois, ~s;uerrmu-fios i l e s t ~ p r o l e r r ~ o ,  da- 
da consta»teniente,,is disposiri,i,s ?ara obras pias, dciitro d.as forcas da 
isrcn dos bens dos ~ i i l ; i i l ~ i r ~ s ' ~ i ; i r ~  sii nos Icnibrarmos do rspirilo da t i?&- 
d i h a  crlritra o condi-iiinn,lo a pena ulti~iia, e para argravar a perda da 
vida ! 

ARTIGO 3.' 227 

~~ertcrididos qff~itos, nu ?na1 ,imiirerto. 16 vai affettar pesa 
soas, q u u c r i a n i  herdeiros iiistituidos ou l~gatarios, se a lei 
nso arrebatasse ao coiidei~iriado a proprietlade de seus Iselis, 
cissim como a faculílade de testar, arinullado mesmo, com a 
maior crueldade, o testnntcrito anterior. 

A rcvogayjo do tcstunzertto anlcrzori s í ~  póde reputar- 
se cohererite, segririrlo n logica de Treillard, com os prinei- 
pios, que se cleri~arn da íic@o, em que assenta a 3 ~ ~ ~ o r t e  
c i z i l ,  qiiarido se rião reccosra ao antiquado roniariismo da 
eseracidâo da pena, que, por outras palavras, quer dizer u 
rrlesma cousa. 

A morte civil affeeta a capacidade da condemriailo, em 
<1iianto durar a sua ctda natural. hqriclla morte suppós 1ir:ccs- 
snriamente esta vida. No intcr~~allo, por tanto, que decorre 
desde ti sentcnca transitada cm julgado ate ao momento do 
supplicio, nào podia o conderniicido pra:icar acto algum va- 
lido, espresso, ou ~i r tua l ,  paro effeitos eiviç; mo~itexturrb 
u~or t i s ,  cittc nrii??tnieratqir. 

Ora, que é uni testamerito aíilí:rii!r 6 condcmfiacão? Não 
i5 rnaie, dizem os dcfeiisores da morte civil, que uni pro- 
jecto, úoritendn uma voritade a eracular depois da n~ot.te qia- 

rziral, na supposi~ão de qae a fucttddude de testar, que ít 
de Direito civil, subsiste até esse moiiiento, em que o uso 
feito pBde ser revogado, ou confirmaclo tacitamerite pela não 
revogayão. Sc pois a lei tira aos condemnndos il morte es- 
sa faculdade pela morte c i r i l ,  atd ao momento tia ?norte xn- 
ficral, o testamcrito deixou de o S P ~ ,  porque não passou de 
projecto, e impossic-e1 legal se  tornou a sua t.eulidade, de- 
penticritc da confirmaylo. E um auto incompleto, o os actos 

' Esta nullidede da tentirniealo aiitrrior, ndfl i. sh iirna ertnsequon- 
cin destcs nriiicipios, nias uma imitar io rios romanos. Era esse um dos 
cfteitos da'dernissio cnpitts nia.rima.oii media. Tem origem no rilesriio 
rriiitanisiui~ o aifribii~r-se esse cíieitu, njri ,i pena, irias b caudeninaqáo 
transitada fLm julga<lo. 

U testan~ento se i n ~ ~ l i d a s n ,  ainda quando o ai.cusado se suicidas- 
&e outcs da sciit(:oin se (i suicidio se rcpiitdsse eoriseyueneia ite u m  
delicio d r  pena rabiial, r1r ur: iiessr i>iesii>o f;rçto ae l i a  iieia confis- 
sao, unia prova 1,i.oraiia & e3pa~ii) i<l 'ade,  qiia rqtiivajia á ssntenca eon- 
ùriniialr,ria. So nus raltou chia arn~iiar;o vara 4uc a iiiiiiacio 'Ticasse - " .  . 
i..ompli~lii ! 

insrit. 1116t., 2, i:, S. 4.' Gallts Coiunl. 2, S. 145." Ulp. frug. Z:j> 5. 
5." eit. Tid. dnrgiry,  lom. Z.U Cap, 2,". 2í0.0 

r 
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desta natureza, coiiio não corisummados, potlem ser feridas 
sein o vicio da retroactividade. 

Mas os vicios (festa arguiirenta@.o existem ; 1 . O  na sua ba- 
se, qual é a fcyão da morte civil ; 2." em se considerar o 
testarnerito anterior como uni prqjeclo. Esse tesiamento 6 um 
acto consamrnado sixjcito a revoga~ã?, com yianto addiada 
a transiniseo para depois da morte. E (:cimo todas as iraris- 
rnissões eoni cl.ausulas suspensivas ou condieioiiaes, depeii- 
derites de uiri eierito ~ e r l »  ou inccrto. 

illerri de que,  ião estarão por aentnia no mesmo caso 
as transniissões i? t te~-viços ,  coi~i rcserva de usoiiucto, ou 
coni clausula de posse para depois da nioite do doador? 

Com que direito ha-de o herdeiro instituido rio testa- 
nielito ser privado da hei-arica, se elle adquiriu dircíto a rião 
ser della clespajado, senão pela {osterior vontade crpressa 
do mesmo testador eni coritrario . 

Resulla desta irnomalia, (Fie semelharite disposi~ão síl- 
mertte se coiicilia, dizcrido-se o que ella realmente significa, 
e 6 ,  q u e a  iiidiqrlidncte dos condeinriados d morte é o unico 
fuiidamento da'interdiccão de testar, querendo o legislador, 
que a nzcthol.idndr prcblica seja recusada a um homem, que 
cotiimetteu crime de tamanha gravidade. Mas não conscgiii- 
ria elle o seu fim, riegarido-lhe a faculdade de revognr o tes- 
tamento ariteiior ? 

&o procede eHe assim, som culpa riem pena, corit,rii o 
testador, que e~ilouquece, e que assim faz passar o testameri- 
to ariterior, do estado, deriominada, de projecto, ao de rea- 
lidade, pela morte do demente? Qual Lt mais conforme ao 
inviolavel cxercicio do direito de propriedade, á justi~a,  e 6 
verdade moral, a vontade manifestada pclo (:orideiiiriado a fn- 
vor de determinadas pessoas, ou a leqirintidadr rlc outro-, 
lierdeirrrs, quando não riecessaiirrs, que sí~merite se fuiidii 
na prcsumpqao de riao existir aquella mariifc$sta(;ão cm cnri- 
tr;rrio? E as csuiulas, os legados pios, os orfaos, as viuvas, 

O teslaniento n;io é, na sria essenci ;~,  nutra cousa inais do qor  
uma doal.in iiiter-visos com clausulas suspeiiaisa e coiidieiorial, yir- 
tuaes, s ~ ~ j i u n d o  a natureza do acio : quaes sáo, ficar deprridcnte a tsans- 
missio e posse, iiio b t  do r i r i i l o  da morte do doailrir, nias da sua ie- 
vo,rac:eil directa ou i~idirecta ,  total o11 parrial. As leis  c n i s  nao ele&- 
r a g ,  'pois, o d l r ~ l t o :  derani-llie a forma, e o restringiiam, para que, 
pela  sua cragrruedo, se  u i o  Lornasse prejudicial á ~ o c i r d a d e .  

as disposiqcies de reparação, de rceonhecimento. dejiistrc;a, 
de gratidão, ou de bencfieencia, coriterripladas, ou ordcriadas 
no testamenlo anterior, r~ão ficain assirri cruelriiente sacriti- 
cadas ? 

Xão comprehende esta disposicãrr ate o testamento fci- 
to antes do crime, no eslailo iriofIcnsivo, ou de inrioccn- 
cia, em que o cidadjn tirlhn pleno directo a usar da fa- 
culdade de testar, corisequencia do direito de propriedade, 
que n8o pode ser garantida ern toda a sua plenitude, como 
determina a lei furidame~ital do &irdo, se ndo forem res- 
peitados todos os seus effeitos?' 

Colicliiamos, que esta clisposicão 8 insusteritavel. Ao me- 
rios poderia o Cod. riao tornar tão repilgnante a sua disposi- 
cão, se a segunda parte cio $. fosse çuppi.iinicla, como pra- 
ticou ,o Cod. da Bav. hrt. 5." 

1:. ria verdadc uma crueldade rcvoltanhe coiisigiiar, nóo 
si) o priricipio de que 0 ci~ridemnado perde a propriedade 

' Se s e  admitte o driminio e~iiinenie Un rei, o11 da naeiii sobre Lu- 
do  o que er ir te  no trrritriria ; se o direito de propriedade. 'i.i~nio fura 
casinado pelos antigos ptiiLosoplion e jurisronsultos, é de Direilo civil : 
se a faculdade d c  tostar sc  iijo deripa do direito de propriedade. nias 
<ia mesiiio »irrito civil: s e  phde nirsmo ser  tolhida, prohibida, e des- 
ix>ohecida assa faculdade. coriio f3ra entre ovm aiiligos, c111 rneiios ci- 
vilisados, como no Oriente. na Lndia, na ~ !k ina ,  rias leis de Znroastre, 
etc. póde este denoininodo e f fa to  agljrarar a yeua, scm quc possa ser 
c~rac ie r i sadn  e.~poliaçho. 

Por4ni. se as  leis civis nào crraram o direito de rn  rietladr, mas o 
aceitam-como um facta, como um h r c i t o  natural e inbi 'vibai  da homem, 
que rllas s6 tem por niissio proteger, regular, e nunca tolher o seu 
riso ; se hoje é do iuaximo interesse social, que essa prriieci.80 não si,- 
ffii limites, al6ui daquelles, que s e  rlerivarri da protercòo derirla a iiu- 
tros direitos. náa me1105 sagrados, dentro da orbila do mesmo direito 
d c  propricdndo, para que scja drfeiidida 3 actividade natural d e  todos 
s de cida uni dos homens na çacierlade : conio eniinain e dpredoani os 
pliilosophos, rcr~nomistas, e polilivos moderiios, e é do consenso quari 
universal d e  todos os privos eirilisadop apr ivaç io  do dirrito de tes- 
tar, segundo as  disposicõcs. com as rr:stiiccoes e soiriiinidades, du di- 
rcilo commurn, irripiista ao corideriiriitdo b 'iir<i;te, rumo seu effcito ou 
a<~ci?ssoria. B um attcntado ao direito de propriedade. diamrtratriientr 
centrario aos bons prineipios, e ao Brt. 1% O 5 .  21." da Carta. 

Este preceito é o do garfiiitia, e m  toda a v l e ~ ~ t f ~ ~ d e ,  do direito de 
proprirdanc. E s i o  Ião absoliilos os  tesnion da repra, corno t. i.lara, 
precisa, terrninarite, e zcniea, a escepráo,  que c o n f i k  a mesma rrnra.  
Para nhs é, pois. niariifeslo, coin dBr o diremos, que ,  a d i r p o s i ~ i o  9es- 
te  $. solire a fuculdaùr de testar, assim conio a rlo Art. anleceilentt-, so- 
bre o perda da proprlrlinde. de que a mesma faculdade sc  d e r n a ,  e 
iepugcante 6 Carta, e r1gorosamrnt.e u?i conhco.  
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de scus bens, nvas ti de lhe prnhibi~ cnl termos sbsoiiifr)~, 
que disponha 110s mesmos hciis por tes~a?i~riito. Se algrirriti 
ci,usa semelhante ao Cod. Pcrt. I'ort. uigorasx na Franca n o  
tempo da cxccii@o do marechal 'iey, ollc nno pcitleria, nu 
logar do slipplicio, emarregar, como eitcarrcgou o paroctio, 
que lhe assistia, de entrcgtir i sua ospOSii urna caixa de ou- 
ro, e do fazer esmolas aos pobres da paroctiia f 

Q nosso mestre de Direitu fustigou se\-e~arrielite os coni- 
pilatiores da Ord. do Liv. 4 a til, SI.', por haverem admil- 
tido a doutriu* da servidtio da pssíl, corri i~ianiksto erro, 
porque assim resuscitaraiii urri Direito roniano jd antiquada 
e abolido pela Conçt. de Vaientiniuno, referida na lei S.", 
Cad. 'i'heoti. De poen., e pela Xov. 22." Cap. 8.' dc Jus- 
tiniaiio, donde foi tiiada a Auth. S ~ t l  kodie Cod. 1le rdor~at. 
% ~ b l e ~  *ir. eb uaor. 

Fo$ cam este fandaniento, que elle propbz, que no Coct. 
Crim. sin arapliasse a Ord., aléiri da terça parir ohras pias, 
quo violarrdo a logica da servidâo da pona, puru~itiia a taes 
condci~ii~ados o tcstnr com essa resliiccão. 

Que diria, pois, o patriarcha dos i~nssos jurisconsultos 
ao lêr este Art, 52.O do riosso Cnd. ? 

E, todavia, as compilacloros (Ia Filippiiia iião fizeram mais 
que trazcr para 0 Liv. 4." tit. 8 1 . '  o que jd se achava na 
Man. Liv. 5." til. 94.' I 

llesta u l t i ~ a  Ord., ha quasi ires seciilos, o nosso.juris- 
consulto (fama, rio tratado, que ctedicou ao cardeal iiifan- 
ic D. Heilrique, coin o titulo - De çacram. priieal.. ult. $~ippl. 
damrist, ac de testam. ofc. dizia, na qucisi. n.O l 7 . *  

- « Legeni. liabe?rtcts et Bege piealissirr~o et ,.egrio chi.is- 
a tianissi1110 digrsam Eiv. 5 . O  tit. 9 í . O  » 

« Em p e c a s o s  o coitdeuiriado 1 ~ n o ~ t c  poder& fazer 
a testamento. w 

Depois, inedilando sobre o cspirilo ela lei, opinava, qiia 
as palavras dcila, cni lugar do scrorri iesti.ingitlns, dcviani 
ser ariipliadas, por iijrnia, quc a Sac~uldadc tlc tlispor da tcr- 
ta,  deixatia aos coirdeiniiados 1 rnorte, deic~sci coiriprchciz<ler 
tudo o que ~ O S S I J ! ~ ~  obras pias, c rino shrr~cnto :ts cslrcciii- 
cntias na ruesina O i d . ,  por ser esempiificativa, o iiju taxa- 
tiva. 

(Iiie diria, pois, lambeni u iiosso Gama tio ltir o Brt. 
$2." 11o IIOSSO Gud., se padessc ressutgir ela caiilpa eiitcs cio 
clia t-lc j u i ~ o  ? 
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Esta ilitdoa 6 de uma ordem tal, quc só ella h bastari- 

fc a rtwclar o espirito da vinganca, a rrprclpsuo da cólera, 
qiie ~loiriinou, na rectatqão &as disposiçoes tio Cod., c n de- 
Iiioiintrar, cniiçequonlcmeiltc, a nacessidadc pressanthsinia 
d e  unia revi,são ou çi&stituicão. 

Se « a pena corporal, por qualquer delicto, que seja 
ii dada, 6 pai*\ a justi~ja sotisfactosiù.» cururno ja  se daia na 
Ord. do L.iv. 4.' til. 81.' 9. 6.l' : se (r legislailnr jií ahi R- 
corrhecia, qiu: a aggravacão era etgultia wturhcira ctmtra 
a l~zona?iidaiie ; porque rasão. rluasi trtis,seculos rriuis tardo, 
n8o hzo-de ser abolidas todas estas aggrai.aqjes, rm Ltitbno~ 
ein quanto se conservar a pena de morte? porque ra~io, de- 
pois de se tornar por c l ln  corn.po.cta, c agg~acada  semprc, a 
privay3o violciitn (li+ vida do h o r n ~ ~ i ,  se fia-de purtcr eç- 
creyer, coin vcrtlade legal, a qiie sc escreveu no Art. = . O ,  

e 7 8 . O  #. 1." 
I'or ultiiiiu, varnos suscitar neste logar uma quesGo, su- 

brc que o Cod. 4 ornisso, e reili a ,ser: a ncurre aizil, o11 
os ~fiit0.9 da eundenrnqâo «' morte, sáo consquenaia legal 
nos crimes ?isiliXatarcs? %i-o+h&o, pelo menas, nos Èrimes 
miztes, s e n i e ~ ~ d o s  pelos tribunas militn~cs? 

O Cod. guarda silancio sojrrc esta pcs tão ,  c, oanifu- 
do, C pwciso rnsolvel-a. Pothier cnsiua, q t ~ e  na ant,iga 
jufisprutlent:ia s0nieiih as conifemriiiçütrs MQJ tdurraes *r- 
tliilarius, elt j-untiq rigli~, pudtatn pruh. i r  a marte civil, o 
q u e a s  aseirraiiadas de uiir conselho de guerra nao inipdiam 
o çondemi~aclo de iwrrer - i t l tegri  statiis. 

Eni Fiança, mesmo sob n irnpeilo cio.Cod., s~ tem ar- 
gun~entado com as ctisposi~ões da Ari. 5 . O  do Cd. Peii. 
I<. Lcç dispositions da prtiscnt Cml. nc s'appliqucnt pas ciux 
6 coiitraventions, dSlits et  arin~es rnilitaire~~ >r e, .innito p r k -  
cilnlmentc, eorii a rcgra de que iierthuma paw, quc prutfu- 
t a  a niartc civil, pUde sec imposta, senâo lios c m s  de te+- 
to preciso de uma lei. A~erescenta-se, que  a lei romana ? 

T r a i l ,  dca uersoilncs. ti: 'J -O ' . ,  " a . .,. T L < L .  -. = O direito ;,«iiiano fórra p m i i  aos he~dcifss I ~ g i t ~ ~ i o 6  OS bens 
das rnllitnres, ii~r:iirsus na esera,\~il~io, da prraii, r ,  ila f d l t ; ~  d r j s c s  lier- 
dci i i~s,  i siia Irgiao. 113s s c  ri ~oiii1eiiiriai:;io recaiiia sobre itriii:ro iiii- 

htai . ,  < i ~ r i d  cxe~ptuar-SI ,  o I ~ C  Q ~ r t ~ l ~ e ~ i s c  ~ ~ V I I P C U ~ ~ . ~  vI.:trt+we, atreb- 
peito do qiial I1it.s era piriuittido fi:;~i, tc,~oiiieitro, seiiilo súnieate, iia 
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pc~lniftia ao militar o clispbr do seu peculio rnstr.e?cse, e ~ U P  

ti principio corrente, que, lia durida, eni materia penal, se 
dese seguir a iriterpretaçio mais benigna. 

h r  outro lado, argumenta-se, que ns leis militares, lon- 
ge de se deverem iuterpi,etar com benignidade, antes o de- 
vem ser com maior rigor; porque a sevcridatlc, 8 unta con- 
dica0 essencial á disciplina dos cxcrcitos : e que assim « re- 
conheceu formalmente, nos crimes de deserção, a Ortl. I;r. 
de 17 de Janeiro de 1730, declarancto, que oseoridemnados 
B inorte incorrcni na ntortc civtl. 

Acerc,scerita-se, que A i f ~ w r t e  e ic i l  6 um estado ; e que 
tudo o que respeita ao estado dos homeris é regulado pelo 
Cotl. i:ivil, e que rierii~um texto d e  lei deroga, em favor dos 
niilitares, a regra, que e lh  estabelm. ' 

Nós distiriguiie~nos os crimes piopiiamente militares, dos 
crimes communs. e mesmo dos mixtoç. a que, sómentc em 
ração dos delinquentes pcrtcnccrcm B milicia, são punidos 
11elos tribumes militares. 

Em pmseqa (10s Art. 1 5 . O  e 26.' e 3eu 8. : se os cri- 
iiics são commuhs, o Julganieiito iião faz mudar a quali- 
dacle, riem a riatuieza das penas, determiriadas na lei ge- 
~ a l ,  nem, por consequencia, os effeitos civis e politicos, 
que ella attribuiu a condemnaçõea semelhantes ; se os cri- 
mes são pnraniente militares, não póde a pena ile morte, 
ter mais cffcitos, que os declarados cxpress;uiicnte na lei 
militar; se o crime é com.posto ou misto, c o Cod. Pen. não 
pune o crime, como a lei militar, com a pena de morte, os 
ehi tos  civis e politicos sbrnente devem ser, OU em rc!ayão 
á lei militar, se ella provideiiciou, ou determinados pelo Cod., 
em relação não á pena de morte, mas á correspondente por 
elle, na sua confwrnidade, ao crime commum, com abstrac- 
cão da qualidade militar. 

Em todo o caso, devem ter-se em corisideraçáo os ca- 
s«6 cxcepcionaes, em que os militares náo podem, segundo 
as leis, receber morte na forca, e os, em que são fuzila- 

dos, sem ser previamente dogríidados de seus postos, honras, 
coriciecoroyõcs, etc. 

Estas rcflcxões mais coiifiiniani a iiecessiilade de se alio- 
lirem estes cffeitoç, iieccssarios c absolutos, da coridemi~s- 
cão á pena tle morte, que sâo rigorosas aggravaqões da maior 

todas as penas. 

falta deste, ou de parentes. até ao 5 .O  gráo, que o Esco era chama- 
do. L. t1 D. de testa~rz. m ~ &  cas tr . :  Delv. p.  41, n . O  2 :  Dneau, L. i\', 
C. %.O, e outros. 

4 Merlin -mort c iui le -8 .  1 . O .  Art. i-', n.O 3."; Dur., n.O 18.', e 
outros. 
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A R T I G O  5.3." 

O coridèmiiado a qualquer das peiias perpetuas 
ttc t rab~lhos  publicos, prisão, ou degredo, perde to- 
dos os direitos polilicos : c bem assim a adrninistrù- 
$no de seus beiis, de que ~ i % o  piide dispbr por acto 
entre vivos. Perde iguiilmente, assiili coino o con- 
deiniiado ti morte, o direito á prcicccào das leis ci- 
~ i s  para exercer authoridadc u respeito de sua mu- 
lher, e de seus filhos ; e 11ao piide ser testemunha, 
excepto para dar siri~ples inforrr~a~óes ;i j u s t i c a  ; e nns 
ncgocios jiidiciaes, i. consider;ido como as pessoas, 
q u q  lei declara iricapazes de se regerem. 

O priniciro dos eireitos, que tleclaia cstc Art., corrirt rc- 
~u l tnnb  inimediatarucntc tla contlciiinac8o 6s penas perpe- 
tuas, O O cia perda tle todos os d i r ~ i t o s  politicus. 

Mas 0st0 cfisposiqao rcpugna com o disposto, tanto no 
I r t .  !).O 9. 2.' da C. Coiist., tiomo rio 5. 2 . O  do prcsentc Art., 
t.oinpar?do com a mesina Carta, no Art. '3." : 

1 . O  1 ' o i . q ~ ~  a Carla deçigiiadameiite só declara s u s p e ~ ~ -  
sos, e n3o pertlidos, estes clii.ci~os onritrn os tlrgratlatlus, oii 
presos. 

( Si~spendc,-SI: o czercicio dos direitos polilicos por scii- 
« terica coiitleinnatoria a prisao, ou degrctlo, cin quanto tlu- 
fl iareni os seus cffeitos. » 

2.' I'orqiie a inesma Carta, só admitte a perda de di- 
reilos c i t i s ,  comprcliensicci dos direitos yol~t icor ,  conio cori- 
soqlie~~cia (Ia peitla d'aqiicilcs. Espccialirierite, quanto aos dc- 
gradados, se esles poclem, coriio se declara no 9. I?," do pre- 
sciilc Art., exercer no 1o~;ri clo degredo os dirccilos ciri*, se- 
gue-sc, que clles os iiio pcrde.»l, ficaiitlo soniente intcrdi- 
rtos de or exerrei~pci. .sonli~~eittc iora desse logctr, e, come- 
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qucnlanc~~lc,  1121 rem ti-lrupacidade phis~ca ,?tem ~i ioral ,  para 
exercer os dii.eitos politicos no rneçn~o logar, conio a Carta 
exige, e caso a tivessem, por eReitos da sentença, ou dispo- 
sicão tia II:~, tcriariins sdmente a int,erdicçio, o nuriea a 
parda. 

E ncm sei diga, que se a pena é perpetua, a interdis- 
cão 6 peqret~ta, c qiie esta perpetuidade 6 perda : 1." porque 
a Carta não faz  distincoso, esc  o condemriatio riáo exerce os 
dirrilos politicos, 6 porque csse ~xerc t c io  6 incompativel coni 
o curnprimcnto da pena. Existe um irnpedirnet~to, mas não 
se acha estincta a capacidade inse~aravel da qualidade de 
cidatlão. 

2 . O  Porrjrie o Cod., no 5.  5 1 . O ,  attribue o mesmo etrei- 
to As p e m s  temporarias, e, por tanto, 6 de outro principio, 
que o deriva, e não pótlc scr outro mais, que o da aqqra- 
? : ~ [ ~ õ o  ilnc pcnas inaiores : dontlc, inal e indcvidamcntc, sc 
pode classificar, coino effcito destas pe,bas, o que nao 8 m?is, 
no sgçteina do Cod., do que um dos t!leiriciitos aecessorios 
de scm~lliante penalidade. 

3 . 9  l 'bqua o'meçmo Cod. rcaonhece, que a suspen- 
são do exercicio dos direitos politicos se icoiipéca, quanto 6s 
penas perpetuas, por delotniinac,do aspccial tia l'uder blodt!- 
radou, Ar% 1 % 1 . O ,  e quanto ás, temporarias, par virkndc da 
rcliabililaty%o, Art. 1B.Q 5. 1." 

&b t d o  <s caso ,rtgo se d i  no condcmiiatlo ilaeapacidade 
phisisu, nem  iro oral, atas s6rrinrite a legal ; O P)Or tanlo temos 
ititerdicpio e nao p m d u ;  - e não pbde ser e f f e ib  (ta pena, 
mas da cLispusi~So irnutediata da lei. -- Assi111 O quiz O le- 
gislador, e i. bem expresso, neste sentido, O Bpt.  67.' 

Se, pois, .da lei, e s6mrrtte da Lei, vem a anterdic~ão, cs- 
ta podia doiiar de existir, nos termos absolutos do Brb. 
- tod0.9 os c6i.reito.u ~wt6ticos - ; porque atgtbns desses direi- 
tos ]tão são incompaliveis ooni o cumprimanto (tas peiias maio- 
res, mesmo perpetuas. 

Os trabalhos pubficas podem ser iinposfOS a um condem- 
nado sem o degradt+r'da soa classe. As p n a s  não sko vis; a 
vileza cstA no ciirne. 

Para que a punicão seja igual para todos, 6 prec-iso, que 
iiia coin igualdade nobres 6: phheos, segundo o preceito tla 
Carta, krt. 2 4 5 . O  5 .  

I nkesina pena, para uns com a accessori;r tla perda dos 
cliwilos l~oliticos, c par.;i outros siniplcs, pai.clt~"ncriliuriz 



230 CODIGO PENAL. 

tlesses direitos, tcni que perder, sci.in injusta por desi- 
gual. 

O nobre, prir tanto, r1c1.e ser ilespojadn t l ~  seus tiliilos c no- 
hrcz:i, çhmente quando, pelas regras tle inlputn~Ho (! maior 
ci~lpal)ilitlatle, meroça maior castigo. Assim se tor~iùria, pela 
aiaior tlil-isiliili<latle, niais fcrtit cbtt: clrnieiito tlt: prualid;itfe, 
se devesse ser conservado, apesar dos seus vicios, que in- 
di~iitri»s. 

.k prisjo )tzaior ou r,rclurio, quando seni trabdho, o[- 
ferece ainda irtenores inconvcnientes, para deixar tle se cori- 
sitlerar iiicompatibilidacle com o exerciciu de todos OS di- 
reitos politicos, a q ~ i ~  n5o pi,cslc irnpctlimcrito o cumpriuien- 
to, ou zemidao dn peiia. 

Por isso O Cod. da Prus. no S .  só declarou, cn- 
iiro cki tn  Icgal, a ycrtla dos direilos tia honra civil na pci- 
suo de t rabal l~os  foryados. Corisitlci~ou eiitao que a pcria era 
anfamaiite,  e que era preciso ii%o nlacular a nobreza civil  
com a rreru<ão &lia, e, por isso, quiz a rlryrarla~&n prd- 
v i a ,  feita virtiralmcnte por virtude da lei. 

hào o tleclaron, purám, assiiu quaiito A r e r k s ã o ,  coino 
m vê tio 5.  13." : e, enl vertiade, não sabenlos, por que mo- 
tivo fundado; l~ade,  na prisão maior simples, o cidadão, sem 
wwa cuusa especiul cle .uggrnuagÜo, ser pcrpeluarne~ite tlecla- 
rado tlcspojado dc: tudos os seus ilircitos politicos. 

Quanto ao degredo, sobre tudo, quando simples, n3o $6 
eiicr ha inconi~iibilidade, mas ieyugi~aricia eui se aggravar 
rcoipre com a perda de lorlos os direitos yoliticos. 

O tlegredo cntão rijo t', mais do que a rcsitlcriria ou do- 
mieilio forqado fóra do continente do reino, e se o contlein- 
nado pode livremente exercer os direitos civis, como se de- 
clara rio §. 2.0 nos logarcs do ~ I ~ g r e d t ~ ,  nada impede que 
tarnbcrri exerca ahi os polilieos, ou, pelo menos, miiilos des- 
ses direitos, o que torna insusteritavel a expressa0 - todos - empregada rio Art. 

Toclo o rigor desnecessario para complcmeiito de qual- 
quer pena C! ii~juslo ; c o degredo é salutar, em si mesmo, 
sem carecer de semellrantc accessorio. 

A interdiccão, por tanto, sem uma causa especial de ag- 
giavacáo, n io  deve ter logai., ein regra geral, coritra os de- 
gradados ou reclusos. I? mesmo repugnante, cm rclacào nos 
degradados, com os iactos, e corri as leis erri vigor. i s  nos- 
sas coloriias tem sido povoadas de degradados, que aEii tem 
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exercido, e estão exercerido niuitos direitos dos qnc o irics- 
rrio (:otl. qtialiíica entre os politicos. 

Tal 6 ,  serri tiuuitla, a citpacitiacle tle c~itrtii. no exeici- 
to ; consequentcrnente a tlc nclle ir ganhando postos, por 
serricos. e regulai.idade de oolnl~ortaweilto, e iodos sabem 
que o exercito tio Ultramar se coiripõe, se tem coinyosto, e 
hade continuar a compôr-se, de muitos dcgratlndos. ' 

Alii se tein, durante seculos, estabelecido, cmcendo car- 
gos de vcrcatlores, tle Juizes, cic tutclla, r ou11.o~ seinelliari- 
tes, conio fica notado ao Art. 29." n.O /i.', c Art. 33.' 

O seguriclo effeito legal, como resiiltailte iminediatanien- 
te, não das ycrias iriniores perpetuas, uias cia coriilemnaç8o 
i s  mestrias penas, ti o da ycitla (10s cliicitos c i c i s ,  curti rc- 
lação d propriedade. 

« E beni assim a admi~iislracao de seus bens, de que 
u n5o pútlc tlispdr por aclo entre vivos. » 

Esla disposiçio 8, uma consrqucncia da riioi-te c i o i l ,  di- 
g~ia  da logioa de Treillard : da morte civil, abolida na Relg., 
rcccntcrricnte na Fraii~a, e de que se não erieontraiii vesti- 
gios no Coti. tla Pri~s., nenl u »  nosso Cotl. de 1837, iicni 
no Cod. do Eraz. 

O direito de propriedade consiste nos cie tcsar e dis1idr 
livrcmbrite tlo qiie ~uslamerite nos nyr<rl)riâmos : tlesile ir 

momento, pois, em que nos é t.olhido o ~ i s o  e a trat~s~taia- 
séo, a que fica reduzido o direito de proj)rieda(ie? 

Esta perda, pois, é semelhante á da  propriedade, coirio 
a prescreve o Art. aiitecedciite, e síi lica a d;frercrir,a, quari- 
to ao direito de t,ransrnissão : 1.O 116: ser peririitticla cuusa 
rtlortis : 2 . O  de não passarem os bens, como ali, logo depois 
tia se~iteiiqa iraiisita(1a etn julgado, aos successores legiti- 
mos. 

Esta disposiçãp, porkrri, potle ser criticatia, corno injus- 
t u ,  inco~istilucional, des~iecessaria, e até iilusoria, s a l~as  aG 
gurrias inotlifii:aqõcs, que vanios icrlicar. 

Antes cle tiido cumpre advertir, que esta pertla 6 aqui, 
como lia pena de morte, na ,realidndc, n3o iini efret to ,  ~iciii 
da co?~dei)l?iapio, riciin da petin, iiias iiilla outra pena acres- 
soria, ,tnhcrct~te, que provem, asçiin coiiio a pena piiricipai, 

' O cit.  Coú. da I'riri. cxprrsstimelitc c i~umero rorno cffcito <Ia pes- 
da das d~rerlos politicos - a i~icapactdnile de  entrar I I O  exercito. 



da contlr~niia~io, com a differtriya, de yiic oXo carece, para 
tci. eit:cu~&o, de ser c:rpve.ssa na sciitença, ticaii(1o scnipre 
riytwal, nos tcrrnos, que preçisainentc se cleclarani rio krt. 
C'i O 
111. / .  

Se tacs acccssorias dos ~lircitos tlo citlatlâo são 
c f f ~ i ~ o s  da condciririaqão, as que $%o iniposta, corno pena 
principal, tambern s&o efeitos desln, assim eoriio n execzr!.ão 
tle urna e outra. 

Sso, por tanto, estas privacóes, qiiaiido n5n cssenciacs, 
ou coiistitiitivas, (ta l~ennliílatle em si mesma, rigorosas ag- 
gravnyí,es, com que o legisyador çuppre a ineficicia ou in- 
siilliciencia da pena priticipal, que eçcolflen. 

Assim, corri toda n sabcíloria, as consitlerou o moti. Cod. 
da Prus. 

A prisfio com trabalho foryiido 6, 110 5. 11..', aggrn- 
vatla ser~ipl.e corri a perda tlrs ILOTWB c ic i l  ; a pcnn do  mor- 
te, cpaiiclo .sin/plea, ri20 piuduz esta pertlti, inas sóitienle 
qum"do 6 aggr:~\-ailn ; não coru~liiila, cni coso alguii~, apcr- 
da, absol~crtl, de direilos ci\-ís ; c shrriente, nos casos espe- 
ciaes, contcrriplados no 4rt. 73.', aggravii ainda ninis a []e- 
na tle morte, c o ~ , ~  a perda da bieulclndc de dispor, tanto i t i-  
ter v i ~ o s ,  como s~iortis causa. 

Esta ohscr~.a$io confirma o q lx  temos poiidcratlo sobrí? 
a inexaclidao dos Art. 3Lo,  e 78.0 5. 1.O h pcria do inor= 
te item i: sirnples, nerii 6 susçeptivcl do ser ag!gi*aundu pe- 
los juizes, porque o Cod. já R qucclilicou c cigyraro.il, corri 
03 accessorios, - qiin teve por conveniente, ou i-ridispcnsa- 
vel. 

.kssim, qoarito ás privaí;(ies sobre a propri,edadc (10 cori- 
clcninnilo, se vC, qiie o Cod. as 1.5 giaduantlo, sendo maio- 
res no hrt. antecedente; e menores rio presente Art., c no 
seguilite. 

Iliepellindo, por tanto, a palavra- efiilo-, pnra lhc 
substituir aqui a de- a!gy~~aoaçdo -, púde di~er-se, que é 
i/tjt~"a. 

lujusta, porque a perpetuidade, morte da esperaura, e 
da liberdade, reduzindo as geiias sociaes, irúo 6 correc(.lo clo 
cirlpx10, mas ii sua amortisacüo nisterial, ou scqucistií~ dn 
sua pessoa, sem o clespojar tln vida, e ~oiis!~r~itnclo-lhe ns- 
sim, i:om a qualidade d c  Iionicm, a clc riicmbro do corpo so- 
cial, nao o devo despojar clos direitos cibís e iiaiuiacs, que 

ARTIGO 53.' 239 
n%o forem iiicompati~cis eoin a execuciio da pena princi- 
11at. ' 

Iujitsta, mesmo quanto rios cuntlcmnados a trahallioi, pu- 
blico~ e a [>risão com traballio. Se o coriden~riatlo tem pOr 
ollcs n cscravitlao rigorosa, l)oi.íItle, dzr~.atile o dia, não &se- 
nhor nem do t,enipo, nem da acti~iílatle tlo seu braco I: dd 
sua i.ontade, tem por suas ;).i horas da noite, as do < I ~ s G ~ I I -  
~ o ,  c niirica se póde reputar, sciri o inaior rcqiriritc dc se- 
veridade, quc nso seja possivel admittir Ihc alguns irislan- 
tes, ein que, sem prejuizo das horas do trabalho forcado, el- 
Ic pialiqiic alguns aclos (lc atlrninistra~âo, fnrnntlo ns srins dis- 
posi~ões, dando a5 iiras ordens, para que outros veriiiquem 
nessa coiiforinidadc, os aclos secundai.ios e cle csecuçào cl;~ 
rncsiiia atlriiii~istra~ão. - Nada lhe iiiqiediria atlriiinistr.ar por 
outrem, da sua cscollin, srguntlíi a rcxgra tlc Uircito-qlcod 
qu.is er aliui?~ faeit, per .se facere cidetio~. 

kiu.sia, po.6.. em iiimiuo yrdo, quanto i piiiao iiiaior 
sii~cplcs : c ao dcgit:tlo tambem sirilplcs, i i~ss que ficain çcni- 
[KC I J ~ X '  este irioclo ayy~,csçad<ls, erri çuii~ratlit:ç%i~, coiiio na pe- 
na de morte, com os dizeres do Cod. 

Quarito d prisão, porque riella, ri20 ficando escrava ila 
prxia, riem a activiclai!e, neiri a vonla<lc e Iibci~,l;ide, tio con- 
deninado, scnho parcialniente, com relacno aos iiiuros e re- 
gulamenlos do carcere, ahi jróde exercer pletianierile a a l -  
niinistrnç2o dos seus bens, eiii taiito qiraiilo seja cornpativcl 
corri o curriprinrt:ritti dn c»iitleriiria~:ã« ; - como se \eriiica coni 
os reclusos correccionainlcnte atC tres anno,. 

Quanto ao clegredo : 3 . '  por. qiio a immensa distancia dos 
mares tarito irupetlc no ct~iidriiiiiatlo a ailriiiriistr;l~ão tlci sciis 
bens, cxisteiitcs no Reino, corno R UIII [~iopr.ictal.io do Itei- 
no imp6iic n utlntiiiistral:Z~« do quc pos~uir lia india ou no 
Bfrica. No Reino mesmo, quaritor 111-oprictarios tem doiiiirii~u, 
~io'sc, e adniiriistia~ão, de bens quc riurrca \irítrri, ou <:xis- 
tentes etn Itrpnros, a qtri: n:iric.a f ~ i ~ ~ r i i ,  c í k  qtic nunca terlo 
voiitade, iiccessidu<lc, oii occasiãtr clc ir ? - 2.O por cluo se 
este mesriio . \ i t . ,  estabelece no S. T o ,  que os c t~i rd i i~~i i~~t los  

' Arima do.: direitos sai-iacs C de todos 06 l ~ e ~ i s  iiiati.Í.iae.- ebtd u 
librrdade i t i d i ~ f d u o l ,  que c uiii tlireito r .*i~iniuii~ t u d i ~ ~  où I?o~iici;.i Lil- 
rniio a1,soliitO. - ai:imii airida tia iihcrdndr s s t i  a R o i ~ r n ,  I I I I ~  I,i.ei'.ilr- 
cendo sobre a l i l irrdade, c ,(te solire a cicia, C o niclliol- dc toi loa os 
patririioni.)~. 



poclem exercer, no logar do degredo, os direitos civis, nos 
qiiaes, seni a iiienor cont,estacão, se compvehende o de ad- 
iiiii~isLrar, 6 repugnante, antinoiiiii:~, que se Ihes tire a facul- 
dade de ext:rcer o mesmo direito, quanto aos bem que pos- 
suir no Reino ao tempo da condemnaç3o. 

E é pari+ notar, ~ I I I :  o .4r.t. não trata explicitamente dos 
bens existentes no Reino : assim, se, como 6 possivel, o con- 
deinnado tiver toda, ou a iriaior parte, da sua [ortnnn, no 
mesnio logar do degredo, como tanibem, nos termos geraes 
do S. 2 . O ,  elle p6dt: sem distincção exercer ahi os dri.eilos 
ciais,  segue-se quc aiii iião perde a aclministraçao de seus 
beris : - ficando critjo repugiiaiite directamelite o Art. coiii 
o seu 9. 

AlCm do i,ljiista, se pócle dizer inco?rstililcioncd. = A 
civilisacão dc Urri p8vo mécle-se priricipalmenlr peio religio- 
so e inviolavel respeito ao direito cle propriedade. Assim o 
quiz a Cirba Constitucional no 'h-t. 145.', que nos $5. I'J.', 
c 21.O, garantindo esse direito em toda a sita pleliitude, c 
abolindo tcda a especie de cwnfisco ; no 5.  15.O, abolindo to- 
das as aggra~acõcs pcrlaes; desnecessariris ao ctimprinic.~to 
das penas ; no 5. 1R.O, proniett(:ndo que a legiçla@o cri- 
minal seria funtiatia nas solidas bases da j.i~sttça e da  ecjzbt- 
dade ; e no .4rt. 8 . O ,  não adniittiiido, senão n perda dos: d i -  
reitos cicis,  qiianio aos bal~tdoa par sentença, o11 r:ondem- 
nados, por haverem uceitado, seiu licença do Rei, emprego, 
pensão, o11 condecorâc%o, de iim governo estrarigciro : e só- 
nieritc a interclicção temnporarza, restricta a direitos politicos, 
puiauierite conro effeilo das penas, de que se trata : tinha 
estabelecido, com caracteres incleleveis, quanto era bastaule 
para excluir scruelharrte aggravacáo da nova legislação pe- 
ndl. 

É, nlais. inronstitucioilal em rasão íla sua inju<ti$a re- 
l a t i~a ,  porque, scntlo realmente uni aiiginento de petia, co- 
mo é toda a aggraraqáo, náo póde, cm rasão da sua gcrieraiida- 

A lei póùe sequestrar, no iiitrresse c ùefe5n snr ínl, o psrrcicio i l ra-  
te: ilirciios, mns, em caso alguii~, pode n~oralmente siibstiluir a p r i i a c ~ o  
perpetua de alguns dos rilns,iios direitos. To&o o gcnero do iniirie, llia 
r i c d ~ d o  ; todo o grnrro de ~iite!&~c!Ao 1111: é ~~e~ . i ! i i l l~do ,  C nlesnio i i i -  

d i s l ~ w ~ i a i  ,:I, dentru rlos liiiiites da inasnid defesa, e necesisirlarlc~ da sua 
~auscrid~;, '~a. 
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de tornar a penalidade principal, ainda quando divisivcl, eni 
si mesma, igual para todos, qualquer que seja a sua condi- 
ção. O rico sofrerá, sob este ponto de vista, mais oii mcnos, 
o pobre, nada. Este não aclnlinistrará, por que não tinhii 
que administrar. Ferida, por tanto, fica assim a igualcladc. da 
lei, quer proteja, quer castigue, como prescreve a Carta. no 
.4rt., cit. 5.  

Tarrib(:m se pode dizer desriecessaiia : 1 . O  por que não 
pode existir necessicladc, contra os dictames da Justiça, e os 
preceitos da Carta ; '2.' por que as penas, de qul: si: trata, 
já são int~:nsas, não só por sua natureza, nias pela aggrava- 
cão da sua perpetiiidade : 3.' porque, se as penas perpetuas, 
corno exclusivas da rehabilitação, perdem absolutanientc o 
i:aracter de correccioriaes, e sb podem tolerar-se como se- 
questro da pessoa do incorregivel, toda a aggraragão estra- 
nha a essesequestro, é uma cruelclade, e uma vindicta, que 
a rasão, a moral, e os bem entendidosinteresses soeiaes, nao 
podem justificar nem consentir : 

4.O. por qne. sondo esta aggra~ação, uma imitação dos 
Cod. Pr. Art. i8.", iinpondo a morte civil nos eondcmnados 
aos trabalhos publicos pwpetaos ; talvez do Cod. d'Aiist., Art. 
%.O, declarando os coridemiiados, a priscio dura  0 t h  nauito 
dthra, incapazes de dispòr de seus-beils, tanto por actos i n t e r  
eivos como p o ~  teslmnenbo, durante toda. a dtiraçáo da pena; 
c10 novo Cod. dos Paiz. Baix., Art. 1 8 . O ,  cleclarando, que os 
condemnados a prisão com trabalho seAo consiclcrados, de  
facto, como inhabeis de administrar seus bens : e do Cod. 
Hesp. Art. 52.' 11.' 3 . O ,  quanto d pena de ferros perpetua: 
c ,  náo sendo estas determinações, scnnjo conseqncilcias, mais 
ou inenos amplas, rla .m.orte ciazl: abolida esta hoje ria Bclgica ; 
dt:sconheeida no inod. Cod. da Prus. ; I: iiltimamerite pros- 
cripta ria iilesma Franca, como fic:a dito: o exemplo rião é ra- 
são impulsiva, pela sua caducidade, c rejeição transitada em 
julgado. 

S.', emfiin, por que a nossa imitação .?ai muito mais longe 
que o objecto iiiiitado ; por que se, por unia parte, se modiii- 
cain nmte logar os effeitos da ruo ri^: civil, perniittiiido-se 
ao condeninado a faculdade de dispor i l~or t i s  ca.ltsa, por ou- 
tra parte, se ampliam os mesinos eífeitos a todas as peiias 
inaiores de prisão simples e de degreclo, a que os releridos 
Cod. não ajtj~lic&ram senielhaute aggravayão. Esses Cod. con- 
sideiaram, c riiais dc ( ' « C I O ,  que de Dii.i.;to, a .i?iici.iiiccrío ci- 

j -o~ , .  11. 15 



ARTIGO 5.3.' 
i j l  çóm~iite nos ciimes pi~nivris coi~a ~ r a b a l k ~ o  forcario ; - on 
fosse em rasao do i t> iped i~~zer~ /o  de facto, que corisiilciarn~i 
existir para a i1iteidic~8o civil, coulo o Cod. dos Paiz. elaia., 
ou na ?»fat?ria dos l?~al)rtl/ios foyarlos,  a que o h i l .  tia 
Prus., no R .  3 1 . O ,  a t l r ib~~iu  a perda da honra civil ,  ou fus- 
se, nicsnio, para loriiar mais amieti~a a penalidade dos mea- 
mos trabaltiw. i 

Finaliiieille, l;inibe:i> se pode demonstrar, que semclhaii- 
te aggríivayão e illusoria. 

Gonsicierãudo nella, não o seu rig8r moral e msl.erial, 
eomo excesso de espiaeão e de viildicta publica, mas ~ i i b  

?neto, oii prootdev~cta preacntiva, íle qw se considera ea- 
recei. a sociedacle para segztral., para tornar efl'ectiva, a c.xt:- 
cuc;ão da sua penalidade, por que o culpdo, n5o sciido pri- 
vado da adininistra@o dos seiis bens, pode abusar della pa- 
ra corromper os scus guardiis, para se c:vadir ao ciimpri- 
mente da senteraca : como a privacio resalva a faciildade l i~oy-  
t i s  causa, segue-se que elle pode disp8r dos Deus de raiz li- 
vrts, ou, por nleio de doacões eoin reserva de usofructo, 
oii por nomea~ôeç de praso com a niesma reserva nos bens 
que tiverem natureza einphiteutica : ou prevenir, por meid cle 
&versos contmctos, au  antidatados, ou celebrarlos diirante 
o processo, oii a pandencia de rccuisos, a mesma aggrava- 
$0, subrogando toda on partc: dc sctis bens por outros no 
logar do tlegrcdo, aonde, rios 1~:iiiias do S.  2.<', podt:ndo exer- 
cer lir~emeiite os direitos civis, é sunhoi-' da livre adniinis- 
t r a ~ ã o  de tudo quanto ahi possuir. 

O 3.%fci to ,  oii antes aggraoac80, que o Art. enume- 
ra, como inherente 6s penas peppetuas, é o da perda do di- 

' O eomn~entador Pacheco diz qur  n2o comprelienùe o motivo por  
que o Cod. Hesp. nád toriiou extensiva a inlerdic$ao legal á pena per- 
petua. 

«Para que e diz elle, deixar-llies direitos, 171it' 11" podeiri desein- 
c<paiihar eoili ulhidaile '? l'sru os  eoiideiiinados e iniitil ; para as possoas 
c da sua faniilia .+ moieriaiiieiiir. prejudicial. 

*<Oueiii se  acha rechiso por  tiida a uida, loiige do srii doiiii~ilio, 
tal-ez alérii dos mores, eoiiio Iiade exercer o pairio poder, a autlio- 

< ridade de marido ? 
r Como, ou par& que, Iiade nrlii~inisirur sciir heiis9» 
Talvez fosse esta a opiniio, que revalcceu iin r:oiifercáo ilo presente 

Art., revale[tiiilo contra os escillpfos pr i t i ros  supra indicados. Blas us 
coiisr!mncões:de Pachcro não destroem ~ s r a s i i f ç ,  eni iIiie \isiieliiieii- 
i e  ae fuiiduu o legislador do Cod Bcsp. 

reito á. p~o tecçüo  das leis  para ererccr uuthoridade a respei- 
to  tle stca mnlhcr  e de sem filhos. 

Dissolvida, pois, fica aos olhos da lei, com re la~ão ao 
marido, a união conjugal, os rineulos da natureza I 

Nas sagradas pagiiias eneoritra-se : 
« Relinquet honio patrem et matreui suam, et adhmre- 

« bit uxori s w ;  ct e r w t t  d u o  in carne una. » Eph. 5, 31 ; 
« l a r c . ,  10, 6. Dcstc preceito indelerrel, tira o Sal~ador do 
Mundo a conclusZo : 4 quod ergo Deus conjurrxit, homo aon 
« separet » e a rc:ligião christã O lima das bases constitueio- 
naes tia iiossa existencia social, C. Const. Art 6." 

Toclavia o conjuge condeiniiado fica absolutamente pri- 
vado de reclamar a proleccão das leis, para exercer au- 
iiioridaíle sobre siia aiulher, e at6 sobre seus filhos, ainda 
que fructos do n~atrimonio. 

Quc não só a inulher abandone seu marido na desgra- 

Se o coodemnado 1120 perde o d i r ~ i t u  d e  propdedade,  o legisla- 
dor devia scspeitar n s  consequencias desse direito, cstetil, irrigorio, pa ra  
o eoiidciniiado, se  pcrdessc u adniiiiislra@o dc scus  bens. 

Pois é iiiutil rssii udiuiiiistra~kc para o roiidemnailo ? Pois elle não 
pode asqirn ficar habilitado para 5iiaiisar o seli captiveiro, por nicllior 
nutrir,ão ; vestido ; cama ; ahiindante leitura ; e instromentos de'lrabiilho 
quc Ilic sirvam de lenitivo '? XAo pode dar a s  suas ordcos, as  suas ins: 
trurcócs, i.uustituir os seus procuradores, scjam qu.ies foram as distan- 
i.ias? 

Por  ventura tira-se a administracao dos bens ao cidadáo ausente, 
nicsrno que so ache fóra do licino, quando 6 certa a sua rcsidencia ? 

'Tso e elle o tutor iiatural de seus filhos, para os drrigir, paro regu- 
l - ~ r  a si!a ei1iicai:ka. e iiiairiiccio, asisbelrcrr  mestres, pagar mezadas? 

Ser-lha-lia tblliido suL~pri; a insiiriieieiicia ile a n r i  bciis e rendimentos, 
fazcndo girar, por  seus coniiii;ssarios, e rilaridataiios, alguns capiincs, para 
que se tornrm productivos. e senlio eonsummam na  prisão eni preJiiizo 
seii e de sua famiiia? 

Ser-lhe-lia vedada a ùeiiifi~cnçia, f ae f r  esniülas a estabelecimentos 
pios, n pessoas pobres, e at6 soceorrer os rorn~anheiros da expiacão P {Ir 
infortunio e as  suas familias, eomo tantos libcraes fizeram :uns aÕs outros 
dciilro <ia\ radcias  em tempo dc Li. Migucl? 

>ias, dird alciieni, o eoiideinna,lo pode assim rvadir-se tentando su- 
horriar ns seus &arilm, o~ seus carcereiros. 

Ao que respoiidcmos i.'), que se a possibilidade do abuso fusse cima 
rasio, provaTa até contra a admiiiistrac6o iios bens ein si riimnia para 
to<!o e quulqurr  iidadào ; 2.O, que s io~a l t amenie  r ~ ~ r e h e n s i v e i s , '  çonio 
prerentiros, os meios :J-raiiico-, e injiislos ; 3.''. que 3s e ~ a s ó ~ s  SP previ- 
iieiii pela segurauca das cadcius, fidelidade dos. c a r ~ ~ r e i r o s ,  vigilancia d e  
p i i l ~ c ~ a ,  e d i s p o ~ i p ~ r ~  prn.irs. O Cod. Hisp.  POIS, iiáo merece a censura, 
que o seu ciiuiiiicnlador lhe fez. Censnra riiereee o nosso pelo iiáo haver, 
pelo iiienos, iroitadn 

I n E;ra dis?osi$ao só de per i era bastante para se  votar contra 
qualquer Lnd., quc a quizesse conservar, como neeess<rrzn. u 
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ça de uma prisão, dc um degredo, nias que, por seu que- 
rt:r unico, viu& c n ~  dzcorcio dc facto ; que passe 6 coinpa- 
&ia do pmprio accusador de seu marido, da teslcrnunha, 
que lhe fez culpa; do herdeiro, qiie lha prorrioveu para ha- 
ver a sua fortuna ; qiie o adrlltcrio seja lt:údo e irianteú(lo 
com piiblieo e gt:ral escandalo ; qiie os filhos, em logar, de 
irriplorar, mais tarde, ou mais cetlo, a clemericia do Rei, e 
d e  promover soccorro e consolações a seu pai, o despre- 
zem, e insultem, a sua memoria : a lei ti surda e iniida; as 
porbs dos tribunaes estio vedadas ao esposo e ao pai I Nada 
pode reqiicrer, perdcu o direito d protecção das leis I Esse 
direito, que não B sO dcllc, mas da sociedade inic!ira, que 
desconhecel-o é maior mal social, que o mal provenieiite do 
crime I 

Em verdade, não nos podemos accommotiar com esta dou- 
tri.na, ,nos termos absolutos, em que é concebida, ápezar do 
Arl. 4 1 . O  do Cod. Hesp., em qut: clla se acha consignada, 
que foi sem duvida, a fonie desta d i~~os iyao ,  que tambem 
não é mais do que uniu purafrase do Cod. Civ. Fr., quan- 
to a um dos efbitos attribuidos 5 morte civil << Le mariage 
u qil'il avait conlracte est tlissozis quarat à tous ses e f e l s  

ctcils. » 
Era coht:rt:nte, segundo a logica de Trcillard ; com a 

perda da vida civil, perdidos ficavani, todos os direitos 
civis. 

Mas condemnada, destniida, abolida esta ficcáo, não po- 
de sustentar-se o Art., conlo se acha redegido ; por que as- 
sim ataca, tanto a verdade moral, como especlaca os ~~iricu- 
10s sociaes e da natureza os mais sagrados. 

Ao mciios o Cod. Hesp., como fica i~otado, não ful- 
miriava, como este iiosso fulmina, a interdiccão czad contra 
os condemnados á prisão simples, com qiinrito perpetua. 

Sem duvida, que a lei n3o póde proteger o liiarido pa- 
ra que possa obrigar a miilhcr a segiiil-o ria prisão, no de- 
gredo, e bem assim a seus filhos ; nias esla impotencia rem, 
não da perda do seu direito conjiipal ou paternal, mas da 

Disse O I~OSSO estiniavel emlcga e aniigo, o sr. l e l l o  P Carx-alho, ria 
c m a r a  dos depulados. ern sessso de 8 de Abril de 1 8 3  Considera$òes 
ph:losopliicas. morar? e politiras, Il i t!  obstam, iirri?:iii?ii.oi~ ellc sem 
que sela nccessario graodc csforço. iia ilenrurislrai:ào, ])@r {ue todi;  a 
itiiriligelctn rrs comprehei!de, i o d o  o corncao as sente,  
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iiyuslit;a, que seria, contra o preceito da Carta, hrt. 145.O 
S .  19.', e do mesino Cod. Art. 10S.", fazer-se, por esse mo- 
do, transceiider n pena alélri da pessoa do delinquente. 

Se, nos casos de degredo, a mulher, ou, em rasáo da 
affeição, ou do cumprimento dos seus deveres moraes e re- 
ligiosos, pratica o sublime esforp de acompanhar o sei] ma- 
rido, o que a lei n io  vBda, nem podia vedar, não podt:- 
r4 este, no pleno goso dos seiis direzlos civis no logai, do 
degredo, conforrrie ao 5 .  2.", invocar a proteecão das leis e 
dos tribunaes, contra os desvios da secliiccão ou do arrefe- 
eiril(:nto dos mt:siiios deveres? - O iriipt:diruento legal, que 
ieiiilta da sujeiçáo á pena, é uina ração de mais, para que 
intervenha, a requerimento do marido, a aullioridade pu- 
blica. 

Melhor fara, por t,anto, eliminar do Art., scmclhantcs 
palavras. 0s  condemnados, comoprivados do livre exercicio 
da sua actividade, do seti terripo, não podem, de facto, re- 
quwer, nem exercer, em toda a siia plenitude, os seus di- 
reilos, neni conjugat:~, neni paterriaes, nem arrastar na sua 
desgraça os ri~embros da sua familia, faerido-osparticipantes 
do que 15 inseparavel consequencia da expiação do crime. O 
silencio, pois, seria bastante, e mais prudente ; porque a dis- 
pos i~ão firmada em preceito é inutil, cm parte; pode ficar 
em contradicção com o 5. 2 . O  ; e torna-se iinnioral, sempre, 
qut:, eni todos os casos de npplicacão pratica, não appareya 
uina incompatibilidade absoluta, coni o cuniprimento do Jul- 
gado. 

O quarto effeilo, oii antes nggravarZo, das condemna- 
ções a penas pt:rpetuas, &, rios termos do Art., o de não po- 
derem os condemnados -se>. leszem,wvi.has, exeeplo para dar 
informa@es á justiça. B 

O Art. n5o distingue as testemicnhas j.i~radas, das que 
prestam a sua intcrvcncjo em actos judiczaes, como citações, 
intiniações, exames, ou cxzra-judiciaes, mas sole)nnes e a,&- 
tl~entieos, como testamentos, o11 eseripturas piiblicas. A cx- 
ct:pção ronfirma a r ega  cni coritrario. 

As t(:stemuiihas judiclaes ficam equiparadas ds estrn- 
jztdiaes, por qiie sc estas, e773 rnsão do aclo, rovostem uma 
qualidadt:, que produz a fé publica e legal, aqiiellas adqiii- 
rem o mesmo caracter em ras to  do jurnrneato, qiie prt:s- 
tam. 

Posto isto, se torna esiderite, qiie a capacidade corre- 
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lativa 6 puraincnle poli fie^, e se ar:tia, coirio tal, compre- 
heisdida na perda dos direitos poli:r~,eos, corno expressa- 
mente a comprel~~ncle o no\,!> Cod. da I'ros. no $. 1 9 . O  n.' 
5 . O .  

« Incapaciclude de ser admirrido a jttrnmeilto como tes- 
fi ternunha, ou l o u ~ a d o ,  ou cle i i i t~ryir  coiuo tesleniunha ria 
« forma~8o de docrmior~tos autiienlicos. » 

Isto mesmo se rccoilhcce no Art. 57.O, aonde se derla- 
ra, que a perda dos direitos politi(:os, priva o coildeinnado 
clr sei'- t(:st(:niunha em yunlq~ier acto solensile e authen- 
rico. - 

Rmulta desta obser~~iicHo, que esta declarasão 6 redun- 
dante, qiianlo no prw(:ii.o, iitcluido n o  da t;(:rdn dos direi- 
tos politicos, e repelido no Art. 53.', c só clei~ca de o scr, 
quaoto 5 ercepqào. 

AlBm disso, t m o s  inais a ~mnderar, em 1 .O logar, quan- 
to ao precrito, cru si mesrno, giie é digno de referiria, enr 
ra.%o tln scir vicio rtc origt:in. E, scgunilo a logica do Treil- 
lard, rima das consequoncias da morte civiJ, como se v@ do 
Art. 2 5 . O  do Corl. Civ. Fr. 

« II ri(: l xn t  &trc ténioin dans iiis actr: solomiiel o11 au- 
« tlienlique, ni 4trc admis à porter témoignagc eii justit2c. » 

O homem morto não pode fallar, nem estar ern juizo, 
nem fóra do jwixo. alas aùolida a ficciTo, caherri por terra to- 
das as siias cnnseqirmicias. 

Qiic os 6ond(:mriados sejam excluidos de tcsiemiirrhns 
em actos solemnes e nos authenticos, que, mesmo se con- 
siderem, indignos de prestar jnrainento, e que cnt&o se lhes 
não ciefirn, ou sc Ihcç diipcits(:, podti, ale certo jtonto, coii- 
c(:lwr-se, como se concebeu no cit. 5.  l 9 . O  do Cotl. da I'rns. : 
mas que, eni brrnos absolutos, srjaii! excluidos de testemii- 
nhas em ncgotios jutliciaes, 6 inadi~iissircl. 

Não ha uerdade rnoral h o  preceito : por quo [ião se pO- 
fie considerar irihabil para dei&^>' de qiialquer facto e suas 
circumstnncias, qualquer homem civo, doi;ido de memoria e 
de inteliigcncia, que tenha noticia desse facto. 

Não ha conveiii~nr,ia rio mcsmo preceito, porque p6de 
prejudicar a adiriinistracóo da justica, tanto criminal como ci- 
vil ; o conhecimento da verdade ; os ciimitos tle tcrc@iro. Os 
condeinnados podeiri pois, c por tanto, dcvei~i s r r  ouvidos 
conio tcsteuiunlias, orri j u i ~ o ,  clr!i~~i.a p i~bos  OU degradaclf~s, 
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nu vindo ás  aiidienaiaç sob cusrodi~r, ou por irieio de de- 
picicatlii~ dirigidas aos logar-es de sua residencia. ' 

Devem mesino ser ou\itl»s, coiri jurarneriio; 1.Qorque 
6 uina solemnidadu esscncial, garantia da verdatle, t> aos jiii- 
ztfs C jurados toca scnipre dar-lhes a iinporlaiicia, maior ou 
menor, que ria siin nprcciaçAo assenlc ria prcsuiiipc:No de falla 
d e  probidade : 2 . O  porque a incapacidade de prestar jura- 
mento, é iocompatirel com a capacitladc, que taiilo a Reli- 
gi5o corno as leis, e os Kcpulaiiicntos tio E~tiitlo, reconhe- 
cem ein taes condeiiinados, para serem admittidos ás coi- 
sas mais sagradas, conio são a desobriga, os sacratncntos, 
otc. : 3.' ein fim, porque essa iiicapaciilade, Piindnda na in- 
dignidade pernlanciste dos condeiniiados a tnes penas, se ma- 
nifesta n graviclndc dos csini(:s, qoc: os iiifaina, tambom ac- 
cura a insuiriciencia ou iliefficauia da ospiacáo, qua1quc:i cluc 
seja a sua duraqóo, que riáo melhora riã» corrige a enfcr- 
niidatie moral (lesses ciiirii!iosos : confissRo esta virtual rlo 
legisi,ido~, que, por ahs .~r i l ,~  E offetisiva, da  siia inlencão (: 

da siia justipa, é inadmissi~el. 

O direito d~ irilerrir, como lestern;inila ein actos autht~u!icos, ou 50- 

leriincs, i um direito politrco, coiiio lullustaiiiente coiisiderado i10 Ar:.%* i13 
Lri  25.", ,iiiiio I 1  s:il~?i. I, n<ifoi.ini?o : em~giiido, que sejarri pessoas, que es- 
trjaiii iio pleno goso dos seus direitos ci\is. 

3las as  leslrmiinlias insti.irmeriinrins náo ùevem ser roiihmdidas, para 
a iiiterdiccXo com asg~cdrciarias; acin com a s  que rcspcitain hqurllcs aL!os, 
em qur oscidai1,íos triir, pela I.ri, n i G i  proprxanieiite uni dzrezto. inas uiua 
obrigacio de prestar a sua ~ii:críruc;iii ou ~lrpoiwenln. 

roiiier-iiirs o rxercicio ilr iiiii biiYllo cni co1:al~quericin de crime, e \ -  
plica-sc, m;s dispensal-as de uliio obi.~gn!;io, p a i  Lal riiotlro. põde bi:s, 
aleni I IP  i:ontraien\o, prejudieialissiiiio. 

Admit!ido o dcpoinieiito, mas i eu i ju ra rne~~io ,  E udii;it!il-o sem qnro1rt.n 
xle sirirerida~le. ,i riiesma nffronta, que profiramrnrr r r i ehe  o ikerilirto, 
do íc  nnturnimeiitr iocliii;~l-o n fultar :i ,rrda<!c, pelo silenclo ai, pela d r t~ i i -  
pa(,:Zo oii einger~,;Ao d~3fact lq.  O ~ ~ í ~ u e s i t o  das tesleniunlins é liw acto ex- 
trcmaiiiriitr s r ~ ; : i ,  r!oc di:!:i;i!ii!n ila p . i i tn  do jlii,,'. i«i!,is ris aiirric<,rs f. tos- 
i w i n  -.. 

S;io i l i~i ia? dc lcr-scas cOilvri~~e!iies rasitr-, qiie criiilra o Coi!. Fr., f«r:ir 
prorima dcste nosso .$ri., c ~ p o n d c  Kogron. Sc os coi?de.iin&(lus. s8o coiiio 
pcçsoas ~rif,imos, d17 c11e, ind!,',iii; dr, ~ire~iai~uri i i r1en1~1.  11e que serje o srii 
depoimenlo ? S c  apcsni d a  suaiiifniii:,~. ilc\riri cosilo vi.ezfssar!as ser ridin11- 
tidas, R, POL. innlo, aei:reiIblailhç, 1 1 o i . q ~ ~  ras>ii se Irade ircusor á Sociedade 
;i aarnnfrn. d~ipri i sa i id i i -~c-IIID~s? ohriga<$ii d o  iurnn~er~to ? 

Ersi lodu o caso, pois. deriani ser scsnii-atios, da iiitrrdicc;io, legal (1s: 
r a ius .  c111 quc tar.s tente ounlias dr&ni S T ~  i!ilallfii~d~'; zccrasnrbns,  rorno s;io 
to!:,is as p?Pwecincs (li. um Cacto : n ç p w c l s n a  para a ir>rmar.;iO dt: uili i:iirpo 
d e  ~iel!,:io inn:r?P!o: p:;ra;omnlctar 13 riurnnro irq;il tl;?s ilr 1 1 1 ~ 5  \it!niriitriO; , $ C  

i[!!r fo:cin reicridns; a i  ,ii iii;r t ~ i r r ~ i i i  i i t ~ ~ s ~ ç ~ ~ i l P ~ o s  os d ~ ~ ~ o i ~ n e n i o ç ,  
ou  ! I O I I \ ~ I P I I I  116: Srr i?~~:ivrid;s v07 ?(orrcu$cs .  

.\ ~ ~ i l ~ ? r t i i r ,  : o  ç~,  torrt'i :~ !ms , i l~ i~ ,~~ ; t ,~  , ! : j~:~t?:~l~r\ i , l ,  :,c-lni>rr ~ I > I >  110s I I I ~ C -  
C L S ~  h da \ ~ r d d ù e .  11<1 ri~i:;; 0:1 fiç~ii:,! ;i-, IJLI da :tcfcia. 1.3; ~ ~ ~ i : i i i e q ~ i r i i d o  
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O quiri lo effeito, que o Art. mencioiia, C quanlo aos ne- 
goc io~ jutliciacs, o da ~issoriielhação dos condeinnados h ç  pes- 
soas ,que a lei declara iricapazes de se regerem. 

E iiinn consequencia da perda da administracão dos 
bcns. Denrantltir e ser, por tanto, tleiiiandado é iini acio ~ I F  
administragZo : o que n?to conipetindo aos meiioros, aos pro- 
digos, aos sarideus; assiii~ coino estes, posto conservem o 
dominio, não podem gerir se riáo, por oiitros em seu riorrie 
sirn, mas não da sua cscolhu ; do uittsnio modo os condcrn- 
nados a polias perpeluas, não podem, estar pessoalmente em 
juizo, por s(:r iricompativel com a pena, ou coristituir pro- 
ciirarlor, nem pnra accionar, nem para conXssar, ou corilestar. 

Por esta theoria taes condemnados não podem traiisigir, 
e ,  o quc 6 niais, não podt:rn confessar unia divida, reconhe- 
cer uma obrigação, prejudicando com a siia supervcriit:nte 
incapacidade legal os direitos dc terceiro, os neqocios e con- 
tractos celebrados em boa fé, ousob palavra, de que os in- 
tcr(:ssados n?to tonham prova escripla ou do tcstemunhas. As- 

pelas partes. Por veiitura iião entrernrçerá iim jiiiz de rrpr l l i r  a pertencAo 
de urii reo sobre deferir-se o juramento 2s tr~frmuiilios 9 

Coni semelhaiite repiilsafirario plenaiueiile respeilados os sagrados di- 
reitoa da  defesa e da irinoceiiciù ? 

Todavia aprr t rnqào tiadt: ser  irirleferida- dura lea, red. lea. 
Accresce, que o nosso Cod. ni<o menciona exprcssarnentc a interdic$;io 

dos depoimentos jurados, ou prrslados eni juizo, senào çoriiralacdo aos cori- 
demnados a penas maiores perpetuas ; e, por tailto, oscondeiiiuados a peiias 
iriaiorrs tenrporaria; riáo tem 1nc8pacidade <I? os prestar, eomo resulta d a  
eornparacio do presente .irt., com os brt .  M.U, e57.O, iiZo podeiido cstr  ul- 
timo eiteiider-sr a mais do que espsi.ifirou, corno i orise<liiericia, uu conco- 
mitanciu, da perda dos direitospolitieos. Em taes termos não apparece ru- 
s.ioùastaiiie,parase estabrlerer ~ t l a  inliahilidade, quanto aos çondrmnados 
a peiius perpetuas, a não se estabelecer, a respeito de criminosos, que pos- 
to cornirieltessem cririies de menor gravirlade, ainda foi tal, qiir mereceu 
uma dns pciias maiores, crimiqaes, rnfa?iln?iles, af l l~ct i tar ,  segundo as de- 
iioniirid-óes dos drsersos Cod. 

A distiiicrão firniarla na indigiiidade abnoluln 110s coiidemiiados a penas 
perpetuas, n à i  pode. pois, justificar-se por principio algum. 

« E;ta i!i~pojicao (que 6 uni roiriani.;rno bebido iia L. 3.a S. 5." D. de 
Ctestib.) a ter loq i r  serta a respeito dos condemnados por falsidade ou 
spevjurio . a diipolicáo atisuliiia do Cod. G i n s s r t ~ w t o o ~ l u  diz o Sr. Lei ; ,  
Conim. to& 1.O pag. $50. Somo8, pois. da mesma opiiiiio, e que nem mes- 
nio depois dos crimes d e  perjurio oii fnlsidadr deve ter lugar a dispensa do 
depoimento ou jurarneiito. 

Nem se dc re  dispensar o condemriado do ciimprimrrito de uma obriga- 
$20 ; nem prescindir do depr~imrnto jurado. quaiido nece, a r io ,  iiein sup- 
pôr  que quem prejiira oumentissc. unia e niai? vezes hagc rci icidir  sem- 
are,'. nem firialmeiite, um condemriado mesmo perpétuamente, em estado 

e ii;rorr&bilidade e de pcrv@rsidade~er~naiiei i te .  
Mas tem mais forca o e r ~ m p l o  do Cod. Fr., e dos mais, que o tem se- 

guido more pei?~diim, que todas quantas rasões se possam udduzirl 

ARTIGO 53." 

sirn a lei, ~~uii i i ido O deliriquciite coii~ esles accessorios de 
;iggrava@o, ird r(:lleclir, itos seus eiieitos pt:ilat:s, e111 pts- 
soas, que náo participaram dc crime, embora o prejudicaclo 
seja urn menor, ou o proprio off~:udido pelo mesmo crime I 

Basta, a nosso ver, esta reflexão, para deinoristrar o 
absurdo de semelhantes aggrava.ões, além do que 15 essencial- 
mente coririexo 1: iricvitavel com o cumpriniento das penas. 

Qiianto d assemelhaçáo ngs negocios jucliciaes destes con- 
demnados, aos iricapaaes de so rogercin, 6 ainda uma para- 
frase dos effvitos da morte ciui l  (aclualmenli: abolida) decla- 
rada no Art. 25.O do Cod. Civ.  Fr. 

« I1 ne peiit procéder en jiistice, ni en défcridant, rii en 
a démandanl, que soris le nom é par Ie n~iilistére d'un cura- 
« teur spécial, qui lui cst riornui6 par le tribunal ou I'action 
« est portCc N 



8. 1.' Sórnente podera  receber dos scus bcils, ou 
rendimerilos, a poic.30 quc o governo julgar  co11.c-c- 
iliente authorisar. 

A disposicão deste S. O umo consequencia da r i d a  da 
administra~ão dos bens, assim corno esta é urila conseqireri- 
cia cla niorle civil, salvg, porém aqui o direito d(: propiie- 
dade, esteril e seili cifeitos civis, com a unica ~uocliEicacão 
da faculdade de dispdr ~ n o r t i s  cnctsn, como viifualmente se es- 
tabelece no Art. Çonsequencia tairibern dYoa da logica de 
Treiliard., c dosseciilos passados, qiic nurica, ciir regra go- 
ral foi admiitida entre nús pelas leis do Rcirio, nos casos, de 
qrie sc. lrata. 

Cousc:qiicrici~ digna da distineç8o critro homerrs livres e 
hoiilcns escravos, tirada das leis e costumes Romanos, sendo 
lima das especies de escravidão, a da pena. 

Conseqcieiicia digna da falsa theoria da vindicta puhlicn 
Bcc:rcn da pui?ição do crime. Kâo bastam as penalidntles, a pc- 
sar de iriterisas por siia natureza o perpeliiitlade, a justira 
dos homens, sedeiita de aggrava~ões, de nenhuma se es- 
quece, que possa tornar a sua penalidade rriais tiura. 

Para ascirii acontecer, coiiio se verifica no presente Bit., 
dois grandes sofistiias, ;iiiidii que i,~vol~ivn.:nrios, ou pu~.alo- 
gisnzos, comnlette o 1cpi5lzdr>i*. Um é o de excluir da peiin- 
lidade, por elle coinpost«, este moriljo de eiemcn~os accesso- 
noiins, a qiic por ii:ri ri~c~do raciiaiitc chamou efeitos, jd iI;i 
pejla, já da eo~~damiinc6o.  Outro é o de conservar a p::rin d;t 
morte c i v i l ,  piosere~:eiiclo-lhe sbriiente o l ionbc ,  para a tornar 
dlrzsicel ,  elri 1." - 2 . O  - c 3 . O  priío, -como adiaiite recayl- 
tulareiuos. 

Eslan~os, pois, 1raian1lo aiiida nestc 9. 1." dos c8':,ilos (!a 
?n«7tcJ c i d ,  cnin tliianto rio çeguiiiTo grAo. 'iii~portnilcto as 
penas maiores perpet11;is ;r morlc cio ho!ii~>m coiii r?!nq,ici a; 
Irbrr.da«'c, ásuiieclacie, e li e.s;;ic,.n!tcn, Iuas ;eiicio coiisei~vndo 

ARTIGO 23.' 851 

a vida indciidunl o material, era preciso, que: o legislador 
declarasse porque meios devia aliirieniar-se. 

Quer o Cod., neste S . ,  a semelhante r(:spoito, qiie os 
eondemriados privados inteiramente da atlministracão deseus 
bens, sómente recebnn~ dos mesmos bei~s, O U  renclimentoç, n 
porçao, qlte  o goverrzo julgar co~tcenie t~te  autl~or'isar.  Mas 
riote-sc, que iio a. se não diz, que elle possa (lzspor do que 
.se lhe permittir receber: a faculdade d(: dispd? é dislincla : 
6 um acto de adrniliislracão, que sómente podem pralicar 
aquclles individuos, que sao capazes de se regerem. E ,  por 
tanto, sendo estes condeninados p r i ~ a d o s  ds adminis trar ,  e 
equiparados, nos negoeios judiciaes. aos qiie são incapazts de 
s e  regar : - ficando ellcs escravos da pcnn, e temondo-se, 
que fiquem habilitados com os meios, qiie o governo lhcs dci- 
xar, pura abusar, póde entender-se, que 3 dispqsicáo deste S . ,  
para n,?o resultar manifesta cootradicçZo eoni o que s e  dis- 
põe n o  Art., n j o  iinporta uma ~rioclifica~ao do mcsrno brt. 
relativa li faculdade de  dispor inter vivos dessa parte debens 
oii rendimentos, que o gnu-errio authorisar. 

Essa quota, o11 porçáo, é recebida sU uirlualnie.nte pelos 
co~~duni~iadvs no sentido de que tom de ser exc:liisivamcnte 
applicada 4s suas neressitladcs ; porque o asto de dispcnder, 
e d e  avatiar pssas necessidades, qua(:sqiie.r que ellas nt:jam, 
não Ihes pertence. 

Se os condeninados, pois, tiverem eqrosa e filhos, e a 
estcs, nu dquolla, seentregar a adíniriistfaç%o dos bniis, ha-de 
o Soverno tolher-lhes, que prcstern a seurnarido e pai os SOU- 

cor,ros, de que entendsilr~ carece, ou mrn que procurem, ou 
ksejoin, siiavisar-12ic o martino triorte civil, da escravidão 
~tenai ? 

Serli preciso, m a  que assim Q consigam, recorrer ao 
patronalo, ao favor e generosidade de um ministra tio Estado, 
ii hurnaliida.de illegal da autiioriilade superior do districb, ou 
a corruptibilidarfc dtrs giiarks e carcereiros, qiie lhos loriiern 
esses soccorros mais dispendiosos, pcb  imporlnneia da peita, 
o11 do siibmrrio ? 

Isto, sobre &do se torna maisdeshiimam, mais injiisio, 
e iinrnoriit, quando liso ha o pretexto do trahnlho f i ~ ~ u c l o ,  
para dpsculpar t%o cruel disposipão, ou a perpcluidade da 
pc:iia recahe sobre degredo ou jlrisao si~liplis. 

Resta peiialidaclc, nciri o Coci. Gcsp., Art.. 53.', corno já 
fica riotsdo, adniitte a iilterdicção cikil para eEcito algu~it. 
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Q Sancto Deos, onde estdmos, em que época vivernos, 
« para o n d ~  Y~IIIOS? Como se decrclti nssirri a perda da pro- 
« priedade, e se nega ao condemnado urna fatia dc pão do 
a que ello adquiriu com o seii trabalho e suor do seu rosto I 

c( Como se p r i ~ a  il consorte e aos filhos de prestarem ao 
(t rnarido e pai dos reridirneritos dos seus bens o neccssario 
« para sua siibsistencia, fazendo tudo isto dependente da aii: 
« thorisacão do go\erno :' l Queni o crera, se o nâo sissel E 
« levar beni longe os eifeitos ilas penas. 

« Ponaç de semelhante natureza rião são reparacócç pu- 
q blicas devidas 5 sociedade, são actos dc: vinganca ; exce- 
« dcin toda u proporção, punem conr, a expressüo de colera, 
« iillrajam a eçpecie humana, mas perdem felizrncntc a firial 
((toda a sua eflicacia pela sua dureza, injustiça e barba- 
t ridade. 

« A pcrfeigzo dos Cod. Pen. não consiste nasoveridade 
<i das penas, não cst& om penetrar nos negocios, que pertrn- 
6 cern ií vida privada, d econoniia c arrarijo da familia. 

« O coiideirinado não pcrdc os seiitimentos dc marido e 
u clc pai, não se lhe aggrave pcris u sua penosa situaçâo, não 
a se torli~re o seu espirito. Unia peiia que afF(ft,c:La e cori1r.a- 
<< ria os mais riobres sentimentos da alma, tem contra si a 
<< ixoriscicncia publica ; a moral dos povos contra ella se le- 
« ranta e prolesta. » 

Este S. é uma imitac;ão da lei Fr. de 8 de Jiinho de 1850, 
que doterminou no Art. 3.O, que, em quanto uma nova lei 
não declarassl:, quaes os  efieitos civís das penas, os deporta- 
dos se considerariam em estado de interdicção legal, confor- 
me aos Art. 29.O e 31.O do Cod. Pon., accrescontarido, po- 
rém, « I1 poutra leur 6tie remis, avec l'aulorisalion, dii goii- 
(t vernernent, tout ou parlie de leur biens. n 

Rlas esta confrontacão demonstra a dureza c a tieficicri- 
cia da imitação. Uiweza 1.'' porque se restringe a entrega a 
uma porção, e exclue, por tanto, a possibilidade da entrega 
total ; 2.' porque torna dependcnte a entrega, não da au -  
thorisação, nias da mbitrage,  do gojrerno. Deficiencia, por 
que não levanta, em lermos claros e expressos, a interdic- 
çüo civil, a respeito da porção dc bensassim entregues, como 

fcz a refei,ida lei, nas palavras - S U I J , ~  l'ilfct de c p i p  l ,e ,nrse .  
Deve airida notar-se, neiltl logar, uiic este 5 .  sofreaex- 

cep~ã0,  qiir: se manifesta do tj. nu. do Ari. seguirite. Tarito 
os degradados, como presos, se forcm ao mesmo leinpocon- 
deiiinados a trabalho forçado, nào podem rcccbcr porcão al- 
gwma de rendimento de sciis bens. 

A rasão intrinseca desta limitactto condemna a regra ge- 
ral, estabelecida neste 8. ; porque, cessando a ob~ignção do tra- 
balho, não ha fuiidameri1.o plaiisivol. para qiie ila prisio maior, 
o11 degredo, simples, se firain os direitos de propriedade, des- 
necesçarias ao cumprimento da pena. 

E, finalniente, que, apesar do que tc*nios ponderado, fica 
este tj., assim interpretado com abstracção, tanto do Art., corno 
do a. seguinte, em coiupleta antiriomia rela1ii.a aos condein- 
nados a d(:grodo situpies, pois que em terinos absoliitos ahi 
se declara, que podem exercer os direitos cirís no logar do 
degredo. 

.Ou a these do presente 5. se modifica pela deterniiriação 
do seguinte, ou a do seguinte pela do presente S. &Ias as regras 
de hermeneutica prescrevem, qiie a these mais gora1 ceda o 
passo á qiie fbr mais restricta, e que, ani materia (:riirli- 
na], se entendam as leis de rriodo mais favoravel aos réos. 
A preforencia, eompette, por tanto, a bom Direito, aos termos 
geraes e absolutos do 8. seguinte, pois que são restrictos e 
especiaes aos degradados. Dcvemos supphr, que o legislador, 
em logar dc lhci ampliar a interdiccão civil. nos termos da 
cit. lei Fr., com relação a todos os bens não entreguesconi 
auihorisaç?io do Governo, quiz, pelo corilrario, abolir plena- 
mcnto a mosma interdicção, sem outra limitacão niais que 
a dos logares fóra do degredo, coric(:berido a sua determi- 
naçjo de modo, que a morte civil ficasse abolida, salvos uni- 
carnerite os effeitos politicos, approveitando soniarite da re- 
ferida lei, scni as suas limitações, a thcsc : « En aucun cas 
« ia cnntlarnnati<in B Ia deportatiori n'eniporle la ,ritnrc civil?;  
ac ellr eritrairie la digradatioii c i z l i~z~e  » 

Diga, o que disser, a lei Fr. - nds legeat habci!tzr.s : - 
nzo podoriios amplisl-a alem dos seris termos. 

' Disc. do Sr. Mel10 a Carvalho pronunciado na caiuara dns De utados 
em sessão de 8 de Abril de 1853. É,bara 116s. de tanto pcso esta autRorida- 
de, que nos abstemos de fazer outras pondera:ões a este respeito. 





Qualquer das penas declaradas no Art. antcce- 
dciite, sendo temporaria, produz o effeito da p e r d ~  
dc lodos os direitos politicos ; e os bens do condem- 
nado siío regidos, durante o cumprimci~to da pena, 
como o são os dos incapazes dc adnii~iislrar sua fa- 
zenda, observaiido-se as regras, que, a respeito da 
ciiradoria cni tacs casos as leis cstabeleccni. Art. 29.' 
n." 6.'; 37.'; 52."; 53.'; 57." ; 'i8.'8. 8.'; 124.' ; 
129.' ; Carta Const. Art. 8.0 5. 2.' 

Continha neste Art., airida que em terceiro gr80, a ntor- 
le cicil ,  com perpetuidade de eneitos, quuiilo aos direitos 
politicos, oii de honra civil, c com iriterdiccão dos direitos 
civis, ou antes rialiiraes, derivados do de prypriecladc, dii- 
rnnte o cumprimcnlo tla pena. 

B primeira obs(:rvação, qiie se nos offeferece, é que esta 
dispoCicão torna viciosas todas as penas maiores, como per- 
petunm.e%te infamantes. 

São viciosas, porque, se a expinpfo não corregili o con- 
deninado, o retnedio, ou  nzo foi pe~~ i t enc iar io ,  ou foi i n e f i -  
caz : i. o proprio legislador, qiie assim o recoriht:ce e con- 
fessa, desde qiii:, termiiiada a erpiaccio, não restitue ao mes- 
mo conclemnado a siiu capacidade politica. 

Esta disposição despoja effectivainente as penas maiores 
temporarias dos scrus eueitos ta1vc:z saliitares ; porquetti~da a 
pena, que irifarria bierpetuaineilte, e que assim é a morte da 
esperanra, perverte c liao corrise. Náo so iinprirne então so- 
I~ re  o hon~bro dos conclemnados a marca d(: fcrro quente, 
mas irnprime-se-lhes outra, que, por ser moral, não  B ine- 
iios cruel, e que produz os iriiiitilus cffeitos, c.xc~iixirido-os do 
niimero dos ciciadaos ctclii.o,s. 110s cidad5os li ore^ 

S3o assiiti viciosas &r~dae as pertas IttnLorcs ; porqiic, se, 
em geral, a perpetuidade 6 um vicio radical em toda e qiial- 
quer pcnalirladi~, t: a parda dos direitos politicos uma ver- 
dadcira pena caracterisarla cntre as maiores, ou o i t i ~ i ~ z a r s ,  
pelo Cod., rio Arf. 29.", segue-se, que todas as penalirlu- 
des ,maiores tetnporarias, sào perpetuas ; porque a perda dos 
cdirCitos politicos sC accumula a todas, virido eni rcalidqdc a 
ser em todas a principal,  e ficando a principal, segundo os 
determinações especiaes do Cod., acccssoria, como de aygra- 
vaçüo tiaqiiella. 

Em oiitios terinos, a penalidade -perda dos direitos 
politicos - é eominum a todas as penas maioves, perpetuas 
ou leir~po+arins : subsistiiiclo, porém, neslas, corno segiiricln 
faze da penalidade, como seria, por excmplo, o degredo pcr- 
petuo, aggravaclo com a prisão temporaria no logar do de- 
gredo; ou a prisão perpetua aggrasada com o trabalho ou 
com o isolatnento te~n~píirurio. li: sempre a penalidade eorn- 
posta no primeiro periodo do seu cuniprimento, ficado sim- 
ples sómcnte no seguiido periodo. 

Não ha, pois, verdade real, nem moral, nd expressão 
qitalqaer perta ma ior  t enzpmmia ,  pelo contrario gtt.alqu,er 
peita i>zuior 4 perpetua. porque todas são elemenfos acc1:3- 
sori«s tlc: oillra. que é pelpetua, segurido o Cod. A .cx-pres- 
sio effuitos c um puro sofisma da legislação, que encobre a 
expressão da colera, ou da vindicta publica, que fére os 
co~~derriri;~do.< com a p~pet i l , idade,  nii morle cioil, posti~ q~ie 
eni 1i:rcciro grdo ; i: quo assim disfarça, como simyrlea, unia 
penalitiade, que é sempre composta. 

Sao assim todas v~ciosas, pela rasão fuiidamcnlal, que, 
sem cessar rei~ctiromos, da rc:pugnancia com a Carta Cons- 
tikiiçioilal. 

A Carta itão rcconlicee perda du direitos, senio, em ge- 
ral, os de e i d d u o ,  n qutl keva comsigo a dos direitos civis, 
qui: competem a todos os portugiiezes : e, q t ~ o r ~ t o  a disci- 
tos pc~lilicos. nos casos de s.intong condemnatoria a prisão, 
ou degredo, sd aclmittc a ~ u s p e n s ü o  do excrcicio, ou intt:r- 
diççcio, ent gua?táo dz iraren~ os efeitos da  oo t~dems~a~r io ,  o 
qtii~: evidenlerrierlte escliie semelhaiite pri ,~qão; coino pena, 
e, airida iriais, a stla perpeiitidde. 

E, prwisiimeriii:, como já ponderiimos, o coritrario do 
qiie se aclia estabelt:citlo iii, . i r l .  53." ilo cotl. do Rríu., co~i-. 
f~rriiaiidu-so com o 3. cio i r t ,  9." da C<~nstiiuit;ãu clo lili- 
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perio, fonte prosinia e lilteral do 5 .  2.' do A i t .  R.! tla inez- 
ma Carta. 

« 0ç coridernnados a galés, a prisso com trabalho, a 
« prisão çimpkes, a degredo ou a cli~sterro, ticão pr~cados  do 
u  serc cicio tios direiti>.; i~olitieos de cidadao briiz~lciio, e m  
u qzwsr~to dtc.rareir~ os efe i los da eonc%et~z~ia~Zo. )) Transpor- 
tou-se assim para o Cod. tio Braz. fiel'nte?tte o disposto'na 
Coristituição, como 116s igualmente, deveriaurus ter transpor- 
tado para o nosso o disposto na Carta. 

Concorda, todavia, com a d i s p i ~ á o  do nosso krt., 0 

novo Cod. dos Paizes Baixos, tit. 2.O Art. 17.' 
K Le condamn6 une peiine criinirielle.. . est iilltahile.. . 

u d exercer d l'aveitir ses droits politigz~es. » 
O Cod. Ifesp.; Art. %.O,  coocorda, mas sómente, quan- 

t o á  peria dos trabalhos forcados tenbporarios - co.den,a lenb- 
poral -mas excluindo a prpeliiidadei>as penas de reclk~são 
e outras temporarias, deterruina no .4rl. 57.', qie  a inter- 
dicc;?o d w  direitos potiticos subsisla por otrtro tanlo tsrirpo, 
eoino o da duracao da pena. 

Concordam tarrilxi!h, it8as eni termas absolutos, roi11 O 

nosso Art., os Cod. da Itntia (Ear~ferrha e Diias Sicilias! : OS 
seis Cod. mod. da Allem., publicados depois de 18-38: as- 
sim como o da Bav. 

Mas o receriio Cotl. ila I'rus. çik~nente adríittiu a perda 
dos direitos da konra civil, como <Iispiisicão pc:ral, na pena 
de prisão a trabalhos forcados, ercliricla, n5o só clas oiitraç 
penas criminaes, mas mesmo da pena .de morte, exmpto em 
casos de lesa-niages~ade, ou de assassinato com circumsban- 
eias a~gra~antissinias, rcucrvado eritão scmdha~ le  acceçsorio, 
eomo aggr:rrtvapão da pena de iriurte: 9. 7 . O  e 11.' 

Seja, porém, qud fdr  a autlioridade, qire resulta destes 
erempkas pi-aticos, ciiiripria, que entre ncis .se observasse a 
Carta, principalrr~ente quando se acha coniiririada, nr7sle poli- 
to, tanto pelo .&c60 Addicional, como pelo decr. eleitoral per- 
m e n t e ,  que hqje assim pugnam com o Cod. 

O Cod. ficou oxiiiçso, qiiarilo A faculdade do e.~e?,cicio 
dos direitus ciais no  logar do deyrtdo, qimar~tn cste scja 
temparario, ou, se o S. 2.O do'hrt. antecedente se não 
entender corrclativo súriicnt~ 5 maleria do mesmo Art., foi 
ahi mal, collocado. Sevia absurdo, pnr mais de uma rasãtr, 
i~stringir  esse S. á hypoihese do krt., em ttue se acha, 
e, por tanto, escolhemos a seg~inda conclusão da alternati- 
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Ta,  que o iaz collitlir, conio fica demonstrado, com o pre- 
seiite Arl. 

A segunda »~)serv,a~ão, que se nos offerecr, é relativa 
,í. segunda parte do Art., drlcrmiriando, em gmal, que os 
condcriiiiados, ti gctalpicer das penas maiorcs, declaradas no 
Art. antecedente, coinprehendidas assim, tanto aç do degre- 
do, como a da priaào maior simples, sofrani, di l ran te .~  eum- 
primento da  peraa, a interdieção ciail da administrapão de  
seus b~:ris. como os iiical)azes de os aclmiriistrar. O Arl. n8o 
~xoclama a incapacidade, nao priva da adn~inis tsaçdo,  ccimo 
no Art. aiitecedcnte, riias estabelece uma iriterdicção, que se 
lhe assoiiielhn iiitcirariienle, só com a differeri~a de ser tem- 
pora~.ia. 

Com esta dlsposicão n8o só coritiriuani a ser feridos os 
principias que dtviam reger, para se respeitar o direito de 
propriodadc, em toda a sua plenitisde. caino determina a 
Carta; itias se excede a legitimidads do dirci,to de puni#-, 
em quanto se adinittern aggrai;a~âes, que iiao são coiisliíu- 
tivas da penalidade, nem inclispensaveis ao seu cumpri- 
merito. 

Em segundo logar, eila disposipão, fica em completa 
a ~ ~ t i n o t ~ t i a  com o 5. 2.' do Art. uritccedente, quanto aos 
condeiniiados a degredo, pois que elleç podem no logar do  
rleg.redo axercer os direitos ciris. São cousas diametralmen- 
te rl:piignantes terem ahi o esercicio pleno desses direitos, 
e ao mesmo tempo s(:ri:m sujeitos a iiin cthrador ad boita, 
como i~zcapazes tle adininistrar sua fazenda. Quanto aos 
degradados, ou aquelle 5. 2.O hade ser considerado uma 
erccpp8o ao presente Arl., o11 o mesmo #. se aniquila para 
dar logar aos teririos absolutos do Art. 

Acresce : 
1 . O  Qno rião era isto conforme ao Direito romano, 

ncin ao do reiilo, como nos ensina le l lo  Preire, Instit. 
Jur. Civ. lit. 2.O #. 12.O, 13.O, e nota; e, por tanto, este 
Art. veio aggravar.0 Direito corisiituido, e vigcnte, ao tem- 
po da publicacão do Cod. E seri1 isto um p?.oq?es.~o, uma 
rrfvrnra, fundada na justign e na equidade, corno prescreveu 
a Carla, Art. 14j.O S.  f8.'? 

2.O Qiie, não importanclo cita disposicão a interclicção 
de receùcrcm os coiiderirnados, unla porçio dos seus bens, 
OII reridimentos, scmprc que se não dli nas penas maiores 
t~iriporarias a aggravacão do traballio forraio, iwmo resul- 
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la evidentcrrientc do 8. 1 . O  do brt. aiilcecclcritc, comparado 
com o S.  un. tlo presente brt.,  é repugnarite com o facto 
da recepprio, e conscqucnte e~rtt.e!/a, a inlerdicrio tlc dlspdr 
ou de administrar, ao nlcnos essa porpio. B er~treqa sem 
faculdade de trsar, é uma irrisão; é aggrava.80 sobre ng- 
gravacio, porque é. o supplicio de Tantalo ; e a sociedade 
só tem o direito cic vigiar o c~so,  nras nunca prevenir o abit- 
so pela completa priva530 do uso. 

ConcIuBmos, pois, do que Lemos ponderado neste c nos 
Art. antcccdcnles, que riclles se contem disposicões injus- 
tas e repugnantes. Érn esliecial o que iiellcs SI: determina 
tem lodos os effeilos para o co?itleni~lado, tanto de con,fisçn, 
q11ca &ria não tolera, como tlc wreuto de bens, quc as 
leis civis clonsidcram t io otlioso. Este 'seqiiestro e immoral 
e perigoso, pelas pcrtcripõcs iln cspoliac50, que siiscita ; 6 
desnecessario, como e f f d n  da pena, porque ,dclla sc ri30 
deriva, nias da imrriedi,ata disposição da lei. E cv ser e não 
ser ao incsmo tempo. E, finalmente, uma aggravarão cscu- 
sacia, iniilil, que, jiistarnentc~ o Cod. Hesp., no cit. drt .  55.' 
sómcntc guardoii quarito 6s penas de truhallins forcados te?)&- 
porarios - cadena terrhpofal, - c eucluiu, no Ai-t. 56.", c 
57.', de todas as rilais da mesma classe ; e que o nosso in- 
signe piiMiuista, Silvestre Pi::lieiro, no seu projecto, Ar t .  
1 3 1 . O ,  cucluiii pcrernptoriamentc dos sous presidios pertaes. 

Note-se, niais, a incohermreia da rediicio cio picseritt. 
Art. com a do seu S. un., e coin a dos brt. antecedentes : 
51.', =.O, 53.', 55.", 5 6 . O ,  59.', e 6 5 . O  ; mas a sua hnr- 
monia com .i da epigrafe do Csp. e com a do hrt. 57.', 
58.O, @.O, 63.O, 66." c 67.' 

Tomar, como causa prodiictii.~ dos cffcitos a peiia, ou 
n eon<iemria~ão transitada om julgado, s io duas idtias di- 
versas, que fazem, corno j i  notiíriios, riiiidar o poitto de pia:.- 
tida dos mesmos cifcitos, o qiic iiio ó iriciifl'crcntc para sc 
resolverem infiriitas questiics, que se podem suseirar. 

Dcstc modo ficar.am contradictorios nesta parte os brf. 
deste Cap. cntrc si ; o qiic prova, oii a hesilacio na c:scu- 
lha (lc iim de dois pensameritos distirictos, oii a riirilia pn:- 
cipitqcão, com que, em prescnca do Cod. Fr., foi redigido 
cstu e todos os Art. tlcstc Cap. 

8. unico. O criminoso capaz dc traBalliar, coii- 
demnado a trabalhos publicas, ou a prisão cnin tra- 
balho, nao phde receber poreão alguma do rendi- 
mento de seus bens durante o cumprimento da pe- 
na, ou esta seja perpetua, ou seja temporaria. 

O Cod. Pen. Fr: tcrn prodiizido horrivcis nialcs em ma- 
teria criminal por todo o mundo civilisado. A força do eserri- 
plo dado por lima nacão tal, c a sua tenaeidade em con- 
servar o mesmo Cod., apenas com os paliativos da lei de 28 
de Abril d e  1832, e oiitras, que se lhe tem segiiido ulti- 
marriente, e que tem ~~rofiindamente vulncrado a sua pena- 
lidade, tem fcilo transmittir aos Cod. cTa Eufopa, que o terli 
mais ou mcnos imitado, os absiirdos mo'raes, politicos, c 
periacs, tic que se acha pejado. 

No Art. 31.' do Coci. Fr. se dispije, coni relação aos 
condeinnados A pi:na de trabalhos forcados ternporarios, oii 

de reclusão : 
« I1e~arla.rit la dtbstre de la peine, i1 ne pourra lui 8trc 

« rcinis aucune sorlimc, aucune provisiou, auctone portio~h 
(c dc scs reveniis. 

O presente 5. copiou a dclcrmiriação, restringindo-a aos 
condcmiiacios, que fossem capuzes de draballtur. 

Felizmente, que esla fonte prosima terti uadiicado em 
grande parte, em prcscnpa da lei franccza cic 3 de Maio de 
1854, quanto aos condemiiados a trabalhos publicas. 

hbolida a morte civil, e corisicierado somente o estado 
de interdiccão legal desles condc~nnados, o seli rnelhoramen- 
to moral, e os interesses da coloriisacio, a penalidade foi 
alterada essencialmente. Cuniprern a sua pena crn algurua tias 
coloriias, á e x c e p ~ i o  da de Argel. 

Nesses logart:s, quando se tornam dignos cie indulgcn- 
cia, por seu trabalho, boa condiicta, e arri:pciidimciiLo> obtém : 
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1 .O ;i faculdade de contractor o seu tiiibaltio, e dispdr 
do seu prodiicto. 

2 . O  ,i coricessão de terras c a de as cultixar 11c cori- 
ta propria, ficando-lhes suas, e~pirncio o iempo da pcria. 

3." O uso dos ctircilos civis ou dc algiins tlesses di- 
reitos. 

4 . O  A livre (lisposicâo de toda 011 parte clc sens beiis. 
Equiparados assim aos deportados, conio declara o drt .  

123.O, podei11 tlispdr lirrcni~iitc daquella porcjo d e  bens ou 
rendimentos, qiic lhe tenha sitlo critrcgiie com aiithorisacâo 
ilo governo - do1t.t l u  rernise atira r'td a?ilr,r.isr'e. 

Não s6 isso, podern ito logar do degrecio. ver cessar, 
por virtude dcsia mesma lei 81% 1 2 . O ,  a iutcrdic!:ao politi- 
ca a respeito de uliiitos dos direitos niencionaclos no Art. 
3 h . O  8. 3 . O  e 4 . O  do Cnd. Pr., e que seni mericionados iro 
Art. 5 7 . O  do presente Cap. 

Assim a peiialidade do Cod. Pr., e quando dizcmos pe- 
rialidade, corr~~rchendernos a composta de todos os seus ac- 
cessorios de aggravacão, attenuada intlirectaiiiente, no sys- 
terna da lei de 1832, c qiialificada de viciosa ern pleno par- 
lamento erti ISB, cahc a grandes corrret;ando pe- 
la mais odiosa c inefiicaz de todas. os trabalhos p~r6li:cos. 

Quanto á doiitrina do #. uri., poderia ainda ser dcferi- 
ditlu, rnas não justificada, se a iriterdic~âo ciuit se limitasse 
á s  IigpotJicscs, de que trata, convertcndo-se a c ~ c e p c i o  eiu 
regra geral. b iritcrdic~ão é connexa, i. iiidiçpensa~cl, se I><+ 
deria dizer, ao ciim~)rimento da pcria rle tru,bu.lhns jRrçados, 
conio in~ompati-et a dispnsigtio de bens c rendimeritos cuiii 
a n i j c i ~ t i o  no crimiirimciito da peria, d seraidiin pe8ial. 

Habilitado o condemnado coin rneios proprios para se 
siisleiitar, se recusaria mais facilmente ao trabalho ; se n20 
(:ori.cgirin por ellc, e toriiaria, por lai~lo, neccssaria e fre- 
quente a applicayâo das penas disciplinares, authorisadas no 
Art. 96.O 

Nas, cm 1 . O  logar, temos negado, e demonstrado a ineffi- 
ca&a do trabalho, quando forcado, e, ainda iliais, os pu- 
kliros. S;?o reiteno, em logar de wrn,rtlio, contra o snal tlo 
crime. Em 2 . O  lagar, applica-se ao mal. qtie se quer cvi- 
tal., um rernedio pre~ent i ro ,  que se torna illcgiaiiiio, em ra- 
são do s(.ii excesso. 

.L necessi(+ade do cisnipiiii~clito tla pcna púilr verificar- 
SC: com quanto os c.on(lcninatlo. recebam nlgurna porcão cir 
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rendimeriia dos seus bens, unia vez que se r;gic, que se 
tiscalisc a sua applicaçio : urna ~ c z  que cllc não possa con- 
r-erter os nieius 4 sua dis~msicâo, para subsistir ou vestir, se 
tiao se rcsignar ao trabalho. I;aiitic elle pelo sei1 nicsnio tra- 
ballio a faculdade dc dispor eni. cada dia dus seus mesnios 
FeCUrsoS. 

Nâo sc.ja intpediglo, principdrneiitc, nas Iicrias tcnipora- 
rias, de depositar o supnrfluo, que lhe sirva c«nio de re- 
serva, findo o ci~niprimento da pena. 

Tão se Ihc obste a corre(:ção iiioral, expiando o seu cri- 
me, por actos de beuehencia, 5 custa das suas privações, 
e sctfrimeiitos. Por este systerna se evitUrão muitos crimes. 
~ituitas ~eiiicideri~ias. O contrario disto é, a urn tempo, riiria 
jnjusti~ja, hma tyraitia, e uma indisculpavel ir~i~irudencia. 

Qiic é o que se receia mais dn assirn se praticar? Qize 
com esses inesquinlios rneios, j R  limitatlos pc.10 governo, ou 
w u s  ageiites, rooqlaari os condemnados os muros d e  bron- 
ac, q u e o s  onccrram, ou quebrem cn fei'ros que os alge- 
marn :) Vire corrompam (1s seiis giiardas, oir carcereiros ? 
I'ois h a 4 e  emar-se a inipossiliilidatle do beni pela possibi- 
lidade do riia1 ; oii sup~irir-se :i niéra coiitirigericia tla falta 
de segurarica c (ie fidelitlade por meio de uma in~ustisa real 
e alkcliva? Sc os couderniiadus tem meios d e  fortuna, nAo 
existc o mesmo perigo, eniregaiido-se a adiriinistraqao (103 
kieris, a quern de cliicilo compete, que rnats habilitado e 
desafrontado poderi empregar os da setlucqão, da corr.u- 
pcâo, oii tia vialcncia? 

Se é este o temor, então a pi,ovidcneia deve ser outra. 
Tocios OS bcris cios condcmnaclos dcvciri ser confiscados, ou 
sequestradcx, pelo Estado ; cntiegucs ;í adrniriistrasão publi- 
ca cun~o 110s proprios nacionaes; ludo quanto elies adqui- 
rirem, por testameiito, succesçãa, ou doa~ao ,  deve ter o mcs- 
rno destirio : os provimentos deycm eritrar, c o n ~ o  receita vir- 
tual ; por deposito no  lhcsoura. Extincta a pcna, ou pela mor- 
te, oii pelo lapso du tcrripo, ou pelo perdão do Rei, ou pela 
prcscripçâo, seja entio tudo restituido a quem se habilitar. 

' Os cnmrnentad<ir?s f r a n r e n ~ s  n2o e s t i o  íle a r ro r&  ç n l , i ~  a r ~ n -  
bciiienela ou justtca idrila cfisposicáo. Carnof  ( t n ~ n .  1 ng. 1-26) de- 
s e i m a  a n t e s  que Üni consel:io de .fsmilia fusee autlioribagó a ronsi-nar 
ao condeninado, sobre  s e u s  ren(liriientoç, unia sn:rirrra q u e  fosse %I- 
pregdda a soccorrel-o nas  i i e ~ c s s i d a d e s  d e  mais iirgeneia. Bssim, diz 
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Aiiida, assiiii, tal pi~ovidenci~, jb em si nioral e politi- 
canicrite iiiij)ossircl, st:iia inetlicaz, quando nio cornprcheri- 
clcssc todos os bens dos coiidcmnados, (juo tcnhtirn ticrdei- 
ros neccssarios, oii faniilia, em que se dZ o com-dominio ; 
pois que o coiilisco, ou sequestro, só poderia eiitáo ser iitil. 
se a ~xo\iclc:iicia fciissc os iriiioceritcs tle cnvolta corri us cul- 
pados. 

L'or tanto, entendemos, que os termos al~solutos da dis- 
posição ileute #. sao injiistiilcaveis, rricsmo rediizitlos á siia 
liypothcsc. 

Resta-nos advertir, que assim como deslocadmne~ile no 
Art. antecedente, tratando das penas pcrpekttas, sc aprovci- 
tou a occasiCo de dcclaraf extensiva d pena ,drr n~orle ,  a de- 
negação tia pioteeção das leis quanto a direitos con,jugaes, 
ou paternaes, tambem deslocadam.ente neste S., incluido crri 
Art., que trata das penas tempurarias, se aproveitoii a oc- 
casiáo de ampliar na sua liypothcsc a interdicção legal so- 
bre a propriedade. bs pciias perpetttas. 

Accrcsçc au q i ~ c  trri~us ponderado, que da disposicão 
deste S. ,  tomado erradamente o trabalho, corno aggravnçCo, ou 

elle, ee ~oncikariam os principios da justiea com os da Iiunianidade. 
O abuso, que elln poderia fazer, seria preleniilo, se a pnrqáo cousi- 
gnada fosse depositada em poder dos administradores das p raór s ,  qur. 
assim poderiam Iisctilisar a sua  applicacãa. 

Clitiveau e HBlie (Theor. du Cod. I'én. T. 1 . O  pag. 210) respondeu, 
que o condemiiado da ie  f i ~ a r  suirilo air reninieii das urisões, e que se 
rijo pode resumir, que esse régimen ti18 eni c o i i s ~  alguma as  prin- 
eipios da guinanidnde l Como i: cniivenieiite uma senielhante resposta ! 
E sel-o-ha eiitre i ~ á s ,  no estailo actual dos nossos cstabelecimenttis pc- 
i;tençiarios, se por ventura meiecein este nome, para o cumprimento 
de toes penalidades, e em presenea dos nossos regulamentas respectivos? 

Entre os romanos, em que os i:orideinnadns aos trabalhos das minas, 
ou dos metaes, ficavam escrnoos, e como taes privados da propriedade, 
e rapacidadc de iidqiiirir, periiiittiam as leis, que podessem ~ e c e b e r  le-  
gados e fideicomniissos a titulo de alimentos, e uni testo prpriso, de UI- 
piano, U. 34, 17, 1, 3. 6 . O ,  concedia a 5urcesTáo materna, com o mesmo 
fundamento. aos que eram mandados Lancar Ss feras. Arani exeep$óes 
aos principios da rseraviilio. e da iiiçapicidadc que della resultavs; 
mas os romanos sacrificaram então a logica ú khmanidode. Deixniido a 
vida aos copdemnailos, não qnizerarn despojal-os dos meios de cristeii- 
c i a , , c ,  pof isso, dcrani valii1,iile a o  qirc tiiilid por fim excli~sivo a sua 
eiistencia. 

ARTIGO 5'1.' 3G5 

c~l rn~i~ i i t í~  de l,cr:>litiiidt., 1)otleria o abçiiido resultante si:r, o11 
clcstruido, ou attrniiado, quando os coiicle;mnatlos, costumas- 
sem viver do seu trabalho, ou niio tiucsscrri bens, nem ren- 
dimentos, (ic que vi\c.iscin intlcpcndcntemente dclle ; c suii- 
I~cssem, quc uma parte do yroducto do seu trabalho era 
destinada a suavisar a sua situaçáo, ou a servir-IIlcs de fun- 
do de reserva. Então a resignarâo, o habito c amor do tra- 
balho, riasccriam o11 sc riiaiiteriam, durante o cuniprimcii- 
lo da pena. O trabalho, seria a urn tempo elemento de ex- 
piaçl?o, e de rnoralisacZo. 

Mas, scm cslas eireiimstancias, o trabalho imposto a 
e«niicrrinados, que rikt~ carecem de trabalhar, conslitiic eskí 
penalidade inefficaz çomplctameoie, com relaeão ao iiial do 
crirnc na sua cazcsa mural. Pica o trabalho sendo s6mente 
nrn elemento d e  expiacão, ou clc ainga~bça social, a que mal 
podcri accoiiiniodar-se o homem, que nunca se enlregoii a 
trabalhos penosos, porqiie sciis rneios o dispensavam disso. 

Assiril apliarecc tarnberri a dcsigiialdadc c inconvenien- 
cin da pcria, . considerada a diveisiilade de situação e de for- 
tuna dos coiiderunados, ficando o trabalho como as iniiltas, 
ou como os direitos politicos, .i.icioso, como estas duas pc- 
nalidades, pela injiistica relativa tla siia applicauão. 

A illis, neste scculo que se dir de ( i \ ~ l i s d ~ ã ~  e d e  lnzes, por ex- 
rellencia, ncgâmor aus kondemnados á mais feros e dcshuniana idas pc- 
nas, o menor conforto, ou alivio? Káo pódc ser. Nem uma senielhante 
peiialiilade nem as suas exorbitantcs ag*raracáes pódeni subsistir. Os 
brados dc Een.amin Constaiit alcaiioiara~u fá~un ;~rande  triunfo na cit. lei 
Fr. dc 3 d e  da io  idc 1854. 





(t eondiicit, (ierrnulal, firniis crercit, ct cietera similia, et pos- 
« tea qucesila pignori clare riotest. 

Esta é, por tanto, a intclligencia, qiie ciamos a esta par- 
te do Art. - A contri~ria seria absurda, liosto qiic con[orme ii 
lettra do niesmo Art. 

S i o  podcnios, por nlodo algum, pensar, que, não bas- 
tando uma presiirnp~iio dr: ausencia, para authorisar a iiiter- 
rcncâo da autlioriclade ila adniinistrayãu 110s bens cle um iu- 
dividiio, nacional, ou estrangeiro ; não podendo, mesm6, ter 
logar essa adrninis~racao quando cllc, auseritando-se, deixou 
yrocuracão, ainda-que não haja dclle noticia; se ainda sc 
carece dc protcsso, ern que, tlecorrido certo tempo o ausen- 
te seja havido por morto; como i. de direito, exprosso na 
Oril. Liv. 1.O tit. 62.O 8 .  38." ; Ref. Jtid. brt. 313.O ; Cod. 
Civ. Pr., Art. 121.O, I%.", e 128."; Iosse a intensio do le- 
gislador, abstrahindo da verdade, por uma presiimpção ju- 
1-is ~t j w ~ c ,  que não admittisse prova em contrario, determi- 
nar, que o eupiilso do reino se considcrassc. como aiisente 
~ N I  parte incerta, para o efleito de passar a curadoria dos 
bens a queili c«rnpctissc 

* Equiparado assini em tudo e pot tudo, &a estran eiro. Sómente 
uma lei de Augusto imp;nlia rertos limites, quanto á facuydade de exer- 
cer a profissão ode commereiaiite. Cujac. Obs. L. 6.O, Cap. 38. Richer, 
part. 2.", llv. 3. , Srt. 1 . O  Cap. 1.O 

i )  conde~nnùdo ti pena tle prisso t.orrrroinn;il, 
ou á de desterro, fica suspenso do exercicio doa di- 
reitos politicos durante o cumprimento dii pena. 

Aqui tcinos, pois, o Brt.  8 . O  5.  2.O da Carta, d e p ~ i s  de 
ferido rios Art. antecetleiites, restringido crn sua ilisposi- 
@o1 n a  casos da prisllo correccional, ainpliaclos ao desterro, 
(~ua11tlo a mesma Carta, só adniittiu a suspensâo nos casos 
de prisão (em geral) e do degredo. 

Concorda, lodavia, o Cod. Hesp. no Art. 58 . ' :  
« Las penas de piison znauor, mevior y corrc,ccional, 

confina~niento menor y des l i e r~o  Ilevan corisigo la de siis- 
(t' yerisiuii di: todo cargo y derecl~o politico dcl penado du- 
« rante e1 tiempo de la condena. )> 

O cornrrientador l'acheeo, diz que assiin deve ser, já em 
rasa0 da impossibilidacie, j B  da inconipatibilidaile, tlo crer- 
cicio : 

(t El prcso ?to puede vo tar ;  e1 desterrado, seria escn?c- 
« daloso, q u e  colasse. v 

Mas cstns poucas palavras não justificam a disposiç30, 
nos seus lermos gcracs e nbs«lut»s. %ao a justifica, nos ca- 
sos dc ~iecc,.~sidade mater ial ;  porque nZo carecem cstcs ilc sei. 
1,onvertidos em preceito legislativo. A intetdic~Ho é i i r r i  fa- 
cto, ronsequencia incvitavel do ciimprimcnto da pena, e ,  que 
não dcpcriilc, scnão (Ia euccuçào da lei penal. 3ão  a justi- 
fica, nos casos do incompatibilidatie, po~qiie  cumpriria cle- 
iiionstrar, que o ercrcicio de todos os direitos politicos é 
i,rcumpaticeI, nioral ou politicarucnte, com o ciiniprimento 
tias penas dv qiic sc trata. 

A suspensão dos direitos politicos produz a suspenslo 
dc todos os direitos nicncioniiilos no Brt. 57 O Ora u rr~tiior 
park  clesst!s direitos, ricnr s5o iri~possireis, nenl incompati- 
reis. em rclu(.ào ao ci~~ii~~rirnei i to dds pcnas de prisão cai.- 

,..,.< u ~ , ~ i ~ r ~ i i l ,  . , C rn~riob 2 (10 (11:steri.o. 0 7  que ileina~iil~ireni a pro- 



240 CODICO PFXAL.  

sença dos condemiindns f0ra do lognr da prisão o11 do des- 
terro, são de certo impossirris ou iiiconipativeis, por sua 
niesuia naturem, e suspcriso fica o seu exerciuio indcpi:i~den- 
teiricnle do preceito legislatiro. Mas iodos os rriais rijo estão 
no mesmo caso. 

E, j'ois. nt:cexsai.i« rccorrcr a oiiCro principio para 
fiiiidamcntar a intcrdic$5o, c C o de qiic a perialidadc da 
prisão, e do desterro, não é siw~ples,  mas sempre compoyfa, 
como ag!gravada com a sus )eni%o dos direitos politicos: em 
r c ~ a s o  rqncilcs coriiicmnados, qiicestejani rio v z o  ~ C I I C S .  

e mais ou menos simples para aquelles cidadàos, que tenham 
~ O U C O S  O U  nenhuns dos rricsnios direitos a exercer. 

l)csigiialdatle, qiie torna taaibem viciosas s~rnell~nnles 
penalidades, em ração deste seu accessorio; incori~criiciit~~, 
que o Cod. não previu, e qiie não remediou, pois que o 
Art. 75.6 sci ~jroviBeiiciou para a '  substituição nos casos de 
perda hii de siispensão dos direitos politiros, cliiaiida inipos- 
t a ,  como pena principal. 

ARTIGO 

.PRTTGO .;i.' 

B perda dos direitos polilicos, ou coino pena 
priiicipal, oii como effeito de niitra pena, priva o 
condemnado das llonras e distincções da nobreza, de 
qualquer coiidecora@o, dn direito de trazer armas, 
do de ensinar, ou  dirigir, ou concorrer na cfireccão 
de qualquer cstabelecinlento de instruccão ; e produz 
a incapacidade de ser tiitor, ou curador, ou ruemhro 
de aliuin conselho cle faniilia, de ser procurador em 
juizo, e de ser testemunha cm qualquer acto solemnc 
c authentieo. Art. 29.0 11.' 6."; 37.'; 22." a 55; 
4 5 5 ;  Carta Const. Art. 8." 8. 2.' 

.IA dissén~os alguma roiisa, sobre a inaleria do prescn- 
tc drt . ,  ao brt. '29.' ri.' 6 . O ,  e ao Art. 37." 

%o dr t .  3'7.' sc~~icclarou geralmcntc em yuc corisistiam 
os direitos politicos, e pelo presente 4rt. se demonstra, que 
os eflc,itos da pena são rnais aniplos do qitc ahi se definiu, 
a não sc haver cntcndido, que a expressão - ~oteçóes  pcl- 
hlicas, -comprchende nao s6 os actos cons t i tu t~~os  o11 prn- 
iicos do potlcr piiblico, mas todos os que tem, oii s5o des- 
tinados a nnia representação piiblica, authorisada, ou so- 
lernnc, easo, em qiie, ou Gcaria assim rcduridarite a dispo- 
siqjo destc Brt., oii se tornaria, como descripção dos ,di- 
reitas, que  entram na classe dos polit,iros, ou serviria, co- 
mo de cxplica@o e suppriinento ao Art. 37.O 

F~ffcctivarncntc as honras e distiiiccõcs de nol>rcza, as 
condecora~õcs, e o clireito do porte d'armas, e outras pre- 
rogativas especiaes, imj>ortam o seu uso publico, e corno 
tacs, entram na expressão - fiobcçdes prc.blicas. - Tanto 6 
criilie politiço, segundo a Carta, aceilar de um go\crrio cs- 
tiniigciro uin emprego, como uma co i idcço~açã~~,  ou um ti- 





Tanibem se poderia dizer, qiie a prna de ntorte privrr 
da vida; que a de pris3o priva da liberclade corporal : que 
a tia expulsão do reino, oii a tlo degredo para o iritrarnar, 
priva da rcsitlencia rio contirientc. 

Parece, menos, haver manifesto equivoco, em se 
considerarem cc\mo effeltos da pena, o que nHo é rriais qiir 
a peria em si niesrria, verificaila pela siia precisa c nccessii- 
ria cxecra~&o. Mas não C destes effcitos, que se trata i10 pre- 
sente Cap. ; pois que é restriclo ás mais penas ou privac,ões 
aecessorias, quo tern logar, cm uirtiidc da irnrncdiata tlispo- 
sicão da lei, indcpcndrnlcn~c~itc tios termos da co.ndemna- 
$30, e alem dello, como se rleclara n o  Art. 67.' 

h suspensão do exercicio de todo% os direitos 
politicos produz tarnh~m a suspei-isAo do excrcicio 
dos direitos eiiuinerarlos ilo Art. antecedente. 

#. unico. Fdra dcslc caso a suspensjo de al- 
guriz dos direilos eriuinerudos 110 Art. antecedente ; 
c I~cm assiin a suspensão do exercicio de profissão, 
qiir exija titulo, ter i  lopar quando ti lei exprrssamen- 
te o declarar. Arl 62.' e 63.' 

i\ cioutriria tio prcsente Art. C antcecrlcnte, pódc ser re- 
fiiriclitla cm um só, declarando a que direitos se ertende a 
iritertliccão legal, e nunca perda, durante o cunipriineirto e 
depois do cumprimerito das penas maiores; e em 8. dccla- 
iatorios, quacs as ~rnpliaçbes ou rcstrieçõos, 1150 coifktnttns 
As rncsrrlas penas perpetuas e temporarias, mas especiaes a 
limas ou outras. 

Ráo nos demoraremos, por tanto, na siia analgsc, re- 
portando-nos ao que Tica liontlerado no kr't. antecedente. 

Súrricritc faicmoá notar, que este Art., comparado coin 
nqiielle, e coni o Art. 37.O, parece rriostrar aqui evideilteirien- 
te, qiie o Legislador rião considerou nos direitos polilicos nl- 
guni dos a que se refere, e, por tanto, voliaido ao Art. 37.", 
reduzem-se os direitos politicos, propriarne~~te ditos, aos do 
exercicio ti(: i i iri  acho de filnccionalismo, tomada esta palavra, 
n'iima aceepção rrctricta c mais commum ; e aos resuliantes 
da iiorneação, proposta, ou eligibilidade. acliva c passiva, 
para cargos parlail~:n(ares, adrninistrali\os, iriuriicipaes, jiiili- 
eiaes, oir fiscaes. 

Os direitos, de que trata o Art.  antececierite, são como 
acce.ssurio.s dos direitos politicos, erigintlo-se em causa legal 
de unia s1ispensão outia s?~spenkao, que e e f c ~ t o  legal de uma 
contlemna@io, corno das palavras -a suspensão. .. produz a 
slls~)c~lsão. 
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Entio a quc classe pertericein os direitos mencionados 
no drt .  antcuctlcnte? Exclriidos da ordem politica entrarão 
,ia ordeiii ciyil? Sc não s5o polilicos, são eUivis. 

São, por tanto, direitos cicia,  cuja pcr-da vem como 
consequcncia ila perda tlos direitos pn1itico.s. Logo, se o de- 
gradado pódc, no logar do degredo, exercer os direiios c i -  
V L S ,  corit'orme ao Brt. 5 J . O  5. 2.", púcie, n?io so usar dos 
seus títulos de nobreza, braz5o d'aruias, condecoracões, di- 
rigir ou intervir em cstabclrcimcntos de t:nsino oii de iris- 
trucção, ser tutor, curador, nicmbro do conscilio cic faniilia, 
I)roc~irador em juizo, e testemuntia em qualquer acto solcmne 
e authenliuo ! ! 

Ha, pois, unia repiignmcia rriii~iifcsta entre a tlisposi$to 
deste A i t . ,  e a daquelle 5. 2 . O  do Brt. 5 3 . O ,  ou esse 8. uon- 
tFm a motlificnção da regra, quanto a degradados no logar 
do degredo, liirritada a cstcs, cni qiianto não partircrn para 
o logar do degredo. 

A dificuldade augiiienta, attendcndo-se a que o Corl., 
declarando no 8i.t. 57.O, em que consistiani os direitos poli- 
I L C O . ~ ,  n5o lios declaro11 em que co~~sist iam os direitos ciais, 
como ciirnpiin, j i  qiie prinittiii o IISO ciestcs no degradado, 
seni limitaçio, nem restrieção alguma. 

Csrio é, pois, que, a cste respeito, ha, o u  omissão, oii 
eonfiisão. 

Na, porÇrn, mais alguma cousa : ha incuactid?io. 
Tudo qiianto se menciona eiii o Art. 37.", e direito pn- 

litico, eiil rasão da sociedade, que attribue especialmente a 
ucrias pessoas. dadas certas circuinstancias. a capacidade de 
gosar dcssm ifircitos, c crn rasão da sociedatle, perante a 
qual são crercidos, quc os garante, que os rcconhccc, c que 
sem essa garantia, e reconhecimento, não podem conrenien- 
tcnicrilc cxistir nos ~ondcrrinailos, por- factos ciirninosos, a 
qiic alei penal attribiia a pcrda da corifian~a piiblica, erri 
quanto se iião rehabilitarem. 

Quanto á disposicao, o11 declarafio do S. un., ella era 
desnecessaria. 

Xào se tratando no presente A r t . ,  c no antecccicritc, se 
não dc e f e i t o s  rirtuaes reittotos de tinia ç«ndcnliiac~o, c111 
ilile se erige ciii caiisa o e f fe i to  ~ir t i i a l  proz i inu  - p r d a  dos 
direitos poiiticos, - constituida esta cwclsu sórricnlc prodii- 
ctira dc cn'eitos s~li i i t iar ios,  coiiip/e.ra e absoltrta, 
iic;iva itii.prodiiclt~-n e it~eliicaz, quando limitada a coir so clns 
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direilus politicos, por especial cleterminacão da lei, conio 
pena principal aceessoria, ou de aggral-a@o, e nentiiirn jiiia, 
nenhum interprete, deixaria, pcnsânios nbs, de o entender 
assim. 

Fera deste caso,  se diz rio #., isto e o da suspensão 
de todos os dircilos poliiiuos, 1150 se póde incorrer na srispen- 
são virtual $c alguin dos direitos menciona<ios rio Art. an- 
tccedcritc. E sb o cnnzplexo da susperisão cie todos, e nZo a 
dc qualquer dcllcs isoladarneriie, ou sómente de alguns, que 
póde produzir a dos oritros, e, eiu todo o caso, toda a sus- 
pensão dc exercicio (1c profissão, qiic e x i j a  titulo, sómcnte 
pbdc ter logar quando a lei espi?eialrncnte o declarar. 

ilo Art. 63." apontaremos. a rriariifesta repiignancia, que 
tem esta (iisposição com o qiie ahi se de~cruiina. 

li rasão do qnc se prescreve na segunda parte deste 
5. E justa e obvia. Quando a lei comniina a perda ou siis- 
pensão d e  todos os direitos politicos, revoga oii siispcndc 
virtualrricnle totlos os direitos, directa nu indirecta, mas lc- 
galmcntc, comprehendidos nos teruios geracs da expressão. 
Mas quando comroina deterrninailamciitc a perda ou susperi- 
são de um oii de alguns sómcnte dos direitos politicos, iião 
é licito ultrapassar os termos litteraes e precisos de que se 
serviu o legislador. 



Siio sujeitos 6 especial vigilanciu da policia, ain- 
da que a sentenca o ilão declare; 

2." Os condemnados a desterro durante o çuin- 
primelito cia pena ; 

2 . O  OS condcinnados teniporariamente a traba- 
lhos publicas, a prisào maior, a degredo, e a cxpril- 
siio do reino depois do eumpriii~ento du pcnd, e por 
tanto tempo quanto fbr o da duracão da pcnlc, sc 
na sentenqa se não marear praso mais curto. 

$. iinico. Tambem ficam sujeitos 6 especial vi- 
gilancia da policia os qiie assim fureai declarados 
por s e n t e n ~ a  em virtude de expressa determinac~o 
da lei. Art. tio." ; 61.' ; 73: S. 2.' ; 74." S. lin. ; 
129." 5. 2 . " ;  ZTI>." ; 179." 9. 4."; 195."; 196." 8. (i." 

Nesle .iri. qriiirito ao n.a 1 . O ,  parece haver, ou colr- 
fusão dc palavras, oii tlc itiéas, O tleslei-ro I! uma pena eor- 
reccional, distincta ciro setis eikitos, dii~l~clltis. que ~>rodii- 
zem a sujeiçao 4 i icgila,~~cia especial tia policia. 

il policia vigia geralilierite sobre queesquer prc~sos, ou 
conilcoinados, durante o ciirr~piimcrito da prria. Paz ~ii:iis, 
g ~ ~ a r d a - o s .  segura-os, materialmente, quanto seja prcbciso ; 
mas a ~i!lilaitcba especial, ou I~ci,trte, da policia, conio se aclis 
no  Cod. Fr., c no hrt. 6 1 . O  deste nosso Cod., eomqa,  q11n11- 
do  aqilclla araba, ara o quc cmigc, qiic o r:oiidemnad» prc- 
viaincntc tí sue sof;lira ~leclare 4 authoriilade v logsr, em 
que pcrtcncie fixar a siia resiilf~ricia. 

Nas esle n." I." supph7, quc esta s11,jeicrTo qernl,  ~ i u -  
rantc o curiipririiciito das penas, irliporlava, em Çeus efi'eitos, 
o mesriio c l u m  a ~ ~ j e t ~ ã o  especin!. 

Hasta lanoar os c~ltias pa1.a a defiiii~do (te dtstciro, qat 
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se colhe do Art. 39.O, e eompard-a eoni a clcfini~io da su- 
jeigko á ~ji,yilat~ci« especial da policia. que se deduz do Ari.  
t i l . O ,  para se conliccer a essencial diffcrenya, qiic existe, en- 
ire unia e outra vipilancia. 

O desterrado i: obrigado a pernianeuer em loqar dcter- 
iriiitado yrla settteltfa, e esta tcin de o Gaar, serii siiir tlo 
cionlincntc ou ilha, eni que o crinic foi con~trieltido, ou pó- 
d e  o condcninaclo ser obrigado simplejmcntc a saír da co- 
ioarca, ficando-lhe, por lartio, ilttci.rarnel~te livre a escolha 
do logcir da siia riovn rcsidcncia. 

O siijeilo k uiqilancia especial tia policia, nos termos 
do Art. til.", escolhe sempre o logar. mas cor11 sobordiua- 
(.ao ao nrbitrio da policia, vedando-ihc cotnpareeci nua lo- 
!lares, y i t e  O gotjer~u, lho rfcsiq~lur, qiic podem ser todos, os 
tle uma oii mais provineias, incluindo a proprin terra dc- 
clarada na sentença, repugnando assim, ou B dcclaracão do 
jiilgado, ou á faeiildade illimitada, que esta deixou ao con- 
(leuiilado. 

Se o fundameiito da siijeição A e.special ,uigiln?~ria da 
policia, nos casos de desterro, pena correccional, veni da 
ncccssidade, que l(:ni as  aiithoridndcs policiaes, de impedir, 
ou qiie os con(lrmnahs, que ficam soltos, voltem atrs 10- 
gares de qiic foram crpiilsos, o11 se íiuscntcni (10s que lhcs 
t'orcrri fixados para siia re:idencia, a mesma rnsao collie a 
respeito dos tleg.radados, e enlio a disposic;ão deste n." I." 
é dcficicritr, Iicaudo, porérn, o rricsino Ij., quando compre- 
iiensivo i1i: sernelhaiiie vigilaiicia, Eóra idos terrrius tla dcfi- 
nicào dada 110 Art. 61." 

O contrario, porém, disto resulta do que se dispbc no 
ri.' 2 . O  do presente Brt. Os dcg,radados shrurnte fica111 sii- 
jeitos 4 sigilarieia de policia dciiois do ciimpriroento da pc- 
na : Iimrn, por tanto, livres dclla driranie o runipriirienlo, 
e assim, sob este ponto de vista, eni mcllior sitrici@o os uon- 
tlemiiatlos a iiuia pena tnaior, niesmo perl~ez~cn, que os eon- 
deniiiados a uma pena ailcrloga, mas cnrrecciowal, cumpri- 
da sem sair do contincntc, e scrripre temporaria. 

E qiie ciikrenca existe cniie a especial .rigilaiicin de 
policia, d~crantr  o c?oicpr.i~ne.tlto da pena, eoriforrrte no n . O  

i.", e a que nasce, ou fica, depois do o ~ m ~ i r i m c i 7 ~ o ?  Quc di- 
reitos confere aqiiclla as authoriciailes policiues, e o b r i ~ a -  
cõcs corieliitivas impõe aos condelniiados't Ii advi- 
nhal-as, porque a dciini$o, dada rio 4rt. FI . " ,  se limita ti 
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~lgilancia posteiior, com qiianto pelo csmpri.;o tlas palauras, 
que n Cotl. tornou corrimuns a iiiilii  c outra vigilancia, pa- 
recesse devcr definir o genero, c não unia das especies. 

Sobre a irintciiii do n.O 2." ternos a ponilerar, que nem o 
I~gislador, nem o jiiiz, póde ratcular antccipadaniente ou 6 
p r i o ~ ~ i ,  o tempo que é nocessario, para que cesse o alarina 
causado pelo delicto, e se estabeleça a opinião da emenda n 
favor do corltleriinsdo, quanto ;i sua oorripletn submissão As 
leis sociaes. Depende e s e  r~sultado de circumstancias iridi- 
~ i d u a e s  e particiilares, qiie só a Deus B dado prever, e que 
só as ?,~ithoridades adriiinistrativas pbdum reconhecer ri pos- 
t s i . io r i .  

Blas com esse reç~iltado vem necessariamente o termo 
(Ia szljeiçcio ; a ir~teira reliabilitaçio do conrlerrinado ; e a ]de- 
na .restituiçcio da sua liberdade; porque nesse momento cns- 
sa para a sociedade o direito da defesa preventiva, e resus- 
cita em todo o seu vigor o direito do condemnado, como 
homern, e como cidadão. 

A sujeição desnecessaria, fóra desse iuomento, seria um8 
tyrania atroa, e, por tanto, este n.' 2 . O  e 5.  un.  contém urna 
disl)osiição inadmissivel, e tanto mais, que nem a presumpção 
?o legislador, nem a apreciapio dos ji~izes, póde ter o cunho 
do acerto, mesmo abstrahindo da offensa dos direitos indi- 
viduaes. Taes condemnados existem e podem existir de cor- 
regibilicladc tso dificil, e de tão má indole, para os quaes 
o tempo marcado na lei, a u  na sentencia, se,ja ainda insuf- 
ficiente, e que por isso devem i:orhtinuar sujeitos 8 tutella 
e vigilancia da authoridade publica. 

Isto rncsma se contirn~a em presença do Brt. 129.' so- 
bre a rehnbilitâção. Se sórnente depois della, e havidas as 
necessaribs informações sobre o comprovado melhoramento 
moral dos condemnados, é que, passados ires annos, depois 
do cumprimento da pena, elles recuperam todos os direitos, 
que perderam por virtude da condemriac80, segue-se, que o 
praso da vigilancia ~special, quer marcado na lei, quer de- 
terminado na sentença, póde ser abreviado, como ampliado 
iiiditinidamente pelo governo, segundo os fundamentos con- 
cludentes, ou não, da rehabilitaç5o. 

Assim ficam no Cad. dois systemas diversos, repugnan- 
tes, e antinomioos: C a vigilancia especial dapolicia, em quan- 
to á sua duração marcada n'uma lei, ou senicnca, ilestcui- 
da, ou exceilida, pela rchabilita~ão, e até illndida completa- 
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iuciitr, se o governo, iisaotlo do illi~riitatlo arbítrio, que lhe 
deixou o Art. 129.', quaesquer que sejain as inforrnacões 
tlas authoridades arlministrativas, tiver os seus motivos de 
conveniencia a considerar, para conservar o cidadão, no es- 
tarlo tle intertiic<$o legal, para o efleito de n vigiar em cor- 
tos logares, oii afastar de outros. 

Parece, pois, haver-se aqui desconhecido inteiramente 
assim o direito, que tegitirria o principio, como o objecto, a 
que ;e dirige a adopção do mesirio principio. 

E verdade, que nisto imitou o nosso Cod. o Cod. Fr. 
de 1810, que era ainda rnais repugnante, porque ipso j ~ r r c ,  
e sem se deixar arbitrio algum aos juizes, no Art. 47.", im- 
piinha a siijeiçao por toda a vida aos condemnados a tra- 
balhos publicas temporarios e a recltisão. 

Mas daqiii se segue, que o Cod. Fr. ainda é mais vi- 
rioso nesta parte que o nosso ; e que este 6   ri ais imperfei- 
to, que a lei Belga de 31 de Dezembro de 1636, tornando 
facltltativa, e, aos juizes sómente, a sujeição de cinco arinos 
até vinte. '0 Cod. Fr., além disso, era rnais coherentc ; por- 
que partia do principio de que esta sujeiçao era uma pena, 
como é expresso no Art. 11 .O ,  em quanto que o nosso Coil. 
a collocou sórrierite, como effeito da pena, excluindo-a da 
eniimeração, que dellas fez, no Cap. 1 . O  do Tit. To, desde 
o Art. 28.' at4 40." 

O certo 8, porém, que a vigilancia de policia, é um ele- 
mento penal, inclispensavel, como com~>leiriento, em geral, 
de toda a pena, principalmente a respeito de todos oç cri- 
mes, ou infracçóes, que denotem perversidade no inlractor, e 
que tornem precisa a prova incoiitestavel da emenda, antes da 
plena restituiçZo á sociedade. 

Se é pena, em si mesma, a regra, que se estabelece, 
de ser por tanto tempo, quanto o da conclemnacão, alCm de 
ser absurda, quanto á fixação, como repugnante ao seu fim, 
se torna csorbitante; porque indirectamente ~)rulonga até 6 
perpetuidade o remedio penal, na maior parte dos casos. fa- 
zendo assim diirar as penas temporarias da privacão de li- 
berdade, até ao tini da vida dos condcmriados. 

Não só isto, semelhante disposicão, fica antinomica, se 
se comparar com o Brt. 129.' .a. 1.' e 2.', pois que, em 
conformidade com o que alri se dispde, nenhum condemna- 
do, passados tres annos depois do riimprimeiito da pena prin- 
cipal, deixa de reciiperar todos os direitos, que pclh con- 
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feitos, e applicaçao das penas, conio Fiara se fixar a impu- 
tabilidatle social, I, liarti rrgulai urna iiitinidstle de questões 
pe~iitenciarias. 

Quanto á disposi<ao ilo Art., sobre a dr:pendencia de es- 
pecial determina~ão da lei, nas penas çorreccionaes, 1180 nos 
pareci: esacla em Direito penal. pelo fundamento inliiiiseco 
da nlesina disposicão. 

A especial vigilaiicia de policia é o complemento do re- 
medio penal; é uma petia em si mesma. porque restringe 
a liberdade do cidadjo : C uma escrayidão, ou sujeiçâo, que 
nao pesa sobre os mais citlatiãos. E, em outros termos, o 
estado da soltzi.ra p i~epara lo~ ia ,  e com restricções, que são 
acompanhadas para garantia da sua observancia, da incar- 
ccracdo sitpplenlentnr, ou disciplinar, nos teririos do #. 6.' 
do A@. 196.O 

E. pois, a ultima fase da penalidade, conio é o do Ira- 
tamerito da doença no estado de convalescença, a com o fim 
preveritivo de se acautelarem as recahidas, reincidencias, ou 
novos crirues. O momento, eni que a sociedade oflendida 
directa, ou indirectamente pela infracção da lei, descarrega 
a sua repressão sobre a pessoa do culpado, e ayuelle erri 
que, expiada ;L condemnacão judicial, vai restituir esse mes- 
iiio culpado ao seio de si mesma, são igualmente solemnes, 
e graves. 

Assirn como, antes de co>~deiitna~.,  a sociedade deve 
constatar escrupuiosamente a culpabilidade, assim tanibcm, 
antes de soltar plenpmerite, deve cautelosamente verificar a 
lealidade da emenda. L 

Bssim toda a pena deve ter, em regra, esle eomplerrian- 
to, que só p0de ser dispensado em casos leses, e não nos 
casos çorreçcionaes a que se refere o presente Art. Nos ca- 
sos, por es., de furto, unidos no 9. 1." do Brt. Bl.', 
com n prisko correccionaf e outros semelhantes, ser8 gra- 
vissiiiia impruclcncia soltar sem restriccão os condemnados, 
tcrrninado o tempo da condemnação. Por este modo tica de- 
monstrada a irieonveniencia e inexactidão do disposto nes- 
te Art. 

4 Fid. Bonnruille, Li?. 3 . O  Til. 2.' Cap. 1.' pag. 250. 

Pela sujeicùo á especial rigilancia dii policia 
o cnndemiiado obrigado a náo comparecer lios loga- 
res (pie cqoyerno lhe designar, e igualmente (t obri- 
qado antes da sua soltura a declarar o logar em que 
iw'tende fixar a sua residencin, a fim de receber uma 
guia, qne regule o ilenerario, a qual apresentará lo- 
go & authoridade adn~inisiratira desse logar, Jàzeii- 
do perante esta authoridade igual declaraetio, e o1)- 
servandn-se o rnesmo que fica debcrrniiiado rio caso 
em que pertenda mudar de residencia. 

Além do qtie ji ponderárrios no Art. 59.'' contra o çys- 
tema do Cod. nas suas determina~ões sohre esta materia, es- 
pecialmente com relncão ao Arb. f29.", se nos offerece a Ji- 
zer agora directamente, comi al~slraeqão do mesrrio Art., o 
seguinte : 

A especial vigilancia da policia é um principio, que erii 
si, despido dos vicios da sua origeiri, e dos gravissimos de- 
feitos, corri que se acha introduzida, e iirrportada, para o 
nosso Cod., seria a um tempo justo e salutar. E um 1)riii- 
cipio que respeita a liberdade individual, e protege a soc;p- 
dade; que nao torna cidadzo algum sujeito a uma investi- 
gação inquisitorial permanente, mas que reduz os contlemna- 
dos á aituacâo da inipossibilidadc de praticar nouos male- 
íicios. 

O Cod. Fr. de 1791 tinha instituido urriá semelhante 
medida. ICiicontraiii-se della os primeiros \estigios, eili urri 
decreto de 1 9  leittoue, anno 13, que estabelecia, que os 
 liberto^ ficassei~i obrigados a declarar ern cIue concelhos que- 



riam fznr  a sua residencia, e qiie, c l ic~ndi~s  a Psses conee- 
lhos, ficassem su,jeitos A vigilpiicia da autlioridade local. 

O Cor]. Pr. iln 1810 rleclarou porbm iio Art. 44.", que 
o etfeito desta sujeiqHo seria diir ao go\eriio, assi111 CIIIIIO ás 
partes interessadas, depois do curnpriniento da pena, o di- 
reito de exigir, ou dos libertos, ou de seus pais, tutor, ou 
curador, uma caiirto solvavel, até ií soninra, que fosse fi- 
xada por sentença, e que toda e qualquer pessoa fosse ad- 
mittiíla a subininistrar essa cauqjo. 

Na falta desta, ficavam os libertos B disposicão do 60- 
verno, e este, com o direito de ordenar a rrnioqio de cer- 
tos logares, ou de desigiiar a rcsidencia, em deterniinado Io- 
gar e[:) uin dos deparlnriientos do reino. 

O priricipio fundamental deste sgstema era, pois, a ca,tr- 
p.70 de boa conducta, e, na falta della, o aba,tdono 6 d i s i ~ l r  
sicão do governo, e a resideiicia obrigada fdra de ceixtos lo- 
qares, ou em certos logares, designados pel« governo. 

Snbrevcio a lei franrcza de 28 de Abril de 1832, nlte- 
rando essencialmente este sgsterria, e substituindo aquellc ;\ri. 
44." por onlro, donde foi com peqiienas alteraçtjes, qne in- 
dicimos, traduzido este iiosso Brt. 61.O 

O systeriia dc caii~:io era reconhecidamerite defeituoso, 
rnas a substit,uiqAo, longe de emendar o mal, o peoiou. No 
Art.  44.' do Cod. de 1610 estava, na Salta de caui;>o, con- 
signado o direito ao governo de designar os 1ogarc:s de resi- 
dencia do condernriado su.jeito á vigilnncia de policia. 5 a  
Ici do 1832 s6niente se corrsigiiou 0 direito ao goycrno de 
proliibir a residencia em cerlos e determiiiados logares. 

O nosso Cod. seguiu esta lei, mas na iinportag.io della, 
deveria ter-se elri vista, que, se o direito de defesa e tle Iii'e- 
\-en@o contra certa ordem de condeinnarlos authorisa, serri 
duvida. a vigilnricia especial de policia, esse direito se de- 
ve conciliar com os resultaiites da liberdade individual do 
Iiomcrn, e, rieslc s~ii t ido,  rijo p6de subsistir seinclliante vi- 
gilaiicia, na presença do retorno, bem siiicero e bein de- 
monstrado, do culpado i ohservaiicia das leis sociaes : as- 
si111 como pbde ficar iridifinido, se n incorregibilidade se 
iiiariifestn. 

O abandono, ou entrega á disposig8o do governo, de 
certos çondemnadns por rualefiçios tle iiiaior gra\itlade, cle- 
vc reputu-se essencial para a vigilancia especial d~ poli- 
cia, e esta idCa iiiiporta a Suiida~Ão de coloiiias tle reftcgin, 

crrtos t! (I(~tcrniinados Iogarei, 110 reino, para qiie o$ cul- 
pa~los sejam ahi esseiicialoiente vigiados ; a funcla~ào de co- 
lontu.s de rckabililn~rio fiírn do reino; e íinalil~eiite a fun- 
d + i @ h e  colo~i.ins pendes, tanto para q11e se powa destruir 
0 alarma, que excila na sociedade a presei1c.a do culparlo, 
rolno restituir-lhe a opinigo moral, e com esta a inteira li- 
berdade, de que carece, para qnc possa, ern logar de ir~s- 
pirar horror, merecer a estima e a benevolerieia de seus con- 
cidaclios, que, imitando a l)eirs, a 1130 podem recusar ao ver- 
dadeiro arrependiriic:iito e enierida, iriais rneritoria, por mais 
cliHicil, qiie o habito constante e nunca inierrouipido da vir- 
tude a niais austera. 

O nosso Cod., plagiando utiicameiite o ítisposto na lei 
%i*aiiceza de 48 dr: Abril de 1832, sem Bzer atlenc8o ao cla- 
iilor publico em Prari~u contra essa <IcterminaçHo; ao quc a 
este respeito ha sido eçcripto e demonstrado, cspcciaImente 
por A. E. Cerfberr, no seu tratado -Dcs condaã~~cés libc'rCs, 
ein 1844, fazendo ver até á saciedade, que argurrientos 
ponderosos tinha111 feito coiidemriar o systerna de 1810, rnas 
que a dita lei aggravou o mal, cuidarido remectial-o - a~ú 
lieti de fai1.e nhiaux, on f i t  pire;- destiuturou um bom prin- 
cipio, que assim púde convcr t~r  em veneiio uni retiiedio. ou 
antes trata»Lanto, que é tanto compleniento da peria ou cu- 
r a t i ~ o  da doença moral dos criminosos, como prcvenyào oii 
preservativo d e  recahidas e de contagio. 

h vigilaiiçia especial de polii:ia, ioruiulacia e defini- 
da como se actia, seg~irido o sjsteina de 1832, náo preser- 
va a sociedade dor novos crirnes dos coiidcinriados, por- 
que os macúla e iiifama. Arroja-os assim ii companhia de in- 
dividuos tao máos conio elles, ou peores, ao mcsmo passo, 
que lhes deixa o arbitrin na escolha do lngar da residenc.ia, 
tlando-lhes, por essa fórnia, opportunidade para de anteinâci 
calcularem melhor theatro de rnaleficios; mais probabilida- 
de de bom exito; socios ri~ais nunier»s»s c dedicados; e 
maior farailidade etn illudir a acyjo da Justiça. 

Tambern não protege a liberdade ii~dividual; protecrão 
u qne os mesrrios condemnntlos tern incointestavel direito, Io- 
go que tenliaai satisfeilo 6 lei penal. e que não haja riioti- 
vo fundado, para se recear a reiucidencia, nerii a siiiceii- 
dade da sua emenda, ao mesmo passo que prolonga indi- 
Gnidamente as peiins teniporarias. 

O syslerria de cau@o dc boa coiidiicta, vicioso e mio, 
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como parece, 6 mil rezes preferivel. Tem aiiida hoje por s1 
o Cod. das Duas Sicilias, segiirido o qual é adriiiktida essa 
caugão, que é alli por tres a dez arlrios, e de 100 a 5:000 
ducados; e ficaria cm harmonia cont o Art. 145.' S. 8 . O  da 
Carta, para que, em i.eKra, riiii,oucir~ seja conservado em pri- 
sjo, se der Banca. 

A sujeição 6 especiai vigilancia de policia C essericial- 
mente unia pena ; é a cori~er\~a!ão do coridemiiado rio esta- 
do de pvisio modificada, ou de soltura preparatoria ou res- 
tricta ; é riiaterialrnente a prisào com Eionze~lagenr: a difcren- 
qa estil eni que urna cra arcito,, ho7vrosa, e de privilegio, e 
outra épas s i~n ,  opp~essina, c infai~iantc ; e, por tanto, pro- 
cede o argumento de analogia, de maior n merior. 

Não poderrios, pois, deixar de estygmatisar este Art. 61.', 
por ser a traducgBo de uma lei, hi~,je reprovada pela opi- 
nião e pela erperiencia n« proprio paiz, em que rege, assim 
como pela rasão e bons priiicipios. E .jB que infeliz~nerite n 
nosso Cod. coritem unia semelhante disposição, como Ici do 
Estado, fazerrios votos para que o mesino hrt. s j a  contra- 
[ninado, como foi arialoga disposifãci em Pinnça pelas so- 
cicdndes de patrorzage,~~ ou de patro~rato. Que duraiite urii 
certo tempo os condemnados tenhani um padrinho especial, 
que exerça sobre cada um delles todos os direitos de tutel- 
la, corno se fossem menores de vinte aiinos, até 6 en~ancipa- 
'650, ou conipteta restituição ao estado de liberdade, que os 
padri~ltos podcm outorgar de accordo com a authoridade 
admirristrativa superior do districto, havidas primeiro as 
riiais rigorosas informações, sobre o estado moral e religio- 
so dos tutellados, e sobre suas acções e coriducta. 

Oral6 quo o governo, compenetrando-se da utilidade 
destas sociedades as pronioyesse e protegesse, como as pro- 
inovem e protegem outros governos, o que assinr se tornas- 
se obsoleta, c caduca, para todos os effeitos, a disposiç8o des- 
tc Art. do nosso Cod. I 

Passando destas consideracões geraes & especialidadn do 
Brt., nolarnos, que a spresentaçao immcdiata, instantaiiea, si- 
gnificada pela palavra - l o , ~ ~ ,  - nos parece extremamente 
exagerada. 

O Cod. Ii'r., reformado em 1832, prescreye no Art. 44.' 
a dairs lcs vingt quatre heures de sori ar1iv6e. » 

Não sâbe~ios porque ração se aggravou iio presente .krt. 

contra os libertos da pf:Jla a obrigacào, qiie ilieç 6 imposta, 
não se admittirido semelhante praso. 

Pois o condemnado nao poder6 nem liriipar-se do po 
da .jornada, doririir, iiem comer 9 Ilão, que o nosso Cod. diz 
/ogo, e consequentemente entre a apreseiita$ão da guia e a 
chegada do condemnado não admitte acto alguui interriiedio, 
que seja causa da menor demora. Alguns quartos de hora 
dc retardameiito produzcri1 a contra~encão prevista iio g.  6.' 
do hrt. 196.', e rião é admittido o contraveiiior a allegar 
juslificacão, dirirneiltc nem attenuante, em presença do Art. 
3.' e 4.O Deve sofrer prisão, quer tenha mal~cza, quer te- 
nha shrneiite 7~eg2iyericia. 

>Ias e tambem digno de ser riotado, que, tratarido o Art. 
da declaracão, que o liberto deve fazer perante ii authori- 
dade do logar, em que resida, da do logar para onde pre- 
tenda mudar residencia, a i i ~ o  exija com a conveniente a,L- 
tecipaçào, quando rrielhores rações existiam do qiie para se 
exigir que a apresenta$ão da giiia fosse im.))~ediata. 

O mesmo Cod. FY. no Art. cit. accrescentava - drnis 
j o w s  d'atcorce. 

.kssini se tlií le~upo 6 authoridade adiriinistrativa de um 
logar parri prevenir a de outro logar ; e se previne a sur- 
presa, ou a fuga authorisada, e repentina, para se commet- 
ter, ou por se haver comiriettido, um maleficio. 

B importação pois da dispoii~ão do presente Art., coni 
quanto t-tascada em um j)riiicipio intrinsecsmeriie salutar e 
preventitro, foi alem de infeliz, incompleta: e destas ornis- 
sões podem resultar taes iiicoriveiiientes, que a tornem pre- 
judicial, se outros defeitos não existissem. 

Finalmente temos a notar, que ao mesmo passo, que o 
drt. omitiiii os prasos riiarcados no C d .  Pr., um facultati- 
%o  do racional respiro aos libertos, e outro eminentemente 
preventivo, em maiiifesta repugnancia de id6as, transcreveu 
do mesnio Cod. a prohibição da resitleiicia rios logares de- 
signados pelo governo. rios mesmos termos vagos, ficando 
assirri em pB o maior de todos os arbítrios. 

Este direito nao deve moralmefite entender-se, seiráo dos 
logares em que, por n~otii-os particulares e pessoaes ao con- 
demnado, a sua residencia seJa perigosa ; ou ainda a res- 
peito das grandes cidades, ou povoações, em qite existan~ es- 
tabelecimentos ponitenciarios, de trabalho ou deiengão; ou 
seja porque a aggloulerafão nas maiores po\oaiÒes torna 
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mais difficultosa a vigilancia da policia, ou seja porque 6; de 
alla coiivenieiicia preveritiia iião proporcionar relaçcios dos li- 
bertos com os presos, ou presidiados. 

Mas legalmente o direito do governa fica desligado de 
quaesquer restriceões. A força de exclusões pdde, muito re- 
gularuiente, nas termos vagos do Art., restringir-se a resi- 
dencia dos libertos a certo, ou certos e determinados 10- 
gares. 

ARTIGO 62." 

A demissào do emprego com a decl~ragão de in- 
capacidade para servir qualquer erriprego, oii seja im- 
posta como pena principal, ou seja effeito de outra 
peiza, produz a perda de tocio o direito a jiibilaçao, 
nposantacao, reforma, ou  a qualquer pensão por ser- 
~ i ~ o s  anteriores, sem pxejwizo de pensáo alimenticia, 
que possa depois ser legalmenle concedida ao crimi- 
noso. Art. 20.' n.' 11.0; 84." ; Carta Const. Brt. 4 4 5 . O  
S. 2.0; 120 ; 17: ; 19: ; 21.0 ; 0 96.' 

A denissjo do emprego com a decla~wáo, da iwapeci- 
dade pasa servir qualquer outro, importa mais alguma oou- 
sa (I" a pena de inh~balitc8çüo especial perpetua, earwte- 
rkada rio Ast do Cod. Mosp , cujos eíkitos 550. 

1.' A privacão do emprego sobre que recahe, e das 
hmm inherentes. 

2.O B incapacidade para obter outros na mesma car- 
reira do seiwip. 

Mas importa Irieyim que a ivehabilbtacáo perpetua abso- 
luta ewacterisada no Arl. 30.O do mesmo Cod., e comtudo 
abi  f o l  este nosso Art. buscar a sua determinação aspara e 
desh+naa+aa, aggavaado-a. 

« La pena de inbabilitakion perpetua produee : 
u 4 . O  La perdida de todo derecho ú juDiluizo~a, cesan- 

u taa J otra penszon por 10s e?npldos, q f c e  lwbiere serõ~do con 
u anterzoridad, sin pef:yzszcio de lu al.cmentacza que e1 go- 
u bzerno podrá eu~~cederle por sereimos ew~inentes. B 

E aggravou a mesma debemina@o, porque o Cod. Hesp. 
aulhorisa assim o governo em taes casos, para arbitrar ao 
condemnado uma pensao alimentieia, em quanto que aqui 
sbmente resalva essa pensão, para que possa depozs ser [c- 
galn+e~tc eot~cedida.  

?. 
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Espirito de viit.qnnra, tie oppressao, e deshumanidade 
contra os condemnados, apparece a cada passo no Cod., como 
n'este Iognr. O sentimento é desculpavel, porque o odio é 
coiitra o crime. Mas se o crime 6 uma doenya moral, o le- 
gislador, combatendo a molestia, prevenindo o contagio, não 
deve causar ao doente mais martyrios do que os indispeii- 
saveis para curar, e nRo sereiri outros contaniinados. 

O Cod., tbo liberal em ampliar as foculd~des arbitrarias 
do governo em materia penal, como air~da se nota no 5 an- 
tecedente coiitra os condt?mnados, o deixa aqui completamen- 
te manietado, para ser tiumano, em favor nbo si, dellcs, mas 
cfc mulher e filhos, recusando aos deniittidas por sentença 
de seus empregos uma latiu de pio alimenticia, á falta de 
lei, que a tanto o authorisc. 

S e n ~  prejzti'zo da pocsão ulirnei~ticia, diz o brt., mas 
abrindo, fecha logo, a porta á beneficencia, á justiya, accres- 
centando - que possa depois ser legalni.exte conce&ida. 

Quer dizer, nos termos da Carta, Art. 75."%. li.", que 
o governo para se prestar essa pensno olirnentioia tem de 
levar uma proposta dc lei especial ao corpo legislativo, o qual 

a o effeito de conceder, 0x1 recusar, a sua approvação, tem 
$:se erigir eni fribunal de justira e de adniinistraçáo, co- 
nhecendo do crime, causa da demissão, e siias circumstan- 
eias, assim como das necessidades do demittido ou da sua 
familia. 

No entretanto poderão morrer de fome, e o cmpregado 
preferirá, seni diivida, mendigar, ou praticar talvez mesmo al- 
gum novo crime, a que a necessidade o arroje, antes que 
sofrcr a affronta e o suppiicio dos debates parlamentares, 
além da iriceitesa e demora do resuItado, que depende de 
previa supplica ao goreitio, dc inlorairc~ão preparatoria, e 
de contemplação benigna da parte do governo. Neste proces- 
so, até á sancqão da lei cspecial, podem decorrer alguiis 
annos ! 

O Cod. IIesp , concedendo ao governo a authorisa~ão, 
independentemente de lei, cortava por estas dificuldades, 
não tornando esteril e irrisoiia semelliante deteriniriaçÃo. 

-40 riiesrno passo, i: para notar, qrie a demissio coiii dc- 
clarayjo de iiiliabilitlade para qualquer outro emprego, não 
prodiiz a perda dos direitos politicos. 

36s n'ao querenios a perda dos direitos politicos, nem 
como pena priricipai, nem mcsmo corno efieito, de outra pe- 
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na, i4 escepyiio, das de prisio, e degredo, lios termos da Car- 
ta, ruas não sabemos porque ração, na hppothese deste AI.(., 
s perda desses direitos não havia de ser decretada, por co- 
herencza, no Cod. 

O tiomem que praticou u m  facto pelo qual nffrontosa- 
mente foi demittido do seu emprego, com a declaray-no de 
incapacidade para servir qualquer outro, póde, todavia, ser 
eleitor, ou testemunha, em aclo solemne e authentico, ete. ! 

A perda dos di~eitos politicos, produz a inhabilidode 
absoluta para tudo o que seja exercicio ou estabeleci~~iei& 
de algum ramo de poder ou auuthoridade publica, mas a per- 
da do emprego com declaraqão de incapacidade não prodiiz 
a perda dos direitos politicos em geral ! 

Rlém disso, riotinios, que ai] tliorisada no Cod. a dentis- 
são e suspensão dos empregados, como elementos de pena- 
lidade especial da coinpetencia do mesmo Cod., nRo obstan- 
do as ponderaçGes, quc temos feito: esses elenientos sBo aqui 
defectivos, porque se não estabeleceram as distincções, de 

.que sjo susceptiveis, e que os tornariam dicisivels na sua 
applicação. 

N o  Cod. da Balí. hirt. 22.O se estabelece: 
1.' A destituição, que teni por ccnsequencia, tanto a 

perda de graduação e vencimento respectivo, como a. inca- 
pacidade para todas as dignidades e empregos publicos h@- 
t l o r i h s .  

2.' A demissão, que prnduz a perda da graduação e 
do tratamento, mas iiã-o a incapacidade para empregos pu- 
blico~ ou honorificos. 

3.' A degradação, que faz descer o empregado a um 
logar ou posto inferior em graduação e vericimento, áquelle 
que occuDava. 

4.' '.4 perda de direito de accesso ou promoção, na 
mesma carreira de serviqo. 

Tamhem se podiam accrescentar outras, quanto & sus- 
pensão de emprego. 

De exercício, e sem vencimenlo. 
De exercício, com uma pwte de vencimento alimm- 

ticio, OU como de inactividade. 
3.a De exercício com vencimento. 
4.a De promoqão ou accesso, por determinado tempo, 

ou até ás primeiras vagaturas. 





offeito da inhabilidade especial absoluta L! lieterogeneo, por- 
que a incapacidade de servico, conserva aç .ncrrssidades itm- 
ceriaes do empregado: e sob o porito de vista da equidade 
e da jiisti~a, repupna coni aqiielle inesmo 8 19.', porque 
faz passar a pena, os efleitos, ou aggravacões dellu, a pes- 
soas innocentes, quaes as de uma farnilia, credores, ete. 

Ao menos o Cod. Hesp. no cit. Arl. 30.' auctliorisa o 
governo, sem dependencia de lei cspecial, a conceder uma 
pens&o alimenticia por serci!*os eiriineiites, o que não des- 
troe, rnas atteuua, a injustica: e accrescentara, que se não 
eornprehendiam na sua disposição os direitos j8 adquiridos 
ao tempo da condernnaçao pela viura e filhos do coridemna- 
do:  o que, sem duvida, importava uma recommendaç5o ao 
inesmo governo, pai-a, no espirito da lei, ser facil em quali- 
ficar como attendiveiç os serviros, quando o deinittido ser- 
visse de amparo a uma familia. 

Lment&nos, que o horror, que inspira, e deve inspi- 
rar a perpetração do criuic, cégue a porito de se recuar, nies- 
ino na preseiiga dos bons exeiiiplos, no caminho da huma- 
nidade, que bem se concilia com os principios da justiça e 
das conveniencias sociaes I 

O Cod. Hesp., fiel ao princi io de hilmanidade, que i' transluz da dis oai(;ão do Art. 30. referindo-se aos eccle- 
riasficon Art. 3k0 mandou, em todo o caso, que Ihes hsse 
mantida a porção alimenticia, como se vê das palavras - 
n quedaran impedidos.. . . para pcrcibir las rendas eclesias- 
* ticas, suba lu coagrzha. s 

ma, ou a qualquer penszo, importa o de receber uni rendimento do the- 
souro publico, ou do Estado. iiáo alimentos para a velhice, ou para umn 
aituaçao de molestia ineuravel adquirida no servico publico. são um 
fundo d e  reserva, ou nionte de hiedade. r e t ~ d o  pelokstado. s j ue  cons- 
titue a parte ecentuol dos vencimentos do empregado . o direito radiea- 
se, é facto consumiiiado verificadas as  condicdes esi i idas na lei. Esse 
dircito. quando passa, pela acquisxção, da esipranra B realidade. é uma 
propriedade, como outra qunlquer. P cujo confisco' e mais odioso, que 
O resnlcaute da perda da prnpriedade, d e  i p n  trata o Art. 52.". por- 
que o aqui estabelecido reverte em puro proveito do lhesouro, que as- 
sim lucra, porque economisa, essa despesa. Nio piidr. ser. Demita-se em- 
bora o ampregado, e se elle commetteu crinie tal quemereca  a decla- 
raça0 de incapacidade perpetua, acompanlie-se esie nidl de outro cas- 
tigo, que meraca o nome e tenha os verdadeiros requisitos de pena '  
mas náo se d e k e  o condemnado entregue ao desamparo e 'menos em 
prejuiao d e  uma familia. a quem pelos principios do ~ i r e i t o  e da mo- 
ral s e  communicou o direito a taes recompensas. 

Concorda com esta nossa critica o commentador Pacheco, e bem 
assim o sr. Levi. 

ARTIGO ti$.' 291 
Acc~esce contra a ilisposi~ito deste Art. : 
1 . O  Que a penalitlade, de que se trata, ou sqa  ele- 

mento de outra penalidade composta, a que mal e indevida- 
mente se chama efeito, oii se contemple corno penalidade 
solitaria, ou prirrcipal, fica desigual, porque o confisco sb- 
riienle se 118 a respeito daquelles coildeiuiiados ti deniissão 
do emprego: assim qualilicada, que tenham direito adqiiiri- 
do a jubilação, reforma, aposentação, ou pensão, ficando n 
mesma demissão simples para os que não estejam nessas cir- 
eiimstanciw. Acha-se, por tarito, ferida a Carta Corist. n o  
cit. Art. §. 1Lo, em quanto garantia a igualdade da lei 
penal. 

S.' Que, se, por um lado, o Estado tem o direito de 
puriir o crime commeltido, pelo desserviço ou m8o serviro, 
e de, ao mesmo tempo, d&~pedir ,o empregado, e a este di- 
reito corresponde da parte do mesmo empregado a obrigu- 
ção da resigna@« B perda do seu emprego, ou exclusão de 
mais serviço, tambem ao direito do empregado corresponde 
a obrigação contrahida pelo Estado de retribuir os serviços 
praticados: Diguics es6 operarius mercede sua. A justiça a 
mais rigorosa assizu o exige. Ferida, por tanto, se acha tam- 
bem a rilesma Carta no cit. Art:$. 1 7 . O  

3 . O  Que attribuir ao direito de punir, de demittir, e 
de excluir do serviço por factos criit~i,t~osos s$cperz;enientes, 
o direito de retirar a retribuição, legalmente fundada, por 
factos licitos e -de sesaiça anterior, C. dar aos factos poste- 
riores effeitos .rett+oactiUos sobre factos anteviores ; tis obri- 
ga~óes  e direitos que do crinie se derivam sobre obrigaqões 
e direitos, dislirictos, que nasceram e se consummarani em 
vista de factos anteriores, successivos, não s6 innocentes 
mas meritorios ; é fazer com que a lei, que sernclhaiite ab- 
surdo sancciona, participe da mesma retroac.tividade. coritra 
o preceito da: mesma lei fundamental, 5. 2 . O  do dito Art. 145.O 

Em conclusão, pois, o presente Art. é ofiensivo, não só 
dos principios da justiça moral, e relativa, mas da Carta 
Const. Art. 145.OS. 2.', l'i.', %.O, e 26.O A 
Carta é, para ii6s, e entendemos, que deve ser para todos 
os portuguezes, entre todos os Cod. e leis do Estado, o que 
deve merecer maior respeito, e por isso, com preferericia a 
qudesquer outros argumentos, pugnaremos sempre pela sua 
observaiicia, e restabelecimento de seus preceitos eoiistitii- 
cionaes, que o poder legislativo ordinario não p6de alterar. 
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ART1f:U =.O 

5. un. A siniples demissão de qualquer eniprc- 
go produz a iiirapacidade d e  tornar a servir o mes- 
mo emprego. 

O Ar1. concordante do Cod. do Braz. é o %.O, assim 
concebido : 

a A pena de perda do emprego importará a perda de  
« todos os serviços, que os réos h o u v e ~ m  prestado n'eLle. » 

a Os réos, que tiverem perdido os empregas por çen- 
n terica poderGo ser providos pwr nnwc nomeação em mmttros 
t< da Iraeswm o% de dicersa nalureza, salvo havendo expressa 
a declaraçáo de irihabilidade. w 

Ros termos deste 8. un. do nosso A&. , páde entrar em 
duvida, se a demissão 6 causa da incapacidade, sendo esta 
efeito secundacio da &ft~W.sdo, ou se se deve enkndcr a de- 
missão sempre aia cailsa immrediala, isto ,&, quer se siga 
como efe i to ,  guer seja imposta, como pena principal oa ac- 
ceesoria. 

P~reae  dever entmdw-se an qualquer hgpotheçe, su- 
hora iaab assim o 8. aos termos mais claros, e expresços, 
que s e  -encontram no Ar€. 

Mas em todo o caso, f icado -a demissão s i - -pies ,  Wra 
dos termos da penalidade ceempasta ou aggravada, com todos 
ou algum dos effeitos declUrados ri« Art., pode ficar inutil 
e eampletameiite iludida, porque um ministro d'estado, mes- 
m o  quando v i r a  sabmetter-se A decisâo do poder jiidieia- 
rio, púde tornar irueficaí. a condemnacào, deixando sim de 
conservnr o13 de reintegrar o condemnado rio emprego, de 
que foi demilti8,o pela switenca, mas prmenrlo-o oni outro 
dirersn, igaal, ou me'lhor, e ato dentro da mesma repar- 
ti@ 1 

Isto prevenia o Art. 33." do Cod. Heçp., inhibindo as 

norueaiões ria mesma curreira de serai~o, que este nosso #. 
un. lrocou pela exprossZo -,i&o inesnio e1t%preyo. -Se isto 
foi trnduc$üo, deve ella ser considerada infeliz, se foi emen- 
da ao Cod. Hesp., este ficou valendo muito mais, que este 
nosso S. 

Accresce, que o g., comminando a perda do emprego, 
não coinmina, como no Art., a perda do direito d jribilagão, 
al~osentaqão, ou reterma, e por consequencia, se estiver ven- 
cido o direito a ella, não faz n~ais, que apressar o momento 
de se verificar, vericenilo assim o empregado o seu ordena- 
do sem trabalhar. 

Ao nicsrno tempo dquelles em regados, que n5o tem, 
nem pbdem adquirir. eni conforrni!ade com a Ici vigente, 
direito algum a jubilacio, aposenlacRo o11 reforma, rito re- 
>alva, como praticou rio krt antecedente, a possibilidade da 
concessão do uma pensão alimenticia. 

Rcsultam daqui dois grandes inconvenientes. E o pri- 
meiro, qne se attenae mais favoravelmente, sob o ponto de 
vista dos alimentos o dcmitiido com agravação, do quc o 
siinplesinente demittido, se não tiver direito radicado A ju- 
hila~ãp, re'farma, on aposerilac5o. 

E o segundo, que o governo phde, ou para ser huma- 
no, ou para evitar o encargo improductivo do Thesouro, ser 
lei~ado, forçado mesmo, a ci~liocar em outro emprego, ou 
comrnissâo assalariada, o empregado demittido, inutilisando 
assim indirectamente a condemnac5o. 



A suspensáo temporaria de qualquer d o s  direi- 
tos politicos, pfodilz quanto aos  empregados publi- 
c o ~ ,  a suspensào d o  exercicio d o  emprego, p o r  tarito 
tempo,  quanto  aqurlla durar .  

Antes de tudo note-se a nianifcsta anlinomia, e ,  pelo 
menos, repugnancia, que se dá entre este Art. e o S. un. 
do Art. 58.O, como ahi j b  indicámos. O exercício de um 
emprego publico 6 ,  não s6 de um direito polilico, mas de 
utn~a p~o f i s s io ,  que exige t i t u lo ;  logo, segundo a these do 
Art. a s~ ispendn do direito polttico consistente no excr- 
cicio de uln e?v&prego, não póde ser e n i f o  da pcrda de quat- 
quer outro direito politico, mas de todos os direitos politi- 
cos o u  quando a lei especialmente decretar. 

Mas o resente Art. determina o contrario. Para um em- 
pre8ndo puilico ficar siispenso do exercicio do seu direito 
polrtico, não é necessario, que esse direito v& envolvido no 
complexo dos direitos politicos, nem que uina lei espcxiul 
expressamente assim o determine: basta que elle incorra na 
suspensão d e  qzcalqiter outro direito politico. 

Estas disposi~oes se coiicilim, dizendo-se que o s, un. 
do Art. 58 .O se refere áquellas profissões, que, posto exijam 
titulo, não constituem emprego publico, por ia1 fórma, que 
façam entrar os que as exercem tia classe ou cathegoria de 
empregados pzc.blicos, a que 6 essencialmente restricto o pre- 
sente :irt. 

Mas, conciliada assim a aittinomia, fica siibsisteiite a re- 
pugnancia moral entre as duas disposições. Escluidus, para 
este efleito, muitas profissões, que carecern de titiilo, como 
a dos medicos e dos advogados, segue-se, que em quanto es- 
tes, suspensos do direito politico de eligibilidnde activa ou 
passiva, podem continuar a advogar, ou a curar, os em- 
pregados publicas, incursos na mesma suspensão, talvez em 
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rasão de participaçào directa ou indirecta iio mesiiio lauto, 
sBo privados temporariamente do exe~cicio do seu emprego. 
e com ella dos respectivos vencimentos, expondo-se ainda 
ao perigo de uma demiss~o, exigida pelas necessidades do 
serviço publico. 

Haverá nisto justica e igualdade? Entendemos, que nin- 
guem o poderá defender com rasões plausiveis. 

B1Bm disso, a rcpugnancia moral existe neste mesrno Art., 
com abçtraqão do Art. 58.O 

A cxpressão - emp~.egadospublicos -compreherideri aqui 
tarnbem os ecclesiasticos ou os militares 1 Parcoeque não, por- 
que, dos termos da definicáo, dada no Art. 327.", com qiian- 
to restrictn a sua disposiçao aos effeitos do disposto no Cap. 
l 2 . O  do tit. 3.O da Part. do Cod., se colhe, que são ea- 
cluidos da expressão os que não exercem furtgões publacar 
civis. 

Maior desigualdacle, pois, maior injustiça, se assim se 
entende ; o caracter sacerdotal, e o brio e puildonor militar. 
tornavam menos desculpavel o crime, para, ao menos, se- 
rem equiparados aos mais empregados publicos. A excepção 
irriporta uiu p~ iv i l eg io ,  na ruesua classe, reproiado pela 
Carta - , . - . . -. 

Outra foi a disposi$%o do Cod. IIesp. Art. 3 K 0 ,  como 
se vê das palavras: 

« Los ecclesiasticos inciirsos en dichas penas quedAran 
u impedidos en todo e1 t i en~po  de sv, dt(.racion para ejercer 
« en e1 reino la jurisdiction eclesiastica, la cura de almas, y 
« el rninisterto de la predication, y para percibir Ias rendas 
c eclesiasticas, salva ln congruu. » 

As penas de que se trata são as de inhabilitaeão, enb 
qu,alqw,er gráo, comprehendida, por tanto, a inhabilitação cs- 
pecial tenzpwa,ria sobre direitos politicos, que Q precisamen- 
te a suspensão L, de qiie se trata. 

Não pbde, pois, ser assim. O presente Art. ou deve ser 
ampliado, oii reformado. Conio esta repugna á equidade, e, 

' Xote-se, orém que a expressáo - empregado psbl ico  - enten- 
deu-a o Cod. ,no f r t .  19:0 n: 9." em relacão ao6 empregados civzr. mililores 
ou e c c l e : . :  :LCOS. e que na definicão, que deu de enipr~gados pi.! "'OS, no 
cit. Art. :17.'. compraheiiùeu todos os que exercem func$õPs pubii~us. mes- 
mo or ~rríirredinla disporirão da lei, c, por tanto, iildependenteixente da 
t,tuIo. 
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especialmente d Carta Const. da 3lon. 8i.l. 145.' 5. or- 
denando, que a lei, quer proteja, quer castigue, seja igiial 
para todos. 

Pelo mesmo crime ctdudúo, que náo é empregado, 
sofre, nos termos do Art, a suspensão temporaria de qnal- 
quer dzrettapolitico, e nada mais: em quanto o cidadão, que 
é empregado publica, sofxe, al6m dessa suspensUo, e pelo 
mesmo tempo, a do seu emprego, eom todas aw sitas coiiçe- 
quencias necessarias, e possi~eis ! Será justo assim, por que 
os funccionariw publicos, ainda que sejam um arnanuensc, 
ou urn porteiro, devem see a espelho dos mais cidadãos, par 
suas virtudes, e obedimiri 4s leis, e tenbarn no cumprin~en- 
to dellas, com qunntonãcl respeitem 6s func~ões proprias cio 
seu emprego, um dever espacial e mais resiricto i7 

Entjo, porque motivo detem ser exceptriedos de seme- 
lhante aggravação penal os inilitares, e os ecclesiastier*ç, 
quando na these geral das aggravqóes, foram todos equipa- 
rados pelo mesmo Cod. no ci t .  Art. 19.' n.O 9 . "  ? 

E a suspensão do emprego, que effeitoç. produz ? Não a 
declarou o Cod. E todavia era aqui o logar competente. 

Ass~m se praticou nu b d .  flmp ., que 110 Art. 3 6 . O  de- 
terminou : 

a La suspension de un cargo publico inhabilita para su 
u ejercicio, y para obtener olro en Ia tnisrna carrera, por eL 
u tiempo de la condena. i, 

E cumpria não s6 que so declarasse, quaes as conse- 
quencias da suspensáo do emprego ; mas que fasse ainda 
mais explicito, que o Cod. Hesp., quanto a uenc~mentos, e 
corii distincyáo dos que sZo satisfaitos pelo thesoi~ro, C dos que 
se recebem das partes, a titulo de emolumentos, custas ou 
aalarios. ' 

Se a suspensão de direito polilico fùr determinadanzente 
a do emprego, salios ficam todos e quaesquer outros direi- 
tos politicos, nenhum dos quaes, sem expressa determinayBo 
da lei, óde entender-se prejudicado, coniorme ao 8. uri. do 
Art. 5g0 

ARTIGO 63.' 303 
Assim, a suspe~~süo  de qualquer direito politico, produz 

a suspensão do direito polilico do emprego publico, mas a 
suspensão do direito politico do emprego pitblico, não pro- 
duz a suspensão de qualquer outro direito politico. 

O empregado publico interdicto de ser jurado, ou de vo- 
tar eni uma eleicão, fica igualmente i~iterdicto do exercicio 
de seu emprego : mas interdicto do mesmo exerricio phde 
sentar-se nas cadeiras do jury, ser contemplado como elei- 
tor ou deputado I 

Note-se,mnis.$ara este d e i t o ,  a conbsã0,constante. qur se en- 
contra a respeite de ireitos politicos, Aqui os  distingue o Cod. dos di- 
reitos respectivos ao  exercicio de empregos palilicos, ,quando no Art. 3i.* 
derlarou que os direitos polilicosreipeitavam ao exercieio de func$óes pu- 

blicas comprehendido, por tanlo, tudo o que respeita a fuuccioualismo. 
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B perda, a falar do Estado, do objecto, ou pro- 
ducto do crime, e das armas com que foi commetti- 
do, ou que eram destinadas para esse firri, tem lo- 
gar nos casos em que, ou o oli'cndido, ou ~tigiirn ter- 
ceiro, não responsavel pelo crime, não tenha direito 
3 restltl~i~do. 

O Cod. Iiesp., Art. S . ' ,  diz : 
u Toda pena que se imponga por un delito Ileva cori- 

a sigo la pórdida de 10s efcctos, qiie de é1 provengan, y de 10s 
u i~~sLr?iitze~itos, con que se ejeciite. » 

O Cod. Nap., Art. 44.O, diz s6nierite : 
(t La confiscatiofi~ dii corps dt6 delit, ou des inst,roc»~e?tts. 

qui ont servz, ou q u ~  etaient desti,~aés d le contmettre, qiiand 
u la proprieté en appartiendrá au coridarnné será cornmune 
n auu peines crimirielles correccio~ielles et de police. » 

O Cod. Pr., Art. 11.O.  determina : 
c( La coriliscation esp6ciale, soit d u  corps de délil, soit 

(( des ct~oses produites par le délit, soit de celles qui oat 
(( servi ou qui ont étd (1estin.d~~ à le co~nmettre, sont des pei- 
~t nes corrimunes auu uiatières criminelles et correccionel- 

les. » 
Adinitte, pois, o confisco especial, ri30 sci com relação 6 

forma@o do cwrpo de delzcto, e outros objectos e iristrumen- 
tos, que servem a comprovar a sua esistencia, mas com abs- 
tracção da mesma formacao e prova, como pena acccsswia. 

Ro mod. Cod. da I'rus. 5. 1!1.O, se 18: 
c( A confiscapio sómente terá logar a respeito de obje- 

ctos deterfri.inados. 
<t Os objectos produ,zidos pelo crime ou delicto, ou que 

« à w a i r a n ~ ,  ou fora ri^ d is~inados,  h perpetração d'clle perlen- 
eentes ao perpetrador, ou a um participante da a c ~ ã o ,  de- 

c veAo ser confiscados. 

A R ~ I G O  64." 30& 

« Se o conteúdo de um escripro, estampa ou represen* 
« tacão, apresentar caracteres subsfanciaes de uma acçzo pii- 
u nível, se deverá bambem pronunciar na sentença a dest.r.ui- 
u ção de todos os ezemplares exzstentes, e de todas as cha- 
u pas e rnnldes, que serviram de meios o u  i i i s t~unienlos  de 
u execução. 

G O escripto, estampa, ou representayão, scnilo licito em 
6 seu conteúdo principal, n i o  se deverá pronunciar senüu o, 
%( des t ru ig?~  das passagens illegaes, e da parie das chapas e 
u inoldes o ~ t d e  se acharem. » 

No presente Art. foram traduzidas estas mesmas dou- 
trinas pelas palavras - perda a fa'unr do Estado do objecto 
ou producto do crime. 

O hoiiicm, pois, contra quem se descobrir, que fabri- 
cou moeda falsa ; que fcz notas falsas ; que traficou em cs- 
cravos ; que foi protector de assassinos e de ladróes d'es- 
tradas; que vendeu a administração da jusiiça, etc. : e que, 
por taes meios, levantou uma fortuna, cikitos oii prodiicto, 
do crime, deve perder essa fortuna em favor do Estado 9 

Assim o diz a letra do Art.-Boas rasões poderiam JUS- 
lificar o confisco cm tacs casos. 

A moral náo consente, que alguem tire proveito do cri- 
me. As leis protegem a propriedade, mas 6 sómente a adqui- 
rida por ~iieios licitos e honestos. L 

0 s  bens, mal adquiridos, não podem dizer-se daqiielle 
que os possue, e, ou devem restitiiir-se a quem pertencem, 
ou, fie a restituiçao não B possivel, são do Estado, ao qual 
pertenceiii as couças, a que não é encontrado senhor certo. 

Alas tudo isto cahe na presenca da Carta, Att.  145.' 8. 
19.O,  determinando que- não haver&, em caso algum,  con- 
fhcaçüo de bem.  

Se a moral uriiversal. absoluta, podia authorisar o con- 
fisco nos referidos casos ; a moral social pede, que, para se 
manier no interesse de todos, o respeito B propriedade, em 
toda a sua plenitude, se respeite a posse dc um possuidor 
mesmo injusto ; pede que o Estado não tenha interesse fis- 
cal em sc apoderar dos bens do condemnado, a pretexto da 

' u Oiiiiir quod male pofisidetur alienam est. u Santo Agostinho. 
,<Só e nosso o que ossuimos com Justlca e assim sd isso se ans- - tenta : o sangue e pO xai batalhas náo f a ~  álieercea para monarehiac, 

s mas 66 as ~OnelusÕes do diroito. » Sousa Yacadn 
VOL. 11. 20 
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mal aclquiridos, do qiio poderia fazer-se um abuso tal, que 
quasi inutilisasse a disposição da Carta. 

0 Art., por tanto, deveria redigir-se demodo, que não 
podesse erite~idei-se, se riao daqiieiles ol>jeclos 0.16 prod~d.cbo~, 
qiie são directa e immedialamente provenientes do crime, e 
que, como diz o Cod. das Duas Sicilias, constituem o cor- 
po de tlelicto. Taes seriam por es., algiimas das moedas ou 
noias falsas apprehendidas aos rCos de taes crimes, ou as nier- 
eadorias co~itrabandeadas ou deseainiril.ladas aos direitos. 

Nos termos geraes, em que o Art. se acha concebido, 
parece authorisar o confisco, mesmo com abstracç3o das im- 
periosas necessidades do  processo e prova, e constituir assim 
uma excepção d regra geral da abolicão do confico, como até 
designam as palavras - em favor do Estado - que indicam, 
que não é sórnente de objectos constitutivos do corpo de deli- 
cto, como elementos de iristriicção, ou com o fim de destrui- 
çâo, ou de prevenção, mas em proveito do  thesouro. 

Isto, porém, sua mal, porqiie repugna aos termos abso- 
lutos do Art. 145.O 1. 19.O da Carta-não haver8 em caso a& 
gum confisca~uo de bens -e ,  por tanto, a modificação, que 
propômos, 15 a unica, moral e politicaiuente, possivel, e pare- 
ce-nos bem fundada a redacção do Cod. das Duas Siciliaç. 

Além disso, assim como no Cod. foi supprimida a pala- 
.vra confisco, deveriam ser omittidas as palavras - em favor 
do Estado. 

O sequestro dos instriirnentos e productos do crime deve 
ser decretado, não como pena, nem como elfeito penal, mas 
como de meios indispensaveis para o processo, e subsequente 
destruição, concluido o mesmo processo, a menos que não te- 
nham alguma utilidade, porque então devem ser mandados 
para um estabelecimento pio, se taes cousas não forem de uso, 
ou de consummo prohibido, ou de  propriedade alheia, como 
se exceptua no Art., e nessa parte concordam os Cod. cit. 
Fr., Hesp., Nap., da PFUS., e outros. 

A condemnag~o passada em jtilgado, que, OU 

impozer a pena da perda dos direitos politicos, ou 
tiver este effeito, sertí impressa por extraclo, e affi- 
xada no logar em que fôr proferida, na cabeça da 
cornarca em que tiver sido conirnettido o crime, e 
no logar do domicilio do condemnado. 

O Cod. da Çardanha, 6it. 2.O Art. 19.5 determina : 
« Tous arrèts portant eo~idainnation à une pei~ie crimi- 

a nelle seront imprirnr!s par eatroit et afix6s &rins la com- 
a mune où ilç auro~it ét6 rendus, dans celle ou se fera l'ese- 
« cution à mort, dans celle où le crime aura été cominis, 
u et dans celle où le condamnó a eii son dernier domicile. )) 

Se fora admittida a triplc divisão, podia ser imitado es- 
te Cod., designadas as penas crinzinaes, para terem a publi- 
cação ampla e solemrie, de que se, trata : mas, regeitada a 
mesma divisão, recorreu o legislador 8 perda dos direitos 
politicos rias penas ,  como seu caracteristico de distincção, 
para, ria esçencia, conseguir o mesmo fim. 

Assim, em logar de supprir a designasão de penas cri- 
minacs, pela expressa meucão de cada unia das peitas maio- 
Tes ,  que deviam ser comprehendidas no Art., tomou, como 
indicador, um dos seus effeitos commum. 

Foi uma rasão de methodo, e de coriveniencia pnit ic~,  
a que fez lariçar mão deste arbitrio, e não, como d primei- 
ra vista parece, a importancia, inelusivn ou exclusiva, atfri- 
buida 8 interdicção dos direitos politicos, para que nenhum 
condemnado a taes penas os possa, por surpreza, exercer; 

1.O Porque então a publicação devia ser geral e com- 
mum a todas as cidades e villas do reino ; 

2 . V o r q u e  então a publicacão devia co1npr;hender as 
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condemnações a penas correcçioiiaes, que, çe iiio importam a 
perda, produzern, coriiludo, a suspeiisao dos direilos poli- 
ticos. 

Coneorddmos na dificuldade, pela perda de tempo e 
despesa, que resultaria de se dar uma semelharite extensão 
a tal providencia, reservada, por tanto, para as perias cri- 
n~inaes, ou casos de maior gravidade. 

Mas, ao menos, em relação a esses casos, para que a 
mesma disposição se torriasse proficiia, assim em relaçáo ao 
exemplo da admínistração da justiça criminal, communicado 
ao povos, como em relaçao ao aviso dado aos cidadãos acti- 
vos sobre a interdicção perpetua dos direitos politicos, a pu- 
blicag8o das eondemnações, por extracto no Diario do Goaw- 
no, se tornaria mais geral, e muito mais util. 

Ciimpre, todavia, notar, que, o Cod., em logar de cara- 
cterisar as  condemnações para a publicação, pela perda dos 
direitos politicos, o podia assim determinar pela qualificação 
da gravidade das penas, em si rnesmas, como maiores, em 
harmonia com o que praticou no Art. 8 . O  para estabelecer 
a regra geral sobre tentativa punivel. 

O resultado seria o mesrrio, porque, 110s termos dos Art. 
52." a 55.O deste Cap.. as penas ntaiores produzent a per- 
da dos direitos politicos. 

Coricorda o Cod. Fr. rio drt. 36.O, coiu R differença, de 
que a designaeao é explicita, de cada uina das penas affli- 
ctivas o11 infamantes, ohjecto da coridernriacão, no qiie foi 
imitado pelo nom Cod. da Pms., 8. 30.O, contonlando-se, 
porém, com a publicação na folha offlcial do districto, em 
que tiver a siia séde o tribunal que proiiunciou a sentença. 

Esta disposição do Cod. da Pruç., parece-nos mais acer- 
tada, assim como iiterequivel, feita a publicação em tripli- 
cados logares, como se exige no presente Art. : 

1 . O  Porque os tres logares, do delicto, do jiilgado, e 
domicilio, ou alguns delles, podem ser um e mesmo logar : 

2.O Porque póde o criiitinoso, como inuitas e frequen- 
tes vezes acontece, não ter doinicilio, ou n8o o ter certo. 

Uma e unica publicaçáo, pois, no U i a ~ i o  do Governo, 
seria mais economica e siiriples, e prehenclieria melhor, co- 
mo mais ampla, o fim da lei. 

De resto, quem é que que hade ter o encargo de fazer 
os extractos, de os ordenar, o11 de os fazer publieos? O serri- 
~o e despesa neeessaria a quem pertence? Deperide de lei rc- 

gulamrntar, que de\ri'.i encontrar-$e na lri de processo, eo- 
mo prelitoinar tle execiiçáo Em Franca 580 estas partieu- 
laridadeí rrguladas 104 O ,  105 \ 106 " e i07 O 

do Deri de 17 de ~I%O'!: ,811. 
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A R T I G O  66.' 

As penas ecclesiasticas não produzem effeito al- 
gum civil. 

O presente Art. além de, em harmonia com a egigrafe, 
mas coritraditorio com o .4rt. 1.' e seguintes do Cap., tra- 
tar de etfeitos de penas, e não da condei~iriação, contém diç- 
posiqão estranha aos assiimptos do Cod ; porique nelle se d e  
creta a respeito das penas ou condemriações tegnporaes civis, 
e etfeitos, resiiltantes de umas ou de outras, mas não dosef- 
feitos das penas ou condemnações espiritli,aes ou ecelesias- 
ticas. 

As nossas Ord. tratam de eii'eitos civis da excornzr~~l~.Üo, 
mas encontranl-se fóra do Liv. S.', ou da collec~ão espe- 
cial das leis criminacs, como se vê das Ord. do Liv. 2 . O  
tit. 8." S. 5.' e 6.", e da do Liv. 3.', tit 49." 5. 4 - O  c 
5 . O .  -. . 

Menos estranho era aos assuiilptos e ,  niaterias do Cod. 
o declarar quaes os effeitos ecclesiasticos, resultantes das pe- 
nas da lei geral e commum, quando impostas a ecclesiasti- 
cos, coni cura ou sem cura d'almas. 

Assim o eriterideu o legislador Uesp., fazendo esse pon- 
tn o objecto das disposiçôes do Brt. 38.O do s'eii Cod. 

A theoria da perialidade dos dareitos politicos, applica- 
da, segiiudo a defiriigão dada, no Art. 3 7 . O ,  e com os seus 
cbamados efeitos, ou accessorios do hrt. 5'7.', carecia de 
ser explicada especialmente coin relagao aos dolinquentes, 
quando erclesiasticos. 

Grande parte das funccões dos ecclesiasticas são plrbli- 

Náo era j a  assim, no Cod. AR., eonlo se 5 6  do t i r .  .5.' til. ?i.' 
o % . O ,  f o n t e  rcmuta desta Ord., com f u n d a u e n t o  e u  leis de D. Diriiz. 

cas; a religiào E uuia baso, é uiri estaI>eleoiiiiento, cm qiie 
se firinam os alicerces da nossa c\ibtcncia politica ; entram, 
por tanto, aqiiellas funceões no rigror da expressão do Art. 
:37.e 

Nas ptde, por ventura, sem se oii'ender os principias 
(ta Inesrria religião, iiripoi tar a perda (10s ílireitos politicos a 
do caiacter de bispo o11 de sacerdote, como a respeito dos 
outros furiccionaiios publicas? 

Rzo, porque a lei temporal naopóde destruir, neni apa- 
gar, os effeitos espirituaes dos sacramentos. O da ordcnaçüo 
sacerdotal inipriir~e caracter indelével. 

O legislador hespanhol mediiou profundamente sobre 
esvt dificuldade, resolverido-a, rio cit. Art. 38.", por um mo- 
tlo especial, nos casos de ir~liabiliticqáo civil, como demdn- 
dava a especialidade de iaes delinqiientes. 

Dcclarou positivamente, qiie os effeitos civis não aliran- 
 iam caar3gos, direitos, nem honras ecclesias ticas ; nias que 
ticassein i?rtertiictos ou int.pedidos, durante os ek i tos  da pe- 
na, de exercer no reino a juriadicçào ecclesiastica, a cura 
d'alnias, ou o ministerio da pródica ; coriio tambem de per- 
ceber as rendas ecclesi:~sticas, - d e a c e l ~ ~ l o  da coiigrus. As- 
sim declarou o legislador limitados os efieilos da sua pena 
ás feniporalidades. 

Salvou, todavia, a congrua, porque ella foi uma cori- 
dicção essencial, iriseparavel da ordenagào, o seria contradic- 
torio tiral-a, e respeitar ao uiesmo terripo o caracter sacer- 
dotal. 

Mas que Iiadc fazer o ecclesiastico da sua congrua. nos 
casos, erii que, nos termos do Art. si.", Ihc B prohihido 
ou adiiiinistrai, ou inesmo receber, porião alguma de ren- 
diinonto 3 

Pacheeo responde, que, se a qualidade da pena o im- 
pede de receber diiiheiio algiirn, poderá senipre disp6ri~i-  
ter ,rii7>os ou iiiorti.~ cattsa, eoriio quizer. 

Mas que disponha ou não, 6 lei ciimpria sómente não 
offenrler um direito de yropriedade, inseparavel do caracter 
sacei.dota1. 

Que significa, pois, o silencio do nosso Cod a seme- 
lhante resptjito? Regeitatia a doutrina tlo Cod. IIesp., para 
o efiito de  ficareiii igualados uns <: outros delinquentes, 
ou ser6 sirnpiesinente uma ornissit~ irreflectida, não se teu- 
cio dado atteri$io ao ruesino Cod. ? A piinicira suppossjão é 
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absurda. como impossivel moral e religioso ; resta, por tan- 
fo, a segunda. 

Assini vemos omissão tho grave, sobre efleitos eccle- 
siasticos de peiias temporaes, que deveria não existir no Cod., 
a par d e  unia (ieclaracão sobre effeitos teniporacs d e  penas 
ecclesiasticas, de qiie o Cod. nKo tratou, e qiie podia omi- 
tir-se. 

Podia omittir-se, por que assim como é por leis espe- 
ciaes, ou de ajtida de braço seczrlar. que o poder temporal 
tem attribuido eflcitos civis iis penas ccclesiasiicas, assim B 
por outras leis cspeciaes, que aqiiellas devem ser rero- 
gadas 

Podia omittir-se, porque essa retogação estava legal- 
mente feita, e o Art. nada veio adiantar, nem esclarecer a 
rem~lhanfe respeito. 

fios termos da Ord. Liv. 5.' iit. 49.' $. ,4.' e 6.O, os 
esconimunpados erairi i~ihabels paro estar em jirizo ; c o mes- 
mo juiz para julgar: e nos da Ord. do Liv. 2.O tit. 8.O a.  
5.' e 6.', se os excommungados. se não faziain absolver no 
no praso, que lhes era assignado, comecavam os cffeitris teiii- 
poraes da prisão e multa, pagando 108 rs . ,  por cada riovc 
dias de reclusão. 

Alas o Decr.. com força d e  lei, de 29 de Julho de 1833, 
revogou completamente estas e outras semelhanles disposi- 
qõcs, declaiando no Art. $.O : 

a As penas canonicos não produzam inhabilidade nlgu- 
a ma sobre o cidadão. » 

É, por outras palavras, o mesmo, que se lê rio presen- 
te Art.? que podia, por tanto, seni o menor i~iconveniente, 
ser omrttido : e tanto mais, que. nos lermos absolulos da 
sua expressão, é um impossivel civil e religioso, quanto ao 
direito civil de se contraír matrimonin. durante a existencia 
da pena da ercommunhão. 

As riossas leis nZo reconhecem o matrimonio civil, com 
effeilos c i ~ i s ,  sem o concurso do matrimonio religioso. O 
contracto è materia do sacramento e prende com elle por 
um modo indissoluvel, e sendo da essencia da ercommu- 
nliao a interdicção des sacramentos, vem esta por necesça- 
ria consequencia, a produzir a iriterdicçko legal de todos os 
actos civis, que, como o do inatrinionio, dependerem da ca- 
pacidade religiosa, para a ad~nissão, dos mesmos sacra- 
mentos. 

Este Art., pois, carecia de dizer mais alguma cousa, 
siipprimindo a defieieneia do cit. Decr., que labora no mes- 
mo defeito ; assim como, por analogia de materia, carecia fa- 
zer algumas deelaraçoes, no sentido das que  se su encantram 
QO Cod. Hesp. 



Os cffcitos das penas thern logar eni virtude da 
lei, indepcndenlernrnte de dcclarag8o crlgurna na sen- 
tenga conderrinatoria. 

.k disposição do presente Art. deinonstra evidci~teiiieii- 
te, que os effeitos de que trata este Cap., nem vem das pe- 
nas, nem da condemnação : vem por occasiào da condemna- 
cão, só por virtude da immediata disposicão da lei, como 
restricções, á liberdade e actividade do honiein, não neces- 
sarias. ou sem reiac,ão infirna, ou absoluta, com as mesmas 
penas, mas eoino aceesçorias, que aggravam as priricipaes, 
fazendo, que, além dos elementos, que const,ituem a essencia 
daquellas, o condemnado sofra outras, que podia deixar de 
sofrer, se  rião fosse a disposiçao da lei penal, geral ou es- 
pecial. 

Assim, porem, não ha verdade moral, nem na epigrafe 
du  Cod., comparado com as disposições iielle contidas, riem 
se encontra concorclancia de expressão, como temos ~iotadr~ ; 
porque nos ilrt. 5 1 . O ,  53.O, e 53.O, se trata (te c/leitor de 
cot~dentna~ão,  iio Art. 54.O de efeitos das pe~tas,  nos Art. 
55.", 5 6 . O ,  5 / . O ,  e 59.0, de of ie i~os  du coii~ienrnação, nos 
.4rt. 5/.", 5 8 . O  S. uri., 6 O . O ,  61.O, 62.@ 5 .  un., e 63.O, de 
efeitos das penas. 

320  resulta obscuridade desta imperfeicão de redacclo, 
que as regras de Direito riao possam conciliar ; rrias parece ha- 
ver nisto muita confiisão de ideas e de expresso, que hein 
se teria acautelado, se fosse seguido o exemplo do Cod. Fr., 
e do Cod. Wesp., distinguindo a interdicção civil. ou inha- 
bilitacio, nos seus diversos gráos, e a degradacão ciuica, 
termos, qiie exprimem, escellentemeiite, os effeitos da pena- 
lidade, jil principal, já accessoria, e que temos por digoos 
de ser aproreitados, principaImeilte por serem já do domi- 
nio da seiencia de Direito criminal, segundo a civilisaçào mo- 

derna, e deverem, por tanto, entrar na parle technica o11 
geral do Cod. 

Tão digno de critica é nTio se irnilar exemplos do que 
é bom, como é aggravar esemplos do que é máo. Infeliz- 
merite de uin e outro defeito se acham affertados todos es- 
tes hrt. 

h o  presente Cap., que fecha o presente Art. e o ame- 
cedente, empregando as palavras efeilos das penas, parece 
predominar o perisainento de que os effeitos veni das peiias 
em conformidade com a lei, tomando-se por. causo remota a 
lei, e prolirna a pena; mas este pensamento 6 logo destruido 
pelo qiie dispõe o mesmo hrt . ,  attrihuindo os mesmos efe i -  
tos á declaracão da coiideniniição, nos seus termos expres- 
sos OU ~ i r tuaes .  
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